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O vocabulario borôro, com que agora nos brinda o 
erudito e infatigavel snr. professor Basilio de Magalhães, é 
um precioso complemento da traducção, que nos deu, do ca- 
pitulo « Entre os Borôros » da obra do dr. von den Steinen, 
a qual figura no tomo 78º (parte II) da nossa Revista. E" mais 
uma contribuição valiosa para o estudo das linguas americanas, 
e particularmente para o da lingua desses curiosos Indios 
matto-=grossenses, cuja filiação ethnica, como bem assegura o 


nosso distincto collega, nada tem de commum com os Tupis. 


DA Direcção, 


EXPLIGAÇÃO NEGESSARIA ; 


Exercia eu, além da regencia da cadeira de Historia do 
Brasil do Gymnasio de Campinas, o cargo de delegado de Po- 
“Jicia daquella importante cidade, quando. alli appareceram, 
vindos de Matto-Grosso, em companhia de um fazendeiro que 
os explorava, tres Borôros-Coroados, procedentes da aldêia de 
Tadarimanaparo. Eram dous vigorosos rapazes, entre os 20 e 
30 annos, Adgerúo e Tuborekie, e uma rapariga, sua ermã, 
chamada Toré-creúda, que estaria beirando quando muito a 
epocha da puberdade. 

Durante os dous mezes de hospitalidade que tive de con- 
ceder-lhes, o interesse que sempre votei à civilização dos 
nossos selvagens e a curiosidade que desde muito mani- 
festei pelas investigações da Ethnographia brasileira com- 
pelliram-me a tomar-lhes pacientemente o vocabulario, e a 
compara-lo depois com os já organizados por Francis Cas- 
telnau, Martius, J. A. Caldas, Karl von den Steinen e Sale- 
gianos. Sei da existencia de dous outros vocabularios pouco 
“desenvolvidos, um coordenado por Savage Landor e o outro 
devido a Fric e Radin, mas não me foi possivel até agora 
examina-los detençosamente. 

Dos trabalhos analogos, que conheço, creio ser o meu 0 
mais completo. E” isto apenas o que justifica offerecê-lo eu ao 
Instituto, para figurar nas páginas de sua excellente Re- 
vista. Deve resentir-se elle, com toda. a certeza, de muitos 
defeitos, que só um estudo paciente, de que me vejo impossi- 
bilitado pelas minhas occupações actuaes, permittirá expurgar. 
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Trago em mente publicar mais tarde uma apreciação de=: 
tida das origens, linguagem e costumes dos Boróros, sem 
duvida uma das mais interessantes tribus da nossa terra. Para 
isso, tenho já colligido abundante material. 

O maior obstaculo, que se me deparara na pesquisa do 
tronco ethnico daqueles selvagens mato-grossenses, foi re- 
movido graças à gentileza do meu erudito mestre e bondoso 
amigo Capistrano de Abreu, a quem devo a leitura dos dous 
exclarecedores escriptos de G. de Créqui-Monfort e P. Rivet, 
Le groupe Otuhe e Les ajfinités des dialectes otuhe. 

A meu ver, está definitivamente assentada a filiação 
ethnica dos. nossos Borôros, que nada têm de commum com 
os Tupis, como parecem acreditar os ingenuos Salesianos. 
Mercê das substanciosas monographias acima citadas, chega-se 
à conclusão de que os Borôros não passam de um ramo do 
tronco Otukê, arrojado, por motivos ainda desconhecidos, do 
sul da Bolivia para os territorios brasileiros das margens dos 
rios Paraguai, Jaurú e Cabaçal. E' facil demonstrar o parentesco 
dos Borôros com os Kovarekas e Kuruminakas, todos os quaes, 
com os Otukês, constituem o grupo desta última denominação ; 
e, com certas reservas, é possivel extender-lhes a consan - 
guinidade até aos Kuravês, Kurukanékas e Tapiis. E' bem de 
ver que aqui ficam apenas lançadas estas proposições, à es- 
pera de que me não faltem um dia lazer e vigor para q 
trabalho de folego, que proposito realizar, como acima declarei. 

Os nossos Borôros, em todo caso, deixam de formar, nos 
compegdios communs, entre os aborigenes inclassificados, 0 
que já é alguma cousa. 

Tenho grande satisfacção em confessar que o coronel 
Rondon, o benemerito apostolo dos sertões e, dentre os Bra- 
sileiros vivos, o que melhor conhece a lingua borôro, leu e 
benevolamente apreciou o presente trabalho. 


* x x 


- + Atm das abreviaturas peculiares de todos os voca- 
bularios, tive que admittir as seguintes, para as quaes chamo 
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a attenção do leitor :— Var., variante; St, Karl von den 

Steinen, auctor do vocabulario qua se encontra a pags. 545-547 

do livro Unter den Naturvilkern Zentral-Brasiliens; Sal., 

Missão Salesiana, denominação sob a qual foi publicado em 

1908 (Cuiabá, Escolas Profissionaes Salesianas) o opusculo in-. 
titulado Elementos de grammatica e diccionario da lingua 

dos Boróros-Coroados de Matto-Grosso. 

Cumpre-me, finalmente, consignar aqui as observações 
seguintes: — é, à e Yi correspondem aos phonemas allemães 
assim ordinariamente representados, equivalendo os dous ul- 
timos ao mesmo que eu c w na lingua franceza; 7 é sempre 
brando ; dd representam um som forte, quasi egual ao de t;e, 
occorrendo na mesma palavra dous accentos, por exemplo, o 
agudo e o circunflexo, o agudo e a dierese ou o circunflexo 
e a dierese, é sempre o accento agudo ou, na última hypothese, 
o accento circunflexo, que marca a syllaba tonica. 


Rio de Janeiro, 21 de Novembro de 1918. 


BasiLio DE MAGALHÃES. 
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Pe 


A — s., semente, 

A — pref., fórma contracta de -4h:, tu, c de” áco, teu. 
Exs.: á-túdo (por áki-túdo), vae-te embora: a-meditia (por 
áco-mediia), o teu amigo ou 0 teu companheiro. 

Aho — prep., com. Exs.: 2-4ho, commigo; ac-ábo, con- 
tigo; ébo, com elle. Reforça-se em ápo e ás vezes perde 0 à 
inicial. Exs.: pa-dúa pu-ápo baáto, vamos com elle para a al- 
dêia; pa-dúa neguecugurédo, vamos com os meninos. 

Ac — pref., fórma contracta de dki, tu, e de áco, teu. 
Exs.: ac-aiddo-ri?, tu gostas de mim?; ac-do, o teu ca- 
bello. E 

Aca — s., visceras; figado (St.). 

Acà — s., gambá (Didelphays marsupralis). 

A-cába-barigo — phr., não ponhas fóra. V. barigo. 

Acágo — adj. pos., teu, tua. Antepõe-se a nomes de ani- 
maes domesticos. 

Aco — adj. pos., teu, tua. Contrae-se geralmente em á ou 
ac. 

Acô — v., ajunctar, reunir. 

Aco — s., bacaiuva ou macaúba ( Acrocomia sclerocarpa), 
palmeira, 

Acóe — s., inhambú (Crypturus tataupa), ave. 

Acde — s., ornato em fórma de collar, feito de casca de 
côco de baguassú , 

Acógo — s., tarumã (fructo). 

Acógo-i — s., arvore de tarumã (Cytharezylon cine- 
reum). 

Acóro — s., jurupencen (peixe). 

Acorodái — imp., dá licença, sác dahi. Vars.: torodé, 
iurudái. 
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e Pd 

Ácu — adj., frio, fresco. Ex.: pób-ácu, agua fresca ou 
fria. Acuracagurága (superl.), muito frio, tré póba dcu-barica, 
nóssa agua é muito fria. ; 

Acúdda — v., varrer. Ex.: bái acúdda, varre a casa 
(imper.). 

Acudúo — v., estar esfriando ou refrescando. é 

Acúo — v., esfriar, refrescar ; acúre (pret. e part. pass.), 
esfriou ou esfriado. Acwu-réw, aquelle está frio. | 

Acurára — s., pacupeba (Myletes brachypomus), peixe. 

Adagára — s., ante-braço; a-adagára, meu ante-braço. 
uagára (St.). ê 

Adda — v., olhar, contemplar: tag-ádda barú-dpi, tay- 
ádda motó-dji; olhae o ceu, olhae a terra. , 

Adjerúo — s., cascata, cachoeira pedregosa . 

Adúguo — s., onça pintada (Felis concolor). 

Aduguó — s., enfeite de dentes de onça pintada. 

Adúguo-buréghe — s., enfeite de garras (huréghe) de onça 
pintada, 

Aduguó-mér: — s., grande collar, feito de dentes de onça. 
pintada. | 

Adúguo-réu ou adúguo-troréu — s., onça preta (Felis 
Onza, var. migra). 

Ae — s., corda feita de crina ou cabello. 

Aerducainá ! — phr. interj., como é bonito !, que lindo ! 
Vars.: aroducaená!, aducaená ! é 

Aerógo -— s., cerebro, miolo. V. raróga c taróga . 

Aga — s., cabello comprido. . 

Agô — v., falar, dizer; pret., agói ou agó-guráe, falei; 
acót, falou. Exs.: codubá «acói-nt?, quem falou de mim? 
acó-ré ?, falaste ? 

Ah! — inter)., ai! (exprime dôr profunda). 

Ai — prep., a ou para. Ex.: mácu á-vie-ái, dá ao teu 
irmãosinho . 

Ai — s., palha (em geral). 

Ata — s:, corda, circulo, meio. Ex.: méri báru áia 
dôda, meio-dia, isto é, o sol está no meio do céu. V. táia. 

Atáco — indio que usa uma corda, e, por extensão, 
calva, careca. 

Aviidda — v., cercar, sitiar, fazer circular. Ex.: arigáu- 
dóghe ré-et-aridda amó-dpi, os cães cercaram a lebre. V. ba- 
curéda. 

Aiága (de áe-ága) — s., cauda (geralmente de aves). 
Var.: eága. 

Aághe — adv., no meio, de comprido. Ex.: à-boúdje ipo 
arúghe, rache o páu ao meio, 

Aia-núr: — adj., redondo. 
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Aa-uára — s., trança feita de palha de baguassú, que 
trazem à cintura, quando têm dôr de barriga. Var.: di-euóre, 

Aidi-ghirire — adj., bonito. 

Aidge — s , instrumento musico, feito de madeira, e que 
tocam principalmente nas ceremonias funebres. Designam 
tambem por esse nome um animal phantastico do rio, que 
dizem ser como uma anta. O aídje é vulgarmente chamado 
« berra-boi » pelos Brasileiros. 

Aiddo — v., amar, gostar, querer bem. 

Aiddúo ou aiddúdo — v., estar amando ou gostando, 

Ai-euóra — s., cinturão. V. dia-uára. 

Aigo — s., onça parda. 

- Aigó — s , enfeite de dentes de onça parda. 
Aigo-buréghe — s., enfeite de garras de onça parda. 
Aigo-méri — s., collar de dentes de onça parda, Var.: aigo- 

muriére (St.) : 

Aima — v., tomar banho. Ex.: chaíma, vou tomar 
banho; pag-aíma ou pa-pag-aíma, vamos tomar banho 
(imper.). 

Aina ou ainôna — adv., assim, dessa maneira. 

Aino — v., ver, enxergar. 

Aipoburéu -— s., jaguatirica (Felis mitis). Var.: nát- 
poboréu. 

Aiuóddo — v., ver, olhar, espiar. Ex.: ac-awtóddo, olhe. 

Ahe — s., offego, palpitação. 

Akéddo —- v., acabar, exhaurir. Akéddo-cári, não acabou ; 
ukeddúdo, acabe. 

Akére — v., offegar, palpitar o coração, estar allicto. 
Pospõe-se o pron. pes.: aher-i, offégo ; aher-ár, offegas : akére- 
dpi, txêi, púr, tr; akerêi. 

Aki — pron. pes., tu, geralmente contracto em a e ac ou 
ak. Exs.: de áhi: áki-r-éma, tu mesmo; dki pêga, és feio ou 
máu; dki-ná?, és tu? 

Ahi-é — f. verb., estão a chamar-te. 

Akigo — s,, linha de algodão, e, por extensão, carretel, 
cordel de ceroulas, suspensorios. 

Akigo-códo — s., algodão. 

Aioródo — f. verb., fique quieto, 

Akiréu — s., sapé, capim. 

Akiri-dóghe — s., angico (Acacia angico), arvore. 

Akiri-dóghe —- s., constellação das Pleiades. 

Akirodár — v., furtar s 

Akiródo — v., comprar ou trocar. 

Amegúta — s., semente de caeté. 

Améma — s., lagarto grande (Tegyus ameiva). 

Amighi — s., peixe cachorro. 
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Amiréu — s., bolo de milho, biscoito, e, por extensão, 

pão. , RE DAS 

— Amo —s., coelho, lebre (Lepus brasiliensis). Pl.: ámoe. 

Amúda — v., descansar. : 

Amúgô-botugúdo — phr., senta-te devagar. 

Ao — s., cabello. 

Ao-cororogódo — s., cabello corrido, liso. 

Ao-ghighire — s., cabello crespo, encarapinhado . 

Apéco — s., cacho de côccos de bacuri. 

Apéo — s., côcco maduro de bacuri. - 

Apidái — s., folha ou palha de bacuri. 

Apiído — s., bacuri (Platonia insignis), palmeira, 

Apidóia — s., palmito de lacuri. 

Apidóro — s., palha nova de bacuri. 

Apii-bukedjêu — adj., idiota. 

Apo — prep., outra fórma (reforçada) de ábo. 

Apódo — s., tucano (Rhamphastus discolorus). Pl,: 

apóde. Ere apóde bito, kidde bito, eu tucanos matei, periquitos 

- matei. à SE 

Apôgo — s., tamanduá-mirim (Myrmecophaga tetrada- 

ciyla). Pl.; apógoe. 

Apu — s., paca (Coelogenys paca). 

Apúie — s.. sardinhas. 

“Arágo — s., lança de madeira (instrumento bellico). 

Aráre-áu — s., rio abundante em piraputanga. 

Aráro — s., piraputanga (peixe). 

Aráro-moréu — s., matrinchã (peixe). Vars.; aráre-mo- 

-riréu, ouirêu. 

Aráro-rêu — s., ornato de conchas, que usam no ori- 
ficio do labio inferior. 

Are — s., marmelada de espinho (fructo). 

Arido — s., mulher, femea. Pl., aréme. 

Arédo-bi — s., viuvo (isto é, mulher morreu). 

Aredrógo (de arédo rôgo) — s., menino. 

Aregóddo — v., chegar. Areguddúo, estar chegando ou 
a chegar. Aregoddúcua ou aregóddo-cári, não chegou; are- 
goddiúre, chegou, chegado; ac-aregoddúre ?, chegaste ?; 
it-aregoddúre, cheguei. 

Aréme — s., mulheres. Exs.: arême té, as mulheres estão 
chamando; aréme docorire, eu gósto. de mulheres; aréme- 
mogúro (St.), mamma de mulher. 

Aréme-toreúda-epaé — s., remedio vegetal que as mu- 
lheres preparam e tomam, afim de abortarem ou de esterili- 
zarem o utero. 

Ari — s., lua, mês lunar. 

Ari — s., figueira. 
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Aria — s., panella de barro, 

Aria-merire — s., panella de metal, caldeirão. 

Aria-mugudo — v.. cozinhar. 

Ari-djócu-biegaréu — s., quarto minguante. 

Ari-djócu-curiréu -— s., lua cheia. 

Ariga — s., puma (St., que tambem dá a fórma aiga). 

Arigáu — s., cachorro. V. catsóro. 

Arigáu-bári — s., instrumento usado nos cantos e cere- 
monias, feito de uma cabaça, cujo zumbido imita o ladrar do cão. 

Ariru — s., canniço de ubá. 

Ariria — v., dansar ao luar, 

Ari-rúgo — s., luar. 

Arirúgô — v., dansar ao luar. Fórma frequentativa : 
arirugudio. 

Ari-rúto — s., lua nova, o subir da lua. Ex.: ári-rúto 
hiaregódo rê, a lua, quando sobe, faz saudades (d. M. C. Mello 
Rego). 

Arô ! — inter). de adm., olá ! 

Aródo — s., sombra, imagem na agua. I-aródo, a minha 
sombra, 

Aróe — s., alma, espirito, reunião de caçadores (St.), 
cometerio. 

Aróe-iu — s., rio onde ha almas do outro mundo. 

Aróe-buriru-góddo — s., andorinha. 

Aróe-cáro-códo — s., cesto de palha de baguassú, em 
que depositam os ossos dos seus mortos. Var.: aróe-códo-djá. 

-Aróe-códo ou aróde-codúre — s., meteóro, estrella cadente. 

Arde-djáro — s., logar onde está a alma. Vars.: aróe- 
djúre, arodjáro. 

Aróe-mudjéra — s., Deus (isto é, «espirito supremo »), 
palavra creada pelos catechistas salesianos. 

Aróe-rá — s., esqueleto. 

Arde-toráre — s., sacerdote superior ao báre (N. bára), 
entoador e guia do canto e da dança, e tambem benzedor e 
curandeiro, mas nisto menos que o b4ri. Os Brasileiros cha- 
mavam ao arde-toráre «padre» c ao bári « doutor». Vars.: 
aróe-tauráre c aróe-toáre. 

Aróe-tréba -— s., gavião grande. Arde-trêba txerêu, ga- 
vião macho, c aróe-trêba txereúda, gavião femea. Vars.: óre- 
txéda . 

Aróia — s., panno, roupa, qualquer peça de fazenda ou 
de vestuario. 

Aróia-câna-bicua — s., colleto (isto é, «roupa sem 
braço ou manga»). 

Aróia-cáda-djtu — s., camisa, Vars. : aróia-canaljiv 0 
aróra-canaréu. 

6270-915 2 


tu 
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Aróia-codobieréu — s., lençol, coberta. 

Aróia-ciudjadoréu-rógo — s., lenço branco. 

Aróia-ciidjágo — s., baeta (isto é, « panno vermelho »). 

Aróia-cidjagorêu-curiréu-ghigudo — s., cobertor ver= 
melho. 

Aróia-ciidjagoréu-rógo — lenço vermelho. 

Aró-móôde-djr-dji-dpt-uódje — loc., por toda parte, sem | 
parada, Var.: dji-dji-dji-uódje. 

Aróri — s., cobra coral (Elaps coraltinus). 

Arúga — s., avó; Im-arúga, minha avó; arúga péga, 
avó muito velha. 

Atúmo — s., arraia (peixe). V. méro. 

Atáro — s., espuma. V. padáro-cúro. 

Atenábo — s., bicho de concha. 

Atô — s., bicho que se cria nas feridas. 

Atrébo — s., concha pequena (St. ). 

Atu — s., concha grande. 

Atúbo — s., cervo. PI.: atúboe. 

Atúghe — s., maribondo, vespa. Var.: túghe. 

Arúgódo — w., pintar. À 
— Atúgo-páro — s., nome do logar, onde está a colonia 
Teresa-Christina. 

Atugóre — adj. part., pintado. 

Atúghe-uáre — s., caixa de maribondos. 

Atiú-iágo — adv., já, depressa (isto é, está dizendo que 
vás). 
Aturéro — s., colhér, que usam, feita de concha de 
peixe. 

Au — adj. e pron. dem., este, esta, isto. 

Au — s., rio ou corrego. V. Auaráre-du, cóghe-áu. 

Auaddrádo — adj., mentiroso; auaddrádo-barica, muito 
mentiroso. Eº corruptela de á-batáro-rádo. 

Auadrakiádo —- v., caçoar; pret., auaddrakiadúre, ca= 
goaste. E” corruptela de à-batáro-akiádo. 

Audgô — s., cobra. 

Au-amorita ! — phr. inter)., venha cá ! (ameaça de cas- 
tigo). 

Auára — s., caminho, trilho, estrada, e, por extensão, rua. 

Auaráre — s., passageiro, viajante, transeunte. 

Auarogóddo — adj. e adv., pouco. Var.: ouarogóddo. 
lx. : ocuréboe macagurága-re, tuduréboe ouarogoddúre (Sal.), 
muitas flores e poucos fructos. 

Auaroretêédje — adj., poucos, poucas. 

Auaroretiúdje — loc. , só poucos. 

Audura — s., cabeça de irracional. 

Aubáro — s., nuca. 


VOCABULARIO DA LINGUA DOS BORÓROS 19 


Aúdje — adv., hoje. NV. du-meridpe. 

Audjegódo — s., rumo. 

Aueghédje — prep., sôbre, encima. Var.: aoghédie. Ex.: 
nabuúre múga bái-aoghédie, a arara está em cima da casa, 

Aughére-póbe — adj. num., dous (isto é, «estes dous »). 
V. póbe. 

Augheére-póbe aughére-póbe — adj. num., quatro (isto é, 
«estes dous c estes dous »). V. pdbe-poebidpe. 

Augheére-póbe aughere-póbe áu-mediiia-bocuáre — adj. 
num., cinco (isto é, « estes dous e estes dous c este sem com- 
panheiro »). V. Aéra-boddiúre. 

Aughêre-póbe má djtu-mediúia-bocuáre — adj. num., tres 
(isto é, « estes dous c aquelle sem companheiro »). 

Auhedjéu — s., arreio, sella. 

Au-meridje — adv., hoje (isto é, «este dia »). 

Auô — v., deitar-se. V. Updu. 

Aura — s., cabeça. It-áwra, minha cabeça; ac, uv, pag, 
tag, etáura. 

A-ú-hiáre — exp. verb., não queres andar, estás com 
preguiça para andar. 

Avagáda — v., levantar, suspender, erguer. 


B 


Bá — s., ovo; testiculos; cartuxo de palha de baguasst 
com que envolvem o membro viril. Ino-bá, o meu cartuxo. 
Altera-se em va. 

Baá — s., aldeia. 

Baá-curirêu — s., nome que dão a Cuiabá; cidade (isto 
é, «aldeia grande»). Var.: bad-eriêi. 

Bá-butúdô — v., |ôr ovos: inágo cogoriga-dóghe ré- 
et-na-butúdo, as minhas gallinhas puzeram ovos. 

Bacaiga — s., aranha. Var.: macaigo (St.). 

Bacaiga-toghigaréu — s., teia do aranha. 

Bacáu — s., 0 lado opposto. Ex. : pa curugodio bacaúto, 
nademos para o lado opposto. 

Bacoróro — s., canto, quer funebre quer alegre ; alma, 
que imaginam pintada de preto e vermelho ; peixe em geral (?), 

Bacororoi — s., mamoeiro (Carica papaya). 

Bacudjedidje — s., matto. Altera-se em uacudyjebid;e. 
Ex. : pa-dúa vacudjebidje, vamos ao matto.. 

Bacurédi —v., assaltar. Ex. : Carámo-dóghe rébacurêdo- 
ré areméie, os Caiapós assaltaram as mulheres. 

Bacuréu — s., abanador de fogo, feito de palha ou de fibra 
de tucum, e, por extensão, leque. Tambem se diz bácu, 
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Bacúro — S., vento, sópro. 

Báda — v., extender. 

Báe -— s., dobra, prega. AA 

Baé-búto — s., capim arrancado, pastagem. Var. : bochúto, 

Baê-tca — s., capim, herva. 

Bái —s., casa. Com prefixos pronominaes, passa geral- 
mente a udi. lx.: i-uár acúdda, varra a minha casa. 

Baigábe — s., kagado, tartaruga do rio. — 

Bái-managhedjéu — s., o mesmo que baito. N. baito. 

Bái-maridogaréu — s., casa de telha. 

Bái-opocudáua — s., parede. 

Bai-páro — s., beirada da casa. 

Bai-porépa — s., chave. : 

Bái-póro — s., porta (isto c, «abertura da casa »). Ex, : 
Bai-póro mt, fecha a porta. 

Bái-póro-biegaréu — s., janclla. Tambem se diz bát- 
púro-rógo. | 

Bán-póro-hedjéu — s., folha de porta, feita de palha, 

Bái-póro-hedjtu-irá — s , folha de porta, feita de mar» 
deira. 

Baito — s., ranchão no centro da aldeia, que serve de 
habitação commum aos solteiros, além de logar de trabalho 
collectivo c de festas. 

Baito rorêu — s., urubuú-rei. Var.: bdi (St.). 

Baiuído — adj., razo, pouco fundo. Var. : buarádo. 

Bakéro-djá, bakéro-ki ou bakéro-hitxaroréu — s., oli- 
toride. cf. uaghêro. 

Bahué — s., cesto funerario (St.). 

Bapéra (do port. papel) — s., papel, livro. 

Bapéra-tugóddo — v., escrever, 

Bápo — s., chocalho feito de cabaça comprida, usado 
nas ceremonias funcbres e nas festas alegres que precedem 
ás caçadas. Var.: bápo-rubiúgo (St.). 

Bára-bára — s., marreca. Var. : bára-bóra. 

Barádo — s., ninho (de bá, ovo, e rádio, reunião). Con- 
trae-se em brádo. 

Baragára — s., instrumento com que perfuram o labio 
inferior dos meninos, no baptismo borôro, e que tambem usam 
como enfeite da cabeça, 

Baráro — s,, cará, 

“Baráru — adj., gordo. Contrae-se em bráreu. Barára 
curitriga, ou brára-ierica, muito gordo. 

Báre — s., pulmões. 

Baréghe — s., caça em geral, 

- Bareghéra — s., especie de rosario, que os homens trazem 
à cintuta, como ornato. 
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Bári — s., sacerdote que os Brasileiros chamam de 
«doutor» e von den Steinen de « homem-medico », especial- 
mente votado à arte de curar por meio de benzimentos e sopros 
e a qutras funeções especiaes. E” inferior ao aróe-toráre, mas 
geralmente temido e respeitado como este. Pl.: báire. 

Barica — ady., bastante, assás, demais, muito, 

Bariciri — s., abobora comestivel. 

Bariga — s., mulher do dbár:. Pl., bairêre. 

Barigo — v., jogar ou pôr fóra. Ex.: acúba-barigo, não 
ponhas fôra. 

Barigóddo — adj.. leve, pouco pesado : djtw ipo bari- 
gôddo-racagurága, aquelle pau é muito leve. 

Barógo — s., bicho do matto, todo e qualquer animal não 
alado. Pl., haréghe, caça (não alada). 

Barogó — s., enfeite de dentes de capivara, que talvez 
tenha sido entre os Borôros a maior caça inicial. 

Barógo-códo — s., carne de bicho do matto. 

Báru — s., céu, firmamento. 

Barubóro — s., enfeite de pennas de gavião, peculiar 
do sacerdote que preside às ceremonias. 

Barucóbo — s., louça (em geral). 

Barucurutrire — s., sabiá. 

Barúghe — s., gavião (St. ). 

Báru-quacodódo — s., o romper da alva, aurora, ori- 
ente; adv., de madrugada. 

Báru-quacodódi-hêdje — adv., depois de amanhã. 

Báru-guádo — s., manhã; adv., amanhã. 

Báru-páro — s., rio lendario, por onde vieram do céu 
à terra os fundadores da tribu borôro. 

Báru-taiabukedjêu — s., Sul (St.). 

Batúdje — s., enfeite de pennas de biguá, que usam na 
cabeça em occasiões festivas. 

Batága — s., folha de vegetal. Var.: malága. 

Batagádie — s., biguá (Cardo brasilianus), ave, Var.: 
matlagóádie. 

Batára — s., joão-pinto (passaro). 

Batararéu — s., lagarto. 

Batáro — s., fala, linguagem. V. uadáro. 

Batáro-akeúdo — adj., pandego, trocista, divertido. Var.: 
botáro-akeádo (Sal.). NV. auadrakiádo. 

Batáro-barica — adj., que fala muito, linguarudo. 

Batáro-bócua — adj., mudo. 

Batáro-merire — s., telegrapho (isto é, « metal que 
fala »). 
— Batáro-pogódo — adj., que fala devagar. Var. : botáro- 
pogódo (Sal.). 
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Batéro-rôdo — adj. mentiroso. Contrae-se em batrarôdo. 
V. auadrádo. 

Batáro-táro — adj., gago. Var.: botaratara (Sal). 

Bataroiuúdo — w., ensinar a falar (de haláro, fala, e 
roinádo, ensinar). Var. : boetarvinado ? (Sal). N. roinádo. 

Báto — s., mangaba (fructo). 

Báto-biri — s., casca de mangabeira. 

Báto-ciúro — s., leite de mangaba. 

Báto-curódi — s., mangaba madura. 

Báto-i — s., mangabeira (Hancornia speciosa). 

Báto-túdo — s., mangaba verde. 

Báto-tudúre — s., abundancia de mangabas. 

Bátxe — s., pernilongo. V. mátre e compostos. 

Bauúdo — expr. adv., do lado de fóra. 

Becurúdo — v., collar, pregar. 

Becurúre-bie — s., materia resinosa, carrapichos, cousa 
pegajosa. 

Béu — s., siriema (Dicholophus eristatus), ave. 

Berágo — s., resina preta, que lhes serve de colla. 

Beregóddo — w., ferver, 

Beribéri ou beribéri-réu — adj., pintado de varias côóres. 

Betága — s., lacráu. 

Bétô — s., esteira feita de Tolhas ou brotos de buriti, 

Bétii ou bétii-réu — adj. doce. Betii-verica, doce demais ; 
beérii-barica ou bétii-cagurenúri, muito doce. 

Betiire-hóe — s , doce (isto é, cousa doce). 

Bi — v,, morrer. Transforma-se em vi com certos pre- 
fixos. Ex.: a-vi, morre (imper.) Bi-cári, não morras; bi-2ê, 
dizem que morreu; bi-ré póbo-boicóia, morreu de sêde, 

Biabóro — s., cão de espingarda. 

Biabóro-todão — s., espoleta (isto é, « cobertura do cão 
de espingarda »). 

Biáda — v., esconder. Aviáda, esconde-te. 

Bica — adj. part., vivo (isto é, « não morto »). 

Bie — s., genipapo (fructo). 

Bigaréu — adj., pequeno (com a idéa de bonito). Vars.: 
biegáre, brgaretêdye. | 

Brgarógo-núri-tudjé — adj , curto. 

Bie-i —s., genipapeiro (Genipa brasiliensis). 

Bióra — adj., vazio, 

Biri — s., pelle, casca, couro, 

Biri-góri — s:, pelle escamosa, (doença muito commum 
entro os Boróros). 

Biri-kédo — adj., nú. 

- Birikigorire — s., empingem (isto 6, «a pelle tem co- 
ceira»). V. kigóri. 
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Biritiu — s., carrapato grande do matto, carrapato re= 
doleiro. Vars.: hibiritáv, kibiritdu c hiribiritóu. 

Biri-taúdje — v., descascar. 

Biri-trô — expr., couro, pelle ou casca preta. 

Bito — v., matar. Exs.: i-re djúguo dito, matei um 
porco do matto ; cáb'á-re-bito ?, que foi que mataste ? 

Bô —:s., pennugem (de ave). 

Bô — v., rachar. V. boúdpe. 

Bó — s., socó (Ardea brasiliensis), ave. 

Bico — s., marmellada preta (fructo). 

Bococia — s , grilo. 

Bocodóga — s., enfeite de resina, que usam no lab'o 
inferior. Bocodóga-inógua, o meu enfeite de resina do 
labio. 

Bocodóri — s., tatú-canastra (Dasypus gigas). 


Bocodóri-inóghi — s., adôrno em fórma de meia-lua, 
feito das unhas-(indghi) de tatú-canastra, que penduram do 
pescoço. 


Bócu —s., campo, capim não arrancado. 

-Boci — adj. part., inchado, inflammado. 

Bócua — adv., não, nada, que não tem. Ex.: baláro- 
bócua, que não tem fala, mudo. Var.: bocuáre. Contrae-se ás 
vezes em úcua, como córi-modúcua, não doerá. 

Bocuáda — s., jatahi ou jatobá (fructo). 

Bocuadi — s., jatahi ou jatobá (Hymenea mariana ou 
courbaril), arvore. 

Bocuára — s., vara de pescar. 

Bocuáru — s., nevoeiro. 

Bocúghe — s., isca, e, por extensão, engodo. 

Bocio — v., inchar, ir inchar. 

Bocuodjéba — s., nome de um «aróe». 

Bociúre ou bocuú-niúri — f. verb., está inchado, muito 
inflammado. 

Bocuréu-bóe — s., leicenço, fleimão, ferida grande. 

Bodúre — adj., todo, inteiro. Ex.: kéra bodúre, toda a 
mão, isto é, « cinco ». 

Bóe — s., indio, gente, cousa. 

Boé — adv., bem distante. 

Bóe-úcu — adj., fresco (cousa fresca). V, buácu. 

Bóe-cúgo — s , mingáu (cousa molle). 

Bóe-cúro — s., orvalho (cousa liquida). 

— Bóe-djamédo — s. col., tudo, todas as cousas. 
“—Bóe-djamédo-boedjóhe ou bóe-djamédo-bukédje — adv., 
em toda parte (isto é, « em cima de todas as cousas »). 

Bóe-djamedúdje — adv., sempre. 

Bóe-ghio — adj., preguiçoso, ocioso, vadio. 
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Bóe-kimo — expr. verb., não ha (negação em resposta a 
um pedido), não vale nada (St.), não sei. Var.: báe-himo. 
V. kimo. 

Bóe-kimócua e bóe-himocuáre — (fórmas emphaticas para 
affirmarem que têm o que se pede), ha, sim; como não ?; não 
ha dúvida! Vars.: búe-himócua, báe hkimocudre 


Bóe-kimóie — expr. verb., eu já disse que não ha ou 
que não sei, não ha mesmo. Var.: húe-kunóte. 
Bóe-kimóre? — expr. verb. interrog., não ha mesmo? 


Var.: báe-kimóre. N. kimóre. 

Bóe-higúdo — s., cisco, lixo. 

Boe-higúdo-épa — s., vassoura (isto é, «que leva ou 
afasta o cisco»). V. caidóga. 

Bóe-midjtra — s., cacique, chete temporal dos Indios. 

Bóe-móde -— adv., daqui a pouco. 

Boenobóe — s., esperma. 

Boenoioguáre-ierica — s., barulho, ruido. 

Boipa — s., roça: imei camédo e-tú-móde boepáto ?, 
todos os homens irão para a roça? Var.: baépa (Sal.). 

Boépa-txódi — s., capoeira de roça velha. 

Boe-regódo-ierica — s., indios muito brigadores. 

Bóe-re-tu-ragódo-iágo — expr., disse ou mandou que 
vamos cantar 0 bacoróro. 

Boéro — s., calôr, suor... 

Boéru cu doerio — v., suar. Boerú-ri, eu são ou estou 
com calor ; boerúre-ár, tu suas; boerúre-djt, elle sia ; boerúre- 
txti, púi, ti, éi. 

Boerugádo — adv., sm, certamente, na verdade. 

Boéto — s.. matto, floresta. 

Boêéto — v., bater, dar pancadas. Boéti, dê em mim; 
boétó-djt, dê nelle; boétó-cmw, dê neste; bottó-aúdje, dê na- 
quelle. 

Bocto-heguro — v., limpar o matto. 

Bóe-tóre ou bóe-toréi — s., filhos dos Indios. 

Boetúgo — s., nuvem, sombra; adj., nublado. 

Boetiúgo-bakédje — expr, adv., á sombra. 

Boetigo-serica — s., cto coberto de nuvens escuras, 
ameaça de tempestade ; adj. superl., muito nublado. 

Bóe-txóddô — s., noite, Var.: boetxódje (Sal.). 

Bogár — v., visitar, buscar, procurar. Com certos pre- 
fixos, passa a wogái. Exs.: i-uogái, cu visito; á-nogái, tu 
visitas ; bogá?, clle visita; pá, tá, Edtogál. 

Borco — s., buraco feito no chão. Var.: baiáco (Sal). 

Boarúru — s., trovão. Var.: baiarúru (Sal.). 

Boiga — s., arco, e, por extensão, espingarda, arma de 
fogo. Muda o 4 em w: a-uoiga, o teu arco. 
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Boigábe «— s., raio. 

Boigáio — s., chumbo, 

Boigáto-curirêu — s., bala. 

Boigáto-urugúdo — s., polvora («cinza de chumbo »). 
V. urugudo. 

Bóio — s., côco de seriba. 

Búio-ito — s., seriba (Avicennia tomentosa), palmeira. 

Boiragóddo — s., relampago. E 

Boiragoddio — v., relampaguear. 

Boire — v.., desejar, appetecer, ter vontade de. Exs.: hê 
boir-i, appeteço a comida ; ; boire-ái, dji, pái, trêi, tái, Eis ta- 
pira boir-i -t, tenho vontade de comer carne de vacca. Var.: : 
bairi. E 

Booréu — s., besouro, barata. 

Bópe — s., divindade do mal (Lóe-péga, « cousa ruim »); 
alma (St. escreve búpe). 

Boraibe — s., pavão da matta. Var.: boroibe (Sal.). 

Boré! ou treboré! — imterj., como não ?, pois não !, oh! 
senhor ! 

Bóro — adv., não (negativa absoluta): Arigáo-rógo 
utu-re ? Bôro, racodjé-re bái-rógo-tódda (Sal. ), o cachorrinho 
foi embora? Não, está na casinha. 

Borocaia — s., gato do matto. 

Borodiii — s., aroeira (arvore). V. djanadi. 

Boróro — s., pateo, praça. 

Borio — s., saguá (peixe). 

Bóti — s., espinho. 

Botóra — s., côco de seriba ; seriba (St.), Var.: botára 
(Sal. ). 

Botoroé — s., ave de rapina, que come peixe (St. ). 

Botúgo ou dotugúdi — adv., devagar ; v., ir devagar. 
Botúgo-iigo, disse que vamos devagar ; “hotus gúpa, vamos de- 
vagar ; amúgi-botugúdi, senta-te devagar. 

Bótxe-cugána ! — interj., ahi ! 

Boúdje — v., rachar, lascar, fender, partir. I-hoúdje, va- 
cho ; à-re-bó, rachei : 4 múde-bó, racharei. 

“Bóura — s , contas, enfeite de contas. 

Brádo — s., ninho. V. barádo. 

Bráe-bóe — s., mixtiço de branco e indio. 

Bráe-regódo-ierica — s., brancos inimigos (isto é, muito 
brigadores). 

Bráe-tóre — s., filhos dos brancos ou de outras nações. 

Bráide — s., 0 civilizado, o extrangeiro, e, por extensão, 
o inimigo. PL., bráe (Sal., briie). 
Bráru — adj., gordo. V. daráru. 
Broetactá — s., TÃ. 


5 
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Bú — s., cabello, pello. 

Bi —v., pôr. Ex.: bú nôna, ponha ahi. 

Bubútô — s., chuva ; v., chover. 

Bubúti-aregódo — expr., está chovendo ou chegou a 
chuva. 

Bubiúto-aregodiúre ou bubiúre — expr., choveu. 

Bobútó-cáre — expr., não chove ou não ha chuva. 

Bubútoé — expr., vae chover. 

Bubútô-ié — expr., estão dizendo que vai chover. 

Bubutúcua — expr., não chove. 

Buiácu -— s., Írio. 

Buiacúre — v., ter frio, estar com frio. Brwiacúr-i, te- 
nho frio ; huiacire-ái, djk, txéi, púi, tdi, é. 

Buidgo — s., piranha (peixe). Var.: bidgo. PL.: 
burigoe. 

Búke — s., rêde de pescar, tarrafa. 

Búko — s., tamanduá-bandeira (Myrmecophaga jubata). 

Buhédie — prep., sôbre, em cima. 

Bukidága — s., tucum (Astrocaryum tucumã). 

Bukiga — s., corda, barbante. 

Buóda — s., anzol. Com prefixos, perde o Db: i-uóda, men 
anzol. 

Buodico — s., linha de pescar (de huódadico). 

Buréghe — s., garra (de uréghe, unha do pé). 

Burerúrue — s., jatahi (abelha). É 

Búri — s., pé. Com certos prefixos, transforma-se em 
aires No aires 

Búri-áhia — s., casco dos animaes. 

Burica — s., gangorra. 

Búria — s., rasto. Var. : búrie. 

Buúri-todão — s., calçado, sapato, etc. 

Búru (voc. port.) — s., burro. 

Butáu — s., inverno (isto é, a quadra das chuvas). 

Butáu-akéddo ou butáu-aretugádo — exp., acabou-se 0, 


inverno. o 
Butiu-aregódo — expr., entrou 0 inverno. 
Butáre — s., vagalume (Lampyris femina). Var.: 


butidra (Sal.). 

Búto — v., nascer, sair, dar à luz. Ex.: ioredúdje 
onareghédo búto médo, minha mulher deu á luz um filho 
varão. 

Butorico —s., dragão (ente imaginario). 

Butine —s., flecha de ponta de taquara para a caça 
de animaes grandes. Vars.: bulóyia (St, ), Outwierêi, 
butiwédie. 

Butiire — v., germinar, nascer a planta. 
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Ca — contracção de cári ou caréga, não. Usa-se como 
suffixo verbal atono. Ex.: éma bica, elle não morreu. 

Cá — prep., para. Exs.: il-vo Corônia-cá, vou para a 
Colonia ; a-túdo i-ubi-cá, vá para a minha casa, 

Cú —s., sebo. Tapira-cá, sebo de boi. 

Cába — adv., não. Serve para formar o imperativo 
negativo. Ex.: a-djiddóri-cába, não sejas avarento ; a- 
ragúdo-cába, não chores. 

Cabá?, cababá? ou cabadjiba? — pron. interrog., que?, 
que cousa? Exs.: cabá rê bito?, que foi que mataste ?; cababó 
tabobá inái?; que 6 que trouxeste para mim?; cabadpibá 
ardiúre?, que foi que viste ? 

Cúi — adj. , limpo, lavado; v., limpar, lavar. Exs.: 
é cúbi, lavar o rosto; a-º cábi, lava o teu rosto (imper.). 

Caburita (voc. port.) — s., cabra, 

Cacodibabi? — pron. interrog., qual delles? 

Cacodóghe — s., formiga preta (correição). 

Cadágo — s., suracura (Gallinula plumbea). Var: 
colrága . 

Cadamógua — s., borrachudo (mosquito). 

Cadecá! expr. interj., olhe cá, preste attenção! Var.: 
caducá ! 

Cadjá — v., esperar. Exs.: cadjá caréga, não posso 
esperar; cadjá, txeborêé!, espera, senhor!. Var.: cadjão 
(Sal. ). 

Cadjédje — v., amarrar, apertar, cnlear. Var.: gadpêdge. 

Cadjedjéu — s., cinta, amarrilho. Var.: gadjedjéu. 

Cáddi — v., cortar. Ex.: du ipo-rógo cido, corte 
aquelle pausinho. 

Cadô — s., taquara, bambú, taboca. 

Cadogaréu ou cadoguaréu — s., cobra-cipó (Coluber 
viridissimus.) 

“Cadó-gúru — s., taquara do brejo. 

Cadó-mógua — s., taquaruçu. 

Cadó-rógo ou cadó-rú — s., taquarinha. 

Caduréu — adj., multicór. 

; Cáe — v., colher, apanhar, arrancar. Ex., i-tú-móde 
djú cúe, irci arrancar mandioca. Cf. táe. 

Caeréu — s., enfeite de casca de côcco, que usam no 
labio inferior. 

Cága — s., gavião caracará (Polyborus vulgaris). 

Cágo — s., côvo (jacá de taquara) para pegar peixe. 

Cágu — v., abanar. 
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Cagurága — adj. , forte. V. racaguága. S 

Cagúro —s., azeite de peixe e, por extensão, gordura, 
Virá de córe-cúro? 

Cai — s., cedro. 

Cái ou cáia — s., pilão. 

Caiúmo — s. pr., Caiapó. 

Caiba? — adv. interrog., onde?, aonde?, quando?. 
Exs.: caibá amugúre?, onde moras ?; caibá a-túre? aonde 
foste ?; caibá aregodúre?, quando voltaste? 

Caibá-pidje-bi? — adv. interrog., donde? Ex. : carbá- 
pidje-bá acaregodire?, donde é que estás chegando? 

Cái-bóri — s., mão de pilão. 

Caidóga — s., vassoura. 

Caité — s., dansa em circulo (St.). 

Camaino — adj. , grande, alto. Var.: moino. 

Cúme — v., costurar. 

Cúmo — s., estaleiro, onde assam ou moqueiam o peixe. 

Camoréu — s., especie de cama para dormir. 

Cána — s., braço. Cf. pareci cáno. 

Cúna-djtu — s., camisa. NV. aróia-câna-djêu. . 

Cána-gadjeditu — s,, faixa de linha que trazem no 
braço, em redor do biceps. 

Cána-púro — s., articulação entre o braço e a mão. 

Canáura — s., hombro (de câna-áura, cabeça do braço). 

Caoruéu ou cauoruréu — adj., azul, 

Cáre — s., peixes. Pl. de cáro. 

Caréga — adv., não (negativa relativa). Usa-se sómente 
posposto a pronomes c adjectivos. Exs.: imi caréga, eu não ; 
pêga caréga, feio não. Na linguagem corrente, perde as syl- 
labas finaes : pegáca, feio não. 

Cáre-tie — v., pescar (isto é, pegar peixes). V. de. 

Cúri — adv., não (negativa relativa). Ex.: cári bóe bito ?, 
nada a gente matou ? 

Cúri — s., peixe (em geral). Pl. cáre. 

Caroréu — adj., verde bem escuro. 

Catsóro (voc. port.) — s., cachorro domestico. 

Cauúdo — adj., gordo. Cawúdo-núri, muito gordo. 

Caváro (voc. port.) — s., cavallo. 

Cô ou côó— s., mau cheiro, fedor; v., cheirar mal, 
feder. Ex.: có-barica, muito mau cheiro ou fede muito. 

Cóbo — s., pedaço : à4 djurádo-cóbo-rógo mal-inái (Sal), 
dá-me um pedacinho de carvão. 

Coborigôdo — adj. , curto, breve. 

Cobotoréu — s., pomba-rola. V. metúgo. 

Códa — s., esteira onde dormem, feita de palha de 
baguaçi, Var.: codúu. | 
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Códde — conj. causal, porque. Ex.: àlto, iparúre tugádo 
códde, eu me vou embora, porque quebrei o meu machado. 

Codibá ? — causal interrog., porque ? 

Códja — s., garganta (internamente). V. ódja. 

Codjágo — v., assobiar. NV. odjágo. 

Codjáre — s., tosse; v., tossir. V. odjáre. 

Códo — s., carne fresca. 

Cúdo — s., baquité, cesto grande, feito de palha ou brotos 
de baguaçú, e no qual depositam os ossos dos seus mortos, 

Codobie — s., cinta de embira, com que as mulheres 
guarnecem as partes pudendas. 

Codobie-troréu — s., a mesma cinta, mas de côr preta, 
que usam quando menstruadas. 

Codoguro — s., saliva (St. dá a fórma absurda fatoguro). 
Var.: todoguro. 

Codomái — phr., mais tarde, espere um pouco. Sal. dá 
como adv., significando «ainda » («ainda cstá »). 

Codrátbo — s., cesto de conducção (St. ). 

Códdu ou coddia — v., ir, voar. Exs.: vcóddu-móde 
acúbo, irei contigo; a-coddúa itábo, vae commigo (imper.). 

Codú — v., cozer carne ou peixe. 

Codui — s., figueira ou gamelleira. 

Codúre — adj. part., cozido. 

Cóe — s., collar feito de casco de caramujo. 

Coereúghe — s., brinco, em fórma de argola, feito de 
casca de côco de tucum, casco de caramujo, tatú liso c 
tatú-bola,, 

Cóghe — s., dourado (peixe)., Cóghe-curiréu, dourado 
macho ; cóghe-curireúda, dourado femea. 

Cóghe-du — s. pr., rio Floriano (afluente do S. Lou- 
renço), assim chamado por ser muito abundante em dourados. 

Coghiecroéw ou cogheréu — s., cambará (Lantana ca- 
marc), arvore. 

Cogóddo — adj., doente, fraco, molle, desfallecido. Ex.: 
i-cogóddo-núri, estou muito doente ou fraco. 

Cogorica — s., gallinha. Var.: cagariga. 

Cogúre — s., multidão, porção (formigueiro). V. neghe- 
cogure e noquarecogere . 

Cóia — conj. causal pospos., por causa de, por obra 
de. É 

Corbári — s., cupim (Termes fatale). St. dá a fórma 

conivo. : 

Côma — s., geripoca (peixe). 

Conareghedo-pá — s., filha (em relação ao pac). 
Coonorighe — s., cigarra. 

Cootxága — s., saracura. V, cadágo. 
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Copio — s., nó de páu revesso . 

Coráu — s., papagaio. 

Coráii — adj., cheio, fundo; v., encher. 

Coráii-boé — s., rio muito cheio ou fundo. 

Córe — ad;., fetido, fedorento. 

Coréddo — s., cipó. a 
Córi — s., dôr; v., doer. Cúri-córi, dôr de barriga. 
Córi-barica — S., ardencia, muita dór. 

Córi-cári ou corica — expr., não dóe. 
Córi-modúcua — expr., não docrá. 

Corire — adj. part., dolorido, doloroso. 

Corigóddo — adj., zangado, enraivecido; v., zangar-se, 
ralhar, castigar. Exs.: corigóddo-cába, não te zangues mais, 
não fiques mais zangado ; corigóddo-cári, não te zangues; 
corigóddo-pidje, deixe de estar zangado; corigoddúcua, não 
está zangado; corigoddúre ou corigóddo-núri, está zangado 
ou muito enraivecido. 

Córo-córo — s., frango d'agua (ave). 

Corônia (voc. port.) — s., colonia (nome que davam às 
colonias militares de Isabel e Teresa-Christina). 

Cororogóddo — adj., corredio (V. do-cororogóddo) : v., 
escorregar. Cororogoddire, está escorregando; cororogódido- 
móde, escorregará. 

Cótxo — s., cajú (Anacardium occidentale). 

Cougadjédje -— s., objecto que serve para amarrar. 

Cougu — v., amarrar. Ex.: a-cougú-racáre, amarre 
fortemente. Var.: cougúdo. 

Cú — s., sangue. 

Cuagheê ou cuaghéua — v., comêr. Exs:: cuaghére, comi ; 
cuughê-móde, comerei; cuaghé-iágo, estão chamando para 
comer; cuaghére-cári, nada mc deram para comer, Var.: 
oguagheéua. 

Cuaghé-cúri — s., comilão. 

Cuúmo — s., pito, cachimbo. 

Cuami — s., jequitibá (Couratari legalis). 

Cuamie — s., cinta de embira preta, com que as mu- 
lheres cobrem as partes pudendas, quando menstruadas. 

Cubiri — s., estomago dos animaes (St ). 

Cucága — s., lagartixa. Var.: cugága. 

Ciúdda — prep., debaixo de: irá cúdda, debaixo da 
mesa. 

Cudúu — s., vestido, camisa: cudáu hkigúdo-racagu- 
rága, camisa muito branca. 4 

Cudáu-cudobie — s., coberta de casca de gamelleira. 

o ou ciidpagorêu — adj., vermelho, 

Cúdje — s., mutum, Cúdye-txeréu ou txoréu, mutum ma- 


/ 


mr 


VOGABULARIO DA LINGUA DOS BORÓROS | 


cho; cúdje-cadoréu, mutum femea. Sal. dá respectivamente 
as fórmas cúdje-cúri e cúdje-róda. 

Cudjebidje — s., matto. Fórmas preferiveis : bacudyjebidye 
o uacudjebidye. 

Cudjêi — prep., atrás de: óri-cudjéi, atrás do morro; 
bái-cudgéi, atrás da casa; cudjêi-bidje, atrás de mim. 

Cúdo — s., cume, encosta elevada. 

Cúddo — s., cará do matto. 

Cudúbo — s., quati (Nasua socialis). 

Cudóghe — s., quatá (Ateles paniscus). Var.: codógue 
(Sal.). 

Cuddóro — s., arara de pennas azues. 

Cúdu — s., farinha: cuiáda-cúdu, farinha de milho; 
djuréu-cúdu, farinha de mandioca. 

Cudú ou cudúo — v., beber: i-cudiúo, bebo; i-cudúre, 
bebi; i-cudú-móde, beberei; pá-gudúo, vamos beber. 

Cudúa —- s., pinga, cachaça. 

Cudúa-ciidjágo — s., vinho (isto é, « pinga vermelha »). 

Cudúgo — s., grito. 

Cudugóddo ou cudúguo — v., gritar. 

Cúga — s., rêde de dormir. 

Ciigáro — s., praia de rio; areia. 

Cuguatumédie — v., fumar, pitar, cachimbar. 

Cugúdo — adj. pôdre, nojento. 

Cuiáda — s., milho. 

Cuiúda-aiúga — s., pendão ou cabello de milho. 

Cuiáda-cogúdo — s., milho verde (iste é, molle). 

Cuiada-cúdu — s., farinha de milho. 

Cuiád-irá — s., sabugo de milho. 

Cuiád-irá-búto — s., milho espigado. 

Cuiáda-iuóro — s., palha de milho. 

Curáda-núri — adj., prenhe; v., estar prenhe. 

Cuiddo — s., arara azul de peito amarelo. Pl.: cuídde. 

Cine — s., flecha de canna brava, com ponta de osso 
muito aguçada, para pegar peixes grandes ; arpão. Vars.: 
cúia e icúia. 

Cuiê-bócua — v., precisar, carecer, não ter. 

Cuiêdje — s., bicho de pé ; estrella,. 

Cuiédje-curiréu-—s., Venus (isto é, « grande bicho de pé »). 

Cuiêdje-urugúdo — s., via-lactea (isto é, «bicho de pó 
como cinza »). | 

Cuimáre — s., côco de catarrho ou de macaúba. 

Cúiuh! — interj., toma !, bem feito ! 

Cumára — s., pimenta. 

Cúno — s., especie de papagaio. Pl.: cúne. 

Cúo — s., jaô (Cryplurus nociivagus), ave. 
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Cudge — s., inhambú-xororo (Crypturus variegatus), ave. 

Cuogot — 8., p'ra-tudo (planta). 

Cuogúru — s,, sumo ou chá de p'ra-tudo. 

Curága — s., preá (Cavea apereá). Nar.: curiga. 

Curáu — v., encher. V. coráii. 3 

Curedeghédo — s., velho. Var.: hiridoghedo. 

Curédo — adj., farto, cheio. Curédo-curire, estou farto ; 
curédo-curitxiga ou curédi-ierica, muito farto ou muito cheio. 

Cúri—s., barriga. Cuúri-córt, dor de barriga. (V. Mar- 
tius, in « Glossaria»: «a-ouro, center »). 

Cúri — adj., grande. Contrae-se às vezes em cu. Ex.: 
it-atddo cu-núnri -i-ordudd;i, estou com muito desejo de ve-lo. 

Cúria-ciúria — s., amassa-barro (passaro). 

Curibádo — adj., cheio. Var.: corobaddo (Sal. ). 

Curi-bt -—'s., abôrto; w., abortar. 

Cúribidro — s., fome; v., ter fome: i-cúri-broróre, 
tenho fome; t-cirri-bidro-móde, vou ter fome. 

Cúri-búlo — v., parir, 

Cúri-córi -— s., dôr de barriga, 

Cúri-curirêu — s., barriga grande; adj., pansudo. 

Curidjé — adv., logo: tóro, aliirima curidpê, vá e volte logo. 

Curimáta — adv., depressa, logo, quanto antes: mia 
curunáta, venha depressa. 

Curipódo — phr., ponha mais. 

Curiponúri — ady., bastante. 

Curire ou curivréu — adj., grande, alto: ipo curirêu, 
páu grande. 

Curitiga — s., maitaca (Psitlacus cyanogastra), avo. 

Curitxiga — adj., enorme, immenso. 

Cúro — s., liquido, seiva, lympha; adj., liquido. 

Curóddo — adj., maduro. 

Curúdja — s.; bexiga (de homem ou animal). 

Curugóddo ou curugoddio — v., nadar. 

Curúgua — s., bahia, lagõa, lago. 

Curugigua — s., enfeite de pennas de gavião, que usam 
como diadema. 

Curugotúgo — s., borboleta. Var.: curuligo. 

Curto — v., nadar. 

Curutiri — 8., cureangu da praia (Caprimulgus na- 
cunda), ave. Var: trorotin. 


D 


Dico — s., linha, fio. Exs.: buodico (de buóda), linha 
de anzol; merwidico (de merire, metal) fio telegraphico, fio 
mctalliço. 
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Dighi-dighi — v., copular, ter coito. Var.: txiki-txiki. 
Djá — s., caixa, balhú, cesto: irá-djá, caixa de ma- 
deira, 

Djacáre — v., abraçar: djacare-niri, abraçar muito. 

Djacaré — adj., alegre: i-oguá-re djacaré-re, meu pac 
está alegre. 

Djáddo — v., abrir: bái-póro djáddo, abra a porta. 

Djaghire — adv., longe. Vars.: jáere e iaguire (Sal.) e 
djakire (minha). 

Djaguéái — adv., do lado de lá, além. 

Djamédo — adv., todo; conj., tambem. PI., iamédo. 
Bóe-djamédo-bóe, tudo, todas as cousas. Pá-re, púr: bito, id 
carô tá djamédo (Sal.), nos matâmos ema e tirámos tambem 
algum peixe. 

Dyanadi — s., aroeira. 

Dyáu — adj., primeiro. 

Dyapára — s,, foice. 

Djarúdo — s., bagre (peixe). Var.: jaruda (Sal), 

Djatúgo — s.; cajá (fructo). 

Djatúgo-i — s., cajazeira (Spondias duleis). 

Djatugúgo — s., piábuçú (peixe). 

Djaúdje — adv., hontem: hoéi-midjira aregóddo djac- 
dje uúi, o chefe chegou hontem aqui. 

Djáu-todái-údje — adv., ante-hontem, 

Djé — ady., lá, alli, acolá. 

Djé —-s., rosto (delle ou della). » 

Dyé-ciidjagoréu — s., piaba (peixe). 

Djte-ci — s., placenta. 

Djenwie-núri ou djemáe-rê — v., existir. 

Dyepedóbo — s., nó. jo 

Djé-pegádji — s., mulher feia (isto é, cara feia). 

Djé-péga-ragódie — s., mulheres feias cantando. 

Djerebár: — s., namorada : djerebári-curi, namoradeira ; 
djerebari-pemegáre, namorada bonita. 

Djerebarire — v., namorar. 

Djeredúdo — fumaça (não será corruptela de djoru- 
dúdo ?). Var.: yereduto (St.). 

Dyerégo — s., tatú-bola (Dasypus trcinctus). 

Dyerighiga — s., enfeite de pennas, que usam nas occa- 
siões solennes. ] 

Djerighighe — s., kagado. Vars.: djorighighe e djuri- 
ghighe. ; Are 

* Djerimága — adj., cheiroso. 

Djéto — adv., de cá, aquem, para cá, aqui. Ex.: códdu 
djéto, vem para cá (imper.). 

Djetóri — adj., sovina. V. cddóri. 
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Djetóro — adj., direito. 

Djetoróddo — v., endireitar. 

Djetxe — adv., lá, de lá, além. 

Djéu — adj. e pron., aquelle, aquillo. E 

Djeúda — adj., e pron., aquella (mulher). E fem, de 
djêu. 

Dji — prep., até. , 

Djt — pron. pes., 0, a, lhe, e suffixo intensivo, geral- 
mente do objecto. 

Djipa -— s., beira, margem. 

Djiri — adj., amargo. Dyiri-barica, muito amargo. 

Dji-dji-dji-uódje — expr. adv., por toda parte, sem 
parar. ; 
Djocódo — adv., demais; de uma vez: a-%o djocôdo 
caréga ; butáu-arregóddo-tábo-rê, it-aregóddo móde, cu não 
vou de uma vez; quando começar o inverno, regressarei. 

Djócu — s., ôlho (delle ou della). V. deu, 

Djóômo — s., lontra. Pl.: Dyómoe. 

Djorádo — s., fogão. 

Djorighe — s., lenha. Var.: gerigue (Sal.). 

Djorighe-arôgo — s., bicho de páu pôdre. 

Dyorighe-garéu-—s., pausinho de ponta aguçada, enfeitado 
de pennas. - 

Dyóru — s., fogo. 

Djôru-bitúdo — s., aceiro (logar onde morre o fogo). 

Djorúbo — s., doença, 

Djorúbo-cúro — s., remedio. 

Djorúbo-péga — s., veneno. 

Djôru-búto — s., entrada da sêcca; anno: djóru-búto 
macagurága-re atx-arigo djetudiúre, nóna djóru-búto maca- 
qurága-re im-arúgo djetudire (Sal.), a tua avó tem tantos 
quantos annos tem a minha avó. 

Dyóru-curitxiga — s., fogueira. 

Dporúgo — s., luz, chamma, labareda. 
Djorugúdo-acadodis — s., Lição. 

Djóru-rádde — s., brasa. 

Djúcuo — s., macaco. 

Djúcu-ctô—s., enfeite de dentes de macaco. Var.: Djúcuo 


ela 
Djúgo — s., porco do matto ou queixada (Dicotyles la- 
biatus). 
Djúgo-djúgo — s., carrapatinho, V. mucuiá. 
Djúgo-réu — s., porco domestico . à 
Djúai — s.; cactetú (Dicotyles torquatus). 
Djtin-réu — s., peixe do feitio do jacaré. 
Djúra — s., sua costella (delle ou della). V. ra. 
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Djurádo-cóbo — s., carvão. Djurádo-cobo-rógo, um pe- 
dacinho de carvão. 

Djúre ou djúrie — s., sucuri (Boa seytale) ; arco-iris. 

Djwréu —s., mandioca. Contrac se às vezes em dj. 

Djurêu- cúdu — s. , farinha de mandioca. 
Dopegádio — v., estragar, arruinar (não virá de péga, 
ruim ? 

Dúh !. -. — adv. de afirmação, assim !..., 

Duhédje — adv. de tempo, depois: txáre pá-maragoddio, 
dukédje txáre móde pá-merú-móde dji-dje boepáto (Sal.), 
agora vamos trabalhar, depois iremos passciar até lá na roça. 


Ar 


 — contraeção de emághe, clles ou ellas: é-hêé, comida 
delles ou dellas ; é “póre, pote delles ou dellas. 

EE , rosto 1-é, meu rosto; a-é;teu rosto; dê, TOSto 
delle ou della ; paghe, trê, taghê, é-é. Ad péga, lua cara é 
feia; a-é cábi, lave 0 rosto 

Eca — s., fructo conhecido por «chico magro » em Matio- 
Grosso e por «mutambo » em Minas, Goiaz e 5, Paulo, 

Eco — s., piqui (fructo). 

Ecodóghe — s., piolho. V. oécu c pipi. 

Ecú — s., fel. 

Ecúdo-múr: — v., estar apaixonado ; iecido-múr-ár, 
estou apaixonado por ti. 

Ecurêu — adj., amarello, 

Edága — s., sôgro. 

Edo — f. v., 3º. pes. pl., estão, moram, vivem : mé, ré, 
borocaia êdo boetódda (Sal.), cotia, tatú liso, gato selvagem 
estão no matto. 

Ediúga — s., avô. Var.: twdága (St.). 

Eddóri — adj, avarento, sovina; v., scr avarento ou 
sovina : à-eddóri, sou avarento ; al-eddóri, djeddoóri, txeddor:, 
pá-eddóri, tá-eddóre, é-eddóri. Feddóri-ár, sou sovina contigo; 
à eddóri-mód'-ái, serei sovina cont' go; djeddori- ri, colle É s0- 
vina commigo : djeddóri- barica, elle é muito sovina ;  djeddóri I- 
cára, elle não é sovina. º 

“Eh- boré?! — interj., que é isso?! Var.; ech-muré?! 

Ei = pron. da 3º pes. pl, elles, ellas, os, as, lhes: 
a-heraídúdo a-ú-ai a-tr'di, aiddúd-éi, obedece .a teu pae ca 
tua mãe, amar-0s. 

Éih ! — interj., que vergonha ! 

Egaré — adj. -» alegre; v., estar alegre; gare, estou 
alegre » hegarére, estive alegre (isto é, já não estou alegre;; 
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A 
egaré-móde, vou ficar alegre ; t-egaré-cari, não fico ou não 
estou alegre. V. garé. 

Egaré-bócua — adj., triste. ara 

Elimo — v., viver ainda: i-chimo, a-chimo, djehimo ; 
tre, pa, ta, é-ekimo. RA . 

Ema — pron. da 3º pes. sing., elle, clla; pl, emágho. 

Emagó-—s., voz. V. magó. 

Emagó-aródo — s., echo (isto é, « sombra da voz »). 

Emah! — interj., muito bem !, é isso mesmo !, apoiado ! 

Emai —s., piúva ou ipé. 

Emáro — v., procurar. ; 

Emarugaderéna! ou emarugado! — interj., basta, é 
bastante! Vars.: margrado!, emarugadiana! e emaruga- 
diúna-gódo ! 

E-méru — 3º pes. pl., elles foram caçar. 

mma —s., flor de piuva (Sal.). 

E-náre — comp., como este. 

Enári —s., pica-páu (ave). 

Eno — adj. e pron. pos., seu, sua, seus, suas (delles ou 
delas); pl., enóghe. 

Eno —s., nariz (delle ou della, delles ou delas). V. Aéno. 

Enoeréu — phr., o que elle trouxe. 

Enorói —s., traste, qualquer objecto caseiro. 

Entxógo —s., bem-te-vi (ave). 

Epa — v:, levar, afastar: bái-pór-épa, chave (isto é, «o 
rue afasta a porta »); bde-higiúdo-êpa, vassoura (isto é, «o que 
afasta ou leva 0 cisco »). 

Ipe — estrume, defecação (delles ou dellas). Y. é. 

Eraidúdo — v., obedecer: ak-eraidúdo a-ú-ár a-tr'di, 
obedece a teu pae e à tua mãe (imper.). 

Erédo — v., derramar, transbordar. 

Erégo — v., despejar, vasar. 

Eri—s., testa: à-éri, a-éri, djéri, pá, tá, é-êri. 

Erimága —w., catingar (Sal). Applica-se a animacs. 

| Erira —s., sobrancelhas. Vars.: éri-bú (cabello da testa), 
erira-bi e ócubú-raréi. 

ro — s., lingua (delles). V. héro. 

Ervdo! — interj., toma !, bem feito! Vars.: herudo! € 
herúta ! 

E-rúdu — 3º pes. pl., elles olham ou vêem. 

Et —— alteração de emághe como prefixo pronominal. 


Gr 


— Garê —ad)., alegre, risonho. Vers.: egaré, ia-garé € 
pucarê. Ema-caguráge e-garé-re, muitos estão alegres, | 
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Garegóddo-niúri — v., rir. 

Ghirica — suftixo negativo: ráca, forte; ráca-ghirica, 
não forte, isto é, fraco. 

Goriddo — v., assar. 

Guabi —s., barba: ino-guabi, minha barba; áeo- 
guabú, tua barba. Var.: cuabú. 

Guabú-curirêu — adj., barbudo, feio. 

Gurde — suflixo para a formação do preterito perfeito de 
certos verbos. 

Gúru — desinencia plural de alguns nomes da Flora. 

Gúru-guru — adv., depressa. 

(riru-guru-tábo — adv., depressa ou depressa commigo. 


Ji 


T— fôrma contracta de im, eu e me. 

P— fórma contracta de ipo, arvore, pau: tpóro, bu- 
raco de páu. 

Pa—s., bocca: i-ia, minha Docca; a-ia, dita, pa, ta, 
Cia. 

lá — adj. e pron. indef., um, algum. 

Iúboe — pron. indef., alguma cousa, alguem, 

Jaborêu — s., fulano, senhor; fem., iaboreúda. 

lacódo — ady., demais. Var.: djacódo. 

Fa-ciúri —s., bocca grande. 

lúdda — v., acabar, completar. 

ladjeúda — v., pintar o rosto com tinta preta (?). 

Pa-garé — adj., alegre, risonho. Vars.: te-garê, djacarê 
e igarêu. 

Tagóddo — v., lembrar. 

Fah! — interj. de pouco caso, em resposta à alguem, ora 
bolas ! : 

Jamédo — adj. e pron., todos. V. djamédo. 

Ihóra —s., cêrca, cercado, curral. 

Ica—s., buzina de madeira, em fórma de oculo de al. 
cance, que tocam nas ceremonias funebres; canda; intestinos 
(pancreas dos animaes, segundo St.). 

Fca-curiréu —s., lancha, batelão. 

Fea-djedjéu — s., linha de carretel. 

Icóddo —s., aza (de ave); penas da aza. Var. igóddo, 
Sal. dá a var. icóddo e St. dá icódda. 

Feua-cúru-djúhi — v., tecer. 

Few-curiréu — s., estomago. 

Icudjághe —s., costas (St.). 

Idareuái — v., convidar para o coito. V. raréua. 
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Idóro —s., pescoço. V. hidóro. E 

idaróna = s., nuca. V. hidoróra. E : 

Idubá? — pr on. interrog., quem? qual? (Var. de iodubá, 
e vogdubó). 

Jé —v., chamar; imi-ié, chamam a mim; af=:é, chamam 
ati. V. hié e herê. 

Tedúága — s., meu avô ou sogro. 

Jedúu —s. , espinha dorsal. 

féh! — inter. de dôr, ai! 

lepóro-pé — s., ramella. 

Fêri — s., minha testa. f 

léri-bóe- -púgio | |— phr. interj., que lindo ! 

Terica — adv., muito: motúdo ier tica, muito pesado. 

Lerira — s., minhas sobrancelhas. 

P-póôro —s., buraco de pau. 

Imarido — s.; carro de bois, carroça. 

Imarido-réu — s., carruagem. 

Imatédje — pron. quant., tantos assim (mostrando com os 
dedos). 

"-me — homem em geral (St.). 

Fmi — pron. pes,, cu. 

Fmi-réu — phr., cis-me aqui. 

imoreúghe — s., cuia pequena (St.). 

Imoróroa —ss., rins, cadeiras (St.). V. oboróra. 

E-múga -—s., minha mãe: átre, tua mãe; vlre (ou wdje), 
mão delle ou della; txédje, pádje, tádje; etúdje. 

Inúgu — 2º fórma do adj. ou pron. poss. da 1º pes. sing., 
meu, minha; pl., inagughe. 

Inagútre — para mim. Ju are bito inagúlre, mate al- 
gumas emas para mim. & 

Inái — caso obliquo do pron. da 1º pes. sing., me, a 
mim, para mim. 

Inauóh !—anterj. de compaixão, coitado ! 

Fac - pos. da 1º pes., meu, minha; no inóghe. 

Pno- dá = s., meu cartuxo do penis. 

Inobit-boê're- «duhédje- “bd? — conj. interrog. temp., qurandos 

Inoboére — adj. e pron. quant. indef. quanto. 


Imoboêre-bú? — adj. e pron. quant: indef. interrog., 
cuanto ? 


Inódo — compar., como elle. 

In-odów — s., meu cunhado. V. odóu. 

Inóghi —s., “unha. Var.: thinôghi (St). 
Inoghiddo — v., arranhar, coçar. 

In- -Ógua —S., meu labio. v. ógua. 

Ino-rói —s., meu traste; áco-rói, teu traste. 
Inougúdo is, pena, dó; adj., compassivo. 
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Po — contracção de ino, meu. 

I-dcu —s., meu olho: a-écu, djócu, txe, pa, ta, ê-écu. 
V. deu. 

Jodubá? — pron. interrog., qual?, quem? PI, iodubá- 
múghe-bá? 

Togdubá — outra fórma de iodubá. 

Iógua —s., meu pae: áu, u-úo, tre-ó, pa-ô, ta-ô, et-ão. 
Vars.: i-uógua (minha) e i-úga (St.). 

lóih! — inter) de admiração, espanto ou terror, ah! 

Ipá-aréu —s., quarto de dormir. 

Iparédo —s., moço, rapaz; pl, ipáre. Var.: paréda 
(Sal). 

Ipie —s., ariranha. 

Ppo —s., pau, madeira. 

Ppo-irá —s., madeira preparada. 

Fpo-pádo-pugadjtdje —s., estaca que marta o logar, 
onde o cadaver foi posto no rio. 

Ppo-partu — s., forquilha. 

Fpo-paréu-méhi — forquilha torta. 

Ipóru — s., parte superior do corpo (St.). 

Irá —s., mesa, tamborete, mobilia em geral. 

Irá-djá —s., caixa de madeira, caixão. 

Irágo —s., cunhada. 

Ircarigo —s., anus (St.). 

Irighire — s., o mesmo que codobie. 

Irógo —s., arrôto. 

Ir — s., cameleão. 

lt — alteração de ími e ino. 

Itábo — adv., commigo. V. ábo. 

Hagúru—s., tira de verniz para ornato (St.). 

lúo —s., meu cabello. V. do. 

Háura —s., minha cabeça. V. dura. 

Pro —s., dente. 

Fro-córi —s., dôr de dente. 

Pro-múi —s., dente incisivo. 

K-onareghédo —s., meu filho (é assim que diz o pae). 

I-onareghédo-arédo —s., minha filha (é assim que diz o 


pae). 
Fro-trebodjéu — s., dente canino. 
Hóra —s., dente molar. 

“Móra — s., galho (St.). 

K-óre —s., meus filhos. V. óre. 
Hóri—s., perna. 

Hóri-códo —s., barriga da perna. 
Kúne — s., ermã mais velha. 
Itine-arédo — ermã mais moça. 
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Inugúro —s., matta de brejo, onde ha muitos paus pro-. 
prios para flechas. 

Kira —s., matta, capão. 

Kúra-guro —s., brejo. 

Pua —s., — escroto. V. va. ; 

Luábo — s., meu coração. V. wdbdo. 

Pua-curitriga — adj., potroso. 

Euága -—s., meu penis. V. uaga. 

Iuaghédo —s., meu genro. V. waghédo. 

Fue-— s., ouriço. Var.: úbe. ; 

hugomána —s., tio paterno (St.). Var.: ióguamána 
(minha). 

lugótxe —s., viuvo, viuva (St.). V. aréda-bi e torédo-bs. 

Iuóbe —s., minha familia. V. uóde. : 

luóro —s., bebida fermentada, feita de palmito de bacuri 
e muito capitosa (ch'cha). 

Juóro-bito — v., embriagar, embriagar-se. Exs.: iuóro-i- 
bito, cmbriago-me (isto é, chicha me mata); iuóro-a-re-bito, 
tu te embriagaste. Var.: wuóro (St.). 

Iúre —s., meu pé. V. úre e búre. 

Túre — tio materno (St.). 

Tola —s., minha orelha. Y. via. 

Toie — s., meu ermão mais moço, meu primo. V. que. 

Poie-mághe — s., meu sobrinho (isto é, gente do meu 
ermão). 

Ivitóra — s., cotovello (St.). 

Doiri-acaródio — s., suor (de biri, pelle?). 


A 


Ke — s., morcego. 

Ké —s., comida, alimento: «4º róre, minha comida está 
boa (isto é, cheirosa). 1 hé betire racagurága, hi rêéma ca- 
réga, a minha comida é muito doce, a tua não 0 é. 

Keakedje-tododir — adv. ou prep., adeante. 

Kecóra — phr., por causa da canseira, (de dhe-cóia). 

HKenábo ou hônabo —s., umbigo. Vars.: cunádo e ahó- 
nábo. 

Kéno —ss.. nariz: 1-héno, a-kéno, êno, txe, pa, ta-ghéno, 
é-kêno. Vars.: êno (Sal.) e ihéno (St.). - 

Kéno-bóri — s:, meleca (isto é, « cêra do nariz »). 

Kenódja ou henódja-póro —s., venta. 

Keno-giúro —s,, defluxo, catarrho, bronchite. 

Keêno-péra — s., pomo do nariz. 

; Kra — S., mão: t-htra, a-héra, i-êra, (xe, pa, ta-ghêra, 
é-hêra, Vars.: úéra (Sal.) e ikéra (St). 
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Kera-boddire — adj. num., cinco (isto é, « mão inteira »). 

Kéra-cúbi — v., lavar as mãos: i-kéra-cábi, eu lavo as 
mãos ; à-héra recá-bi, lavei as mãos. 

Keráco — s., dedo. 

Keráco-áia-dodáu —s., dedo médio. Var.: heráco-boiádo- 
dá. 

heráco-bápe — dedo minimo. 

heráco-biegartéu — s., dedo indice ou annellar. 

Keráco-curiréu — s., dedo polegar. 

Kera-djetoródo — s., mão direita. 

Kera-djevedóbo — pulso. 

Kerágo — v., apanhar, pegar: herágo-djt, apanhe ou 
pegue para mim. 

herákia — s., palma da mão. 

Kera-pedobóro —s., vela. 

hera-póru —s., costa da mão. 

Kéra-rára-páro —s., munheca. 

Kera-ubóu —s., mão esquerda. 

Keráura ou héra-cáura —s., articulação dos dedos. 

Réru —s., lingua: à-héru, a-kéru, éru, tee, pa, ta-ghêru, 
é-héru. Vars.: eru (Sal.) e iheru (St.). 

Keru-borákia —s., céu da bocca. 

Kerúddi! — interj., toma !, bem feito! Vars.: erúddo! 
e herúta! 

Kéw-—s., prepiri (palmeira). 

Kéu-ghico —s., esteira de prepiri. 

Ki—s., anta (Tapyr americanus): hi-treréu, anta 
macho; hi-lxereúda, anta femea. 

Riádda —s., chocalhar. 

Kiágo —s., gavião do cerrado. Var.: heágo. 

Niáre —v., não querer: hiáre, hiarire, hiáre-móôde ; 
hidre-á:, não te quero; kiarica ou hidre-cába, queira, acceite. 

Kiaregóddo — s., saudade; v., ter saudade ; adj., triste. 
Lhiaregóddo-miúri, eu tenho muitas saudades; i-múga-re 
hraregoddúre, púghe-re pú-hkinregoddúre, minha mãe está 
triste, nós estamos tristes. ; 

Kidda —s., periquito. Var.: fidldoréu. Pl.: hidde. 

Kido — adj., secco, enxuto. Contrae-se às vezes em fi. 

Kiddô — v., seccar, enxugar. 

Kidogóddo — v., lechar: etogódio, elle flecha; xe, pa, 
ta-ghidogóddo, é-kidogóddo Nes.: utogóddo e ildogóddo (Sal.). 

Kido-gúro —s., resina (de almecica ou jatobá), colla, un- 
guento, qualquer materia liquida viscosa e resinosa (leite 
sôcco?). Var.: hédo-guro. 

Kidóro — s., pescoço. Var.: thidórii (St.). 

Kidoróra — s., articulação do pescoço. 
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-Kit—s., nome: i-hié-bócua ou à-hié-bocuáre, não 
tenho nome; «-kit-bócua-cári ou i-hié-bocuáca, tenho nome. 
Altera-se ás vezes em tê. 

Kiédo —v., denominar, chamar: i-hiéddo, a-kiéddo, 
iéddo, txe, pa, ta-iéddo, é-hitddo. Ré e móde precedem. 
Kx.: ainóre pa-móde-iéddo, assim denominaremos. 

Kitghe — s., passaros em geral. E pl. de hiógo. 

Kiéghe-cugúre —s. col., passarada. 

Kiére — v., chamar-se (alterações identicas às de hiéddo): 
nubá hiré?, como te chamas?; naubá ieré ?, como se chama isto ? 

Kiga —s., chifre. 

Kigádo ou kigádo-réw — adj., branco. 

Kigarúre — s., batuira (ave). V. pedágo. 

Kigôddo -— adv., a miúde, continuamente, à tda. 

Kigóri — s., coceira, comichão; v., comichar. 

Kigóri-dóghe — s., mosquito-polvora. 

Kigóri-doghédo — s., morissóca (Musca major). 

Kigorúdo —s., urina. 

Kigorudio — v., urinar. 

Kimagóddo — adj., salgado. 

Kimáu — s., fructa-algodão. 

Kimitrira —s., peneira ou esteirinha, feita de pausinhos 
c de nervuras do talo.de buriti. 

Kimo ou himóre — adv., ainda. 

Kiná? — pal. interrog., sim ou não ?, éou não verdade ? 

Kinói — adj., sósinho. 

Kinóghi — s., unha. V. inógha., 

Kiógo — s., ave em geral. Pl., hiéghe. (Sal., kiógo e hiéghe). 

Kiógo-rôgo — s. dim., passarinho; azulão: iá hrógo- 
rógo brádo padá wuói (Sal. ), aqui está um ninho de passarinho. 

Kioguáro ou kiogororéu—s. enfeite de pennas para 0 arco. 

Kirabóddo! ou kiracú! ou kiracúdo! — interj., pudera 
não !, certamente !, não duvides ! 

Kiréro — v., catingar (com relação a cobra, anta, capi- 
vara; etc. ). 

Kiridóghe — s., pium (Musca similimamn). 


hirima — v., voltar, regressar: tóro, a-hirimi curidjê, . 


vac e volta logo (imperat. ). 

Kitxáro — adj., magro. Var.: rakitráro. 

Kitxáro-gógo — adj., superl., muito magro. 

Kiua —s., capivara (Hydrochoerus capyvara). 

Kivaréu —s , rato. 

Kiúdje — v., desamarrar, 

Kiuógo — v., furtar: i-hiuógo, a-kiuôgo, iuógo, tre, pa, 
ta-ghiudgo, é-kiudgo. Fórmas frequentativas: hivoguo é kimo- 
gúdo. Exs.: pa-kinogáo, vamos furtar; a-hiuogúdo, furte. 


- 


o 
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Máca ou macádo — adv., muito, bastante. 

Macagurága — adj., ou pron. quant. indef., muitos, 
muitas (muita gente, muitas cousas), para toda quantidade 
superior a cinco; adv., summamente, immensamente. 

Macáu — S., macauã (Falco cachinans), ave. 

Máco — v., dar, entregar: i-re-máco, i-móde-máco. 
Dytu bapéra mak-inái, dê-me aquelle livro ; mai -acúi, dou-te. 

Múe ou maére — adv., sempre , 

Maeréboe — s., Deus (isto é, « sempre ente, eterno », pa- 
lavra creada pelos Salesianos catechistas. 

Mago — s., fala, voz. 

Magúdo — v., palpitar: i-uábo magáddo racagurága, 
meu coração palpita fortemente. 

Magúre — adv., bastante, demasiadamente (de mácare ?). 

Mágo, magó go ou magogóddo — v., falar: imágigo-d, 
falo contigo ; i-múgo-móde-djt, falarei com elo; i-magóca, 
nada falei; temágo- modúcua, nada falarei; magó-mari, falou- 
me demais. 

Magódje — s., conversa, palestra. 

Mogogoddro ou magóuo —v. freg., ir falar ou estar fa- 
lando : i-magóio-dji, estou falando com elle; -magogoddio- 
di, vou falar contigo. 

Magó-máre ou magóddo-máe — adj., falador, falastrão. 

Maigódo — adv., ha pouco, neste momento: maigódo 
-aregóddo-máto, cheguei ha pouco ou neste momento. Var, 
muaegódo . 

Maio — adj., novo, recente. 

Mamóre —s., gafanhoto. 

Mána — s., ermão mais velho. 

Managaddódo — s., tufão, furacão. 

Manúna (voc. port.) —s., banana. 

Manári — s., folha de lixa. 

Máno — s., caeté (arvore): dansa em circulo, na qual 
carregam uma grande roda de talos de cacté, com o peso de 
3 arrobas («8 a 40 arrobas», diz a «Gram. Sal »). 

Manópa — s., costas, dorso. Var.: icudjághe (SL. ). 

Map? — expr. interrog., onde está ?, que é delle? 

Maracatáu — s., aracuã (Ortatida canicoltis), ave. Var.: 
maragatiu. 

Maragóddo — s., trabalho. ; 

Maragóddo e maragoddio — v., trabalhar, ir trabalhar : 
maragóddo-cári, não trabalho; a- maraggóddo-bicua, não 
trabalhes; wnaragó-modúcua, não trabalharei ; txáre pá-ma- 
ragoddúo, agora vamos trabalhar. 
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Maratábo —v ., apressar-se; adv., depressa, apressada- 
mente. Amaratábo, apressa-te. 

Máre — con)., mas, porém. 

Maréma-rêna — phr., é este mesmo. 

Maréna ! — inter)., isso mesmo ! 

Marétre — phr., eis aquelle. Fc aa 

Maréu ou miréuw — phr., cis este, eis aqui, eis ahi. 


Mariddo — s., buriti (Mauritia vinifera), palmeira. 
Mariddógua — s., talo de buriti. 
Mariddógua-réu — s., telha. Var.: mariddogaréu 


(Sal., que lhe dá tambem o significado de azulão, passaro). 

Mariddo-réu — s., carro. 

Mariddóro —-s., cesto grande (St. ). 

Maridduiápo — s: pr., nome de um antigo chefe da 
tribu, cuja memoria é por elles venerada. 

Marigo! — inter)., eia !, vamos ! 

Marigúdo ou marigudúre — adv., ha muito tempo. Serve 
tambem para formar o preterito perfeito dos verbos, do mesmo 
modo que os suffixos ré e guráe. Exs. : marigudiúre e-núga uós, 
ha muito que móro agui; du bóe-djameédo-boedji marigudwre 
édu-cári, todas estas cousas ha muito tempo não existiam. 

Marobóro — ornato para o cabello (St. ). 

Marúga —s., avó (e tambem sogra ou tia velha). 

Máta —f. v. imper., venha cá: múta acoguaghêia, 
venha comer ; máta itái, venha a mim, isto é, aonde estou ; 
mála i-vogái, venha buscar-me. 

Matáddo — adj., tolo, bobo, idiota. 

Mátxe — s., pernilongo. 

Mátre-úu —s. pr., vio Piquiri, muito abundante em 
pernilongos. : 

Mátxe-úwra-godoréu — s., cabeça-sêcca (passaro). 

Mátre-coghio —s., tuiuiú (Ciconia mycteria), ave. Var.: 
mmdlxe-goghio. 

Mátxe-corógo lou mútre-corógo-rêu —s., garça ou colhe- 
reiro (aves). 

Mútxe-micortu — s., baguari (Ciconia maguary), ave. 
Var.: mátxe-migorêu. 

Máixe-uraréghe — s., o Boldrié de Orion, constelação 
vulgarmente chamada das « Tres Marias ». 

Me ou méa —s., cotia. 

Mé —s., tabaco. 

Meaibo ou meaibo-réu —s , macaco-barriga. Var,: 
midibo (minha). 

Meé-apáro ou mé-púro —s., ponta de cigarro. 

Mê-úre — s., folha de tabaco. 

Me-arógo — cigarro. Var: mearóga (Sal.). 
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Meariúda — s., pensamento; .v., pensar: bráide djo- 
rúdo bóe-djamediúdji, djorduire pá-mearudidi djamédo, o 
civilizado vê tudo, vê tambem o nosso pensamento. 

Mecighe — s., mamangúba. 

Medje — s., beirada, lado . 

Medjóddo — v., virar de um lado para outro. 

Medo — s., homem, macho. PI., ime. 

Medogóddo — adj., cansado; v., cansar-se : i-medogod- 
diúre, cansei-me; a-medogoddúre, estás cansado ou tu te 
cansaste . 

Medrógo (de médo-rógo) —s., menino; filho (em relação 
à mãe). 

Medivia — s., amigo, companheiro, parente, PL, ne- 
dúghe. - 

Meki — adj., torto. 

Mekiddo — v., torcer, entortar, virar. 

Méri -— 8., sol. 

Meri-bópe — s., o sol em figura de visão, Vars. de si- 
gnificação: novidade no sol, teimoso. 

Méri-búto — s., o pôr do sol. 

Meridje — s., dia. A'u-merídje, hoje. 

Meriddo — v., aliar, amolar. 

Méri-ecódo —- s., oeste, occaso, poente (St. ). 

Merire — s., espelho; metal em geral. 

Merirê — s., córte, fio, gume. 

Méri-recódo-tábo — adv., à tarde, de tarde. 

Merire-cúro — s., vidro, garrafa, qualquer objecto fragil 
(isto é, metal liquido). 

Merire ciidjágo — s., cobre. 

Merire-ciidjágo-rêu — s., ouro. 

Merire-dico — s., fio telegraphico, arame, qualquer fio 
mctallico. 

Merire-ecoréw —s., bronze. 

Merire-higadoréu — s., prata. 

Merire-txoréw — s., ferro. 

Merire-txoréu-racaréu — s., aço. 

Méri-rúto — s., o nascer do sol, levante, oriente, 

Méro — s., arraia pequena (peixe). 

Meértoro — v., acreditar: i-mérioro, acredito; wmerto- 
dúre, acreditei; i-mérioro-cári, não acredito; du-mértoro- 
cúcua-ri, elle não me acreditou ou deixou de acreditar-me. 

Merú ou mero — v., caçar, andar, caminhar: i-merio, 
caço; a-merire, foste caçar; a-meriú-bicwa, tu não andas : 
merúre uóid;i, ele audou ou caçou por aqui? pá-merio, 
vamos caçar. 

Meri-bócua — adj., preguiçoso. 
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Merúdo — v., ouvir, entender: merudiúre, ouvi; me- 
rúdo-móde, ouvirei; merúdo-bocuáre-djt, nada ouvi delle; 
merúdo-cári-iédji, não ouvi o nome delle; merwudiágo, man- 
daram-me ouvir. Var. : mearúdo (Sal. ). 

Merú-núri — s., caçador, andarilho. 

Metága — s., companheira. 

Mêéto —s., lado, parte. 

Metúgo — s., pomba. Pl.: mettgoe. 

Metúgo-cobotorêu, metúgo-rêu ou simplesmente cobotoré wu 
— s., pomba-rola. 

Meta — adj., similhante, egual.. 

Mi — v., fechar: ài-mi, fecho; à-ré-mi, fechei ; i-móde-mi, 
fecharei. Bái-póro mi, feche a porta. 

Miáw — s., abelha. Var.: meiáu. 

Miáu-bóri — s., cera, mel de cupim. 

Midu-bóri-rêu — s., favo, cera de mel. 

Miáu-ciúro — s., mel de abelha: midu-cáro béto-cunúra, 
o mel está muito doce. - 

Midjéra — s., chefe, cacique: trde-mudjéra, chele dos 
civilizados ; bóe-midjéra, cacique dos indios. Falando do sub- 
chefe da tribu, dizem pághi-midjéra, o nosso cacique. 

Mighe-mighe —s., micuim. 

Migo-migo — adj., muito pepueno. 

Migo-migo-rógo ou migo-migo-rorobúgo — adj., muito 
pequenino. 

Mito — adj. num., um. 

Mito-têdje — adj., um só: mito-tedji, um só delles. Var.: 
mito-tudjé . 

Mitu — v., entupir, tapar, tampar: mulúo, vou tampar 
ou entupir; muilúre, tampei, entupido; i-héno miliúire, meu 
nariz está entupido. 

Mitxêghe ou mitxighe —s., formiga vermelha, 

Miusxigo — s., cestinho ou bolsa pequena de palha. 

Mitxóre — s., cipó-imbé, 

Mó —s., peito. 

Mó-códo —s., collo, 

Móde — adv., já, daqui a pouco, quasi. Suffixo com que 
se fôrma o futuro dos, verbos. 

Modina ? — phr. inter., será verdade ?, é possivel? 

Modrái! ou modraino! — interj., não! não é possivel! 

Mógo ou omógo — s., membrum muliebre. 

Moguúro (de mó-cúro) — s., mamma, seio. Var. : mociro 
(Sal.). 

Mogúro-ciro —s., leite de mulher. Var.: mocúro-cúro 
(Sal.). 

Mohadu ou mocuiiu — s., carrapatinho. Var. : mucuiá,. 
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Moriddo — v., vingar, vingar-se. 

Moróra —s., thorax. 

Móto — s., terra, barro, chão. 

Motorêu — s., sardinha. 

Motúdo — adj, » pesado: du ipo motiúdo-ierica, este páu 
é muito need 

Motxe —s,, ferida, chaga. 

Mú — adv., embaixo. 

Múga — s., mãe. V. i-múga. 

Muúga-tira — s., tia materna. 

Miúgo — s., assento. 

Múgogóddo — adj., baixo, grosso, pequeno. 

Múgu, mugúdo, ou muguo — v., sentar, morar. muu- 
gúre, assentado ou sentou-se; múgu-móde, sentar-se-á ; 
múgu- -Cúri, não se senta; mgu-móde-cári, não se sentará ; 
a-múgu butugido, senta-te devagar: i-múgu úouda, sento- 
me ou móro aqui; mugure-tóro, está sentado lá. 

Muguo-ábo — v., casar: i-mugúo-acábo, caso contigo; 
a-muguo-mái ou a- mu quo-itábo, case commigo., 


IN 


Na — particula interrogativa atonã: imina (de imi-na), 
eu? ; 

Nah! — interj., sim, bem me lembro ! 

Nabúre ou nabiire — s., arara vermelha (Macrocercas 
macao). 

Nabúre-úga — s., brinco de pennas para a orelha (St. 
dá a fórma absurda nabuleaga). 

Narágo — v., perguntar. 

Nareghédo — s. , filho. PL, óre. Var. : anareguedo (Sal. ). 

Nareghédo- -búto — SPT) dar à luz, parir. 

Náu — s., fulano, senhor. F em., naúda. 

Naughédo — S., creança recem-nascida. Y 

Néghe — 5., menino. 

Néghe-cugúre -— s. col., meninada, multidão de meninos. 

Néghe- -drógo — 8. criança, menino. Au neghe-drógo 
pemegáre, djéwmetina rêma caréga, este menino é bom, 
aquelle não o eguala.. 

Nida — s., côco de baguaçú ; lambedor. 

Noacoddi —s. , cedro. 

Nóa-cúdu —s., farinha de côceo. - 

Noóa-cugia —s., azeite de côco. Var.: noguacugua 
(Sal.). 

Nógua-magóddo — v., pedir, mendigar. 

Noguáre — s., menina. 
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Noguáre-cugure —s. col., multidão de meninas. é 

Nogudáu —s., batoque, de que usam no orificio do 
labio inferior (St.). 

Noidái — s.. palha ou folha de baguaçu. 

« Noido—s., baguaçã ou uauçú (palmeira). 

Noidóia — palmito de baguaçú. á 

Nôna ou nána — conj., como: 

Nónó — adj. ou pron., aquelle, aquilo. 

Nonógo — s., urucu (Bixa orellana). , 

Nónoh ! — interj., assim !, assim mesmo!, ahi ! Var.: 
ai-nónoh ! 

Nóra — v., falar. Rê 

Norecóri — v., cochilar. (Não será var. de núri-córi?) 

Nóu ! — interj., attenda ou preste attenção (dirigindo-se 
a individuos do sexo masculino). V. nú. 

Noúda — inter)., attenda ou preste attenção (dirigindo-se 
a individuos do sexo feminino). V. naúda. 

Nú — s., somno. 

Nú, núdo ou nudio — v., dormir, ir dormir: cris 
meridje, eu durmo de dia; i-nudire, dormi; i-núdiu-móde, 
dormirei; a-nt, durma; i-nudio, vou dormir ; i-piri-i-nuda, 
estou dormindo; pá-nudio, vamos dormir. 

Nuá-ghirima — v., mammar. Cf. nôa, lambedor. 

“Nubá? — adj., pron., conj.< adv. interrog., que ?, qual? 
como? Exs.: nubú kié djáw-ré ? que ou qual nome tem isto ?, 
nubá akié-ré?, como te chamas?; nula avé-ré?, como se 
chama (isto ou aquillo)? 

Núga ! — interj., não póde ser !, deixe. 

Nuidu — s., sonho; v., sonhar. 

Nudiu-pega — s., pesadelo (isto é, sonho mau). 

Núri — palavra que ora precede ora seguc o verbo, para 
formar o presente emphatico ou frequentativo : it-aiddo-núri, 
cu gósto ou estou gostando; i-núre-cábr, eu lavo ou estou la- 
vando. ; 

Nurinái — v., correr (2). V. recódo-nurindi, 


4 
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O — adj. poss. da 3º pess. sing., seu, sua (delle ou della). 
O —s., cauda de animal não alado. 

Ea) “7. , 

0 — s., socô (Ardea brasiliensis), ave. 

Oboróra —s., ilharga. V. imoróroa. 

Óco — 8., cará do mato. ; 

Ococua —s., palpebra,. 

Ocoráu — w., encher. V. coráie, 

Ocoriddo — v., ferir. 


N 
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Ócu ou ocuréboe — s., flor. 
Ocu —s., olho. V. ideu. 
deua — s., lobinho (doença). Sal. dá como significado « so- 
“brinho » (!) . 
Ocuádda — v., perder, faltar. 
Ocuapiúdo — v., dobrar. 
Ocu-bócua — adj., cego. 
Ocu-bócua-rés — s., O cego. 
Ocu-bi — s., pestana. 
Ocu-bi-raréu — s., sobrancelhas. V. erira. 
Ocugúdo ou ocugido-réu —s., tati liso. 
Ocu-méli — adj., vesgo (isto é, «olho torto»). 
Ociro-duréboe — s., ferida, contusão. Var.: ocúro-duréba. 
Odja —s., garganta (internamente), glotte, larynge. 
Odjá ou odjágo — v., assobiar. 
Odjagodio — v., estar assobiando ou ir assobiar. 
Odjáre — v., tossir. : 
Odomúdo — v., abraçar. Var.: otomúdo. 
Odów — s., cunhado. 
Oceu —s., piolho. V. pipi. 
Occuba — s., lendea. V. pipéba. 
Océddo — v., morder. 
Ogua —s., labio : in-ógua, ac-ógua, di-ógua, ti”, pa, ta, 
et-ógua. 
Ogua-bi — v., beijar. Var. : dcua-di. 
Ogua-bi — s., bigode. Var. : dcua-bt. 
Ogua-bú-curiréu — s. ou adj., barbudo, feio, Var. : 
dcua-bú-curiréu. 
Ogua-córi — altercar. Var.: dcua-córi. 
Ogua-coriddo — v ., gritar, bradar. Ver.: dcua-coriddo. 
Ogua-dirighe — v., Docejar. Var. : ódcua-drighe. 
Ogua-ghéua — v., comer. Vars.: dcua-ghêua e cuá- 
ghéua . 
Igua-magóddo—-v., pedir, mendigar. V. nógua-magóddo. 
Oguámo — v., soprar. 
Ogua-póro —s., orifício do labio inferior, Var.: dcuapóro. 
Oguárigóddo — v., rir. 
Ogua-trobodjé — s., labio superior. 
Ogúra — s., queixo, mento. Var. : ogúro (Sal,). 
Ogura-bi — s., barba, pera. 
Oitirtu — s., matrinchã (peixe). 
Oki — v., odiar. 
Ohiabda — adj., chato. 
Okigo — s., catinga. 
6270-u18 É 
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Onareghêdo — s., criança, filho. 

Oráre — s., pintado (peixe). Var.: orári (Sal., que lhe 
dá como significado « matrinchã »). 

Oraré-mái — s., copula consummada. 

Oraréua — s., copula; v., copular. 

Ordú ou ordúa-—v., ver, saber : i-ordúa, sei; ardúa-bo- 
cua, não sabes; ardiú-dji, venha ver-me. 1 ordúa racáca, ár. 
réma-caréga, eu sei pouco, tu não, isto é, eu sei menos do. 


que tu. : 
Ore — s., tocandira (Cryptocerus atratus), formiga. Var.; 
ó (Sal.). 


Ore — s., jandaia ou maracanã (periquitos); filhotes. 

Oredúdje — s., mulher casada. Eron 

Oriro — s., pausinhos com que, por attrito, fazem fogo. 
Var riro ; 

Oro — s., filhote; pl., dre. 

Orói —s., traste : 2n-orói, meu traste; ac-oróe, teu tras- 


te; orór, traste delle. ; 
Orógo — s., veado campeiro. Pl. : orógoe. 
Orugúgua — s., tanajura (Formica magna edulis). 


Var. : orugigo (Sal., que lhe dá como significado « correição »). 
Orugádo! — pal. interj., basta! Var. : urugádo! 
ôto — s., bico de animal, extremidade, fim, ponta de qual- 
quer objecto. 
Otodái — adv., adeante, para deante. 
Otodái-o — v., preceder, ir adeante, caminhar à frente. 
Otoé — s., fructa do pantanal, 
Otoetá — v., accender, 
Otóra — s., fuso (St.). 
Otúgo — s., bexiga dos animaes. 
Otúro — s,, batata (não Batata edulis). 
— Olze— s., anamá, gravatá (designativo de varias Brome- 
ha spinosa). 
Otxe-báca — s., ananá (fructo). 
Ouecárigóddo — v., lançar, vomitar. 


dE 


Pá — lórma abreviada de págh:, nós; e de págo, nosso. 

Padiiúro-cúro — s., espuma. Var. : aláro. 

Pádje — s., nossa mãe. V. i-múga. 

Páddo — v., estar. A's vezes contrae-se em pá. 

Padúa — 1º pes. pl. do impér. do v. tu, vamos : padúa 
cargtdo, Vamos pescar. 
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Páe Gráto — s., Deus (palavra de creação salesiana). Ex. 
da Gram, Sal.: Páe Gráto bóe djumnêdo tô, Deus creou ou 
fez todas as cousas. 

Páeda — s., sala, salão. 

Pága — s., mentira. 

Págô — s., corrego, regato. 

Pagádje —s., batata (não Batata edulis, segundo St). 

Pághi — pron. da 1º pes. pl., nós. 

Pághi-midjéra — s , «o nosso chefe », nome que dão ao 
sub-chefe da tribu. 

Págo — adj., ou pron. poss., nosso, nossa. 

Pagôdo — ad)., azedo, acido. 

Pagodíco — Vo, espirrar. V. taidiagóddo, que é mais 
usado. 

Pagógi — s., cuia grande (St.). 

* Pagúdo — s., medo, receio, temor. 

Pagudúguo — V., temer, receiar, estar apprehensivo : 
pagudúre, pagiúdo-móde. 

Pá: — fórma contracta de pághi , nós.' 

Pá; — s., bugio, guariba (Sima mucetes) 

Paiaguái ou paraguár — adv., do lado de cá, do nosso 
lado. 

Pána — s., instrumento musico para o accompanhamento 
dos cantos e imitação de vozes animaes. 

Pá-ô — s., nosso pac. V. 1- ógua. 

Papáu — s., peteca. Var. : papá (St.). 

Parabára — s., baunilha (Sal. dá como significado « jogo- 
marreca »). 

Paracúdo — v., capinar. 

Páre — s., uma especie de dansa comica (5t.). 

Parédo — s., moço, rapaz. 

Pareriuói —s., cinta preta de embira ou casca, com a qual 
as mulheres RR o codobie. 

Paréua — s., lucta corporal. 

Pári —s., ema (Rhea americana). Pl. : páre. Pá pápre 
bito ta cáre ti djamédio, nós emas matámos, alguns peixes pe- 
gámos tambem. 

Pári-buriádo ou pari-biúria-dóghe — s., constellação do 
Cruzeiro do Sul (isto é, « rasto de ema »). 

Paríco — s., diadema de pennas, que vsam nas grandes 
ceremonias c solennidades. N 

Parigógo — s., jacutinga (Penelope jacutin pa, iliadema 
de pennas de jacutinga.. Y 

Parigógo-curirêu — s., jacucaca (Penelope jacucaca). 

Parigógo-txertu — ss , jacú (Penelope jaci). 

Parikiogódo — s., perdiz. 
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Paríra — s., instrumento musico, feito de taquara, que 
tocam no preparo das grandes caçadas. 

Páro — 8., machado de pedra. 

Pár o-cuduréu — s., enxada. Var. : póro-ecuduréu. 

Páro-merire — 8., machado de aço. ; 

Paróri — s., cumbarú ( Dipteriz odorata), fructo. 

Parotóri — adj., teimoso, cabeçudo. 

Parú — s., principio, comêço ; barra ou ponto de conflu- 
encia de um rio. 

Pé — s., excremento, estrume, fezes, defecação : ipe, minha, 
defecação ; 4pe, tua defecação. 

Peagóddo — v., peidar; s., peido, 

Peagóddo-niúri — adj. ou s., peidorreiro. 

Pedágo — s., batuira. 

Pedobóro — s., veia. 

Piga — adj., mau, ruim, feio. 

Pegádiô — v., arruinar, estragar, gastar. 

Pega- -góddo — ad). part. : arruinado, estragado, gasto.. 

Péga- gro — 8. , diarrhéa, dysenteria. 

Péga-gúruo — Vo estar com diarrhéa ou dysenteria. 

Pega-rêéu — adj. substantivado, o mau. 

Peghe-péghe — S., frango d'agua. 

Pego, pegóua ou pegóddo — v., molhar ; adj. part., mo- 
lhado : i-pegó-re, pi-pagó-re (Sal.), eu estou molhado, nós es- 
tamos molhados. 

Pego-cugúdo, pégóre ou pégo-réu — ad). part. molhado : 
i-pégo-cugúdo, estou molhado. 

Peé-gudio — v., evacuar, obrar. 

Pe-guro — s., intestinos, tripa. 

Peméga ou pemegáre — adj., bonito, bom : bráe-re pe-, 
megáre (Sal.), os civilizados são bons. 

Pemegáddo — v., enfeitar, alindar. 

Peméga-rêu — adj. substantivado, o bom ; adj., saboroso, 
appetitoso, gostoso. 

Penoria — s., besouro. 

Pêra — s., nadega, bunda. 

Péra-póro — S., anus. Var.: incarigo. 

Péri-niri — s., paciencia ; adj., paciente . 

Peéri-péri-rêu — adj., pintado de var ias côres. 

Petumídia, — 8. ibijáu (Caprimulgas), ave. 

o Iudi— interj., deixe !, não mexas ahi! 

Pidjáde v., deixar, não fazer, não tocar. 

Pidiê — prep., sem : i-fito- móde tá- pidje, À irei sem vocês. 

Piga (voc. port.) —'s., pinga: piga péga, a pinga é 
cousa ruim. 

Putúco ! — inter)., silencio ! caluda ! 
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Pináe — s., tesoura. 

Pio — s., favo de mel. 

Piodúddo — s., beija-flor. Pl. : piodúdide. 

Pióra — s., cotovelo. 

Pipéba — s., lendea. V. occuda. 

Pipi—s., piolho. V. oéeu. 

Piródje — s., andorinha. 

Poári — ss. » Cabaça, de que se fazia uma especie de flauta 
ou buzina : djéu poári caddo (Sal), córte aquella cabeça. PI. : 


podr e. 
Podri-rairéu — s., cabaça comprida. 
Poáriréu — s., paina. Var. : puariréu. 


| Póba, póbo ou sos s., agua. Contrae-se às vezes em pó. 
Pobóre racagurága, a agua corre rapidamente.. ; 

Póba-djáu ou póba- djúre — s., fonte, nascente, manan- 
cial. 

Póba-buniádo — s., váu (isto é, « agua rasa »). 

Póba-coraitriga — s., agua funda. 

Póbe — adj. num. , dous. 

Póbe áu-meditia-bocuáre — adj. num» , tres 

Póbe póbe àu-medinia-bocuáre — ad). num, cinco. 

Póbe pócbidje — adj. num., quatro. 

Póbe-tédje — adj. num., dous só. 

Pobigo — s., veado matteiro. 

Pobogoreui — s., tataurana. 

Pobôna — s., coxa. Var. pogôna. 

Pobóre ou pobóre- -búto — cachoeira, salto d'agua : 14 po- 
bóre-r ôgo púda-djé (Sal.), lá está uma cachoeirinha. 

Pobú —s., pacú (peixe). Var. : póbo. é 

Poburéu — s., urubú; nome, com que designam geral- 
mente os negros. 

Podúga — s., pente de alisar. Var. : pudiga. 

Poebidje — adj. num., duas vezes. Var. : puebide. 

Pogáddio — v., pôr: “hêno pogáddo, pôr o nariz ou chei- 
rar ; via pogáddo, pôr a orelha ou escutar, prestar attenção. 

“Poghédie ! — expr. interj., continúe ! 

Poghédje — adv., outra vez, novamente. 

Poghédje-dúdje — expr. adv., outra vez assim. 

Pógo — s., passarinho. 

Pógo — s., corrego, riacho. 

Pógo-curiréu — s., rio. 

Pogodáu — s. , joelho. 

Pogôdimu — s., cará d'agua, mangarito. 

Pogóga — 8., cuia feita de cabaça de arvore. Var. : p= 
giga (Sal. ). 
Pogóra — s., perna, 


) 


5h REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Pogóra-djéu ou pogóra-djiu — s., calças. 

Pogúbo — s. ap., cascudo (peixe). 

Pogúbo — s. pr., rio S. Lourenço. 

Pogúbo cúri — s. pr., rio Cuiabá. a 

Pogúbo-txoréw-páru — s., barra do tio Preto no ro São 
Lourenço. 

Pogúro — s., vergonha, pejo, pudor. 

Pogurúddo ou poguruddio — v., envergonhar-se, corar. 

Pogurúre! — imterj., que vergonha ! 

Poíuo — s., canudo de taquara, por onde bebem a chicha. 

Póre ou póri — s., pote : póre pobócua, o pote não tem 
agua. 

Poréro ou porigábo — s., potesinho. 

Póro — s., jahú (peixe). 

Póro-iúre — s., casa dos jahus. 

Póro — s., furo, buraco, abertura. Abranda-se às vezes 
em bóro, como bia-bôro, cão de espingarda. 

Poróddo — v., furar. 

Pragrêu — s., araticum (fructo). 

Pú—s., cará. 

Puariburaréu — v., trançar. 

Pudoghido — adv., juncto ou junctamente. 

Puóddo — v., estreitar. 

Puredogóddo — adj., proximo; adv., perto. 


f 


R 


Rá — s., osso e qualquer cousa que se lhe assimelhe. 

Ráca — adj., duro, forte; adv., muito, mais. Var. : ra- 
CUP. 

Racáca — contr. de ráca-ghirica. 

Ráca-ghirica — adj., fraco (isto é, «não forte»); adv., 
fracamente. 

Ráca-gurága — adj., muito forte, muito duro. 

Racápo — v., ter fio ou gume, ser cortante: djêu tariga- 
meéri racápo-núri, aquela faca corta muito, 

Racódje — v., estar, viver, morar. 

Racogódo — adj., molle, podre. 

Racúdo — adv., talvez. | , 

Rágo — s., canto. 

Ragóddo ou ragoddúo — v., cantar, ir cantar, 

Ragódje ou ragodjêdo —y., levantar, levantar-se, ficar de 
pé: aragod;-i, levante-me. 

Ragógo — adj., preguicoso, 

Ragúdo — s., chôro. ( 
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Ragúdo ou ragudio — v., chorar ou ir chorar: a-ra: 
gúdo, chore; a-ragúdo-cába, não chores mais; a-ragúdo po- ' 
ghédje, chore outra vez; it-aragúdo-núri, estou chorando. 

Ragúdo-núri — s., chorão (individuo que chora muito). 

Raipo-— ad;., alto; v., ser alto: djéu i-dóghe raipo-núra, 
aquellas arvores são muito altas. 

Raire — adj., longo, extenso. 

Rairéu — s., comprimento, extensão. 

Raixiga — adj., alto, comprido: tá-uái raitxiga, códe 
ud raitriga cári, a vossa casa é mais alta do que a minha casa, 

Raitriga-réu —s., altura. 

Raitrigóddo — v., encompridar, alongar, altear. Con- 
trae-se às vezes em raído. 

Rakiti — adj., magro. 

Rakiti-réu — s., magreza; adj. subst., o magro, o ma- 
griço. 

Rakiti-góddo — v., emmagrecer. 

Rakitráro — adj., sêcco, magro. 

Rakitráro-gógo — adj., muito sêcco, muito magro. 

Rakitráro-gogóddo — v., emmagrecer muito. 

Rapóre — s., raposa do campo (St.). A 

Rarái — s., nome de uma tribu vizinha, composta de in- 
dividuos que os Borôros diziam similhantes a macacos. 

Ráre — s., pederasta. 

Ráre-mái—s., que copúla frequentemente, recem-casado. 

Raréua — v., copular, ter coito: pú-raréua, vamos co- 
pular; pú-ráre-máre, copulámos, 

Ráro ou rárô — s., folha de arvore. 

Raróga — s., cerebro, miolos. 

Ratxáro — adj., preguiçoso. 

Raixáro-réu — adj. subst., o preguiçoso. 

Raúdje — v., tirar, arrancar, recolher, descer : u-móde- 
raúdje mótocuás, elle descerá á terra. 

Rê — affixo que, precedendo ou seguindo o verbo, serve 
para formar-lhe o preterito perfeito, e, com as outras palavras 
nominaes, desempenha o papel de particula de refôrço ou em- 
phase. ; 

Rea — s., tatú liso ou tatú-bola. E 

Rearéuw — s., maribondo grande, preto, ou maribondo 
« caboclo ». 

Recó — s., rubafo ou traira (peixes). 

Recodúdje — adv., atrás. V. cudjéi. ; 

Recódo ou recodúo — v., correr, ir depressa, desappare- 
cer, ir-se embora, fugir : recódo-iágo, disseram-me que fuja 
ou mandaram-me fugir. Vars.: regóddo e regoddio. 

Recôdo-nurinás — v., correr ou fugir de medo, 
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Réddo — v., pular, saltar: veddúre, réddo-móde; ta- 
réddo, pulae. à 

Rêgo — v., ir ou vir depressa, fugir, correr: a-régo, fuja 
ou corra; a-régo-i, fuja ou corra de mim; a-régo-cuá djo- 
righe makinái, vá depressa buscar lenha para mim. 

Rémo — v., entrar : ré-rêmo, móde-rêmo; a-rêémo, en- 
tre; pú-rêmo, entremos. 

Remo-tô — v., pungir (isto é, « fazer entrar »). 

Retomágo — adj. part., medido, contado: : : 

Réu — suffixo substantivador do adjectivo; adv., eis aqui. 

Ria — s., angulo, canto. 

Riboareu — s., abobora. 

Rica — contracção de ghirica, suffixo negativo. 

Rie — s., lobo: fructa de lobo. 

Rihe —s., verdade. 

Rike-djocódo — interj., é verdade demais ! 

Rike-ná? phr. interrog., será verdade? 

Riro — s., pausinhos com que, pelo attrito, fazem o fogo. 
V. oriro. | 

Rito — s., tucum. 

titxo — adj., crescido, prosperado, medrado. 

Ritxóddo — v., crescer, prosperar, medrar. 

Riuódo — s., inhambit-açú (Cryplurus obsoletus), ave. 
Var. : rihuoddo (Sal.). Pl. : miuóde. 

Rô — s., cheiro, aroma; v., cheirar bem, aromatizar : 
róre, ró-móde. 

Robúgo — adj., pequenissimo. 

Rôco-— s., curimbatá (Salmo curinata), peixe. 

Rocódo — v., maltractar : tá-rocódo-rt, vocês me mal- 
tractam. 

Rógo — adj., pequeno. Suffixo formador do diminutivo. 

Roguádo-núri — v., brincar. Var.: rocuádo-núri. 

Roiuáddo — v., ensinar: balá-roiuádo (por batáro-roi- 
uúddo), ensinar a falar. 

Róre — adj., cheiroso. 

Róre ou rére — v., fazer falar. 

Róto — s., barro preto, de que fazem panellas e telhas, 

Róto-ciúro — s., lama, lamaçal (isto é, « barro liquido »). 

Róto-túgo — v., barrear (isto é « plantar barro »): pai 
róto-túgo é-udi-djt, vamos barrear a casa delle. 

Roúma — v., fazer trazer. 

Rú — s., sapo. 

Rúco — v., catingar (com relação à onça, kagado ete.). 

Rugado — v., bastar, chegar. 

Rúgo, rugúdo ou rugudio — v., brigar, luctar, rixar: 
a-rúgo-i, venha luctar commigo. 
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Rugúdo-núri-piúi —s., guerra; v., guerrear. 

Rúke — s., mosca. 

Rio — s., garganta (internamente): tubo gastro-intesti- 
nal dos animaes, segundo St. 

Rúo — s., caramujo, gogó. 

Ruóbo —s., tigella de barro ou panellinha onde cozimham. 

Ruóbo-merire — s., panella de ferro, caldeirão . 

Rúo-ólo -— s,, nó na garganta. 

Rio-póro — s., guela (isto é, « buraco da garganta »). 

Ruréu —s., peixe-palmito. k 

Rúto — v., nascer, subir, sair (contrae-se às vezes em 
rá, rúo): á-ru, suba; i-ruáca, não posso sair; méri-ráto, O 
nascer do sol; rúto barúto, subiu ao céu. 

Ruwnága — s., jatobásinho (fructo). 

Ruumága-i — s., jatobásinho (arvore). | 


mm 


Tá — fórma abreviada de tághi, vós, e de tágo, vosso: 
tá-rêgo, correi; tiú-rémo, entre; tu-mána, vosso crmão mais 
velho; tú-vire, vossas mulheres. 

Tá (voc. port.) — s., sal. Var.; pága. 

Tába — adv., já. 

Tábo — adv. e prep., em redor, juncto, com. 

Tacoréu — s., canna de assucar, cannavial. 

Tacoréu-cúro — s., garapa (isto é, « caldo de canna »). 

Tacorêu-cúro-códo — s., rapadura, assucar. 

Táda — prep., em, dentro de: i-muúga bái-tádea, minha 
mãe está em casa ; i-muúga racódje búru-tádea, minha mãe está 
no céu. Var.: tóda: tapira-mêdo caudro, arigáu, cogoriga édo 
bintódda (Sal. ), boi, cavallo, cachorro, gallinha vivem em casa. 

Tadiri — s., cará roxo. 

Tadári-mána — s. pr., rio Vermelho (afiluente do São 
Lourenço). 

Tadári-mána-páro — s., barra do rio Vermelho no São 
Lourenço, onde existe um grande aldeiamento de Borôros-Co- 
roados. 

Tá-dú — 2º pes. pl. do imper. do v. dú ou tú (ir), ide: 
tá-dú-cári, não vades; tá-dú-cába, não yades mais; tá-dú- 
rúgo, disse que vocês vão ou mandou-vos ir. 

Táe ou taúdje — v., pegar, apanhar, tirar, tomar, reco- 
lher, buscar : cúre-táe, pegar peixe, isto é, pescar. Cf. cáe. 

Tague — s., anhuma do pantanal (Palamedea cornuta), 
ave. 

Tagágo — fórma do adj. e pron. poss., que serve para a 
“designação dos animaes domesticos. 
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Tag-ái — pron. obl., vos, para vós: u rê-máco tag-ú, 
clle vos deu. 

Tághi — pron. da 2º pes. pl., vós. op 

Tághi-midjéra — s., designação do chefe da tribu. 

“úgo — adj., e pron. pos., vosso, vossa. ! 

Tagógo — s., corujinha (Sal. dá-togógo, « coruja »). 

Tagóra —s., chicote com uma penna na ponta da tala. 
Servia de brinquedo para as crianças (St.). 

Tagúdje —s., criação (de animaes domesticos). 

Táia — s., corda, qual a dos padres catholicos, que os 
Borôros tambem costumam usar. 

Táia-bukedjéu — s., enfeite de pennas com que cobrem a 
corda. 

Taibo-botóra — s., madeira sepulcral, feita de palmeira 
seriba (St. ) ! 

Taiddo — s., amiga. As mulheres borôros chamam assim 
ús suas companheiras. 

Taidiagóddo —s., espirro; v., espirrar. Var.: tadiagódido. 

Táih ! — interj., muito obrigado ! 

Tai-náwu — s., amigo. Os homens borôros assim chamam 
a seus companheiros. 

Taipo —s., coque ou pituca de cabello na nuca. 

Táme — s., linha trançada, cipó, etc. 

Túmo — s., arraia grande (Sal. dá como significado «je- 
ripóca»). 
Tamighe —s , anhuma do matto (Palamedea chavaria), 
ave. 

Túna —s., quero-quero (Vanellus cayennensis), passaro. 
Var.: táua (Sal.). 

Táo — s.; cabello. V. do. 

Páo-todão — s., chapéu. Var.: todo (Sal.) 

Tapira (voc. abanheenga) — s., gado em geral e especi- 
almente o vaccum. 

Tapira-arédo — s., vacca. 

Tapira-cauúdo —s., boi gordo. 

Tapira-códo — carne de vaeca. 

Tapira-codúka — carne sêcca. 

Tapira-cú -—s., carne verde ou fresca. 

Tapira-cú-tourúdo — s., carne fresca moqueada. 

Tapira-kiga — s., chifre de boi. 

Tapira-hi-tourúdo — s., carne sêcca assada. 

Tapira-mêdo — s., boi, touro. 

Tapira-mogúro —s., ubre de vacca. 

Tapira-mogúro-ciúro —s., leite de vacca. 

Tapira-rógo ou tapiróro —s., bezerro. 

Tapira-nareghédo — s., vitello. 
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Tariga — faca. 

Tarigára —s., faca de páu; nome de um braço do São 
Lourenço que entra no Bananal, no rio Cuiaba. 

Tariga-réu — o canivete. 

Tariga-rógo — s., faca, pequena, punhal. 

Taróga —s., Bino V. aeróga e raróga. 

Taúde —s., rins dos animaes (St.). 

Tavie —s., gaivota (Sal. dá taúe, « garça ou gaivota », 
c St. dá tayama, « gaivota»). 

Tavie-curirêu — s., gaivota grande. 

To — prep., suffixo atono, em. 

Tó ou boetó — v., segurar, trazer: d-héra tó, segura em 
tua mão; caibá a-rê-tó i-hédje?, que foi que me trouxeste 
para comer? 

Tô ou tôúdje — v., fazer, crear: todub"ú ré-úu-tô?, quem 
foi que fez isto? 

Tódda —N. táda. 

Tobúdo —s., soluço; v., soluçar. 

Tóda — s., curicaca (Jbis melanopsis), ave. 

Todár — adv., antes. 

Todúi-údje — adv., ante-hontem. V. djáu-todái-údje. 

Todobáre —s., flecha de ponta embotada (St.). 

Tódo-gúro — s. , Saliva, cuspo, escarro (St. dá a fórma 
absurda fatoguro). 

Tóghi — v., encontrar, ir ao encontro o alguem. 

Togógo —s., pescoço, cangote. 

Tógóra — s., flecha com ponta de osso (St.). Não será 
túgo-rá ? 

Toguára —s., mutuca. 

Tomugodóghe — s., borrachudos (mosquitos). V. cada- 
mógua. 

Toraiga —s., remo, Vars.: tráiga e taraica. 

Toréito — s., marido. 

Torê !o-bi —s., viuva (isto é, «marido morreu »). 

Toredúdje —s., mulher casada. | 

Toreúdo —s., menstruo; v., estar menstruada; dont 
dúre, toreúdomóde. 

Tóri —s., pedra. 

Tóri-cú io — s., pedra pontuda, cume de morro. 

Tóri- -ghigúdo a , pedra pequena aspera, não lisa. 

Tóri-gúro —s., pedregulho, pedreira. 

“Tóri-uáre -—s., morro, monte, montanha. Contrae-se em 
mwouáre. Nar.: toricári (Sal.). 

Tóri-údo —s., pedra grande, penedo. 

Tóru — adv., lá, para lá. Contrae-se em tra. 

Tóru! — interj., passa !, vae-te embora ! 
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Tóru-dái! — interj., sae d'ahi!, sac para lá! Var.: túru= 
dai? N. acóru-dái. , 

Tourúdo — adj. part., assado, moqueiado. 

Touúdo — v., voar, esvoaçar (Sal,). 

Túou di —wv., ir: i-tho, i-túre, i-túo-móde; a-tica, 
não vou ; i-tú-cári, não fui ; à-fuo-móde-cári, não posso ir om 
sair; a-túdo, vá; a-tú-móde?, irás ou já vaes?: a-tú-1ágo;, 
mandaram que vás e, por extensão, depressa, já. 

Tubóre — s., lambari. ! 

Tubóre-du — s., corrego muito abundante em lambaris. 

Tubóre-ht — s., lambari pequeno ou lambari secco. 

Tubóre-txiba — s., lambari para isca de anzol. 

Túcuh! — interj. de vexame, dicta, por exemplo, pelo in- 
dividuo que viu o seu segredo descoberto. ê 

Túdo — s., caboré (Strix brasiana), ave. 

Túdu — s., fructo. 

Tuduréboe — s., fructa : àá bári hê tudurébu véu: bálo, 
djatúgo (Sal.). eis aqui algumas fructas, comida do «bári »: 
mangaba, pitomba. R 

Tughéro — s., especie de flecha. 

Tughimo — s., cassete (arma), mangual. 

Túgo — s., flecha lisa: cambahiuva. 

Túgo, tugôddo ou tugutó — v., introduzir, riscar, semear, 
plantar, escrever, enfiar, carregar: bapéra túgo, escrever; 
móto tágo, semear, plantar; móto tugutó, sepultar. 

Tugocúdo — adv., sob, embaixo. 

Túgo-rá — s., flecha com ponta de osso, para peixe ou 
caça pequena. 

- Táúgo-riuo — s., flecha de canna-brava, tambem chamada 
cine. 

Tugúréu — s., sapé (especie de capim). 

Tunareghédo — s., criança (filha em relação à mãe). 

Tuógu — S., lagarto (St.). 

Púpa —s., anjo, ente invisivel. E' talvez palavra de ori- 
gem tupi. 

Túpo — s., boneca, imagem, retrato. 

Turubáre — s., pato. Var.: trubáre. 

Tuúo — v., rasgar, esfarrapar : imúri-tuúo, cu vou 
rasgar. 

Txáh! — inter)., eia !, vamos ! 

Tráre —adv., agora, então. Var.: ixáre. 

Txáro — adj., fragil, quebradiço. 

Txé — fórma abréviada do pron. pes. part. Lxéghi, nós, 
e de trêno, nosso: ixé-erúdu adúguo-burvád;i, nós outros 
vimos o rasto da onça ; tré-mána, o nosso ermão mais velho, 

Trebeghi — expr. adv., rio abaixo. 
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Fiebidpie— prep. ou adv., sôbre, encima, para cima: 
Var.: txobód;i (Sal. ). 

T zebodjêu — adj., superior. Var.: trobodjêu (Sal. ). 

Trebouróh ! — interj. de impaciencia, oh ! senhor ! arrc! 
Vars.: treborêé! e troboré ! (Sal., que dá como significados 
« como não, pois não »). 

Trebúgui — expr. adv., rio acima. Var.: irobigui. 

Trée —v., queimar: trêe- ró, txte-móde ; djóru txée-móde 
du bailo, O fogo queimará esta casa. 

Pógui — pron. part. da 1º pes. pl., nós outros. 

Tréh! — interj., olé ! 

Trenágo — fórma do adj. epron. poss., correspondentes 
ao pron. pes. part. da 1º pes. pl., que designam a posse do 
animaes domesticos, nosso, nossa. 

Txéno — adj. e pron. poss. pari. da 4º pes. pl., nosso, 
nossa. 

Triádjo — s., especie de gaivota (St.). 

Peila-triha — v., copular. 

Trira-gadjedjêu —s., linha de carretel. Var.: icad- 
“jedjtu. 

Txó — adj., sujo, escuro : tró-barica, sujo demais. 

Tródo — adj., velho (falando de cousa): hocpa tródo, 
roça velha : aróra tródo, roupa velha. 

Txóddi — v., sujar, anoitecer, escurecer. V. bóe-txóddi, 
noite. 

Tróre -— v., estar sujo ou preto: aróia tróre, a roupa 
está suja ou preta. 

Trorêéu — adj., preto, negro. Vars.: ixeréu e triréu. 

Trxuábo — s., japu (Cassicus cristatus ou Aaemorrhous), 
ave. 

Trudbo-batáro-hiadoréu — s., japuira (Cassicus aclero- 
notus), ave. Var.: txuábo-matrahiadoreéu. 

Truábo-troréw — s., japuira preto. 

Trudbo-teága —s., enfeite de pennas de japú ou japuira, 
com que, collocando-o na testa, cobrem os olhos. 

Txtiadie — s., corvo de cabeca vermelha (Cathartes foe- 
tens). Var.: djuádje. 

Txugúi — s., jandaia (Psittacus surdus), ave. 

Truríi — s., sari (passaro). 

Trurúto — s., ente invisivel, superior, de que têm medo. 


TU 


U — pron.pes. c adj. ou pron. da 3º pes. sing., elle, 
cla, seu, seu (delle, della). Unido ao suflixo 7º, é sempre 
pronome pessoal da 3º pes. sing. Exs.: ú-múna, o seu ermão 
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mais velho (delle ou della); codibá w-re pá-inodúre? porque 
é elle assim como nós ? 

U'a —s., escroto. Altera-se em bá. 

Uábo — s., coração. ) 

U'a curitxiga — ad)., potroso. 

Uaddáro (provavelmente outra fórma de buláro) — 8. 
prosa, conversa; v., proscar, conversar ; i-uaddarúdi, a, 
minha prosa; i-waddiúro-tábo, com a minha prosa; i-naddáro- 
móôde-ê, proscarei com elle; i-uaddáro-móde-cári, não pro- 
searei; iuaddáro-móde-carêéi, não proscarei com elle; q- 
uaddáro-djt, não prosearei contigo. 

Uadodúdo — v., dar ordens. 

Uadúdo ou uadio -— v., passear, Ir passear. 

Uadú-niúri — v., visitar : i-uaduú-núri-dr, vim visitar-te. 

Uága — s., penis. 

Uaghédo — s., genro. 

Uaghêro — s., glande do penis. Cf, bakêro. 

Uaghéro-áia-póro — s., bocca do canal da urethra. 

Uaghêro-dia-póro-gadjedjéu — s , prepucio. 

Uághi-midjéra — s., designação do chefe dos aldeiamentos. 

Uár — s., jacaré. . 

Udi-poboréu — s., jaguatirica. V. di-poborêi. 

Uakina ! — inter)., muito bem ! (St.). 

Ucua — s., raiz. 

Uguádo — s., desastre, quéda ; v., cair, ferir-se muito ; 
ré-uguádo, móde-uguádo. 

Uh... — adv., sim. 

Uh-ie! — adv., sim, certamente ! 

Uh-mére — adv., na verdade, não ha dúvida. 

Uh-na ? — phr. interrog., sim ? é possivel ? 

Uitawurotúgo — v., mergulhar. Var.: uocaretigo. 

Uóbe — s., familia, parente. 

Uói — adv., aqui, cá. 

Uóidji — ady., por aqui. 

Uomiga-bócua —s. ou adj., orfam (isto é, « sem mãe »). 

Uóro — s., vinho de buriti, chicha. Var.: i-udro. 

Upúu — v., deitar-se: pá-upáu, vamos deitar-nos. 

Une — s., kagado do rio. Var.: upé (St.). 

Ura —s., costella: i-úra, a-úra, djúra. 

Ure — s., pé (altera-se em búre): úre cábi, lavar os pés; 
i=tire-cábr, i-úre ré-cábo, i-úre móde-cábi; búre-todão, sapato. 

Dre-áda — s., calcanhar. 

Ure-ákia — s., sola ou planta dos pés. Var.: uréhia. 

Uréco — s., artelho. 

Uréghe — s., unha do pé (donde buréghe, garra). 

U're-rá — s. costas do pé. 
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Ure-ripe — s., tornozelo. 

Ure-todúo — s., sapato, botina, calçado. Var.: búre-todáo. 

U'ro — adj., quente. 

U'ro-barica — adj., quente demais. 

U'ro-núr: — adj. superl., muito quente. 

Urugúdo — s., cinza, pó, poeira, polvora: baiga-uru- 
gúdo, polvora. Urugúdo será alteração de djorugúdo? 

U'ruo — v., aquecer, aquentar : uríre, úruo-móde. 

Uto — s., traira. 

Uvire-bócua — adj., solteiro (isto é, «sem mulher »). Cf. 
tá-vire, vossas mulheres. 
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Via —s., orelha. Altera-se em bia. 

Via-bócua — adj., sem orelha. 

Via-búto — v., lembrar-se: a-via-búto móde bohédji, lem- 
brar-me-ei delle. 

Via-djá — s., ouvido ou canal auditivo: i-via-djá mito, 
* meu ouvido está tapado ou entupido. 

Via-djá-bócua — adj., surdo: i-via-djá-bócua, sou ou es- 
tou surdo, não ouço nada. 

Via-djá-póro — s., buraco do ouvido. 

Via-djá-túdo — s., cêra do ouvido, corrimento do ouvido. 

Viagóddo — v., exquecer, exquecer-se (biagóddo na 3º 
pessoa): i-viagóddo-nir, sou muito exquecido. 

Via-pogáddo — v., escutar, prestar attenção (bra-pogáddi 
na 3º pes.). V. pogáddi. 

Via-póro-todão — s., brinco (enfeite do orifício das ore- 
lhas das mulheres). 

Vie —s., ermão mais moço, primo. Var.; wie. 

Vee-mágha —s., sobrinhos (isto é, «gente do meu 
ermão »). 


Phrases varias não constantes dos exemplos insertos no Vocalulario 


(Não constantes dos exemplos insertos no Vocabulario) 

Kiáre moguú-móde uói dúdje códe bóe taiddo-cári — Não 
quero ficar assim aqui, porque os Indios não gostam de mim, 
—  Kiáre mogú-móde tagábo dúdje — Não quero ficar assim 
com vocês. 

Kiáre áu inodúdje — Não quero isto assim. 

Itúo-móde-cari tagábo — Não irei com vocês. 

Io hinói, códe bóe é-rocódo-barica-ri — Eu vou sóa- 
nho, porque os Índios me maltractam muito. 
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Arêédo mogu tá itúbo...— Antes eu estivesse juncto com 
uma mulher... 

Io iá aredrógo bogái itoredúdje-trê, i-udbe-bocuáre- 
códe — Vou procurar uma menina para minha mulher, por- 
que não tenho parentes. E j 

Taino-móde iá aredrógo pemegaréu bogár itoredúje-tre 
-— You ver e procurar uma menina, das mais bonitas ou das 
melhores, para minha mulher. 

Nubá bóe-tró-móde dá tabobá ac-aregoddúre uói poghê- 
dje ? — Quantos dias tem você de demorar, para vir outra vez 
aqui ? 

Boe-txó-móde-cári ; il-aregóddo-móde aúdje — Não passa 
de hoje ; cu volto já. 

A-túmóde uogár? ou á-túdo cáe ini? —lrás buscar 
para mim ? ou vacs buscar para mim ? 

A-tá-móde bóe wvogár inái; hiaregóddo euogár — Irás 
buscar os Indios para mim ; estou com saudade delles. 

Pá-rirugudio áari-rágo-tábo, bái-wádo-hédje — Vamos 
dansar ao luar, fóra de casa. 

Pá-regodio bóe-tródie — Vamos fugir à noite. 

Pó-dia Akedjare-cái, pá-ragodio iú media bi-re ú-djóhe 
— Yamos à aldeia Akedjáre, afim de cantar e festejar a morte 
de um companheiro. 

Indúre cáre-i, códe magóuo tái; baroguácodódo, txáe djé 
tadúdo etáe, paliúa etáe; púu cuido kê bóe ntúri pãe — Ni 
muito peixc, por isso é que estou falando a vocês; amanhã, 
antes do sol sair, vão, vamos pegar; estamos com fome (isto 
é, com vontade de comer peixe). 

Ecoddúre txebéghe djabire, maré... irdu-cári cáre, irdú- 
cári bóe — Fui longe, rio abaixo, mas... não vi peixe, não 
vi nada. 

Tá-diú-móde tóro? UR!, tóro, maré múáta curimáta — 
Vocês vão para lá? Sim, vão, mas venham depressa. 

Kiúre-móde tag-aregóddo aói poghédie — Não quero 
que vocês voltem aqui outra vez. 

Buóda mah-inái; buida-bócua; pobde-re i-uóda rê-is 
pidje — Dá-me anzol ; eu não tenho anzol; o pacu o levou de 
mim. 

Cáre-bocudre?, cári-bóe bito?, cári togoái? Uh!, bóe- 
himo, cáre-bocuáre, cáribóe bito, cári togoáti — Não ha 
peixe ?, nada matou ?, nada tocou no anzol?, Sim, não, não ha 
peixe, nada matei, nada tocou no mcu anzol. 

Pá-regodio aredápo bacidje-bidje — Vamos correr com 
mulher no matto. 

Múta tado cababá? Irudio-dji! — Que é que elle traz? 
Quero ver! 
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Fre ocoáre bito cauádo-núri; bde erdúca-cári inodúdje 
— Matei um tatú muito gordo; os Indios nunca viram um 
assim. 

Ere djúguo bito rahitráro-gógo; irdú-cúri bóe inodúdye 
— Matei um porco do matto muito magro; nunca vi cousa 
assim. 

Pá-ú bacúdo — Vamos roçar matto. 

Pá-maragoddúo pórecuduréu-tábo ; tacoréu pá-racúdo 
— Vamos trabalhar com enxada; vamos capinar cannavial. 

Pá-ú tacoréu acurugoddio — Vamos limpar cannavial. 

Pá tacoréu túgo; móto ecugudúre — Vamos plantar 
canna ; a terra está molle. 

Pá-i curáda túgo motóto —— Vamos plantar milho. 

Imi-rê móde cuiáda túgo; áki-rê móde boiúdo — Eu 
plantarei o milho; você fará a cova. 

Iuo-tapira-dóghe padúre wbdje tóricudpéi; á-túdo bogái 
trendi — Os meus bois (0 mcu gado) estão lá atrás do morro ; 
vac busca-los para nós. 

Pá-dia bái-uádo-cà — Vamos para fóra (de casa). 

Pá-dia bái-uádo-páro-hêdie — Vamos para fóra, para a 
beira da casa. po 

Itaregoddiúre macgóddo baa-curirtu-pidje — Cheguei ha 
pouco da cidade. 

- Etúo-móde-cári caretáe, biáco-mári códe — Não vou 
pescar, porque estou com muito frio. 

A-regô bokédje — Corra e pegue. 

Enarudão itorediúdje-ápo adúguo bogár ; io dito iimána 
moritxe — You sair com minha mulher, para caçar. onça ; quero 
matar em sacrificio de meu ermão mais velho, que morreu. 

IEtúo-móde tá-pidje, itoredúdje-ápo; merúo wá-bóe bogái. 
Etio djocódo caréga. Butáu-aregóddo-tábo-rê, it-aregóddo- 
móde — Vou-me embora com minha mulher, deixando vocês ; 
vou caçar alguma cousa. Eu não vou de uma vez. Quando en- 
trar O inverno, eu regressarei. 

“Djóro mak-inái ; iuo the meé-óto djéto — Dã-me fogo, 
quero accender meu cigarro. 

I-uarúdo-móde-cári ; itoredúdje cuiáro-miúri — Não posso 
sair a passeio; minha mulher está gravida. 

Kérago áu tarigádji, metúre múu aiborádji paaguár 
mta — Apanha aquella faca, que está enfiada para cá da 
cérca. 

Capitão Tonico acó-rê. nd... Pads 
baroquáto. U ê-uáridyi iúddo-djá. Pá-maragoddio pudér! — 
Capitão Tonico me falou que fossemos amanhã trabalhar para 
elle. Elle quer acabar a sua casa. Yamos trabalhar para elle ! 

Pa-ú róto túgo é-uáidju — Vamos barrear sua casa. 
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Pá-dia braedái, pá-ú nógua magóddo iá aróra bogár 
pagúda-útre — Vamos aonde está o homem civilizado, vamos 
pedir algum panno para cobrir-nos. Ed 

Pá-ú akiródo túquo tábo, id aróia iá tariga, patarigádp 
-— Vamos trocar Ílecha por panno e facas. 2 

Ardiúre iá medúdji? Uh! Caibá? Pobo djpád; w-dgo- 
núri. Ema! códe tóro à-uogái, códe in-agó-êna — Viste um 
companheiro? Sim! Onde? A” beira do rio; está pescando ! 
E' esse mesmo ! foi para lá, onde você estava, por isso é que 
estou perguntando. : 

Aréme et-aregoddúre meiáu-tábo paghédie — As mu- 
lheres chegaram com mel para nós. 

Cári herágo bóedyi, irdú-cári códe — Nada trouxe, por- 
que nada vi. E 

Taiddo-ré-djt, inougudo peri-núri u-ábo códe — Quero- 
lhe bem, porque elle é muito -compassivo e paciente para 
commigo. 

Bóe é-túo caretáe — Os Indios vão pescar. 

Bóe é-túre caretáe — Os Indios foram pescar. 

Bóe é-tú — Os Indios vão-se embora. 

Bóe cudúdo — O Indio bebe. 

Bóe cuduiágo — Mandou o Indio beber. 

Bóe cudúre pobúdji — O Indio bebeu agua. 

Cabádjibá ac-aiddiúre? — Que é que estás querendo ? 

Cabádjibá imer eroino? — Que é que os homens estão fa- 
zendo ? 

Cabá é-tu-móde? — Que é que vac ou irá? 

Cabá bogái baréna ? — Que é que vieste buscar ? 

Cababá tabobá? — Que foi que trouxeste? 

Cababá tabobéi in-ái? — Que foi que trouxeste para mim 

Cabádpibá ardúre? — Que foi que viste? 

Cabádpibá acoedina? — Que é que estás olhando ? 

Cabádjibá á-roino? — Que é que estás fazendo ? 

Cabá á-re-tô i-kédji? — Que foi que me trouxeste de 
comida ? 

Cabá ac-aregoddúre? — Aonde foi que chegaste ? 

Caia à-codúre? — Aonde foste ? 

Caabá á-nudúre? -- Onde dormiste? 

Caibá racodjére ou paddúre ou djetúre ? — Onde está ? 

Caibá ardúr-i? — Onde foi que me viste? 

Caibá à-regoddúre? — Quando voltaste ? 

Caibá à-ruguddúre? — Onde brigaste ? 

Coarina — Não quero. 

Códu-guráe djétxe boepáto — Foi lá á roça. | 

Fcódu-móde tóro djamédo — Irei lá tambem (isto é, cu 
tambem vou). 
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Idubá mak-acái? — Quem te deu? 
Ihaiddo-rár: pá-raréuva! — Gósto muito de ti: vamos 
copular ! - 
toredúdje pemegáre ; códe it-aiddoré-dji — Minha mulher 
é bonita ou boa ; por isso é que eu gósto della. 
E-túo rê tóro — Não fui lá. 
Enio à-pidje — Vou-me embora sem ti. 
1 kê cogúdo- -cári — Minha comida não está cozida, 
Dhé ró-núri — Minha comida está muito appetitosa. 
“Kemodia — Eu tambem quero. 
Kemodia-rógo — Dá-me um pedacinho. 
Nubá ac-agó-móde kiédji? — Como é que has-de cha 
mar-me? 
Magá-magá — Excedeu em muito. 
Ima acuri — Estou com frio. 
Nubá áu 1é-rê? — Como é que este ou isto se ciaad 
Nubá ac-ágo-múde? — Que é que tens a dizer? 
Nubá ac-agóre? — Que foi que falaste ? 
Nubá córe? — Que disse elle? 
Nubá kié-rê djêu bóe-ré? — Qual o nome daquella cousa ? 
Nubá ú-rê? — Que é que elle tem? 
Nubá tágha 1é-rê? — Como é que vocês se chamam ? 
Pá-curugoddio bacaúto — Vamos a nado aa o lado 
de lá. 
Pá-dúa á-uái-cá — Vamos para a tua casa. - 
Pardúca — Não sei. 
Tai-taiddúre — Assim é que eu gósto, ou assim é que 
eu quero. 
Tóro ubdje — Afasta-te, recua para lá, 
Taúio — Vou ver ou vou procurar; 
Tubá poródji — Passe no meio ou pelo meio, 
Retúghe — Escapou, desatou. 
A-túdo pái-uái-cá — Vá para a nossa casa. 
A-tú-móde poghédje — Irás outra vez, vae de novo. 
Ac-aregoddire? Kiaregóddo-caná t-á-ogái? Trari á-u- 
quári! — Chegaste? Estás com saudade de mim? Andavas 
sumido ! 
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NOTAS BIOGRAPHICAS 
ALMIRANTE LUIZ DA CUNHA MOREIRA 
(VISCONDE DE CABO-FRIO ) 


DR. MANUEL DE MELLO CARDOSO BARATA 


( Socio do Instituto ) 


As Notas biographicas do almirante Cunha Moreira, 
visconde de Cabo Frio, são da lavra do nosso saudoso e illustre 
confrade dr. Manuel Barata, que tanto se recommendou á es- 
tima e à gratidão do Instituto por trabalhos valiosos que 
compoz, e pela esplendida bibliotheca, de que sua exmº viuva 
nos fez doação em 1917. Esse nome está hoje indelevelmente 

gravado nos annaes de nossa Companhia, e as suas Notas 
biographicas do almirante Cunha Moreira vêm, mais uma vez, 
provar qual o apuro e o meticuloso cuidado, com que elle 
tractava os assumptos historicos, de que se occupava com 
amor. | 

Cunha Moreira, correcto e bravo militar das campanhas 
da Guiana' Franceza e do Estado Oriental, distincto servidor 
da Patria até os dias do segundo Imperio, nome dos mais au- 
reolados da nossa Historia militar e administrativa, bem 
merecia esta homenagem que lhe foi tributada pelo insigne 


dr. Manuel Barata, 


(N. na Direcção) 
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NOTAS BIOGRAPRICAS DO ALMIRANTE LUIZ DA CUNHA MOREIRA, VISCONDE DE CABO FRIO 


Na cidade de S. Salvador da Bahia nasceu Luiz da Cunha 
Moreira a 1 de Outubro de 1777, e foi baptizado na freguezia 
de Sancto Antonio de Além do Carmo no dia 410 do mesmo mez 
e anno. 

Era filho do antigo piloto e commandante de navios mer- 
cantes para a India e portos do Brasil, e depois chefe de di- 
visão da armada real, Luiz da Cunha Moreira, natural de 
Vianna do Castello, em Portugal, e de sua mulher d. Joaquina 
Maria de Sancta Anna, natural da cidade da Bahia, neto pa- 
terno de Antonio da Cunha Moreira, natural da cidade do 
Porto, e de sua mulher d. Benta González Peija, natural da 
villa da Guardia, provincia de Pontevedra, em Hispanha ; neto 
materno do tenente coronel Manuel Germano da Mota, na- 
tural de Lisboa, e de sua mulher d. Joaquina Maria do Ro- 
sario, natural da cidade da Bahia. 

Aos 7 annos de edade, levou-o seu pae para Lisboa, 
onde começou os estudos de primeiras letras, passando depois 
ás aulas de (Grammatica latina, Rhetorica e Philosophia. 
Terminados os exames destas disciplinas, e em obediencia 
4 vontade de seu pae, que o destinára para a Marinha, c por 
sua propria inclinação, entrou para o Collegio dos Nobres, 
onde foi matriculado alumno da Academia Real da Marinha 
aos 5 de Outubro de 1795. Concluindo o curso dessa Aca- 
demia, foi-lhe passada a competenta carta, com a graduação 
de guarda marinha, aos 2 de Julho de 1798. 

Por portaria do Conselho do Almirantado, de 41 de Julho 
daquelle anno, embarcou como voluntario no brigue Gavião, 
e desembarcou a 11 de Janeiro de 1799. A 46 de Janeiro 

“deste mesmo anno tornou a embarcar na fragata Venats, 
na mesma qualidade de voluntario. Nomeado segundo te- 
nente por decreto de 20 de Abril c patente de 18 de 
Maio do mesmo anno de 1799, partiu em viagem ao Maranhão 
e Pará. 
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Nesta última capitania, por ordem do respectivo gover- 
nador d. Francisco de Sousa Coutinho, em Agosto daquelle 
anno tomou o commando da charrua S. João Magnanumo, 
que acabava de ser construida no Arsenal de marinha de 
Belém, e nessa occasião lançada ao mar, e por elle mastreada 
e apparelhada. Carregada de varios generos de commercio € 
madeiras para o Arsenal Real, saiu a charrua, sob seu com- 
mando, para Lisboa, onde desembarcou elle, por desarma- 
mento, a 15 de Fevêéreiro de 1800. 

Por nomeação de 12 de Março do mesmo anno, embarcou 
na nau Medusa, e, seguindo viagem ás ilhas de Cabo 
Verde, Benguella, Angola e differentes portos do Brasil, pas- 
sou, no Rio de Janeiro, para o cuter D. Rodrigo de Sousa, por 
ordem do commandante da esquadra, a 13 de Janeiro de 
1802. Passou depois a commandar uma escuna americana, 
que o referido cuter havia tomado a 29 de Janeiro na ilha de 
S. Sebastião. 

A 6 de Março voltou ao commando do cuter, e delle 
passou para a nau Medusa a 9 de Abril do referido anno. 
Mezes depois seguiu viagem para Lisboa, onde desembarcou por 
desarmamento a 4 de Agosto do mesmo anno de 1802. Por 
nomeação de 412 de Março do anno seguinte, embarcou na 
nau Vasco da Gama, e no dia 15 passou para a fragata 
S. João Principe, em que partiu para o Pará. Alli, por deter- 


minação do conde dos Arcos, d. Marcos de Noronha é Brito, 


desembarcou a 1 de Outubro, para ficar ás ordens daquelle 
governador da capitania. Nomeado commandante do brigue 
S. José Espadarte a 29 de Dezembro, e seguindo viagem para 
Lisboa, ahi desembarcou por desarmamento a 28 de Março de 
1804. Por ordem do visconde de Anadia, ministro da Ma- 
rinha, em data de 17 de Abril desse anno, embarcou, em 
Lisboa, na charrua Princeza da Beira, a fim de se transportar 
ao Pará. Em viagem, tocou no porto de Maranhão, e ahi se 
conservou até 19 de Junho seguinte, em que, por ordem do 
governador dessa capitania, embarcou no hiate Livramento, 
para seguir para o porto do seu destino, aondechegou a 27 do 
mesmo mez. No dia seguinte desembarcou, para ficar ás ordens 
do conde dos Arcos. À 8 de Março de 1806, por ordem deste 
governador, embarcou na fragata Carlota, que no dia 4 
desse mez tinha chegado do Rio de Janeiro, levando a seu 
bordo o novo governador José Narciso de Magalhães de Me- 
neses, nomeado por decreto de 417 de Dezembro de 1804, 
quando exercia o cargo de governador das armas do Rio de 
Janeiro. A 7 de Abril seguinte partiu a fragata Carlota para 
o Rio de Janeiro, conduzindo o conde dos Arcos, que, nomeado 
vice-rei do Brasil por decreto de 15 de Agosto de 1805, pas- 
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sára o govêrno da capitania ao referido seu successor, a 40 de 
Março de 1806. Por decreto de 13 de Maio de 1807, foi Luiz 
da Cunha Moreira promovido a primeiro tenente. Fazendo 
viagem de Rio de Janeiro para Lisboa, alli desembarcou a 7 
de Julho do mesmo anno, embarcando a 5 de Septembro na 
nau Principe Real, por nomeação do Conselho do Almiran- 
tado. Por ordem do mesmo Conselho, de 13 de Outubro, 
“passou a servir na dicta nau como segundo ajudante do chefe 
de divisão Joaquim José Monteiro Torres, major general da es- 
quadra, de que era commandante o vice-almirante Manuel da 
Cunha Soutomaior. O exercito francez, ao mando de Junot, 
tinha invadido Portugal, c avançava sôbre a sua capital. 
A 29: de Novembro de 1807 saiu de Lisboa aquella esquadra, 
conduzindo para o Brasil a proluga Familia Real portugueza. 

Da esquadra fazia parte a fragata Golphinho, commandada 
pelo pae de Luiz da Cunha Moreira, então capitão de fragata. 

Nas nomcações com que-o principe regente, no dia do 
seu desembarque no Rio de Janeiro a 8 de Março de 1808, 
galardoou a officialidade da esquadra que o conduziu, foi in- 
cluido Luiz da Cunha More'ra com a promoção a capitão te- 
nente; e, per decreto de 21 de Dezembro do mesmo anno, foi 
elle agraciado com o habito de cavalleiro da Torre e Espada. 

A attitude aggressiva da França para com Portugal de- 
cidiu o govêrno desta nação a assegurar as fronteiras dos seus 
dominios do Norte do Brasil, ameaçados pelas velhas pretenções 
de limites. Por ordem régia, expedida em aviso de 7 de Ou- 
tubro de 1807 ao governador do Pará, José Narciso de Ma- 
galhães de Meneses, foi-lhe determinado que puzesse a capi- 
tania em pé de defesa. Em aviso de 27 de Abril de 1808, 
expedido pela Secretaria dos Negocios Extrangeiros e da 
Guerra, c recebido por aquelle governador em 22 de Julho, se 
lhe communicava a ordem régia, determinando-lhe que tomasse 
posse solenne e estabelecesse um destacamento na margem 
direita do Oiapock, realizando a reintegração dos justos limites 
da capitania do Pará ao Norte da equinocial, segundo o tra 
ctado de Utrecht. 

im razão da penuria em que se achava o thesouro do 
Pará, paralysado o commercio de importação e exportação, 
em consequencia da invasão de Portugal pelo exercito francez, 
o governador da capitania, sem auxilio algum do Governo 
geral, teve de valer-se de todos os recursos que lhe sug- 
geriram as circunstancias do momento, para poder fazer face 
ás despesas da expedição. ; 

Auctorizado pelo citado aviso de 27 de Abril, como 
unico recurso que lhe dava o Governo da córte, lançou mão 
dos dinheiros que - encontrou nos cofres de mão-morta, de 
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defunetos e ausentes, do contracto das cartas de jogar, da 
extincta Companhia Geral do Commercio e de outros depositos. 
Abriu uma subscripção pública, para a qual concorreram 
alguns cidadãos, o que tudo rendeu 18:8798000. 

Elle proprio contribuiu com a quantia de 2:0008000 
por anno — a terça parte do seu ordenado —, descontados na 
razão de 5008000 em cada trimestre, enquanto durasse a 
necessidade dos cofres publicos. 

Escrevendo ao ministro do reino, d. Fernando José de 
Portugal, sóbre a situação precaria do Pará e a difficuldade 
da empresa, que se lhe commettia, diz o governador em 
officio de 4 de Septembro de 1808: « Vejo nesta providencia, 
ainda como duvidosa a falta, que se poderia encontrar nas 
Rendas Reaes da Capitania, para qualquer despeza extra- 
ordinaria ; e por isso vejo tambem, que se não tem formado 
huma justa idea da sua pobreza, e poucos fundos, até mesmo 
para supprir as suas mais ordinarias applicaçoens, destribuidas 
pelos differentes ramos de hum Corpo, cujo vulto excede 
imcomparavelmente toda a massa dos seus recursos... Este 
he o seu estado natural, e primitivo; mas não he este o estado 
de angustia, e abatimento, a que ella se acha reduzida desde 
Outubro do anno passado, que aqui entrarão os ultimos Navios 
vindos de Lisboa : desde esta epoca parou o Commercio, pa- 
rarão os Direitos d'entrada na Alfandega, e toda a sahida dos 
Generos d'Embarque, por consequencia a melhor parte, ou 
mais, ou menos, o fundo activo, e disponivel, para tantos 
artigos de despeza que comprehende a vasta, e actual con- 
stituição d'este Governo.» (Doc. orig. com a assign. autogr., no 
Arch. Publ. Nac. do Riode Janeiro). 

Ainda em officio de 23 de Fevereiro de 1809 ao tenente 
coronel Manuel Marques, commandante das forças em Caienna, 
assim descreve José Narciso a situação do Pará : « O Pará, 
ao mesmo passo, que o Maranhão vezinho, e as outras 
Capitanias para o Sul estão nadando na abundancia de 
todos os Generos, aqui apezar de ter vindo humas 7 Em- 
barcaçoens, entre Bergantins, e Galeras, depois que se abrio 
a carreira pela feliz restauração de Portugal, de tudo trou- 
xerão pouco, e a fome em que se estava até fez, que desse 
pouco algumas couzas tivessem hum consummo tão prompto, 
que farinhas posso assegurar-lhe haver apenas para o gasto de 
alguns Particulares; o mesmo succede à respeito de outros 
generos, como manteiga, carnes de porco, bacalhao, etc. ». 

Alem disto, as fortalezas estavam desmanteladas, os bata- 
lhões de tropa de linha desfalcados. O governador reparou as 
fortificações e recrutou «mil e tantas praças, que igualmente 
se achão fardadas, disciplinadas, armadas, e promptas nos 
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respectivos corpos, por que se destribuirão. » (Oficio de 4 
de Septembro de 1808, citado). 

Organizada a primeira expedição, que devia fazer a 
occupação da margem direita do Oiapock, no dia 27 de 
Outubro de 1808 saiu clla do porto do Pará (1), com escala 
pela villa de Chaves, na ilha de Marajó, para alli receber um 
contingente de 65 praças do segundo regimento de linha, que 
naquela villa estava estacionado. O commando desta ex- 
pedição foi dado ao tenente coronel Manuel Marques. 

Manuel Marques nasceu na provincia do Minho em Por- 
tugal, a 2 de Fevereiro de 1762. Quando em 1803 se or- 
ganizou em Lisboa um corpo de artilharia, para servir na capi- 
tania do Pará, aonde chegou a 16 de Septembro daquelle 
mesmo anno, Manuel Marques, que era então capitão do re- 
gimento de artilharia da praça de Elvas, foi promovido a 
tenente coroncl, e momeado commandante daquelle corpo. 
Depois da tomada de Caienna, foi clle nomeado governador 
militar daquella praça. Restituida Caienna à França, em 21 de 
Novembro de 1817, Manuel Marques ficou alli retido por uma 
pneumonia e só poude chegar ao Pará em 20 de Fevereiro 
do anno seguinte. Pelos seus serviços na conquista c govêrno 
de Caienna foi promovido a brigadeiro (2), depois a marechal 
de campo (3) c agraciado com as commendas de Aviz e da 
Conceição. Por decreto de 20 de Outubro de 1819 foi nomeado 
inspector das tropas de linha do Pará, onde falleceu em 1824. 

O sr. Teixeira de Mello, nas suas Ephemeries nacionaes, 
accrescenta-lhe ao appellido — Marques — o de Elvas Por- 
tugal, parece que sem razão. Em todos os documentos ofliciacs, 
que delle conhecemos, inclusive o tractado de capitulação de 
Caienna, a sua assignatura, autographa, é invariavelmente — 
Manoel Marques. 

Seu filho, que com elle fôra para o Pará, onde serviu até 
o posto de tenente coronel, tendo servido em Caienna no posto 
de alferes, é que se chamava Francisco Marques d'Elvas 
Portugal, por ter nascido (1792) em Elvas, cidade de Portugal, 
onde servia seu pac. 

Compunha-se de duas companhias de granadeiros do 1º e 
3º regimento de linha, de meia companhia de caçadores de 
cada um desses regimentos, de 65 voluntarios do regimento 


(1) Mello Moraes (Brasil- Reino o Brasil-Imperio) diz, inexactameute, que 
ela saiu a 8 de Outubro; ce Baena (Comp. das Eras) dia — «à 6 de Novembro, 

(2) Por dezveto do 7 de Junho do 13)), e confismado no governo militar dy 
colonia, 

(3) Por decreto de 6 de Fevereiro do 1318 o patonto de tó de Junho do 
mesmo anno, 
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de Chaves, com officiaes e inferiores correspondentes, e de 
uma companhia de artilharia com 3 peças de 6, ec um obuz de 
6 pollegadas, montando tudo a 410 praças no numero de com- 
batentes, alêm de um cirurgião c um capelão, o padre Boa- 
ventura Lopes. . ny 

Debaixo das ordens de Manuel Marques foi tambem a 
esquadrilha de transporte das forças expedicionarias, e que 
devia proteger o desembarque no logar a que se destinavam . 
Era composta de uma escuna, chamada General Magalhães, 
dous cuters — Vingança e Leão, c de tres barcas ou lanchas 
canhoneiras, nº 1, 2 é 3. Commandava esta esquadrilha o 
segundo tenente de artilharia Manuel Luiz de Mello, com- 
mandante da escuna. 

No dia 2 de Novembro fundeou no porto de Chaves, onde 
teve de fazer concertos dos mastros da escuna, que se tinham 
quebrado em viagem, e substituir as enxarcias, que estavam 
podres (1). 

Antes da partida de Manuel Marques, deu-lho José 
Narciso as suas Instrucçoens Geraes, escriptas c datadas no 
Pará em 1 de Outubro de 1308 (2), como tambem o Manifesto 
original, da mesma data, e por elle assignado. Logo que che- 
gasse ao Oiapock, Manuel Marques devia entregar (como de 
facto entregou) este Manifesto «ao primeiro Funccionario 
que se encontre na outra margem dos Dominios Francezes, 
a fim do que este possa chegar ás maôs do (Governador 
daquella Colonia, e elle fique instruido das cauzas que con- 
correm para este movimento, e igualmente das minhas posi- 
tivas intençoens ao mesmo respeito » (3). 


(1) «Tenho a honra de participar a V. Ex. que havendo sahido dessa capital 
no dia 27, fundiei no mesmo defronte da Ilha dos Periquitos, e om 28 na Bahia de 
Santo Antonio... No dia 31 fundiei nas Ilhas de S. Caetano ; no 1º do corrente 
mez na Ilha das Flexas, e no dia 2 das onzo horas para o meio dia dei fundo 
neste Povto do Chayes em que me acho... Bordo da Escuna General Magalhães 
surta no Porto de Chaves 3 de Novembro de 1398. Illmo, eo Exmo, Sr. Tenente 
Ganeral José Narciso de Magalhrens de Menezes, Governador e Capitão General 
do Pará. O Tenente Coronel de Artilharia Manuel Marques.» (Registro, da Cor- 
respondencia official entre o General José Narciso de Magalhaens de Menezes sobre a 
conquista e administração da Guyana franceza, desde os fins do anno de 1808 até os 
fins do anno de 1809, no Arch, Publ. Nac. do Rio de Janeiro). 

Este Registo achava-se no avchivo da, Secretaria do Governo do Pará, donde 
foi trazido, om 1852, pelo poota Gonçalves Dias, quando em 4551 foi pelo Governo 
goral incumbido do colher documentos da Historia patria que encontrasse nas pro- 
Yincias do Norto, e por elle entregue na Secretaria do Imperio, donde foi depois 
remettido para o Archivo Publico. Consta de: 275 folhas, numeradas na frénte, 
com a rubrica — Azambuja. Na guarda posterior do encadernador está um termo 
de encerramento, lavrado por ordem do... Ministro d'Estado dos Negocios do 
Imperio, Dr. Luis Pedreira do Coutto Forraz, na Secretaria d'Estado dos Negocios 
do Imperio em 26 de Maio de 1854, e assignado, no impodimento do Official maior, 
por José Bonifacio Nascentes d'Azambuja. 


(2) Registo cit. 
(3) Ibidem. 
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Em 23 de Outubro deu José Narciso a Manuel Marques, 
ainda no Pará, algumas recommendações particulares (1). 

Nas Instrucçoens Geraes diz José Narciso que, para a 

“occupação do Oinpock, «não dá ordem, nem indicaçoens de 
que se faça hostilidades no territorio francez, excepto se houver 
por parte dos francezes o mais pequeno movimento ou ameaça: 
hostil, caso em que se lhes deve cahir emcima» (2). 

E, neste caso, instrue elle: « Não deve ommittir-se ao 
mesmo tempo hum acto de hostilidade permittido, qual he 
deminuir os recursos, e decepar as forças ao inimigo por meio 
da industria, e de chicana. Seria para os Francezes de Cayenna 
hum golpe mais decisivo arrebatar-lhe a Escravatura, separa-la 
dos seus interesses, e do seu dominio: Por tanto o Sir. Te- 
nente Coronel, huma vez que se hajão declarado as ultimas 
hostilidades, buscará os meios possiveis de fazer chegar à 
noticia de todos os homens de côr Escravos dos Habitantes 
da Goyanna Franceza, que querendo elles abandonar aquella 
Colonia, e gozar da sua inteira liberdade debaixo da Protecção 
do Principe Regente de Portugal, eu em seu Nome lh'a offereço, 
e lh'a affianço, seja para passarem outra vez á Africa, aonde 
serão transportados à custa do'mesmo Augusto Senhor, ou 
qualquer outro Paiz onde à sua escolha queirão estabellecer-se, 
e viver como os outros homens Livres» (3). 

Ao sair do Pará Manuel Marques com as primeiras fôórcas 
expedicionarias, entrou do Rio de Janeiro a corveta ingleza 
Confiança, commandada pelo capitão de mar e guerra James 
Lucas Yco. 

Por essa fragata recebeu José Narciso não só diversos 
officios da Côrte e outros papeis diplomaticos, mas a certeza de 
que com-a demora de poucos dias ella era seguida de dous 
brigues da armada portugueza, que iam às suas ordens. 

« Em consequencia disto (diz elle a Manuel Marques) 
entrei na concepção e ajustamento de medidas mais amplas, 
e immediatamente offensivas. » 

Esses dous brigues eram o Voador, commandado pelo: 
capitão de fragata João Antonio Salgado, e o Infante D. Pedro 
(antigo Real João), do commando de Luiz da Cunha Moreira, 
que para esta commissão foi nomeado em 25 de Junho de 1808. 
Chegaram ao Pará no dia 29 de Outubro. 


(1) « Tendo já dado ao Sr Tonente Coronel, Commandanto da Expedição Militar, 
divigida a Guiana Franceza 'as Ordens, e Instracçoens Geraes relativamente à aquelle 
objecto, agora vou fazer-lhe algumas recommendaçoens particulares, o necessarias, 
ao mesmo respeito... Pará 23 de Outubro de 1808. José Navciso de Magalhães de 
Menezes.» (Ibid). 

(2) Registo cit. 


(3) Ibidom. 


-“, 
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Recebeu então José Narciso O ago ou exposição 
fundada e justificativa da Côrte de Portugal e dos motivos que 
o obrigaram a declarar a guerra ao imperador dos Francezes, 
pelo facto da invasão de Portugal e subsequente declaração de 
guerra, datado do Rio de Janeiro em 1 de Maio de 1808; 
asssm como o decreto de declaração de guerra ao imperador 
dos Francezes, de 10 de Junho do mesmo anno. Ao mesmo 
tempo vieram-lhe ordens do Govêrno do principe regente, que 
extendesse a expedição de occupação do Oiapock em expedição 
ostensivamente offensiva, de ataque e conquista de Caienna. 
Entrou então o governador do Pará em novas combinações e 
preparativos da segunda expedição para aquelle fim. Em 
carta de 4 de Novembro (1808) diz José Narciso a-Manucl 
Marques: 

« Eu supponho que esta ainda o encontre, antes da sua 
sahida do Porto dessa Villa (Chaves) ao scu destino, e ho 
nesta confiança, que vou, é mesmo julgo necessario, dizer-lhe 


“que não obstântes as ultimas Ordens, que hontem receby, 


pelas quaes o Principe Regente Nosso Senhor me Manda so- 
lemnemente declarar Guerra ao Imperador dos Francezes, c 
seus Vassallos, pelo Decreto, cujo exemplar aqui vai incluzo, c 
que eu por copia do Bando, que hoje aqui fiz publicar, igual- 
mente mando fazer publico nessa Villa, e em todas as outras 
partes aonde deve chegar o seu conhecimento ; isto com tudo 
não deve alterar a dispozição daquellas, com que Ymce. por 
mim vai munido, até o ponto de chegar ao Oyapock, formar 
ali o seu estabelecimento, e investir-se da posse da maneira 
assignalada nas mesmas Ordens ao 3º dia, depois da sua 
chegada ; porem logo immediatamente a esta deve fazer passar 
o meu Manifesto particular ao Governador, e Habitantes da 
Goyanna Franceza, e depois disso fica por esta authorizado, 
para fazer sobre elles toda a hostilidade, que lhe seja possivel, 
e lhe convenha; sendo a primeira a da Proclamação dos 
liscravos, afiançando-lhe a liberdade na forma que lhe vai 
insinuado nas minhas Instrucçoens geraes ; esta he a maior, € 
a mais importante hostilidade, que lhe podemos fazer, e para 
este fim se não deve perder os momentós, ou quaesquer meios 
que se oltereção e o facilitem (1).» 

Na mesma carta accrescenta José Narciso: «Os dois 
Bergantins (brigues) e a Fragata ingleza sahirão d'aqui nas 
proximas agoas da Lua nova, a estabelecer-se entre o Cabo do 
Norte e o de Cacipure, ali entretendo com esse Posto hua 
sucinta communicação, esperarão as disposições que devem 


se 


(1) Registo cit, 
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preceder-lhe, e ao mesmo tempo o protegerem, no cazo de 
qualquer inopinado acontecimento: Eu por elles lhe farei 
passar o ultimo Plano do meu projecto, concertando em todos 
os pontos que me pode propor a prudente conjectura, ou a 
possibilidade do seu successo ». 

No seu « Plano de Attaque sobre a Goyanna Franceza...», 
a que se refere José Narciso na carta supramencionada, e 
datado do Pará em 15 de Novembro (1), diz elle a Manuel 
Marques: 

«O Ilustre Commandante da referida Fragata o Capitão 
de Mar e Guerra Yco, logo à sua chegada teve a bondade de 
me communicar a sua commissão, e a franqueza de me instruir 
sobre alguns dos seus projectos a respeito de Cayenna, para 
onde era o seu destino; offerecendo-se-me ao mesmo tempo 
para tudo quanto fosse conveniente ao serviço do Principe 
Regente de Portugai, até entrar no immediato concurso de 
todos os meus movimentos, e dispoziçoens hostiz contra 
aquelles vezinhos, e perigozos inimigos. Como se achavão em 
tão perfeita conformidade as nossas ideias, e no mesmo tom de 
energia os nossos sentimentos, facilmente nós ajustamos, e 
- conviémos em que elle tomaria o commando de todas as Forças 
Navaes, que actualmente se achão às minhas ordens nesta 
Capitania, commando que até lhe pertence pelo direito da sua 
maior Patente (2). Agora nas proximas agoas da Lua nova 
vão a sahir deste Porto a Fragata de S. M. B. e os dous 
Brigues da Armada Real Portugueza, a que acompanhão duas 
ligeiras Embarcaçoens nossas de transporte (3), tudo debaixo 
dos Ordens do ditto Capitão Yeo, commandante da Fragata, 
levando aquelles, e estas a seu Bordo hum segundo destaca- 
mento das mesmas tropas de Linha desta Capital em numero 
de 346 homens, commandados pelo sargento mor Manoel José 
Xavier Palmeirim do 3º Regimento dito de Estremoz (4). » 

Esta segunda expedição partiu do Pará no dia 21 de No- 
vembro (1808). 

Substituidos os mastros c cordames dos seus navios, pelas 
seis horas da manhan de 24% desse mesmo mez Manuel 
Marques desaterrou de ao pé da ilha Janaucú, onde se achava 
fundeada a sua esquadrilha, no rumo do Oiapock, tendo antes 
combinado como ponto de reunião dos navios a foz do rio 

e 


. . 
(1) Desto Plano foi entreguo por José Narciso » Yoo um exomplar, vertido na 
lingua ingloza. 


(2) A entrega desto cammando à Yco foi insinuada pelo Governo do Rio de Jas 
noiro a José Narciso. 


(3) S. Nwrciso e Santo Antojios 
(1) Registo cib. 
6270-913 6 
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Cacipure. No dia 29 fundeou nessa foz, a esperar à barca 
canhoneira n. 3, que se tinha atrazado na viagem (1). No dia 
31 chegou 4 foz do Cacipure, onde encontrou fundeados os, 
navios de Manuel Marques, a fragata Confiança com Yeo, 
que communicou ter encontrado na altura do Cabo do Norte, 
no dia 29, a barca n. 3 e os dous brigues, perdendo-os de 
vista entre o Cunani e o Cacipure. Levantou então ferro Ma- 
nuel Marques, e, unido a Yeo, foi fundear bastante ao largo 
na foz do Oiapock, no dia 6 de Dezembro. No dia 7 desem- 
barcou com toda a tropa que havia prompta para desem- 
barque, em uma ponta de terra, defronte da fortaleza franceza 
de S. Luiz, e alli acampou. 

No dia 9, tomou posse solenne do territorio, desde a 
margem austral do Oiapock até as do rio Araguari, levan- 
tando a bandeira portugueza, com tres salvas de infantaria o 
uma de artilharia (2). No dia 410 o governador do cantão do 
Oiapock, Giraud, por officio dessa data, assegurou a sua obe- 
diencia a Manuel Marques. : 

Ne dia 13 foi este, com Yeo, vêr a fortaleza de S. Luiz, 
que achou ainda em bom estado, levantada sôbre um penedo, 
com um bom terreno firme adjacente. Resolvendo então si- 
tuar nella a arrecadação das munições de bocca e de guerra, 
e o hospital, mandou um troço de cem homens desemba- 
raça-la de muito mato que tinha. ; 

No dia 14 chegou Luiz da Cunha Moreira com o brigue 
do seu commando, o Infante D. Pedro. Delle desembarcou 
o major Palmeirim. 

Nesse mesmo dia seguiu do Oiapock para o Apruaga 
uma expedição sob as ordens de Yeo, composta da fragata Con- 
fiança e do brigue Infante D. Pedro, a reconhecer aquelle rio. 
Ahi chegando no dia 15, Yeo fez logo o desembarque da, 
fórça que levava e atacou o posto fortificado denominado Col- 
legio, guarnecido de uma peça de bronze, o qual foi tomado 
e queimado. O governador do cantão foi. feito prisioneiro. 

- No ataque deste posto foi Luiz da Cunha Moreira ferido 
por um golpe de sabre, cuja cicatriz gloriosa lhe vincou du- 
rante a vida a fronte alta e espaçosa. 

E No dia 22 do mesmo mez de Dezembro, deixando o major 
Palmeirim no Oiapock com a fórça alli estacionada, seguiu 


(1) Esta barca, a conduzia tropas sob o commando do capitão José Antônio 
Nunes, impellida pelos ventos e correntezas do Sul, foi chegar arxribada à Surinam 
onde foi condemnada pelo seu mau estado, e vendida por 24 dobrões de ouro, Era uma 
sumaca, de propriedade do negociante Antonio Bernardo de Sousa, que a tinha em- 
prestado ao governador do Pará, para a expedição. 


2) Officio de Manuel Marques à José Narciso, datado do Oia 99 
a de 1803 (Registo cit). À E AS A 


AA 
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Manuel Marques para o Apruaga, a reforçar a expedição, 
a chamado de Yeo; e alli chegou e desembarcou no dia 25, 
entregando-lhe Yeo todos os postos que havia tomado (1). 

No dia 5 de Janeiro de 1809 seguiu toda a expedição do 
Apruaga para o rio Mahuri, onde desembarcou no dia 7. 
Foi logo atacada a fortaleza denominada Diamante, sendo 
morto o seu commandante e tres soldados, e feitos prisioneiros 
dezeseis soldados, fugindo os restantes. Em seguida, o capitão 
Manuel Joaquim Pereira Pinto marchou por terra com 140 
homens, a atacar outra fortificação, cbamada « Dégras-des- 
Cannes », distante uma legua do Diamante, a qual foi tomada, 
morto seu commandante. 

Nesse mesmo dia foi tomado o posto fortificado de Frio, 
á margem esquerda do rio, a, na margem opposta, duas ba- 
terias que defendiam a fazenda de Victor Hugues. Os seus 
defensores foram postos em fuga, desmontadas as peças e 
destruidos os reparos. No dia seguinte reappareceu 0 ini- 
migo nas baterias daquella fazenda, que foi de novo tomada, 
mandando Yeo lançar fogo nellas, assim como ao posto de 
Frio, em razão da reiterada resistencia que fizeram. 

Senhores de todos os postos fortificados, e não restando 
mais inimigos a combater, os dous commandantes das fórças 
expelicionarias marcharam no dia 9, a tomar posição na fa- 
zenda de « Beauregard » (engenho de assucar), situada sôbre 
uma altura, donde podiam interceptar toda a communicação 
com Caienna (duas leguas distante), tendo segura a retirada, 
no caso de serem atacados. Desta posição enviaram no dia 10 
parlamentarios a Victor Hugues, governador de Caienna, 
propondo lhe a capitulação e entrega da capital. Victor Hu- 
gues mandou então a seguinte carta aos commandantes das 
fôrças expedicionarias: «Caienna 11 de Janeiro de 1809. 
Victor Hugues, Official da Legião de Honra, Commissario de 
Sua Magestade Imperial e Real, Commandante em Chefe na 
Guianna Franceza. Aos Senhores James Lucas Yeo e Manoel 
Marques Commandantes da Esquadrilha e das Tropas de 5. M. 
o Principe Regente. Antes de responder a assomação que vós 
me fizestes a honra de fazer, dizei-me Senhores se he verdade 
que a dezorganização das Habitações provem realmente da 
Liberdade que vós concedeis a todo o Escravo que se ajuntar 
a vós, ese estas são as Instrucçoens do Principe Regente a 
que vós dais execução. Este modo de fazer a Guerra nas Co- 


(4) No dia seguinte ao da sua saida do Oiapock, foi por elle apresada uma goleta 
franceza denominada Petite Adelle, com equipagem de 14 pessoas, que vinha do Se- 
nagal carragada de 45 escravos, e à qual poz Manvel Marques o nome de Invencivel 
Menezes, em homenagem ao governador do Pará. 


r 
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Jonias incognita-até hoje poderia bem Senhores cauzar a des- 
truição total da População branca. Eu não me permitirei a 
reflexão alguma, e eu espero de vos Senhores huma resposta, 
posetiva. Eu tenho a honra de vos Saudar, e de ser com huma, 
consideração destincta. — Victor Hugues» (4). 

Yeo e Manuel Marques responderam : «Ilmo. e Exmo, 
Sir. Em resposta a carta que tivemos a honra de receber 
hoje de V. Ex*, temos a dizer-lhe: que tudo o que temos 
obrado até agora a respeito da Liberdade dos Escravos, he con- 
forme as Instrucçoens dadas por Sua Alteza Real o Principe Re- 
sente de Portugal. Este procedimento porem cessará logo que 
por Capitulação se renda a Praça, e desde então serão consi- 
deradas e protegidas com todo o esforço as propriedades dos 
Habitantes. Deos 6º. a V. Exº. Bourgarde (sic) 414 de Janeiro 
de 1809. Ilmo, e Exmo. Sir. Victor Hugues, Offil, da Le- 
gião de Honra, Commissario de S. M. I. e R., e Commdº. 
»m, Chefe na Guiana Franceza. James Lucas Yeo. — Manoel 
Marques (2). 

Recebida esta resposta, Victor Hugues apresentou em 43 
de Janeiro, no posto de Bourda, a proposta de Capitulação, 
que foi acceita em todos os seus termos por Yeo e Manuel 
Marques, effectuando-se no dia 14 a entrega e occupação da 
cidade. Nesse mesmo dia a tropa franceza da guarnição de Ca- 
ienna foi recolhida a bordo das pequenas embarcações portu- 
guezas, em numero de 593 homens. Os prisioneiros feitos foram 
44 officiaes é 600 soldados. 


(1) Registo cit. 


(2) Esta resposta foi desapprovada por José Narciso, em officio de 23 de Feves 
veiro de 1809 a Manuel Marques, nestes termos: « Porem a sua resposta á carta do 
mesmo Governador em N. 4, e da qual encontro à copia N, 5, nada teye de coherente 
com as verdadeiras, e positivas circunstancias em que se achavão os Commandantes 
das Forças Terrestres, e Navães: hum e outro obravão unica, e immediatamente de- 
baixo das minhas Ordens que por escripto lhe tinha dado, isto era o que devia respon- 
der-se-lhe, e não meterem logo diante de si, sem nenhuma competencia, o Nome de 
S, A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, de quem nenhumas Instrucçoens tinhão, 
mas unicamente as minhas: Eu he que só immediatamente obro debaixo das Reaos 
Ordens do Mesmo Augusto Senhor ; que poderei altera-las talvez por occorrencias im- 
periozas, ficando-lhe unicamente por isso responsavel, » Em officio de 6 de Maio, Ma- 
nuel Marques explica o facto assim; « A resposta n, 5 de que V. Ex, trata nunca re- 
cebeu a minha approvação: eu fiz mesmo obseryar a Mr, Yeo por varias vezes antes de 
a remettermos, que nós obravamos somente debaixo das ordens de V. Exa., e que era 
de-V, Exa. que tinhamos recebido as Instrucçoens ; elle porem insístio sempre em res- 
ponder-me que à liberdade era, dada aos escravos em nome de S. A. Real, que as In- 
strueçoens de V. Jixa, erão em consequencia das do mesmo Augusto Senhor, e que poi 
tanto não havia erro mem incoherencia na nossa resposta.» IE, mais adiante, justifi- 
cando, acerescenta: « Na duplicata que vemetto agora dos Despachos que eu enviava a 
V. lixa, no Barco Santo Antonio achará V. Exa, huma Ordenança do Ex-Goyeruador 
Mr. Victor Hugues, em que ordena, o Recrutamento, e Armamento de quinhentos Fis- 
cravos, promettendo a liberdade, e premios, a àquelles que se destinguissem. na, 
Guorra, e que com cffeito se executou, pois que no Artigo-6. da Capitulação se diz que 
os negros Escravos de parte à parte serão dezarmados, e reenviados a suas babita- 
goens ; e por esta razão, no cazo que Se queira criminar a nossa conducta a este res- 
peito, se mostra que à dos Francezos ora muito mais criminoza, porque tomayão estas 
medidas, e davão estes exemplos aos seus mosmos, » (Registo cit.) 


NOTAS BIOGRAPIICAS DO, ALMIRANTE CUNHA MOREIRA gu 


Antes de receber a participação da tomada de Caienna, 
que só chegou ao Pará no dia 14 de Fevereiro, o governader 
fez partir a 25 de Janeiro uma terceira expedição, com escala 
pela villa de Chaves, para alli embarcar o número de tropa 
que fosse possivel, e largar immediatamente para o Oiapock. 
Parte desta expedição foi transportada no patacho mercante 
S. João Baptista, fretado pelo governador. Era composta do 
capitão do segundo regimento de linha, João de Medina Azere, 
um tenente, tres alferes, dous sargentos, um porta-bandeira, 
cinco cabos, um tambor e 110 soldados. Chegou a Caienna em 
17 de Fevereiro. A outra parte, transportada na sumaca 
Nympha do Maranhão, tambem fretada, era composta do ca- 
pitão do terceiro regimento de linha, José Antonio Vieira, um 
tenente, dous alferes, dous sargentos, oito cabos, dous tam- 
bores e 110 soldados. Chegou a Caienna no dia 20 do mesmo 
mez. 

Pelo governador do Pará foi Luiz da Cunha Moreira no- 
meado para conduzir a um dos portos de França o governador 
de Caienna. No dia 3 de Março foi embarcado no brigue In- 
fante D. Pedro, armado expressamente em navio parla- 
-mentario, e que nesse mesmo dia saiu, Victor Hugues, com 
sua familia e comitiva. Desembarcaram no porto de Morlaix. 

- Yeo partiu para o Rio de Janeiro a 15 do mesmo mez na 
sua fragata Confiança. 

No dia 19 do mesmo mez sairam do Pará para Caienna 
o brigue Animo Grande, commandado pelo capitão da ma- 
rinha mercante José do Carmo Coelho, e a galera Flor do Mar, 
do commando do capitio mercante Acacio José Correia. 
- Ambos estes navios tinham sido fretados pelo governador ao 
commercio do Pará, para transportarem para França os pri- 
sioneiros francezes. Chegaram a Caienna no dia 30 do mesmo 
mez, e partiram para França no dia 15 de Abril. No brigue 
Animo Grande foram transportados o commandante das tropas 
francezas, tenente-coronel Lambert, officiaes, soldados e em- 
pregados civis, ao todo 133 pessoas. Na galera Flor do Mar 
foi o resto da guarnição e dos funccionarios civis, ao todo 
192 pessoas. Foram todos desembarcados no porto de Lorieni. 

Ao contrario do que affirmam alguns escriptores, nota- 
damente Abreu e Lima (1), nenhuma outra fórça de terra 
tomou parte na conquista de Caienna, sinão a do Pará. Em 
officio de 7 de Junho de 1809 foi que o ministro da Guerra 
communicou' ao governador do Pará que o principe regente 
tinha ordenado um destacamento immediato de 800 homens, 


(1) Sinopsis, p. 295. 
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que da capitania de Pernambuco devia ir ás suas ordens (4). 
Esse destacamento, commandado pelo major graduado Ma- 
nuel Silvestre da Fonseca, composto na sua maior parte de 
homens recem recrutados no Ceará, sem disciplina alguma € 
mal providos de armas c faydamentos, só chegou ao Pará pelo 
fim do anno de 1809. 

No comêco do anno seguinte ahi se foram dispersando 
pelas deserções (2), de modo que nem chegaram a ver Caienna., 

Da sua commissão à Franca Luiz da Cunha Moreira re- 
colheu-sg ao Rio de Janeiro a 2 de Agosto de 1809. Por esses 
serviços, e por decreto de 11 desse mez e patente de 31 de 
Outubro do mesmo anno, foi promovido a capitão de fragata. 
Em officio, datado de Caienna a 6 de Maio desse anno, Manuel 
Marques informa ao governador do Pará que «o capitão te- 
nente Luiz da Cunha distinguio-se no desembarque no Apro- 
nague, e servio com muita actividade até o fim da conquista, € 
depois della ». 

Continuando no commando do mesmo brigue Infante 
D. Pedro, em que desempenhou ainda diversas commissões, 
passou com toda a sua guarnição para 0 brigue Gaivota a 3 de 
Dezembro de 1814. 

Em 1815 resolveu o Governo do principe regente occupar 
a Banda Oriental, para resguardar as fronteiras meridionaes 
do Brasil das continuas invasões dos Argentinos e Orientaes ; 
e para isso teve de mandar vir fôrças de Portugal. Por ordem 
da Secretaria de marinha, communicada pelo vice almirante 
Ignacio da Costa Quintella, em data de 5 de Abril de 1815, foi 
Luiz da Cunha Moreira nomeado para ir levar a Lisbôa as 
ordens necessarias para esse fim. 

Em execução dessa commissão embarcou na nau Medusa, 
que largou do porto do Rio de Janeiro para o da Bahia a 22 de 
Julho daquelle anno. Na Bahia foi a nau julgada incapaz de 
seguir ao seu destino. 

Solicito no cumprimento do dever, e sem perda de tempo, 
tomou a deliberação de transportar-se, à sua custa, no bergantim 
mercante Hlor de Amizade, e foi chegar a Lisboa a 5 de Ja- 
neiro de 1816. Por nomeação do Conselho do Almirantado, 
de 9 do mesmo mez, alli passou para a nau Vasco da Gama, 
que fez parte da esquadrilha que conduziu ao Rio de Janeiro a 
divisão dos « Voluntarios reaes», organizada em Lisboa e com- 
posta de 4.800 homens das tres armas, sob o commando do 
tenente general Carlos Frederico Lecor, depois visconde da 


VA Ni Officio de José Narciso a Manuel Marques, de 8 de Septembro de 4809 (Registo 


(2) Baena, Comp. das Eras, p. 453, 
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Laguna, Chegando ao Rio de Janeiro a 30 de Março, na 
mesma nau seguiu Luiz da Cunha Moreira para o Rio da 
Prata no dia 12 de Junho, fazendo parte da divisão naval, que, 
commandada pelo chefe de divisão Rodrigo José Ferreira Lobo, 
e auxiliando as fórças do exercito, ao mando do mesmo Lecor, 
foi mandada occupar a Banda Oriental. Luiz da Cunha foi um 
dos bravos que a 23 de Abril de 4816 tomaram Maldonado, e 
entraram victoriosos em Montevidéo a 20 de Janeiro de 1817. 

Voltando ao Rio de Janeiro, passou naquelle mesmo anno 
a commandar a fragata Thetis, que, com duas corvetas e uma 
escuna, fez parte da expedição mandada pôr em bloqueio os 
portos de Pernambuco, e debellar a revolução republicana de 
6 de Março, alli victoriosa. Esta expedição, sob o commando 
do vice-almirante Rodrigo Lobo, partiu a 2 de Abril do dicto 
anno. Desempenhada esta commissão, e regressando ao Rio 
de Janeiro, foi Luiz da Cunha promovido a capitão de mar e 
guerra graduado, por decreto de 42 de Outubro dc mesmo 
anno. Em 17 de Dezembro, ainda desse anno, desembarcou 
por doente, sendo novamente nomeado a 44 de Junho de 1818 
para commandar a mesma fragata Thetis, que se achava então 
em Montevidco, e seguindo para alli no bergantim Alto, 
tomou conta daquelle commando a 5 de Outubro do mesmo 
anno. 

Por ordem superior largou o commando da dicta fragata 
em 20 de Abril de 1821 ; partiu para o Rio de Janeiro, en- 
carregado de ofíicios do' barão de Arruda para o Governo, e 
de outros objectos de serviço, e aqui desembarcou a 19 de 
Maio do mesmo anno. Em 1822 foi nomeado commandante 
da corveta Maria da Gloria, que fez parte da esquadrilha de 
expedição à Bahia. 

Esta esquadrilha, ao mando do chefe de divisão Rodrigo 
Antonio Lamare, que tambem commandava a fragata União 
compunha-se, além desta fragata e daquella corveta, da cor- 
veta Liberal, commandada pelo capitão-tenente Antonio José 
de Carvalho, e do brigue Reino Unido (depois Cacique), ao 
mando do capitão-tenente d, Francisco Mauricio de Sousa Cou- 
tinho (depois marquez de Maceio, e filho do conde de Linhares). 
A 44 de Julho de 1822 largou ella do porto do Rio de Janeiro 
com destino à referida provincia, transportando a expedição de 
tropas, às ordens do brigadeiro Pedro Labatut, enviado pelo 
principe regente d. Pedro afim de fazer embarcar para Por- 
iugal as tropas portuguezas alli estacionadas, e apoiar o movi- 
mento em favor da causa da Independencia do Brasil. 

Desta commissão voltou Luiz da Cunha ao Rio, onde 
passou a commandar a fragata União, em 15 de Outubro do 
dicto anno, passando no dia 47 do mesmo mez a commandar 


em, 
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a fragata Carolina. Neste commando se achava, quando, por 
decreto de 28 de Outubro de 1822, foi nomeado ministro da 
Marinha do primeiro ministerio organizado por d. Pedro 1, 
em substituição de Manuel Antonio Farinha, conde de Souzel. 
Luiz da Cunha Moreira foi um dos primeiros que abraçaram 
a causa da Independencia do Brasil, 

Era Brasileiro de nascimento; sua mãe e sua avó ma- 
terna eram brasileiras. No seu ministerio, e por decreto de 
5 de Dezembro, foi creada uma commissão, composta delle 
proprio como presidente, e de outros officiaes, incumbida de 
conhecer e informar ao imperador quaes os ofliciaes exis- 
tentes no Rio de Janeiro, que voluntariamente quizessem 
adherir à causa do Brasile ficar ao serviço da Armada im- 
perial e nacional. 

Por alvará de 18 de Fevereiro de 1823 foi-lhe feita 
mercê de fôro de fidalgo cavalleiro da Casa Imperial, 

Por decretos de 12 de Outubro do mesmo anno foi pro- 
movido au chefe de divisão e nomeado official da Ordem do 
Cruzeiro. 

Em 12 de Novembro de 1823 pediu demissão do cargo 
de ministro da Marinha, que lhe foi concedida por decreto de 
13 do mesmo mez. 

Por outro decreto de 19 do mesmo mez e anno foi no- 
meado vogal do Conselho Supremo Militar «em attenção ao 
prestimo, zelo e actividade, com que tinha servido nas diver- 
sas commissões e empregos de que tinha sido encarregado ». 

Por carta imperial de 3 de Dezembro do mesmo anno foi-lhe 
feita mercê do titulo de conselheiro de Estado. 

Por decreto de 12 de Outubro de 1826 foi promovido a 
chefe de esquadra graduado. 

Por decreto de 7 de Fevereiro de 1827 foi nomeado ins- 
pector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, ce tomou 
posse em. 12 do mesmo mez. 

Foi promovido a chefe de esquadra effectivo por decreto 
de 12 de Outubro do mesmo anno. 

Do cargo de inspector do Arsenal de Marinha foi exone- 
rado por decreto de 26 de Abril de 1828, e pelo mesmo decreto 
foi nomeado commandante da Companhia de Guardas Marinhas 
e director da respectiva Academia. 

Por axiso de 18 de Dezembro do dicto anno embarcou na 
fragata D. Francisca com os guardas-marinha, em viagem de 
instrucção, € saindo do porto do Rio de Janeiro a 26 do dicto 
mez, entrou nelle a 419 de Fevereiro de 1829. 

Por decreto do 12 de Dezembro desse anno foi exonerado 
do commando da Companhia de Guardas-Marinha, e nomeado 
Intendente de Marinha, em cujo exercicio entrou a 49 do 


cien 
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mesmo mez, e nelle se conservou até 16 de Outubro de 1830, 
sendo delle dispensado por decreto de 8 desse mez e anno. 

Pela Regencia em nome de d. Pedro II, e por carta im- 
perial de 140 de Abril de 1831, foi nomeado presidente da 
provincia do Pará. Tendo pedido excusa desta nomeação, foi 
ella declarada sem elfeito, e nomeado em seu logar, para a dicta 
presidencia, o visconde de Goiana, por carta imperial de 17 
de Maio do mesmo anno. - 

Por decreto de 15 do mesmo mez de Abril de 1831 foi 
segunda vez nomeado intendente de Marinha, em cujo exerci- 
cio entrou a 18 do dicto mez, e delle foi dispensado por decreto 
de 2 de Agosto seguinte. 

Por decreto de 30 de Julho de 1836 foi novamente nomeado 
inspector do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, de cujo 
cargo foi dispensado por outro decreto de 29 de Agosto de 1837. 

Por decreto de 2 de Dezembro de 1839, e patente de 13 
de Janeiro de 1840 foi promovido a vice-almirante graduado, 
e a cfifectivo por decreto de 2 de Dezembro de 1841. 

Foi agraciado com o habito de cavalleiro da Rosa por 
decreto de 5 de Maio de 1844. A sua reforma no posto de al- 
mirante foi-lhe dada por decreto de 4 de Agosto de 1849, e 
patente de 27 de Septembro de 1850, continuando no exercicio 
de conselheiro de guerra. Por decreto de 2 de Dezembro de 
1854 foi nomeado gran-cruz da ordem de Aviz. 

Em reconhecimento aos seus longos e relevantes serviços 
foi-lhe dado o titulo de visconde de Cabo Frio, com grandeza, 
por decreto de 10 de Junho de 1858, e carta imperial de 15 
do mesmo mez e anno. 

Luiz da Cunha Moreira terminou finalmente à longa car- 
reira de uma vida consagrada ao serviço da patria no dia 28 
: de Agosto de 1865, na sua casa da rua do Lavradio n. 152 
(ultimamente demolida para abertura da nova Avenida Mem 
de Sá). 

Seu corpo foi no dia seguinte conduzido em carro da Casa 
Imperial, ladeado de seis moços estribeiros, de tochas accesas, 
para o cemeterio de S. João Baptista, onde foi sepultado. O Cor- 
reio Mercantil, de 29 de Agosto desse anno, dando noticia do 
passamento do integro e benemerito almirante da armada bra- 
sileira, diz com justiça: « Os serviços importantes que prestou 
ao Imperio, e a honestidade com que characterizava sempre os 
seus actos, o tornarão credor da veneração que bem mereceu 
de seus concidadãos ». | 

Seus restos mortaes foram mais tarde encerrados no jazigo 
da familia, que tem o n. 29 €, no mesmo cemeterio, Cobre-os 
uma campa de marmore, com esta inscripção: — Visconde e 
“Viscondessa de Cabo Frio e seus descendentes —, 
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Casou na Cidade do Rio de Janeiro a 5 de Junho de 1810, 
no oratorio particular do coronel Antonio Correa, com d. Maria 
Rita, filha do chefe de divisão José de Sancta Rita, e de sua 
mulher d. Luiza Maria de Sancta Rita. Foram padrinhos o re- 
ferido coronel Antonio Correa e o pae do nubente, chefe de 
divisão Luiz da Cunha Moreira. | 


Do seu casamento teve estes filhos: 


Luiz da Cunha Moreira, que nasceu a 20 de Março de 
1815, assentou praça de aspirante a guarda marinha a 26 de 
Janeiro de 1818, e morreu a 31 de Dezembro no posto de vice- 
almirante reformado, tendo sido casado com sua prima 
d. Anna Luiza de Brito, de quem teve dous filhos e uma 
filha ; 

José da Cunha Moreira, que nasceu a 20 de Junho de 
1825, assentou praça de aspirante a guarda marinha a 23 de 
Maio de 1827, c falleceu solteiro a 18 de Dezembro de 1901 
no posto de vice-almirante reformado ; 

Henrique da Cunha Moreira, que nasceu a 24 de De- 
zembro de 1829.c falleceu em Santos, a 4 de Dezembro de 
1889, sendo formado em Medicina pela Faculdade do Rio de 
Janeiro ; 

- D. Maria Isabel da Cunha, que nasceua 19 de Outubro 
de 1813, e falleceu a 10 de Maio de 1896, tendo casado com 
Herculano Eugenio de Sampaio a 17 de Outubro de 1837; 

D. Joaquina Emilia da Cunha, que nasceu a 30 de 
Março de 1822 e falleceu a 5 de Dezembro de 1879, tendo sido 
casada em primeiras nupcias com Vicente da Costa Dias, por- 
tuguez, c em segundas nupcias com Manuel Joaquim da Silva, 
brasileiro ; 

D. Emilia Carlota da Cunha, que nasceu a 1 de Agosto | 
de 1826, e casou a 19 de Agosto de 1845 com o então segundo 
tenente, depois capitão de mar e guerra, Theotenio Raimundo 
de Brito. 


) 


PETIÇÃO 
DE 
SYMÃO ESTACIO DA SILVEYRA 
Mss. do Museu Britannico, de Londres 
COM INTRODUCÇÃO 


RODOLFO GARCIA 


diam retas 


A eras ns a 


O documento que ora se publica é uma petição do capitão 
Simão Estacio da Silveira, procurador geral da Conquista do 
Maranhão, como elle proprio se intitula, para que a prata do 
Perú, em vez de descer a Lima e ser transportada por via 
de Panamá, fosse trazida por um dos rios do Maranhão, o 
que se podia fazer cem quatro mezes por las entraiias de una 
ancha tierra, que por st propria se defiende a todos los exer- 
citos del mundo. 

O original existe no Museu Britannico, de Londres, onde 
delle tirou uma cópia, ha tempos, o illustre americanista 
dr. Rodolfo R. Schuller, que a oflereceu a esta Revista. 

O dr. Oliveira Lima, na Relação dos Manuscriptos por- 
luguezes e extrangeiros de interesse para o Brasil, existentes 
no Museu Britannico, pags. 48, faz menção desse documento, 
que pertence aos « Mss. Addicionaes » daquelle Museu, códice 
n. 13.977, in-fol. de 578 fls., tendo na lombada o titulo Pa- 
peles Varios de Indias, proveniente do leilão de lord Kings- 
borough e comprado a Th. Rodd, em 1843. A petição allu- 
dida occupa as folhas 485 e 486 desse códice. 

Simão Estacio da Silveira é auctor da Relação Somaria 
das covsas do Maranhão. . dirigida aos pobres deste Reiyno 
de Portugal — Em Lisbôa por Giraldo da Vinha, 1624, in-fol. 
de 12 fls. inn. Na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 
colecção Barbosa Machado, existe um exemplar desse opus- 
culo, reputado unico, mencionado no Catalogo da Exposição 
de Historia do Brasil sob o n. 5.473. Da Relação Somaria 
fazem menção Antonio Leão, na Bibliotheca Indica; Nicolao 
Antonio, na Bibliotheca Hispana; Barbosa Machado, na Bi- 
bliotheca Lusitana. Berredo, nos Annues Hhstoricos, em dous 
passos cita o nome de Simão Estacio, com referencia à sua 
Relação. O Catalogo da Bibliotheca Eborense, de Rivara, men- 
ciona uma cópia da Relação de Simão Estacio de Oliveira 
(aliás da Silveira) códice aa com a nota de ser lettra de 
septe centos. Nas Memorias para a Historia do extincio Eis- 
tado do Maranhão, pelo senador Candido Mendes de Almeida, 
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vol. II, pags. 1a 31, vem reproduzida e annotada a mesma - 
Relação. 

Outro documento interessante da lavra de Simão Estacio, 
sob o titulo de Intentos da Jornada do Pará, está publicado 
nos Documentos para a Historia da Conquista e Colonisação 
da Costa Leste Oeste do Brasil, nos Annaes da Bibliotheca 
Nacional, vol. XXVI, pags. 361-366 (Rio de Janeiro, 1905) é 
edição em separado, pags. 201-206. Tem a data de 21 de Sep- 
tembro de 1618, sendo portanto anterior aos dous outros 
conhecidos. 

A Petição agora publicada não sabemos que tenha sido 
impressa ; acreditamos que não o fosse jamais. E' entretanto 
um documento curioso, de interesse historico, que merece 
divulgação. 

Innocencio disse, c outros têm repetido, que das circuns- 
cias pessoacs de Simão Estacio quanto se conhece é que mi- 
litou na America ao tempo do dominio hispanhol ; aliás, antes 
de Innocencio, Barbosa Machado informava que elle era «des- 
cendente de familia nobre, e que fez plausivel seu nome na 
conquista do Estado do Maranhão, com o posto de capitão 
que exercitava ». Era, pois, tudo quanto se sabia sôbre o 
auctor da Relação Somaria. 

Graças aos elucidativos documentos, que o illustre sr. 
barão de Studart appoz à Historia Portugueza e de outras 
Provincias do Ocecidente desde o anno de 1610 até o de 1640, 
por Manucl Severim de Faria, pela primeira vez publicada em 
Fortaleza (1903), sabe-se hoje que Simão Estacio chegou ao 
Maranhão em 11 de Abril de 1619, tendo partido da ilha de - 
S. Jorge, nos Açores, a 13 de Dezembro do anno anterior, 
como capitão da não capitanca da expedição de Jorge de 
Lemos de Betancor, que, conforme a carta-régia de 12 de 
Abril de 1617, se olferecera « meter a sua custa na conquista 
do Rio Pará duzentos casacs de gente dos Açores, ao todo de 
mil pessôas », sob condição da mercê, si effectuasse o que 
apontava, de uma commenda de quatrocentos mil réis e mais 
da capitania de Pernambuco por tempo de tres annos, na 
vaga dos providos antes de 14 de Março do mesmo anno. 

Com a chegada de Jorge de Lemos de Betancor e de sua 
gente ao Maranhão, assentaram o capitão-mór Diogo da Costa 
Machado e o provedor da Fazenda Luiz de Madureira combinar 
com aquelle para que se creasse Camara. Reunido o povo por 
um bando e feita a votação, sairam por eleitores Rny de Sousa, 
capitão Pedro da Cunha, Alvaro Barbosa Mendonça, sargento- 
mór Affonso Gonçalves Ferreira e o capitão Bento Maciel Pa- 
rente. Os quatro primeiros pertenciam á gente de Betancor. 
Assontaram então os seis eleitores escolher para juizes os 
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capitães Simão Estacio da Silveira e Jorge da Costa Machado ; 
para vereadores Alvaro Barbosa e o sargento-mór Antonio 
Vaz Borba; e para procurador Antonio Simões. 

Uma carta, datada de 9 de Dezembro de 1619, dos cama- 
ristas de S. Luiz do Maranhão a el-rei, dá conta da installação 
dessa primeira Camara do logar, e dos serviços que ia pres- 
tando. Segundo seus dizeres, seria encarregado de levar essa 
carta ao rei o capitão Simão Estacio da Silveira. 

Não nos informam os documentos si realmente elle voltou 
ao Reino por esse tempo; sabe-se, porém, que estava em 
Lisbôa em 1624, quando imprimia sua Relação Somaria, e 
que E 15 de Junho de 1626 datava em Madrid a Petição, que 
se vai ler. 


Senor.— El Capitan Symon Estacio da Silueyra, Pro- 
curador general de la côquista del Maraúon. Dize, que la plata 
y riquezas del Pirú vienê a Espafia côduzidas por tierra a 
Arica 90. leguas de dificultoso camino. 

De Arica van embarcadas mas de 200. leguas a Lima, de 
donde en la armadilla vienen à Panamã 600. leguas con grande | 
costa y peligro, principalmente en el tiempo presente, en que 
las contrarias naciones estan peritas en passar a la mar del 
Sur. Y se ha esso facilitado mucho con el descubrimiento del 
nueuo estrecho de San Vicente: pues aun quando este no se 
sabia, y el de Magallanes assombraua el mundo, Francisco 
Draque corsario Ingles vadeo el dicho estrecho, y robô la plata 
que estaua en este puerto aíio 579. Y aora en el de 624. la 
erraron los Olandeses por tres dias: y en el de 1625. impi- 
dieron a nauegarse. Y como las guerras se enciendé, y estos 
enemigos son tan sefiores de la mar, q por los dichos es- 
trechos, y por el viaje del cabo de Buena esperãça infestan 
todos aquellos mares, y con lo q en ellos comercian y roban 
se hazen cada dia mas poderosos: côuiene poner remedio con 
tiépo, q al fin allã vã este afio 60. velas. 

Ademas desto el dicho viaje es muy dificultoso desde 
Panama, por las 18. leguas del Istmo hasta Nobre de Dios, 
donde tambien en tierra la espera el Darien, y trayda al mar 
del Norte, se lleua cerca de cien leguas a Cartagena, y deay 
atrauesando el golfo de las Serranillas (donde tanta gente y 
hazienda se ha perdida) va à Habana, donde queda la naue- 
gacion mas de 600. leguas a sotauento del Marafion. 

Son los vientos Nordestes por la proa, la ensenada muy 
honda hazia el Poniente, los canales angostos por entre las 
islas, y ansi se viene a Espafia por las Bahamas, Bermudas, y 
otros escollos con grandes dificultades, en que se consumen 

nueue y diez meses, y es forçoso inuernar en la Habana, 0 
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venir en el rigor del Inuierno, expuesta a las tormentas y al 
cnemigo, en lo que todo perecen muchas almas, se pierden 
muchos nauios y riquezas, y se haze el viaje muy dilatado y 
dificultoso, de que ay muchos exemplos muy notorios. 

Yo el dicho Capitan, como platico en las cosas de la mar, 
que tégo mucha noticia de las del Mararion, como parece de 
mi relacion q he impresso, me ofrezco por seruicio de Dios 
y de V. Magestad a abrir nueuo camino por vno de los rios del 
de Maraúon, por donde con seguro, y én quatro meses se vêga, 
a Espaiia desde el Piru; porq estos rios nacen en el, y desem- 
bocan en la mar del Norte, mas de 600 leguas a barlouento 
de la Habana, vienen por las entrafias de vna ancha tierra, 
que por si propia se defiende a todos los exercitos del mundo. 

So muy poblados de Gentiles, q son de mayor impor- 
tancia que las propias minas del Potosí, q con mucho afecto 
descan y piden nuestra sant* Fé. Y siedo el principal in- 
tento conduzirlos a ella, pues es el principal titulo con q 
estas ticrras se posseen, será nuestro Senor seruido dar por 
este camino grandissimas riquezas a Espaia : porq entre 
esta Gentilidad ay mas plata, oro, perlas, y piedras ricas q 
no se hã descubierto hasta aora en este Nuevo Múdo, de 
q por justos respetos tratê confusamente en la dicha rela- 
cion: hazenla pero muy larga los Olandeses q alli prendio 
el Capitan mayor del gran Parà Benito Maciel Pariéte, el cual 
por sus informaciones, y con los motiuos de lo q yo escriui, 
fue en seguimiento dellas. Y el por esta parte de la mar, y el, 
Maestro de campo Iuan Recio de Leô por tierra desde el Piruú 
han empeçado ya a tocar estas riquezas, de q en esta Corte 
ay relaciones de entrambos, y conuiene mucho q NV. Ma- 
gestad se apodere luego dellas: porq en efecto los enemigos 
del Norte tienen ya vn castillo de importâcia en la barra del 
rio Para, y comerciando con los Gentiles Guarijdds, y otros 
de la ticrra adentro, llegan al Pajtiti, y empieçan a gozar 
algunas destas riquezas, de lo cual se puede rezelar que ar- 
rayguen, y que grangeando las voluntades de los natu- 
rales, y induziédolos en sus perversas setas, seca despues 
dificultoso echarlos de alli. Y ansi la reduccion de los Indios 
a nuestra santa Fê, los interesses que dellos, y de sus riquezas 
se conseguiran y la expulsion del enemigo que no arraygue, 
ni tenga aqui este pescate con «que sustentar su obstinada, 
rebeldia, son vrgêtes causas para que V. Magestad mande luego 
tratar dello, quanto mas consiguiendo juntamente tan grande 
comodidad como assegurar por este camino el pasage de la 
plata y riquezas de Pierra firme, por donde vendran à Espana 
en quatro meses. Para lo cual asistire yo cl dicho Capitan 
con los medios necessarios, por lá manera, seguiente : 
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Hago lance y puja en el Palo Brasil de veinte y quatro 
quentos de reis, con las condiciones y plaços que lo tuuo 
Manuel Aluarez Pinto vltimo arrendador, los quales seruiran 
para consignacion y asistencia del susodicho efecto, y con 
mas las condiciones siguientes : 

1. Con condicion, que con el primero pagamento leuan- 
tarê, armare, y pagaré quinientos hombres por tiempo de yn 
aiio, y los nauegaré a los dichos rios, con las municiones y 
bagajes necessarios, para expugnar la fuerça que el enemigo 
tiene en el Cabo del Norte, que con las ayudas del Marafion 

Pará, y de los Indios amigos es bastante caudal para el 
dicho efecto; y con el, y con veinte caúones, y dos nauios 
armados que V. Magestad mande dar, me ofrezco a desalojarlos 
y echarlos. 

2. Con condición, que con el segundo pagamento pagart 
otro afio las dichas quinientas plaças, y fundaré con ellas úna 
ciudad en la barra del dicho rio; dóde ay excelentissimos 
puertos en la parte que pareciere mas conueniente, para que 
alli vayan las flotas en la qual ciudad pondrê el artileria q 
so tomare en el fuerte del enemigo, y algunos de los caúones 
de Y. Magestad: y meterê de nueuo en la dicha ciudad cien 
casares, en que aya quinientas almas, y cien cabeças de ga- 
nado mayor y menor. 

3. Con condición, que con el tercero pagamento harê vn 
fuerte en la gargata del rio a/ vso de la tierra (1) bastante 
y defensable, cô diez pieças de artilleria de hierro, y las de 
bronze de V. Magestad, que se escusaren en la ciudad: con 
el qual fuerte se assegure la entrada del rio. Y dentro del 
harê alojamiento a/ vso de la Tierra, cô casas de texa, bas- 
tante y acomodado para dozientos hombres, y este numero me» 
terê de nueuo en la dicha conquista. 

4. Con condicion, que los mas aios que se fucren si- 
guiendo los pagamentos deste asiento, meterê cada afio en la 
conquista dozientas personas de nucuo, cien cabeças de ga- 
nado mayor y menor, y harê dos poblaciones de nueuo por 
el rio arriba, con que se descubran, ganen y pueblen cien 
leguas, y- meterê en cada vna de las dichas poblaciones 


" 


(1) Taipa de pilão : mas não de « cal y canto », como equivocadamente affipma 
o pintor Theodoro Braga na sua monographia: A Fundação da Cidade de Nossa 
Senhora de Belem do Pará. — Pará, 1908 (Nota do dr. R. R. Schuller). : 

Tem razão em parte o erudito annotador. Al uso de la tiorra, seria o forte edi- 
ficado de taipa de pilão, isto é, paredes construidas com a mixtira de pedregulho ou 
cascalho e saibro, socada entre grossos esteios de uacapú (Vouacapoua americana, 
Aubl.) fincados no chão ; mas as portadas seriam, conforme áquelle uso, de cal y canto, 
oque vale dizer do pedra e cal. Foi assim construida, entre às que sabemos, a forta- 
leza que Bento Maciel Parente levantou no mesmo. sitio em que estivera o 
forte de madeira de. Francisco Caldeira do Castello Branco. (Vide A Jornada de 
Francisco Caldeira de Castello Branco, pelo Dr. Manuel Barata, nova edição, págs. 36.) 
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treinta hombres, y los pagarê demas de las dichas quinientas 
plaças, de las quales han de estar ciento en la guarda dela. 
“ciudad, dozientos en el fuerte de la boca del rio, y las otras 
duzientas sueltas à la ordê mia para el proseguimiento de 
la dicha conquista, de los quales pondrê algunas a cauallo, 
quando se conquistare por tierra que lo consienta. 

5. Con côdicion que podre leuantar y sacar toda la gente 
deste asicto de las Islas de los Azores, donde ay mucha, y los 
podre conduzir voluntariamente: em pero vna vez assentados, 
y recebido qualquiera sueldo, los podré constreiir a que se em- 
barquen. Y para esta saca me mandara V. Magestad dar toda 
la ayuda y fauor necessario, y que se me passen las proui- 
siones de fauor, y priuilegios, y las cartas para los trouerna- 
dores, Capitanes mayores, y Justicias de las dichas islas, como 
se hizo en fauor de Jorge de Lemos de Betancour (Betancor), 
que V. Magestad de alli mando sacar gente para cl Marahon, 
adonde yo les he de repartir tierras, y proueer todos los 
cargos de guerra y justicia. Y V. Magestad ha de declarar, que 
se aurà por tan seruido de los que fueren a esta conquista, 
como seruicios hechos a su Real corona, para gratificarselos 
segun sus merecimientos. ; 

6. Con condicion, que los pagamentos que he de hazer 
en la dicha côquista han de ser en haziendas ordinarias, por 
el modo y precios que en ellos se acostumbran hazer los pa- 
gamentos de V. Magestad, de que se harà computo por la me- 
tliania de los pagamêtos de seis amos proximos, delos quales 
he de presentar la satisfacion en esta corte de Madrid a la 
persona o junta q V. Magestad nombrare, dos anos despues 
del tiempo cn que he de ser obligado, y la tal satisfacion ha de” 
ser vn testimonio de cada Capitan de su fuerte o pueblo, justi- 
ficado por el Gouernador, o Proueedor de V. Magestad, que 
residiere en la dicha ciudad, y por estas he de quedar 
desobligado de dar otra ninguna cuenta, ni otro alga Tri- 
bunalà de conocer de mi, ni entremeterse en este negocio, ni 
cosas a el tocites. 

7. Con condicion, que en la fiança de doze quentos de 
reis, que conforme al regimiento he de dar a todo este assiento, 
me ha V. Magestad de mãdar recebir en fiança todo lo q su 
Real hazienda me estã deuiendo por la corona de Castilla, y - 
Portugal, q no llega a diez mil ducados. Y me ha V. Mages- 
tad de mãdar passar prouision para castigar, y proceder contra 
los remisos y culpados en la dicha côquista, hasta muerte ci- 
uily priuacion de los ofíicios inclusivamente : y en lo demas 
daré apelacion y agrauio para el Gouernador, al qual V. Ma- 
gestad ha de mandar que me assista con toda la ayuda y fauor, 
y tenga particular quenta có mi persona. Y se me ha de passar 


PETIÇÃO DE SYMÃO ESTACIO DA BILVEYRA ip) 


otra prouision para que no sea preso, ni querellado, sino fuere 
ante la persona à junta susodicha, à la qual tan solamête he 
de estar immediato en esta Corte. Y que los nauios que sir- 
uicren a este assiento sean privilegiados, y no los embarguen 
cn ninguna parte so graucs penas. Y con esto yo dare (me- 
diante el fauor diuino) el camino abierto y corriente desde el 
Pirú hasta cl Maramon, por donde con gran comodidad se 
venga a Esparia en menos de cinco meses, y se consigan otras 
muy grandes vtilidades, por lo cual espero de la grandeza de 
V. Magestad me haga la honra y merced que por tan gran ser- 
uício mereciere. 
Aduierto, que como cl viage desde Maraiion a Espana es 
tan facilitado, que de ordinario se ha de venir en treinta o 
quarenta dias, se pueden alli mandar hazer gran numero de 
nauios muy buenos v baratos: por los maderos son infi- 
nitos, muy grandes, y muy a -proposito, los Angelinos, los 
Perobas, las Cahobanas, los Genipapos, los Bacorys y Cajus, y 
otros inumerables, que duran eternamente, ay grande aparejo 
en la tierra : porque da cahamo, y sin cesso tiene Envi ira, Embêe, 
y Cocos, de que se haze el Cajro, y de todo esto sogas y ca- 
labres : las velas de algodon (que ay mucho) son mejores, mas 
tapidas, mas liuianas, y de mas dura. Ay copia grande de al- 
macega, que brea mejor que la brea, y por ser amarga pre- 
serua del gusano. Ay mineral dc hierro en el sitio donde esta 
la ciudad de san Luis, que por razô de la mucha leia serà facil 
de beneficiar. Y para todo esto es de mucha vtilidad la Genti- 
lidad, que trabajan desnudos, y las mujeres mas que los hôbres, . 
y industriados todo lo saben hazer. Los mantenimientos muchos, 
y será bien que descansen aora vnos afios los maderos de Es- 
paia, que estan casi agotados, y estos vasos pueden venir en 
bandólas cargados de maderos para que acà se perficionen, y 
hasta las Islas vienen seguros de los enemigos, y desde las islas 
à Espaiia se pueden assegurar por el modo que tengo apuntado 
en otro papel, como V. Magestad amparara y assegurara sus 
naucgaciones, y de sus vassallos, y sus Reales derechos, y 
cótrastara las de los enemigos sin ningun gasto de su Real 
hazienda, ni detrimento de los vassalos. 


En Madrid a 15 de Junio de 1626, 
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O auctor dos Fastos Pernambucanos, já publicados na 
nossa Revista, completa na Conferencia, que agora se estampa, 
o curioso estudo que fez daquelle periodo da nossa Historia, 
assignalado pelo govêrno intelligente de Mauricio de Nassau 
na capitania de Pernambuco invadida pelos Hollandezes no 
seculo XVII. 

Minuciosa e interessante é sem duvida à relação dos tra- 
balhos aqui executados pelos artistas, que accompanharam a 
expedicão do principe Maurício. 


(Da Direcção) 
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À ARTE HOLLANDEZA NO BRASIL 


O surto da Arte em Pernambuco no seculo XVII, du- 
rante o resplendente, ainda que ephemero, dominio hollandez, 
constitue, sem dúvida, uma das páginas mais interessantes 
da Historia nacional. 

No Brasil colonial não ha facto algum que exceda em- 
importancia á invasão neerlandeza em nossa região do Nor- 
déste. 

Como fundamento imprescindivel à materia de que vou 
tractar, referirei, ainda que em poucas palavras, os começos 
da grandeza da Hollanda e a influencia que a nossa Natureza 
exerceu nos artistas, que de lá vieram então para a nossa 
terra. 

Os Paizes-Baixos compunham-se, no seculo XVI, de pro- 
vincias muito Ílorescentes pela sua industria e commercio. 

Aquelle povo exclarecido, cioso não só da liberdade de 
consciencia, como tambem do seu antigo fôro, — o govêrno 
representativo das camaras de escabinos —, defendeu o lar 
e a terra tão cara, que conquistára ao mar com tantos exforços 
contra a tyrannia de Philippe II. 

Orgulhosos de sua obra — o paiz concavo—, dizem os 
Hollandezes : — « Deus creou o mundo, e o Hollandez a Hol- 
landa ». 

Declararam a independencia em 1579, conseguindo fa- 
ze-la reconhecer em 1609, saindo assim victoriosos da pri- 
meira potencia militar daquelle tempo. 

Além da industria e do commercio, cujo desenvolvimento 
já vinha de mais longe, lá tiveram o mais assignalado im- 
pulso, no'seculo XVII, as sciencias e as artes. 

Basta dizer que a Imprensa escolheu aquelle ninho da li- 
berdade para se abrigar. Reinou, então, a illustre dynastia 
dos Elzeviers. A Hollanda disputa a primazia do jornalismo 
com a França, a Inglaterra, a Allemanha ea Italia. À Imprensa, 
desde os seus principios, attingiu alli á maior prosperidade. O 
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jornal Haarlemsche Courant, fundado em 1656, tem sido 


publicado até hoje. Os folhetos impressos no seculo XVH, a res-. 


peito de questões politicas, economicas, scientificas é litera- 
rias, montam a mais de 20.000, e acham-se na Bibliotheca de 
Haya catalogados pelo dr. Knuttel. 

A joven republica neerlandeza tractou de atacar o poder 
maritimo hispanhol, meio esse que julgou mais efificiente para 
debilitar e destruir o vasto imperio dos Philippes. 

« Les gueux dela mer » contentaram-se, a principio, com 
a captura dos galeões de toda a especie e das respectivas 
cargas; mais tarde, depois de fundadas a Companhia das 
ludias Orientaes e a Companhia das Indias-Occidentaes, pro- 
curaram apossar-se das esquadras chamadas « de prata », que 
conduziam para a metropole as riquezas metallicas das opu- 
lentas colonias hispano-americanas. 

Convencendo-se de que, para o bom exito de taes expe- 
dições, precisavam de ter, na costa atlantica da America do 
Sul, uma base de operações, bem como portos para abrigar é 
refrescar as tripulações e querenar os barcos, — resolveram 
fundar uma colonia no Norte do Brasil. 

Não tendo conseguido firmar-se na Bahia, prepararam-se 
durante cinco annos e apoderaram-se de Pernambuco. 

Preferiram aquella (Capitania pela vantajosa situação 
desta na ponta mais oriental da America do Sul, donde, apro- 
veitando monções e correntes oceanicas, poderiam dirigir-se 
facilmente para o golfo do Mexico, afim de dar caça ás cargas 
valiosas dos navios hispanhoes, ou para fazer incursões na 
Europa e na Africa. 

Ficaram satisfeitos com a conquista, pois afirmaram que 
— Pernambuco valia bem um reino. 

À natureza tropical do nosso paiz encantou os filhos da 
brumosa Hollanda. 

O sol apresentava-se-lhes qual esphera ignea ; o céo era 
mais azul e parecia querer baixar á terra; as estrellas relu- 
riam mais fulgentes. Si, à noite, não mais podiam vera es- 
trela do Norte, em compensação admiravam o Cruzeiro do Sul. 

À nossa luxuriante Flóra, para elles tão extranha, — as 
bananeiras de enorme folhas, espatuladas, as várias especies 
de palmeiras, as extravagantes jaqueiras dando enormes fructos 
no tronco, as trepadeiras, os cactos, os cipós a emmaranhar- 
se pelos arvoredos, — produziu-lhes assombro, impressivnan- 
do-os especialmente o cajueiro com os fructos de córes e for- 
matos variados, e, entre as plantas rasteiras, o abacaxi, sendo 
lhes ambos de grande valor pelo succo refrigerante. 

Além da mandioca, que cultivavam e da qual extrahiam 
a fecula para o seu alimento, mais tarde adoptado pelos colonos 


A ARTE HOLLANDEZA NO BRASIL, 107 


portuguezes e hollandezes, — eram o abacaxi e o cajú os 
fructos mais estimados pelos Indios, por lhes fornecerem o 
vinho necessario ás libações festivas. E o segundo ainda tinha 
para elles uma particular utilidade, porquanto, não sabendo 
contar de outra fórma o curso do tempo, guardavam os nossos 
selvicolas cada anno uma castanha, contando pelo total destas 
os seus annos de existencia, 

O mangue, que se encontra só no litoral, mereceu espe- 
cial menção dos invasores nos seus escriptos sôbre a nossa 
terra. 

Os colonosportuguezes confeitavam as castanhas do caju, 
e os hollandezes achavam-nas superiores às amendoas tra- 
ctadas da mesma fórma ; assim como já faziam aquelles os doces 
de araçá e goiaba, tambem dignos de louvor dos Flamengos. 

Alegravam-sce os nossos campos com as emas e assiriemas, 
com as pombas rolas e as codornizes. 

As maitas estavam povoadas de macacos c saguís, pre- 
guiças, tamanduás, capivaras, pacas, tatús, preás e um sem- 
numero de outros animaes., 

Os caranguejos e guaiamuns pullulavam no litoral de 
Pernambuco e da Parahiba e constituiam, com a mandioca, 
a principal alimentação dos habitantes, — Indios e colonos 
portuguezes. 

Em terra, só havia que temer a onça a as cobras; nos 
rios 0s jacarés. 

Os nossos passaros, ostentando bellas c incomparaveis 
plumagens ou distinguindo-se pela maviosidade do canto, 
attrahiam incessantemente a vista e a attencão dos invasores 
neerlandezes. 

Jamais apreciaram tal variedade de côres, como nas 
araras, papagaios, periquitos, gaturamos, beijaflores, assim 
como nas graciosas borboletas e nos besouros. 

Um elemento characteristico da costa nordéste do Brasil é 
o que apresentam os recifes de pedra, extendendo-sc ao longo 
do litoral e formando nas soluções de continuidade excellentes 
portos, abrigados assim por esse quebra-mar natural. 

O principal producto do paiz era o assucar, e havia grande 
numero de engenhos com os seus cobres (metal de que se 
compunham as 'suas machinas e utensilios), movidos alguns a 
agua e outros a bois, cercados de cannaviaes, formando, com 
os moradores e negros escravos, importantes povoados. 

Em segundo logar, vinha o pau-brasil, de grande  impor- 
tancia naquella epocha para a tinturaria. 

Nos campos de criação já existia bastante gado, tanto que 
se exportavam couros. 

- Cultivavam também o algodão e o tabaco, 
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Os auctores, nesse scenario que acabamos de rapidamente 
bosquejar, constavam de Portuguezes, Indios, mamelucos, | 
negros importados da Africa, Judeus, Hollandezes e suas 
tropas mercenarias, compostas egualmente de Allemães, In- 
glezes e Francezes. É 

O maximo brilho do Brasil hollandez foi attingido com o 
govêrno do principe João Mauricio de Nassau. 

Dotado de espirito superior e ideando vastos planos para 
o engrandecimento de Pernambuco, — trouxe o principe con-. 
sigo uma pleiade de sabios e artistas, que prestaram extra- 
ordinarios serviços ao nosso paiz, estudando-lhe a Fauna, a 
Flora, o clima, as plantas medicinaes, etc., e desvendando-lhe 
as riquezas ao mundo civilizado. 

Foram elles os seguintes: — Piso de Leyde, medico e na- 
turalista; (Georg Markgraf, naturalista, mathematico e astro- 
nomo ; Plante, pastor protestante, latinista e poeta, que compoz 
um poema intitulado Mawritiados, cantando os feitos do 
principe; Pieter Post, architecto; e Franz Post, pintor. 

Piso redigiu um trabalho interessante sôbre as molestias e 
o clima do nosso paiz. Markgraf erigiu o primeiro observatorio 
astronomico, que houve em terras da America. E Piso e Mark- 
graf, junctos, escreveram uma obra sôbre a Historia Natural 
do Brasil. 

O proprio Mauricio de Nassau entregava-se, como amador, 
ao cultivo das sciencias positivas. O que é certo é que, sem o 
seu patrocinio, não se realizariam esses trabalhos. 

Piso comparou-o por isso a Alexandre, fornecendo a 
Aristoteles os materiaes para a famosa Historia Natural do 
incomparavel philosopho. 

São bem conhecidos os grandes melhoramentos realizados 
em Pernambuco pela iniciativa e exforços do principe Mauricio 
de Nassau, durante o seu govêrno, que se extendeu de 1637 
a 1644. 

Aterrou a ilha pantanosa de Antonio Vaz e nella fundou 
uma cidade, que foi, com razão, denominada — Mauricia —, 
por determinação da Camara do Recife. Construiu duas pontes, 
ligando a ilha ao Recife e á Boa-Vista. Edificou dous palacios : 
o de « Vrijburg » ou das Torres e o do « Schoonzigt » ou da 
Boa-Vista. 

Pieter Post era o architecto. 

Diz Varnhagen : —** Desta arte se viu, como por en- 
canto, durante o govêrno de Nassau, levantar-se na ilha de 
Sancto- Antonio um novo bairro, tendo pessoalmente o mesmo 
Nassau o cuidado de traçar e alinhar as ruas. Pór todo o 
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Brasil não houvera anteriormente obras tão consideraveis e 
tão habilmente executadas; nem podiam encontrar-se para 
taes obras melhores engenheiros do que na Hollanda, que à 
sciencia hydraulica deve a existencia de algumas das suas 
provincias. As obras publicas emprehendidas levavam em si 
mesmas 0 cunho da boa administração; e essas páginas do 
livro da civilização de um paiz, que primeiro lê o forasteiro, 
eram em Pernambuco todas em abono do chefe hollandez”. 

O palacio das Torres, de grandioso aspecto, custára nada 
menos de 600.000 florins. Continha enormes valores de arte, 
mobiliario riquissimo, tapeçarias e quadros de alto preço. O 
terreno que o circundava achava-se occupado por jardins, vi- 
veiros, aquarios, etc. Para dar idéa de sua magnificencia, basta 
dizer que o cáes, que lhe ficava fronteiro, era construido de 
marmore, segundo o relato de Driesen. Frei Manuel do Calado, 
descrevendo o edificio e os jardins, apresenta-os como um éden. 

O palacio da Boa-vista-era o retiro ou templo das sciencias 
e artes, no qual se reuniam o principe e os sabios e esthetas, 
com elle vindos da Hollanda. Naquelle tranquillo recincto é 
que trabalhavam, é que se entretinham com os assumptos pre- 
dilectos. Era o « Tusculum » de Nassau. 

A corrupção dos costumes, 0 luxo e a sensualidade, exis- 
tentes em Pernambuco antes da invasão hollandeza, eram 
cousas notorias, e não haviam diminuido ao - contacto dos 
intrusos. 

Já em 1629, frei Antonio Rosadas, invectivando do 
pulpito aquelle estado de depravação moral, prophetizára que 
— « Olinda havia de ser abrasada por Olanda ». 

Entretanto, taes defeitos provinham da fidalguia da classe 
predominante, — os senhores de engenho —, dos grandes lucros 
do principal producto, o assucar, e do trabalho dos escravos. 

Os aristocratas pernambucanos, assim facilmente enri- 
quecidos, entregavam-se à. ostentação e aos prazeres. 

Parece até que esses males cresceram no dominio hol- 
landez, pois Mauricio, abordando tal assumpto no extenso re- 
latorio que em 27 de Septembro de 164% apresentou aos 
Estados-Geraes, assim se exprime : E des 

« É necessario estabelecer leis sumptuarias, afim de 
reprimir o luxo excessivo, tanto dos vestuarios e joias como' 
dos banquetes magnificos, a que os habitantes cada vez mais 
se impellem reciprocamente, enquanto que os seus meios 'se 
vão exgottando, » 

Não se lembrava o accusador de que sofria do mesmo 
mal, pois Mauricio era um perdulario. E” verdade que, para 
se impôr aos seus governados, os Portuguezes, muito lhe con- 
- vinha, por politica, usar da magnificencia. 


- 
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Para se formar uma pallida idéa das enormes riquezas em 
objectos de arte c artigos de valor, encerrados no palacio das 
Torres, veja-se um inventario das cousas notaveis, perten- 
centes a Mauricio de Nassau e adquiridas pelo principe 
Frederico-Guilherme de Brandenburgo, a 18 de Septembro de 
1652. 

Eis a especificação dos objectos constantes do  sobredicto 
ajuste. Vêm, em primeiro logar, 10 móveis e utensis, todos de 
marfim massico, artisticamente lavrados c torneados no 
Brasil: 

1. Uma mesa de quatro pés e de tamanho regular ; 

2 Duas cadeiras grandes, de espaldar, tendo ao alto as 
armas de Nassau e sendo os pés com o feitio de garras; 

3. Duas cadeirinhas sem encosto (tamboretes) ; 

4. Um sofá de oito pés de comprimento, tendo o encosto 
decorado com fructos e grinaldas de flores e tambem com as 
armas de Nassau ; 

5. Duas columnas ou veladores (gucridons para castiçaes) 
inteiriças e de 3 1/4 pés de altura; 

6. Dous castiçaes, artisticamente lavrados, para as 
mesmas ; 

7. Duas molduras grandes e jaspeadas para espelhos ; 

8. Um armario com muitas gavetas, adornado e lavrado, 
apresentando na parte exterior os 12 apostolos (oito com pi- 
lastras e festões), cada um com cinco pollegadas de compri- 
mento ; tem ainda cinco pilastras ao comprido e duas ao largo, 
alêm de columnas nos quatro cantos; entre essas columnas, 
vêm-se os 12 apostolos, isolados em nichos; um peitoril cir- 
cunda a parte superior do armario, que descansa sôbre quatro 
pés;a face tem em baixo uma grande gaveta, por cima da qual 
ha duas meias-portas, e, atrás della, por dentro, ha tres ga- 
« vetas pequenas; as guarnições são de latão dourado ; 

9. Um almofariz de bom tamanho, inteiriço e com o com- 
petente pisador ; 

10. Um candelabro de oito velas, com o centro de grande 
valor. 

Além dessas peças de marfim, encontra-se adeante, na 
mesma lista, — com a declaração de haver sido feita no Brasil, 
-— uma sella, com cabresto, estribos, rabicho, coldres, tudo 
de prata massiça. Por ahi tambem se verifica que os Hollan = 
dezes se occuparam de taes artefactos em Pernambuco. 

A lista menciona egualmente alguns quintaes de marmore 
o jacarandá. | 
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Ad ARTES NA HOLLANDA 


a) Os livreiros Elzeviers — Ao passar em succinta re- 
vista 0 desenvolvimento artistico da Hollanda no seculo em que 
foi effectuada a invasão do Norte do Brasil, não posso deixar 
de referir-me, em primeiro logar, aos célebres impressores, 
cujo nome se immortalizou em obras famosas, assim como 
numa certa qualidade de charactéres typographicos. 

Os Elzeviers que, como eu já disse atrás, constituiram 
nos Paizes-Baixos uma verdadeira dynastia, com renome 
sempre crescente nos seculos XVI e XVII, foram os fundadores 
de estabelecimentos de impressão em Leyden, Haya, Utrecht 
ec Amsterdam. 

O patriarcha foi Luis Eizevier, nascido em Louvain e que 
falleceu em Leyden a 2 de Fevereiro de 1617. Começou por 
encadernador, mas não tardou a junctar a esta arte a de typo- 
grapho, tendo occasião de prestar serviços meritorios á Uni- 
versidade, que lhos remunerou com a nomeação de bedel, em 
1556. Concederam-lhe no anno seguinte o favor de montar 
uma officina no terreno da Universidade, e desta modesta lo- 
jinha nasceu a fortuna dos Elzeviers, Em 1594 foi-lhe conce- 
dido o titulo de cidadão de Leyden. 

A este succederam Matheus, Boaventura, Luis e Daniel. 
O ultimo nascido em Leyden por 1626, falleceu em s' Graveland, 
perto de Amsterdam, em 1680. 

Boaventura (nascido em Leyden por dias de Agosto de 
1583 e alli falecido a 17 de Septembro de 1652) associou-se, 
em 3 de Septembro de 1622, ao seu sobrinho Abrahão. Este 
dirigia a typographia eo tio a livraria, sob a direcção intel- 
lectual do eminente Daniel Heinsius. 

Abrahão conseguiu, após nove annos de exforços, dar aos 
seus livros o mais alto grau de perfeição typographica, na- 
quelle tempo alcançada no mundo. Ganharam ruidosa no- 
meada esses primores de arte. Christovam van Dyck se- 
cundou-o nessa creação, e talvez a elle é que se deva o typo 
elegante, denominado elzeviriano. 
> Abrahão causou outra revolução na arte de impressão, 
adoptando nos livros o formato «in-12º». Por sua morte, a Uni- 
versidade de Leyden, como premio excepcional, mandou 
cunhar uma medalha em sua honra. 

“Os dous Elzeviers ultimos citados editaram mais de 500 
obras, excedendo de 1.600 as publicadas por todos elles. 

A honra de ser impresso em typos elzevirianos em prélos 
“*hollandezes equivalia, no seculo XVII, à que hoje resulta de 
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pertencer á Academia das Sciencias de Berlim, à «Royal So- 
ciety», de Londres ou ao Instituto de França. 

Tão caprichosa era a revisão das primorosas edições el- 
zevirianas, que é difficil encontrar nellas o mais insignificante 
êrro typographico. ; 

b) Lavor da madeira e outras artes menores — Às 
fórmas mais bellas e as decorações mais elegantes da arte ar- 
chitectural, columnas, pilastras, arcadas, caryatides, meda- 
lhões, baixos-relevos, applicam-se aos lindos e monumentaes 
armarios, aos leitos de carvalho incrustados de ebano, ás arcas 
de roupa branca, ás mesas de estylo flamengo, ás chaminés, 
às estantes, aos contadores e ás molduras dos espelhos. 

Os cofres de joias, de ferro forjado ou de madeira in- 
crustada de madreperola ou de cobre, alguns ornatos de es- 
maltes, de pinturas a oleo ou de placas de prata batida a mar- 
tello e representando grupos de flores ou de meninos, escudos 


de familia ou animaes heraldicos (Icões ou cegonhas), são 


outras tantas preciosidades da arte hollandeza do seculo XVH. 
As cadeiras, que não são cobertas de tapeçaria ou. de 
bellos velludos de Utrecht em tons verdes ou amelados, são de 
couro de Cordova lavrado, sem côres no principio do se- 
culo XVII, e dourado do meio dessa centuria em deante. 
Tambem foram então muito cultivadas na Hollanda as se- 
guintes artes — a serralheria e a latoaria artisticas; a tape- 
çaria ; a ceramica (peças de faianças de Delft); e a ourivesaria, 
c) 4 Pintura — A eschola hollandeza representa na arte 
um phenomeno singular; surgiu espontaneamente no se- 
culo XVII, sem antecedentes no seculo anterior; A flamenga, 
por exemplo, desenvolveu-se gradualmente, e já vinha do se- 
culo anterior, em que floresceram Van Eycks, os Brueghels, 
Quintino Massys e o incomparavel Rubens, 
Os artistas hollandezes, porém, appareceram como que de 
um jacto e muito apropositadamente, afim de perpetuar em 
télas os feitos de seus heróes. 


Eis aqui, com o anno do respectivo nascimento, a pha- 
lange dos notaveis esthetas ncerlandezes do seculo XVI: 


Frans Mais Sos e enaS O SRA Mr CRER 1580 
VancHonthorst Ses sd dos an = o O den 1390 
NORA cn Bro els ed seis spas a 1605 
LAfej an eive o q RAD a Tal A 1606 
TARROVONS: | So o ares NEED A 1607 
Adriaen'van Ostade: , 3 4 RES 1640 
Van cdoRrHalst =, qo o A a A 1044 
Gera Ta REQUIEM SS Ro go 15 nO pa E 1643 
Govettamicks GS ris e Tas 1615 
FORMA ADOLAR oess quo, na RS 1616 


Bar  BORCRNI o Rd ss Da RARE a 1647 (2) 
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ASIA Rc EU o de DRESS RAD RU RES 1619 
AIDOACOJP sm Sre qo E ssh 1620 
EURO BLOR cue = dio O faia 1625 
JAN Steen. a. sb te E AT E 1620 p 
Jacob van Riysilael Sa 6 04) ao DAR AN EE 1028 
Destloochac Metal Du price ro SS 1630 
Nicholas Maes e Vermeer; « LM. ss 1632 
arianivanmder, Veldo.. ass ao 1635 
Vanalhieno (Centor). silas aca “ 1635 
Hondecos tor Da a ce PE 1636 
Major Heviernês, 2! atos asa Dea 1637 
Hop beiras Sed a So ep SA O se 1638 
Ja VHeoniis eso! o E mo ca ea RE E 1640 


Ainda que alguns delles fossem à Italia apreciar as pro- 
ducções maximas “do Renascimento, não imitaram o mysti- 
cismo dos seus artistas, pois os Hollandezes eram geralmente 
protestantes. 

Não buscaram tampouco em ficções religiosas da anti- 
guidade os motivos dos seus trabalhos : — crearam, porém, 
uma eschola sua, manifestando-se desde logo naturalistas 
ou realistas. 


Em um dos mais interessantes capitulos do seu ex- 
cellente livro 4 Hollanda, eis como se exprime áquelle 
proposito Ramalho Ortigão : 


« Toda a pintura (na Europa) ou era ecclesiastica, ou 
era mythologica, ou era cortezã. Vejam-se'os grandes quadros 
do seculo XVI na Italia, na Hispanha, na Flandres. . . Na 
Hollanda do seculo XVII, protestante e republicana, não ha o 
culto das imagens, não ha painéis nem retabulos nas egrejas, 
não ha conventos, não ha prelados, e não ha principes. Os 
artistas, que no resto da Europa só trabalhavam por encom- 
menda dos papas, dos reis, dos archiduques, encontram-se 
na Hollanda, pela primeira vez, frente á frente e sós com 
o povo. O povo que assim vai impór à Arte o seu gosto é, 
como já vimos, o mais glorioso, o mais illustrado e o mais 
rico do mundo. A falta de montanhas e a falta de pedra des- 
viavam-no da tendencia para a architectura e para a escul- 


ptura.» 
Veio, portanto, a prevalecer sôbre as demais a arte das 


córes. 

Os pintores hollandezes fizeram retratos dos patriotas, 
isolados ou em grupos. 

Tomaram por modêlo as suas proprias paizagens, apra 
ziveis, não obstante a uniformidade que as characteriza : 
canaes, moinhos de vento, construcções de estylo Mena e 
principalmente a base da riqueza nacional, a vacca leiteira. 

6270 ) 
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Além de pintar tal aspecto do paiz e o mar, scenario das 
maiores proezas dos seus heróes, tambem reproduziram na 
téla os costumes nacionaes. 

A não ser Rembrandt, — o mais popular dos seus artistas 


é talvez Paul Potter, auctor do célebre quadro «O touro ». 


AS ARTES EM PERNAMBUCO NO SEGULO XVII 


a) 4 primazia da Pintura — A feliz idéa do principe 
Mauricio de Nassau, — de trazer consigo, para Pernambuco, 
artistas hollandezes, — foi muito benefica à Arte e à America. 

A tal facto devemos a gloria de mais uma primazia sôbre 
toda a America: —a de serem as nossas paizagens as pri- 
meiras copiadas 'apres nature. 

Eis o que a este respeito diz Varnhagen, em seu livro 
Os Hollandezes no Brasil : | 

«E não só a Architectura foi protegida por Nassau, 
como tambem a Pintura; e de seu tempo são talvez os pri- 
meiros quadros a oleo, que do natural se fizeram acêrca de 
assumptos do Brasil e da America. Francisco Post, ermão do 
architecto Pieter Post, e ambos filhos do pintor de vidraças 
João Post, de Harlem, fôra o individuo, a quem Mauricio de 
Nassau escolhêra para trazer consigo.» 

* Referindo-se ao mesmo acontecimento historico, assim se 
exprime Humboldt : 

«João Brenghel, que começou a ganhar celebridade no 
fim do seculo XVI, representou com verdade encantadora 
ramos de arvores, flores e fructos, extranhos à Europa. Mas 
não se possue, até quasi meiados do seculo XVII, paizagem 
pintada por artista no mesmo sitio e que reproduza o cha- 
racter proprio da zona torrida. O merito dessa innovação 
cabe, segundo nos informa M. Waagen, a Francisco Post, de 
Harlem, que accompanhou a Mauricio de Nassau ao Brasil, 
quando este principe, curiosissimo das producções tropicaes, 
foi nomeado pela Hollanda governador das provincias con- 
quistadas aos Portuguezes (1637-1644). Post fez, durante 
varios annos, estudos do natural no cabo de Sancto Agostinho, 
na Bahia de todos os Sanctos, nas margens do rio S. Fran- 
cisco. . . Desses estudos, umas pinturas sairam excellentes ; 
e de toda fórma as outras o proprio Post as gravou de maneira 
totalmente original. » 

Por ahi se vê que o nome de Franz Post está perpetua- 
mente ligado à nossa Historia, e, si lhe applicarmos o criterio 
com que em nossa Litteratura se encara a personalidade de 
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Anchieta, tambem merece elle ser considerado o fundador da 
Pintura brasileira. 

b) 4 Primazia do cunho metallico — Ainda foi a Per- 
nambuco que coube, graças aos Hollandezes, a primazia do 
cunho metallico fundido no Brasil. 

Limito-me sôbre isto a repetir as palavras do visconde 
de Porto-Seguro, cujas informações seguintes são fidedignas 
e sufficientes : 

« Em 1646 sc cunharam as primeiras moedas de ouro, do 
valor de tres, seis e 12 Ilorins, das quaes chegaram a nossos 
dias alguns exemplares, que se guardam nos gabinetes numis- 
maticos e constituem os monumentos mais antigos de cunho 
metallico fundido no Brasil. Depois, em 1654, se cunharam 
ainda de novo algumas moedas de prata de 12 soldos, de 
superficie um pouco maior que as de ouro, de 12 florins, de 
1646. Estas moedas de prata eram quasi quadradas, e as 
primeiras antes rhomboides. Os distichos, segundo o costume, 
em linha diametral, acham-se inscriptos em circulos. Nas de 
ouro lia-se, de um lado, em tres linhas separadas ; — « Anno 
— Brasil — 1646 », e, do outro, a letra « W », tendo a primeira 
perna cortada por um « G » e a última por um «(€ », querendo 
significar : — Geoctroyerde Westindische Compagnie, isto é, 
Companhia privilegiada das Indias Occidentaes. Em cima da 
mencionada letra se designa, em numeros romanos, o número. 
de florins .» 

Devo por meu turno, informar que a Bibliotheca Nacional 
e o Instituto Historico possuem algumas dessas moédas. 

Mas, como tive de tractar deste caso de Numismatica, 
vejo-me na obrigação de recordar o interessante facto da cu- 
nhagem de moédas obsidionaes, que tambem se fundiram em 
Pernambuco, pela primeira vez em nossa Patria e talvez na 
America. 

Achavam-se os Hollandezes sitiados no Recife, soffrendo 
fome atroz, pois, havia tempo, não vinha navio algum da me- 
tropole. 

Os horrores occorridos então na cidade, conta-os Nieuhof. 

Quando chegaram ao maior extremo, veio a salvação, 
com a entrada no porto de dous navios carregados de viveres 
e denominados Valk e Elisabeth. 

Em signal de gratidão, a cidade do Recife mandou 
cunhar duas medalhas de ouro, offerecendo-as aos comman- 
dantes das embarcações salvadoras. 

Foram essas as primeiras medalhas cunhadas no Brasil, c 
traziam a seguinte inscripção: — Door de Valksen Elisabeth 
1s het Recie/ ontzet, o que quer dizer: — Pelo" Valk e Elisa- 
deth, foi salvo o Recife. 
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PRANZ POST 


Franz Post, o primeiro artista que interpretou na téla a 
natureza americana, era filho de Jan Janz Post, pintor de vi- 
draças em Harlem, e nasceu em Leyden no anno de 1612. 

Veio para Pernambuco em companhia de Mauricio de 
Nassau e só regressou para a, Europa com o mesmo principe. 

Produziu muito c exclusivamente sôbre assumptos do | 
Brasil. 
Pintou bastantes quadros e fez desenhos do natural, 
durante a sua estada na America. 

Tambem levou grande número de esboços de sitios e vistas 
para a Hollanda, onde os ampliou na tela. 

São muito apreciados os seus desenhos e gravuras, tra- 
ctados com o maximo capricho e habilidade. Os naturalistas 
acham excellentes os fructos, folhas e flores, enfim, as plantas 
que elle desenhou e pintou. 

Os seus quadros seduzem a vista, não só pela novidade 
das paizagens, como pelo frescor e tom forte do colorido. 

Foi pintor, desenhista e gravador, tendo recebido do pae 
as primeiras noções da Arte, e alcançando o mais pelos seus 
proprios exforços. 

Casou-se em 27 de Março de 1650 com a filha do professor 
Salomon Bogaert, a qual veio a fallecer a 7 de Agosto de 1654, 
deixando cinco filhos. 

O artista falleceu em Harlem, a 16 de Fevereiro de 1680. 

São conhecidos os seguintes trabalhos de sua lavra : 

Retratos: — 1) Um retrato a crayon de Cornelis Visscher, 
pertencente a Kram; IH) outro, desenhado, de Fr. Hals, e que 
vem mencionado no catalogo de D. van Dyl (Amsterdam, 
1812, pags. 54): HI) um terceiro, de Franz Hals, foi destruido 
no incendio de Marck. 

Quadros a oleo: — 1) O retrato do conde João Mauricio de 
Nassau-Siegen, governador do Brasil, — quadro existente em 
Amsterdam, e que traz a declaração —- fallecido em 1679, com 
75 annos de edade — (cópia de um quadro de P. Nason, em 
Bruxelas); II) seis paizagens brasileiras, firmadas “* F. Post” 
(“A ilha de Itamaracá” traz a data de 1637, e as outras são 
datadas de 1659 e 1662); III) duas pequenas paizagens brasi- 
leiras, assignadas “HF. Post” (collecção Six): IV) um quadro 
firmado ce datado de 1658, existente em Basiléa, na collecção 
Geldner (na Phototypia de Th. v. Frimmel “* Folhas para a 
arte da pinturaW II, pags. 124): V) um quadro assignado 
“Pp. Post”, dal collecção Habrich (Cassel, 1892): VI) duas 
paizagens, datadas de 1661 (da colleeção Hausmann, em Han- 
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nover); VII) vista de uma aldeia do Brasil (existente em 
Hampton Court, Londres); VII) um quadro existente em Mu- 
guncia:; IX) um quadro firmado “F. Post” e datado de 1655 
(incendiado, Munich, Hóch, 1892); X) um quadro datado de 
de 165... (existente em Nuremberg, “ Lichtdruckt in Rlass. 
Bilderschatz ”, VII, 4.050); XI) um quadro existente em Praga; 
Xtl) um-eradro datado de 1649 (existente em Schleissheim) ; 
XIII) um quadro existente em Schwerin; XIV) um quadro fir- 
mado ** F. Post” e datado de 1655 (collecção D. Gotthelf-Meyer, 
Vienna); XV) 48 paizagens brasileiras de F. Post, destruídas 
no incendio de Vincent van der Vinne, em Harlem, no anno de 
1816; XVI) um quadro grande de F. Post, “O palacio do prin- 
cipe Mauricio no Brasil”, foi destruido no incendio de Seb. 
Heemskerk, cem Amsterdam, a 31 de Março de 1749. 

Na lista de Driesen, das cousas notaveis vendidas por 
Mauricio de Nassau ao eleitor de Brandenburgo, constam os 
numeros seguintes: — « 14) Um livro grande, in-folio real, e 
outro menor, onde sc encontra artisticamente reproduzido do 
vivo, em miniatura, tudo quanto ha para ver no Brasil; 
homens, quadrupedes, aves, repteis, peixes, arvores, hervas, 
flores, junctamente com os seus nomes, qualidades e propri- 
edades. 15) Mais de cem outras pinturas indigenas, de animaes 
e diversas cousas, feitas a oleo sôbre papel e soltas ». 

Consoante com o que informa o mesmo auctor (07. cit., 
pags. 109), esta collecção foi posta em ordem, de 1661 a 1664, 
pelo medico real Christian Menzel, e traz 0 titulo de Thea- 
trum rerum naturaliwun Brasilico, constituindo quatro grandes 
volumes in-folio, com 1.460 figuras ao todo. 

Todas essas pinturas são aíttribuidas a Franz Post e hoje 
se encontram na Bibliotheca Real de Berlim. 

Tive a satisfacção de admirar algumas bellissimas aqua- 
rellas de Franz Post, pertencentes ao Rijhs Archie/ de lava, 
no gabinete do dr. De Hullu. O dr. Manuel Cicero Peregrino 
da Silva tambem teve occasião de ver essas aquarellas no 
mesmo archivo. 

Os originaes das gravuras de Barloeus encontram-se no 
Museu Britannico (Bibliotheca Sloaniana, n. 5.221). 

Quando estive na Hollanda, em 19141, informou-me o 
livreiro Frederik Miller, de Amsterdam, que a viscondessa de 
Cavalcanti, residente em Paris, possuia um quadro de Franz 
Post. Afim de satisfazer a minha curiosidade, fiz uma visita 
áquella senhora e tive o prazer de apreciar o quadro de sua 
propricdade, linda téla de 4",13 de largura por 0",85 de 
altura e uma das melhores que tenho visto do artista hollandez. 

O dr. Oliveira Lima, além de possuir um quadro a oleo, de- 
vido a Franz Post, tem egualmente o retrato deste célebre pintor. 
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O dr, Alfredo e Carvalho, recentemente fallecido em 
Recife, tambem era dono de um quarto a oleo daquelle artista 
neerlandez. pl j 

Graças a informações que gentilmente me forneceu o dr. 
Manuel Cicero sôbre as collecções de Eduardo Prado, vim a 
saber que no leilão das mesmas foram arrematados os seguimtes 
quadros de Franz Post : — duas paizagens do Brasil (quadros 
a oleo) e uma aguada, com o n. 196, datada de 1638, inti- 
tulada “* Inghenio Maratapasipe in Brasil ”. 

Em minhas pesquisas historicas nos archivos da Hollanda, 
deparou-se-me no da casa real de Orange, tHuys Archief, 
uma correspondencia de Mauricio de Nassau com Luiz XIV e 
os ministros deste, — a qual demonstrava terem ido para 
Paris, onde foram installados na sala da Comedia, do Louvre, 
nada menos de 40 quadros de assumpto brasileiro. 

Eis o curioso trecho da carta dirigida por Maurício a um 
dos ministros do rei francez, que deu o nome a seu seculo : 

« As dictas raridades representam todo o Brasil por 
meio de figuras, a saber : a nação e os habitantes do paiz, os 
quadrupedes, os passaros, os peixes, fructas, plantas, tudo de 
tamanho natural, bem como a situação do dicto paiz, cidades 
e fortalezas, com os quaes retratos se póde formar uma galeria, 
o que seria uma cousa muito rara, que se não encontra no 
mundo, pois eu tive ao meu serviço, durante o tempo que 
vivino Brasil, seis pintores, cada'um dos quaes pintava 
aquillo para que era mais apto ; e, si um curioso, vir essa ta- 
pecaria, não terá necessidade de atravessar os mares para con- 
templar o bello paiz do Brasil, que não tem egual debaixo do 
céu ; ha cêrca de quarenta quadros, entre grandes e pequenos, 
todos originaes (de que não guardo cópia), os quaes serviram 
de modelos (para uma tapeçaria), e, como a minha edade e os 
meus incommodos me impedem de apresenta-los pessoalmente 
a Sua Magestade, rogo muito humildemente a V. Ex. se digne 
de me communicar, si posso ter a ousadia de remetter os dictos 
modelos. . ., certo de que a Sua Magestade será agradavel ver 
a grande diferença entre a Europa e a America... » 

Eis a descripção dos quadros que Mauricio de Nassau 
offertou a Luiz XIV, tal qual foi inserta na Revista do Ins- 
tuluto Archeologico e Geographico Pernambucano : 

— « Quadro da litera € (2). — N. 1) cest une pomme 
nomes caschu (Histoire des Indes du dr. Piso, fol. 121); 
h, 2) ue chataigne crue á la pomme ; étant rotie, a le même 
gott d'une chataigne; n. 3) un Tapuyer de la nation qui 
mange les hommes ; leur façon de vivre trouvera-t-on f. 24, 
sub capite de regionibus et indigenis Brasilia et Chili; n. 4) 
une couleuvre ou serpent qui a 20 et 24 pieds de longueur, 
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qui mange les hommes et de la vanaison, et tout ce qu'il peut 
attraper ; la peau du dit serpent se trouve-t-encore en | Aca- 
démie de Leyden (Piso, f. 277, 279, 281); n. 5) c'est un man- 
geur de vremies (fourmis), et il met sa langue, laquelle est 
fort longue et plus d'un anne (de plus d'une aune), dans les 
trous des vremies, lesquelles croyant de manger sa langue, il 
les avale tout d'un coup, car iln'a point d'autre nourriture, 
et avec la langue êtroite, laquelle il sait si dextrement manier, 
il attire Veau (Piso, 320); n. 6) un oiseau; sa langue est une 
plume (Piso, 92); n. 7) sont des cocos; il y a de | eau là 
dedans, et du blanc, qui est en dedans, on peut faire du 
lait, un grand refrechissement, principalement en mer ; chaque 
noeud coute deux sous (Piso, 130); n. 8) un ananas, le meil- 
leur fruit qui est en tout le Brésil, qui a le goút comme du 
musque; la description de ce fruit on trouvera fol. 195; 
n. 9) une chévre. 

Le tableau de la lit. D— N. 1) cassia (Piso, 143): 
n. 2) cest un fruit qui a la forme d'un estomac (Piso, 260); 
n. 3) fantaisie pour representer une riviêre, de laquelle il 
ne se faut pas servir dans les grands tableaux; n. 4) un 
poisson qui vole si longtemps, que ses ailes mouillées pour se 
sauver, quand les autres poissons le chassent, et plusieurs 
se jettent par hasard dans les bateaux en mer; c'est un bon 
manger (Piso, 61); n. 5) un cheval marin; on Pa trouvé 
en Brésil, dont la peau est présentement encore en PAcadémie 
de Leyden; n. 6) un léopard; n. 7) un rhinocéros qui peut 
vaincre un éléphant à cause de la corne. N. B. Cette corne 
est três bonne contre le venin et d'autres maux ;n. 8) une 
biche; n. 9) un sanglier (Piso, 98); n. 40) la canne, dont 
on presse le sucre dans les moulins, qui est à voir fol. 108, 
tournés par quatre boeufs; n. 411); c'est comme on plante les 
cannes en terre, et de chaque neud il croit une autre canne, 
si grande comme les autres, et il est três remarquable, quand 
un harpan (arpent) est planté une fois, en quatre vingts ans 
on n'a pas à faire de les replanter, non obstant qu'il a été 
brulé, commeles ennemis font souvent (Piso, 109); n. 12) 
un loup; n. 13) Un petit crocodile, dont il y en a qui ont 
cinq et six pieds de longueur. 

Le tableau de la lit. E. — N. 4) cest un animal qu'on 
appelle le Paresseux, qui va si lentement, qu'il lui faut plu- 
sieurs jours pour monter un arbre (Piso, 32); n. 2) un moulin 
à sucre, tourné par une rivitre. Des chaudiéres dans les- 
quelles on écume le sutre; on les trouvera dans Phistoire du 
docteur Piso, fol. 110. On les peut mettre' dans les grands 
tableaux aussi grands que nature; numéro un ce sont les 
formes, dans lesquelles on met le sucre; n. 3) un portugais 
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qui conduit une «Senhora de Engenho»; n. 4) la canne du 
sucre; n. 5) la racine nommée mandioca, dont on fait de 
la farine pour la manger ou bien du pain (Piso, 114); n. 6) 
une charrette à la mode de ce payslá, sur lesquelles on 
mêne ordinairement les cofres du sucre; n. 7) c'est un melon 
à eau, qui refraichit extremement; n. 8) la vraie taille des 
houfs du Brésil, qui sont extrêmement furieux, principale- 
ment ceux qui ne sont pas chatrés. 

Le tableau de la lit. D— N. 1) un fruit qui se nomme 
Bacovas (pacova), fort doux et bon à manger tout cru, Parbre 
a le même nom; de ses grandes feuilles les Brésiliens 
couvrent leurs hutes (Piso, 154): n. 2) une sorte de flêche 
“avec un bouton pour tirer des perroquets ou autres oiseaux. 
pour les tenir vivants, et s'il y a une pointe du bois du Brésil, 
qui est três dur, ils percent une porte, même un corselet de 
fer, comme les picquiers les solent autrefois porter en Hol- 
lande (Piso, 154); n. 3) une mulata, dont sa mére a été 
nêgre, et son peêre un blanc; de cette façon ils portent tou- 
jours les fruits; n. 4) Des raisins; ils murissent quatre fois 
Vannée, fort doux, et le vin en.est três agréable, cet quand 
on les plante, trois mois aprês ils portent du fruit; n. 5) 
Vornement des Tapuyers, fait des plumes; n. 6) un lort, 
nommé Porto-Calvo, pris des ennemis; n. 7) des Tapuyers qui 
pêchent; n. 8) c'est de la farine, qu'on “mange au leu du 
pain, fait d'une racine (Piso, 114). 

Le tableau de Ja lit. G. — Ns. 4)-2) un autruche dont on 
fait des plumes, qu'on porte aux chapeaux ; ils ne volent point, 
mais ils courent aussi vite qu'un cheval, et ordinairement ils 
mettent leurs courses afin qu'ils ayent le vent en poupe, et pour 
aller plus vite ils lêvent tantôt une aile et tantôt Vautre; on les 
prend à cheval avec des lances en pleine course; les cuisses 
sont extrémement bonnes, ct tout de même si délicat comme 
un chevreau ; ils avalent des pipes de tabac, et même des 
morceaux de fer; n. 3) un animal qui s'appelle anta, quasi 
comme un éléphant, fort sauvage, mais bon à manger: n.'4) 
un vrai tigre, mais d'une extrême grandeur (Piso, 4103): n. 5) 
un sanglier (Piso, 98): n. 6) une autre espece de tigre, qui 
a le poil fort uni; n. 7) c'est la feuille de la mandioca; n. 8) 
la racine fendue, dont on fait la farine; n. 9) une bute en 
terre relevée, dans laquelle on plante des morceaux de bois 
de la susdite racinc, tout de même comme on plante le hou- 
blon, et en huit mois de temps la racine gagne cette gran- 
deur n. 8. Le (sic) liqueur de la dite racine étant pressé est 
blanc comme du lait, et grand veniu tant pour les hommes 
que pour tous les animaux,-hormis les chevaux (?); la racine 
etant coupée en roue ferrée, lit. A, en façon d'une raspe, 
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avec laquelle on rend la racine menue. Lit. B. c' st une presse, 
- dans laquelle on presse le liqueur de la dite racine. (est un 
choudron de cuivre, dans lequel on seche la susdite farine, 
fort nourrissante pour les hommes. N. B. Il faut peindre ceci 
dans les grands tableaux à la grandeur et proportion des 
figures (Piso, 114); n. 10) un crocodile qui mange même les 
hommes, sil en peut devenir maitre. ) 

Le tableau de la lit. H. —N. 14) fantaisie pour repre- 
senter une riviere, de laquelle il ne se faut pas servir dans 
les grands tableaux ; n. 2) c” est un arbre qui porte des figues, 
un fort bon manger; n. 3) c'est ce perroquet, du quel on a 
entendu parler, qui repondait à tout ce qu'on lui mandait, 
et même il fait des questions aux hommes, mais tout à la langue 
brésilienne ; mais les truchements en firent rapport, qu'il n'a 
vecu que trois semaines, tout le monde a cru qu'un diable bré- 
silien a parlé pour lui; n. 4) la façon des pots, dans laquelle 
(sic) on va querir de "eau douce; n. 5) une femme d'un Ta- 
puyer:; n. 6) ce sont les armes des Tapuyers; n. 7) c'est une 
négre (stc), toute rousse, les cheveux et la peau de même ; n. 9) 
un Tapuver, qui dort entre quatre femmes nues sans se mou- 
voir. 

Le tableau de la lit. 1. —N. 4) un animal fort étrange 
(Piso, 99); n. 2) un animal dont ses jeunes sortent et entrent 
dans le ventre, quand ils voient ou percoivent quelque chosc, 
dont ils ont peur; n. 3) un oiseau fort rare (Piso, 88). 
| Le tableau de la dit. K. — Tout sort d'oiseau peints à 
naturel. N. 4) c'est un animal; son poil reluit comme de Por, 
et c'est doux et plus fin que le castor. 

Le tableau de la lit. L. — N.1) cest un poisson; quand 
on mange, on demeure soul, ou comme enivrê si longtemps 
jusques à ce que la digestion est faite (Piso, 301); n. 2) c'est 
un petit perroquet ; n. 3) changade (jangada) dont le bois est 
fort leger, et douze pieds de longeur; les negres sont dessus 
pour pecher en mer; n. 4) sont les cufs ou semence d'un 
poisson en mer (Piso, 51); n. 5) Sont les chevilles qui tiennent 
ces trois bois ensemble; n. 6) ce sont des bátons, auxquels 
ils atachent les poissons qu'ils ont pris; il faut savoir que en 
mer ils mettent unc petite voile sur un bâton, qu'ils ont auprês 
d'eux, pour aller tant plus vite, et quand il ne fait point de 
vent, ils vont à la rame. 

Le tableau de la lit. M. — Un Tapuyer peint au na- 
turel de la nation qui mange les hommes, avec une femme de 
la même nation, ornés et habillés à leur -mode ordinaire. Le 
blanc qu'il a dans les oreilles c'est du coton, de quoi il se sert, 
quand il fait du feu. Pour faire du feu, il met une flêche sur 
un bois, et la tourne vitement entre les deux mains, tellement 
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qu'il en prend du feu. Les deux os ou des piêces du (sic) pipe 
de tabac, qu'il a au coté de la bouche, lui servent d'un grand 
ornement, à ce qu'il croit. Ce verd qu'il a au dessous de la lêvre, 
c'est une certaine pierre, et marque qu'il est marié. Ce qu'il a 
dans sa main droite, c'est son épée de bois extrémement dur 
et pesant, de quoi il se sert pour tuer des hommes, ou quand 
ils ont guerre entre eux mêmes. Pour cacher leur nudité, 
V"homme se lie avec un petit ruban, et la femme met un 
bouquet d'un arbre devant et derriere. Cet animal qui est 
aupres de lui, c'est le mangeur de vremis (fourmis). La danse 
des Tapuyers se fait en chantant avec un grand cri, de tout 
ce que leurs prédécesscurs et peres ont fait en temps de 
guerre, et combien de Portugais ils ont tué, et ce qu'ils ont 
souffert d'eux, tellement que chaque chanson leur sert de me- 
moire, comme (chez) nous les histoires. Même en est, assuré 
qu'ils chantent encore présentement au louange du prince 
Maurice de Nássau et de ses bienfaits à cux, puisqu'ils ont 
promis de le faire; une autre troupe de la même nation qui 
vient aussi pour danser ou entendre leurs histoires. 

Le tableau de la lit. AA. — Un moulin à sucre tourné 
par une petite revitre. Au haut de la montagne c'est la cha- 
pelle, et plus bas la maison du seigneur da moulin. En bas” 
c'est la maison du Portugais, qui plante le sucre. De delà de 
la rivitre au haut de la montagne c'est la demeure d'un des 
principaux Portugais, qui plante le sucre, et la chapelle plus 
haut. N. B. Tout ce qu'on voit dons le pays, ce qui a la cou- 
leur jaunatre, c'est de la canne, dont on pousse le sucre. 

Le tableau de la lit. BB. — Au haut de la montagne 
c'es la chapelle d'un village, qui est lá auprês. Un cloitre des 
peres capucins de Pordre de S. Franciscus. La maison d'un 
portugais noble. N. B. Tout ce qu'on voit dans le pays, ce 
qui a la couleur jaunâtre, c'est de la canne, dont on presse le 
sucre. 

Le tableau de la lit CC. — Un moulin à sucre tourné 
par quatre beufs avec la maison du seigneur et la chapelle. 
La ruine d'une grande et belle église. N. B. La même re- 
marque. 

Le tableau de la lit. DD. — La demeure d'un labrador, 
c'est-a-dire, qui ne se mêle d'autre chose que de planter de la 
canne. N. B. La même remarque. 

Le tableau de la lit. EE. — Trois diverses maisons ou 
habitation des /avradores qui plantent le sucre. N. B. Idem. 
Au bord de la rivitre, laquelle s'appelle Parahyba, c'est un 
fort nommée Margareta. Au haut de la montagne c'est la ville 
Parahyba avec une tour blanche, laquelle sert pour un signal 
à Pentrée de la riviêre susdite, la nuit on y fait du feu. 
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Le tableau de la lit. FF. — (est la ville d'Olinda avec 
leurs églises et cloitres ruinés sur une montagne vis-à-vis de 
la mer; ce qu'on voit de loin est le Recife, la demeure de la 
regence et des marchands hollandais et juifs et magasins du 
sucre, le havre des grands vaisseaux, comme aussi la demeure 
du prince Maurice de Nassau, gouverneur du Brésil, à savoir, 
là ou est la maison avec les deux tours blanches. 

Le tableau de la lit. GG. — Un moulin à sucre tourné 
par Peau avec les fours, oú on cuit le (sic) liqueur de la canne 
dont on fait le sucre. A Iembouchure du fourneau, le feu 
est si ardent que les négres esclaves aiment mieux de mourir, 
et s'empoisonnent, s'ils peuvent, que de souffrir cette chaleur. 


Les Portugais pour leur empêcher de faire, ils leur coupent , 


le garet (jarret? ). D'autres qui ont les véroles se guérissent 
devant un tel four. Au plus haut de la montagne c'est la cha- 
pelle, plus bas c'est li demenre du seigneur du moulin. 
N. B. Idem. 

Le tableau de la lit. HH. — Cest la ruine de la belle 
église des péres jesuites dans la ville d'Olinda, laquelle était 
fort ornée d'or en dedans; ils y disent encore la messe, et 
font leur service. La rivitre se nomme Bibaribi; de delã 
c'est un moulin à sucre avec la demeure du seigneur, et plus 
haut la chapelle. N. B. Idem. 

Le tableau de la lit. II. — Une chapelle et la demeure 
des Portugais. Un couvent des peres Augustins, et plus bas 
un village ou demeurent des Portugais. N. B. Idem. » 

Accompanharam os quadros a París os seguintes indi- 
viduos, que estavam a serviço de Mauricio em Clêves, onde 
elle era governador : — Paulo de Milly, pintor; De With, seu 
creado particular; e um jardineiro, incumbido de explicar a 
Luiz XIV o uso de certos instrumentos de jardinagem, um dos 
quaes inventado por Mauricio, e a transplantação de arvores, 
de cujo conhecimento este principe se orgulhava, affirmando 
haver transplantado mais de um milhão dellas. 

O rei de França, depois de ver os quadros, escreveu a 
Mauricio, agradecendo-lhe a gentileza. 

Assim, Paris tambem possuia télas de Franz Post, e 
talvez das melhores, uma vez que Mauricio as conservára até 
ao fim de sua vida. 

O dr. José Hygino viu egualmente a mencionada corres- 
pondencia e esteye em Paris á busca dos quadros, nada porém 
encontrando naquella occasião (1886), conforme declarou em 
seu relatorio. Elle julgava serem de Franz Post todos os 40 
quadros. Mas, como Mauricio asseverou ter mantido seis pin- 
tores em sua companhia no Brasil, claro está que de alguns 
dos painéis bem podiam ser auctores os outros artistas. 
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Sciente do teor da correspondencia de Mauricio, fomos, 
por nossa vez, tentar uma busca nos museus de Paris. 

Comecámos pelo Louvre, cujas galerias percorrêmos, não 
encontrando alli cousa alguma do genero que procuravamos, 
Conversámos com o conservador do museu, o sr. Leprieur, 
“que nos assegurou não existirem em Paris quadros de Franz 
Post. 

A nossa segunda visita foi a Versailles, mas ahi tivemos 
a mesma desillusão, recebendo as mesmas respostas negativas 
e contrárias à nossa esperança e ao nosso proposito. 

Sabiamos, entretanto, que na hypothese de não haverem 
os quadros saido da França, não podiam deixar de achar-se 
naquelles dous museus, pois o de Saint-Germain só contém 
armas, o de Luxemburgo quadros modernos, e assim por 
deante. 

Verificando, ao mesmo tempo, que se conservavam guar- 
dados em depósito, talvez por falta de espaço nas galerias de 
exposição, grande número de quadros constantes de um re- 
eisto competente, —dirig-me ao sr. Dujardin- Beaumetz, 
então ministro das Bellas-Artes, de quem obtive auctorização 
para o sr. Leprieur dar uma busca no inventario do museu 
do Louvre. 

Resultou de tal pesquisa apparecerem ciuco télas de 
Franz Post, representando uma a cidade de Olinda, outra 
Porto-Calvo, etc., das quaes me foi permittido tirar photo- 
graphias. 

A que representa Olinda é a maior, pois tem 1,25 de 
altura por 1,46 de largura. 

Em todas elas vem a firma do auctor, e, excepto a 
maior, trazem datas comprehendidas entre 1637 e 1644, 
épocha da residencia do artista em Pernambuco, — o que 
lhes augmenta sobremodo o merito, porquanto os outros pai- 
ncis conhecidos, segundo nos informou o professor De Groot, 
salvo um existente em Amsterdam, foram todos pintados na 
Hollanda, por meio de esboços levados do Brasil. 

|” muito possivel que se descubram ainda nas pinacothe- 
cas francezas outros quadros de Franz Post, sendo certo que 
esr. Leprieur encontrou menção delles, em numero de 23, 
em várias notas antigas dos museus de Versailles, Gobelins 
e de Chateau de Chaville. 

Eis duas notas que, à ultima hora, me foram forne- 
cidas sôbre o caso pelo mesmo sr. Leprieur : 

1. — « Inventaire des tableaws: du Roy, védigé en 1709 et 
1740, par Nicolas Bailly, publié par Fernand Engerand, Paris, 
Leroux, 1899, in-8º., pag. 568 a 569). Les tableaux de Post 
y sont signalés (sans indication d'auteur) sous les ns, 1934-156, 
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vingt-trois tableaux représentant différentes vues du pays des 
Indes, d'environ 2 pieds de haut sur 2 pieds 8 pouces de 
large, comme étant alors au chateau de Chaville. Une note 
VEngerand donne les indications complementaires suivantes : 
— Dans VInventaire général des tableaux, desseins-et autres 
choses, qui sont à la garde particuliere du sicur Yvart, aux 
Gobelins (Archives Nacionales — O" 1694), inventaire de prise 
de charge apres le deceés de le Brun, on relêve la mention sui- 
vante : Tableaux de la teinture des Indes, peints sur les 
lieux, donnés au Roy par le prince Maurice, qui ont été ra- 
commodés par Eousse et Bonnemer pour les figures, de Fon- 
tenay pour les fleurs et les fruits, et Desportes pour les ani- 
maux ». 

IH. — «Ce sont évidemment 8 autres tableaux dela 
même série. D' apres la mémoire des tableaux qui sont à Tri- 
anon, Meudon et Chaville, qui ont été tirés du magasin des 
tableaux de Versailles, du premier mars 1696 (Archives Na- 
coonales — O" 1695), ces 23 tableaux étaient à Chaville en 
1696. Durameau (Inventaire des tableaux du Cabinet du Roy, 
placés à la surintendânce des bâàtiments à Versailles, en 1784 
Archives du Louvre) signale ces 23 tableaux «três intéres- 
sants pour la variété, avec attribuition à Post (sic)». 

O retrato de Franz Post foi feito por J. Suyderhoef. 


A. ECKOUT 


A. Eckout foi um dos seis pintores que estiveram com o 
principe Mauricio de Nassau em Pernambuco, pelo menos de 
1641 a 1643, pois taes são as datas indicadas em seus quadros, 
existentes em Copenhague. 

Foram totalmente infructiferas as minhas pesquizas sôbre 
outros dados referentes ao artista hollandez. 

Com relação a um quadro de Eckout, assim se exprime 
Humboldt, no Cosmos (1, 85): 

« A” mesma épocha (1637-1644) pertence o grande 
quadro a oleo de Eckout, composição muito notavel, conser- 
vada na Dinamarca, na galeria do bello castello de Wrede- 
riksborg. Eckout achava-se tambem em 1641 na costa do 
Brasil, em companhia do principe Mauricio de Nassau. As 
palmeiras, os mamoeiros, as bananeiras e as heliconias são re- 
presentadas nessa paizagem sob os seus traços characte- 
risticos, do mesmo modo que passaros de brilhante plumagem 
e pequenos quadrupedes particulares âquelle paiz.» 

— O professor De Groot, de Haya, gabou-me uma figura de 
negro, incluida na téla, pelo tom natural da côr da pele. 
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“De um artigo de Paul Ehrenreich — « Sôbre alguns an- 
tigos retratos de indios sul-mericanos », traduzido do allemão 
por Oliveira Lima, extrahi algumas noticias concernentes aos 
quadros daquele pintor. Ei-las : ) 

« As mais admiraveis curiosidades do Museu Ethno- 
graphico de Copenhague pertencem, como é notorio, os ro- 
tratos em tamanho natural de indigenas brasileiros do seculo 
XVII, porventura os mais antigos retratos conhecidos de sel- 
vagens, feitos por mão de artista. 

«O sr. Kr. Bahnson, digno conservador do Museu, pu- 
blicou e tentou descrever ethnologicamente um desses retra- 
tos no Archivo Internacional de Elhnographia (vol. 1, pag. 224 
e segs., com a gravura XIII). Representa um homem armado 
de flechas, a competente prancheta (ou « palheta », segundo Ca- 
pistrano de Abreu) de arremêsso e um tacape, instrumentos de 
guerra estes, que ainda hoje sc conservam 7 natura no Museu 
e são de alto interesse ethnographico, como os unicos objectos 
que até nós chegaram daquelle povo de ha muito extimeto. 

« O sr. Bahnson julgou haver equivoco do pintor, pois os 
Tupis não usavam a prancheta. Esta contradicção, porém, ex- 
plica-se facilmente pelo so de tractar-se, neste caso, não de 
um Tupi, mas de um Tapuia. 

«Sob o n. 13, acham-se classificados : septe grandes pin- 
turas a oleo, tendo de altura septe varas brabantinas (de 44 pol- 
legadas cada uma), com que se podem decorar as paredes de 
um grande salão, á guisa de tapeçarias, representando indios 
pintados do natural e em tamanho natural, dispostos em bonita, 
ordem todos os quadrupedes e outros animaes, peixes, passaros, 
répteis, vermes, assim como arvores, fructas, hervas e flores 
que os accompanham ; mais nove peças menores para os inter- 
vallos entre as janellas, conformes e em proporção com as 
grandes, tudo raro e que em parte alguma se póde encontrar. 

« Ignoramos de que modo estes quadros, egualmente men- 
cionados por Humboldt (Cosmos, Il, 85), passaram á Dina- 
marca ; talvez como presente. Segundo a assignatura, cha- 
mava-se o pintor À. Eckout (1641-1643) ; delle, todavia, para 
o que Bahnson chama a attenção, nada mais se conhece, e nada 
tem de identico com o discipulo de Rembrandt, — Gerbrandt 
van der Eckout ». 

Na Bibliotheca Sloaniana do Museu Britannico, no codice 
sob on. 5.253 encontram-se septe formosas aquarellas, attri- 
buidas a Eckout. 

O nosso Instituto Historico possue seis cópias feitas em 
1877 por N. A. Lytzen, de Copenhague, de quadros de Eckout 
(a assignatura é À. Eckout), todos de assumptos brasileiros, e 
que são os seguintes: — 4 « Um Tapuia » (1641), de 07,55 de 
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altura por 0,32 de largura; 2) « Uma Tapuia » (1641), de 
eguaes dimensões; 3) « Um Tupi», de eguaes dimensões ; 4) 
« Dansa tapuia», de 07,32 por 07,58; 5) « Mulata » está juncto 
a um cajueiro, em cuja vizinhança ha duas pacas, e traz um 
cesto de flores na mão, de 0,58 por 07,38; 6) « Mulher tupi » 
(está juncto a uma bananeira e tem um cesto à cabeça, con- 
duzindo um filho ao collo), de 0", 47 por 0", 27. 


LACHARIAS WAGNER 


Descobriu-se mais um dos seis pintores, que estiveram 
em Pernambuco durante o govêrno do principe Maurício de 
Nassau. 

Em Naglers Kinsiler Lexicon (vol. XI, pag. 534) lê-se 0 
seguinte: 

« Laccharias Wagner, pintor de Dresden, emprehendeu 
em 1634 uma viagem ao Brasil, onde então(?) se achava o conde 
João Mauricio Nassau como governador. Elle pintou naquele 
paiz animaes de toda especie, plantas, costumes, batalhas, 
scenas populares e vistas. Esses desenhos formam um volume 
en-folio, que se encontra na Collecção Real, em Dresden. O 
artista permaneceu muitos annos no Brasil, e lá, segundo 
“affirma, exerceu um cargo. Não se sabe quando regressou... » 

Apesar de não ser artista hollandez, merece 0 seu nome 
ser hoje relembrado, uma vez que pertenceu ao grupo dos 
pintores que trabalharam no Brasil no seculo XVII. 

Sóbre elle ha muitas noticias na publicação devida a Al- 
fredo de Carvalho, « Zoobiblion de Zacharias Wagner », in- 
serta na Revista do Instituto Archeologico Pernambucano 
(1903-1904). Desse trabalho foi que nos aproveitâmos para 
estes apontamentos. 

O dr. Paul Emil Richter arrancou do olvido, em que 
jazia no Real Gabinete de Estampas de Dresden, e divulgou 
a autobiographia e a descripçção da obra artistica, com- 
pletamente desconhecida, de Zacharias Wagner, de certo um 
dos seis pintores que estiveram no Brasil ao serviço de Nassau. 

No Memorial do 25º anniversario da Sociedade Geogra- 
phica de Dresden, com copiosas annotações do editor e do 
professor Sophus Ruge, encontram-se muitas informações a 
respeito de Zacharias Wagner. 

Nasceu este pintor em Dresden, nos principios de 1614 ; 
aos 19 annos de edade, refere elle proprio, deixou a cidade 
natal, e, com permissão dos paes, dirigiu-se para Amsterdam, 
onde permaneceu durante um anno, empregado em casa do 
livreiro Wilhelm Janson Blauen. Impellido pelo desejo de 
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viajar, embarcou-se, a 18 de Janeiro de 1634, na grande nau 
de duas cobertas Amsterdam, como simples soldado, afim 
de passar-se ao Brasil, aportando ao Recife, depois de uma 
penosa travessia de 16 semanas. (Graças á sua excellente cal- 
ligraphia, foi dentro em breve dispensado do serviço militar e 
nomeado escripturario da companhia do major Bajart, acan- 
tonado no forte « Ernesto ». Com a vinda de Mauricio de 
Nassau, foi por este escolhido para o cargo de reposteiro 
(Kuechen Schreiber), que exerceu, enquanto se demorou no 
Brasil. 
Em 1638, accompanhou o principe na infructifera expe- 
dição contra a Bahia, e, no anno seguinte, tambem fez parte 
do sequito do governador hollandez, nas viagens por terra a 
Porto-Calvo, ao cabo de Sancto Agostinho, a Serinhaem e à 
Parahiba, para onde se dirigiram passando por Bonovegid 
(Boa-Vista ?) 

« Depois de ter assim residido (lê-se na referida autobio- 
graphia), por espaço de septe annos, — quatro dos quaes nos 
paços de s. ex., — naquellas terras, requeri licença para 
voltar à patria, o que me foi graciosamente concedido por 
s. ex., juncto com um lisonjeiro attestado de conducta € 
passaporte ». 

Regressando á Hollanda em começos de 1641, occupou-se 
Wagner em entregar aos destinatarios, em Haya, Delft, Rot- 
terdam e Leyden, as ençommendas, constantes de cartas, 
pinturas e papagaios de que fôra incumbido pelo principe. 

As suas posteriores viagens a Java, a China e ao Japão, 
-— onde desempenhou elevados cargos diplomaticos—, até ao 
seu fallecimento em Amsterdam, a 4º de Outubro de 1668, no 
posto de vice-almirante, não têm para nós Brasileiros interesse 
immediato, nem para o assumpto de que me estou occupando. 

Não assim a sua importante obra artistica. 

Junctamente com o manuscripto a que acabo de alludir, 
encontrou o dr. Richter um volume :2-folio oblongo, diffu- 
samente intitulado Zoobiblion, no qual se contêm muitas diffe- 
rentes especies de peixes, passaros, quadrupedes, vermes, 
fructas e raizes, que se encontram e observam na terra do 
Brasil, sujeita ao dominio da Companhia das Indias Occidentaes, 
e por isso extranhas e desconhecidas na Allemanha, represen- 
tadas com a maxima exactidão, com as suas côres naturacs, 
nomes proprios e breves descripções marginaes, tudo dese- 
nhado vistosamente para gaudio e satisfacção dos espiritos 
curiosos, no Brasil, sob o Louvabillissimo Governo do Muito 
Nobre Senhor João Mauricio, Conde de Nassau, etc., Gover- 
nador c- Almirante Gencral, por Zacharias Wagner, de 
Dresden ». 
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Consta 0 precioso codice de 109 folhas de desenhos colo- 
ridos, de plantas, animaes e indigenas do Brasil, que Wagner 
representou muito artisticamente € conscienciosamente, c des- 
creveu tão bem, quanto lho permittiam, — como elle mesmo 
confessa modestamente — , OS Seus mediocres conhecimentos. 
Eis uma lista dos desenhos de Wagner, mais notaveis, que 
se acham em Dresden: — « Uma aldeia de indios » « Homem 
tapuia », « Mulher tapuia », « Uma dansa de tapuias », « Homem 
negro», « Mulher negra », « Mulato », « Mameluca », « Uma 
aldeia de tupis », « Engenho Masciappe », », « Palacio de Mau- 
ricio de Nassau no Recife », «A Planta de Pernambuco ». 

Agora, podemos transcrever para aqui a curiosa com- 
paração dos quadros de A. Eckout, existentes em Copenhague, 
com os referidos desenhos de Zacharias Wagner, — feita por 
Paul Ehrenreich : 

«1 — O homem, figurado, no Archivo Internacional, com 
maça c prancheta de arremêsso, (assignado : Echout, 1641 
Brasil) é identico ao da fl, 95, de “Zacharias Wagner, « Omem 
dennjs » (Est. n. 1); 

— O retrato, com egual assignatura, de uma india car- 
regando às costas um cesto com um pé humano, e na mão uma 
mão humana decepada, é identico ao da « Mulher Tapuya » de 
Zacharias Wagner. Tambem o cão, bebendo, postado entre as 
pernas da mulher que atravessa um riacho, encontra-se em 
ambos os desenhos ; 

3 — Um indio armado de arco e flecha, com uma tanga 
branca c faca à cintura (assignado A. Echout, 1643, Brasil), cor- 
responde ao « Omem Brasiliano », a f.93doZoobiblion de Dresda; 

4 — A india com uma criança nos braços e á cabeca 
um cesto com cabaças (assignado Echout, 1641, Brasil) é iden- 
tico à « Mulher Brasiliana », a fl. 94 do Zoobiblion; 

— O quadro de dança, de Copenhague (sem assigna- 
tura), representa oito homens executando uma dansa de guerra, 
dous delles apenas trazendo pranchetas de arremêsso, todos 
porêm, tendo flechas e tacape. Duas mulheres, revestidas, como 
a don. 2, de cintos de folhas, estão collocadas à direita, debaixo 
de uma arvore, enlaçadas e “tapando os narizes. Este quadro 
falta na série de Dresda. Em logar delle, depara-se sob o n. 
103, uma dança circular de 19 homens, desarmados, em uma 
paizagem montanhosa. A” esquerda, um homem deitado e uma 
mulher accendendo o fogo ; outro homem, à direita, tira agua 
do riacho; no plano afastado, simula realizar-se um combate 
entre duas hordas de indigenas. Apesar da crueza do desenho, 
mostra-se o quadro de uma naturalidade fiel, como si fosse um 
esbôço de oceasião. A dança recorda, singularmente, as danças 
de Botocudos. 

é 6270-918 9 
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Os dous retratos de negros, de, Copenhague, encon- 
tram-se egualmente no Zoobiblion, debaixo do nome de « Omem 
negro ». Chamemos aqui apenas a attenção para elles, assim 
como para as interessantes representações de uma dança de 
negros, de um mercado de escravos em Pernambuco e uma 
aldeia de Brasilienses (tupis). 

No capitulo IV (págs. 270), logo se nos depara figu- 
rado um casal tupi, « Brasilienses ». O homem está armado de 
arco e flecha, caindo-lhe o cabello sóbre a fronte; tanto elle 
como a mulher não trazem tangas, cujo uso, reza o texto, foi 
introduzido pelos Europeus. 

De interesse incomparavelmente superior ao dessas gra- 
vuras são os quadros inteiramente de mesmo genero, mas 
que ficaram por completo ignorados, de que está de posse a 
Bibliotheca Real de Berlim. Pertencem egualmente à colleeção 
transferida ao Eleitor, e acham-se descriptos sob os ns. 14 
15, na lista mencionada em Driesen (págs. 328).» 

Estes ultimos quadros, a que sc refere Ehrenreich, são 
attribuidos a Franz Post. 


Er, Sad 


Lamento, srs., que tão descolorida tenha sido a minha pa- 
lavra para tractar de um assumpto elevado, qual o da Arte 
hollandeza em Pernambuco durante o periodo do govêrno de 
Mauricio de Nassau. 

Si os Neerlandezes, sob a direcção do grande principe, 
não nos tivessem deixado, por monumentos impereciveis de 
sua estada no Brasil, obras scientificas e literarias, como as 
que produziram Piso e Markgraf, Joannes de Laet, Gaspar 
Barloeus, Montanus, Nicuhof, Plante, — bastaria para immor- 
taliza-los a floração artistica, devida a Pieter Post, a Franz 
Post, a Eckout e a Zacharias Wagner. 

Deslumbrados ante a nossa mirifica natureza, consagraram 
todos elles a sua alma, especialmente Franz Post, a traduzir na 
téla os encantos da nossa terra, à qual assim ficaram perpe- 
tuamente vinculados. 

Como filho de Pernambuco, praz-me reconhecer que a 
memoria da invasão hollandeza, alli effectuada no seeulo XVII 
longe de provocar animadversão da posteridade, desde as ge- 
rações immediatas até à de agora, é antes considerada como 
grata tradição, como o primeiro lampejo da civilização des- 
pontada naquellas plagas. 

Tudo o que ha de bom e provém do passado, na Hispanha 
se attribue ao Mouro, e em Pernambuco ao Hollandez. 

Realmente, rendendo culto à verdade, devemos todos 
nós, os Brasileiros, não olvidar jamais os nomes daquelles que 
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trouxeram para a nossa Patria as conquistas intellectuaes e 
moraes de sua cultura européa, assim como dos que tiveram 
a gloria da primazia de divulgar pelo mundo, com tanta de- 
dicação e brilho, as bellezas naturaes do nosso caro paiz, 

Como a Hollanda é um exemplo assombroso de quanto 
póde a fôrça da vontade humana, — permitti-me que, com os 
olhos fitos no Brasil, o qual, para ser cada vez maior e mais 
prospero, só. precisa da energia dos seus filhos, tome de em- 
prestimo ao auctor dos Motivos de Proteo o seguinte trecho 
de ouro, com que fecho esta pallida palestra : 

«Terra do sólo sem consistencia e da côr sem con- 
tornos, baixa, humida, lisa, tu és o maior monumento que a 
vontade do homem ergueu sôbre o mundo! Povo manso e 
tenaz, grande em muitas fainas; tecelão e horticultor, pintor 
e marinheiro; povo, no qual se rende culto ás flores, que 
mãos brancas e prestimosas cuidam à compita atrás das ja- 
nellas, donde acaso se avista, quando a bruma se aclara, 
partir as naus que vão em busca das terras caras ao sol, por 
ébano e laranjas e por especies fragrantes! Como as vaccas 
dos teus estabulos, assim tua vontade é forte c fecunda; 
no esvaecido azul dos teus olhos ha reflexos de bronze, que 
emanam de tua alma; ninguem, como tu, nem povo nem 
homem, nunca deveu tanto a si mesmo; porque, tal como o 
passaro juncta palhinhas, ramusculos e terra miúda, para 
desse modo tecer, fibra por fibra, o seu ninho, de egual ma- 
neira junctaste tu esse fragil barro em que habitas, — povo 
onde se tributa amor ás flores, onde a candura domestica es- 
pera a volta do trabalhador em casas limpas como prata, € 
onde rios morosos vão entoando, sinão o hymno, o psalmo da 
Liberdade ! 
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viagens terrestres e maritimas, aventuras, acontecimentos políticos, descrição 
de Usos e costumes de povos durante uma viagem ao Brasil 


POR 


EDUARDO THEODORO BÓSCHE 


( Traducção de Vicente de Souza Queirós ) 
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O escripto de Eduardo Theodoro Bósche, cuja traducção 
damos hoje na Revista, tem o merito de ser uma narrativa de 
successos, em que o auctor teve parte, como Allemão engajado 
para o serviço do exercito brasileiro em 1824. Bósche foi um 
dos que acudiram ao convite do agente major G. A. Schaffer, 
incumbido desta missão pelo govêrno do imperador Pedro | 
pouco depois da nossa Independencia. 

Não obstante a paixão e o desgôsto, com que falla dos 
successos aqui occorridos então, não obstante as injustiças que 
faz por vezes ao character brasileiro, a narrativa de Bósche 
tem em geral um tom de sinceridade, que a torna curiosa e 
digna de ser conhecida. 

Descontem-se as exaggerações e os fructos do despeito, é 
“estas páginas trarão alguma luz para o conhecimento do que 
ecra a capital do Imperio naquella cpocha de agitações. 

A Historia não se compõe de panegyricos, e o depoi- 
mento, ainda que por vezes apaixonado, de um extrangeiro 
intelligente, constitue documento digno de attenção e de exame. 
i” neste character que não duvidamos dar-lhe guarida nas 
páginas da Revista. 

A narrativa abrange o periodo de 1825 a 1829, não a 


1834 como se infere do titulo. 


(Da Direcção). 


QUADROS ALTERNADOS 


DE 


VIAGENS TERRESTRES E MARITIMAS, AVENTURAS, ACONTECI- 
MENTOS POLITICOS, DESCGRIPÇÃO DE USOS E COSTUMES DE 
POVOS DURANTE UMA VIAGEM AO BRASIL E UMA RERMA- 
NENCIA DE DEZ ANNOS NESTE PAIZ, DOS ANNOS DE 1825 A 
1834, (1) CONTENDO EGUALMENTE INFORMAÇÕES SOBRE A 
SORTE DOS ALLEMÃES PARA ALLI EMIGRADOS POR EDUARDO 
THEODORO BOSCHE 


Hamburgo, 1836. — Hoffmann e Lampe, editores. . 


MOTTE 


Mettido tenho a mão na consgiencia 
E não fallo aqui sinão verdado 
Que me ensinou a viva experiencia 


(Camoens). 


CAPITULO 1 


Os acontecimentos politicos c as transformações, pelas 
quaes passou o Brasil nos annos de 1821 c 22, sacudindo este 
paiz o jugo da mãe-patria, exerceram tambem a sua influencia 
benefica sôbre grande parte do velho mundo. Os Brasileiros 
segundo o exemplo dos outros povos da America expulsaram 
os seus oppressores; entrou este paiz immenso desde esta 
epocha no circulo dos estados independentes, inaugurando na 
Historia universal uma ecra nova c brilhante. A expectativa 
mundial era grande a respeito do novo imperio, que parecia 
dotado de poderoso impulso na aurora dé sua liberdade inci- 


(1) Assim vez? o original allemão, posto que a narrativa não passe de 1829. 
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piente. Uma Constituição liberal, um systema alfandegario 
melhor e menos oppressor e a abertura dos portos brasileiros 
aos navios de todas as nações amigas substituiram o ferreo 
despotismo portuguez e as leis absurdas de monopolios e al- 
fandegarias, que Portugal infligira a este paiz. Tomaram-se 
disposições adequadas em todos os ramos da administração, e a 
suppressão de muitos abusos parecia prometter tempos me- 
lhores. 

Portugal considerava com desconfiança os exforços e as 
investigações dos sabios europeus tendentes a um conhecimento 
melhor do paiz, procurando impedi-los por todos os modos. O 
novo reino, todavia, animava o quanto possivel os tentames 
scientificos, promettendo desta maneira accolhimento favoravel 
no seio do paiz à cultura é á sciencia europca. A situação geo- 
graphica deste paiz cortado por grandes e numerosos 110s pre- 
nuncia a sua grandeza futura e a sua importancia politica. 
A natureza destinára o Rio de Janeiro a ser o centro do com- 
mercio mundial, o qual cscolheria esta cidade como o grande 
emporio da industria europea e dos productos da Africa, das 
Indias orientaes e da Asia. Um povo grande e poderoso, dadas 
estas circunstancias favoraveis, conquistaria para si o com-. 
mercio mundial, intervindo vigorosamente em todos os ramos 
do mesmo, oppondo-se á influencia: prepotente da Inglaterra 
fazendo respeitar a sua bandeira por meio de uma. frota con- 
sideravel em todos os mares do mundo. 

Um futuro magnifico se antolha a este grande paiz, si na 
senda do progresso marcharem unidos todos os seus estados si 
com forças juvenis c tenacidade viril abrir caminho pela grande 
arena dos outros povos. Ha sobretudo falta de homens para cul- 
tivar esta immensa região e defender a liberdade conquistada 
contra ataques eventuaes de Portugal e contra a anarchia, que já 
começa a levantar a cabeça nas provincias do Norte. A Alle- 
manha c a Suissa, os celleiros em soldados dos exercitos das po- 
tencias extrangeiras, tambem mandaram para alli soldados e co- 
lonos. Os agentes encarregados do alliciamento nestes paizes 
exercem a sua profissão, alterando a verdade e fornecendo as in- 
formações mais exaggeradamente favoraveis. acêrca das con- 
dições do novo Imperio. Em Hamburgo o major G. A. Schiller 
cera o agente do Governo brasileiro. 

Era elle um destes panegyristas, que sopram com bochechas 
infladas na trompa da lisonja, mostrando aos jovens a per- 
spectiva de uma carreira brilhante com as côres encantadoras 
de uma descripção eloquente, c rivalizando em inconsciencia e 
impostura com todos os alliciadores de tropas. Varias circun- 
stancias outr"ora concorriam para fazer acreditar nestes elogios 
exaggerados, pois viajantes serios espalhavam sôbreo Brasil 
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noticias altamente favoraveis, recommendando-o outrosim à 
emigração de colonos europeus. Os emigrantes allemães nu- 
triam esperanças tanto mais fundadas, quanto o chefe do novo 
imperio era considerado como um homem extraordinario nos 
centros cultos da Europa, e se achava ainda mais intimamente 
ligado à Allemanha pelo seu casamento com uma princeza da 
casa imperial da Austria. Não é, pois, de extranhar que ban- 
dos numerosos abandonassem o solo patrio para ver si obti- 
nham nas terras brasileiras os favores da deusa da fortuna, 
que se manifestára tão severa e dura para com elles no seu 
paiz. À superabundancia de homens em todas as profissões da 
Europa e a certeza de uma vida precaria em seu proprio paiz, 
determinaram muitos a emigrar. Estava plantada a bandeira 
da esperança, acudiam homens de todos os lados, pondo-se 
em movimento uma nova emigração de povos, dirigindo-se de 
Leste para Oéste. O camponez separava-se sem pezar da terra 
de seus pais, abandonando, - indiflerente, seus campos sobre- 
carregados de impostos enormes para procurar uma nova patria 
nas florestas do Brasil ou nas planicies do Missouri. O opera- 
rio artifice andrajoso, com o estomago vazio, que vagucara 
durante mezes procurando debalde trabalho, embarcava ale- 
gremente, para levar a sua arte à Amcrica, lembrando-se dás 
fabulas do El-Dorado, dos tempos da sua meninice e onde 
esperava facil e rapidamente amontoar thesouros. Soldados 
veteranos, cuja vida fôra toda consagrada à profissão das ar-. 
mas, indiferentes à causa por que combatiam, julgavam de 
bom proveito pôr a bravura ociosa á disposição do Governo 
brasileiro. Muitos destes, poupados pela morte nas batalhas 
sangrentas da Europa, encontraram nos desertos da America o 
fim da sua carreira aventurosa. 


CAPITULO II 


- VIAGEM DE HANOVER A INAMBURGO 


Completára cu justamente dezesepte annos quando tambem 
o ardor da mocidade me impelliu a conhecer o vasto mundo 
de aventuras perigosas, que exercem tanta fascinação sôbre os 
espiritos juvenis. As perspectivas, que se me antolhayam no 
meu paiz, não cram absolutamenic risonhas e não estavam de 
accôrdo com as minhas inclinações e ideaes. Era impossivel 
nesta épocha realizar na minha patria o meu grande desejo de 
estudar, e assim pensava poder substituir, pela experiencia o 
que faltava sob o ponto de vista theorico. 

Minha imaginação já se occupava, havia muito tempo, do 
- Brasil, — deste -paiz concebendo uma imagem brilhante e de 
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côres muito favorecidas. Nestas circunstancias a vocação ar- 
dente para emigrar não podia deixar de exercer uma impres- 
são determinante sôbre o coração já convencido. Encetei a 
minha viagem de Hanover a Hamburgo por uma tarde triste 
de Dezembro do anno de 1824, levando ás costas o meu sacco, 
cujo magro conteúdo consistia em alguns ternos de roupa, de 
roupa branca e de meia duzia de livros, sem passaporte nem 
papeis de qualquer outra especie, accompanhado por um só 
amigo, pobre de dinheiro, porém rico de esperanças e cheio 
de coragem. Tristeza infinda tentou abater o meu animo de 
moço, quado vi desapparecer ao longe os torreões da cidade 
natal, onde passára os annos da meninice, occorrendo-me a 
idéa do isolamento num mundo extranho e sem amizades, ca- 
minhando para um futuro obscuro c incerto. Reagi, porém, 
com toda a energia, represando as lagrimas, que me vinham 
aos olhos, e continuando a caminhar corajosamente pela tem- 
pestade de neve deste triste dia de Dezembro. 

Não quero fatigar o leitor com a descripção circunstan- 
ciada da minha viagem pelas charnecas e pela região pouco 
pittoresca do inhospito Limburgo, a que o envolucro rude do 
inverno cmprestava um aspecto ainda mais rude ; observarei 
somente que na tarde do dia seguinte chegámos a Walsrode; 
donde seguimos em diligencia para Hamburgo. Transpuzemos 
a fronteira da patria com a passagem do Elba, para vel-o no- 
vamente após dez longos e tempestuosos annos. Em Ham- 
burgo diminuiu consideravelmente o nosso enthusiasmo juve- 
mil. Os bons republicanos exforçaram-se por dissuadir-nos das 
nossas resoluções desde que conheceram o nosso projecto de 
emigrar para o Brasil, pintando com as côres mais negras 0 
destino que nos esperava. 

A filha da casa em que moravamos, uma moça instruida, 
mostrou=me uma carta do seu ermão que fôra egualmente para 
o Brasil, a qual era pouco edificante; supplicando-me com la- 
grimas nos olhos, que abandonasse o meu projecto. Julgava 
ella preferivel permanecer na Allemanha nas peiores con- 
dições a ir de encontro a uma desgraça inevitavel. Agra- 
deci à gentil moça o seu interesse; declareilhe porém, cau- 
sando-lhe com isso grande pezar, que a minha resolução era 
inabalavel. Meu companheiro de viagem mostrava grandes 
desejos de querer voltar à patria. Tomára já anteriormente a 
resolução de observar a mais estricta neutralidade, não acon- 
selhando nem tão pouco demovendo a ninguem de um passo 
de importancia tal, que exerceria fatalmente importancia deci- 
siva sôbre o resto da vida. Observei esta regra egualmente 
deante da irresolução do meu companheiro ! Seu mán destino, 
contudo, levou-o egualmente ao Brasil, 
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CAPITULO UI 


Fomos ter com o major Schiffer para conjurar a tempes- 
tade, que se desencadeara sôbre nós, communicando-lhe a nossa 
intenção de alistarmo-nos ao serviço do Brasil, tomando egual- 
mente informações acêrca das condições em que este projecto 
se poderia realizar. Era um homem inteiramente à parte, e as 
suas opiniões e palavras pareciam-se tanto com as dos honra- 
dos hamburguezes, como a luz e as trevas. Transmittimos ao 
sr. Neumann, que se intitulava seu secretario, quando não 
passava de seu cão de fila neste trafico de almas humanas, o 
nosso desejo de fallar com o seu patrão. Depois de nos ter 
examinado e sondado com a experiencia qua tinha da natureza 
humana, levou-nos à audiencia. 

Quando entrámos no quarto estava o Messias da terra 
da promissão sentado num canapé, achando-se deante delle, 
sôbre uma mesa, várias garrafas de vinho. Era de manhã cedo 
e, não obstante, o intrepido cavalheiro já enxugára diversas. 
Esta occupação parecia absorver toda a sua actividade, pois 
despejava o liquido no copo, exvasiando-o incessantemente. 
O aspecto deste homem não previnia absolutamente em seu 
favor e não era proprio a inspirar confiança áquelles que 
desejavam expatriar-se. Dada a hypothese de se poder co- 
nhecer um homem pela sua physionomia, o resultado não 
poderia deixar de ser desfavoravel ao sr. Schiffer. A expres- 
são sombria e aborrecida dos traços do velho alliciador de tro- 
pas combinava bem com os seus olhos pardos, espreitadores e 
agudos, dando-lhe ainda a calvicie ao todo um aspecto hostil e 
inquietador. Após alguns instantes em que nos considerou 
com certa complacencia, pois eramos ambos bastante desen- 
volvidos para nossa edade promettendo sermos homens robus- 
tos, fez-nos um discurso cheio de figuras de Rhetorica, em 
que abria á nossa imaginação as mais risonhas perspectivas 
acêrca do nosso futuro como soldados brasileiros. 

Fallou-nos de felicidades certas, de riquezas, de honras, 
de elevadas dignidades, de muitas terras. O soldo no exercito 
brasileiro era duas vezes superior ao inglez. O grande conhe- 
cedor de homens fallou egualmente sôbre o que podia corres- 
ponder à aspiração de espiritos mais clevados. Contou-nos que 
moços como nós correndo mundo tinham enchido a patria e o 
universo com a gloria das suas façanhas, não se sabendo si não 
nos estava reservada uma sorte egual e assim por deante. 

Formavamos de nós mesmos, como todos os jovens aliás, 
uma opinião altamente favoravel; consideramos pois os seus 
“ultimos dizeres como perfeitamente possiveis. 
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Quando Schiffer perdia o folego no meio das suas inven= 


ções c gabolices, Neumann tomava da trompa e nella soprava 
com redobrado vigor. É 

Fomos alistados ao serviço do Brasil como cadetes de ca- 
vallaria, após algumas ligeiras perguntas acêrca da nossa edu- 
cação, assegurando-nos Schiffer que o Governo brasileiro cus- 
tearia as despesas do nosso equipamento ; fariamos a travessia 
pelo navio transporte Wilhelmine. 

Forçoso é confessar que estas duas condições foram cum- 
pridas. Bebemos um copo de vinho à saúde da nova patria 
antes de nos separarmos. Obtivemos delle um documento, com 
todas as fórmas e no qual se achavam as pomposas armas bra- 
sileiras ; por elle nos compromettiamos a servir o Brasil debaixo 
das condições supracitadas, pelo espaço de tres annos. 

N 


CAPITULO IV 


CHEGADA A BORDO DO NAVIO €« WILHELMINE » 


No dia seguinte ao do Natal recebemos o aviso de seguir 
para bordo do navio Wilhelmine, que se achava ancorado 
deante de Glhiúickstadt. Fomos para lá numa gabarra e estando 
o tempo pessimo. Juncto «à ponte do diabo» atraz de Ot- 
tensen, recebeu nossa embarcação mais cem homens. 

Arrepiaram-se-me os cabellos quando vi nessa occasião 
pela primeira vez esta corja, cujos trapos não escondiam suffi- 
cientemente a nudez, gente de modos grosseiros e de uma bru- 
talidade animal. 

Compunha-se este bando de operarios vadios e andrajosos 
e de vagabundos, estando a maior parte delles bebedos. 

Os vivas brutaes, com que taes individuos accolheram a 
nossa gabarra e o grito selvagem «o Brasil não está longe 
daqui!» diziam ao conhecedor de homens, que não era a 
alegria a causa destas manifestações grosseiras, porém o de- 
sespéro e a resignação, com que encaravam a perda de 
qualquer felicidade futura neste mundo, os impelliam a 
commetter os maiores excessos, procurando suffocar todos os 
outros sentimentos. 

A vista deste refugo da sociedade e o pensamento mar- 
tyrizador de ser um membro delle provocaram em mim 
o que o perigo mais imminente e ameaçador não teria con- 
seguido. Vacillei na minha resolução pela primeira vez, pois 
podia ainda tudo romper. 

O orgulho, porém, o pensamento de passar aos olhos de 
minhas relações como covarde e irresoluto impediram-me de 
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ceder, reagindo cu com toda a minha energia contra os sen- 
timentos de meu coração hesitante. Estes homens todavia 
pertenciam á parte melhor dos meus companheiros de viagem, 
não estavam de todo corrompidos, dotara-os a natureza com 
um coração bem formado. 

- Tinham o sentimento da sua situação desesperada e pro- 
curavam atordoar o espirito e entorpecer-se, commettendo os 
maiores excessos. O exemplo dos seus companheiros ainda 
peiores contaminava-os egualmente. O conhecimento de tal 
corja me estava reservado. Era composta de criminosos do 
Mecklemburgo, que Schaffer escolhera para cidadãos da sua 
nova patria. Estes ladrões e assassinos, acorrentados e amar- 
rados chegaram qo Wilhelmine ao mesmo tempo que nós, le- 
vados por um navio transporte. E” impossivel descrever o senz 
timento que de mim se apossou, quando me encontrei no meio de 
taes bandidos. Achei-me entre esta ralé como a creatura, cuja 
felicidade terrestre um destino implacavel aviltára, tortúrara, 
aniquilara ; enquanto isto, a tempestade rugia pela enxarcia 
do navio com sons cavos, tornando ainda mais sombrio 0 as- 
pecto da natureza invernosa, morta e desolada. 

Assim no meu coração dominavam as perspectivas lu- 
gubres, não o iluminando nenhum astro amigo. Subindo a 
bordo do navio cortei de modo irrevogavel a ponte, que podia 
permittir-me qualquer retirada. Os dados do destino estavam 
lançados; triste c sombrio resignei-me á minha sorte. Preciso 
confessar porém que tambem se achava a bordo do navio 
muita gente nova, honrada e boa. Entre esta o medico do 
navio, alguns estudantes, o cirurgião c o pharmaceutico, com 
as quaes travci as melhores relações. 

Os raios de prata da amizade illuminavam assim o pre- 
sente sombrio, povoando a esperança com imagens ridentes 
as regiões afastadas do porvir, as quaes todavia permaneceram 
sempre no dominio da phantasia € nunca se transformaram 
em realidade. 


CAPITULO V 


Era o Wilhelmine um grande navio de tres mastros, 
sendo mais ou menos assim a sua disposição interior. 

Eram os camarotes destinados ao capitão, aos dous pi- 
lotos e ao corpo de officiaes nomeados por Schiller. No tom- 
badilho havia duas divisões, a maior para os soldados e a 
menor para os casados c colonos. Em ambas estas divisões 
existiam camarotes com tres leitos superpostos. 
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Cada um destes camarotes devia servir de dormitorio para 
uma ou duas familias do colonos, tendo septe soldados de se 
contentar com um. , 

Tomavam posição de antipodes para economizar espaço , 
isto é, onde o primeiro que queria descançar punha a cabeça, 
punha seu vizinho os pés, collocando este a cabeça juncto aos 
pés do supracitado primeiro. O terceiro tomava a posição do 
primeiro; o quarto do segundo, e assim por deante. Dispen- 
sam-sc commentarios acêrca dos incommodos de tal arranjo. 
Quando o septimo, isto é o ultimo do camarote, queria levantar-se 
cra obrigado a galgar por cima dos seis primeiros. Esta manobra 
era sempre accompanhada por pragas tremendas dos perturbados 
no somno, dando frequentemente logar a argumentos ainda 
mais cnergicos. Coube a nós quatro cadetes um camarote 
especial, o que não podia ser considerado pequeno favor, € 
como tal o apreciámos. Os marujos dormiam no seu Jogar ha- 
bitual, no porão. 


CAPITULO VI 
O CORPO DE OFFICIAES E OS SOLDADOS 
O corpo de officiacs contractados por Schiffer para o ser- 


viço do Brasil era o seguinte : 
1 — O major e cavalleiro von Ewald commandante; 


2 — Heise; 
3 — Capitão de cavalaria Liljenhoeck ; 
4 — — » von Suchow; 


9 — Tenente Meyer; 

GE» Hartmann; 

7 — Porta-bandeira Bornemann; 
8 

9 


Asas, SS » Lackemann; 
RD » von Uslar; 
ÃO —  » » von Gull; 
1 ES » von Struve; 
12 —  » » von Hamellerg (mais tarde pro- 


movido a sargento); 

13 — Porta-bandeira Haase ; 

1h — » von Weddig ; 

15— » » von Hadermann. 

Houve sempre durante a viagem neste triste corpo de 
olliciaes um espirito miseravel de intriga e baixeza, que enchia 
de indignação e odio o observador imparcial. Faltavam ao 
commandante do navio, mais do que a ninguem, os requisitos 
necessarios para occupar tal posto; não tinha a energia nem 


QUADROS ALTERNADOS 145 


tão pouco a resolução que characterizam o homem de espirito 
firme em todas as situações da vida. Seu sorriso sarcastico, 
seus olhos maliciosos almejando sempre descobrir os fracos dos 
camaradas, e dando expansão a este espirito de mofa nas oc- 
casiões em que justamente os laços da amizade pareciam -uni-lo 
aos seus similhantes; sua polidez subserviente e rastejante 
para com os superiores alicnavam-lhe o coração dos soldados. 
Os castigos que determinava aos inferiores, e que tinha forço- 
samente de infligir de quando em quando, tomavam ainda um 
character mais odioso devido á sua malicia, e mesmo os fa- 
vores que concedia resentiam-se destes traços do seu espirito, 
provocando em logar de gratidão um sentimento de pejo e 
mal-estar. 

Os ermãos gemeos habituaes, a covardia e a vaidade, for- 
mavam-lhe o fundo do character. 

O major Ewald, por occasião de castigos corporaes im- 
postos ao segundo e ao terceiro batalhão de granadeiros al- 
lemães por dom Pedro, devido ao assalto ao posto da Carioca, 
e então commandante do terceiro, intercedeu juncto ao soberano 
em favor de um cabo do seu batalhão condemnado a cem 
pranchadas. O principe desabridamente recusou o pedido. 

Voltou porém novamente á carga. S. m., então, dignou-se 
honra-lo com mcia duzia de chibatadas dadas com seu re- 
benque. 

Que faria um commandante brioso num caso destes? 

Não sei. Soffreu pacientemente porém a imperial cor- 
recção, baseado no principio de que :/ faut faire bonne mine 
a mauvais jeu. Nunca a vaidade e a esperança de obter con- 
decorações e commendas soffreram uma decepção tão cruel, 
como por occasião desta explosão do soberano, e quando o sol 
da misericordia imperial lhe sorriu de novo, brilhava-lhe ainda 
nas costas um arco-iris de dilferentes cores. 2 

O major Heise era um soldado. Fizera a guerra da inde- 
pendencia sob as ordens de Bolivar, sendo valente como as 
armas. Sua franqueza e modos cheios de dignidade con- 
quistaram os corações dos soldados. Gostava, aliás, como 
quasi todos os filhos de Marte, dos prazeres de Baccho, tendo 
nestes momentos de fraqueza expansões inconvenientes, das 
quaes seus inimigos se aproveitavam para lhe fazer mal. 

O capitão Suckow tinha um character differente de ambos. 
Neste corpo que parecia ter vivido com bastante intensidade 
os seus trinta e oito annos havia ainda todavia restos de uma 
belleza passada, - 

Tinha elle contudo em plena edade do vigor humano si- 
gnaes que denunciavam uma vida de excessos e de extrava- 
gancias, afirmação esta à qual a gotta emprestava o cunho 
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sagrado da verdade. Neste corpo doentio habitava um espirito, 
que sómente se comprazia em tecer intrigas, excitando vil- 
mente os animos e patenteando neste mister grande habilidade 
e uma alegria diabolica . 

Este homem, cuja insolencia resaltava da physionomia 
atrevida e que possuia todavia uma apparencia seductora, 
formou um partido, do qual cra a alma, fazendo-o indebi- 
tamente servir para a realização de fins inconfessaveis. Era 
um character tanto mais perigoso quanto alliava a coragem 
physica a estes seús defeitos. 

O Sueco, capitão de cavallaria Liljenhoeck, parecia ter um 
genio brando e amavel, e sómente em certas occasiões impre- 
vistas podia-se conjecturar, que sub este aspecto delicado pul- 
sava um coração capaz das mais violentas paixões. Assim per- 
manece o Vesuvio calmo por algum tempo até accumular 
materia incandescente em quantidade sufficiente, abrindo então 
a cratera e inundando com um mar de fogo as casinhas dos 
pacatos vinhateiros estabelecidos nas suas proximidades. Tor- 
nara-se conhecido no Norte da Europa pelas suas tramas dema- 
gogicas ; é quem sabe o aspecto sob o qual se revelaria, si o futuro 
tivesse levantado o veu mysterioso em que se envolvia. 
Uma morte prematura poz termo á sua vida agitada e tormentosa. 

Os restantes officiaes não são dignos de menção. Eram 
satellites que gyravam em tôrno dos soes passageiros, dos quaes 
recebiam calor e luz. O leitor poderá formar uma idéa do 
valor destes individuos pelo exemplo seguinte. Quando che- 
gámos á região do Equador, o commandante v. Ewald mostrou 
ao porta-bandeira v. H. alguns traços formados casualmente 
por nuvens no céo, affirmando que era a linha. O porta-ban- 
deira, homem de 34 annos, olhou attentamente para o céo, 
como «boi para palacio », respondendo com o ar mais sério 
do mundo e com 0 sentimento de uma illusão desfeita: « Então 
é isto a linha? Julgava que fosse completamente differente ». 
Este notavel astronomo passava entretanto por um dos officiaes 
instruídos. Outros, entre os escolhidos para a cavalaria por 
Schaffer, julgaram de bom aviso usar esporas, que em tamanho 
eram pouco inferiores ás do rei da Suecia Carlos XII. Esta 
necedade fe-los várias vezes dar com o nariz no tombadilho, 
sendo então alvo dos motejos e remoques dos outros passa- 
geiros. Os restantes compunham-se dos elementos mais hete- 
rogeneos da população alleman. Eram cêrca de cincoenta 
familias de colonos, na maior parte do Hesse-Darmstadt, seis- 
centos e cincoenta soldados c cento e sessenta criminosos de 
Mecklemburgo. 

Seria importuno descrever todos os acontecimentos, que 
se dayam diariamente, a todas as horas mesmo, num espaço tão 
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limitado, como um navio onde vinham novecentas pessoas. 
O palco do theatro nunca estava vazio, e os papeis eram repre- 
sentados por um número excessivo de actores e de actrizes. 


CAPITULO VII 


SCHAFFER, ORADOR E LEGISLADOR 


O heroe desta grande tragi-comedia honrava, de quando 
em quando, com a sua visita o seu rebanho no navio, sendo 
então distribuida á tripulação uma ração extraordinaria de 
aguardente. O digno apostolo do Novo Mundo, depois de ter 
ingerido no camarote dos officiaes uma dóse sufficiente de en- 
thusiasmo, ordenava que se reunissem os passageiros no pri- 
meiro tombadilho, fazendo então discursos com a lingua algum 
tanto tropega, que constituam magnificas peças oratorias, 
merecendo ser tiradas do olvido em que jazem. Um hurrah 
estrepitoso da multidão, que galgára os mastros mais altos, 
para contemplar o grande Schaffer em toda sua gloria, accom- 
panhava as tiradas do orador cheio de enthusiasmo e vinho. 
Fallava constantemente nestes discursos, repletos de mentiras 
e de invencionices, de dom Pedro, que elle cognominava o 
Grande, do Brasil, terra da liberdade e da felicidade, onde o 
leite e o mel corriam em abundancia, das minas de ouro e de 
diamante, que elle assignalava aos olhos aviídos dos seus ou- 
vintes, da sua riqueza e magnificencia. Era lido cm seguida o 
regulamento para a travessia. Este contrastava tanto com os 
seus discursos, como a região coberta de cadaveres do Bohon 
Upas (1) com os Campos Elyseos. Quasi todos os crimes eram 
punidos de morte, de modo que se era inclinado a considerar 
este frêre terrible como o Draco (2) do seculo decimo nono. 
Finalmente, troando a artilharia do navio, era levantado um 
prolongado viva ao excelso soberano, á sua familia e ao grande 
propheta da terra abençoada, O cavalleiro, em seguida, com o 
passo algum tanto vacillante voltava para a sua gabarra, ca- 
indo o panno sôbre o grande drama. Era elle summamente 
amigo destas exhibições, onde a sua vaidade se via fartamente 
incensada, e seguramente representou-a em todos os navios 
transportes. 


(1) Bobon-Upas ou Upas, arvore venenosa de Java, na vizinhança da qua, 
- porecom todos os seres vivos. 


(2) Archonte e legislador atheniense, celebre pola sua severidade, 
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CAPITULO VHI 


ANTEGOSO DA VIDA - MARITIMA 


" Fomos obrigados a permanecer mais de cinco semanas, 
perto de Glickstadt no Elba, á espera de outros passageiros 
que o navio devia transportar. Esta permanencia durante este 
periodo do anno, em que o tempo é pessimo, era summamente 
desagradavel, e não obstante -ser a viagem maritima extrema- 
mente fatigante e aborrecida para o novato, não a podemos com- 
parar todavia com a terrivel monotonia dos dias passados a 
bordo de um navio parado no porto. Nossa paciencia foi sub- 
mettida a uma dura prova, o antegoso da vida maritima, que 
é sempre terrivel para o novato, podendo sómente o tempo 
co habito nella fazer encontrar os encantos que o homem do mar 
descobre, e pelos quaes não troca todos os prazeres da terra. 

Fiz mais tarde a experiencia de que ha gosos especiaes 
reservados ao marinheiro, os quaes se baseiam, em regra, 
numa philosophia práctica, com a qual não podem sustentar 
comparação a maior parte dos systemas estereis. Adquire o 
marujo, em opposição ao elemento movel que constitue a sua 
patria e onde a tempestade e a bonança alternam, a noção do 
quadro da vida humana, rodeada per perigos continuos, uma 
firmeza de animo, uma indifferença de ferro, que a procella e o 
bom tempo, a felicidade e infelicidade raramente conseguem 
abalar. O seu aspecto é rude e pouco amavel, porém como a 
ostra grosseira contém a perola preciosa, este envolucro rude 
encerra um coração cheio do mais puro amor humanitario e 
sempre prompto a soccorrer seus similhantes. Elle que tem 
frequentemente occasião de contemplar por toda a parte a im- 
mensidade dos céos, admirando no Sulo espectaculo magnifico 
de uma noite de luar e dos astros innumeros e brilhantes, e 
vendo no Norte as nuvens negras da tempestade prestes a se 
desencadear sôbre a sua cabeça, possue um forte sentimento re- 
ligioso. 

Sabe que debaixo da roupa asul do mais limpido dos céos 
e com o vento favoravel vela um ser por elle, assim como du- 
rante as mais horriveis tempestades nocturnas, quando desap- 
pareceram todos os astros e não existe mais nenhuma scen- 
telha de esperanças, o leme do navio prestes a submergir-se 
está confiado a uma mão superior. 

O inverno do anno de 1825 não foi propriamente rigoroso. 
Houve navegação pelo Elba durante todo o mez de Fevereiro. 
Foram todavia frequentes as tempestades de chuva e de 
neve. As tormentas no Elba, perto de Glickstadt succediam tão 
a miude que fomos obrigados a lançar as tres ancoras. 
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Numa noite em que a tempestade foi mais violenta nau- 
fragaram varios navios, que se achavam perto de nós. Um 
delles foi mesmo lançado pelas ondas sôbre a cidade inundada . 
Quasi que o nosso navio nesta noite terrivel compartilhou da 
mesma sorte. 


CAPITULO IX 


VIAGEM DE MAR 


Finalmente, em começo de Fevereiro, suspendeu-se a an- 
cora, sendo dado o signal da partida. O cavalheiro de Schaffer 
accompanhou-nos até Cuxkafen, onde deixou o navio fazendo as 
exhibições de que era useiro e veseiro. Entramos em seguida no 
mar do Norte. Desappareceram rapidamente na neblina deste 
carrancudo dia de inverno as costas chatas da Allemanha, di- 
zendo nós um triste e talvez ultimo adeus ás pessoas queridas 
deixadas na patria. Viamos, até onde podia attingir o olhar, 
sómente o céo e o mar, rodeando-nos. O perfido elemento, 
sombrio, tétrico, tempestuoso como o nosso proprio futuro. 
Encheriamos um livro in-folio com as scenas que se desen- 
rolaram a bordo. 

O tempo ruim que tinhamos tido accompanhou-nos no mar 
hispanhol, onde a tempestade durou oito dias.' 

Exerce uma influencia deprimente sôbre o moral assistir 
a uma tormenta perigosa em companhia de muitos homens, e 
sobretudo de mulheres. As lamentações c gritos da maior 
parte, que enxergam perigos reaes ou imaginarios, provocim 
um profundo abatimento de espirito. 

Assim se deu nessa occasião. 

Assisti posteriormente a peiores procellas e corri no mar 
os maiores perigos; achava-me porém em companhia de mari- 


“ nheiros. Não me falleceu então a coragem, que todo homem 


deve manter mesmo deante de uma morte certa, e que o pen- 
samento que todas as lamentações são vans e inopportunas 
ainda robustece, podendo sómente salvar-se aquelle que age 
com calma e energia. 

O commandante, que era mais um cortezão do que um sol- 
dado, sofíria de enjôo do mar assim como a maior parte dos 
passageiros. A vida tornou-se animada e alegre a bordo so- 
mente quando chegámos a regiões mais amenas, e que passa- 
mos pela ilha pittoresca da Madeira. 

 Desannuvicu então Neptuno o sobrecenho carregado, bri- 
lhando o veo azul fluctuante do elemênto infinito à luz mara- 
vilhosa do sol do Sul. Celebrou-se a bordo, por occasião da 
passagem do Equador, a festa chamada de Neptuno. 
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Neptuio apparecia accompanhado de alguns robustos Tri- 
tões, para baptizar os que não tiúham ainda transposto a linha. 

Esta festa foi tambem celebrada a bordo do nosso navio. 
Este costume e os contornos plasticos destes monstros mariti- 
mos estão tão em contradieção com os attributos, com que 
os Gregos artisticos e conhecedores das leis da belleza ideal 
costumavam ornar os seres da sua Mythologia romantica, como 
estas scenas grosseiras contrastam com os jogos finos e delica- 
dos dos bosques de Poseidon. 


Todos, sem distincção, desde o commandante até o último 


grumete, eram agarrados sem misericordia por estes monstros 
maritimos, que entornando alguns baldes de agua sôbre a ca- 
beça e o corpo informavam aos passageiros de que tinham 
transposto a linha pela primeira vez. 

Numa reunião de oitocentas pessoas ha necessariamente 
muitas de educação desegual, sendo impossivel que uma festa 
destas se realize sem excessos. Acabou por grossa pancadaria, 
como soe acontecer em quasi todas as festas populares alle- 
mans. O miseravel corpo de officiaes, que bebera immoderada- 
mente este dia, dera o signal, devido á sua conducta indigna. 
Os criminosos mecklemburguezes, presos anteriormente em cor- 
rentes de ferro e unidos fortemente agora pelos laços psycho- 
logicos, assumiram uma attitude ameaçadora. A tempestade 
poude porêm ser felizmente conjurada. Valeu-nos a intervenção 
espontanea da maior parte dos passageiros, felizmente homens 
de bem, os quaes fizeram corajosamente frente aos bandidos, 
livrando assim os officiaes de expiarem a sua conducta indigna 
com um banho involuntario nas aguas do Atlantico. Estas 
travessias não se realizavam sempre em paz. O navio Germania, 
capitão Vos, commandante v. Kusenetter, moço novo e sem 
energia fornece uma triste prova desta nossa asseveração. 

*. Houve neste navio uma verdadeiro assassinato commettido 
pelas auctoridades de bordo, as quaes fusilaram oito pessoas, 
tendo sómente condemnado à morte septe innocentes. O com- 
mandante encarregou-me, como não havia pastores a bordo, 
e pouco se importando com as minhas solennes affirmações 
de que não possuia conhecimento algum da materia, de fazer 
os sermões. Precisava pois todos os domingos atamancar uma 
predica, a qual era lida em seguida pelo capitão v. Suckow 
ao pessoal de bordo reunido. º 

Pode-se imaginar o que seriam estas magnificas peças ora- 
torias, pois algumas mulheres velhas que se achavam a bordo 
ficaram tão' commovidas, que proromperam em gritos e so- 
luços. 

Deus sabe onde dormitam agora estas predicas ; posso lhes 


assegurar todavia que com o seu somno eterno a Oratoria ger- 
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manica não perdeu grande cousa. Meu logar predilecto durante 
a viagem era juncto ao mastro grande, onde passava dias in- 
teiros occupado em estudar o portuguez ou entregue a sonhos e 
phantasias no dominio sombrio do futuro. 

Perdia-me muitas vezes na contemplação dos soberbos 
luares, cuja magnificencia é indescriptivel no Oceano Atlantico. 

A abobada de ceu azul escuro do Sul com os seus astros 
brilhantes por cima de nós e a lua seguindo majestosamente o 
seu curso, reflectindo a sua imagem radiante nas vagas som- 
brias, que encobrem mysteriosamente os abysmos insondaveis 
do grande elemento, — tudo era bello. O navio balouçava-se 
brandamente sôbre a superficie liquida, trêmula e oscillante, as 
estrellas faziam-nos signaes de amizade, assimilhando-se aos con- 
solos ministrados pela religião na noite escura. da “vida. Este 
espectaculo de paz e solennidade envolvendo o grande todo 
dispõe o espirito à devoção despertando o pensamento, de que 
sómente um ser bom pode ter creado um tão magnifico edifício, 
acalmando e consolando o coração ferido e abandonado. 


GAPITULO X 


CHEGADA AO RIO DE JANEIRO 


Finalmente aos 14 de Abril de 1825 desenharam-se ao 
longe os contornos das costas brasileiras, primeiro apagadas, 
surgindo logo em seguida do seio de Thetis sua belleza vigorosa. 
A vista é imponente e magnifica, 

Passa-se juncto a altos rochedos escarpados, com picos e 
cumes de formas phantasticas, sempre differentes, ostentando 
a sua magnificencia, por cima dos mesmos, as majestosas pal- 
meiras, characteristicos infalliveis das terras tropicaes. 

O olhar perde-se na contemplação desta natureza selvagem 
e magnifica. Estas montanhas elevadas contrastam com o ceu 
ameno e azul, o qual à luz prateada do sol tropical, encanta 
verdadeiramente o homem do Norte. A resaca quebra-se es- 
cumante nesta praia alta e tortuosa de rochedos, sendo o seu 
barulho monotono o unico signal de vida da natureza quieta. 
Achava-se agora deante de nós a terra da esperança, e como 
a borboleta esvoaça de flor em flor, nossos olhos deslumbrados 
pousavam successivamente sóbre estas vistas romanticas, pro- 
curando adaptar estes quadros soberbos à magnifica paizagem. 

Os planos ambiciosos da mocidade, as esperanças exagge- 
radas reviveram novamente deante do espectaculo soberbo da 
grande terra tropical. No dia 22 de Abril antes do levantar do 
sol entramos no porto do Rio de Janeiro. Não ha pincel capaz 
de pintar a magnificencia desta natureza grandiosa. 
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Na entrada, entre os fortes de Sancta Cruz e Praia Verme- 
lha, ao pé do Pão de Assucar, abre-se o grande amphitheatro 
deante de nossos olhos, isto é o porto, que é rodeado por 
montanhas e sôbre cujas aguas se balouçam milhares de na- 
vios, à esquerda a grande cidade com os seus edifícios brancos 
e massiços e as suas numerosas egrejas e mosteiros ornando 
os cumes dos montes. 

A? direita, ao longo do mar, em frente ao Rio, extende-se 
a pequena cidade de Praia Grande, com as suas pittorescas 
casas de campo, brancas como leite, mettidas no meio de bos- 
ques de laranjeiras. 

Chegaram comnosco varios navios carregados de escra- 
vos. Este espectaculo para o Europeu, que nunca 0 viu, é 
verdadeiramente deprimente. 

Lamentamos sinceramente a sorte dos pobres escravos ; 
infelizmente não podiamos conjecturar, que a nóssa não seria 
melhor. x 

Ancorámos ás oito horas da manhã, em frente ao Arse- 
nal maritimo, perto da Ilha das Cobras. Vieram immediata- 
mente a bordo varios soldados allemães do Rio, para vêr si 
ahi se achavam pessoas das suas relações. 

Foram immediatamente assediados de perguntas por cem 
curiosos, que indagavam acêrca da vida no Brasil. 

Estas perguntas podiam ser dispensadas: o seu aspecto 
doentio e miseravel, os seus olhares sombrios e vacillantes 
diziam a tristeza e o desespêro, e provavam de modo cabal que 
a sua sorte não era invejavel. 


CAPITULO XI 


O CASAL DOS IIMPERANTES BRASILIEROS 

Logo após a chegada do navio subiu a bordo monsenhor 
Machado de Miranda, inspector geral da colonização extran- 
geira, com o fim de nos preparar para a visita de ss. mm. ii. 
Monsenhor era um ancião bastante edoso, que grangeára fa- 
cilmente a sympathia e a confiança dos Allemães pelos seus 
modos captivantes. Era considerado por todos como o amigo 
e o protector dos emigrados allemães. Verificou-se mais tarde 
que a sua conducta dictavam motivos inconfessaveis, e que 
aduladores indignos lhe haviam dado uma aureola, que não 
merecia absolutamente. Convem deixar aqui assignalado que 
elle soube enriquecer-se com o seu emprêgo de inspector geral 
das colonias. Dom Pedro e sua esposa não se fizeram esperar 
muito tempo; vieram logo a bordo em companhia de alguns 
generaes e camaristas, camareiras, cortezãos. 
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O imperador, si bem que não fosse bonito, era sympa- 
Ahico e bem feito de corpo. Cabellos pretos e annellados co- 
briam-lhe a fronte; os seus olhos eram pretos, brilhantes e 
muito moveis, o nariz aquilino, a bocca regular e os dentes 
bem alvos. Os signaes de bexigas do rosto não eram re- 
pugnantes, como soe acontecer com outras pessoas; as suas 
suissas espessas occultavam-nos inteiramente. Tinha uma 
“attitude imponente .e reconhecia-se logo nelle o senhor, não 
obstante a simplicidade do vestuario. Um chapeo branco e 
redondo, um lenço de cores enrolado negligentemente no 
pescoço segundo o costume dos marinheiros e amarrado no 
peito, um casacão escuro de panno ligeiro de verão, polainas 
brancas e botas com esporas de prata constituiam o traje do 
imperador de um dos maiores paizes do mundo. 

Na sua consorte reconhecia-se, logo à primeira vista, uma 
Habsburgo. Os cabellos louros e olhos azues denuncia vam-lhe 
a origem germanica. O traje parecia mais de um homem do 
que de uma mulher. Um chapeo redondo de homem, po- 
lainas, uma tunica, e por cima um vestido de amazona. Com- 
pletavam o seu costume botas de montar com pesadas e 
massiças esporas de prata, que tiravam-lhe toda a graça c 
attractivos, pelos quaes unicamente a mulher domina e se 
torna irresistivel. Sua tez avermelhada attribuiam-na alguns. 
ao clima, outros diziam provir de liquidos que nem sempre 
eram as aguas crystallinas. 

O estado sanitario do navio fôra dos melhores durante a 
viagem ; a alimentação abundante e bôa. Tinham pois todos os 
homens uma apparencia de saúde e fórça. Poucos somente 
haviam morrido durante a travessia. Duas crianças nasceram 
no mar e não podiam pois pretender a nenhuma patria. O 
imperador contemplava com visivel satisfacção os recem- 
vindos ; agradavam-lhe sobretudo aquelles que se destacavam 
pela altura, e não se acanhava de servir-se da sua real pessoa 
para certificar-se da sua estatura, collocando-se assim numa 
posição similhante áquella em que os antigos representavam 
allegoricamente Janus olhando de um lado o futuro e do outro 
o passado. Quando queria conversar com um ou com outro 
chamava a princeza, dizendo-lhe : Senhora, faça o favor, 
(fórmula esta usada no Brasil por qualquer negro quando se 
dirige á preta de sua predilecção) e pedia-lhe que servisse de 
interprete. Tinha esta a pronuncia viennense. -O nobre co- 
ração da imperatriz patenteou-se ainda desta vez. Achava-se 
entre os filhos dos colonos uma graciosa menina de quatro 
annos. Esta menina agradou-lhe extraordinariamente, aco- 
lheu-a como si fosse sua filha e prometteu educa-la juncto com 
seus filhos. - 
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Cumpriu a palavra, e somente a sua morte prematura 
a impediu de realizar de modo mais completo a felicidade desta 
criança. é 

Entre os presentes, com que Schãffer mimoseára o impe- 
rial casal acha vam-se cousas originaes. Fóra costume até então 
que os principes dessem o seu retrato aos seus subditos. 
Schaffer porém, este dom Quichote allemão do seculo decimo 
nono, julgou de bom aviso inverter este costume, enviando 
aos imperiaes consortes um mau retrato de sua repugnante 
physionomia com o titulo de navegador mundial. 


CAPITULO XIH 


O CORPO ALLEMÃO NO BRASIL 


Neste interim activavam-se os preparativos para o nosso 
desembarque. No Arsenal de Marinha, em frente á ilha das 
Cobras, perto do mosteiro de S. Bento, o imperador passou os 
soldados em revista. | 

A'quelle que era julgado capaz de seguir a carreira das 
armas immediatamente alistavam, de nada lhe valendo ser 
filho de paes edosos, os quaes eram enviados para as colonias 
sem arrimo de especie alguma. Depois demos um «Viva» ao | 
imperador, manifestação esta que já se resentia de um certo 
arrefecimento no enthusiasmo compartilhado por muitos, pois 
já tinhamos informações seguras acêrca da sorte que nos espe- 
rava. 

Fomos em seguida conduzidos ao nosso alojamento. 

Os colonos ficaram na Armação, donde após alguns mezes 
foram conduzidos para a colonia de 5. Leopoldo. O magnifico 
mosteiro dos Benedictinos sôbre o cume de um rochedo, e do 
qual se gozava da mais bella vista, fôra escolhido para 
quartel do segundo batalhão de granadeiros allemães. Para 
lá nos conduziram. 

Os padres obesos foram grandemente perturbados nas 
suas piedosas contemplações pelo barulho pouco sancto de 
soldados profanos, e o som-do tambor vibrava constantemente 
pelos longos corredores do esplendido edificio, o qual tinha 
sido construido com outro destino ; neste logar, consagrado à 
paz e à devoção, ouviam-se o retinir de armas e as canções 
pouco edificantes dos herejes allemães. 

Nas cellas dos monges alojaram-se os officiaes e inferiores, 
e os soldados nas salas immensas e corredores. Cavallaria 
alleman não existia, e os poucos homens que se tinham mos- 
trado montados em magros cavallos brasileiros não contri- 
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buiam de modo algum para despertar a vocação por esta 
arma. Aquelles que tinham usado esporas durante a travessia 
foram obrigados a desafivela-las, processo tanto mais humi- 
lhante, quanto era accompanhado por uma chusma de dictos 
sarcasticos. Existiam para os extrangeiros, em geral, unica- 
mente duas armas em que podiam colher louros: granadeiros 
e caçadores. E nem a escolha e nem tão pouco a inclinação de- 
cidiam em favor de uma ou de outra arma, porêm unicamente 
o tamanho do corpo. Cadetes não existiam entre os Allemães, 
e não obstante os meus solennes protestos, feitos em francez 
juncto a monsenhor Miranda e perante o ministro da Guerra 
e nos quaes reclamava com toda energia contra estas vio- 
lencias, fui incorporado como cabo entre os granadeiros. 

Os dous primeiros dias durante os quaes nós recem vindos 
fomos exemptos dos exercicios militares, deram-me bastante lazer 
para observar o corpo allemão, que aqui se achava. As hordas 
de bandidos de Wallenstein podiam ser qualificadas de bri- 
lhantes, comparadas com a cohorte teuto-brasileira. 

Officiaes inferiores c soldados viviam no pé da maior 
egualdade, e o tw fraternal, usado habitualmente entre elles, 
denunciava este magnifico espirito de communidade. 

Bebiam soldados e officiaes na mesma garrafa, e depois 
de terem satisfeito a mutua inclinação roncavam junctos, des- 
presando com verdadeira philosophia jacobina as diferenças 
hierarchicas e colhendo fôrças para novas orgias. Estas ba- 
cchanaes habitualmente, porêm, assumiam feição mais séria. 
Depois de terem trocado as maiores injurias e accusado mutua- 
mente de todas as infamias e vergonhas, engalfinhavam-se, e 
os mais fortes não trepidavam em affirmar a sua superioridade. 
Quando um soldado raso espancava um official e o obrigava 
a uma retirada vergonhosa, este sabia logo encontrar occasião 
para vingar-se daquelle; infligia-lhe, a proposito de uma falta 
qualquer verdadeira ou inventada, o barbaro castigo de cem 
vergastadas. 

Existia então um systema de revoltantes castigos cor- 
poraes, de cuja atrocidade é difficil formar' idea. Sem abrir 
inquerito, somente com a denúncia odienta de um superior, O 
infeliz soldado era sujeito pelos seus algozes ao castigo barbaro 
de cem vergastadas, ao qual muitas vezes succumbia. Muitos 
de boas familias, que tinham sentimentos de honra, depois de 
tractos tão deshumanos, desciam de degrau em degrau, entre- 
gando-se ao uso de bebidas alcoolicas, apressando assim o seu 
fim. Outros suicidavam-se . ; 

A subordinação neste bando indisciplinado era apenas 
conhecida pelo nome. Outra cousa não se podia naturalmente 
esperar de um corpo, cujos officiaes provinham da ralé européa 
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com poucas excepções, de alguns barões dissolutos, de va- 
gabundos e jogadores. pega 

Em muitas occasiões e com grande gaudio dos inferiores 
lançavam-se reciprocamente em rosto detalhes das suas vidas 
atormentadas, e estes biographos improvisados e apaixonados 
reforçavam ainda a veracidade de seus dizeres agarrando-se pe- 
los cabellos e espancando-se mutuamente. Um Saboiano, actu- 
almente coronel, era o digno chefe deste batalhão; humilde e 
servil, como um catavento virava ao minimo sópro do vento da 
Côrte, e rastejava de admiração deante delle . 

Era um tyranno para com os seus soldados; em compen- 
sação adulava vilmente os seus superiores. Era, aliás, geral- 
mente considerado como louco. Esta supposição se confirmava 
ainda mais, quando se conversava com elle. 

Empregava, quando fallava, palavras de todas as linguas 
da Europa, sendo dificil comprehender o sentido do seu dis- 
curso. 

O major Ith., suisso, fôra tirado da cadeia do seu paiz e 
enviado ao Brasil, onde o destino o fizera official do estado- 
maior. 

Era difficil ter um sentimento de estima e consideração 
por officiaes, dos quaes a maior parte não se pejava em appro- 
var tacitamente os excessos, de que o soldado tinha frequen- 
tes occasiões no Rio de Janeiro, recebendo mesmo a sua parte 
nos roubos commettidos pelos soldados nos depositos incumbi- 
dos de guardar. Explica-se deste modo o enigma de circular 
tanto dinheiro entre os soldados do corpo allemão no Brasil. 
Barris cheios de vinhos, que os soldados eram encarregados de 
guardar (isto chama-se fazer do lobo pastor) eram levados 
para os quarteis. 

Os soldados e officiaes junctamente faziam então verdadei- 
ras orgias e bacchanaes, seguidas de excessos que muitos paga- 
vam com a vida. A” noite começava a vida barulhenta destas 
hordas selvagens. 

Bandos-innumeros de mosquitos, pulgas e de outros bi- 
chos, expulsavam-nos dos seus leitos miseraveis, que con- 
sistiam em esteiras sôbre o chão, afastando qualquer pensa- 
mento de repouso. 

Formavam-se por toda parte grupos para diminuir o tedio 
martyrizante destas noites insomnes. O pincel de um Hogarth 
encontraria ahi ampla materia para as suas representações bur- 
lescas, tendo o observador imparcial a occasião de apreciar as 
scenas mais extravagantes. 

Aqui, separados da multidão, num retrahimento orgu- 
lhoso, que a consciencia da superioridade de cultura dá aos 
homens, em qualquer situação que se achem, viam-se bons 
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individuos conversando em latim classico, donde se podia ti- 
rar a conclusão, de que a sorte no berço não os tinha desti- 
nado à posição miseravel de soldados brasileiros Mais adeante 
formava-se uma roda, juneto a um jovem actor, que recitava 
o monologo de Guilherme Tell, « Por este desfiladeiro tem clle de 
passar », no meio de acclamações selvagens e applausos furiosos. 

Este por sua vez exforçava-se declamando enthusiastica- 
mente, para conquistar os louros de Thalia. Achava-se ahi 
perto tambem um pelotiqueiro, que trabalhava no meio de 
applausos geraes. Formavam-se por toda parte grupos, que 
bebiam e jogavam. Os cavalheiros de industria, como sempre, 
escamote a vam as cartas com grande agilidade, roubando desa- 
piedadamente os seus companheiros. 

No meio da scena installava-se habitualmente um grand 
grupo, frequentes vezes em trajos de Adão e Eva. Um córo 
de cem vozes, ao menos, berrava uma parodia da conhecida 
canção — « Levamos uma vida livre, uma vida de cães ». 
(dos Bandidos, de Schiller). 

Sacrificava-se, como é facil de prever, excessivamente a 
Baccho durante estas festas. 

No fim acabava-se necessariamente procurando pôr a 
ridiculo a religião catholica. Desprezada a Moral, calcando aos 
pés objectos dignos de todo respeito, organizava-se uma pro- 
cissão. No meio de risadas selvagens amarravam quatro 
estacas a um tapete, o qual representava o throno celeste; em 
cima collocava-se um cão, e substituiam-se pelos mais vergo- 
nhosos attributos os symbolos do padre, que era representado 
por um desses desvairados. Começava então a procissão. 
Estes bandos desenfreados de várias centenas de pessoas ac- 
companhavam-na, practicando excessos mui pouco edificantes 
e levando numa mão uma vela de sebo e na outra a garrafa 
“de aguardente. Cantavam para coroar esta ignominiosa co- 
media : « Queremos construir um pequeno mosteiro, ora pro 
nobis », e assim por deante. Esta cantiga, producto de uma poesia, 
horrivel, profana e baixa, tornava-se ainda mais assustadora, 
devido á melodia religiosa e solenne que a accompanhava. 

Estes gritos selvagens perturbavam o socêgo dos pobres 
padres repercutindo pela noite silenciosa do Rio de Janeiro. 
Aconteceu uma vez que um dos Benedictinos, que habitava 
o mosteiro, enganado pela melodia religiosa deste canto, quiz 
assistir a estas pretensas prácticas devotas, entrando no logar 
onde se davam taes excessos. Reconheceu aterrorizado o êrro 
que commettera, e quiz retirar-se immediatamente. O bando 
cercou-o, porém, e o padre angustiado presenciou scenas € 
espectaculos deploraveis. A vergonha todavia arranca a penna 
“ao auctor, impedindo-o de completar a descripção destes 
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- quadros. Caia pois o panno. A experiencia confirma aqui 
tambem a proposição de que o homem civilizado na vida sel- 
vagem se torna peior que o mais inculto dos barbaros. 

Alguns dos melhores officiaes atreveram-se a ir ao logar, 
onde se davam estas orgias para vêr si conseguiam resta- 
belecer a ordem. Tiveram porém muito que soffrer com isto. 
O grito terrivel de mais de cem guelas (consistia este na repe- 
tição continua da lettra 1) foi a resposta dada a esta admo- 
estação feita por parte dos officiaes. Pobres daquelles que não 
se retiravam imediatamente. Mãos invisiveis atiravam-lhes 
caldeirões e saccos, ou então apagavam as luzes, aggredindo 
brutalmente os que procuravam chama-los á ordem. 

Finalmente o abuso da aguardente tornava-os insensiveis 
aos tormentos da bicharia.. Depois de uma hora apenas de des- 
canço, muito antes do romper do dia, o tambor chamava-os 
para o exercicio, deixando elles os seus leitos grosseiros, dos 
quaes se levanta vam com os membros doloridos, como si tives- 
sem softrido o supplicio da roda e ainda mais fatigados do que 
na vespera. As consequencias da noite passada na orgia 
augmentavam ainda o estado miseravel do corpo e do espirito, 
e para reagir contra este abatimento e contra os effeitos da 
carraspana recorriam novamente á garrafa de aguardente. 
Por este meio conseguiam, na verdade, reanimar momenta- 
neamente a actividade corporea e as suas faculdades ; o entor- 
pecimento porém que logo após se seguia era tanto mais in- 
tenso, e desastrosas para a saúde as suas consequencias. À 
morte ceifa va-os impiedosamente, e grande ecra a sua colheita. 

Tornava esta situação ainda peior o modo miseravel da 
vida dos soldados. Estavam em pé das quatro horas da manhan 
ás dez, consistindo seu almôóço numa sopa repugnante de feijão, 
sem sabor algum. Um cão não a comeria na Allemanha, e 
somente a fome que os atormentava a tornava supportavel. 
O pão era regular, constituindo o seu principal modo de ali- 
mentação, pois que a sopa de arroz distribuida ás duas horas 
era feita quasi só com agua, sendo necessario grande exfôrço 
para tragal-a. Terminava esta frugal refeição um prato de 
carne, dura c coriacea como uma sola polaca, que servia 
unicamente para pôr à prova a solidez da dentuça. 

Não havia mudança alguma neste modo de vida, e a 

“alimentação continuava a mesma todos os dias. O soldo-era 
miseravel, sobretudo numa cidade onde tudo custa um preço 
disparatado. Immediatamente depois das duas horas come- 
çavam novamente os exercicios, que duravam até o appare- 
cimento das estrellas, já de noite. Voltavam então os soldados 
para o quartel, onde se repetiam mais ou menos as scenas 
anteriormente descriptas. 
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CAPITULO XII 


EWALD COMMANDANTE DO BATALHÃO 


Neste interim formaram o vigesimo septimo batalhão de 
caçadores allemães e o terceiro de granadeiros com as tripo- 
lações dos navios recentemente chegados Ikranich, Triton, 
Cardine e Wilhelmine, sendo nomeado commandante do 
ultimo o senhor von E., que servia no exercito brasileiro 
como major. Fôra anteriormente capitão de cavallaria hono- 
rario ao serviço da Dinamarca e era cavalleiro da ordem de 
Dambrog. 

Em Maio os soldados destinados a este batalhão foram 
embarcados para a fortaleza da Praia Vermelha, a uma hora 
do Rio de Janeiro e na entrada do porto. 

O batalhão devia lá ser organizado e os homens instruidos. 
A sorte destinára-me a ser soldado brasileiro; teria contudo 
preferido servir num corpo brasileiro, ou em outro qualquer, a 
estar sob as ordens de um commandante tão fraco e tão inepto 
como o chefe do terceiro batalhão de granadeiros. Estava 
porém escripto no livro do destino que eu devia iniciar neste 
batalhão a minha carreira militar. Si um uniforme brilhante 
faz o soldado, pode-se aflirmar que sob este ponto de vista o 
senhor de E.... estava no caso de elevar as mais fundadas 
pretensões a tal predicado, pois o seu era magnifico. 

Sabe-se infelizmente por experiencia que habitualmente 
debaixo de um rico vestuario bate um coração mesquinho. 
Um chefe brasileiro é um verdadeiro despota com o seu 
batalhão, podendo ser um verdadeiro tyranno, sem receio de 
ser chamado à responsabilidade. Pode mandar os officiaes 
presos para a fortaleza sem conselho de guerra, e lá deixa-los 
penar durante mezes; pode degredar os inferiores e assignalar 
as costas dos soldados com as marcas sangrentas do seu 
mau humor. 

Os commandantes brasileiros contudo fazem raramente uso 
destés poderes excepcionaes, pois, si não temem a espada dos 
seus ofliciaes, sabem que estes no silencio da noite vingarão a 
punhaladas as affrontas recebidas. Sei de muitos casos destes 
durante a minha residencia no Brasil. 

O senhor de E, .. conhecia porém-a indole paciente dos 
seus patrícios do Norte, os quaes sabem manejar vigorosamente 
um porrete; o uso do punhal exige mais dextreza, e elle tinha 
certeza de não recear Jemonstração alguma desta arma. Abusou 
pois discricionariamente destes poderes durante o curto espaço 
- de tempo de sua carreira militar no Brasil, 


é 


e Ec + 
4 


+ 5 À 
REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO E 
é Fig a 

O systema de castigos corporaes já profundamente en- 
raizado desenvolveu-se de tal modo sob o seu commando, que 
impunha até respeito ao seu collega saboiano, o qual adquirira 
certa notoriedade sob este ponto de vista. 

A maioria dos soldados ficou estropcada por estes tractos 
deshumanos, muitos morrendo prematuramente. O senhor de 
E... acreditava com estes actos de barbaria grangear as sympa- 
thias do imperador e dos generaes, patenteando deste modo uma 
rigorosa disciplina. O terceiro hatalhão foi todavia o mais triste e 
miseravel durante todo tempo em que elle foi commandante, 
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CAPITULO XIV: 


A FORTALEZA DE PRAIA VERMELHA 


Praia Vermelha acha-se na entrada do porto e apoia-se ao 
Sul no Pão de Assucar c ao Norte no monte do Telegrapho, dous 
inaccessiveis e collossaes blocos de granito, os quaes constituem 
de ambos os lados as muralhas naturaes da mesma. 

A Oéste em direcção á bahia, cuja superficie seus canhões 
dominam, e a Leste, do lado de terra, acha-se a fortaleza pro- 
tegida por um muro artificial. A maré quebra-se espumante de 
encontro à sua praia de rochedos. Abastece a fortaleza uma 
fonte, cujas aguas descem quasi perpendicularmente do monte 
do Telegrapho. Contem as suas aguas muito cobre, o que é 
muito prejudicial á saúde. Forma o interior da fortaleza 
um grande quadrilatero, que é utilizado para o exercicio dos 
soldados. A casaria situada ao longo de tres lados deste quadri- 
latero serve de quartel. Tem um aspecto triste, que o interior 
da mesma absolutamente não desmente. Neste paraiso de ro- 
chedos deviamos nós passar mais de septe mezes. A vida no Rio 
de Janeiro já cra bastante triste para o soldado; aqui porêm 
quasi insupportavel. 

Tudo se reunia aqui para augmentar as miscrias da vida, 
do soldado. Myriades de mosquitos ; de Pulex penetrans (bichos 
do pé) os quaes se introduziam profundamente na carne por 
baixo da sola do pé e das unhas e lá depositayam a sua ni- 
nhada; escorpiões e escolopendras, as doenças, a fome, os tractos 
deshumanos dos chefes concorriam para minar a saúde dos 
soldados, produzindo um estado de desespêro e de abati- 
mento, em que o espirito não era mais accessivel a aspiração 
ou desejo algum. Muitos suicidaram-se. Cedo, antes do romper 
do dia o tambor despertava-os, obrigando-os a abandonar o 
seu rude catre, onde praguejáram toda noite, virando de um 
lado para outro sem encontrar descanso, incommodado con- 
stantemente pelos bichos immundos. 
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O mau estado do telhado não os abrigava da chuva e dos 
ventos tenpestuosos, que penetravam no edificio por todos os 
lados, afastando qualquer idea de repouso e produzindo entre 
os soldados verdadeiros accessos de desespêro. Os seus corpos. 
atormentados pelo terrivel calor do dia perdiam a sua flexibi- 
lidade natural sob a bengala do official instructor. Os exercicios 
c as tribulações dos soldados duravam até horas tardias da noite. 
Assim seguiam-sc os dias. Passei noites inteiras ao ar livre, 
deante da fortaleza, impellido pelo frio e pelo desespêro. 

Numa destas noites terriveis jurei solennemente a mim 
mesmo preferir a morte a ter-me de sujeitar áquelles castigos 
aviltantes (que occorriam sem saber como, nem porque). 

Trouxc sempre commigo, durante todo o tempo do meu ser- 
viço, duas pistolas carregadas. Graças a Deus, nunca estive no 
caso de recorrer a cllas. 

Nos domingos e dias de festa não havia diversão alguma. 

Pela manhan um padre brasileiro dizia a missa, e os bata- 
lhões allemães compostos quasi exclusivamente de protestantes 
eram obrigados a tomar parte nesta ceremonia do culto ca- 
tholico. 

Revoltava tal abuso, e as pragas terriveis, com que accom- 
panhavam os soldados o Dominus vobiscum, denunciavam 
sobejamente a colera resentida por esta violencia feita às suas 
consciencias, excepção feita do subserviente commandante, 
sempre sorridente, o qual parecia não compartilhar deste 
sentimento geral. Em logar de protestar contra taes vio- 
lencias feitas à consciencia, o commandante, com um ser- 
vilismo abjecto, não se pejava de prestar homenagem a um . 
culto extranho. 

Correu posteriormente o boato de que se convertera ao 
Catholicismo, boato ao qual dei tanto mais credito, quanto sabia 
que von E... não tinha escrupulos em empregar quaesquer 
meios para a consecução de um fim, desde que lisonjeasse a, 
sua illimitada vaidade. Veremos em seguida, que nada conse- 
guiu por meio destas farças immoraes. Nos domingos à tarde 
usava do batalhão de um modo indecente, em beneficio de 
gua vaidade. 

Tinha uma ligação amorosa com uma marafona que era 
sustentada por alguns negociantes. Costumava todas as tardes 
de domingo fazer desfilar o batalhão deante das janellas da 
casa desta mulher, que morava na praia de Botafogo, numa 
casa com jardim, patenteando nas manobras que orde- 
nava, mal feitas e grosseiras, o seu desconhecimento com- 
pleto da arte militar e a sua incapacidade como soldado 
práctico. Tornou-se isto tão escandaloso, que mesmo os 
officiacs brasileiros não se continham e faziam-n'o alvo dos 
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seus dictos picantes e ironicos. Quando a noite punha um 
paradeiro aos actos heroicos do Bayard dinamarquez e o 
batalhão se recolhia á fortaleza, voava o heroe para a 
casa da querida do seu coração para descansar nos seus 
braços dos louros pouco sangrentos conquistados nas pa- 
radas magistraes executadas deante das suas janellas. Pouco 
se importava o digno chefe que os seus soldados solfressem 
fome ou andassem descalços : deixava este cuidado a um 
quartel-mestre brasileiro, o qual absolutamente indiflerente ao 
prestigio da farda e aos deslumbramentos da nova dignidade, 
sabia contudo tirar admiravelmente partido da sua situação, 
e ao qual absolutamente não se poderia applicar a vigorosa res- 
posta que Frederico Il deu à viuva de um fornecedor, que 
expunha ao philosopho de Sansouci as condições miseraveis 
em que se achava: «amarrei o burro ao cocho, si elle não 
comeu, a culpa é delle, pois devorava e devéras ». 

E' pois evidente que a situação dos soldados era deses- 
peradora. Lançavam mão de todos os meios para quebrar os 
grilhões da escravidão . 

Davam-ss deserções de dez homens junctos. 

Infelizmente, porém, ignoravam todos os costumes e 
a lingua do paiz, sendo logo presos e levados para o quartel, 
onde lhes infligiam terríveis castigos corporaes. A ancia de 
escapar á terrivel escravidão impellia-os novamente, porêm, a 
fazer novas tentativas, desde que começavam, a fechar as fe- 
ridas resultantes destes barbaros castigos. 

Ellas contudo não tinham exito, e eram punidas de modo 
cada vez mais deshumano. Bandos de homens desertavam, às 
vezes, armados, para pôr fim a uma situação que lhes pa- 
recia mais terrivel que a morte, procurando conquistar a 
liberdade pela violencia. 

A maior parte delles, porém, era morta em combate, de- 
pois de uma resistencia encarniçada, contra as milicias nume- 
ricamente muito superiores, ou então a miseria, as doenças ou 
a fome davam logo cabo delles nos desertos inhospitos do 
Brasil. Accrescia a todos estes males a circunstancia dos sol- 
dados não saberem quanto tempo duraria o seu serviço. 
O major Schaffer promettera-lhes, na verdade, um contracto 
de quatro annos. O imperador porém considerava os soldados 
allemães como uma propriedade comprada. Não se fallou mais 
em contracto, fazendo-se sentir claramente aos soldados alle- 
mães que permaneceriam no exercito brasileiro até que Hans 
Mor os levasse para o outro mundo. A mortalidade, as 
doenças e as deserções tinham desfalcado terrivelmente o nosso 
batalhão, reduzindo a nossa companhia a cincoenta homens 
apenas. 
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O corpo allemão outr'ora no Brasil consistia de quatro ba- 
talhões, a saber : 


4º o segundo batalhão de granadeiros (quartel S, Bento, 
Rio de Janeiro); 

2,º o segundo batalhão de granadeiros (quartel Praia 
Vermelha); 

3,º O vigesimo septimo batalhão de caçadores (no mesmo 
logar) ; 

4,º o vigesimo oitavo batalhão de caçadores (quartel de 
Pernambuco), onde a rebellião não estava- ainda completa- 
snente extincta. Dom Pedro chamava este corpo — o batalhão 
do diabo —, por causa das suas refregas continuas com as 
tropas brasileiras e da bravura nellas demonstrada. Devido a 
este procedimento tinham caido em graça e gosavam da es- 
pecial sympathia do imperial senhor. 

, Durante o tempo do aquartelamento do nosso batalhão na 
fortaleza de Praia Vermelha fomos frequentemente honrados 
com a visita de ss. mm. ii. Ao romper do dia entrava 
d. Pedro a cavallo pelo portão da fortaleza, accompanhado 
pela esposa e alguns cortezãos. Não ha talvez no mundo sol- 
dado algum, que entenda melhor do que d. Pedro do manejo 
das armas e dos exercicios com a espingarda. Os soldados 
nunca a sabiam manejar convenientemente; d. Pedro então 
pegava numa espingarda, fazendo exercicio juncto com elles. 
Executava magistralmente todos os exercicios, obrigando sol- 
dados que tinham estado ao serviço de seus paizes a reco- 
nhecer, que nunca haviam visto pessoa mais eximia no manejo 
das armas. Era porêm destituído de maneiras, sem sentimento 
algum das conveniencias. De uma vez o vi galgar o muro da 
fortaleza para ahi satisfazer uma necessidade natural, orde- 
nando em seguida que o batalhão desfilasse deante delle nesta, 
posição absolutamente indecente. Os soldados allemães natural- 
mente se espantavam com tal espectaculo ; só o imperial actor 
conservava toda sua calma. 

Podiam-se contar varios factos similhantes acêrca de 
d. Pedro; minha penna porêm recusa-se a descrever todas 
as scenas escandalosas, resultantes do seu espirito inculto e 
grosseiro, e a repetir os boatos indecentes, que corriam a seu 
respeito no Rio de Janeiro. 

Não posso comprebender como alguns tinham o atrevi- 
mento de considerar tal homem como dotado de faculdades 
extraordinarias ("). ; 


o) O auctor desmente de modo formal, em outro logar, esta sua opinião desfavos 
ravol acerca das capacidades do glorioso principe. (Nota do traductor). 
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Dom Pedro tractava os soldados allemães com certa 
familiaridade, c estes, por meio do interprete, communi- 
cavam-lhe os seus sentimentos, pedindo que melhorasse a 
sua sorte. Affirmavam-lhe que o major Scháffer era um tra- 
tante e perjuro; o imperador porêm pouco fez por elles. O 
servil commandante cra neste ponto o culpado. Approxi- 
mava-se sempre de rastos deante do imperador, dando-lhe as 
melhores informações acêrca da situação feliz dos soldados, 
fazendo-lhe as mais enthusiasticas descripções acêrca do amor 
e da dedicação que os* mesmos votavam à sua imperial 
pessoa. A deusa das vinganças e das represalias contudo o | 
castigou posteriormente, sacudindo-o com braço de ferro pela 
sua falta de consciencia. 

Melhorou somente a sorte do nosso batalhão com a vinda 
do coronel Guilherme Cotter e a consequente demissão do 
commandante Ewald. 


CAPITULO XV 
O JURAMENTO DE BANDEIRA 


Approximava-se entretanto o dia 12 de Outubro, anni- 
versario do imperador. Realizava neste dia toda a guarnição 
uma grande parada sob as ordens immediatas de d. Pedro. 
Durante o govêrno do primeiro imperador do Brasil, houve 
sempre nesta data promoções geraes de officiaes, sendo 
egualmente conferidas ordens e dignidades. Pouco antes desta 
festa recebeu o nosso batalhão a bandeira verde-amarella. O 
vaidoso Ewald soffreu nesta oceasião grande decepção, pois 
julgava que este acontecimento seria accompanhado de cere- 
monias, que poriam em grande realce a dignidade que oc- 
cupava. Um sargento recebeu o panno de seda de um ins- 
pecior. 

A historia não informa si Ewald e os seus dignos officiaes 
pregaram elles proprios a bandeira ao seu respectivo pau; 
Wolff, o sapateiro do batalhão, porêm, num momento de ex- 
pansão communicou aos seus companheiros, que esta honra 
lhe fôra reservada, 

Soubemos após alguns dias, que a bandeira tinha sido 
felizmente pregada ao seu respectivo pau, quando vieram 
nos avisar para jurar bandeira. 

O ceremonial desta solennidade era o seguinte: 

(O) batalhão formava quadrado, e era então lido o se- 
guinte artigo de guerra, que entre muitas cousas absurdas 
continha estes Pparagraphos : « Será considerado desertor 
aquele que abandonar a sua bandeira e passar para o ini- 
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migo; em tempo de paz será punido com duzentos e cinco- 
enta pranchadas, e em tempo de guerra fusilado. Na rein- 
cidencia soffrerá duplo castigo ». 

- Em portuguez 0 artigo tinha seguramente outro sentido ; 
o Lraductor allemão porêm, cujas capacidades eram bastante 
limitadas, assim o traduziu, Immediatamente depois prestavam 
os soldados contra a vontade o seu juramento. Este realiza-se 
sem grandes ceremonias : o commandante ordenava simples- 
mente aos soldados que repetissem em voz alta as suas pa- 
lavras « Juramos fidelidade à bandeira do terceiro batalhão de 
granadeiros ». Eu prestei este juramento com a seguinte mo- 
dificação : « Juro, na primeira occasião opportuna abandonar 
para sempre a bandeira brasileira ». E” certo, que a maior 
parte dos meus companheiros fez o mesmo naquelle murmurio 
incomprehensivel. 


CAPITULO XVI 


O ANNIVERSARIO DE DOM PEDRO 


Chegou finalmente o dia 12 de Outubro, e o nosso ba- 
talhão poz-se em marcha muito antes do romper do dia, em 
direcção ao Rio de Janeiro com o fim de assistir à grande 
solennidade. A nossa bandeira neste dia íôra dignamente or- 
namentada, pois a liga de d. Gertrudes (assim se chamava a 
Aspasia brasileira do snr. v. Ewald, que nada tinha de com- 
mum com a grega, a não ser a sua devassidão) pairava or- 
gulhosamente acima da bandeira brasileira. Segundo o que 
corria obtivéra o cavaleiro este estandarte em occasião bem 
diversa daquella que deu logar a que Eduardo da Inglaterra 
creasse uma das ordens mais importantes do mundo. E” pena 
que v. Ewald não pudesse dizer como aquelle potentado : 
Honni soit qui mal y pense. 

Apenas tinhamos chegado ao Campo d'Acclamação, soffreu 
Ewald grande vexame, pois o general commandante, posto ao 
par do facto por qualquer intrigante, ordenou-lbe que arran- 
casse elle proprio da bandeira, e em frente de toda a guar- 
nícão, as cores da sua Dulcinea. 

A guarnição toda reunida no vasto Campo dA cclamação 
soube do facto com uma rapidez de relampago, o que deu 
logar a muitos dictos picantes. 

O dia 12 de Outubro, anniversario de dom Pedro, era 
festejado do seguinte modo. Ao romper do dia o troar dos 
canhões de todos os fortes annungiava a festa, ca elle res- 
pondiam com todas as suas peças os navios brasileiros e 
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extrangeiros, cmpavezados, que com innumeras bandeiras 
multicores estacionavam no porto. 

Esta grande praça acha-se cercada por lindas casas, or- . 
nadas nesta occastão com preciosas colchas tambem multi- 
cores. A's septe horas os foguetes annunciayam à partida da 
Familia Imperíal da sua residencia de campo, em S. Chris- 
tovam, a meia hora do Rio de Janeiro. Logo que chegava, 
dirigia-se a Familia Imperial para um pavilhão construido para 
este fim, situado no meio da praça e donde se tinha uma vista 
geral sôbre a mesma. 

Dom Pedro permanecia a cavallo e commandava a parada, 
que os fogos de vista, a fusilaria e as salvas dos grandes 
canhões tornavam verdadeiramente magnifica. A parada ter- 
minava às onze horas, pondo-se então em marcha o cortejo. 
do Campo d'Acclamação, atravessando a cidade em direcção 
ao palacio situado juncto ao porto. O carro do Estado, com a 
Familia Imperial, cra puxado por oito mulas, escoltado pela 
verdadeiramente magnifica guarda de honra, composta dos 
" filhos das familias mais ricas, tendo cada um delles o posto 
de capitão no exercito. 

O resto da Côrte seguia em carros puxados por seis ou 
quatro animaes. Vinha em seguida d. Pedro a cavallo, ves- 
tindo um uniforme magnifico, accompanhando-o numeroso 
sequito de ofíiciaes do Estado-Maior, cujos soberbos umformes 
-excediam em brilho e riqueza tudo que até então se vira 
mesmo na Europa. Vinham em seguida rufando tambores, 
e com bandeiras desfraldadas ao vento, os diferentes regi- 
mentos da guarnição. As ruas que o cortejo devia atravessar 
estavam atapetadas com flores de laranja e de louro, caindo 
sóbre o mesmo uma chuva incessante de flores lançadas pclas 
mãos de lirio das suas ermans vivas. 

- Ornavam as casas colchas multicores, e nos balcões, que 
existem em todas, abanavam lindas Brasileiras seus lenços de 
musselina. Viam-ss neste dia as Dellezas do Rio com os seus 
vestidos theatraes e seductores, armadas com as armas irresis- 
tiveis da formosura, da graça e do encanto, ameaçando a tran- 
quillidade de todos os corações. 

- O espectaculo das saccadas era para a maioria a parte 
mais interessante das festas do anniversario. 

O imperador e sua familia, depois de terem assistido jun- 
ctamente com a Côrtc à missa, onde havia cantores e cantoras 
italianos € orchestra, foram para o palacio, dando-se então a 
ceremonia do beija-mão, e recebendo egualmente o principe 
as felicitações do Corpo diplomatico e dos seus proprios 
subditos. 


Ao meio dia começaram novaraente as salvas dos fortes é 
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dos navios, desfilando então a guarnição pela praça do palacio, 
no balcão do qual o imperador se mostrava ao povo. 

As diferentes tropas em seguida foram para o seu quartel. 
O nosso teve de voltar novamente ao paraiso de rochedos da 
Praia Vermelha. O commandante nas poucas manobras reali- 
zadas dera provas convincentes da sua completa incapacidade, 
incorrendo no desagrado de d. Pedro. 

Este viu-se obrigado a declarar que o batalhão não se 
achava em condições de fazer o serviço de guarnição na cidade, 
enviando-o outra vez para a eschola de A. B. €. dos recrutas. . 

Aºs duas horas voltaram o imperador e os seus para a 
quinta da Bôa-Vista, em S. Christovam, a meia hora do Rio, 
passando o resto do dia com a familia e seus favoritos. 

A's oito horas foi para o theatro, onde o hymno naciona! 
por elle composto era cantado por italianos com acompa- 
nhamento da orchestra. Tornava-se ás vezes ainda mais im- 
ponente quando entoado pelo côro da platea (não se conheciam 
galerias). O theatro terminou ás 12 horas, voltando d.: Pedro 
com a familia para a quinta da Bôa-Vista, terminando então 
a festa. Não sabemos si acabou para o imperador, ou si elle 
continuou a desenvolver a sua actividade. E provavel contudo, 
que este principe afamado pelas suas aventuras rematasse a 
data festiva com alguma conquista amorosa. Neste dia na 
cidade estavam não somente as casas illuminadas, como as 
cabeças quentes. Quatorze dias depois foram publicadas as pro- 
moções no exercito, que sempre coincidiam com o anniversario 
do imperador. Nosso commandante esperava pelos serviços 
prestados á nova patria a Imperial Ordem do Cruzeiro ; soffreu 
porém grande desillusão. Prohibiu-lhe d. Pedro as suas pa- 
trioticas paradas de janella e outras fanfarronadas, ordenando 
que se occupasse mais com o seu batalhão, dando-lhe além 
disso outras mostras inequivocas do seu descontentamento. 


CAPITULO XVII 


S. CHRISTOVAM 


O capitão von Lilienhock recebeu neste interim ordem de 
levantar uma planta de S. Christovam para provar a sua ca- 
pacidade como engenheiro militar, pois até então tinham sido 
admittidos neste corpo extrangeiros sem nenhum exame prévio, 
e que não tinham noção alguma desta arte. As queixas 
continuas, feitas ao imperador e ao ministro da Guerra a este 
respeito, induziram-nos a agir desta vez com mais circun- 
specção. Sabendo Lilienhock que eu tinha alguns conhecimentos 
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de Mathematica, pediu ao imperador que eu o auxiliasse du- 
rante o tempo do seu trabalho, o que lhe foi concedido. Recebi 
ordem então de seguir para S. Christovam. Nunca houve 
ordem executada com tanta alegria. A vida miscravel da Praia 
Yermelha tinha me feito adoecer, não obstante a minha forte 
constituição, e estava eu começando a convalescer quando 
chegou a noticia. Passei seis felizes semanas com aquelle hon- 
rado sueco, livre dos tormentos daquella vida de escravos. 
Tinhamos, na verdade, pouco dinheiro, havendo somente na 
nossa modesta casinha, além de dous colchões velhos para 
dormir, uma mesa e duas cadeiras. Comiamos frugalmente 
nuina venda. A belleza da natureza, a consciencia de estar, 
ao menos por algum tempo, livre daquelle jugo de escravos 
da vida da fortaleza, eram porém compensações sufficientes, 
sendo magnifica a minha sorte actual comparada com a dos 
soldados. Passei então quasi noites inteiras no meio desta na- 
tureza exuberante, que desdobra aqui todos os seus encantos 
e se patenteia em toda a sua magnificencia. E” impossivel des- 
crever o encanto de uma noite de luar nestas regiões do Sul. 

Yentos ligeiros traziam o aroma das florestas de laran- 
jeiras em flor, pela frescura da paizagem silenciosa, brilhando 
no azul ethcreo da abobada celeste as constellações da noite 
sagrada. Resplandecia a lua eterna no alto do firmamento, ce 
Yenus ao seu lado, muito brilhante porém desapparecendo ra- 
pidamente, similhante ao amor sensual destas terras tropicaes. 
Ao Norte acha-se a (Grande Ursa com o seu brilho attenuado, 
assimelhando-se ao amor da alma, que o grande anno plato- 
nico (?) não consegue modificar. 

A Imperial Quinta da Bôa-Vista, residencia habitual do 
imperador, é um edificio exquisito, verdadeira miscellanea de 
architectura heterogenca. Diz-se que d. Pedro foi o seu archi- 
tecto; si assim é, não deu grandes mostras de habilidade na 
arte. 

A architectura oriental, a franceza moderna e a gothica 
acham-se alli mixturadas de modo bastante absurdo. Aquella 
nobre simplicidade que characteriza a architectura gothica mo- 
derna, desconhece-se aqui por completo. Nas proximidades da 
Quinta existem egualmente contrastes disparatados. Acham-se 
de um lado as cocheiras e montes de esterco, alguns edificios 
ameaçando desabar e os escombros de outro, que caiu em 
ruinas antes de estar acabado. 

Do outro lado acha-se o grande jardim que a rica e gene- 
rosa Natureza e não a arte transformou num recanto de fadas, 
como se pode dizer de quasi tudo no Brasil. Tudo que a Natu- 
reza criou é bonito e admiravel: tudo que o homem fez não 
vale nada. 
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O nosso modo de vida era muito simples. Levantavamo-nos 
de madrugada, accendendo um de nós o fogo para preparar o 
chá. Cabia em geral a mim este trabalho. Enquanto eu assim 
me occupava, ia o capitão á venda e ao padeiro, trazendo nos 
bolsos de sua sobrecasaca, condecorada com muitas ordens, 0 
pão e a manteiga de que necessitavamos. Credito tinhamos 
felizmente. 

Depois do almôço iamos trabalhar ao ar livre; paravamos 
às ez horas, devido ao calor abrazador. A's onze horas 
tinhamos um almôco ajantarado de pão, laranja, bananas € 
abacaxi, tomando junctamente um calice de aguardente, 

Ficavamos em casa até as tres horas, indo então para a 
venda do sir Barreto, onde jantavamos ftugalmente. Consistia 
este num pedaço de carne secca e arroz, ou em feijão cozido 
com toucinho e mixturado com farinha de mandioca. O pi- 
mentão, a pimenta da terra e outros condimentos são muito 
apreciados no Brasil, e nós tambem nos acostumámos com elles 
de tal modo, que quasi nos eram indispensaveis. | 

No Brasil só as classes elevadas conhecem o uso do garfo 
e da jaca; as outras servem-se para comer dos seus instru: 
mentos naturaes. Dilaceram com os dedos a carne secca e 
fibrosa, fazendo um bolo com o feijão e a farinha, levando-os 
assim á Docca. Não nos podiamos conformar com estes habitos 
brasileiros, e permanecemos fieis aos costumes da nossa terra. 
A sobremesa consistia em fructas tropicaes e alguns copos de 
vinho do Porto. A's quatro horas recomeçavamos os nossos 
trabalhos, os quaes duravam até ás seis. 

Iamos então para a casa, e no momento em que o sol 
desapparecia nas ondas, tomavamos um banho de mar, 

A's oito horas faziamos novamente uma leve refeição, 
consagrando o resto do dia ao estudo da lingua portugueza, 
ou a um passeio, onde tinhamos às vezes aventuras. O impe- 
rador e sua esposa nos visitavam ás vezes durante os nossos 
trabalhos, tendo então me promettido uma collocação melhor. 
Tinham-me porém avisado do pouco valor destas promessas 
imperiaes, tanto que não soffri decepção alguma, quando mais 
tarde as mesmas não se realizaram. 


CAPITULO XVIII 


VOLTA AO BATALHÃO 


Neste interim, acabado o nosso trabalho, voltei para o meu 
batalhão na Praia Vermelha. 

Ss. mm. não pensaram mais em mim, exquecendo a mi- 
nha insignificante pessoa. 
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Lilienhock foi nomeado capitão de artilharia ; não gosou 
edtretanto por muito tempo desta pouco invejavel felicidade, 
pois veio a fallecer no anno seguinte. “No nosso batalhão não. 
se tinham dado mudanças. Soffria o soldado og mesmos tormentos, 
não tendo siquer um momento de alegria. O mesmo espirito de 
descontentamento continuava a reinar entre elles, procurando 
os soldados no alcool o exquecimento da sua triste situação . 
Rareavam as fileiras, e, si o batalhão não recebesse constante - 
mente novos contingentes de recrutas, vindos de Hamburgo, 
já estaria inteiramente desfalcado. Só se tornou completo mais 
tarde com a vinda dos Irlandezes. 

Finalmente, em fins do anno de 1825 foi nosso batalhão 
transferido para a Guarda Velha, no Rio de Janeiro. Este edi- 
ficio achava-se em frente do convento de Santo Antonio, e sua 
apparencia miseravel não despertava absolutamente a vontade 
de nelle morar. 

A disposição interior era defeituosa, e não havia commo- 
didade alguma. Não existiam camas, dormindo as praças no 
chão, sôbre uma miseravel esteira. Os padres bem nutridos do 
convento vizinho, que matavam porcos e bois todos os dias e 
que para se distrahirem caçavam a tiros os ratos do jardim, 
eram o objecto constante da inveja dos soldados. Que vivo con- 
traste ! 

Estes vadios viviam num descanso voluptuoso, cobertos 
Os seus vícios e mentiras com o veu mysterioso, que a supers- 
tição e a estupidez lançara sôbre elles. 

Curvava o povo reverente o joelho deante delles, e elles 
passando vida regalada davam festins no seu sumptuoso edi- 
ficio, zombando da estupidez do seculo. O pobre soldado alle- 
mão, entretanto, tinha de dormir sôbre o chão duro, alimen- 
tando-se de modo repugnante. O infeliz esperava contudo em 
cada mudança melhorar a sua sorte. 

A má vontade contra a vida da fortaleza era tão grande, 
que os soldados se julgaram felizes por terem deixado a Praia 
Vermelha, pouco se importando com as pessimas installações, 
falta de commodicade do seu novo quartel, etc. 

- Fui logo depois nomeado cabo, e tive um quarto para 
mim só ; era incontestavelmente esta a maior vantagem tra- 
zida pela minha nova dignidade. 

Couberam aos soldados porém dias melhores, e, como quasi 
todos eram artifices, tinham frequentemente occasião de ga- 
nhar dinheiro nas suas horas vagas. Em nenhuma parte do 
mundo, talvez, se paga tanto ao operario como no Brasil. 

O serviço de guarnição era penoso : todos os tres dias 
montar a guarda, e patrulhas nos dias restantes. O comman- 
dante passava todo o tempo com sua amante, e muitas vezes 
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não era visto durante toda a semana. Os officiaes faziam o 
que entendiam, havendo constantemente excessos de toda a es- 
pecie e desordens continuas. Era raro o dia em que não se 
dessem chicotadas, ou não manifestassem os seus sentimentos 
reciprocos por meio de violento bombardeio de murros. 

As bacchanaes selvagens, a que se entregavam, exacerba- 
vam-lhes o animo, transformando-os em verdadeiros dementes. 
E" desnecessario mencionar que a morte representava 0 papel 
de primeiro violino nestas orgias, não se demorando em dar os 
toques finaes. 

Outros tinham sorte ainda peior. Devido a estes excessos 
continuos perdiam o fraco bestunto, que a natureza madrasta 
lhes concedera. 


CAPITULO XIX 
O ASSALTO CONTRA O POSTO DA CARIOCA 1 


As rixas continuas entre tropas brasileiras e allemans as- 
sumiram nesta occasião um aspecto mais grave, Em campo 
aberto, frente a frente, os Brasileiros levavam sempre desvan- 
tagem. Sabiam porém tirar a desforra durante a escuridão da 
noite, c muitos dos nossos foram assim traiçoeiramente assas- 
sinados. 

Um domingo à tarde espalhou-se repentinamente o boato no 
terceiro batalhão de granadeiros, de que dous allemães tinham 
sido mortos por soldados do decimo terceiro batalhão de caça- 
dores brasileiros. Estavam prostrados banhados em sangue perto 
do posto da Carioca, o qual era guarnecido por fôrças do supra- 
dicto batalhão. | 

Reuniram-se immediatamente alguns allemães com o fim 
de verificar, si o boato era verdadeiro, Este infelizmente con- 
firmou-se. Informou alguem que os soldados do posto Carioca 
tinham trucidado os dous allemães, 

A vista dos corpos sangrentos, então trazidos para o 
quartel, exaltou os animos, despertando a sêde de vingança. 

Estava o commandante como de costume, juncto da sua 
Dulcinea, e o official de dia, tenente Prahl embriagado. 

Já bastante excitado, ainda o ficou mais depois da che- 
gada dos cadaveres dos allemães, resolvendo nessa occasião 
dar a primeira prova dos seus talentos de general, Ordenou 
que tocassem a reunir, acudindo sob as armas rapidamente 
todos os soldados, 

O tenente Prahl, à testa de um troço de voluntarios, diri- 
giu-se ao posto da Carioca, começando o ataque depois de um 
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hurrah terrivel. Todo o posto, composto de 12 homens e de um 
official inferior, foi trucidado a golpes de baionetas pelos alle- 
mães enfurecidos e sedentos de vingança. 

Enquanto o tenente Prahl realizava esta façanha, o resto 
do batalhão avançava commandado por subalternos (os ofticiaes 
estavam bebendo como de costume), resolvendo-se então tomar 
de assalto o quartel e exterminar o decimo terceiro batalhão 
de caçadores. 

Este projecto allucinado não se realizou, devido à inter- 
venção de alguns officiaes mais calmos. O tenente Prahl foi no 
mesmo dia enviado pára a ilha das Cobras, como recompensa 
pelo seu feito d'armas, ordenando o imperador, para dar um 
exemplo, que a guarnição se reunisse no Campo da Acclamação. 

A justiça brasileira e a turca teem muitos pontos de con- 
tacto. Prova-o o seguinte facto. D. Pedro fez saber aos tres 
batalhões allemães reunidos que tencionava abrir um inquerito 
a proposito do assalto contra o posto da Carioca, ordenando ao 
mesmo tempo que saissem das fileiras aquelles que o haviam 
presenciado. ' | 

Alguns nescios apresentaram-se, julgando que cumpriam 
o seu dever ou para dar informações como testimunhas de 
vista sôbre o modo por que se desenrolara o acontecimento. 

O inquerito limitou-se a isto; sómente todos os que se 
apresentaram foram declarados culpados e castigados com 100 
pranchadas, as quaes foram immediatamente applicadas pelos 
tambores do decimo terceiro batalhão. 

A dôr porém não foi grande, a pancadaria foi mais sôbre 
o uniforme, do que sôbre o corpo. Quanto ao amor proprio 
humilhado podiam se consolar com o seu commandante, o qual 
travou conhecimento nesta occasião com o chicote do impe- 
rador, conhecimento este pouco invejavel e que o principe a 
muitos já concedera. Foi um golpe de morte na vaidade do 
cavalleiro. Quando o nosso batalhão voltou para-o quartel, em 
signal de indignação espatifou as janellas das casas das ruas 
por onde passava. Apresentavam estas um aspecto verdadei- 
ramente desolador. 


CAPITULO XX 


GUILHERME COTTER COMMANDANTE DO BATALHÃO 


O batalhão entretanto caminhava sempre mais rapida- 
mente para a ruina. Tornava-se cada vez mais evidente aos 
olhos de todos a completa incapacidade do commandante, o 
qual captivado pelos encantos da sua sereia tropical não se oc- 
cupava absolutamente mais com o seu corpo. Applicava o 
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dinheiro do batalhão em fins, para os quaes não era desti- 
dado, sendo egualmente esbanjadas de modo inaudito as quan- 
tias retiradas aos soldados sob a rubrica — Massa —. Reclama- 
vam em vão as praças a sua propriedade, da qual tinham sido 
despojadas de modo indigno. O boato da nomeação do co- 
ronel Cotter, que servira por muito tempo em Portugal, para 
commandante, dadas estas circunstancias, não podia deixar de 
provocar grande alegria. Este boato verificou-se após algum 
tempo, e os allemães não foram enganados na sua espectativa. 

Vimos logo como a energia e a vontade de um comman- 
dante podiam melhorar a miseravel situação dos soldados. 

A. nomeação do digno coronel Cotter para commandante 
do batalhão feriu ao vivo a vaidade de Ewald. Este golpe attin- 
giu-o profundamente; d'antes caracolava á frente do batalhão, 
agora deveria passar para o segundo plano. ' 

* Era isto demais. 

Apresentou no dia seguinte a sua demissão, a qual lhe foi 
concedida sem demora. 

A rapidez com que foi acceita mostra sufficientemente o 
conceito de que elle gosava. 

Desde este tempo melhorou o espirito e o moral do terceiro 
batalhão de granadeiros. O novo coronel mostrou sua energia 
logo no comêço, exforçando-se por corrigir os officiaes, cuja 
conducta era verdadeiramente indecorosa, enviando alguns 

para a fortaleza e expulsando outros. Este trabalho herculeo, que 

pode ser comparado à limpeza das cocheiras de Augias, prosc- 
guiu lentamente. A tarefa não era verdadeiramente facil, isto 
é, tornar sensiveis ao point dhonnewur estes bandos selvagens 
e indisciplinados. A severidade inexoravel e o zêlo infatigavel 
do novo commandante conseguiram porêm melhorar a ordem 
das cousas. 

O systema de pancadas foi abolido, dominando a lei, em 
logar da arbitrariedade prepotente. Entregaram aos soldados os 
uniformes, o que nunca tinham pensado fazer durante a admi- 
nistração de Ewald. Receberam os soldados regularmente o 
soldo, cessando os innumeros vexames e aborrecimentos, que 
até então tinham soffrido. Existia, pelo contrario, todavia se- 
vera disciplina, sendo toda insubordinação ou falta no serviço 
punida com extrema severidade. Havia uma justica severa sem 
distincção de pessoas. Foram logo demittidos seis ou oito offi- 
ciaes incapazes, os quaes, com grande escandalo dos batalhões 
allemães, vagavam pelas ruas do Rio de Janeiro com os seus 
uniformes andrajosos, que cram contudo a unica roupa que po- 
suiam. Eram accompanhados no seu cortejo triumphal por 
bandos de negros folgasões, e as criticas e apreciações destes ju- 
izes pretos e de pés no chão acêrca dos filhos degenerados e 
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desprotegidos da velha Germania eram bastante comicos. 
Quando estes homens dignos de lastima tinham commettido 
anteriormente durante a sua carreira militar abusos € violen- 
cias, eram certas as represalias na primeira occasião, na situ- 
ação desprotegida em que se achavam, por parte dos seus an- 
tigos subordinados. Muitos morreram na Misericordia, o hospital 
do Rio de Janeiro. 

Nosso batalhão melhorava durante este tempo todos os dias; 
soubemos então com verdadeiro pezar que o coronel Cotter fôra 
encarregado de alistar tropas na Irlanda por conta do Brasil, 
devido à guerra que rebentára entre este paiz e a Argentina. 
Após alguns mezes seguiu para Londres. Fui nomeado nesta 
epocha primeiro sargento. O novo commandante Antonio de 
Moura e Brito era portuguez. Podia-se unicamente dizer em 
seu favor que entendia de exercicios. As suas outras capaci- 
dades não eram dignas de louvor ; era fraco, tornando-se o in- 
strumento das intrigas baixas tecidas por alguns officiaes do re- 
gimento. Era entretanto melhor, como commandante, do que 
Ewald. 

O segundo batalhão de' granadeiros recebêra egualmente 
um novo commandante, pois mandára o imperador o Saboiano 
como diplomata a Vienna. Destacava-se então este batalhão pelo 
seu excellente comportamento. Os dous batalhões de grana- 
deiros podiam neste tempo ser considerados como verdadeiros 
ornamentos do exercito brasileiro, tendo prestado a d. Pedro im- 
portantes serviços, devido à sua coragem e tenacidade. O de- 
cimo septimo batalhão de caçadores allemães fez a canpanha de 
Buenos-Aires, tendo-se destacado pela bravura. 


. CAPITULO XXI 


“FESTAS DE EGREJA E PROCISSÕES 


As festas da Egreja, procissões e outras farças, com as 
“quaes o clerigo procura occupar a imaginação da população, 
não têm fim. O badalar incessante dos sinos das innumeras 
egrejas e mosteiros perturba o pensamento de todo homem ra- 
zoavel. Este barulho musical ensurdecedor leva o recem-vindo 
quasi ao desespêro. Bombas, foguetes e rojões annunciam que a 
solennidade começou e que a procissão se pôz em caminho. 

Destacava-se entre as festas em honra de Nossa Senhora, 
a de Nossa Senhora da Conceição, relativa ao dogma da Imma- 
culada Conceição de Nossa Senhora. Vinham na frente as bandas 
de musica da guarnição. Vinham em seguida as imagens de cera 
de tamanho natural, com pedestaes monstruosos proprios para 
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serem carregados. Carregavam-nos os mais distinctos func- 
cionarios, os quaes, offegantes debaixo do peso sagrado, se con- 
sideravam com isto muito honrados, O imperador tambem em 
algumas procissões, na do Coração de Jesus, por exemplo, tem de 
carregar, e o seu exforço era tão grande, que o suor lhe corria 
por todos os poros. Maria vem na trente do cortejo dós sanctos, 
coberta de ouro e diamantes e ricamente vestida. Seguem-se os 

- Outros sanctos de accordo com as suas respectivas categorias. 
Destaca-se entre estes sanctos um, inteiramente preto, que seria 
considerado na Allemanha como o representante incarnado do 
principe do Inferno. Este sancto mouro goza de profunda vene- 
ração juncto aos negros; os Drancos porêm nunca ligam grande 
importancia a um negro, mesmo quando elle é sancto. Uma bo- 
nita negra é porêm muito apreciada; dizem que um negro bo- 
nito ás vezes não é desprezado pelas mulheres brancas. 

Depois da passagem dos celestes cidadãos, vem o cortejo 
infinito dos padres e monjes nos seus differentes vestuarios, tra- 
zendo accesas nas mãos grandes velas de cera de cinco pés. 
Vinham em primeiro lugar alentados conegos (que não tinham 
necessidade de coser enchimentos nas suas meias vermelhas, 
como os nossos dandies actuaes) com os seus costumes sacer- 
dotaes, seguindo-se a elles piedosos e nedios padres, os quaes 
não seriam seguramente escolhidos pelo artista para personificar 

“a harmonia das formas, rindo, tomando rapé e conversando em 
voz alta. Faziam frequentemente signaes a mulheres e moças 
nas casas suspeitas, cujo fim profano não se coadunava em ab- 
soluto com o character sancto, de que se achavam revestidos. 
Accompanhavam-n'os padres de outra ordem, cujo aspecto 
soffredor contrastava de modo surprehendente com os prece- 
dentes, e sôbre cujos semblantes estavam estampados os traços 
indeleveis dos ermãos gemeos — fanatismo e superstição. O 
bispo ou o abbade levava o Sanctissimo Sacramento debaixo de 
rico pallio, e a multidão credula prostrava-se, fazendo o signal 
da cruz. Fluctuavam acima do immenso cortejo as innumeras 
bandeiras da Egreja, e não faltavam meninas vestidas de anjos. 
A honra de representar os celestes habitantes cabia, em geral, 
ás familias mais ricas. Sabiam estas apreciar devidamente tal 
distincção, pouco se importando que crianças fracas viessem a 
soffrer as consequencias desta ceremonia penosa e demorada, 
Sentiam-se lisonjeadas e consoladas em prestar serviço á Di- 
vindade, mesmo si uma doença, da qual as crianças eram Vi- 
ctimas frequentemente, se vingasse da estulticie dos pais. Um 
destacamento de soldados armados, com o bonnet nas mãos, c 
uma multidão enorme, monstruosa, de pessoas de todas as 
cores e pertencentes a todas as categorias sociaes, fechavam 0 
cortejo. As ruas pelas quaes a procissão devia passar achavam-se 
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juncadas com folhas de laranja e de loiro, as casas ornamentadas 
com colxas multicores. As Brasileiras devotas achavam-se apot- 
adas aos balcões abanando-se com uma graça e um encanto 
verdadeiramente indescriptiveis. Tinham tempo e occasião de 
sobra para travar, ainda alêm das suas sanctas, piedosas con- 
templações, alguns conhecimentos temporaes. Estas procissões e 
festas relegiosas offereciam as melhores cccasiões para aven- 
“turas amorosas. Todo posto, deante do qual passava a pro- 
cissão, devia apresentar as armas, tirar o bonnet e ajoelhar-se. 
Exigiam tambem que as tropas allemans cumprissem estas for- 
malidades, não obstante serem quasi todas protestantes. 4 

A omissão deste ceremonial custou-me dous mezes de 
prisão. Contarei este facto no capitulo seguinte. 


CAPITULO XXI 


A - PRISÃO 


Tinha até então sabido subtrahir-me a estes constrangi- 
mentos da consciencia e evitado tomar parte nestas farças, que 
repugnam à razão sã e 20 espirito exclarecido do seculo decimo 
nono. Fôra todavia no anno 1827 nomeado commandante do 
posto da Carioca, e justamente neste dia passou pelo mesmo 
uma destas procissões tão frequentes. Ordenei na verdade à 
guarda que formassc para na peior das hypotheses não ser sur- 
prehendida pelos ataques do poviléo phanatico ; todavia recusa- 
mo-nos absolutamente a ajoelhar. O padre, que levava o 
Sanctissimo, debalde tocou o campainha aos nossos ouvidos. 
Os meus granadeiros apresentaram armas, ficaram porêm im- 
moveis como estatuas de pedra, e os seus olhares triumphantes 
exprimiam ao mesmo tempo o maior desprezo por esta extra- 
vagancia dos padres de Baal, c a firme resolução de repellir a 
baioneta calada qualquer demonstração mais seria. Ordenou-me 
em vão o major de ronda, que observasse o ceremonial pres- 
cripto, como era de uso no exercito brasileiro. Respondi-lhe que 
não somente a religião, na qual fôra educado, porêm meus prin- 
cipios se oppunham egualmente a que obedecesse às suas ordens, 
acerescentando que em hypothese alguma me sujeitaria a esta 
imposição. 

Retiraram-me immediatamente o commando do posto, 
sendo tambem preso. Devia ser castigado por este crime de lesa 
magestade, para o qual muitos ja viam brilhar as chammas da 
fogueira. Passei agradavelmente o tempo na cadeia, occupan- 
do-me em ler e estudar a Virgem de Orleans, sobretudo o 
papel de Talbot. Meditei profundamente as palavras do general 
inglez: Vences, imbecilidade, e eu vou morrer. 
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Tinha impetos de recitar estes versos com o sentimento 
quea experiencia viva me inspirava. O meio em que me achava, 
porém, dispunha-me a outra ordem de ponsamentos. Era bas- 
tante original a sociedade, em que me encontrava. Consistia 
em caboclos pobres e ignorantes, trazidos à fôrça do interior 
do paiz para servirem nos navios brasileiros, consumidos pelas 
saudades das romanticas regiões abandonadas, e que logo su- 
cumbiam debaixo do azorrague dos seus carrascos civilizados. 

Que contraste ! 

Uma floresta brasileira e um navio de guerra brasileiro : 
alli a obra da natureza divina, aqui a da miseravel huma- 
nidade. Lá vagucia o livre selvagem pela livre natureza, e uma 
primavera eterna tece o seu tapete de flores no sempre verde 
das florestas perfumadas. Respira o sópro da liberdade nos 
ventos tempestuosos e no doce murmurio do brando zephyro. 

Aureos fructos estão ao seu alcance, retesando o grande 
arco o seu braço poderoso. Aqui, porém, o pobre escravo 
rasteja numa prisão humida e suja. lá respira a saúde por 
todos os poros, c seu canto alegre saúda o nascer e o pôr do 
sol; aqui doenças repugnantes roem-lhe o germe da vida, 
nos seus rostos sombrios estão estampadas a apathia estupida 
e a mais completa insensibilidade. Triste, triste presente da 
civilização e do chamado Christianismo. 

Fôra cu encarcerado, contra as leis militares, numa prisão 
de soldados ; eu, porêm, não tinha absolutameute vontade de 
continuar em tal sociedade a fazer observações psychologicas ; 
dirigi-me pois ao governador militar do Rio de Janeiro, ao ge- 
neral Moraes. Conhecia já suflicientemente o portuguez, e sabia 
que no Brasil tudo se consegue fallando-se com certa energia. 
Protestei formalmente contra a illegalidade de minha prisão, 
accusei o major de ronda de ter procedido ilegalmente, encar- 
cerando-me numa prisão de soldados, qualifiquei este modo de 
agir digno da justiça turca. 

Este protesto surtiu efleito ; troquei no mesmo dia a minha 
muito habitada prisão por uma mais supportavel, onde, além dos 
numerosos vermes e outras immundicies, não existia mais ne- 
nhum ser vivo. O major da ronda foi preso oito dias no seu 
quarto . 


CAPITULO XXIII 


Vinham já decorrido dous mezes, esperando eu todos os 
dias que o Conselho de guerra decidisse sôbre a minha sorte. 
Pedira muitas vezes que se apressassem: as minhas reclamações 
c protestos não eram porém attendidos. Perdi fiinalmente a 
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paciencia e resolvi dizer ao menos a minha opinião, sem rebu- 
cos, a d. Pedro, si devia ser victima de um processo, de que a 
Inquisição costumava lançar mão. Dirigi a d. Pedro a seguinte 
petição, segundo as praxes em estylo portuguez, que se re- 
commendam pela sua nobre simplicidade : 


Senhor. 

E. T. Bósche, primeiro sargento, supplica a attenção de 
V. M. 1. por alguns momentos para pô-lo ao par do procedi- 
mento illegal da auctoridade militar para com elle, informando 
outrosim S. M. I. das condições do seu alistamento ao serviço 
do Brasil. 

, Alistou-se em Hamburgo, aos 16 de Dezembro de 1824, 
no serviço militar deste paiz, nas seguintos condições : 

1º) Como cadete na cavallaria brasileira, cabendo-lhe as 
regalias e vantagens inherentes a este posto ; 

2º) Decorridos tres annos, dependeria da vontade do suppli- 
cante continuar no serviço militar, ou estabelecer-se em uma 
das colonias que escolhesse, com o tractamento de colono mais 
favorecido. 

O documento original com o nome venerando de S. M.I. e 
no qual estão estampadas as armas do Brasil, acha-se nas mãos 
do supplicante, o qual humildemente juncta à sua petição a 
traducção do mesmo, feita pelo traductor juramentado do Im- 
perio. | : 
O Governo brasileiro não cumpriu nenhuma das condi- 
ções estipuladas. 

O supplicante foi forçado a alistar-se no terceiro batalhão 
como cabo, por prazo indeterminado. O seu protesto feito pe- 
rante o chanceller do Imperio, monsenhor de Miranda, e o mi- 
nistro da Guerra, contra este procedimento illegal, arbitrario e 
injusto não foi tomado em consideração. 

A penna do supplicante não se acha bastante forte para 
descrever com exactidão a situação miseravel do soldado alle- 
mão no Brasil, as injustiças e maos tractos, de que tem sido 
victima. 

Softre o soldado teutonico um longo martyrio até que a 
morte ponha termo aos seus soffrimentos. 

Seria ocioso enumerar todos os ardis, promessas falsas, su- 
bornos, immoralidades, de que o major Schaffer e seus agentes, 
escolhidos entre a ralé da população enropéa, lançam mão para, 
conseguir os seus alistamentos. Este modo de proceder, digno 
do governo turco, é absolutamente incompativel com a digni- 
dade de um paiz dotado de uma constituição liberal. Schaffer 
e seus sequazes attrahiram sôbre si as pragas e as maldicções 
de milhares de individuos. 
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Seria crime de alta traição suppor sómente que-o Governo 
Imperial esteja de accôrdo com este agente, que arranca ho- 
mens ao seu paiz por meio de falsas promessas e mentiras, 
approvando assim este trafico miscravel de almas humanas. 

— Deve-se, ao contrario, crer que este agente infiel (rans- 
gvide as suas instrucções, usando de modo indigno, na sua cam- 
panha de mentiras, do nome de V. M. I,, das armas brasileiras, 
e conseguintemente do juramento de um povo. Já é tempo de 
chamar a contas tal agente, punindo-o de accórdo com a lei e 
fazendo desapparecer deste modo as suspeitas injuriosas para O 
renome do Governo de S. M. I., occasionadas pelo procedimento 
vergonhoso do referido agente. E” isto necessario, pois muitos, 
victimas deste traficante de almas, como o supplicante, protes- 
taram pela imprensa curopta, creando dúvidas que sómente a 
applicação severa da lei podera dissipar. Temos ainda a accres- 
centar que o paragrapho 5º, tit. 1. da Constituição concede o 
livre exercicio da religião; os chefes dos corpos allemães po- 
rém, compostos quasi exclusivamente de protestantes, não se 
pejaram em submettel-os a um constrangimento de congcien- 
cia sob os olhos de V.M. I.,forçando-os a practicar um culto, 
cujas ccremonias os dogmas da religião protestante, em absoluto, 
repellem. 

A liberdade de pensamento e a convicção intima não 
reconhecem leis nem tão pouco ordens humanas, e estas nada 
conseguem quando ousam invadir este sanctuario da creatura; 
exacerbam unicamente os animos, dando-se terriveis explosões, 
logo que se apresente a primeira occasião propicia. O suppli- 
cante acha-se preso já ha dous mezes, por ter-se elle, um pro- 
testante, recusado a ajoelhar deante de uma procissão. 

A Egreja protestante dá aos crentes a liberdade de se pros- 
ternarem ou não deante do Ser supremo; prohibe-o porém em 
relação a outros, não admittindo absolutamente adoração dos 
sanctos. O supplicante seguiu pois unicamente os dogmas da 
sua religião, sendo por isso preso, segundo os methodos da In- 
quisição, pois ha dous mezes se acha na cadeia, sem nem 
mesmo ter sido sujeito a um interrogatorio. Quem julgará toda - 
via o supplicante? Officiaes catholicos ? Elles o condemnarão. 
Officiaes protestantes ? Elles o absolverão. 

Ambos estão instruídos dos preconceitos inherentes à sua, 
religião e à sua educação, e não poderiam por consequencia ser 
imparciaes. Appella pois o supplicante pela alta sabedoria de 
S. M.I.e pelo seu conhecido amor à Justiça, pedindo-lhe en- 
carecidamente : Que a sua condemração ou' absolvição seja 
decidida por um tribunal imparcial; que conceda outrosim 
ao supplicante a sua demissão do serviço militar brasileiro, o 
qual renuncia a todos os direitos ou pretenções relativas ao Bra - 
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sil, tanto mais quanto o. contracto do agente Schãffer acha-se 
rompido pelo não cumprimento das suas clausulas, da maneira 
mais injusta, tendo egualmente perdido todo o valor para O 
supplicante depois de dous annos de serviço. 


E. RoM: 


D. Pedro conhecia a vida dos Allemães e não o levou o 
mal. Escreveu unicamenre nas costas do documento: « Sol - 
tem-no.— O Imperador». Enviou-o por uma ordenança de ca- 
vallaria ao governador, o qual ordenou immediatamente a um 
oficial que me relaxasse a prisão; este me communicou publi- 
camente que estava solto por ordem de s. m., convidando-me 
ao mesmo tempo à almoçar em nome de s. ex. Esta honra 
já me tinha sido feita varias vezes. Recusci-a desta vez, 
todavia com o devido respeito. 

sôbre o resto do conteudo da petição não se tractou mais ; 
somente logo depois deste incidente o ministro inglez pro- 
testante no Rio de Janeiro recebeu ordem para prégar aos 
soldados allemães, o que fazia em inglez, e de celebrar o ser- 
viço divino. 


CAPITULO XXIV 


MORTE DA PRIMEIRA IMPERATRIZ DO BRASIL CAROLINA LEOPOLDINA 
ARCHIDUQUEZA DA AUSTRIA 


D. Pedro emprehendeu uma viagem às provincias do Sul 
em fins de 1827 para visitar o theatro da guerra, que esta- 
lára entre Bucnos-Aires e o Brasil. ) 

Sua esposa estava gravida, e cochichava-se que a despe- 
dida não fôra propriamente amena. Dizia-se que o imperador 
se exquecêra a ponto de dar ponta-pés na sua esposa gravida. 

Alguns dias após a partida de d. Pedro circulou o boato 
da doença da imperatriz, tornando-se o seu estado mais-grave 
todos os dias. 

Pôz termo a sua existencia um parto prematuro resultante 
daquelles maos tractos. Produziu consternação geral a noticia 
de sua morte. Liam-se a tristeza e a mais profunda afilicção 
em todos os rostos, pois a bondade e a brandura da fallecida 
conquistara-lhe todos os corações. Ha alguma cousa de vulgar 
em dotar os principes falecidos com virtudes, que elles só 
conheceram de nome ; lendo-se os jornaes servis tem-se mesmo 
a impressão de que taes elogios não passam de escarneos. 

Relativamente a esta princeza, porêm, o sentimento era 
sincero, regando o seu esquife funereo copiosas lagrimas de 
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gratidão e amor: As solennidades foram, na verdade, im- 
pressionantes. 

Todas as egrejas estavam forradas de preto, com cata- 
falcos, rodeados de innumeros candelabros. Troavam os ca- 
nhões, de minuto em minuto, em signal de pezar. No terceiro 
dia foi o corpo enterrado no mosteiro d'Ajuda. O Castrum 
Doloris nesta egreja tinha uma apparencia deveras solenne, 
mostrava à luz vacillante de innumeros cirios as armas do 
Brasil envolvidas em crepe e outros symbolos pertencentes ao 
dominio da morte. 

A's onze horas da noite chegou o feretro, accompanhado 
por pessoas trazendo tochas, ao convento da Ajuda, onde se 
achavam a postos os batalhões de granadeiros allemães com 
bandeiras e tambores envolvidos em crepe. Era um espe- 
ctaculo verdadeiramente impressionante ver estampadas nas 
rudes physionomias uma grande dor, porêm silenciosa, uma 
grande e immensa tristeza, porem muda. Toda a sua attitude 
denunciava este sentimento solenne e profundo. Pareciam 
membros de uma grande familia no tumulo recente de sua 
mãe fallecida. Oito camaristas levaram o caixão, do carro à 
egreja, sendo o imperial corpo enterrado após tres salvas da 
infantaria e dos canhões. Quem jamais tiver occasião de 
assistir a uma tal solennidade não se exquecerá facilmente da 
sua impressão commovedora. 

Chegou a d. Pedro a noticia da morte, quando se dispunha 
a visitar a colonia allemã de S. Leopoldo. 

Regressou ao Rio rapidamente, sem tê-la visto. 


CAPITULO XXV 


OS TRLANDEZES a 


Em fins de 1827 chegaram ao Rio, procedentes de Cowes, 
os Irlandezes que o coronel Cotter fôra alliciar. Estes homens 
vieram cobertos com os mesmos trapos que usavam na Irlanda, 
os quaes não lhes escondiam sufficientemente a nudez. Tra- 
ziam consigo grande número de mulheres e de prostitutas. 
Pode-se imaginar a sensação produzida nas ruas do Rio por 
este cortejo de novos patriotas andrajosos. Os habitantes do 
Rio tiveram já então uma impressão desfayoravel a seu res- 
peito, delles nada esperando de bom, Taes presentimentos logo 
se realizaram, commettendo estes bandos indisciplinados os 
peiores excessos todos os dias. 

. Roubavam e assassinavam frequentemente, espalhando o 
terror e a consternação entre os habitantes. O soldo desta 
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corja era mais elevado ; era ella mais bem tractada-e tinha uma 
alimentação melhor que as tropas allemans. 

Tomavam mesmo café com pão branco! Enquanto os 
Allemães recebiam meia líbra de carne, cabia a estes ilheos 
uma libra inteira. Logo após a sua chegada receberam uma 
cópia impressa do seu contracto, que determinava o prazo de 
quatro annos para 0 seu serviço. Pagaram-lhes exactamente O 
soldo atrazado, desde que tinham sido alistados na Irlanda. 
Estas vantagens tinham até então sido recusadas às tropas 
allemans, continuando os Luso-brasileiros a não querer con- 
cede-las. Para ainda mais accentuar taes desegualdades collo- 
caram 500 Irlandezes no decimo terceiro batalhão de grana- 
deiros allemães, que se achava no quartel d'Acclamação, e mais 
ou menos o mesmo número no vigesimo oitavo batalhão de 
caçadores allemães, que acabava de voltar de Pernambuco e 
se aquartelára na fortaleza da Praia Vermelha. Formavám 
pois estes Irlandezes um status in statu, e o tracto surprehen- 
dentemente melhor de que gosavam e outras vantagens deviam 
naturalmente despertar a indignação dos Allemães, que viam 
as suas reclamações desattendidas e os seus direitos poster- 
gados. Este modo de proceder tão injusto devia naturalmente 
acarretar consequencias desastrosas. 

Os animos, já excitados desde a chegada dos Irlandezes, 
exaltaram-se ainda mais, ameaçando terrivel explosão de sen- 
timentos sob o minimo pretexto. Chegaram pouco a pouco ao 
Rio dous mil Irlandezes, que vieram como soldados, sem contar 
as familias de colonos. E” dificil formar idéa da grosseria e da 
rudeza desta nação. 

Aos soldados allemães, que aliás não se achavam abso- 
lutamente em condições de servir de modêlo, causavam as- 
sombro os excessos e desmandos destes ilheos. A maior parte 
delles achava-se quasi sempre embriagada. Quando morria um 
Irlandez rodeavam o morto cinco ou seis mulheres velhas, e 
taes eram as suas horriveis contorsões e gritos lancinantes, que 
davam a impressão de uma reunião de furias. 

A garrafa de aguardente passava de mão em mão exal- 
tando até o delirio as horriveis manifestações destas candidatas 
ao monte de Blockberg (1). Estas extravagancias eram levadas 
a ponto de provocar convulsões hystericas, e as velhas 
ficavam tão embriagadas, que tomavam o ceo por uma viola. 
Muitas vezes porém esta gritaria tinha um tragico desfecho, 
quando a velha, que mais berrava e fazia mais esgares, des- 


(L) (N. do 'P.) 


Nome de varios montes ealtu ) E y 
logên ; ras no Mecklem burgo, onde segundo 


a o tradição se reuniam as feiticeiras nas vesperas de Sancta Walpurgis, 


QUADROS ALTERNADOS 183 


pertava com estas suas manifestações artisticas o ciume e a 
inveja das outras actrizes. 

Caiam todas então em cima da invejada para antecipa- 
damente arrancar-lhe com os dez dedos a corda de louro do 
cranio, sendo este o signal do conflicto geral. Intervinham 
outras mulheres a favor da artista opprimida; facilmente 
envolviam-se tambem os homens nas brigas de suas caras me- 
tades. Não era raro acontecer que alguns fossem victimas 
destas pancadarias, fazendo companhia deste modo ao morto, 
em honra do qual tinham occorrido taes solennidades. Cha- 
mavam isto celebrar dignamente as exequias de um Irlandez. 
As mulheres irlandezas, nestas pelejas representavam em 
geral o papel mais importante. As dos antigos Germanos 
davam animo aos seus maridos; estas porêm não se limitavam 
- à isto, tomavam mesmo parte real nos combates, e, como 
quasi todos os ataques eram feitos com pedras, traziam-nas 
nos seus aventaes aos maridos. 

O perigo imminente não as afastava do campo de batalha, 
e eu vi Irlandezas receberem varios tiros sem deixar 0 lado de 
seus maridos, animando-os mesmo pelo seu supremo desdem 
do perigo. 


CAPITULO XXVI 
A REVOLTA 


Revoluções não ge fazem com 
flor de laranja. 


MIRABEAU. 


Estes bandos, dos quaes a maior parte escapára das 
prisões e alguns da forca, gozavam entretanto de regalias e 
privilegios, que não eram concedidos aos outros soldados. Raro 
o dia, em que taes ilheos não commettessem os maiores des- 
mandos, e, como as tropas brasileiras nada podiam fazer contra 
elles, tinham de intervir os Allemães e de chama-los á ordem. 

Neste tempo a fama dos corpos allemães subira ao seu 
auge. z 
Os dous batalhões de granadeiros allemães eram citados 
como modelos em todo o exercito, e não obstante serem pouco 
numerosos, d. Pedro delles se orgulhava. 

Eram duas firmes columnas, em que o throno podia se 
apoiar com segurança. 

Qual porêm a recompensa de uma fidelidade tantas vezes 
provada, qual o agradecimento por tantos serviços prestados, 
qual-o fructo de tanto suor derramado? Os peiores tractos. 
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E' revoltante, mas infelizmente uma triste verdade, ter havido 
casos em que o soldado recebera trezentas pranchadas, ficando 
estropiado em consequencia, quando observára estrictamente 
o seu dever, podendo unicamente esperar recompensas, st O 
commandante fosse justo. Forçoso é confessar que se deram 
muitas vezes factos destes. 

Cumpre acerescentar que o soldado já tão martyrizado 
era quasi levado ao desespêro peles officiaes estupidos ou 
maus. 1 

Eram os suicídios d'ahi provindos frequentes nos corpos 
extrangeiros, entregando-se egualmente muitos jovens serios 
e bem comportados, devido a estes maus tractos, ao vício da 
embriaguez. 

E' este vicio um veneno que roe a vida causando a 
morte prematura de muitos. O odio e a indignação, resultados 
desastrosos destes maus tractos, contidos por muito tempo, não 
podiam deixar de explodir. Havia uma grande fermentação 
de animos, sendo sufficiente apenas um leve sôpro de vento 
para transformar numa grande labareda a chamma incipiente. 

Rebentou a tempestade no dia 9 de Junho. A's nove 
horas da manhã foi um soldado castigado com 150 pranchadas 
por motivo insignificante, isto é, por não ter cumprimentado 
na vespera um official que passava, vestido à paisana. Per- 
tencia este soldado ao segundo batalhão de granadeiros, o qual 
se achava aquartelado em S. Christovam, a meia hora do Rio 
de Janeiro c residencia habitual do imperador. Fazia cgual- 
mente parte do corpo de guarda do imperador. 

« Senhor, major », respondeu o soldado, já sem isto tisico, 
à ordem do commandante (um portuguez) de tirar a camisa 
e o uniforme, para lhe serem applicadas as respectivas pran- 
chadas, « senhor major, servi dedicadamente ao imperador tres 
annos e seis mezes c nunca durante este tempo soffri castigo 
algum ; creio aliás que este crime (si isto realmente pode ser 
considerado um crime) não é daquelles que justifiquem uma 
punição tão barbara. Desejo que um conselho de guerra im- 
parcial julgue o meu caso. E' esta a minha declaração, e nunca 
sujeitarei meu corpo voluntariamente a um castigo tão cruel». 

Em logar de attender a razões tão justas e ponderadas, 
arrancaram ao pobre soldado o uniforme c a camisa, sendo o 
infeliz amarrado a uma estaca. Cento e cincoenta vincos san- 
grentos provaram sufficientemente em que mãos barbaras 
caira. O major, não satisfeito com este castigo, declarou que 
as cento e cincoenta pranchadas eram a punição do crime 
supra citado; queria porém dar-lhe agora mais cem por este 
soldado se ter recusado a sujeitar-se ao castigo. Revoltava as- 
sistir a tal espectaculo. O soldado, louco de dôr e de desespêro, 
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fizera, arrranhando com as suas mãos atadas dous grandes 
buracos na parede de pedra, juncto á qual se achava a es- 
taca. O seu carrasco todavia permaneceu frio e inexoravel, 
mesmo quando se manifestaram todos os symptomas de des- 
maio. Ha uma verdade eterna comprovada pela historia e 
pela experiencia, que o opprimido quando succumbe aos sof- 
frimentos, e quando não lhe assiste justiça em parte alguma, 
perde de todo a paciencia, recorre aos meios extremos, soc- 
corre-se com as proprias mãos, não encontrando então mise- 
ricordia deante de sua sêde de vingança o recem-nascido nem 
- tão pouco o ancião. A cholera e a vingança brilhavam nos 
olhos dos outros soldados, que viam nos maus tractos infli- 
gidos ao companheiro a propria dignidade humana calcada 
aos pés. 

O pobre miseravel já soffrera duzentas e trinta pancadas 
crueis, c como o carrasco desse ordem para continuar, deu-se 
uma formidavel explosão de cholera. Ouviram-se um retum- 
bante hurrah ! e gritos, de « abaixo o tyranno !, morra !, morra ! 
O covarde conseguiu porêm escapar e fugir para a casa, devido 
à velocidade do seu cavallo. Os soldados enfurecidos todavia 
perseguiram no, assaltaram a sua morada, e elle somente logrou 
escapar à sanha vingadora, fugindo por uma janella dos 
fundos. Disfarçou-se então em operario, pondo-se assim a 
salvo. 

- Irritados por não terem conseguido attingir o objecto do 
seu odio, voltaram os Teutões a sua furia contra as cousas 
inanimadas. Quebraram as janellas, as portas, as mesas € ca- 
deiras, derrubaram egualmente as paredes da casa. Ras- 
garam os bellos uniformes e a roupa, atirando ao mar os 
relogios, dragonas e esporas de prata. 

Ficou a casa, situada fóra da cidade (o commandante mo- 
rava felizmente sósinho, habitando sua familia na cidade), 
inteiramente destruida, assignalando unicamente um montão 
fumegante de ruinas o logar onde existia. Estava desenca- 
deada a revolução, rotos todos os liames da obediencia, e o 
edificio militar abalado nos seus alicerces. Os soldados diri- 
giram-se então para o palacio do imperador, com o fim de lhe 
exporem os motivos de suas queixas, pedindo-lhe outrosim que 
attendesse a ellas, e caso não o fizesse combateriam até à morte 
para sustentar os seus direitos. 

D. Pedro dera sempre preferencia ás tropas allemans, 
tractando-as, às vezes, mesmo com certa familiaridade, cn- 
quanto julgava as naturaes do paiz dignas apenas de um 
olhar. 

Nunca fôra o imperador informado das injustiças e dos 
soffrimentos do soldado allemão ; em alguns casos porém em 
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que o havia sido, manifestava a sua boa vontade para com 
elle. Eram as seguintes as reclamações do segundo batalhão 
de granadeiros: 

1º, um contracto em condições justas pelo espaço. de 
quatro annos. (Não se havia tractado de tal até agora, e o sol- 
dado nada tinha de escripto das mãos a este respeito ; 

2º tractamento melhor e mais digno do que o ante- 
rior ; 

3º, exigiam o soldo atrazado, chamado « massa», ca en- 
trega ponctual dos respectivos uniformes ; 

hº, a entrega do major ou o castigo do mesmo ;- 

5º, a demissão do batalhão de alguns ofíiciaes mal- 
quistos. j 

D. Pedro prometteu examinar cuidadosamente os motivos 
da queixa, devendo decidir dentro de oito dias o que fosse 
justo attender. Deviam por enquanto retirar-se e manter à 
ordem. 

Após esta imperial declaração os soldados voltaram ao 
quartel, perseguindo e maltractando entretanto alguns officiaes. 
Destruiram-lhes egualmente os objectos do seu uso particular. 
Restabeleceram-se porêm logo a ordem, e a tranquillidade. 
O quartel do segundo batalhão de granadeiros, que se achava 
nas vizinhanças do Palacio Imperial c que fôra anteriormente 
um mosteiro, parecia então um acampamento em frente ao 
inimigo. 

Os soldados tinham escolhido entre si os seus chefes, col- 
locado postos avançados e enviado patrulhas. As espingardas 
foram ensarilhadas para estarem à mão em caso de neces- 
sidade. Apresentava tudo um aspecto bellicoso. Tinham já 
fugido quasi todos os officiaes. Passaram-se assim dous dias, 
e as cousas pareciam encaminhadas para um feliz desenlace. 
Apparecera varias vezes o gencral Valente, governador mi- 
litar, o qual recommendára unicamente que mantivessem a 
ordem e não commettessem excessos Deram-se, não obstante 
estas admoestações, conílictos gravissimos entre as tropas al- 
lemans c as brasileiras. O 11 de Junho foi verdadeiramente o 
dia sangrento desta batalha de povos. Pode-se chamar a estas 
scenas batalha de povos, embora em miniatura. 

Viu-se então o homem do Norte combatendo com o negro 
filho dos desertos africanos, com o Portuguez c o Brasileiro. 
O Alemão, o Inglez, o Francez, o Irlandez, o caboclo, o mouro, 
o mulato combatiam cada qual cm favor do seu partido. 
Dirigiam-se ás onze da manhã uns quatorze homens do segundo 
batalhão de granadeiros para a cidade com o fim de prender o 
seu commandante. Conseguiram encontra-lo, e este para es- 
capar-lhes refugiou-se num posto policial. Assaltaram im- 


QUADROS ALTERNADOS 137 


mediatamente o posto da Policia, devendo unicamente o com- 
mandante a sua salvação à velocidade do animal eao seu 
disfarce em soldado raso. Estes furiosos ter-lhe-iam quebrado 
o bastão de commando nas costas, caso o apanhassem. Despei- 
tados, dirigiram-se então á casa do major para lá tudo destruir, 
conseguindo a sua familia escapar unicamente pela fuga. 
O imperador, com o fim de applacar-lhes a ira, ordenou-que 
prendessem immediatamente o major e o levassem para a for- 
taleza. Septenta ou oitenta Irlandezes junctaram-se a estes quar- 
torze homens ; para Ilheos scenas similhantes eram como o pão 
nosso de cada dia. Voltar para S. Christovam, tomar de as- 
salto todas as vendas, embriagar-se com vinho-e outras be- 
bidas alcoolicas até perder a razão, foi obra de alguns minutos. 
Corria o vinho a rodo, e o engodo era tão forte para elles, que 
a maior parte não podia resistir á sua attracção seductora. 
Vi um Irlandez collocar-se em baixo da torneira aberta de 
uma pipa de vinho e assim morrer de tanto beber. Os seus 
nobres patrícios, enquanto isto se dava, cercavam o mesmo, 
não procurando nenhum delles salvar o miseravel, applau- 
diam-no pelo contrario, c davam gritos de alegria. O pobre 
desvairado deu assim o ultimo suspiro. E” impossivel des- 
crever as orgias grosseiras, a que se entraga esta nação. 

Manifestaram-sc logo os effeitos da embriaguez. 

Em primeiro logar foi arrombado o paiol, munindo-se 
cada homem com cem cartuchos. 

O odio estavá profundamente enraizado entre os soldados; 
não podiam pois deixar passar a occasião de exercer represalias. 

Apoderaram-se de alguns officiaes, maltractando-os horri- 
velmente ; outros só puderam salvar-se, fugindo rapidamente. 
Os soldados enfurecidos não se deram porêm por satisfeitos, 
commettendo ainda os peiores desmandos. Derrubaram mais 
de cincoenta casas, destruindo os objectos nellas existentes. 
Reuniram-se então alguns Brasileiros com os seus negros ; 
algumas salvas de mosquetes porêm dadas pelas granadeiros 
mataram muitos delles e dispersaram o resto. Infeliz porêm do 
soldado isolado, o qual talvez não tomara, parte no movimento, 
que caisse nas mãos dos filhos do paiz ou dos negros. A sen- 
tença condemnatoria era rapida, podendo elle se julgar feliz, 
si a sua morte fosse rapida. 

Perpetraram-se então actos de crueldade revoltante. 
O governador do Rio fôra nessa occasião diversas vezes ao 
quartel do segundo batalhão de granadeiros, assegurando-lhes 
que as suas reclamações seriam attendidas, concedendo-lhes 
outrosim uma amnistia geral. 

Elle prégava porém a surdos, sendo-lhe respondido desde- 
nhosamente, que elle e d. Pedro já os tinham ludibriado tantas 
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vezes, não merecendo mais as suas palavras nenhum credito. 
Chamaram então a artilharia montada, composta de Brasileiros; 
esta não se atreveu porém a atacar o leão no seu antro, ha- 
vendo unicamente ligeiras escaramuças, que correram quast 
sempre desfavoraveis á artilharia. 

Merece menção o facto dos granadeiros allemães terem 
feito, durante todo o tempo que durou o movimento sedicioso, 
o seu serviço com a maior ponctualidade. A guarda do palacio 
do imperador cumpriu fielmente o seu dever até o ultimo mo-. 
mento. Quando os seus camaradas rebeldes atiravam contra o 
palacio imperial, formavam os granadeiros a guarda de corpo 
do imperador, mesmo no dia em que o movimento sedicioso foi 
mais forte, promptos a derramar 0 seu sangue em defesa do seu 
imperial senhor. E” isto uma prova da confiança, que nelles de- 
positava d. Pedro. 

- Descrever todos os desmandos e excessos levar-nos-ia 
muito longe. 

Basta mencionar que os soldados trucidavam sem mise- 
ricgrdia todos os que lhes caiam nas mãos. 

-* O saque e o roubo eram o seu grito de guerra. À loucura 
chegára ao cumulo, e contarei o seguinte facto, affrontando o 
perigo de passar por pouco verdadeiro. 

Alguns soldados atiraram numa distancia de cincoenta 
passos diversas vezes sôbre os seus patrícios ou camaradas, 
que nunca os tinham insultado, unicamente para ver si eram 
capazes de attingir o alvo. À revolta limitára-se até então ao 
segundo batalhão de granadeiros; contaminou porém insensi- 
velmente os animos do terceiro batalhão de granadeiros. 

Fermentava neste corpo e desde a chegada dos Irlan- 
dezes o espirito de insubordinação, o qual tanto prejudicou 
cgualmente aos restantes corpos allemães. Os combustiveis 
accumulados para a revolta deviam tambem explodir nessa 
occasião . 

Reuniram-se no dia 11 de Junho cêrca de cincoenta Irlan- 
dezes, para lembrar as suas promessas ao coronel Cotter, o qual 
fôra encarregado do seu alistamento na Irlanda. Fizeram-no 
de um modo violento; foi o coronel maltractado, livrando-o uni- 
camente a intervenção de alguns allemães de maiores offensas. 
Fugiram logo, imitando o seu exemplo o major e commandante 
deste batalhão (um Portuguez egualmente) e a maior parte dos 
officiaes. 

O quartel do terceiro batalhão de granadeiros, chamado 
Quartel d'Acclamação, forma um grande quadrado, em cuja 
parte exterior se acham os alojamentos dos soldados; na parte 
interior uma grande area, propria para os exercicios. Perto 
deste quartel acha-se um posto policial. 
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Os Irlandezes já tinham tido differentes rixas com esto 
posto. Deram pois início ao seu movimento sedicioso, pro- 
curando assalta-lo . 

Conseguiram o seu intento; mataram seis Brasileiros, 
pondo o resto em fuga. 

Destruiram o posto e todas as armas nelle existentes; apa- 
nharam em seguida uma patrulha de soldados de cavalaria, 
trucidando a maior parte delles. 

A cidade do Rio de Janeiro parecia morta ; todas as casas 
6 lojas hermeticamente fechadas. Ninguem se atrevia a sair às 
ruas desertas, afastando dellas o terror e sinistros presentimen- 
tos, a vida e a animação. 

Acudiam cada vez mais numerosos os adherentes à causa 
da revolta: Irlandezes e Allemães na embriaguez da sua curta 
liberdade commettiam toda a sorte de tropelias e desordens. 
Foram arrombadas e saqueadas todas as casas da vizinhança; 
o vinho correndo a rodo nas vendas tomadas de assalto accen- 
dia o fogo das paixões selvagens occultas nas mais reconditas 
partes do coração. À satisfacção destas paixões manifesta a na- 
tureza humana em toda sua negregada degradação infernal, 
causando asco e repugnancia este espectaculo aos corações 
bem formados. Estes bandos selvagens não respeitavam 0 sexo 
nem tão pouco a edade, sendo por elles fria e infamemente 
assassinados velhos e crianças. Os Irlandezes tomando parte 
neste movimento construiram para si mesmos um monumento 
de vergonha eterna. Não ha razão alguma, que possa justificar 
a sua conducta. Fizera o Governo com elles, logo após a sua 
chegada, um contracto equitativo, o qual fôra impresso, c es- 
tipulava o prazo de quatro annos para os seus serviços. Eram 
tractados com uma brandura incomprehensivel, mesmo quando 
commettiam delictos, que uma: justiça militar severa pune de 
morte. O seu soldo era mais elevado que o das tropas allemans, 
e enguanto os Teutões mourejavam dia e noite, viviam os Ilhéos 
na ociosidade. Haviam elles feito exercicios durante nove me- 
zes € conheciam apenas os rudimentos de Arte militar. 

A situação era completamente outra em relação ao se- 
gundo batalhão de granadeiros allemães. 

A sua attitude, si se tivesse mantido moderada e não de- 
generasse em desmandos e violencias, era plenamente justifi- 
cavel e mostraria, que a morte livre é mais honrosa que a 
vida debaixo de jugo ferrenho de uma escravidão vil e igno- 
miniosa. 

As tropas allemães no Brasil tinham sido até então tracta- 
das de modo tyrannico e injusto. 

Soffreram crueldades e injustiças, que clamavam repara- 
ção c vingança aos ceos. Posso narrar varios casos, em que à 
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dignidade e os direitos mais sagrados do homem foram litte- 
ralmente calcados aos pés. 

Tomo a liberdade de expôr um entre muitos. 

O major e commandante interino Antonio de Moura 
Brito tomára para creada de seus filhos e outros serviços do- 
mesticos a mulher de um soldado allemão . 

Deu este um dia pela falta da quantia de cento e vmte 
mil réis em papel. 

Cairam as suspeitas sôbre a mulher do soldado, que toda 
via negou positivamente o facto, allirmando com a maior 
energia a sua completa innocencia. Prenderam-na não obstante 
os seus protestos, c tentaram arrancar-lhe a confissão por 
meio de cem chibatadas, applicadas no juste muliew. No dia 
seguinte deram-lhe novamente pancadas sôbre as partes feri- - 
das e repetiram este castigo atroz até que a pobre-mulher, tor- 
turada pelas dores, attribuiu-se auctoria do facto. Precisava con- 
fessar agora onde occultara o dinheiro roubado, e, como era 
innocente, não o poude naturalmente fazer. Começaram nova- 
mente então a espanca-la até qug uma febre ardente accom- 
panhada de delirio a livrou de seus carrascos, levando-a à 
beira da sepultura. Procederam mais barbaramente ainda com 
scu marido, o qual, alem de muito espancado, soffreu a tortura 
do pollegar (em que o mesmo é comprimido num tôrno de 
ferro) e outros castigos para obriga-lo a confessar. 

(Note-se que este facto se deu em 1828 sob o govêrno de 
d. Pedro, chefe do partido liberal, no paiz mais constitucional 
do mundo). 

Causa verdadeiro assombro. 

Estas atrocidades não deram porêm resultado algum; 
amarraram-lhe então as mãos, na posição martyrizante cha-" 
mada do bode hispanhol, acima da rotula do joelho, collo- 
cando em seguida um pão entre o joelho e o cotovello. Ati- 
raram-no em seguida num carcere sombrio. . 

Tendo elle desmaiado, julgaram que era simulação, e 
tiraram somente desta horrivel s.tuação o pobre martyr inno- 
cente, quando o seu rosto e labios incharam e ficaram azues, 
subindo-lhe a escuma à bocca. Ficou impossibilitado de servir 
c estropeado para toda a vida, devido a estes tractos deshu- 
manos. 

E' verdadeiramente um supplicio horrivel ser testimunha 
impassível destas atrocidades, nada podendo dizer. Tem-se o in- 
ferno no coração, e o furor contido ameaça rebentar as veias. 

A quantia perdida foi achada mais tarde, manifestando-se 
assim a innocencia do casal, tão clara como a luz do sol. 
Soffreram todavia estes innocentes atrocidades, sem lhes ser 
contudo concedida reparação alguma. O soldado appellou para 
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o imperador, o qual encarregára tambem um coronel de abrir 
inquerito sôbre o caso. O queixoso porém não dispunha de re- 
cursos pecuniarios para mover a acção, sendo o facto logo ex- 
quecido, consoante as praxes da Justiça brasileira. 

Preciso infelizmente confessar que eram sobretudo os 
Allemães os instigadores destas atrocidades, prestando-se a ser 
deste modo os instrumentos vis da tyrannia. E' dificil conce- 
ber a maldade e a corrupção da maior parte dos Europeus em 
paizes extranhos. Deésapparecem os sentimentos de honra € 
de justiça, dosde que se tracta da consecução de um fim ou 
da obtenção de uma vantagem. Os characteres soflrem transfor- 
mações incriveis. 

Paixões selvagens envenenam-lhes o sangue, c modificam 
totalmente os seus characteres, ficando vis e despreziveis, ao 
ponto de causar assombro aos proprios barbaros homens que 
eu conheci na Europa bons e serios. Os laços do parentesco 
e da amizade não exercem mais os seus direitos sagrados, não 
existem mais sentimentos puros; a nobreza do coração, a 
grandeza d'alma são consideradas verdadeiras chimeras. 

Fiz esta experiencia por occasião das atrocidades, que 
acabo de descrever. 

Permittira eu a um official inferior, bem educado e de boa 
familia, que morasse no meu quarto. Conhecera-o até então 
unicamente sob os seus aspectos favoraveis; quando todavia 
maltractaram aquelle pobre soldado, em logar de compadecer-se 
da sua sorte ce de sentir odio contra os scus carrascos, foi 
elle que lembrou o supplicio, chamado do bode hispanhol, idéa 
que foi acceita e executada com seu auxilio, Possuido de in- 
dignação pela conducta indigna do miseravel, que manifestára. 
por esta occasião tanta baixeza de sentimento, ordenei á minha 
ordenança que puzesse os seus cacarcos fora do meu aposento. 

Extranhou este o meu procedimento, exigindo explicações. 
Declarei-lhe então que não queria absolutamente ter relações 
com ajudantes de carrascos ; que sc retirasse immediatamente, 
prevenindo-o de que usaria dos meus direitos de proprietario 
em caso de recusa. Respondeu-me com palavras insultantes, 
exquecendo-se ao ponto de pegar da espada. Dei então expan- 
são ao furor que me possuia, desembainhei a minha arma € 
após ligeiro combate feri-o no rosto. 

O cirurgião tractou-o por este ferimento durante cinco 
mezes. 

Recebi eu mesmo um golpe ligeiro no braço. Custou-me 
egualmente este incidente quatro semanas de prisão no meu 
apartamento. Era este o maior prazer que me podiam fazer; 
estava occupado em algumas traducções do inglez para o por- 
tuguez, e estar socegado era o meu maior desejo. 
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Voltemos agora, após esta pequena digressão, ao logar da 
revolta. As desordens, as violencias augmentavam constante- 
monte, contribuindo para este estado de cousas a bebedeira 
geral dos revoltosos. Tornou-se necessaria a adopção de me- 
didas energicas e urgentes para prevenir catastrophes e males 
incalculaveis. 

A artilharia a pé, dous batalhões de caçadores, dous esqua - 
drões de cavallaria c duzentos soldados de Policia avançaram 
para o quartel, em que eu tambem me achava, começando im- 
mediatamente o cêrco do mesmo. Houve tiros de canhão, de obu-, 
seiros e espingardas, estes ultimos de ambos os lados, até altas 
horas da noite. As perdas dos nossos adversarios teriam sido 
muito mais importanttes, si os sitiados dispuzessem de muni- 
cões de guerra sufficientes, especialmente de cartuchos (de 
balas), e si houvesse mais harmonia e ordem entre elles. Mor- 
- reram em combate setenta e tres homens do nosso batalhão, 
entre os quaes dezenove Allemães, sem contar os feridos, dos 
quaes muitos vieram a fallecer posteriormente. 

Os Brasileiros perderam noventa e sete infantes e vinte c 
tres soldados de cavallaria, sem contar os feridos. O número 
dos civis e dos negros mortos foi ainda maior. Visitei já depois 
de meia noite a camara ardente. Brilhava a lampada soli- ' 
taria, derramando a sua luz tranquilla sôbre aquelles que a 
morte violentamente ceifára. 

Apresentou-se então aos meos olhos um horrivel especta- 
culo. All estavam reunidas no mesmo logar as victimas da 
peleja, entre as quaes algumas inteiramente innocentes, dor- 
mindo junctos em paz aquelles que em vida tanto se tinham 
hostilizado. 

Eram Brasileiros, Irlandezes, Allemães e dous soldados da 
cavallaria, cujos cavallos dispararam e foram parar no pateo do 
quartel, onde os haviam morto como cães damnados. As mães 
fechadas convulsivamente de muitos, os seus olhos e boccas 
abertos, e os dentes deste modo visiveis. O sangue, que ainda 
corria das feridas recentes, dava a esta scena um aspecto ver- 
dadeiramente tétrico. 

Augmentavam ainda o horror de tal espectaculo os gru- 
pos de Irlandezes, que entravam incessantemente, os quaes 
beijavam os Irlandezes e Allemães, maltractando ainda os cada- 
veres dos Brasileiros mortos. Nunca me exquecerei desta noite. 
Ponhamos porém poncto final à descripção destes horrores. 

taiou a manhã do dia 12 de Junho. A população toda do 
Rio e a guarnição achavam-se no Campo d'Acclamação, praça 
enorme situada no centro da cidade, deante do quartel do ter- 
ceiro batalhão de granadeiros. O general commandante intimou 
então os revoltosos a se renderem, declarando, em caso de recusa, 
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arrasaria 0 quartel, passando todos os soldados a fio de espada. 
Alguns exaltados não queriam ouvir fallar em rendição; a mai- 
oria porém estava mais calma, tendo recobrado a razão. Ren- 
deu-se o nosso batalhão e foi para o navio pontão A/fonso, com 
excepção todavia de alguns officiaes e subalternos, entre os 
quaes eu me achava, que deviam ficar presos. Pode-se facilmente 
imaginar a sensação produzida pelo cortejo, atravessando a, 
cidade, accompanhado pelos Brasileiros, negros e mulatos in- 
sultando os soldados com os seus improperios predilectos. A si- 
tuação parecia mais difficil com relação ao segundo batalhão de 
granadeiros, composto exclusivamente de quinhentos Allemães. 
Requisitaram então um batalhão de Inglezes e de Francezes dos 
navios, que estacionavam no porto do Rio. O quartel no dia 
seguinte foi cercado por terra e por mar, rendendo-se então o 
segundo batalhão, que foi egualmente conduzido preso para um 
navio de guerra. 

Este batalhão perdeu cêrca de oitenta homens ; os Brasi- 
leiros porém tiveram perdas quatro vezes maiores. 

O vigesimo oitavo batalhão de caçadores allemão não to- 
mou parte no movimento sedicioso, a não ser que os soldados 
aproveitaram a occasião para matar a coronhadas 0 seu major, 
certo Thida, um italiano, ex-cozinheiro numa casa de pasto do 
Rio de Janeiro. Deu-se o facto no quartel do supradicto batalhão, 
na fortaleza da Praia Vermelha. Este homem era mau e enga- 
nára os soldados. A sentença de Nemesis, a seu respeito, foi 
portanto terrivel. 

O commandante do terceiro batalhão de granadeiros, An- 
tonio de Moura e Brito, e alguns officiaes entre os quaes o antigo 
major commandante não teriam tido melhor sorte, si tivessem 
caido nas garras dos soldados enfurecidos. Sua má consciencia, 
todavia, mostrou-lhe na fuga a unica salvação. 

O banho de sangue teria sido talvez maior, si o segundo e 
o terceiro de granadeiros e o vigesimo oitavo de caçadores se 
tivessem unido aos bandos irlandezes de dous mil e quinhentos 
homens, e si houvesse ordem e disciplina entre os revoltosos. 
O Rio de Janeiro teria tremido, caso esta união se tivesse 
effectuado, pois o nome de extrangeiros, com que se designavam 
os soldados de outras nações ao serviço do Brasil, incutia 
terror. Os habitantes da muito fiel e heroica cidade de S. Se- 
bastião do Rio de Janeiro, como é chamada em estylo official, 
percebiam-no perfeitamente, tanto: que a revolta dos merce- 
narios fez epocha nos seus annaes. 

O alcool, que excitára os animos, abatera-os logo em se- 
guida, salvando assim a vida de muita gente. 

Reduziu-se todavia ás proporções de uma batalha de cam- 
ponezes. Todos os Irlandezes foram mandados para a America 
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do Norte ingleza (o Canadá, cremos), à custa do Governo bra- 
sileiro, escapando deste modo ao castigo que mereciam como 
sendo os fautores do movimento. A maioria destes Ilhéos pro- 
vavelmente foi tractada como merecia, pois a justica ingleza 
« summaria e generosa, quanto ao uso do canhamo. Felicito-a 
por este modo de agir. Serviram muitos com certeza de 
ornamento ás forcas. ç 

Após a repressão da revolta, achavam-se os soldados do se- 
gundo e do terceiro batalhão de granadeiros ea maior parte dos 
officiaes subalternos presos em navios de guerra. Installou-se 
então um conselho de guerra. Os cabeças deviam ser castigados 
e os batalhões nóvamente organizados. Embarcou-se logo depois 
o vigesimo oitavo batalhão para a ilha de Sancta Catharina. 

Termifou assim esta revolta, causada pela conducta pouco 
escrupulosa de um govêrno perjuro, que faltou indecorosa- 
mente a todas as suas promessas, alêm do seu modo barbaro de 
tractar os soldados (1). As consequencias desse levante seriam 
incalculaveis, como já observei, si os tres batalhões allemães se 
tivessem unido aos irlandezes. Talvez grande parte da cidade 
do Rio houvesse sido reduzida a um monte fumegante de escom- 
bros, e mesmo si qs revoltosos levassom desvantagem, € aca- 
bassem por ser vencidos, resultaria todavia um banho de san- 
gue que faria reviver as peiores scenas de horror das Vesperas 
sclianas ou da noite de S. Bartholomeu. Scenas isoladas de 
horror não faltaram contudo, pois todos os escravos tinham o 
direito perigoso de matar os soldados extrangeiros, direito de 
que usavam com inaudita crueldade. Ignoro quem lançou mão 
destas medidas insensatas ; posso affirmar todavia que abria 
caminho para uma catastrophe proxima ou remota, egual à que 
se deuem S. Domingos. Progrediram os negros cinçoenta an- 
nos nestes tres dias. Sentiram-se homens, aprendendo a co- 
nhecer sua fôrça, c sabem agora os direitos que ella lhes 
pode dar. 

Minha vida durante esta sedição esteve dez vezes suspensa 
de um fio. Quando rebentou a revolta, achava-me eu com tres 
camaradas no Corcovado, alta montanha ornamentada com um 
aqueducto, da qual a vista do Rio e dos seus romanticos arre- 
dores é magnifica e pittoresca. 

Estava occupado no cálculo de umas linhas trigonometri- 
cas. Podiamos vêr desta montanha os ataques dos Alemães e 


(1) (N. do Trad.) Sem indagar da procedencia destas accusações, podemos affiv- 
mar que o auctor se mostra severo e injusto no seu modo de apreciar os actos de 
um governo novo, dispondo necessariamente de fracos rocursos. Quanto 20 modo 
barbaro de tractar os soldados, dispensamo-nos: de responder, por serem bastante 
conhecidas as graves accusações foitas ainda hoje a esto respeito ao exercito prus- 
siano, O que não seria portanto nos tempos de antanho ? 
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“dos Irlandezes, e como não sabiamos a sua causa voltâmos para 
a cidade, que encontrámos em estado alarmante, Um negoci- 
ante francez, meu conhecido, gritou-nos que tivessemos cau- 
tela não atravessassemos a cidade, e offereceu-nos asylo em sua 
chacara, pois matavam todos os soldados extrangeiros que en- 
contravam nas ruas. Tinhamos porém o dever de ir para os 
nossos postos. 

Resolvemos pois, calculando com a covardia dos Brasilei- 
ros (1), vêr si conseguiamos chegar até o quartel. Deparou- 
se-nos logo infelizmente, ao entrar na primeira rua, horrivel es- 
pectaculo. 

Vimos um mulato gigantesco assassinar, com um ariete 
de ferro, um soldado allemão desarmado, de uma maneira hor- 
renda. 

A corja dos negros mantinha-o no chão, c o mulato com 
o ferro pontudo traspassou-lhe o corpo varias vezes, mar- 
tyrizando-o assim lentamente, até que morresse, com uma 
alegria satanica de carrasco. Esperava a mesma sorte outro 
soldado allemão, que já tinham amarrado; approximámo-nos 
quatro porém neste momento, desembainhando as espadas, Um 
dos meus companheiros, um verdadeiro athleta, vibrou um 
golpe terrivelsna cabeça do mulato gigantesco, que já estava 
em posição de defesa. Os outros fugiram, conseguindo nós sal- 
var a vida do pobre Allemão. Dispersámos toda a corja que 
por ahi se achava. 

Alguns tiros partidos das casas fechadas mataram todavia 
um dos meus companheiros e feriram outro no hombro cs- 
querdo. Agora não havia tempo a perder; era a retirada, tão 
perigosa como o avanço; resolvemos pois proseguir incon- 
tinente. Estavamos felizmente nas vizinhanças do quartel. Nisto 
um bando de septenta negros, ao menos, nos atacou a nós qua- 
tro, que tinhamos sómente nossas espadas como armas. 

Estavamos na verdade com a retaguarda garantida c de- 
cididos a vender caro a vida. 

Era a nossa inferioridade porém manifesta, e tanto 
mais, quanto estavamos todos feridos e cansados. Os Irlande- 
zes e Allemães fizeram todavia neste momento uma sortida fu- 
riosa, sendo as tropas brasileiras rechassadas, c na sua fuga 
arrastado o bando que nos cercava. Fomos assim salvos do 
perigo imminente. Chegámos então ao quartel, onde infeliz- 
mente falleceu, no dia seguinte, no meu quarto, um dos com- 
panheiros que recebêra um tiro no lado. 


(1) Nota do Trad.) Os Brasileiros deram sobejas provas do um inexcedivel valor 
dupante as guerras platinas, do Paraguai, etc, 
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Outra vez um Irlandez exigiu de mim cartuchos embala- 
dos, e como respondesse que não os tinha, bastou isto para que 
me disparasse um tiro em direcção à cabeça, accompanhando-o 
tom a praga favorita dos Inglezes, God dam, go to hell, 
« Amaldiçoe-te Deus e vai-te para o inferno». Estava feliz- 
mente bebedo ; sibilou a bala aos meus ouvidos, indo cravar-se 
na parede. 

No dia 41 de Junho ás septe horas deitara-me para reflectir 
sôbre os acontecimentos desse dia. 

Preveniram-me alguns companheiros do perigo de ir para 
meu quarto, por este se achar perto do alojamento dos Irlandezes. 

Estes bandos insubordinados, rotos agora todos os liames 
da disciplina, podiam causar-me serios incommodos. Não dei 
a este aviso a devida importancia, caro pagando a minha im- 
previdencia. | 

Despira-me e estava deitado apenas havia meia hora, 
quando fui despertado por coronhadas na porta e pela resul- 


tante quebra de chicaras de café e de alguns copos. Prendêra. 


eu varias vezes um soldado allemão, o maior bebedo do seu 
tempo, para tentar corrigi-lo. Appareceu-me agora este indi- 
viduo à testa de quatro Irlandezes, para, como elle se exprimia, 
julgar a minha conducta por'sua vez. Saltára da cama, con- 
servando porêm toda a minha calma. Collocára-me todavia 
de modo a poder pegar da espada, caso fosse necessario. 
Olhava tranquilamente para os ebrios que estragavam e des- 
truiam objectos meus; perdi porêm todo o sangue frio e 
calma, quando o supra-citado soldado lançou-me contra o peito 
um golpe, que rebati com tanta felicidade que somente recebi 
um arranhão. 

« Ah é assim, corja de covardes !» trovejei eu, dirigindo-me 
aos bebedos e dando com estas palavras um golpe de espada no 
rosto do meu adversario, que esteve prestes a cair ; agarrei-o 
porêm, lançando-o com uma força decuplicada pela cholera e 
pela imminencia do perigo contra dous Irlandezes, os quaes 
se achavam occupados em exvaziar conscienciosamente o con- 
teúdo de uma garrafa de Genebra, que tinham encontrado. 
O choque foi tal, que os tres voaram pela porta escancarada do 
meu quarto. 

Havia ainda outros dous a vencer, e sem perda de 
tempo. Já levantára a espada contra a baioneta abaixada do 
meu adversario, gigantesco Irlandez, quando este gigante de 
repente se transmudou em meu protector. Prestara-lhe eu, 
havia algum tempo, um serviço importante, que me dava o 
direito de contar com a sua gratidão, e elle reconheceu-me 
justamente neste momento. « God dam, by the holy ghest», 
« Por Deus, pelo Espirito Sancto », disse elle, extendendo-me a 
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mão em signal de paz. «T beg your pardon, Sir», « Peçolhe 
desculpas, senhor », e pronunciando estas palavras, agarrou 
pela nuca, com o seu braço musculoso, o outro Irlandez, que 
ainda assumia attitude hostil, e como outrora na guerra para 
o dominio do mundo os gigantes lançavam pedras contra o 
ceu, atirou este seu moderno descendente, o Ilheo recaleitrante, 
pela porta afora com tal violencia, que este perdeu total- 
mente a vontade de travar nova lucta. E' claro que não pre- 
cisou desculpar-se juncto a mim por este seu modo de agir. 

Os excommungados: tentaram ainda algumas vezes pene- 
trar no meu quarto; a apparencia formidavel porêm do meu 
novo companheiro impediu-os de levar este planó a effeito. 

Collocara-se de baioneta em punho deante da porta, impe- 
dindo a entrada a amigos ou inimigos. « Não se assuste », 
disse, virando-se para mim o vencedor, cujos meritos neste 
momento me pareciam maiores que os do heroe de Marathona, 
« durma socegado, só conseguirão aggredi-lo passando sôbre 
o meu cadaver ». Durante muitas noites não fechára os olhos ; 
segui pois o seu conselho. Acordei após algumas horas, en- 
contrando ainda deante de minha cama o fiel companheiro 
bem disposto, e sem signaes-de fadiga; eu porêm extendi-lhe 
a mão cheio de gratidão, ordenando-lhe que fosse dormir, pois 
o dever me chamava tambem ao meu posto. 

Poderia ainda contar muitos casos sôbre os perigos que 
passei, e dos quaes escapei felizmente. Falta-me “porêm aqui 
espaço para a narração detalhada de todas estas scenas. 

A noite já extendera desde muito as suas azas de corvo 
sôbre a terra; já eram dez horas, continuando sempre o fogo. 
Terminou somente o morticinio á meia noite. Entrei a estas 
horas no hospital do quartel, que estava cheio de feridos. À 
primeira pessoa que vi foi o citado Irlandez. Estava o fiel com- 
* panheiro nos estertores da agonia; uma bala penetrara na- 
quelle peito leal, e alguns momentos depois não existia mais. 
Paz ás suas cinzas. 


CAPITULO 3XXVI 


O BOM PASTOR 


« Quem planta os dentes do dragão, nada 
de agradavel pode esperar colher, Toda 
acção má contém no seu germe o anjo 
da vingança — a sua esperança — no co- 
vação ».— Schiller. 
Quatro semanas após esta revolta entrou no porto do Rio 
o navio Fortuna, e quem teria acreditado? ' 
Shaffer cumpriu a sua promessa : elle o bom pastor se- 


guira o seu rebanho no Brasil. 
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As ovelhas porêm se transformaram em lobos, e teriam 
devorado o seu digno pastor, si chegasse algumas semanas antes. 

O destino entretanto reservava-o para cousas mais solidas: 
tentára-se no Brasil o cultivo do canhamo. Schaffer não se 
mostrava publicamente no Rio; sabia perfeitamente que os 
soldados allemães enganados por elle tomariam violento des- 
fórço. 

Vi somente uma vez a cara sombria de velho peccador : 
deu-se este encontro alguns dias depois da sua chegada, na 
Armação, em casa de um official, com o qual tinha negocios, 
e onde se escondera Schiffer. Quando entrei no quarto, no 
qual era a ultima pessoa que esperava encontrar, enxerguel 0 
corypheu dos emigrantes allemães em companhia dos ofliciaes 
mais dissolutos. Cantavam e bebiam numa orgia tremenda. 

Tive o prazer pouco invejavel de ver frequentemente, o 
grande apostolo, porêm sempre entre as ruinas de uma noite 
orgiaca, rodeado de garrafas e das mais devassas e libertinas 
creaturas. a 

Este homem vivia numa eterna bebedeira; não havia 
absolutamente nexo no que dizia. Era a sua linguagem uma 
algaravia. Logo á minha entrada no quarto dos bacchantes 
deu-se uma scena dramatica entre mim é elle que se achava em 
mangas de camisa, com botas e polainas azues bordadas a ouro. 

Não a reproduzo para a edificação do leitor por ter-se 
mantido dentro dos limites de uma farça comnmum. e 

Disse-lhe entre outras cousas nesta occasião que clle era 
“um perjuro. 

Na parede achava-se dependurado um mau retrato do 
heroe careca, com os seguintes dizeres — G. A. Schaller, 
navegador mundial —, merito este de que compartilhavam 
muitos grumetes. Schaffer viera ao Rio por muitos motivos. 
Em primeiro logar fôra procurado pela Policia allêman por 
causa da sua venda de almas; em segundo logar algumas vi- 
ctimas de regresso à Europa queriam delle vingar-se; em 
terceiro logar para receber do dictador brasileiro a recompensa 
dos seus nobres serviços. . 

D. Pedro todavia conduziu o apostolo às ameias de seu 
palacio para mostrar-lhe, — não todos os thesouros do 
mundo —, porêm as ruinas das casas destruidas e outros ves- 
tigios terríveis da revolta passsada. « Aqui, começou dizendo 
a cabeça coroada ao calvo apóstolo, estão os fructos dos teus 
actos, rei in spe das ilhas Sandwich. Velho (1) Schalffer, tuas 


significa — pastor. 


(1) Ta aqui um trocadilho que não so pode reproduzir, Schaffler em allemão 
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ovelhas se transformaram em lobos e quasi que deram cabo 
de mim. 

« Vacillou-me o throno, sendo obrigado a concluir com 
Buenos-Aires uma paz vergonhosa; as folhas da opposição 
tornam-se cada vez mais ousadas, e quem sabe onde irão 
parar as consequencias da revolta, pois a minha corda ainda 
se acha em jôgo ». 

Reclamou, com a sua teimozia habitual, o velho alli- 
ciador de tropas contra estas queixas graves. Disse ao seu 
amo encholerizado que todo o mal não provinha delle so- 
mente, porêm tambem dos pessimos tractos infligidos àos 
soldados. Aecrescentou todavia que as cousas nunca iriam 
muito longe, pois não ha, na historia de todos os tempos, 
exemplo de um povo tão capaz de supportar o despotismo e 
as arbitrariedades como o allemão. 

Concordou d. Pedro com estes ultimos dizeres. « Pois 
bem, somos ambos culpados. Nomeio-té tenente coronel, 
porêm sem soldo; occulta-te todavia depressa numa das 
minhas florestas, pois te tornaste um objecto de horror tanto 
para os Brasileiros como para as tropas allemans. 

« Velho digno de compaixão! Pagaram-te com tamanha 
ingratidão? Assim são os deuses deste mundo; lançam mais 
tarde sôbre o seu humillimo subdito o manto sangrento da 
culpa e desterramno como recompensa para vm deserto 
inhospito, quando nós os servimos em conflicto com a propria 
consciencia e sacrificando os mais sagrados sentimentos: 

« Assim carregaste a tua grande consciência com as mal- 
dições de milhares de homens, expelliste do coração pequeno 
e comprimido todos os sentimentos nobres para acabar a tua 
vida miseravel, já no periodo invernal, nos sertões selvagens, 
entre os Botocudos do Brasil. Lamento, verdadeiramente a 
tua sorte em nada invejavel ». 


IAPITULO XXVII 


A EXECUÇÃO 


Exigia a justiça algumas victimas; viu-se pois o Governo 
brasileiro na contingencia de punir os cabeças do movimento. 
Era todavia por demais indolente para dar-se ào trabalho de 
um rigoroso inquerito . 

Agarrou os primeiros que encontrou, fossem culpados ou 
não, para sacrifica-los como suas victimas: 

Tinham caido nas mãos da nobre Justiça cêrca de trinta 
individuos victimas do acaso cego; da cabala miserável ou da 
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maldade requintada. Um ao menos precisava ser fusilado, e 08 
restantes condemnados a galés. O julgamento do segundo 
batalhão de granadeiros pelo chamado (Conselho de guerra 
durou até 10 de Dezembro de 1828. Proferiu neste dia a 
sentença definitiva final. 

O granadeiro Augusto St.... foi condemnado à morte, - 
cinco granadeiros a prisão perpétua, nove a dez annos, nove 
a cinco annos, e oito a tres annos de galés com ferros. Esta 
sentença foi executada após cinco dias, isto é, no dia 16 de 
Dezembro de 1828, em São Christovam, num logar perto do- 
Palacio Imperial (provavelmente d. Pedro, segundo o costume 
do seu digno ermão, queria deliciar-se com a vista da sua 
victima) na presença de toda a guarnição e de um destaca- 
mento de 50 Allemães, aos quaes se julgou de bom aviso 
retirar as armas. 

Os arredores e alturas da enorme praça achavam-se re- 
pletos de uma multidão attonita, composta de homens de todas 
as côres, posições e nacionalidades. O condemnado cumpriu 
com coragem heroica a pena, que lhe foi imposta. 

Accompanhou com passo firme o tambor coberto de crepe, 
no seu caminho da morte, passando juncto aos seus camaradas 
allemães ; despediu-se delles acenando-lhes com o lenço branco, 
que tinha na mão direita. 

No meio da praça havia um poste com um assento para 
o condemnado ; recusou-se este porêm a se sentar c a se deixar 
vendar os olhos. Exigiu, quando o destacamento se pre- 
parava para o fusilar, que o deixassem commandar o fogo. 
Foi-lhe concedido este favor, pronunciando elle com voz firme 
a palavra fatal — « Fogo », e caindo morto logo em seguida. 
St.... era um moço alto e bonito, despertando em todos senti- 
mentos de admiração e compaixão, sobretudo no bello sexo. 

Os Europeus residentes no Rio, especialmente os Inglezes 
e Norte-americanos deram provas manifestas do seu enthu- 
siasmo e sympathia pelo executado. Após a execução des- 
filaram deante do cadaver os soldados, sendo o corpo recolhido 
pelos Inglezes e Norte-americanos, e enterrado: no cemeterio 
inglez protestante. 

Os restantes condemnados à galés tamultuosamente e com 
gritos manifestaram o seu desejo de serem tambem fusilados. 

Elles não foram attendidos, promovendo então grande 
desordem. O imperador e o general presente foram vilmente 
injuriados; um dos desordeiros mesmo arremessou uma pedra, 
que teria talvez custado a vida a este ultimo, si por acaso 
não tivesse elle virado a cabeça e evitado deste modo o 
perigo. 

Dous batalhões precisaram avançar de baioncta calada- 
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sôbre elles, que berravam (1): «levamos uma vida livre », 
sendo em seguida conduzidos para o pontão dos galés. 

Que contraste, uma vida livre e um navio de galés. 
Observarei somente que após breve espaço de tempo, para 
se poder formar uma idea da Justiça brasileira, todos fu- 
giram. Actualmente não existe mais nos navios galés nenhum 
allemão, 

Devo fazer algumas observações a proposito desta execução. 
O fusilado era um homem de bem, e somente a Justiça turca ou 
brasileira daquella epocha, á qual eu a comparo, poderia te-lo 
escolhido como victima. Accusavam-no de ter maltractado o aju- 
dante [., hungaro, uma das creaturas mais estupidas e vis do 
corpo allemão no Brasil, e isto é muito exacto ! St. e este mise- 
ravel tinham sido ambos anteriormente officiaes subalternos. 
Este calumniou vil e infamemente o seu camarada, que lhe era 
muito superior, conseguindo ainda por meio de intrigas que 
fosse degredado de um modo injusto e inaudito. Edificou a sua 
fortuna sôbre os escombros da felicidade do seu companheiro, 
logrando galgar o posto de ajudante á custa das maiores infa- | 
mias. O desprezo de St. por esta miseravel creatura era tão 
profundo que não pensava siquer em se vingar . 

Tendo este miseravel caido por occasião da revolta nas 
mãos dos soldados que pretendiam vingar-se das suas perver- 
sidades, matando-o como a um cão damnado, tirou-o St. das 
suas mãos, salvando-lhe assim a vida. St. depois de te-lo livrado 
deste perigo, fe-lo escapar ás occultas, dizendo-lhe ao despe- 
dir-se : « Escuta, miseravel. Perseguiste-me de todas as ma- 
neiras, offendeste-me o mais gravemente possivel, e si fosses 
um homem com algum sentimento, vingar-me-hia derramando 
o teu sangue. O meu desprêzo por ti é porêm completo. Segue 
este caminho, vil canalha, e assim salvarás a vida indigna» ; 
e com um ponta-pé na extremidade das costas o mandou embora. 
Testimunhas não havia, St. poderia ter negado o facto; era 
todavia por demais orgulhoso, não se abaixando a mentir mesmo 
para salvar a vida, sendo esta a causa pela qual foi fusilado. 
Sei bem que o codigo militar pune severamente crimes desta 
natureza ; porêm porque escolher justamente este homem, como 
bode expiatorio, quando rebeldes e assassinos da peior especie 
permaneciam iinpunes? E" que os cabeças tinham roubado di- 
nheiro durante a revolta, podendo-se, quando delle se dispõe, 
practicar no Brasil os maiores crimes, sem recear os castigos tem- 
poraes ; quanto aos eternos, ha meios de chegar-se a um accôrdo 
com os padres, que garantem a remissão dqs peccados. 


(1) Versos afamados "Os Bandidos de Schiller, 
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CAPÍTULO XXVII 
EFFEITOS SALUTARES DÁ REVOLTA 


Nada se consegue por bem das auctoridades brasileiras; tudo 
se arranja, sendo-se obstinado e resoluto Manifestaram-se logo ' 
os effeitos salutares da revolta. Troços de soldados foram aos 
poucos retirados dos navios e novamente organizados. Os sol- 
dados tiveram um contracto pelo espaço de quatro annos. 

Quem houvesse servido durante este tempo podia retirar-se 
ou concluir novo contracto mediante o recebimento de arrhas. 
Tornou-se melhor a alimentação, e si não aboliram comple- 
tamente o systema barbaro de castigos corporaes, restringiram 
todavia grandemente a sua applicação. Parece, em poucas pa- 
lavras, que chegaram à convicção de que as tropas allemans se 
podiam tornar os baluartes do throno. Onze officiaes incapazes, 
cujos nomes não me convem declinar aqui, foram retirados da 
fortaleza de Sta, Cruz e embarcados para a Allemanha no pri- 
“ meiro navio hamburguez ; foi este um presente que não pedira 
e pelo qual não inspira inveja a ninguem. Podiam ter os Bra- 
sileiros enviado ainda mais uns trinta individuos peiores ; não 
faltavam provisões desta especie. 

O senhor v. É... foi reintegrado no exercito e nomeado 
commandante do terceiro batalhão de granadeiros, depois de 
tres annos de lamentações incessantes e de petições continuas 
endereçadas ao imperador e ao ministro da Guerra. Os fuzileiros- 
são agora tirados deste batalhão. Confirmou elle novamente a 
sua antiga fama, sendo o Governo obrigado após algumas se- 
manas a lhe retirar o commando do supracitado batalhão. : 

Foi então nomeado official de Estado maior, posto em que 
não tem absolutamente nada a fazer, prejudicando somente o Es- 
tado por viver á custa do mesmo como vagabundo privilegiado. 

Percorria vaidosamente as ruas do Rio de Janeiro com um 
grande chapéo de plumas, namorando a propria sombra e con- 
certando constantemente o collarinho. Este dandy militar pas- 
seava- habitualmente na rua do Ouvidor, onde habitavam quasi 
exclusivamente Francezes. Estes, por zombaria, cognominaram- 
no Le Chevalier et son ombre, o cavalheiro e sua sombra. 

Às suas relações amorosas com d. Gertrudes não tinham 
durado muito, por ser o interesse a causa impura desta ligação 
suja. Este facto projecta uma luz odiosa sôbre o.character de 
E..., tanto mais quanto deixára mulher e filhos na Europa. 
A vida tornou-se-lhe penosa depois que se separou de d. Ger- 
trudes, pois vivia exclusivamente ás sopas desta marafona. O 
seu papel como official de Estado-maior devia infelizmente ainda 
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desta vez ser de pouca duração, pois o corpo allemão foi dis- 
solvido inteiramente dous anhos depois. Aos officiaes c soldados 
sem excepções; despedidos sem maior ceremonia, concederam 
que se fossem para onde quizessem e ganhassem a vida 
como entendessem. O senhor v. E..., viveu desde este tempo 
em condições precarias e teve, com sua vaidade de perú, de 
se sujeitar a muitos vexames e humilhações. 


CAPITULO XXIX 


A DESPEDIDA 


Soou finalmente no dia 22 de Abril de 1829 a hora da liber- 
dade para mim. Occupára nos ultimos annos o logar de secre- 
tario e de auditor, e como conhecesse regularmente o portuguez 
tornára-me, por ássim dizer, indispensavel. 

Fizeram-me então a proposta de continuar ao serviço do 
Brasil, como secretario effectivo, o qual tem as honras e o soldo 
de primeiro tenente, alêm de outro ordenado. Tinha já porêm 
ha tempos nojo e horror da profissão militar no Brasil; recusei 
pois formalmente a proposta. Fôra, havia tres annos e meio, 
junctamente com outros tres moços, proposto para official; 
o imperador porêm recusou a sua assignatura, e agora, que O 
podia ser, não sêntia nenhuma inclinação ; tanto mais quando 
no Brasil, com amor ao trabalho e conhecimento da lingua, se 
ganha a vida mais largamente e de um modo mais digno que 
seguindo a carreira militar. Após muitos pedidos recebi final- 
mente a minha demissão. 


CAPITULO XXX 


ACONTECIMENTOS POLITICOS. ABDICAÇÃO DE D. PEDRO I. IMPE- 
RADOR DO BRÁZIL 


Em outubro de 1830 voltou d. Pedro 1 ac Rio de Janeiro, 
onde encontrou grandes mudanças. 

Casára-st então pela segunda vez com a princeza Amelia 
de Leuchtenberg, filha de Beauharnais, enteado de Napoleão 1. 
As esperanças que se alimentavhin acêrca do seu valor não se 
realizaram absolutamente. Era entretanto aprésentado como o 
modelo dos governantes por muitas gazetas europeas. 

Não ha dúvida que havia neste hornem qualquer cousa de 
extraordinário, que se teria desenvolvido, produzindo resultados 
magnificos, si à sua educação tivesse sido outra. Fôra porém 
descuidada à sua educação, tendo crescido no Brasil entre 
negros c ihulatos. 
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Conhecia a Gymnastica e pouca cousa mais. A teimosia e 
o character arrebatado causaram-lhe muitas inimizades. A sua 
indole manifestava-se nos prazeres e divertimentos, que consis- 
tiam principalmente em maltractar as pessoas que delle se acer- 
cavam, dando-lhes chicotadas, passando o dia nas estrebarias 
entre os negros e criados, e estafando cavallos. Contam-se 
muitos casos da sua rudeza de costumes e grosseria. Entre, 
outros o seguinte: Quando o vigesimo septimo batalhão de ca- 
cadores allemães embarcou para o Sul em demanda do 
theatro da guerra, ordenara d. Pedro ao thesoureiro do Estado 
que pagasse ao coronel R... o soldo atrazado do batalhão. Na 
manhã seguinte indo o quartel-mestre ao Thesouro para receber 
o dinheiro, responderam-lhe que não tinham tempo para at- 
tende-lo. 

Em vão objectou-lhes que o navio podia partir a cada mo- 
mento, responsabilisando-se o thesoureiro pelas consequencias 
desastrosas resultantes deste atrazo. Nada conseguiu. 

O quartel-mestre, cujo batalhão já se achava a bordo, re- 
solveu ir a S. Christovam e fallar directamente a d. Pedro 1. 
Quando chegou á Imperial Quinta da Boa Vista, estava 0 impe- 
rador á janella, indagando já de longe o que elle queria. Expoz 
então o quartel-mestre os motivos que o tinham determinado a 
appellar para o monarcha, recebendo então a ordem de voltar 
para o Thesouro e espera-lo lá. Havia apenas cinco minutos que 
estava 0 quartel-mestre sentado na ante-camara, quando 0 im- 
perador, tambem a cavallo, chegou, empunhando grosso 
rebenque. D. Pedro chamou-o, ordenando-lhe que o accompa- 
nhasse, entrando em seguida na sala, onde o thesoureiro e outros 
conferenciavam. : 

Todos tremeram à vista do imperador. Este deu ordem ao 
quartel-mestre que se collocasse juncto á porta, impedindo a 
saida de qualquer pessoa. Dirigiu então aos funccionarios cons- 
ternados as seguintes palavras: « Então seusf... (a apostrophe 
predilecta, usada mesmo em relação aos membros da propria 
familia) vocês pelo que me dizem não têm tempo para executar 
as minhas ordens, julguei pois acertado vir ajuda-los ». 

Agarrou-os em seguida pelo rabicho (cabellos), surrando-os 
todos conscienciosamente. Esta imperial admoestação produziu 
todavia os desejados effeitos ; o modo por que foi feita não deixa 
contudo de revoltar os sentimentos de qualquer homem de 
educação. 

O pudor era completamente desconhecido de d. Pedro 1. 
Havia em frente à residencia do consul geral da Prussia von Th. 
uma chacara no Cattete, à qual ia o principe frequentemente 
para tomar banhos. Havia um dia na casa do consul numerosa 
reunião, fazendo parte da mesma muitas senhoras. Para gozar 


QUADROS ALTERNADOS 205 


da fresca tinham-se collocado às janellas quando, de repente, 
no balcão do predio fronteiro appareceu o soberano do Brasil 
completamente nú, como um joven Deus em puris naturalibus. 
As senhoras todas fugiram espavoridas á vista desta apparição 
paradisiaca ; d. Pedro porém soltou estrepitosa gargalhada, ati- 
rando-se em seguida ao mar. Gozára d. Pedro de alguma po- 
pularidade nos primeiros annos do seu reinado, não obstante a 
indole rude e grosseira, devido á sua grande coragem, ao amor 
pela liberdade e a certa ordem introduzida na administração. 
Perdêra elle porém aos poucos todo este prestigio. A linguagem 
das folhas da opposição era cada vez mais atrevida, reaccen- 
. dendo-se com toda intensidade o odio antigo e-as rivalidades 
entre Portuguezes e Brasileiros. Os loucos desperdicios e os es- 
banjamentos do principe eram publicamente profligados e 
deram logar à lei de finanças chamada Nova Lei do Orçamento, 
que privou muitos funccionarios de seus ordenados, reduzindo 
numerosas familias á miseria. ; 

O desfecho infeliz da custosa guerra com Buenos Aires, 
attribuida únicamente à teimosia de d. Pedro, ainda veio con- 
tribuir para augmentar o descontentamento geral. A noticia da 
revolução franceza de Julho foi recebida com manifestações 
geraes de jubilo, e os deputados republicanos, na maior parte 
redactores das folhas da opposição, tudo apressaram para deter- 
minar a queda de d. Pedro. 

A Camara dos Deputados insistia ardorosamente juncto 'a 
d. Pedro para que licenciasse as tropas extrangeiras, licencia- 
mento este que se realizou pelo decreto de 10 de Dezembro de 
830. Ficou pois d. Pedro, com'a dissolução dos mercenarios, 
privado do seu ultimo arrimo, parecendo ao mesmo tempo des- 
tituido daquella energia de que déra sobejas provas em muitas 
occasiões anteriores e continuando a viver despreoccupado e 
indiferente. 

Tomara porém a cratera do Rio de Janeiro aspecto amea- 
cador ; os conflictos e attritos entre Brazileiros e Portuguezes 
eram constantes tornando-se os ultimos cada vez mais arrogantes, 
devido á protecção imperial. A attitude do monarcha despertava 
o ciume e as rivalidades entre Brazileiros e Lusos, provocando 
egualmente o justo descontentamento de todos, desencadeando-se 
logo a tempestade, que os trovões da Politica prenunciavam. 
Aos 29 de Dezembro emprehendeu o principe com sua digna 
consorte uma viagem a Minas-Geraes. Pelo teor da proclamação 
então feita aos Mineiros pode-se deduzir a gravidade da situação 
e os estragos produzidos pelo espirito revolucionario. Fe-la em 
Ouro Preto e era a seguinte: 

« Mineiros — E” esta a segunda vez que tenho o prazer de 

“me achar entre vós, é esta a segunda vez que aqui venho le- 
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vado pelo amor que voto ao Brasil. Mineiros, não me dirijo 
unicamente a vós, não; o interesse é geral. Fallo a todos os 
Brasileiros. Formou-se um partido sob a influencia dos aconte- 
cimentos realizados em França e que não tem absolutamente 
razão de ser no Brasil, procurando este vos induzir á pra- 
ctica de actos illegaes e criminosos contra o Estado. Espalham 
por toda parte os membros deste partido pamphletos calum- 
niosos contra a minha sagrada e inviolavel pessoa e contra o 
Governo, procurando deste modo promover disturbios e mer- 
gulhar o Brasil na dôr e na desgraça. Este partido almeja fins 
inconfessaveis, como seja o desencadear a guerra civil, poúco 
se importando com a felicidade da patria, para satisfazer as suas. 
ambições e vinganças e outras paixões no meio da confusão 
geral. A sua linguagem é desabrida, procurando induzir o povo 
a adoptar a fórma federativa. Acreditam os partidarios não ser 
isto crime, bascados no art. 174 da Constituição, que nos go- 
vernaso dr 

Este artigo todavia não admitte nenhuma mudança funda- 
mental na Constituição. 

Não é este o maior crime, qualquer alteração fundamental 
na Constituição ? E" uma violação criminosa dos juramentos sa- 
grados prestados livremente por vós todos deante de Deus! 
0º caros Brasileiros ! Não fallo como vosso imperador, porém como 
um amigo sincero. Não vos deixeis seduzir por estas doutrinas 
tão fallazes quanto perigosas. Só podem levar o Brasil à des- 
graça, porém nunca de modo algum contribuir para a sua feli- 
cidade. Sêde fiel a mim e á Constituição, como ella é e como nós 
a jurámos. Aos 22 de Fevereiro de 1831 na imperial cidade de 
Ouro Preto. (Assignado) — O Imperador Constitucional e De- 
fensor Perpetuo do Brazil ». A. 

Esta notavel proclamação foi publicada em todas as folhas, 
sendo commentada de modo pouco respeitoso e mesmo incon- 
veniente. A opposição apresentou-a como uma obra prima 
digna de figurar nos archivos de um hospício. 

A guerra dé penna dos differentes jornaes tornava-se cada 
vez mais accesa, e não obstante correr tinta € não sangue con- 
tribuiam para augmentar fortemente og sentimentos de hosti- 
lidade entre os Portuguezes e adoptivos (1) de um lado, e os 
Brasileiros de outro. Os primeiros eram ostensivamente prefe- 
ridos aos Brasileiros, o que provocava nestes justa irritação. 
Os modos atrevidos c arrogantes dos Portuguezes, o orgulho do 
dinheiro que possuiam e o egoismo europeu excediam todos os 
pónites. Era esta a situação aos 10 de Março, quando d. Pedro 


(4) Postuguezes natos, porém naturalizados Brasileiros, 
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voltou a S. Christovam, sua residencia habitual, de regresso da 
viagem a Minas. 

- A cidade illuminou-se durante os dias 114, 12 e 43. A illu- 
minação nas ruas da Quitanda, Direita e das Violas, onde mo- 
Tavam os Portuguezes, pertencentes todos quasi sem excepção à, 
classe commercial, foi tão magnifica quanto o permittiam o 
local e as circunstancias. Houve pelas ruas fogueiras de bar- 
ricas de alcatrão, soltaram-se egualmente fogos de artifícios e 
armaram-se coretos. Durante estas illuminações deram-se con- 
flictos entre Brasileiros e Portuguezes, provocados pelos ultimos, 
como costumava acontecer. A Aurora Fluminense, jornal mo- 
derado, que existia então no Rio de Janeiro, assim se monifestou 
a respeito destas oecorrencias: 

« Rio de Janeiro, 14 de Março de 1831 » 

« Nos ultimos dias deram-se scenas deprimentes e altamente 
ofensivas da dignidade e do decóro do povo. Sob o pretexto de 
festejar o feliz regresso de s. m. imperial, assumiram os mora- 
dores da rua dos Ourives, da Quitanda, Direita e das Violas, 
quasi todos fazendo parte da classe commercial, uma attitude 
hostil que teve as peiores consequencias. No dia 11, á noite, 
bandos armados de cacetes percorreram o quadrilatero formado 
pelas ruas supra-mencionadas, lançando pesadas injurias contra 
os Brasileiros e todas aquellas pessoas que usavam as côres 
nacionaes. ; 

« Os excessos e desordens commettidos por estes homens 
(entre os quaes se achavam seguramente muitos que serviram 
inconscientemente de cego instrumento para a realização de 
planos perversos), augmentaram ainda durante as noites se- 
guintes. A rua da Quitanda estava repleta de combustiveis e 
de barricas de alcatrão, soltaram os Portuguezes foguetes e 
outros fogos de artifícios e armaram coretos em differentes 
pontos, crescendo a multidão a cada momento. Os insultos e 
doestos contra aquelles que não tinham a felicidade de ter nas- 
cido em Portugal tornavam-se cada vez mais pesados, e mode- 
raram-se sómente quando appareceu um grupo de moços, os 
quaes irritados por tantas insolencias, para mostrar que o 
espirito de liberdade não se achava de todo extincto, percorre- 
ram as ruas, em que se realizavam as festas, dando vivas à 
Constituição, à liberdade e ao parlamento, á liberdade da im- 
prensa, aos Brasileiros e ao imperador enquanto constitucional. 
Na noite de 13 entretanto, que era considerada a última da 
festa, os Lusitanos prepararam-se secretamente para aggredir 
violentamente o grupo dos patriotas desde 'que a occasião lhes 
fosse propicia. : 

« Muniram-se muitas casas de espingardas e cacos de gar- 

“rafas. Houve uma reunião geral de Portuguezes e de adoptivos 
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moradores no centro da cidade, em que estes pretensos amigos 
da ordem prepararam a aggressão. Os jovens brasileiros, em 
numero de cento e vinte ou cento e quarenta, percorreram a 
rua da Quitanda sem commetter acto algum de hostilidade, res-: 
pondendo apenas aos vivas ao imperador e aos bons e va- 
lentes Portuguezes com aquelles que ha pouco referimos. 

« Subitamente porém, na altura da travessa que liga a rua 
de S. Pedro á das Violas foram aggredidos a garrafadas, ca- 
indo sôbre elles todo o bando armado dos Lusitanos; houve 
mesmo tiros de pistola. F 

«Grande numero de Brasileiros foram victimas deste 
ataque traiçoeiro, sendo egualmente muitos feridos. 

« Deu-se o mesmo na rua Direita. 

— «Os aggressores, para justificarem o seu procedimento 
ilegal, allegaram na maior parte (pois os seus depoimentos não 
eram concordes, parecendo não se terem combinado sob este 
ponto de vista) terem os jovens brasileiros dado vivas á confe- 
deração (a republica). Não o duvidamos, sabemos muito pelo 
contrario ser grande e perigosa a fermentação dos espiritos. 

« Nas gerações modernas sobretudo existem muitos des- 
contentes com um governo, cuja desmoralização merecida 
augmenta todos os dias, aspirando os desgostosos arden- 
temente uma mudança no estado actual das cousas. Quanto a 
nós, achamos a idea da confederaçõo absurda e perigosa e só- 
mente propria a dividir os espiritos e a semear a discordia e a 
scisão entre os partidos constitucionaes. Será justo porém 
admittir como juizes aquelles que practicaram a ageressão 
acima referida ? Então decide-se uma questão politica por 
meio de garrafadas? Sabemos que muitos agiram por igno- 
rancia e foram meros instrumentos nas mãos dos intrigantes 
perversos, que delles se serviram para a realização dos seus 
planos criminosos. 

« Deram-se egualmente na Bahia e Pernambuco movi- 
mentos populares, em que muitos Portuguezes foram mortos. 
O odio dos Brasileiros contra Portuguezes procede de attentados 
similhantes. 

« Os factos que se desenrolaram no Rio de Janeiro enche- 
ram de cholera e indignação todos aquelles em que pulsa um 
coração brasileiro. Correu sangue, e o sangue vertido exige 
mais sangue ! 

« Estas são as tristes consequencias das discordias' civis. 

« Forçoso egualmente é reconhecer o desatino de quem 
acconselhou taes loucuras ! 

« Elle não percebe que compromette deste modo a honra 
e o credito dos que emprehenderam sustentar no parlamenta 
a Constituição, tal qual é e sem alteração. 
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| “Rebaixa-os à condição de servos humildes do partido co- 
lonizador. Após as façanhas acima referidas não conheceu 
limites a arrogancia dos Lusos. Percorreu as ruas da cidade um 
bando de mais de duzentas pessoas, erguendo vivas ao impe- 
rador e à familia imperial, entremeando com estes os gritos 
nescios de morras á republica e aos republicanos. Outro bando 
junctava aos vivas ao imperador o grito de viva o heroico povo 
portuguez, vivam os bons Portuguezes, ou os Lusos-Brasileiros. 
Esta especie de nação não conhecemos; é um aborto politico do 
qual não ha noticias, pois é impossivel pertencer a duas nações 
ào mesmo tempo. 

« Por occasião destes gloriosos combates acha vam-se as ruas 
apinhadas de tropas, que se limitavam unicamente a desarmar 
aquelles que lhes pareciam Brasileiros, enquanto permittiam 
aos do outro partido conservar as suas, deixando-os egual- 
mente commetter impunemente toda a casta de violencias e 
tropelias. 

« Não sabemos si os soldados agiram de accordo com as 
ordens que receberam; asseguram-nos porêm que é este 0 
caso e os factos parecem demonstra-lo. 

« Temos todavia provas incontrastaveis da negligencia de 
certas auctoridades. Fomos maltractados e insultados sob o pre- 
texto de não termos illuminado a fachada da casa. Fomos numa 
destas occásiões injuriados durante dez minutos seguidos, sem 
que a patrulha que se achava na esquina da rua tomasse 
conhecimento do facto. As tropas foram, sem duvida mandadas 
à rua unicamente para animar os fieis e permittir-lhes que se 
entregassem livremente ao seu enthusiasmo. 

« Encontrar-se-á talvez pouca coherencia nas nossas idéas, 
pois escrevemos estas linhas ouvindo debaixo de nossas jancllas 
os berros da multidão desenfreada, que grita atroadoramente : 
abaixo os deputados republicanos, morra aquelle que não illu- 
minow, vivam os bons Portuguezes, abaixo a republica e viva 
o imperador. Sim, escrevemos ainda estas linhas debaixo dos 
gritos e vaias de bandos, que continuam a nos Injuriar. 

« Nesta noite de 14 illuminaram-se amda as casas, percor- 
rendo as ruas os bandos armados, si bem que menos numerosos. 
Estafetas, ordenanças, soldados da guarda de honra correm a 
toda brida, como si se tractasse da salvação da patria. Que es- 
pectaculo grotesco ! Já dissemos que não Hluminámos a fachada, 
da nossa residencia, e vamos dar ao público e não a um partido 
as razões desta nossa abstenção,” Em primeiro logar é preciso 
recordar que na primeira noite muito poucas casas foram illu- 
minadas na rua dos Ourives ; na terceira noite sómente au- 
gmentou o seu número por medo ou espirito de imitação. Esta 
rua serve actualmente de linha divisoria entre os Fluminenses 6 
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os-Portuguezes, como antigamente o era. entre a cidade -e os 
arrabaldes . nes 

«Nós, forçoso é reconhecer, achamo-nos entre os primeiros; 
esta circunstancia porém não nos obriga á imitação servil de 
todos os seus actos e disparates. Ha ainda outro facto que nos 
determina a não tomar parte nesta festa. E” o desejo de per- 
manecermos fiel ao compromisso de honra assumido por nós de 
dizer e escrever livremente a verdade, sobretudo quando se 
tracta dos interesses publicos. Não queremos contribuir para 
que o monarcha seja illudido e enganado. 

«Asseguram-lhe os parasitas, cortezãos e aduladores que 
“estas festas só podem ser interpretadas como provas inequivocas 
da felicidade e do contentamento do povo com o seu govêrno. 
Este foi o objectivo visado por todos os planos e manobras. 

« Não commetteremos tão flagrante trahição ao Brasil e ao 
imperador. Foram sómente homens despreziveis os vis instru - 
mentos destas manobras funestas, visando unicamente por meio 
dellas auferir lucros e vantagens. O povo brasileiro está cons- 
ternado; não tem mais'a minima confiança em seus gover- 
nantes, o descredito do Governo cresce constantemente. A 
maior parte da população não tem mais o minimo respeito para 
com as auctoridades. Deveremos pois accompanhar um partido, 
o qual cego ou desvairado não compartilha das nossas aspi- 
rações, como diariamente declara, separando-se assim do povo ? 
Lamentamos a sua attitude, não podemos porém seguir-lhe o 
exemplo. : 

«Nosso coração pertence ao Brasil, e agiremos sempre de 
accordo com este sentimento. Qualquer que seja o futuro que o 
destino reserva ao nosso paiz e aos seus filhos, nunca nos arre- 
penderemos de termos obedecido aos dictames da nossa consci- 
encia. Estamos todos à beira do abysmo e devemos nos rego- 
sijar e entoar canções de alegria pelo facto de alguns loucos o 
fazerem ? » 

A expectativa de proximos e importantes acontecimentos 
que muitos symptomas presagiam, impede-nos de continuar as 
as nossas considerações, que teriam fatalmente de se referir 
grandes catastrophes imminentes. Aqueles que accusam dom 
Pedro I de aspirar ao govêrno absoluto e à união do Brasil a 
Portugal não são justos, não obstante serem conhecidas as suas 
tendencias aristocraticas. Deve-se todavia procurar unica- 
mente a razão de sua queda no odio dos Brasileiros contra os 
Portuguezes. Os ultimos por serem mais ricos tratavam-nos 
com desprezo e eram de um orgulho insultante. Procediam 
como se existissem ainda as antigas relações, durante a vigencia 
das quaes os Portuguezes eram senhores da terra e os Brasi- 
leiros seus vassallos. 
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Os tempos porém tinham mudado muito. 

Após as scenas que se deram por occasião da iluminação 
das ruas, em que os Brasileiros foram tão indignamente tractados, 
cresceu de violencia a linguagem dos jornaes da opposição, 
sendo tão grande a exaltação dos animos que se temia uma ex- 
plosão a cada momento. Os Portuguezes achavam-se expostos 
aos maiores perigos : não se passava uma noite, em que não 
fossem assassinados alguns delles. 

A cidade do Rio depois do pôr do sol parecia morta ; nella 
circulavam sómente bandidos disfarçados. Quem ao amanhecer 
percorria as ruas da cidade, esbarrava frequentemente com 
cadaveres, Portuguezes na maior parte; às vezes tambem 
algum extrangeiro era apunhalado por descuido. 

O Brasileiro genuino todavia pouco se importa com uma 
morte a mais ou a menos. À violencia de linguagem dos jornaes 
ultrapassou todos os limites. 


O Republico, folha que então apparecia no Rio, assim se 
exprimia num dos seus numeros: 


« Foram os Brasileiros aggredidos e injuriados pelos Lusi- 
tanos do modo mais torpe, gabando-se estes de serem protegidos 
pelas auctoridades e pelo governo, compromettendo assim com 
incrivel leviandade a pessoa augusta de v. m. imperial e con- 
stitucional. Os abaixo assignados consideram pois de seu dever, 
como representantes do povo e como porta-voz dos seus conci- 
dadãos, zelosos que são pela honra e dignidade do povo, assim 
como pela-conservação do throno imperial, pedir a v. m. que 
tome as medidas necessarias para o restabelecimento da ordem 
e da segurança pública. 

« Senhor, os chefes deste movimento simulando respeito e 
veneração pelo nome de v. m. 1. continuam a realização de seus 
planos sinistros, amontoam-se as injurias, a nacionalidade 
soffre, não podendo nenhum povo admittir sem revoltas que ex- 
trangeiros o submettam a um jugo humilhante. 


« Os bandos que durante as noites de 13 e de 14 injuriaram 
e cobriram de doestos o nome brasileiro, espancando e ferindo 
muitos dos nossos concidadãos, compunham-se na maior parte 
de extrangeiros, que se honram de ser vassallos de d. Miguel ou 
subditos de dona Maria da Gloria. Allegam os mesmos que o 
motivo da aggressão foram os vivas à confederação, é esta uma 
questão politica, cuja resolução cabe ao parlamento e não a uma 
corja fanatica e miseravel. Os Brasileiros tão cruelmente insul- 
tados e ainda ameaçados de uma prisão parcial e injusta não 
poderão deixar de nutrir odios e rancores, sendo impossivel 
calcular até que ponto chegarão os acontecimentos, caso 0 Go- 
verno não tome medidas tendentes a prevenir futuras des- 
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ordens, attendendo assim aos protestos e reclamações da 
nação offendida.. 

« Os abaixo assignados representantes do povo, confiantes 
na sabedoria e patriotismo de v. m. imperial e constitucional es- 
peram que v. m. lançará mão de medidas que deitem a con- 
fusão nas fileiras dos trahidores, que rodeiam o vosso throno, 
os quaes não foram capazes de abafar as queixas dos amigos da 
liberdade e da justiça. 

« As circunstancias exigem que estas providencias sejam 
tomadas com a maior urgencia, podendo qualquer atrazo ter 
“consequencias fataes. O Governo quasi perdeu completamente 

a confiança do povo, e si porventura os auctores dos crimes 
acima descriptos não forem devidamente punidos, os Brasileiros 
vingarão com as proprias mãos a sua honra e dignidade ultra- 
jadas. Esta linguagem, Senhor, é livre porêm legal. 

Esteja: porêm certa v. m: que os thronos á beira do 
abysmo não podem ser salvos por aduladores, mas sim por 
homens que dizem sem rebuço a verdade aos principes, mesmo 
quando ella não lhes é agradavel. A tranquillidade pública, o 
throno mesmo, tudo está ameaçado, caso v. m. não attenda à 
representação dos abaixo assignados e não satisfaça os seus pe- 
didos ». Assignado por 24 deputados. 

Este manifesto determinou a queda do ministerio. 

O gabinete que caiu era o seguinte: Interior — José 
Antonio da Silva Maia; Justiça — visconde de Alcantara ; 
Marinha — marquez de Paranaguá; Guerra — conde do Rio 
Pardo, sendo elles substituídos por : Interior — marquez de 
Goiana; Guerra — marechal José Manoel de Moraes; Marinha 
— José Manoel de Almeida ; Justiça — conselheiro de estado - 
Manoel José de Sousa França. 

Tudo contribuia entretanto para augmentar a inquietaçã 
geral. Havia reuniões nas praças públicas, practicavam-se des 
ordens, fechou-se o commercio. 

Esperava-se com anxiedade o dia '25 de Março, anni- 
versario'da Constituição, dia marcado para o rompimento das 
hostilidades. 

Os assassinatos tornavam-se cada vez mais frequentes, 
indicando tudo a imminencia da catastrophe. Os Portuguezes 
não se atreviam mais a sair á rua. 

Chegou finalmente o dia temido do anniversario da Cons- 
tituição . 

Foi festejado com um enthusiasmo sem exemplos. 

Todos os Brasileiros usavam distinctivos com as cores na- 
cionaes ; as senhoras mesmo enfeitavam-se com laços de fitas 
verde-amarcellas. 

“ O imperador tambem assistiu ao Te-Dewm, que se realizou 
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na-grande egreja de S. Francisco de Paula com uma mag- 
“nificencia nunca vista. Estava no auge o enthusiasmo pela 
Constituição ; por d. Pedro, todavia bem diminuido. 

Não houve porêm durante o dia derramamento de sangue. 

A fermentação dos animos não abatia entretanto, tor- 
nando-se a crise cada vez mais imminente. O imperador pelo 
decreto de 3 de Abril convocou as Camaras com o fim de deli- 
berar sôbre as providencias exigidas pelo estado perigoso do 
paiz e medidas attinentes a prevenir maiores desgraças. 

D. Pedro durante estes acontecimentes dava a impressão 
de um homem destituído de coragem, iniciativa e intelligencia. 
Em logar de pôr côbro a este estado de cousas por meio de 
medidas energicas ec vigorosas, incidia constantemente em 
erros, fazendo continuos desacertos. 

Foi um delles a nomeação de um novo ministerio, com- 
posto ucicamente de elementos aristocraticos, os quaes cram 
odiados pelo povo. Eram os seguintes os ministros : 

Interior — marquez de Inhambupe ; Guerra — conde de 
Lage: Extrangeiros — marquez de Aracati; Justiça — vis- 
conde de Alcantara ; Finanças — marquez de Baependi; Ma- 
rinha — marquez de Paranaguá. 

No mesmo dia o principe passou em revista as tropas da 
guarnição no campo d” Acclamação. Devia ser a última que no 
Brasil realizava. 

Durante esta parada foi o imperador na verdade acela- 
mado é victoriado, porêm por bandos de vagabundos andrajosos 
especialmente pagos para este fim, não se achando entre elles 
nenhum cidadão de certa respeitabilidade. 

D. Pedro mesmo ao avista-los correu-os a chicote, gritan- 
do-lhes : Filhos das p... vão para o Inferno. Neste entrementes, 
no dia 6 de Abril foi conhecido o decreto, nomeando o novo mi- 
nisterio. Cresceu ainda a indignação geral, subindo ao auge o 
descontentamento popular. Armaram-se muitos cidadãos e 
foram para o campo d'Acclamação. À tropa fraternizou com o 
povo, que augmentava constantemente. 

Os juizes de paz do Rio foram enviados a d. Pedro para 
pedir-lhe que substituisse por um gabinete popular o minis- 
terio nomeado, tão universalmente odiado. 

- O principe porêm manteve-se irreductivel. Os juizes de 
paz fizeram-lhe ver que o povo e a tropa de mãos dadas po- 
diam-lhe impôr pela fôrça a sua vontade. D. Pedro então re- 
conheceu a posição perigosa em que se achava, vendo-se aban- 
donado por todos. O seu orgulho e a sua teimosia deviam cau- 
sar-lhe a perda do throno ; elle porêm não queria ceder. Ap- 
pareceu então no dia 7 de Abril o seguinte decreto imperial: 
« Usando do direito a mim conferido pela Constituição, abdico 


24% REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


a corôa em favor do meu caro e muito amado filho o senhor 
d. Pedro de Alcantara. 

Imperial Quinta da Bôa Vista no dia 7 de Abril do anno de 
nosso Senhor de 1831" e no decimo da independencia do Im- 
perio. (Assignado) — D. Pedro de Alcantara e Bourbon. 

No mesmo dia 0 ex-imperador, accompanhado de sua es- 
posa e da filha d. Maria da Gloria rainha de Portugal, foi para 
bordo do navio inglez Warspite, que se achava no porto. Um 
raio num dia claro e sereno nunca produziu impressão tão 
forte de surpreza e perturbação, como o decreto de abdicação 
de d. Pedro no animo dos valentes Portuguezes, que tre- 
mendo de terror e de angustia não sabiam como sair da 
enrascada,. 

Muitos fugiram para bordo dos navios, que estacionavam | 
no porto. : E 

Procuraram reduzir a dinheiro os seus bens moveis e im- 
moveis para accompanhar a Europa o seu imperial protector. 

O Republico deu a conhecer o decreto de abdicação com 
as seguintes palavras : « O perjuro abdicou. Devemo-lo deixar 
partir em paz, podendo elle colher livremente os fructos das 
trahições commettidas contra nós ». Ê 

Tornou-se então ameaçador o aspecto da situação. 

Houve um silencio de morte, uma atmosphera suffocante 
nas primeiras horas, que se succederam ao conhecimento do 
decreto de abdicação pela população do Rio de Janeiro; a 
tensão dos espiritos, o ambiente era similhante áquelle que 
precede as grandes tempestades destruidoras. 

As ruas pareciam mortas, as casas todas fechadas, espe- 
rando-se a cada momento actos de violencia e disturbios. Todos 
os extrangeiros estavam mais ou menos apprehensivos; os 
« heroicos » Portuguezes, todavia, como elles ha dias se tinham 
proclamado publicamente e com grandes brados, achavam-se 
possuidos de verdadeiro terror. Pareciam ter sido attingidos 
pelo raio e perdido a falla,. 

As tropas é os paizanos reunidos acamparam no campo 
dº Acclamação, que recebeu então o nome de campo da Honra. 
A” tarde bandos armados pertencentes às classes mais baixas, 
mulatos na maior parte, percorreram as ruas da cidade, dando 
vivas a si mesmos. Vivam os valentes e heroicos Brasileiros, 
vivam os habitantes desta muito leal e heroica cidade do Rio 
de Janeiro ! Estes heroes contudo não deixaram de arrombar e 
saquear algumas lojas e vendas dos Portuguezes. Procuravam 
ennobrecer e dignificar estes actos, qualificando-os de patrio- 
tismo c de odio aos Portuguezes. Limitaram-se porêm a isto, 
podendo se felicitar a população por não ter havido maiores 
>xcessos é violencias. 
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Os deputados presentes no Rio de Janeiro reuniram-se 
então e escolheram uma Regência interina. Era composta de 
tres membros. 

1) Campos Vergueiro. 

2) Francisco de Lima e Silva. 

(3) Marquez de Caravellas. é 

Esta Regencia provisoria nomeou o novo ministerio, que 
se compoz dos seguintes membros : 

Interior — marquez de Goiana; Finanças — José Ignacio 
Borges; Justiça — Manuel José de Sousa França; Guerra -— 
José Manuel de Moraes; Marinha — Manuel de Almeida; Ex- 
terior — Francisco Carneiro de Campos. A escolha da Regencia 
provisoria e a do novo ministerio agradaram ao povo e foram 
recebidas com grandes manifestações de jubilo. Foram tambem 
immediatamente tomadas medidas vigorosas e energicas ten- 
dentes a assegurar a ordem pública. 

“ Continuavam todavia os bandos acima mencionados a per- 
correr as ruas da cidade e a commettertoda a sorte de violencias 
e abusos proprios a despertar os cuidados e receio dos extran- 
geiros residentes no Rio. ; 

Reuniu-se no dia 7 de Abril o corpo diplomatico a bordo 
do navio de guerra inglez Warspie e de lá dirigiu ao ministro 
do Exterior as duas seguintes notas. Na primeira chamava a 
attenção do Governo imperial para a situação dos seus res- 
“pectivos patrícios, em favor dos quaes reclamava a protecção 
do direito das gentes, garantida pelos tractados existentes, como 
sóe acontecer entre nações civilizadas. 

Na segunda o corpo diplomatico desejava saber si os com- 
mandantes dos vasos de guerra que estacionavam no porto 
podiam permittir aos capitães dos navios mercantes .que dessem 
asylo a bordo a todos que o pedissem. 

Os dias 7 e 8 de Abril passaram-se no meio de grandes 
anxicdades, sem derramamento de sangue, com excepção de 
alguns assassinatos e mortes por accidente occasionadas pelos 
tiros incessantes dados a esmo pelas ruas. 

Reuniram-se entretanto as pessoas mais ricas e influentes 
e envidaram exforços no sentido de restaurar a ordem e a 
tranquilidade, o que logo conseguiram. 

No dia 9 de abril foi d. Pedro II proclamado imperador 
com enthusiasmo indescriptivel. 

Era um espectaculo verdadeiramente commovente assistir 
às manifestações de ardente sympathia e de amor do povo, 
ainda irritado, para com o pequeno monarcha de seis annos. 

Desatrelaram o carro do estado, sendo o mesmo puxado 
em triumpho pelos mais prestantes e influentes cidadãos no 
meio das acclamações delirantes da multidão. 
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O joven imperador, cujos cabellos louros e aspecto exterior 
denunciavam a origem germanica pelo lado materno, achava-se 
sentado no throno elevado do carro, não como um Zeus destruidor 
de mundos e desferidor de raios, porêm como um Deus de amor . 

O seu poder todavia não era menor, pois os seus encantos 
e feitiços que lhe submettiam todos os corações eram dos mais 
irresistiveis : os da innocencia e do amor todo poderoso. 

Nomeára d. Pedro 1 como tutor de seu filho menor o 
dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, deputado pela Bahia, um 
homem que desempenha papel importante na Iistoria do Brasil. 
O novo Governo manifestou logo a sua energia e vigor. Foram 
tomadas todas as medidas tendentes a acalmar a excitação dos 
animos c a restabelecer a ordem. Às pessoas mais importantes, 
deputados, officiaes do Estado Maior da mais alta patente, em- 
punharam as armas, fazendo o serviço de soldados razos, pa- 
trulhando e vigiando a cidade. Eram grupos heterogeneos no 
vestuario e na côr, os quaes pintados por um habil pincel 
poderiam servir de dignos modelos para a eschola neerlandeza . 

Creou-se então a Guarda Nacional, a qual muito contribuiu 
para a manuntenção da ordem, acabando de vez com a anarchia 
e assassinatos. No mesmo dia a Regencia provisoria baixou em 
nome de d. Pedro IL um decreto de amnistia, em virtude do 
qual cram postos em liberdade todos os presos politicos e sol- 
dados desertores. 

Escreveu D. Pedro 1 despedindo-se no dia 12 nos seguintes 
termos : 


« Sendo-me totalmente impossivel despedir-me pessoal- 
mente de todos os meus amigos, venho por meio desta carta, 
a qual será publicada pela imprensa, agradecer-lhes os serviços 
prestados e pedir perdão por qualquer insulto irrogado ou 
offensa practicada sem o intuito de magoa-las. 

« Volto para a Europa, desejando as maiores felicidades a 
minha patria, aos meus filhos e aos meus verdadeiros amigos. 

- « Deixo seres queridos, sagrados mesmo para os corações 
mais insensíveis. Delles com pezar me separei todavia para con- 
servar a honra e a gloria. Adeus patria, adeus amigos, adeus 
para sempre ! 

A bordo do navio inglez de guerra Warspite, 12. de Abril 
de 1831. — D. Pedro de Alcantara e Bourbon.» 


Nunca se supporia que um homem, cujo panegyrico foi 
tantas vezes feito, usasse desta linguagem de guarda nocturno, 
cheia de chavões e logares communs. Na manhã do dia 1h 
embarcou-se na corveta Volage para a Inglaterra o ex-imperador 
e defensor perpetuo do Brasil. Sua filha d. Maria da Gloria II 
seguiu no mesmo dia para a França a bordo da corveta La Seine. 
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Uma fragata brasileira recebeu ordem, na verdade, para 
accompanhar o principe até fóra das aguas brasileiras com o 
fim de impedir que d. Pedro desembarcasse em qualquer outro 
ponto do territorio nacional. À corveta ingleza porêm caminhava 
melhor, escapando logo á sua vigilancia. Deram-se scenas san- 
grentas na Bahia, em Pernambuco e Pará, logo que chegou a 
noticia dos acontecimentos occorridos. Morreram muitos Por- 
tuguezes e, não obstante a ordem ter sido restabelecida nas 
cidades, graças à intervenção da Guarda Nacional, no interior 
das provincias não havia socêgo nem tranquilidade. 

Accompanharam d. Pedro os mais ricos Portuguezes, de- 
terminando este facto a perda para o paiz de enormes capitaes, 

Seguiu-se uma falta de dinheiro nunca vista, 

Soffreu immensamente o commercio, tão próspero ha pouco 
tempo. Não havia mais a confiança: indispensavel a transacções 
commerciacs. Os negocios importantes cessaram por completo ! 
Falliram muitas casas, ou então suspenderam suas transacções, 
transferindo-se em seguida para a Europa. À falta de dinheiro 
Jez baixar as mercadorias armazenadas em grandes quantidades 
a um preço ridiculo. 

Os titulos do Estado baixaram egualmente de modo in- 
crivel. Fizeram-se logo sentir os effeitos desastrosos do papel 
principal desempenhado nesta regeneração (cra este o nome 
dado pelos Brasileiros á sua revolução pelas classes militares). 
Os laços da disciplina afrouxaram cada vez mais, dando em re- 
sultado a continuação do estado anarchico das cousas, 

Decorrido algum tempo, apoderaram-se os soldados da for- 
taleza das ilha das Cobras, ameaçando bombardear a cidade, 
+ caso não mudassem o (roverno. 

As balas todavia só alcançaram o morro do Hospital. Foram 
todavia damnificadas várias casas, feridas e mortas várias pessoas, 
A Guarda Nacional tomou de assalto este terrivel forte. A 
sua entrega rapida foi devida à covardia e irresolução dos re- 
beldes. Os cabeças do motim foram enviados para Fernando de 
Noronha, a ilha dos galés. Deram-se egualmente no theatro 
scenas sérias, bem differentes daquellas para cujo destino fôra 
construido. Marte appareceu armado dos pés à cabeça no seu 
carro tonitruante, causando a fuga da trémula Thalia. Houve 
numa noite, com o theatro cheio, tiros de pistolas e punhaladas 
nos camarotes e na platéa. Nestes conflictos morreram muitos 
Portuguezes distinctos e Brasileiros. A resolução e decisão do 
juiz de paz dr. Saturnino de Oliveira evitou um mal ainda 
maior. Appareceu em scena accompanhado de vinte homens per- 
tencentes à Guarda Nacional, fel-os carregar as espingardas 
deante dos olhos dos espectadores, ordenando-lhes que cva- 
“cuassem 0 recineto, 
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Sua intimação por duas vezes não foi attendida, repetiu-a 
então pela terceira vez, ameaçando fazer fogo si não fosse obe- 
decido. Esta terceira intimação não foi attendida egualmente, 
executando elle então a sua ameaça. 

Foram na verdade mortas e feridas várias pessoas ; 0 theatro 
todavia foi evacuado, sendo assim evitadas maiores desgraças. 
Quasi que fui victima de minha curiosidade, pois um conhecido 
meu que se achava tambem no theatro nesse dia recebeu um 
ferimento de tiro no rosto. O theatro foi fechado por varios 
mezes. E” evidente que debaixo de taes circunstancias não 
podiam melhorar as finanças. Foram suspensas todas as con- 
struceções, o commercio sem dinheiro e credito estava na agonia, 
os operarios nada ganhavam, sendo o descontentamento geral 
maior do que nunca. 

Despertaram-se então vivas saudades pelo ex-imperador. 

Os aristocratas formaram justamente este partido chamado 
dos restauradores ; o segundo partido era o republicano, e o ter- 
ceiro compunha-se daquelles que apreciavam o Governo actual. 

Havia terriveis polemicas entre os orgãos destes differentes 
partidos, dos quaes o mais forte era o do Governo. Os restau- 
radores, à testa dos quaes se achava o tutor do imperador, o 
dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, tentaram por várias 
vezes derrubar a Regencia e o novo governo. 

Deu-se esta tentativa em começos de Maio de 1832, em 
que bandos de duzentos a trezentos homens, compostos na 
maior parte de vagabundos andrajosos, reuniram-se em S. Chris- 
tovam. O chefe deste bando de maltrapilhos, que tinham dous 
canhões, era um Allemão que se intitulava barão de Bulow, 
dizendo-se egualmente sobrinho do- celebre general prussiano - 
do mesmo nome. 

Não corria seguramente todavia nenhuma gotta de sangue 
do heroe nas suasyeias, pois foi o primeiro a fugir vergo- 
nhosamente, logo que se deu o ataque da Guarda nacional, 
dando o signal da debandada geral. Foi elle proprio preso, 
envergava rico uniforme de general ; puzeram-no na cadeia. 
Ficou durante anno e meio na prisão no meio dos peiores ban- 
didos, sendo nos fins de 1833 condemnado a dez annos de galés. 

Um certo Lachemann, Allemão do norte egualmente, ex- 
official ao serviço do Brasil, commandava a vanguarda desta 
corja, composta de mulatos na maior parte ; era mais corajoso, 
porém de uma estupidez tal, que o tornava inapto para exercer 
o commando, de que se achava revestido. 

Escapou somente à sorte de seu chefe, fugindo precipi- 
tadamente. Morreram neste movimento cêrca de vinte homens. 
Um outro flagello para a população era a falsificação da moeda 
de cobre. Existem ainda hoje moedeiros falsos em quasi todas as 
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ruas do Rio de Janeiro, os quaes inundam de dinheiro falso a 
cidade e as suas vizinhanças. 

Americanos especuladores levavam nesse tempo para o 
Brasil em contrabando navios carregados de cobre, recebendo 
em compensação os mais preciosos metaes. Este bello paiz, à 
testa do qual se achava um Governo inepto, tornou-se assim 
uma presa para extrangeiros ávidos e gananciosos. Finalmente 
não se queria mais receber cobre, e o dinheiro-papel ante- 
riormente tão desacreditado começou então a valorizar-se. 

As classes pobres eram as que mais soffriam deste estado 
de cousas. 

Soffriam fome por possuir somente cobre e ninguem querer 
recebe-lo. Houve muitas scenas e desordens resultantes das ne- 
cessidades e apertos do povo. Estas tempestades foram porêm 
conjuradas, continuando todavia os roubos e os assaltos ás casas 
com uma audacia incrivel. 

No mez de Dezembro de 1833, o Club Militar composto de 
officiaes fez nova tentativa de restauração. 

Hluminou o predio e dependurou na fachada o retrato 
- transparente de d. Pedro I. A Sociedade Defensora da liberdade 
€ independencia porêm tomou de assalto o edifício, onde aquella 
outra realizava as suas sessões, destruindo as actas e objectos alli 
existentes e lançando-os á rua pelas janelas. 

“ Empastelaram egualmente o Diario da manteiga, consi- 
derado como orgão daquella sociedade. O último movimento 
emprehendido em Fevereiro de 1834 pelos restauradores teve 
como consequencia a destituição de José Bonifacio como tutor 
do imperador. Este ancião de oitenta annos, porêm ainda vi- 
goroso, era tido como a alma da restauração . 

Concebia todos os planos, e delle partiram as diversas ten- 
tativas e ensaios restauradores. Fôra elle que enviara seu ermão 
Carlos de Andrada a Portugal com o fim de induzir d. Pedro a 
voltar ao Brasil. | 

O facto de haver pouco derramamento de sangue nestas 
arruaças e motins não se deve attribuir à brandura do character 
brasileiro, porêm antes á sua grande covardia (A). 

O Brasileiro nato é inimigo declarado de um combate leal 
frente a frente. 

Quando tem um desaffecto, vai apunhala-lo, protegido pela 
escuridão da noite. 


(1) E” inutil accentuar quanto ha de inexacto e de injusto, não só na narrativa 
dos factos politicos, como na apreciação do character brasileiro. Transpira em tudo 
isto a paixão e o despeito. 
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E” dificil formar uma idea da pusilanimidade dos ha- 


bitantes da cidade do Rio. Basta que alguns gatatos percorram 
a cidade correndo e gritando «ha barulho, fechem as portas », € 
logo a extensa cidade parece morta. 

“ Qual será o fim de todas estas desordens, o futuro somente 
poderá no-lo dizer ! 

Nos ultimos tempos o Governo tem-se tornado cada vez 
mais firme e na verdade merece toda confiança, devido ás me- 
didas liberaes de que tem lançado mão. O commercio tambem 
comeca a se reanimar e pode-se esperar um porvir mais ri- 
sonho para este magnifico c rico paiz tropical, que as paixões e 
uma administração fraca transformaram num verdadeiro foco 
de anarchia e de assassinatos. 

Ha outro mal, de que o paiz muito soffre. 

E” a mudanca continua de ministerios, perturbando a 
marcha regular e uniforme da machina do Estado. Nuvens 
sombrias todavia toldam as risonhas perspectivas da tranquil- 
Edade geral. Deram-se graves occorrencias nas provincias da 
Bahia, de Pernambuco, do Ceará e do Pará, tendo.lá rebentado 
a guerra civil. Os adversarios do Governo têm nestas regiões 
o nome de Cabanos. 

No interior tem havido os maiores excessos e depredações. 
Os campos devastados e as casas reduzidas a cinzas attestam a 
selvageria destes monstros, que torturam e trucidam com 
crueldade inaudita os proprictarios e suas familias. Os saques € 
os assassinatos são a palavra de ordem destes bandos; a maior 
parte dos proprictarios todavia fogem espavoridos, tudo aban- 
donando, refugiando-se nas cidades do littoral para salvar a 
propria vida e a das suas familias. ) 

Estas récuas de bandidos que são como as cabeças da 
hydra de Lerna, que renascem si não são decepadas de uma só 
vez, apparecem novamente quando as julgam aniquilladas. 
Compõem-se estes bandos na maioria de homens de côr, e 
os escravos pretos provavelmente accederão logo ao seu 
convite de fazer parte dos mesmos ; teremos então no Brasil 
uma nova catastrophe de S. Domingos com todos os seus hor- 
rores € em proporções muito maiores. 
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O RIO DE JANEIRO 


Vou tentar uma descripção em traços geraes da grande 
capital deste immenso paiz, que todavia poderá somente ser 
considerada como uma pallida representação da realidade. Q 
Rio de Janeiro acha-se sob o 22º 54' 45” e 333º 55' 30” de lon- 
gitude da extremidade oriental da ilha do Ferro. Tem uma 
grande e bella bahia rodeada por alturas cobertas de florestas ; 
o seu porto natural sob o ponto de vista da grandeza, da 
belleza e da segurança, leva vantagem a qualquer outro do 
mundo. Conta uma população de 260.000 habitantes, tem 
homens de todos os matizes, desde o branco do Norte da 
Europa até o filho da Africa côr de carvão. 

A cidade é em geral regularmente construida, cortando-se 
muitas ruas em angulos rectos. Algumas são rectas, como por 
exemplo a rua de S. Pedro, a qual, partindo do porto em 
direcção à S. Christovam, é tão extensa que se leva uma hora 
para percorre-la. 

Quasi todas as ruas têm de ambos os lados calçadas para 
os transeuntes ; nos pavimentos terreos todavia não existem 
janellas em parte alguma, sendo substituídas por venezianas 
de madeira, dando esta disposição à cidade um aspecto pouco 
risonho, A cidadé do Rio não tem portas, espratando-se 
por larga extensão num vasto territorio e parecendo infinita. 
“onta muitas e grandes praças públicas, ornadas com fontes e 
chafarizes. Entre estas destacam-se o Largo do Palacio, a 
Praça da Constituição e o Campo da Honra. E'o destino desta 
última e enorme praça mudar de nome após qualquer grande 
acontecimento politico. (Chamava-se Campo de Ste. Anna 
sob o dominio dos Portuguezes, Campo d” Acclamação depois 
da expulsão dos mesmos, e finalmente Campo da Honra após à 
abdicação de dom Pedro. À 

Estas praças poderão ser embellezadas mediante pequenas 
despesas e transformadas em verdadeiros enfeites da cidade, 
Converteram-nas todavia em deposito de lixo e de immundicies 
de toda, especie, sendo ellas verdadeiras cloacas em logar de 
ornamentos da cidade. 


222 REVISTA DO INSTITUTO TISTORICÔO 


9 E verdade que depois da abdicação de d. Pedro alguma 
cousa se tem feito para o embellezamento da cidade, é maior a 
limpeza das ruas é a iluminação mais perfeita ; todavia é ainda 
muito deficiente. Si a mão da arte com exforço auxiliasse 
algum tanto esta natureza opulenta de bellezas, seria facil trans- 
formar a desordem chaotica dos arrabaldes do Rio num mundo 
romantico cheio de vida e animação. 

O Passeio Publico, na frescura da manhan ou à tarde 
quando sopram as brisas maritimas, € 0 Jardim Botanico, onde 
se acham quasi todas as plantas conhecidas, merecem ser visi- 
tados. j 

O aqueducto do Rio, que o abastece com bella agua crys- 

tallina, é uma obra grandiosa de architectura . 

Segundo os calculos feitos, e sendo o jacto bastante po- 
deroso para encher os canos, eleva-se a massa d'agua trans- 
portada ao Rio, dentro Ê 42 horas, a 180.673 pés cubicos. 

Esta montanha merece ser visitada, sendo o exforço um 
pouco penoso da ascensão e largamente compensado pelo. pit- 
toresco e pela variedade das vistas, que se antolham ao excur- 
sionista. 

Alêm de muitas egrejas e conventos, cujo interior é 
muitas vezes magnifico, e entre as quaes se destacam as “do 
Imperador, dos Carmelitas e de S. Francisco de Paula e e os con- 
ventos de Santo Antonio e de S. Bento, não existem grandes 
edificios. 

Merecem todavia ser mencionados o Palacio Imperial 
juncto ao porto, o Museu, o Theatro, a Camara municipal e 
muitas casas particulares construidas com muito gôósto. As 
villas dos arrabaldes do Rio de Janeiro acham-se quasi todas 
em sitios pittorescos, e visita-las constitue um verdadeiro 
prazer. Os proprietarios nunca negam a entrada aos extran- 
geraes decentemente trajados. 

A impressão, que esta capital produz no ânimo do recem- 
vindo, que ahi chega depois de longa travessia, não pode deixar 
de ser surprehendente e duradoura. Imagens variegadas, con- 
fusas, novas raças de homens, costumes diferentes apre- 
sentam-se-lhe deante dos olhos maravilhados. Para qualquer 
logar que se dirija sollicitam a sua attenção aspectos novos da 
vida e objectos diferentes. Os tiros de canhão, os navios que 
entra e saem; o canto original, incessante e ouvido ao longe 
dos negros carregando grandes fardos, o badalar continuo dos 
sinos que não tocam solennemente, martelando os ouvidos 
ininterruptamente e produzindo uma musica infernal capaz 
de rebentar o tympano de um pobre mortal; os fogos de” 
artificio, as salvas de artilharia em dia claro, com as quaes se 
solennizam as absurdas c frequentes procissões e festas da 
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Egreja, a-mendicidade organizada pelo clero por meio de bandos 
com timbales e trombetas. Os salões de barbeiros fornecem 
estes viriuost pretos, descalços, os quaes são por assim dizer 
genios universaes, 

Isto tudo reunido produz um barulho horrivel, um-con- 
cêrto infernal, que nas primeiras horas da chegada perturba e 
desnortea, impedindo de raciocinar e causando incommodo tal, 
que somente um longo habito torna supportavel. Residir por 
muito tempo no Rio de Janeiro, não obstante os seus encan- 
tadores arrabaldes, não é nada agradavel. O calor suffocante, 
sobretudo nas partes da cidade afastadas do porto, não refres- 
cadas pelo sôpro das brisas maritimas, o fedor na maior parte 
das ruas estreitas, onde se putrefazem imperturbavelmente 
cadaveres de animaes, o lixo e toda sorte de immundicies em 
recipientes que não são hermeticamente fechados, afectam 
desagradavelmente os sentidos da vista e do olfacto, e des- 
pertam o nojo. 

Encontra egualmente o Europeu por toda parte phy- 
sionomias repugnantes de todas as cores, desfiguradas por 
molestias asquerosas e paixões selvagens. 

Imploram a caridade dos seus similhantes ao redor das 
egrejas e nas praças públicas seres esqueleticos aflligidos de 
molestias vergonhosas, verdadeiras larvas humanas desper- 
tando o horror e o asco. Os soffrimentos dos negros, cuja nudez 
não se acha de todo coberta, a carestia das casas e a má quali- 
dade dos viveres; estes elementos todos e ainda outras innu- 
meras circunstancias reunidas despertam logo o desejo de 
abandonar tal covil o mais depressa possivel. 

Este desejo torna-se ainda mais vivaz, quando se tem 
occasião de conhecer os Fluminenses (assim se chamam os 
habitantes do Rio) sob seu aspecto moral. 

O ceu primaveril desta terra tropical é eternamente sereno, 
e, como naves de prata, nuvens adelgaçadas deslisam sôbre as 
ondas azuladas do ether ; assim não se dá com o ceu da alma 
humana. Accumulam-se aqui paixões violentas, occorrendo 
com frequencia assassinatos e punhaladas. A penna enver- 
gonhada recusa-se a descrever os costumes deste povo : vicios, 
que, graças sejam rendidas a Deus, só se conhecem de nome 
no Norte da Europa, assassinatos practicados com crueldade 
inaudita, abusos de confiança, falsificações de documentos, 
roubos, arrombamentos estão na ordem do dia. Si alguem 
precisa de testimunhas, só tem que recorrer a casas especiaes, 
onde se reunem sujeitos, que mediante alguns mil réis estão 
promptos a fazer toda a especie de juramentos. Outros são 
bandidos de profissão e por uma ninharia apunhalam e alugam 
o braço. Estes ultimos são em geral mulatos, uma raça de 
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homens que têm todos os vícios de seus antepassados de côr 


diferente, sem terem herdado nenhuma de suas virtudes. E” 
impossivel formar uma idea da corrupção e da perversidade 
destes bastardos do diabo (assim os chamam os brancos de 
modo bastante equivoco). 

O Brasileiro não occulta as suas extra vagancias € excessos, 
c conta com a mesma cara, cuja impudencia nunca se des- 
mente, que soffre de syphilis, como o Europeu se queixa de 
dôres de cabeça. Padres devassos frequentam de dia casas de 
má fama, exhibindo-se nas ruas em convívio amoroso com 
marafonas, e vivendo todos em estado de concubinato. À im- 
moralidade e corrupção de costumes do clero brasileiro fizeram 
com que alguns deputados apresentassem à Camara um pre- 
jecto, no qual se propunha a abolição do celibato para os 
padres. Este projecto porêm não foi acceito. E dorme a Justiça 
um somno dé morte, enquanto se practicam estes crimes e des- 
ordens. Quando por acaso cai-lhe um criminoso nas mãos, este 
logo corrompendo, ou por outros quaesquer meios, logra es- 
capar à sua espada vingadora. A prostituição e venalidade de 
Themis vão tão longe, que, pagando bem, pode-se escapar ao 
castigo dos crimes mais repugnantes (1). 

Ha poucos annos tem sido commettidos, somente na 
provincia do Rio de Janeiro, muitos milhares de mortes sem 
que nenhum dos criminosos haja expiado no patibulo o 
crime. 

E” dificil determinar com precisão os traços characteristicos 
de um povo que habita em paiz tão extenso, sob climas tão di- 
versos, que se entrega a occupações tão differentes e cujos modos 
de vida não são os mesmos. São ainda differentes pela côr, ori- 
gem c educação; tentaremos não obstante assignalar-lhe de modo 
geral os defeitos e qualidades principaes. Notamos entre os pri- 
meiros, a sensualidade, a dissimulação, o espirito vingativo, 
filho habitual da covardia. 1? extremamente indolente, balda que 
tem conjunctamente com a maior parte dos habitantes dos paizes 
quentes. Possue ainda a mais perniciosa das paixões, a do jogo, 
que o leva à práctica dos maiores excessos. Fallemos agora das 
suas qualidades. O Brasileiro é polido, serviçal, hospitaleiro, 
desembaraçado nos modos, e não destituido de espirito, 
sabendo mesmo as classes mais baixas exprimir-se com certa 
clegancia. 


(1) Istas apreciações, já sê vê, são falsas pelo seu tom generico, e só revelam 
o paixão do escriptor, que carcega as tintas do quadro sem piedade nem discer- 
nimento. 

Defeitos e vicios de uma parte da população, elle os generaliza lamentavel- 
mente e com sacrificio da verdade, 
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O mais humilde, quando tracta'com homens de alta e ele- 
vada posição, não se mostra perturbado e embaraçado, como soe 
acontecer nas classes baixas do Norte da Europa em relação aos 
deuses da terra. O Brasileiro pelo contrario responde-lhes mo- 
destamente e sem servilismo algum, não havendo nos seus 
modos e maneiras o mais leve indicio de perturbação ou em- 
baraço. Uma tal conducta, tão longe da insolencia como de 
um servilismo rastejante, procede, ao meu ver, de um nobre 
sentimento, da consciencia orgulhosa do homem livre e da di- 
gnidade humana, merecendo por consequencia que se lhe teçam 
os maiores encomios. O tracto grosseiro dos empregados supe- 
riores da Europa civilizada para com os seus subalternos, os 
quaes offendem os seus sentimentos delicados muitas vezes 
mais frequentes entre as classes baixas do que nas elevadas, é 
raro no Brasil. 

Desejo que sirva isto como um aviso, tanto mais que se 
encontram na Europa em posições subalternas homens, que 
pelo talento e conhecimentos mereciam occupar posições mais 
elevadas. 

O Brasileiro educado é de uma polidez c delicadeza para 
com o bello sexo, que lembram os tempos cavalheirescos da 
edade média, parecendo ter aqui revivido a galanteria roman- 
tica daquellas épochas passadas. Ha no bello sexo typos 
encantadores, constituindo um espectaculo verdadeiramente 
imponente presenciar a ida de uma bonita Brasileira, com 
o seu vestido theatral porêm de muito bom gósto, á egreja nos 
dias de festa, accompanhada por vinte escravas ás vezes, uma 
mais ricamente trajada que a outra, rivalizando em luxo e 
magnificencia com a propria senhora. O seu andar é vagaroso, 
magestoso, parecendo seus pésinhos mimosos apenas tocar no 
solo. A sua attitude é cheia de graça, e nos seu olhos pretos 
lê-se a certeza do poder dos proprios encantos, recebendo como 
um justo tributo as homenagens que lhe são apresentadas por 
todos. 

As Fluminenses são de temperamento romantico, e uma 
carta de amor ardente, cheia de imagens e comparações, por mais 
ousadas e absurdas que sejam, não deixa de commove-las pro- 
fundamente (tant comme chez nous). Vêm grande talento para, 
a arte da mimica, e quando a alguem occorre a felicidade de 

estar perto de uma casa, em cuja vizinhança uma profes- 
sional beauty installou o seu throno, assiste-se a uma serie de 
gestos e attitudes, que não deixariam de causar espanto a um 
ar tista mesmo . 

“ Uma bella communica-se muitas vezes deste modo, e ao 
mesmo tempo, com differentes namorados e apaixonados, e por 
meio de algumas flores, que traduzem a linguagem destas 
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filhas da primavera, sabem os seus devotos o logar que | 

occupam nos degraus da afieição de sereia. ; 

Nas missas e em outras festas de egreja, que permittem 
certa approximação, tecem-se estas intrigas amorosas, onde 
apparece primeiro o amor, e mais tarde o hymeneu coroando os | 
seus liames. 

E” preciso não julgar aliás que as deusas da belleza e as 
graças tenham distribuido os seus encantos e attractivos sem dis- 
criminação entre a parte feminina da população ; encontram-se 
aqui tambem physionomias repellentes, à vista das quaes todos 
os sentimentos ternos fogem espavoridos para os recantos mais 
afastados do coração. A população amarella (as mulatas) é a 
mais selvagem, e não ha crime bastante repellente, para o qual 
não esteja prompta a alugar o braço por preços baratos. O odio | 
do mulato ao branco é irreconciliavel, satisfazendo-o com uma 
crueldade inaudita. Acham-se entre elles os verdadeiros ban- 
didos, uma vida humana nada valendo aos seus olhos. Assas- 
sinam muitas vezes um branco por mera sêde de sangue, sendo 
a consciencia cousa, que só conhecem de nome. E” esta a razão 
do espirito de casta, que divide a população brasileira sob o 
ponto de vista da côr, sendo esta separação mantida com apai- 
xonada severidade. Desde o branco até o negro da Angola, com 
os seus differentes matizes intermediarios, existe uma gradação 
que só pode ser transposta em circunstancias especiaes e. 
dadas certas vantagens. E' caso inaudito o facto de um branco 
casar-se com uma mulher de côr ou preta, sendo não obstante 
sensivel aos seus encantos e travando com elias muitas vezes li- 
gações amorosas. O mulato é orgulhoso e insolente, e crê (talvez 
não sem razão) ter os mesmos direitos que o branco, o qual per- 
tencendo à parte mais rica e educada faz-lhe sentir em todas as 
occasiões a superioridade, attrahindo d'ahi acirrado odio. A parte 
feminina desta raça, entre as quaes se encontram muitas vezes 
bellezas attrahentissimas que se destacam pela plenitude e 
voluptuosidade das formas, mercadejam quasi sem excepção os 
seus favores. Os mulatos são apaixonados e ardentes, não co- 
nhecendo limites nas suas extravagancias e excessos. Infeliz do 
Incauto, que, mantendo commercio amoroso com uma mulata, 
dá-lhe a minima razão para ciumes. Encontrará a morte nos 
momentos mais voluptuosos, enterrando-lhe ella o punhal no 
peito até o cabo. Mia 

"Os negros são em geral gente inoffensiva e de boa indole, 
supportando com pachorra os grilhões da escravidão, que o bar- 
baro christão lhe impoz, e curvando pacientemente as costas sob 
o azorrague sangrento dos seus carrascos. 

Quando os seus soffrimentos se tornam insupportaveis, 
offendendo os sentimentos mais sagrados e ferindo os mais ele- 
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mentares direitos humanos, então a vingança arma o seu braço, 
sendo o senhor e sua familia victimas de crueldades inauditas. 
Rivaliza nesta occasião a selvageria do seu character com a sêde 
de sangue dos animaes ferozes de seu paiz. Sirva para illustrar 
este conceito o seguinte facto, proprio a despertar o horror. 
Vivia José Thomaz de Mattos, um rico fazendeiro, na região de 
Villa Rica, na sua propriedade algum tanto isolada, com sua fa- 
milia composta de duas filhas de dezeseis e dezoito annos e de 
mais dous filhos menores. Era um homem duro e mau para 
com os seus escravos, os quaes mandava surrar muitas vezes 
sem razão alguma. Não concedia a mais innocente diversão aos 
pobres pretos, sendo um verdadeiro carrasco dos mesmos, pelos 
seus tractos barbaros e deshumanos. Introduzira o seguinte uso : 
quando um escravo, segundo sua opinião, merecia ser casti- 
gado, fazia tirar a sorte entre os escravos restantes, sendo aquelle 
ao qual ella infelizmente cabia, obrigado a trocar horriveis chi- 
cotadas com o negro designado pelo senhor para ser castigado . 

Este homem deshumano dava para este fim a ambos os com- 
panheiros de soffrimentos, grandes chicotes, obrigando-os, pouco 
se importando que fossem parentes pelos laços do sangue ou 
amigos intimos, a se esfolarem e arrancarem a pelle reciproca- 
mente. O barbaro assistia a este espectaculo indigno e revoltante 
com um prazer satanico, tendo uma especie de knout russo nas 
mãos, prompto a fazer sentir deshumanamente o pêso do mesmo 
áquelle dos contadores, que não aggredisse o adversario com 
todas as fôrças e energia. ! CEI, 

Acreditava deste modo, tornando todos os escravos res- 
ponsaveis pelo crime de um só, que a fiscalização de todos im- 
pediria quanto possivel as faltas e negligencias de cada um, des- 
pertando alêm disso no animo delles um terror que preveniria 
qualquer velleidade de revolta contra o seu jugo de ferro. 

A tyrannia calcula habitualmente mal, e o senhor deshu- 
mano errou pensando que o escravo maltractado e humilhado 
não abrigasse no coração o sentimento dos direitos sagrados da 
humanidade. A hora terrivel de terriveis represalias,de horriveis 
vinganças já pairara sôbre a cabeça do nalvado. Inflammados 
pelas palavras de um dos companheiros de soffrimentos, que os 
excitava á vingança, despertaram da lethargia e apathia em que 
se achavam, possuindo-os em seu logar sentimentos de odio e de 
exacerbação, e tornando-os verdadeiramente sedentos do sangue 
do seu carrasco. Tramou-se no silencio da noite a terrivel cons- 
piração da vingança. O seu plano longamente meditado foi 
executado do seguinte modo. Existe no Brasil o costume dos es- 
cravos se apresentarem aos seus senhores logo após a terminação 
do serviço. Beijam-lhe então as mãos em signal de respeito e 
fidelidade. Os conspiradores armados com grandes facas tinham 
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escolhido este momento para a realização do seu plano. Acha- 
va-se então toda a familia reunida, de nada suspeitando. Agere- 
diram-na neste momento os Africanos, superiores em numero c 
na força physica, amarraram-na, ameaçando com as suas facas 
desembainhadas matar aquelles que fizessem barulho ou ten- 
tassem a minima resistencia. Depois de terem amordaçado o se- 
nhor e tornado impossivel qualquer resistencia por parte da fa- 
milia, começaram então a sua terrivel obra. 

Apunhalaram-lhe os filhos deante dos olhos, sendo egual- 
mente o infeliz, no seu desespêro impotente, testimunha do 
estupro da esposa e das filhas por estes cannibaes inflammados 
pela vingança e insensiveis-a quaesquer sentimentos de com- 
paixão e misericordia. Assassinaram-nas após haver nellas sa- 
ciado os instinctos bestiaes . 

Ao infeliz senhor reservaram uma morte horrivel. Fura- 
ram-lhe em primeiro lugar os olhos, e depois de o terem maltra- 
ctado e estropiado, de outros modos horriveis, despiram-no 
arrastando-o para a floresta, ainda vivo, onde o amarraram 
juncto a um grande formigueiro . “ 

Após alguns dias encontrou o esqueleto do desgraçado 
um capitão do matto (cuja profissão é aprisionar os negros 
fugidos na floresta). 

Que dores horriveis não devia ter padecido este infeliz, não 
havendo creatura humana, cujos cabellos não se ericem com a 
descripção destas monstruosidades. 

São bons quando os tractam bem, encontrando-se mesmo 
entre elles certa delicadeza de sentimentos, que humilha o Eu- 
ropeu civilizado e causa-lhe pasmo. Têm muitas vezes rasgos de 
gratidão, de amizade, de amor infantil. Existem alguns ver- 
dadeiros viríwosi, e nos salões de barbeiros, tão numerosos no 
Rio, ha muitos destes artistas. 

A alma do negro contem germes, que competentemente 
desenvolvidos promettem magnificas florescencias e fructos. 
Nas actuaes circunstancias todavia o-seu circulo de idéas é 
muito acanhado, limitando-se unicamente aos gosos materiaes. 

Gostam apaixonadamente de dança, de musica e das mu- 
lheres, entregando-se immoderadamente ao uso das bebidas 
alcoolicas. Consideram-se os mais felizes dos homens, com um 
copo de aguardente, podendo dançar e cantar ao som de um 
instrumento qualquer de sua invenção com a rainha preta dos 
seus corações. A polidez dos negros entre si excede a todos os 
limites. 

Provocou-me uma vez um sorriso involuntario uma scena, 
a que assisti entre dous negros andrajosos e de pés no chão. 

Vi-os se comprimentarem com os ares mais serios do 
mundo, arrastando os pés e fazendo-se reciprocamente zum= 
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baias e reverencias, dando-se enfim os signaes da mais alta 
estima e consideração. Tractavam-se a miudo de Vossa Senhoria, 
de Vossa Mercê e de illustre Senhor. Acontece muitas vezes que 
o chicote do senhor põe termo a estas manifestações de polidez 
dos negros elegantes, impellindo os illustres cavalheiros aos 
mais infimos trabalhos. Entre as negras filhas de Eva encon- 
tram-se no seu genero verdadeiras bellezas. 

Destacam-se muitas pela estatura elegante, harmonia e ple- 
nitude das formas. Têm a maior parte uma graça natural e uma 
majestade innata. Seu andar e seu porte permanecem sober- 
bos e imponentes, mesmo quando carregam fardos pesados, os 
quaes levam sôbre a cabeça. 

Quando se tornam mães desapparecem logo taes attracti- 
vos. Os seios intumescidos, fortes e rijos tornam-se molles, 
murchos, caindo até o umbigo. Acontece frequentemente que 
amamentam atirando as têtas por cima do hombro (pois levam 
as crianças às costas, ou presas ao quadril). 

Os apaixonados não se podem queixar da sua crueldade, 
pois são compassivas, nunca levando os seus rigores um Wer- 
ther ao suicidio, como as nossas bellezas. 

Muitos soldados allemães tinham amasias pretas, as quaes 
lhes eram fieis em regra, muito se orgulhando juncto às amigas 
pelo facto de possuirem amante branco. Cada terra tem seu uso... 

Não tenho espaço sufficiente para tractar aqui das outras 
partes da população, mixtiços, indios e caboclos. A vida social 
no Rio de Janeiro offerece poucos encantos, permittindo só- 
mente relações de muitos annos ao extrangeiro o accesso no 
circulo limitado das familias da sociedade alta e média. Preen- 
chem pois um grande vacuo as festas de egreja, que se celebram 
com magnificencia e nas quaes se gastam sommas, das quaes 
um extrangeiro não pode formar idea. 

Existem alêm disso varias casas de diversão, entre as quaes 
se destaca o theatro de Dom Pedro de Alcantara, na praça da 
Constituição, o qual foi construido, attendendo aos rigores do 
clima quente, isto é, provido de respiradoiros de todos os lados, 
os quaes tem a fórma cylindrica e metro e meio de diametro. 
Tem muito gôsto o interior do theatro, rivalizando o camarote 
imperial em elegancia e magnificencia com os melhores camaro- 
tes principescos da Allemanha. As decorações e machinismos 
ainda estão na infancia, sendo a orchestra muito pobre. O re- 
-pertorio é bastante reduzido, quasi que unicamente constando 
de operas, que se repetem constantemente. Ha alguns bons can- 
tores e dansarinos, entre os quaes se destaca ym castrado ita- 
“Jiano pela sua voz verdadeiramente digna de admiração. 

Apodera-se todavia do espectador um sentimento de re- 
pugnancia á vista deste meio homem mutilado, que o prazer 
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de seu canto não consegue dominar. Ha sempre bailados nos 
theatros, os quaes são executados com uma mestria merecedora 
dos maiores elogios. A arte verdadeira e grande e o verdadeiro 
artista encontrariam aqui sómente um circulo muito limitado 
de conhecedores. 

Agradam somente aos seus sensuaes habitantes as peças li- 
geiras e apparatosas, que deslumbrem a vista. £ 

As de molde elevado e profundo que occupam a cabeça 
e o coração ao mesmo tempo, proporcionando aos iniciados os 
maiores gosos, não encontrariam aqui acceitação. Os espiritos vi- 
gorosos de Hamlet e de Wallenstein appareceriam aqui em scena 
sem obter applausos ; cousas ligeiras todavia, simulacros de ope- 
ras, accompanhadas por artificios theatraes fazem furor. São 
muito differentes as cousas entre nós, na Europa, no mundo dos 
palcos. 

Aqui não se conhece critica theatral, com o que não se 
perde muito, si não fôr superior áquella que as nossas revis- 
tas e jornaes de moda offerecem requentadas ao publico, bas- 
tando mudar-se os nomes (o que acontece na realidade) para 
tira-la de um theatro e sem maiores considerações adapta-la a 
outro. ; 

Existe ainda o Theatro Fluminense, que se acha na rua do 
Valongo, e um terceiro na Villa Real da Praia Grande, situado 
do outro lado da bahia, em frente ao Rio de Janeiro. 

Estas duas casas de diversão são bastante pequenas, e o 
culto a Thalia bem pouco puro, indo-se ao theatro não para 
admirar as peças, porém, antes para o espectaculo nos camaro- 
tes, que é em todo caso muito mais interessantedo que aquillo 
que se representa. O amor nelle installou e seu throno, desban- 
cando Thalia e Melpomene. 

O character nacional francez aqui tambem não se desmen- 
tiu. Mantem se um Theatre Français. Fornece a rua do Ouvi- 
dor, onde moram quasi exclusivamente Francezes, o pessoal de 
scena. : 

São actores e actrizes 08 caixeiros, contra-mestres e mo- 
distas. 

Grande Racine, si teu espirito immortal por aqui appare- 
cesse, não reconhecerias as tuas obras primas, de tal modo as 
estropiam ! 

O culto do amor é largamente espalhado por todas as casas 
de diversão; neste theatro porêm o seu dominio é ainda mais 
absoluto. 

— O Museu, situado no Campo da Honra, acha-se ás sextas- 
feiras aberto ao público. E” pobre, porém merecem todavia ser 
vistas algumas raridades zoologicas, destacando-se a ave do 
Paraiso, entre muitos outros passaros admiraveis. Este passaro 
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tão raro quanto magnifico das Indias Orientaes parece de lá ter 
desapparecido já ha algum tempo. A Academia de Bellas Artes 
está em plena decadencia, nunca attingiu aliás um certo gráu 
de importancia. ; | 

Uma Eschola de altos estudos, onde se ensinam as sciencías 
nauticas e onde existe um observatorio astronomico, merece 
mais attenção. 

l . . 

Ha numerosas escholas no Rio de Janeiro para a educação 
da mocidade, sendo as crianças severamente obrigadas pelos 
pais a frequenta-las. 

Acho superiores a maleabilidade intellectual e o poder de 
comprehensão da mocidade d'aqui à do norte de Europa, cuja 
causa reside seguramente num amadurecimento mais prema- 
turo. 

Entre os institutos de beneficencia o grande hospital pú- 
blico, a Misericordia, merece ser mencionado em primeiro 
logar. 

Existe neste instituto de caridade accommodação para va- 
rios milheiros de pessoas. 

São ahi recebidos doentes de todas as côres e nações. 

Basta todavia um olhar sôbre as suas disposições interiores 
e as terriveis molestias que aqui são tractadas para nos encher 
de horror. Atraz desse edificio, situado perto da bahia, acha-se 
o cemeterio dos negros e da gente pobre do Rio. 

Não se póde imaginar nada mais horrivel e asqueroso do 
que este cemeterio, o qual antes parece um depósito de immun- 
dicies. Aqui nenhum cypreste chora sôbre caros tumulos, não 
havendo as habituaes lembranças de amor, com as quaes a 
gratidão e a dedicação ornam a tumba deum querido ausente, 
neste logar de horror e de morte. A putrefacção e a decompo- 
sição aqui installaram o throno feito de cranios e de pernas hu- 
manas, com os olhos vazios abrangendo toda a extensão do seu 
reino deserto e silencioso . 

A superficie é de oitenta. metros quadrados, e num espaço 
tão limitado enterram-se milhares de pessoas annualmente. Os 
defunctos não vêm em caixões, porém na maior parte nús como 
quando viram a luz do dia, sendo em seguida lançados numa 
grande cova. Este tumulo sem ornamento permanece aberto 
atéque uns trinta cadaveres o encham (gosta-se de sociedade), 
cobrindo-se então de terra. | 

Esta operação, porem, é feita com tamanha negligencia, que 
ficam muitas vezes a descoberto um pé, um braço ou a cabeça, 
como si os mortos tivessem ainda alguma cousa a fazer na terra 
e deste modo se exforçassem por voltar. T 

O extremecimento de horror resultante do espectaculo deste 
logar de desolação fez com que occorresse ao espirito de um 
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amigo, que commigo se achava, a seguinte inconveniente pa- 
rodia : ; 

Durante seis mil annos calou-se a morte. Vêde agora, lá 
vem ella se levantando da cova, etc. à 

Os corpos sob a acção do sol decompõem-se tão rapida- 
mente-e são tão rapidamente comidos pelos vermes, que após 
alguns dias se abrem de novo as covas para receber novos can- 
didatos. 

Os ossos são então amontoados, notando-se muitas vezes 
entre elles cranios com cabellos. As familias distinctas enter- 
ram seus mortos nas egrejas: um abuso, contra o qual se deve 
protestar energicamente. Os Inglezes aqui residentes têm um 
cemeterio na Gamboa, no qual podem ser enterrados os protes- 
tantes de todas as outras nações, si os seus parentes assim 0 de- 
sejam. ; 

O Asylo dos expostos, em frente à Misericordia, deve a sua 
existencia, como muitos outros institutos de beneficencia, á pri- 
meira esposa de d. Pedro. E” de grande utilidade. Nesta casa 
são criadas milhares de creanças, que o amor chamou à vida em 
logar do hymeneu. O Brasileiro dá-lhes vulgarmente um nome 
injurioso. * 

Quando a mãe quer se desfazer do fructo de uma hora de 
fraqueza leva o pequeno gritador a esta casa, á noite ou de dia. 
Basta então collocar a criança num berço, que se acha na parte 
exterior do-edifício, mum nicho, sendo o=mesmo provido de 
uma roda. Vira-se esta roda, sendo assim o berço introduzido 
no interior do edificio. E'só o que basta, não são necessarias 
formalidades. Ninguem se incommoda com a pessoa, que trouxe 
a criança ou com os pais da mesma, a qual é immediatamente 
confiada ás amas do estabelecimento. Esta casa é aberta ao pú- 
blico algumas vezes por anno, lembrando os traços dos peque- 
nos orphãos a muita mulher honrada e moça pudica horas fe- 
lizes ou de fraqueza, e fazendo brotar nos seus corações senti- 
mentos desconhecidos ás virgens castas. 
=" Apparecem 'no Rio de Janeiro vinte e uma folhas, que 
têm quast todas uma tendencia politica, pertencendo a maioria 
à opposição. 

Estes jornaes, embora de valor muito superficial, apresen- 
tam suas vantagens, pois publicam as discussões nas Camaras, 
dão informações sôbre os differentes ministerios e sobre os actos 
das altas auctoridades, obtendo deste modo mesmo o homem do 
povo uma idea sôbre a administração do Estado e suas multi- 
plas ramificações. 

Os ministrós assim difficilmente se abalançariam a com- 
metter abusos ou actos de prepotencia, pois quem quer que seja 
tem o direito de criticar as iniciativas e medidas do Governo, 
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podendo cada um segundo os impulsos das suas paixões ou o 
seu patriotismo louvar ou discutir os mesmos. 

Contribuem estas folhas deste modo a alargar o circulo de 
ideas das classes inferiores; são todavia egualmente o vehiculo 
dos differentes partidos, alimentando a chamma do odio e do es- 
pirito partidario pela intemperança de linguagem. A mais afa- 
mada destas folhas era nos ultimos tempos o jornal republicano 
Caramuri, o qual se notabilizou pela violencia excessiva da 
linguagem, prégando abertamente a revolução. 

Um dos seus numeros (Novembro de 1833) começava com 
as seguintes palavras : 

« Despertae Brasileiros, despertae da vossa lethargia e em- 
punhae as armas. 

Não tendes mais punhaes e soffreis da falta de chumbo e 
polvora ? Mostrar-vos-hemos onde se acham as munições, pois 
tracta-se de combate sagrado pelos nossos direitos e pela Jiber- 
dade do povo contra os sultões do Brasil (os regentes), os quaes 
Junctamente com os gran-vizirs no divan secreto planejam o 
aniquilamento das liberdades do povo soberano. Quebrae o 
vosso jugo e esmagae as cobras que envenenam o coração da 
arvore da liberdade ». 
wu Estas folhas eram o orgão dos differentes partidos, sendo os 
redactores dos mesmos objecto dos odios e rancôres dos par- 
tidos adversos, acontecendo habitualmente sellarem os suas po- 
lemicas com o sangue. Foi assim ferido publicamente de dia, 
com um tiro de pistola, na rua, no anno de 1833 0 redactor da 
Aurora Fluminense. Os seus ferimentos foram graves. 

O redactor do Moderador foi egualmente terido a punha- 
ladas pelo filho do regente Lima por causa de questões politicas, 
vindo a succumbir após algumas horas. 


xxx 


Os arredores do Rio de Janeiro são na realidade de uma 
belleza encantadora ; para ter, porêm, um gôso completo das 
suas vistas pittorescas precisa-se subir a um dos montes que 
rodeiam o Rio de Janeiro. Um dos mais altos é o Corcovado, de 
cujo cume, onde se acha um telegrapho, o espectador maravi- 
lhado vê desenrolarem-se, como num panorama magico, as bel- 
lezas encantadoras da cidade e dos arrabaldes. 

Attrahe a vista ra variedade infinita dos objectos espalha- 
dos sôbre a superficie, chamando-lhe successivamente a atten- 
cão os differentes pontos encantadores, sem que se canse o 
espectador, e isto durante horas de contemplaçãosrisonha e ma- 
ravilhada. 

Um feerico e rico mundo de plantas tropicaes, alliando a 
todos os encantos a magica fusão de tons propria do Sul, cobre 
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os valles florentes, dos quaes sobem densas nuvens de ar perfu- 
mado. Cascatas crystallinas precipitam-se do cume do rochedo, 
formando um arco-iris com o seu pó de chnva à luz deslum- 
brante do sol.. Vêm-se os cursos sinuosos dos ribeirões, ora se. 
occultando atraz de florestas de laranjeiras e de collinas, ora 
se mostrando novamente até que desappareçam finalmente da 
vista. y 

A vegetação luxuosa das arvores gigantescas rodeia Os 
sitios romanticos das vivendas. Ventos tepidos levam os aromas 
balsamicos de plantas odoriferas e de flores dos valles até estas 
alturas, e acima do espectador se extende a abobada do céo do 
Sul, de um azul profundo e de uma clareza infinita. Que quadro 
de magnifico e brilhante colorido não se patenteia aqui à vista ! 

Aquelle mundo feerico que a rica phantasia oriental creou 
nos seus contos parece ter-se tornado aqui uma realidade. 

Lhas fluctuantes como castellos prateados surgem em con- 
traste magico com o verde escuro eterno da folhagem das arvo- 
res, apparecendo em toda a parte como, si fossem encantadas. 

Espraia-se muito atraz de nós a monstruosa cidade com os 
seus edificios brancos e massiços, e vista destas alturas parece 
de uma irregularidade chaotica, como um labyrintho infinito, 
reinando nas suas ruas vida e animação. O porto da bahia 
cinge com um cinto azulado disposto em semi-circulo a grande 
cidade commercial, e sôbre sua larga superficie, que se extende 
profundamente pelo interior, balançam-se innumeraveis navios, 
os quaes asseguram as relações com o exterior, como ponctos 
prateados sôbre a immensidade azul, dando a imagem da vida 
animada. 

Afastando-se em suaves ondulações e em altura sempre 
crescente, as collinas que cercam a bahia fundem-se na grande 
cordilheira. Erguem-se no horizonte longinquo as montanhas 
dos Orgãos, cuja conformação extranha de picos e pyramides 
fazem-n'os parecer com gigantescos tubos de orgão. Limitam 
elles a perspectiva. A”.esquerda por valles florentes e jardins 
passeia o espectador deslumbrado a vista por cima de Laranjei- 
ras € Catumbi em direcção a S. Christovam, provido de um bel- 
vedere imperial e de chacaras e villas pittorescamente situadas, 
e passa sôbre Ponta do Cajú, vindo finalmente ainda aqui es- 
barrar na massa selvagem da Serra dos Orgãos. 

A” direita, do outro lado da bahia eleva-se a pequena cidade 
da Praia Grande (a Fontainebleau brasileira) com as suas in- 
numeras, brancas e elegantes villas como um diadema de prata, 
cujo brilho reçcalta ainda mais, devido ao contraste das verdes 
montanhas que a rodeiam. 

No fundo o oceano immenso representando uma imagem 
de grandeza tinta pela incidencia multicor dos raios, e do lado 
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da, praia a Tesaca espumante. Ha um silencio prenunciador, 
uma espectativa solenne, como si desta fusão deslumbrante 
devesse surgir uma A phrodite radiante de belleza para empolgar 
o throno desta paizagem encantadora. Quando se desce em di- 
recção à cidade variam as vistas como as imagens numa lan- 
terna magica, descortinando sempre novas e pittorescas pers- 
pectivas, para a cópia das quaes mesmo o pincel de um mestre 
precisa confessar impotencia. 

Reunem-se as familias brasileiras nestes sitios, 4 sombra 
das arvores, fazendo pre-nicse tocando viola. Convidam o ex- 
trangeiro a tomar parte nas suas frugaes refeições, porém 
abundantes em vinhos e fructas tropicaes. A hospitalidade é 
exercida tão geralmente no Brasil, sobretudo no campo, que se 
considera como um insulto repetir o convite. Quando se recusou 
o primeiro convite com um « obrigado, senhor », é raro que o 
Brasileiro insista. -Na Europa ha repetições e insistencia tolas 
nos convites feitos por muitas classes. As phrases em que são 
feitos os convites e recusas estão cheias de termos affectuosos e 
rebuscados: A conclusão todavia é sempre a mesma : convidar 
para tomar uma chavena de chá e pão com mantéiga. 


DESTINO FINAL DOS MILITARES ALLEMÃES 


Pelo decreto de 10 de Dezembro de 1830, como já se disse, 
foram licenciadas as tropas allemans e todos os officiaes extran - 
geiros que não tinham servido antes de 1821. As tropas alle- 
mans eram compostas : 


(1) de um batalhão de fuzileiros, quarte! Praia Vermelha; 

(2) de um batalhão de granadeiros, quartel ilha de Sancta 
Catharina ; > 

(3) de um batalhão de caçadores, no mesmo local ; 

(4) de um batalhão de caçadores, em Porto Alegre; 

(5) de um esquadrão de lanceiros, na mesma cidade. 


Concedia o Governo um anno de soldo completo-aos offi- 
ciaes, que tinham sido alistados como taes na Allemanha. 

Esta importancia foi-lhes paga após muitas demoras, acre- 
ditando-se com isso ter-se-lhes satisfeito todas as exigencias e 
pretenções. | Es, 

Aquelles individuos que tinham sido nomeados officiaes 
no Brasil nada receberam. Deu-se-lhes a escolha de irem com 
os soldados para as colonias, ou de proverem á propria subsis- 
tencia. Os soldados-que tinham aprendido um officio ganha- 
vam facilmente a vida; os restantes eram enviados ás colonias. 
Um governo sensato teria sabido utilizar tantos braços vigoro- 
sos, sobretudo num paiz onde só faltam homens para se tornar 
um dos mais poderosos do mundo. 
gg O Governo brasileiro todavia, que habitualmente não fez' o, 
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que deveria fazer, remetteu para as colonias estes homens sol- 
teiros, destituidos de todos os meios, e que não tinham gósto 
nem tão pouco conhecimentos de Agricultura. Não cumpriu as 
promessas que lhes fizera de fornécer subsidios e provêr as suas 
necessidades. ' 

Este modo injusto de proceder teve consequencias desas- 
trosas. Estes«homens, accossados pela fome e levados ao deses- 
pêro, tornaram-se um verdadeiro flagello para o paiz. 

Formaram logo temiveis quadrilhas de bandidos, que ta- 
laram estas regiões, saqueando egrejas e capellas. Na colonia 
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de S. Leopoldo existia um bando de sessenta salteadores, a 
quem roubos importantes tinham permittido reunir thesouros 
consideraveis. Na casa de um colono encontraram-se objectos 
de ouro e prata roubados ás egrejas e capellas vizinhas, no valor 
de oitenta mil piastras hispanholas. Descobriram-se tambem ahi 
todos os machinismos e apparelhos proprios para a fabricação 
de moeda falsa. Estas moedas tinham o mesmo peso, em ouro e 
prata, das brasileiras. Encontrou-se outro depósito na casa 
do colono Thiele, um dos criminosos tirados das prisões do 
Mecklenburgo pelo digno major Schifer, o qual delle fizera 
presente á sua nova patria. Salvaram-se cêrca de mil e 
vinte libras de prata, casulas, muitos anneis preciosos, 
custodias e uma corôa da Virgem Sanctissima. Muitos membros 
desta quadrilha foram presos, sendo o supracitado colono 
obrigado, juncto com sua mulher, a dar um passeio pelas 
ruas de S. Leopoldo debaixo de grossa pancadaria, vestindo a 
casula, com a custodia no peito e a corda da Virgem San- 
ctissima. Um certo Sch... e o barão de Sch... f. eram os 
chefes desta quadrilha, 

Hi» 'As egrejas vizinhas, Capella Grande, S. Miguel, S. Borja e 
muitas outras foram completamente saqueadas. Taes foram as 
tristes consequencias do procedimento injusto do Governo. Ou- 
tros bandos de soldados licenciados retiraram-se para a fronteira 
de Buenos-Aires á espera do momento impacientemente desejado 
da abertura de hostilidades entre esta Republica e o Brasil 
(havendo actualmente quasi certeza da guerra) para exercer 
vinganças e represalias contra um Governo tão perjuro e per- 
fido, do qual estes homens eram os mais ousados € terriveis 
inimigos. Buenos-Aires conhecia perfeitamente a disposição 
desta gente, envidando exforços os seus agentes para entre- 
te-la e excita-la. 

Este Estado já no anno de 1833 assumira uma attitude 
hostil, e um caudilho Manuel Garcia equipou a proprias ex- 
pensas um corpo na fronteira com a intenção de arrancar esta 
provincia do Brasil, tornando-a em seguida independente. 

A Leste o velho Dr. Francia começa tambem a agitar-se e 
dentro de poucos annos se darão talvez grandes mudanças 
nestas regiões. 

A sorte mais triste de todas foi a daquelles olficiaes 
que, não tendo aprendido officio algum, não possuiam tão 
pouco os conhecimentos sufficientes para ganhar a vida, dando 
licções de linguas e de Musica. Estes, antigos officiaes su- 
periores, sujeitaram-se aos mais humildes trabalhos para 
ganhar o pão quotidiano. Muitos morreram miseravelmente 
nos hospitaes, succumbindo outros desesperados ao pêso da 
adversidade. hd 
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“Os mais horriveis crimes eram por consequencia muitas 
vezes commettidos por estes homens, bastando entre estes citar 
um exemplo. Um certo N., official inferior, que fôra licenciado, 
sempre se destacara pela conducta exemplar. Após o licencia- 
mento das tropas extrangeiras encontrou colocação na casa 
commercial de um allemão Wiers. 

Continuou a ser impeccavel o seu modo de proceder na 
nova carreira. ; 

Travou então relações com um joven commerciante de 
Bremen, tornando-se ambos grandes amigos. 

N. comia frequentemente na casa de seu novo amigo, O 
cambista, o qual era ainda solteiro. Via muitas vezes ahi 
quantias importantes, acudindo-lhe então o ardente desejo de 
se apoderar dellas. 

H.. morava. no Largo do Palacio, numa das suas 
muito pequenas lojas, tendo ahi egualmente a sua casa de 
cambio. 

Tinha sómente um menino brasileiro, do qual se utili- 
zava para OS negocios. + 

N. manifestara ha algum tempo a intenção de ir á Bahia, 
com o fim de lá montar uma fabrica de azeite, devendo H. au- 
xilia-lo na medida de suas fórças. Esse miseravel porêm tinha 
outros projectos horriveis, pois uma noite (a última antes da 
viagem marcada para a Bahia, pois na manhan seguinte devia 
partir o navio, tendo egualmente já pago a passagem) 
armado de uma baioneta bateu às onze da noite à porta 
de H., o qual já se achava na cama. N. todavia disse-lhe 
que vinha para se despedir delle ; H. então accendeu a lampada, 
vindo abrir a porta sem de nada desconfiar. O malvado porém 
neste momento traspassou-lhe o coração com a baioneta., falle-. 
cendo H. instantaneamente. N. quiz então executar o roubo ; 
acordou-se todavia o pequeno brasileiro com o barulho da 
queda do corpo e ultimos gemidos do infeliz moço. O menino 
vendo o patrão no chão, banhado em sangue, poz-se a gritar. 
N. vendo-se descoberto deu-lhe alguns golpes terriveis.; o pe- 
queno todavia conseguiu escapulir e fugiu da casa, bradando 
por soccorro em altas vozes. Fugiu N. agora, tambem sem ter 
tirado proveito algum do crime. Foi todavia preso por uma 
patrulha e levado para a cadeia, onde já ha dous annos se acha 
numa prisão horrivel entre ladrões e assassinos da sua especie. 
Occupa-se ahi com a fabricação de moedas falsas. O joven ne- 
gociânte accompanhado pelo commercio alemão do Rio de Ja- 
neiro foi enterrado no cemeterio inglez. 

Morreu assim este o Mi na flôr da juventude e no auge 
das fórças, não tendo podido realizar as esperanças e planos, 
assassinado peio braço traiçoeiro de um amigo perfido. 
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O commandante interino do vigesimo oitavo batalhão de 
caçadores, major Frederico Druyer, julgou, dadas estas circuns- 
tancias, dever tomar as suas precauções. 

Partiu, um anno antes da dissolução das tropas allemans, 
sem pedir a sua demissão e levando consigo o dinheiro da caixa, 
cuja importancia se elevava a cêrca de ses mil thalers. 
"Não tirou todavia proveito algum deste roubo, tendo sido 
do mesmo despojado por alguns dos seus patricios: 

Não houve empreza audaciosa, em que se não envolvessem 
os soldados allemães licenciados, no intuito de melhorar a sua 
sorte. Representaram 0 « primeiro papel» em todos os movi- 
mentos sediciosos, e como estes foram infelizes em regra, 
acham-se as prisões delles repletas. 

Os soldados dispensados do batalhão de fuzileiros foram 
mandados para o Espirito Sancto, uma das mais tristes regiões, 
e onde se cultiva quasi unicamente o algodão. 

Após alguns mezes declarou-lhes o presidente que não 
tinha o dinheiro dos subsidios, devendo. elles ganhar a propria 
vida. 

Espalharam-se naturalmente pela provintia, onde muitos 
morreram de fome e miseria, practicando outros para viver vio- 
lencias de todas as especies. 

D. Pedro e o Governo brasileiro commetteram um verda- 
deiro crime abandonando assim estes homens, que podiam ter 
sido tão facilmente aproveitados. Parece que o Governo brasi- 
leiro, enviando esta gente para estas regiões, tinha unicamente 
o fim de livrar-se delles, sabendo que seriam fatalmente vi- 
ctimas do clima inhospito e da terra esteril. 

Demonstra isto uma falta de consciencia, que clama vin- 
gança aos céus. 

Foi este pois o tragico fim destes homens attrahidos para 
fóra do seu paiz pelas promessas brilhantes e seductoras de 
agentes mentirosos e destituidos de consciencia. 

Morreram todos miseravelmente, ou então levaram uma 
vida triste e cheia de privações. Pode-se afoitamente affirmar , 
que dos milhares de immigrados no Brasil sómente uns vinte 
mais favorecidos pela sorte viram de algum modo realizadas as 
suas espectativas. As cousas todavia podiam ter tomado outra 
feição; o Governo porém agiu de modo desleal, e os soldados 
licenciados não dispunham absolutamente de recursos. Accres- 
ceram ainda outras circunstancias, que crearam obstaculos 
insuperaveis no caminho da felicidade, mesmo para os mais 
energicos e habeis. Não tenho aqui a intenção de narrar a 


“minha vida e as aventuras a mim occorridas durante uma Te- 


sidencia de nove annos na America do Sul. Farei dellas, por 
falta de espaço, unicamente um resumo. 
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/Em Outubro de 1830 voltei da colonia de S. Leopoldo, 
como já contei, fui testimunha ocular dos acontecimentos que 
occasionaram a abdicação de d. Pedro I. 

Logo após a minha chegada ao Rio encontrei collocação ; 
empreguei-me no estabelecimento commercial do consul geral, 
onde fiquei um anno. 

Esta casa todavia fechou-se após a queda de d. Pedro. 

Ganhei então a vida com o colleccionar objectos de His- 
toria natural e mais tarde dando lieções de linguas no Rio de 
Janeiro e arrabaldes, as quaes eram muito bem pagas. Tra- 
balhei tambem para uma casa franceza, occupando-me da cor- 
respondencia em portuguez. 

Fiz em 1832 uma viagem a Pernambuco e à Bahia, onde as 


“transformações e acontecimentos politicos então havidos reper- 


cutiram de modo prejudicial em todos os ramos de actividade . 

Volteiao Rio depois de uma ausencia de tres mezes. 

No fim do anno de 1833 acommetteu-me uma febre vio- 
lenta, escapando à morte : sómente graças á fôrça da mocidade 
e da minha constituição de ferro. Restabeleci-me após alguns 
mezes, depois de ter estado à beira do tumulo. Durante esta 
perfida molestia apertaram mais do que nunca as saudades da, 
patria. Aspirei revêr com todas as fórças de minha alma 
aquelles campos que tinham assistido aos folguedos da meni- 
nice e aos primeiros sonhos do adolescente e que o coração 
tanto extremecia. Conhece sómente esta saudade indescriptivel, 
esta attracção irresistivel exercida pela patria, aquelle que viveu 
longos annos em regiões afastadas entre homens extranhos, sem 
amigos, vivendo num mundo indifferente aos sentimentos do 
seu coração. No dia 1º de Março de 1834 embarquei-me no Rio 
de Janeiro para Hamburgo, no navio hamburguez Maria e 
Herrmann. Yi sem melancholia desapparecerem no horizonte 
as costas brasileiras. | 

Tivera na verdade horas felizes neste paiz ; todavia expe- 
rimentára egualmente amargos soffrimentos. Ha nove annos 
com que sentimentos não contemplára eu pela primeira vez 
estas costas imponentes ! 

Planos grandiosos, ousadas esperanças enchiam-me o es- 
pirito juvenil. Nada subsistira deste bello mundo de phantasias, 
a não ser sinão como a lembrança de um sonho enganador e 
cheio de ilusões. 

Ventos desfavoraveis atrazaram a nossa viagem : tivemos 
tempestades, tendo mesmo numa noite o nosso navio perdido o 
mastro de ré. As tempestades no mar, abaixo da linha sobre- 
tudo, constituem um espectaculo magnifico e perigoso. 

Outro espectaculo imponente é o levantar e pôr do sol no 
Oceano Atlantico. 


“ 
po ue 
“ 5 
QUADROS ALTERNADOS — 24d 


O sol apparece como uma bola de fogo de cincoenta metros 
de diametro, cobrindo o céu de fogo e tingindo-o com laivos de 
purpura. 

Finalmente no mez de Junho surgiram nas aguas verdes 
do Mar do Norte as costas chatas da Allemanha. 

Ninguem poderia descrever os meus sentimentos ao saudar 
a patria querida. 

No dia 14 de Junho entrámos no porto de Hamburgo após 
uma viajem, que durára 150 dias. 

Embarcára doente e abatido, pisei todavia vendendo 
saúde o solo da Allemanha. 

A seiva, as fôrças da mocidade, e o ar puro do mar con- 
tribuiram mais para o meu restabelecimento do que o poderiam 
ter feito todas as Faculdades de Medicina do mundo. 

Recuperei as fórças, voltando novamente a ter côres sadias 
e sentindo correr-me outra vez pelas veias o fogo ardente 
da vida. No mez de Junho voltei à minha patria, o Hanover, e 
ao convivio dos homens de bem. A minha situação não é nada 
brilhante ; tenho todavia novamente confiança em mim e na 
humanidade, o que vale mais do que a vida illusoria e enga- 
nadora. Por enquanto não sei o que me reserva a sorte depois 
de ter sofrido tantas tempestades; talvez sorria-me o futuro 
na minha patria, talvez seja novamenie obrigado a partir e a 
levar uma vida agitada e incerta entre povos extranhos. 

Estou preparado para a tempestade e para o bom tempo, 
afivelando-se depressa o meu sacco pouco cheio. 
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A Conferencia, que a 19 de Maio de 19148 realizou nosso 
operoso collega, sr. Agenor de Roure, em Nova-Friburgo, 
quando alli se celebrou com justo desvaneçimento o centenario 
da fundação da colonia suissa, que deu origem à actual cidade 
serrana, tão preconizada pelo seu clima e por suas bellezas 
naturaes, — essa Conferencia representa uma bella e impor- 
tante homenagem do illustrado Friburguense ao seu berço 
natal. Nella se contêm dados historicos exactos e ponderações 
de grande valor sôbre o systema de colonização então iniciado 
por d. João VI. 


(Da Direcção.) 
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Ha dez annos, escrevendo no Jornal do Commercio uma 
chronica sôbre a fundação da Colonia Suissa do Morro Quei- 
mado, hoje-cidade de Nova-Friburgo, onde brincam, em cada 
“canto, as recordações da minha infancia e as alegrias da minha 
juventude, pensei logo no prazer immenso que teria em estar 
vivo para assistir ás festas do centenario desse facto historico. 
Mais tarde, faltando tres annos para que tal data se comme- 
morasse, pedi aos Poderes Municipaes e aos do Estado, em 
algumas linhas escriptas para o Friburguense, o mais antigo 
jornal da cidade, que se empenhassem em dar ao acontecimento 
a importancia que elle merecia, não só porque as festas repre- 
sentariam o tributo de gratidão e amor dos filhos do Municipio, 
como porque valeriam por uma inequivoca manifestação de 
patriotismo. Do amor ao torrão natal é que vem o amor á 
Patria, dizia eu. Si amamos o Brasil, é porque dentro do 
Brasil fica o pedaço de terra que nos foi berço ou a casa, em 
que fomos criados, e de cujo aspecto a memoria guarda eterna 
lembrança. Descendente de extrangeiros, nunca pude compre- 
hender o patriotismo hereditario : a patria não está no sangue, 
mas no meio em que nascemos e fomos criados, nas calçadas, 
nas ruas, nas paizagens, nas arvores, nos rios é nas montanhas 
que os nossos olhos primeiro viram, testimunhas mudas das 
primeiras travessuras ; e, finalmente, nos acontecimentos que 
primeiro nos impressionaram. 

Os velhos paizes de emigração defendem-se quando exigem 
que os filhos dos emigrados, nascidos em paiz extrangeiro, con- 
servem a nacionalidade dos paes. A verdade é que nem 
sempre conseguem o resultado desejado. Qu melhor, só o 
conseguem creando para as crianças um meio artificial, iso- 
lando-as dos naturaes, dando-lhes a impressão de que estão 
em terras da patria dos paes, só habitadas por gante de lá, com 
construcções diversas das d'aqui, com alimentação differente, 
costumes differentes e linguagem differente, de modo a pare- 
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cer-lhes que « extrangeiros » são as outras crianças de terras 
vizinhas, de casas vizinhas, que failam outra lingua, que se 
vestem de outra maneira, que moram em casas construidas 
de outro modo. Supprimido que seja esse artifício, criados os 
meninos com a liberdade de expansão dos seus sentimentos 
naturaes, sem os freios postos ao desenvolvimento da indivi- 
dualidade, o amor ao solo vencerá sempre, e o patriotismo se 
manifestará como um sentimento de apêgo a tudo quanto os 
cerca e não áquillo que prendeu a alma, ainda em formação, 
dos seus antepassados. Mesmo assim, com todos os artificios e 
manhas destinados a torcer a natureza, julgo impossivel que, 
quando enviados á « Patria» que lhes foi imposta, elles não 
sintam que a Patria verdadeira ficou longe, no pedaço de 
terra em que nasceram. E' que o Patriotismo é uma Íôrça na- 
tural, é um sentimento natural, resultante de um meio na- 
tural, que o artifício não pode destruir. O Patriotismo não se 
transmitte por herança de paes a filhos: todo homem fica 
irresistivelmente ligado ao cantinho do mundo em que nasceu 
e foi criado, onde estão enterrados parentes e amigos, onde fez 
as primeiras relações e as melhores amizades. O meio physico 
c o meio moral é que produzem o sentimento do amor patrio, 
como o lar e o amor da familia geram o sentimento de huma- 
nidade. A aldeia, villa ou cidade — logar do nascimento — é 
a cellula do organismo patrio, porque ahi reside a vida do 
corpo nacional. O Patriotismo que não tem essa origem é falso. 

Os extrangeiros que colonizaram a Fazenda do Morro 
Queimado deixaram descendentes « friburguenses », e, portanto, 
bem brasileiros, com entranhado amor ao valle do Bengala. 
Os extrangeiros que para aqui vieram, Suissos, Allemães e 
Francezes, deram ao Brasil o seu trabalho c o seu sangue, 0 
seu corpo c a alma dos seus descendentes! Anatole France, 
em Thais, sustentou que a Patria é feita com os altares dos 
deuses e com os tumulos dos antepassados : os homens são 
concidadãos pela communidade das recordações e das espe- 
ranças. É, como as recordações da infancia e as esperanças da 
mocidade estão ligadas ao logar do nascimento, o amor da 
Patria depende do amor à aldeia, à villa, à cidade onde re- 
pousam, nos tumulos, quantos nos viram nascer e muitos 
daquelles, de cujo primeiro gemido e de cujo esbôco de sor- 
riso fomos testimunhas satisfeitas. Isso mesmo disse Jaurês, 
fallando a grevistas : « Vous êtes aitachés à ce sol par vos 
souvenirs et par vos espérances, par vos moris ei par vos 
enfants, par Pimmobilué des tombes et par le tremblement 
des berceauz ». 

Acceitei o convite da Commissão do Centenario de Nova- 
Friburgo para vir fazer esta conferencia, com o orgulho e o 
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prazer de quem recebe uma distincção e uma prova de subido 
apreço; mas, muito mais forte que a satisfacção resultante 
da honra dessa immerecida homenagem 'a um conterraneo 
obscuro, é a convicção que tenho de estar cumprindo um 
dever filial — dever que é meu, que é vosso, que é de todos 
que aqui nasceram — com a commemoração de uma data tão 
cara a toda a familia friburguense ! 

A fundação da Colonia do Morro Queimado, eu vo-lo pro-. 
varei, representa a primeira tentativa de execução de um | 
plano, visando corrigir a formação ethnica da Patria Brasileira, 
perturbada e viciada pelo systema de povoamento até então 
seguido. 

Friburgo fôra escolhida para primeiro nucleo de uma 
colonia inteiramente livre, entregue á sua propria iniciativa 
e aos seus proprios exforços, mas tambem podendo contar com 
os resultados dessa iniciativa e com os fructos desses exforços. 

O trabalho escravo infelicitava a nossa terra, de cuja fer- 
tilidade só tiravam proveito os exploradores do tráfico africano 
e os caçadores de indios. O salario do trabalhador era a chi- 
bata e o tronco! Era preciso que o nosso immenso territorio 
pudesse ter milhares de nucleos coloniaes similhantes ao do 
Morro Queimado, formados por homens livres e amigos da 
liberdade, para que a influencia nefasta da escravidão não 
puzesse, na formação ethnica do nosso povo, uma mancha 
inapagavel A obra não foi levada por deante, mas a fun- 
dação da Colonia Suissa, em 1818, ficou marcando o inicio de 
execução de um programma de evolução economica, que a 
evolução politica prejudicou e interrompeu. 

Em conferencia feita no Instituto Historico, sôbre a Abo- 
lição e seus reflexos economicos, já eu havia alludido aos 
intuitos de d. João VI creando colonias livres, a primeira das 
quaes foi a do Morro Queimado. Ao descobrimento do Brasil, 
em 1500, seguiu-se um periodo de longa inactividade por 
parte dos Portuguezes. Dezenas de annos se passaram sem que 
Portugal houvesse podido cuidar do povoamento da colonia, 
apezar do relatorio de Pero Vaz Caminha referir-se, com en- 
thusiasmo, ás riquezas das terras descobertas. Paiz de pequena 
população, não lhe foi possivel estabelecer uma corrente emi- 
gratoria constante e crescente para que a colonização se fizesse 
rapida e intensa. Foi preciso que a cobiça de outras nações 
colonizadoras da Europa, dispondo tambem de ousados nave- 
gadores, despertasse o sentimento de defesa e conservação do 
immenso territorio brasileiro, para que o Governo portuguez 
se resolvesse a agir. | EO 

O meio unico era o povoamento, e o recurso empregado 
foi o da divisão do Brasil em capitanias de cem leguas de 
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costa, doadas a varios cidadãos, que tomariam a si o encargo 
da fundação de colonias e da expulsão dos Francezes, Hollan- 
dezes e Hispanhoes que invadiam o paiz. Conseguido o afas- 
tamento dos invasores, o problema continuou a ser de dificil 
solução. Como obter colonos? Onde obte-los? A metropole, 
não os podendo fornecer em abundancia, nem mesmo para a 
defesa do littoral, lembrou-se do aproveitamento dos naturaes 
do paiz, dos Indios brasileiros. Deu-lhes caça, escravizou-os, 
empregou-os no cultivo da terra. A” caçada substituiu o al- 
deiamento dos Indios, Não sendo isso bastante, surgiu a idéa 
do tráfico africano: os navios negreiros chegavam repletos de 
pretos caçados na Africa, roubados ás tribus, escravizados como 
prisioneiros de guerra, de uma guerra que os régulos faziam 
para negocio, para o tráfico com os brancos que lá iam ex- 
plorar o miseravel commercio. A avidez do lucro creou e fo- 
mentou esse miseravel tráfico, que se fez a principio sem o 
' menor obstaculo, antes animado e protegido pelas auctoridades. 
A intervenção da livre Inglaterra arrancou de d. João VI o 
tractado para a abolição do tráfico, mas a introdução de afri- 
canos escravos continuou a ser feita por contrabando, de modo 
que, ao ser proclamada a Independencia em 1822, a popu- 
lação negra subia já a dous milhões de almas captivas. 

Não podendo colonizar regular e methodicamente o Brasil, 
a metropole empregou os processos barbaros e crueis da caça 
aos selvicolas e do roubo de negros na Africa, completando a 
obra iniciada com a transformação da colonia em depósito de 
criminosos e degenerados, que para aqui vinham degredados. 
Posteriormente, depois da Independencia, a immigração sub- 
vencionada trouxe um formidavel contingente da escória eu- 
ropéa, arrebanhada nos antros da vadiagem de todas as 
grandes cidades maritimas. Foi assim que se deu inicio ao 
povoamento do Brasil, cuja formação ethnica, por esse modo 
viciada, demorou e prejudicou a creação de uma raça e a exis- 
tencia de uma alma brasileira. 

D. João VI pensou em evitar o mal, corrigindo os erros 
e os crimes dos antepassados. Os vicios de origem do povoa-' 
mento não poderiam ser facilmente apagados: já nessa epocha, 
um milhão e meio de escravos trabalhavam no Brasil. Entre- 
tanto, o plano de d. João VI, caso executado, teria produzido 
certamente resultados aproveitaveis. O rei liberal que decretou 
a abertura dos portos brasileiros ao commercio das nações 
amigas, verificou que o futuro do Brasil, colonia de paiz que 
não podia dispôr de homens em abundancia para povoa-la, 
dependia da vtada de colonos de outras raças, desde que lhes 
fosse garantida a posse de terras e a installação definitiva no 
paiz. D. João Vl agiu como homem de bom senso, procurando 
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injectar no organismo brasileiro, depauperado e viciado pelos 
maus elementos predominantes no povoamento do solo, o 
sangue novo de colonos irlandezes, suissos e allemães. 

A carta régia de 23 de Septembro de 181414, dirigida a 
d. Diogo de Sousa, governador da Capitania do Rio Grande de 
3. Pedro do Sul, mandava. conceder dez e meia leguas qua- 
dradas ou tres e um quarto de raiz ou lado, em sitio juncto de 
algum rio navegavel, até o mar, e que não fosse totalmente 
areento ao irlandez Quan e a seus tres filhos James Wesse 
Quan, Edmundo Pierre Quan e Thomaz Quan: pois « muito 
convinha que elles viessem estabelecer-se com uma colonia de 
Irlandezes industriosos e agricultores ». Queria d. João VI 
que a demarcação fosse logo feita, para que ao referido Quan 
o embaixador em Londres communicasse « nada mais ter que 
fazer sinão vir, com os dictos seus filhos e com os cultores ne- 
cessarios, entrar na posse e fruição do dicto terreno ». 

O fim visado pelo rei era claramente o de introduzir colonos 
brancos, livres. Para isso varios actos seus determinaram que, 
alêm da distribuição de terras, aos colonos fossem dados instru- 
mentos de lavoura e sementes, gado e casas, além de mesadas 
durante os dous primeiros annos, exempção de impostos e do 


- recrutamento para o serviço militar. Prosperando, a colonia 


era logo erigida em villa, não só para ter certa autonomia, 
como para fazer as suas proprias despesas, alliviando o Erario, 
que poderia então cuidar da fundação de outras colonias extran- 
geiras e mesmo nacionaes, sempre sob condição da occupação 
das terras por casaes brancos e livres. 

Os psychologos, mesmo quando divergem nassuas opiniões, 
confirmam a necessidade dos cruzamentos para a formação de 
uma nacionalidade forte, com characteres que se accentuam 
afinal como os de uma raça perfeitamente definida. (Quer os 
que, como Ribot, acreditam ser impossivel a um povo resistir 
e vencer, civilizando-se, sem os cruzamentos; quer os que, 
como Le Bon, acreditam que os povos de raças superiores dege- 
neram com os cruzamentos, que perturbam a communhão de 
sentimentos, de ideas, de crenças e de interesses, capazes de 
fixar a sua constituição mental e o seu character, — todos sus- 
tentam opinião de accordo com o programma que se traçára 
d. João VI no Brasil. À nossa nacionalidade ainda em embryão, 
com os nucleos de povoamento constituídos de homens con- 
demnados, indigenas caçados e africanos escravizados, nunca 
poderia possuir uma alma nobre, capaz de enfrentrar pro- 
blemas, resolve-los, ter iniciativa, luctar e vencer, progredindo 
e civilizando-se. Sem o auxilio de outras ráça3, fortes e livres, 
o resultado seria, pela theoria da hereditariedade do character 
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Brasil, dos characteres proprios dos seus primeiros povoadores 
— homens sem vontade, sem liberdade e sem instrucção, hu- 
milhados, escravizados e incapazes de qualquer iniciativa. A 
installação de colonias européas — suissas, allemans, irlan- 
dezas, açorianas — compostas, como queria o rei, de homens 
capazes, industriaes e agricultores, concorreria para-um mais 
rapido progresso do paiz, pela formação de uma raça forte 
como a que transformou, em tempo relativamente curto, os 
Estados Unidos da America do Norte em uma potencia, que é 
o orgulho do nosso Continente. Assim, satisfeita a theoria de 
Ribot, vingaria tambem a de Le Bon: uma vez formada a na- 
cionalidade, com os grandes traços do character do povo, as 
linhas bem accentuadas desse character se perpetuariam por 
meio da hereditariedade, conservando-se atravez dos seculos 
sem mais cruzamentos. Para o nosso caso, com a theoria de 
que as raças que « se fecham » e não se cruzam são as que con- 
servam a civilização, ou com a theoria de que só o cruza- 
mento garante a complexidade de elementos necessaria à civi- 
lização, o caminho a seguir era o que d. João VI havia 
adoptado com a radicação de colonos irlandezes ao solo do Rio 
Grande e a dos suissos neste valle encantador da Fazenda do 
Morro Queimado. 

A leitura dos seus decretos deixa bem claro que foi com 
esta louvavel preoccupação que d. João VI, em 1818, entrou 
em negociações com Sebastião Nicolão Gachet, cidadão suisso, 
para a vinda de cem familias suissas, destinadas á colonia do 
Morro Queimado, hoje cidade de Nova-Friburgo. Gachet go- 
sava das sympathias do rei, que foi padrinho de sua filha 
Maria, em 1817. Foi esse o primeiro baptisado que se fez na 
egreja de Sant Anna, da capital do- Brasil, a 27 de Novembro 
de 1817. O rei foi representado na ceremonia pelo conde 
de Belmonte, e a madrinha da innocente foi a princeza 
d. Maria Teresa, representada por João da Cunha, veador da 
rainha. 

Sebastião Nicolão Gachet era agente do Cantão de Fri- 
bourg, mas o proprio Governo da Confederação Helvetica, em 
carta de 414 de Fevereiro de 1817, manifestára desejos de esta- 
belecer, « de maneira regular e seguida », relações de amizade 
e vantajosa correspondencia. Essa carta foi respondida a 2 de 
Maio de 1818, acceitando d. João VI a nomeação do consul 
commercial suisso Eduardo de Meuron para ter exercício em 
Lisboa, e nomeando consul portuguez na Suissa o cidadão 
suisso João Baptista Jeronymo Bremont. Na sua resposta, o 
rei declarou aoeGoverno da Confederação Helvetica que an- 
nuiria à solicitação do Cantão de Fribourg para o estabeleci- 
mento de algumas familias suissas no Brasil. 
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De facto, cumprindo a promessa, d. João VI, por decreto 
de 6 de Maio de 1818, destinou a Fazenda do Morro Queimado 
para «assento de uma das colonias de Suissos que resolvêra 
estabelecer no Brasil». Comprada a fazenda por 10:4688800, 
pagos ao seu proprietario, monsenhor Almeida, o Erario Regio 
ficou ainda responsavel pela divida de 1:4558400 que onerava 
a propriedade. Outros decretos, da mesma data, completaram 
aquelle, determinando a organização da colonia, o levanta- 
mento de um emprestimo para occorrer ás despesas e a no- 
meação do inspector monsenhor Miranda, chanceller-mór do 
Reino do Brasil. São documentos importantes e que devem 
figurar integralmente nesta noticia historica da fundação da 
Colonia Suissa de Nova-Friburgo. O primeiro decreto, regu- 
lando a organização da colonia, está assim redigido : j 


« Tendo determinado promover e dilatar a civilização 
do vasto reino do Brasil, a qual não póde rapidamente 
progredir sem o auxilio e accrescentamento de habitantes 
affeitos aos diversos generos de trabalhos com que a agri- 
cultura e a industria costumam remunerar os Estados, 
que as agasalham : E sendo-me solicitada pelo Cantão de 
Fribourg, em beneficio aos seus subditos, a faculdade de 
estabelecerem em alguma parte do mesmo reino uma Co- 
lonia, onde vivendo reunidos desfructem debaixo da minha 
real protecção muitos dos commodos, que actualmente se 
lhes dificultam no seu paiz natal, houve por bem de in- 
cumbir ao Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino, os regulamentos e ajustes a que se devesse pro- 
ceder, para organizar e dirigir o sobredito estabeleci- 
mento. Como, porem, desde logo hão de ter lugar avul- 
tadas despesas, assim como o transporte dos referidos 
suissos, como com a compra do terreno e construcção dos 
edificios em que se ha de assentar a Colonia, e alguns dos 
meus fieis vassalos, continuando a dar provas do amor e 
lealdade com que me servem, têm feito subir á minha 
real presença offertas de quantias, que estão promptas a 
emprestar gratuitamente, afim de ter principio tão van- 
tajoso projecto. Sou servido que no Real Erario se re- 
cebam as addições constantes de relação que baixa com- 
este, assignada por Thomaz Antonio de Villanova Portugal, 
do meu Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Reino, encarregado da presidencia do mesmo 
Erario. As respectivas entradas serão divididas em 
apolices de 4008000, cujo titulo de recexa irá rubricado 
pelo dito Presidente, alem das assignaturas do Thesoureiro 
Mor e Escrivão respectivo, como se pratica acerca dos 
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conhecimentos em fórma, declarando-se nas mesmas que 
hão de ser amortisadas dentro de oito annos, recebendo 
no Real Erario os respectivos accionistas ou as pessoas à 
quem as tiverem endossado a correspondente oitava parte 
que lhes será paga no fim de cada anno, contado da data 
da apolice, sem mais despacho ou legalidade do que a 
apresentação do titulo original. Para facilitar este expe- 
diente haverá na 1º Contadoria Geral um livro em que se 
abra conta corrente a cada um dos ditos accionistas, des- 
tinando-se para o pagamento destas prestações e de tudo 
o mais que disser respeito à mencionada colonia, os fundos 
provenientes da nova imposição de 48500, que entrarem 
no Banco e do qual deverão passar para o mesmo Erario 
em proporção da importancia das despesas que se forem 
fazendo. Thomaz Antonio de Villanova Portugal, do meu 
Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino, encarregado da Presidencia do Real Erario, assim 
o tenha entendido e o faça executar com os despachos ne- 
-cessarios. Palácio do Rio de Janeiro, em 6 de Maio de 
1818. Com a rubrica de El Rei Nosso Senhor. » 


O teor do decreto revela a preoccupação de corrigir os 
erros do processo até então seguido para o povoamento do paiz, 
sendo intenção de d. João VI crear diversas colonias de Suissos, 
como já havia, septe annos antes, determinado a localização 
de Irlandezes no Rio Grande do Sul. Tendo sido espontanea, a 
immigração dos Suissos poderia ter sido permanente, abundante 
e successiva, «si meios habeis tivessem sido empregados », 
como disse Thomé Maria da Fonseca e Silva no seu estudo 
sôbre a Colonia do Morra Queimado, publicado na Revista do 
Instituto Historico Brasileiro, tomo XII, em 1849. O decreto 
da compra da fazenda falla em « uma das colonias de Suissos », 
deixando claro o proposito de continuar o Governo do Brasil no 
bom caminho encetado. A carta régia de nomeação do inspector 
da Colonia está redigida nos seguintes termos: 


« Pedro Machado de Miranda Malheiros, Desembar-' 
gador do Paço do meu Conselho, Amigo. Eu El-Rei vos 
envio muito saudar. Tendo aceitado as proposições que 
me foram feitas por Sebastião Nicolão Gachet, autorisado 
pelo Governo do Cantão de Fribourg, pedindo-me o esta- 
belecimento de uma Colonia de varias familias da Suissa, 
catholicos romanos, n'este Reino do Brazil; e tendo deter- 
minado que ella passe a estabelecer-se no districto de 
Cantagallo xa Comarca desta Cidade, na fazenda do Morro 
Queimado, que o seu proprietario, Monsenhor Almeida, 
voluntariamente se offerece a vender para a minha Real 


O CENTENARIO DE NOVA-FRIBURGO RE 


Fazenda, por me fazer serviço ; e determinando tambem 
que vós tivesseis 2 inspecção desta colonia para cuidardes 
no seu arranjo e da boa direcção do seu estabelecimento : 
Houve por bem, por decreto da data desta, nomear-vos 
inspector deste estabelecimento e por esta sou servido 
"autorisar-vos para procederdes à compra da mesma pro- 
priedade com o sobredito proprietario della, e às mais 
compras que para o mesmo estabelecimento se fizerem ne- 
cessarias, para tomardes posse das terras para os meus 
proprios, e depois repartil.as entre os colonos, mandareis 
fazer as obras que forem necessarias e tratar do desem- 
barque e accomodações dos mesmos colonos; nomeareis 
pessoa que vos ajude e suppra as vossas vezes, represen- 
tando nos casos occurrentes o que fôr necessario pela Se- 
cretaria de Estado dos Negocios do Reino, pela qual 
recebereis as instrucções e as mais providencias que se 
fizerem necessarias, pois da vossa intelligencia e zelo pelo 
meu real serviço, confio que executareis tudo á minha 
satisfação. Escripta no Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de 
Maio de 1818. — Rep». 


Assim, a 2 de Maio de 18148, a carta régia ao Governo 
Suisso promettia annuir ao pedido do Cantão de Fribourg; e os 
decretos, em numero de quatro, todos de 6 de Maio de 1818, 
deram execução á promessa, com a compra da fazenda, as pro- 
videncias para o emprestimo destinado ás despesas da colonia, 
a nomeação do inspector, etc. 

Dez dias depois, a 16 de Maio, assignava d. João VI o de- 
creto approvando as condições para o estabelecimento da, 
colonia, escriptas em portuguez e francez. No art. 1º do Accordo 
ficou estabelecido que, acceitando «as offertas do Cantão de 
Fribourg », o rei concedia aos individuos de outros cantões 
suissos a faculdade de virem fixar-se aqui, começando por ga- 
rantir « as despesas pertencentes a um numero de familias de 
colonos, homens, mulheres e creanças, até preencher o numero 
de cem familias, todas da religião catholica, apostolica romana ». 
No art. 2º comprometteu-se o rei a pagar a passagem até o Rio, 
dar viveres para se transportarem os colonos até o districto de 
Cantagallo, 24 leguas longe da Capital. No art. 3º declarou 
alojar os colonos em casas provisorias, enquanto não tivessem 
edificado sua villa e aldeias, havendo, de facto, construido cem 
casas, alêm de capella, casa da Camara, moinho, fornos de cozer 
telhas e tijolos, botica, quartel, pontes, vallas, ruas, etc. No 
art. 4º deu a cada familia, em plena propriédade, sem pagar 
renda ou pensão alguma, uma determinada porção de terra, 
animaes, sementes, viveres e instrumentos de lavoura e artes. 
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No art. 5º prometieu dar a cada colono suisso 160 réis por 
dia e por cabeça no primeiro anno, e 80 réis no segundo, des- 
contados os provimentos pelo preço de compra. No art. 6º com- 
prometteu-se a augmentar sempre o número de colonos, com 
a condição de virem artistas carpinteiros, marceneiros, ferra- 
dores, serralheiros, pedreiros, sapateiros, moleiros, alfaiates, 
tecelões e oleiros que ensinassem aos nacionaes. No art. 7º 
exigiu a vinda de um bom cirurgião-medico, um bom boticario 
e « mesmo um ferrador experto veterinario ». Nos arts. 8º e 9º 
impôz a vinda de «dous » ou « quatro » ecclesiasticos, ficando 
sujeitos ao bispo e recebendo emolumentos e casa de moradia. 
Nos arts. 10 e 11 tornou obrigatoria a fundação de uma villa e 
duas aldeias, sendo a villa cabeça da Colonia e o centro da sua 
administração, com a denominação de Nova-Friburgo, em 
attenção aos colonos e sob a espiritual protecção de S. João Ba- 
ptista (nome do rei), como prova de particular affecto pela 
Colonia. No art. 12, sua magestade, « por continuação de sua 
bondade para com os Suissos », tomou a seu cargo as despesas 
de edificar e paramentar a capella-mór da -egreja, provendo-a 
de todo o necessario. No art. 13 considerou os Suissos da co- 
lonia como naturalizados portuguezes sujeitos ás leis e usos do 
paiz e gozando das vantagens e privilegios dos vassallos dos 
dous hemispherios. Nos arts. 14 e 15 disse dar auctoridades 
locaes á villa e às aldeias, ficando a colonia provisoriamente 
administrada por um director. Nos arts. 16 e 17 prometteu aos 
Suissos que viessem à sua propria custa e pelo tempo de 
10 annos (até fins de 1829) a exempção de todos os encargos 
pessoaes e impostos territoriaes, como dizimos, etc., exceptuado 
o direito pelo ouro, do qual deveriam os Suissos pagar o quinto, 
da mesma sorte que os vassallos do rei. Nos arts. 18 a 22 deu 
á Colonia o direito de organizar uma guarda provisoria, para a 
manutenção da ordem, logo que contasse 150 homens seus, 
de 18 a 40 annos, em estado de pegar em armas, só concor- 
rendo para o recrutamento depois de exgottado o prazo de 
exempção do serviço militar geral, na proporção de 1 para 20, 
com direito de pôr outro homem no seu logar, durante quatro 
annos. No art. 23 prometteu terras vizinhas à Colonia áquelles 
Suissos ricos que quizessem vir occupar-se de Agricultura em 
grande ou estabelecer manufacturas à imitação das da Europa. 
No art. 24, finalmente, declarou não oppôr embaraços ao Te- 
gresso à patria dos Suissos, que assim o desejassem, mas com 
o direito de disporem apenas da metade de seus bens, fundos e 
immoveis, durante os primeiros vinte annos do estabelecimento 
da Colonia, passando a outra metade ao patrimonio commum 
da Colonia, para augmento de suas rendas. 

Sebastien Nicolas Gachet assignou o accordo, declarando 
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executar as condições e promettendo executa-las fielmente, 
como encarregado de missão do governo da — Cidade e Repu- 
blica de Fribourg ——. Ao Accordo foi annexado um mappa com 
a relação « do gado necessario a cada familia suissa, que viesse 
estabelecer-se no Brasil, e dos oútros objectos para semear e 
plantar ». Para cada familia de tres a quatro pessoas um boi ou 
cavallo de puxar, duas vaccas de leite, quatro ovelhas, duas 
cabras, dous porcos, um alqueire de trigo, um de feijão, dous 
de arroz, um quarto de favas, um de batatas, tres de milho, 
meio de mamona para azeite, um terço de linho e um terço de 
canhamo. Para cada familia de cinco a septe pessoas dous bois, 
tres vaccas de leite, quatro ovelhas, duas cabras, dous porcos, 
um e meio alqueire de trigo, um e meio de feijão, meio de 
favas, tres de arroz, dous de batatas, quatro de'milho, um de 
mamona e dous terços de linho e canhamo. Para cada familia 
de oito a dez pessoas, tres bois ou cavallos, quatro vaccas de 
leite, oito ovelhas, quatro cabras, quatro porcos, dous alqueires 
de trigo, dous de feijão, tres quartos de favas, quatro de arroz, 
tres de batatas, seis de milho, um e meio de mamona para 
azeite, um de linho e um de canhamo. 

O mappa calculava que deviam ser enviados á colonia . 
para seiscentos cavallos, quatrocentas eguas; para novecentas 
vaccas, trinta touros; para mil e oitocentas-ovelhas, sessenta a 
oitenta carneiros; para novecentas cabras, trinta e cinco a qua- 
renta bodes, e para novecentos porcos, metade femeas, trinta 
barrões feitos. 

Tudo isto prova que as luctas da Independencia, absor- 
vendo o espirito nacionalista, vieram interromper uma obra deli- 
neada com intelligencia e visão perfeita das necessidades do 
paiz. Obrigado, pela fôrça dos acontecimentos desenrolados em 
Lisboa, a regressar a Portugal, d. João VI havia apenas 
iniciado o-seu programma de colonização extrangeira, intelli- 
gente e fecundo, de resultados certos, seguros, para a formação 
ethnica do Brasil. Tendo tentado a colonização irlandeza no Rio 
Grande do Sul, pelo processo practico da radicação do colono 
ao solo, iniciava o rei a introducção de colonos açorianos e 
suissos com o mesmo proposito, quando abandonou o Rio: de 
Janeiro em 1821. 

Pelo mappa que accompanhou o decreto citado de 16 de 
Maio de 1818, verifica-se que d. João VI, exigindo colonos que 
conhecessem as artes e officios, procurava tambem aproveitar-se 
de agricultores suissos para a cultura do trigo, linho, canhamo, 
etc., depois abandonada, a ponto de constituir ainda hoje, pas- 
sados cem annos, assumpto de cogitação muito séria no pro- 
gramma de intensificação da lavoura, de que a guerra mundial 
nos obrigou a cuidar para que possamos produzir quanto nos 
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baste num momento de crise universal da producção. E” justo 
reconhecer que o abandono, durante dezenas de annos, da 
obra alicerçada por d. João VI, com o intuito claro de corrigir 
os erros e crimes, dos quaes resultou o vicio original do po- 
voamento do Brasil, transformado em logar de degredo e em 
mercado de escravos indios e africanos, resultou exclusivamente 
da necessidade urgente da formação politica do Imperio, que 
absorveu a attenção e o trabalho dos nossos estadistas desde 
José Bonifacio até Pedro II, com as guerras da Independencia, 
com as luctas da Regencia, com as agitações da epocha da 
Maioridade, com a guerra do Paraguai. ; 

A fundação da colonia suissa de Nova-Friburgo tem 
assim, na Historia do Brasil, uma grande significação. Sente-se, 
nas negociações e nos decretos que a precederam e que a deter- 
minaram, a nobre e elevada preoccupação de dar ao povoa- 
mento do nosso paiz uma orientação nova, qual a de incre- 
mentar e desenvolver a producção, simultaneamente melho- 
rando e apurando a raça que devia garantir o futuro do paiz 
fóra do meio creado pelo trabalho escravo e pelo contrabando 
ganancioso de Africanos, feito em tão grande escala “depois do 
tractado de 1815 com a Inglaterra, e ainda até 1852, que es- 
tragou para muitos annos a formação do character brasileiro, 
a formação de uma alma nacional e a formação do espirito de 
iniciativa, sem os quaes nenhuma nação pode prosperar. 

A causa do retardamento na nossa evolução moral e eco- 
nomica não está só no facto do Brasil ter sido, nos primeiros 
annos de sua vida, habitado ou povoado por criminosos e dege- 
nerados portuguezes, por indios caçados nas nossas florestas € 
por naturaes roubados á Africa, mas tambem, e principalmente, 
na circunstancia de trabalharem todos elles — portuguezes con- 
demnados, indios e africanos — como escravos. D. João VI 
comprehendia bem esse mal, quando baixou decretos varios de 
colonização por homens livres, de cessão de terras a «casaes 
livres», a familias irlandezas, suissas, allemans e açorianas, 
não fomentando a immigração franceza certamente pela situ- 
ação creada com a invasão napoleonica, que o forçou a mudar- 
se de Lisbôa para o Brasil. 

- Voltemos, porêm, á fundação da Colonia Suissa de Nova= 
Friburgo, determinada pelos decretos de 6 de Maio de 1818 
e confirmada pelo citado Accôrdo de 16 de Maio e pela decisão 
de 26 de Agosto desse mesmo anno, — decisão em virtude da 
qual a fazenda do Morro do Queimado, comprada a monsenhor 
Almeida, foi incorporada ao patrimonio real. Ficou encarregado 
do embarque dos colonos o cidadão suisso J, B. Bremont, que 


fôra nomeado consul geral ad hoc juncto à Confederação Helve- 
tica, a 
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“Conhecida a noticia do accôrdo na Suissa, conta Thomé 
Maria da Fonseca e Silva (vol. XIlda Revista do Instituto 
Hstorico Brasileiro) que logo se inscreveram dous mil cento 
e vinte e cinco pessoas de ambos sexos. A partida devia ser de 
Marselha, mas só em Amsterdam e Rotterdam, nos Paizes Baixos, 
obteve o Governo do Brasil os navios necessarios, em numero 
de oito, obrigando os colonos a uma longa e penosa viagem. 
Eram elles em numero de cento e vinte menores de tres annos 
e mil oitocentos e oitenta e tres maiores dé tres annos ou duas 


amil e tres pessoas ao todo. Desceram o Rheno para os 


Paizes Baixos, ficando ahi detidos, mais ou menos dous mezes, 
em regiões pantanosas, passando privações de toda especie, 
falecendo muitos dos colonos e adquirindo outras molestias, de 
que vieram a fallecer em viagem. 

- DaSuissa ao porto do embarque morreram quarenta e tres; 
no mar, morreram tresentos e onze ; no Hospital de Macacú, 
mais trinta e um; e em Friburgo, nos primeiros nove mezes, 
mais cento e quarenta e seis. 

O primeiro cura da Colonia foi Jacob Joye, que teve como 
coadjutor o padre Aeby, recebendo aquelle 2008 e este 1008 
de congrua, segundo o decreto de 3 de Janeiro de 1820, que 
creou a — Freguezia de Nova-Friburgo, na fazenda do Morro 
Queimado, districto do Cantagallo, comprehendendo todo o ter- 


* ritorio que vai da villa até o rio Paquequer do lado do Oeste, 


e para a parte de Leste até o alto da Serra, cujas vertentes 
deitam para o rio S. João —. A historia religiosa de Nova-Fri- 
burgo, vós a tendes completa e cheia de ensinamentos christãos 
no excellente livro do nosso prezado monsenhor Miranda, que, 
cem annos depois, prepara as almas friburguenses para o bem, 
como o outro monsenhor Miranda preparou a colonia para a 
prosperidade. 

Menos de dous annos depois de fundada, a Colonia estava 
regularmente povoada e era erigida em villa. No alvará de 3 de 
Janeiro de 1820, fazendo referencia ao intuito de « promover a 
prosperidade do Reino do Brasil com a fundação da colonia» o Go- 
verno que esperava ainda maior augmento da população, creou 
a villa de Nova-Friburgo, ordenou a eleição de dous Juizes ordi- 
narios, um dos orphãos, tres vereadores, um procurador do Con- 
selho e dous almotacés para a administração da justiça ; e creou 
finalmente, dous officios de tabellião público judicial e notas, fi- 
cando ao primeiro annexos os de escrivão da Camara, almota- 
ceria e sizas, e ao segundo o de escrivão dos orphãos ; emais os 
oficios de alcaide e escrivão do seu cargo. Decreto da mesma 
data designou o juiz de fóra das villas de Sancto Antonio de Sá e 


Magé para juiz commissario dos colonos suissos de Nova Fri- 


burgo, «afim de privativamente conhecer e julgar como fosse 
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do justiça todas as causas e questões civeis ou crimes, que 
pudessem ter aquelles colonos com outras pessoas portuguezas 
ou extrangeiras, quer elles fossem auctores ou réos, conservan- 
do-se todavia a jurisdição que competisse aos juizes da Villa nos 
casos em que os colonos entre si litigassem ». O ordenado do 
juiz era o de 1008000 annuaes, ass 

Ainda em 1820 o decreto de 3 de Junho, julgando « indis- 
pensavel para a educação e instrucção da mocidade dos colonos 
suissos » creou duas cadeiras — uma de primeiras lettras e outra 
de Grammatica portugueza e latina — e nomeou professor das 
referidas cadeiras Antonio José de Paiva Guedes de Andrade. 
A louvavel e patriotica preoccupação do ensino da lingua por- 
tugueza aos filhos dos colonos suissos reunidos em grande nú- 
mero num só ponto do territorio, obedecia à necessidade de 
nacionalizar a colonia, para que, de futuro, ella não constituisse 
um kysto extrangeiro dentro do nosso paiz. Si os governos do 
Imperio e da Republica tivessem mantido sempre esse criterio, 
o Brasil não estaria hoje a lamentar que em vastas regiões do 
Sul existam Brasileiros que não fallem o portuguez. 

D. João VI não esperou que os Suissos creassem as suas €s- 
cholas para o ensino da lingua da patria de origem, tractando de 
aproveitar «a intelligencia e mais partes que concorriam na 
pessoa de Guedes de Andrade » para nomca-lo professor de 


Grammatica portugueza e latina e de primeiras lettras, pouco . 


depois de installada a colonia. 

- Finalmente esse anno de 1820 ainda trouxe outro melho- 
ramento à Colonia. A decisão n. &, de 24 de Janeiro, organizou 
o serviço do correio para Nova-Friburgo, nomeando inspector 
geral o juiz de fóra da Villa de Macacú e Magé, que « addicci- 
onaria mais este titulo aos que tinha, e serviria sem ordenado; 
não ficando, porêm, exempto de poder, por este novo serviço, 
que Sua Magestade lhe gratificasse como fosse de sua Real 
vontade ». Ao inspector cabia nomear dous administradores do 
Correio — um no Morro Queimado e outro em Macaçú -— « es- 
tabelecendo nas casas dos mesmos administradores um local, 
independente da communicação de familia, para o laboratorio 


do Correio e onde se fizessem aquelles arranjamentos neces- 


sarios para o bom expediente do mesmo correio. » Além dos 
dous administradores, o serviço teria quatro correios postilhões, 
para servirem alternadamente no gyro do Correio, cada um 
com o ordenado de 128 por mez, e demissiveis quando não 
cumprissem os seus deveres. O regulamento exigia duas 
malas de cquro com as competentes cadeias, para as cartas 
entre a Côrte e o Morro Queimado e entre o Morro Queimado e 
Macacu, partindo os correios duas vezes em cada semana: .os 
da Córte, ás segundas e sextas-feiras, pelas 10 horas da manhã, 
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devendo chegar impreterivelmente a Morro Queimado, com tres 
dias, às quartas e domingos ; e os do Morro Queimado, nas se- 
gundas e quintas de manhã, para chegarem tambem à Córte, 
com tres dias, às quartas e sabbados, « havendo, por esta forma 
um dia de folga para sc responder ás cartas, ainda que cm Morro 
Queimado lhes ficasse menos tempo ». Os correios « marchavam 
munidos de portarias, afim de que as pessoas públicas e mais 
moradores das estradas lhes prestassem o auxilio necessario, 
sendo estes obrigados a dar aos correios agazalho para pernoi- 
tarem e fazendo recolher as malas em logar seguro, afim de se 
evitar aquelles inconvenientes susceptiveis quando se acham 
expostos em ranchos abertos e sem segurança ». As cartas com- 
muns pagavam, de Friburgo ao Rio, a taxa de 40 réis, aceres- 
cida de 20 réis por cada excesso de peso de duas oitavas além 
das quatro iniciaes. O seguro ou registo das cartas custava 480 
réis a mais. 

Fundada e demarcada em 1818 e povoada em 1819, a 
Colonia Suissa prosperou tanto, que em comêço de 1820 era 
erigida em villa, possuia eschola e correio, tinha a justiça local 
clectiva e-funccionava a Camara Municipal com ares de impor- 
tancia acima da lei. Foi preciso que a Mesa do Desembargo do 
Paço, em provisão de 3 de Fevereiro de 4821, mandasse extra- 
nhar o que ella estava fazendo do titulo de « Senado» e o 
de pôr os seus despachos no alto das petições. A reprehensão 
constante da provisão n. & acima citada, está assim redigida : 


« D. João, por Graça de Deus, Rei do Reino Unido de 
Portugal, Brazil e Algarves, Paquem e d'alem mar em 
Africa, Senhor de Guiné e da Conquista, Navegação e 
Gommercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, ete. 
Faço saber a vós, Officiaes da Camara da Villa de Nova- 
Friburgo, que, sendo vista a incurialidade com que nos 
despachos que proferistes em cumprimento de uma carta 
de ordem passada a requerimento de José de Souza Coelho, 
sobre a sesmaria que elle pedio nessa Villa, vos attribuistes 
o titulo e denominação de Senado : Sou servido estra- 
nhar-vos a dita incurialidade, por vos não competir 
aquelle titulo e denominação, devendo apenas dizer — 
Acordam em Camara — e outrosim vos estranho a outra 
incurialidade com que lancastes os vossos despachos no 
alto da petição, o que sómente compete aos Tribunaes 
Régios, devendo por isso conformar-vos com o estylo é 
pratica dos officiaes da Camara desta Cidade, gem embargo 
de lhe estar concedido por especial Mercê Regia o titulo e 
denominação de Senado da Camara. O que tudo assim 
havereis por entendido, fazendo registrar esta minha ordem 
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nos livros competentes, para sua inteira execução d'aqui 
em diante, e dando conta á Mesa do meu Desembargo do 
Paço de se ficar assim observando e de ficar registrada a 
mesma ordem. El-Rei Noss» Senhor o mandou pelos Mi- 
nistros abaixo assignados, do seu Conselho, e seus Desem- 
bargadores do Paço. Joaquim José da Silveira a fez no Rio 
de Janeiro, aos 3 de Fevereiro de 18214. Bernardo J osé de 
Souza Lobato a fez escrever. Claudio José Pereira — 
Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira ». 


Os colonos trouxeram como medico João Bazet, como phar- 
maceutico Leopoldo Bakle, como professor B. Bardy, e como 
veterinario Th. Hippolyte, segundo a narrativa já citada de 
Thomé Maria da Fonseca e Silva. 

Em 1822, feita a Independencia, os colonos fizeram uma 
representação a Pedro I sôbre « as tristes circunstancias em que 
se achavam os orphãos e viuvas ». Haviam fundado a Sociedade 
Philanthropica Suissa em favor dos orphãos e das viuvas, mas a 
sociedade nada podia ainda fazer de prompto. Respondeu, em 
nome do imperador, o grande José Bonifacio. A decisão n. 158, 
de 16 de Dezembro de 1822, attendeu à representação, conce- 
dendo a fazenda denominada S. José para nella fundar aquella 
Sociedade o seu estabelecimento pio. O director da Colonia, 
de commum accôrdo com o suisso Quevremont, encarregado 
da policia local, devia incumbir-se da distribuição das terras 
« da maneira mais favoravel e conveniente à subsistencia e 
commodidade dos orphãos e viuvas desamparados ». Na repre- 
sentação, os colonos pediam ainda outras providencias, sendo- 
lhes declarado : « Quanto, porém, à mudança da escravatura, 
estabelecimento de fôro, avaliação dos fructos pendentes e 
outras mais circunstancias que se apontam na representação 
da mencionada Sociedade e mais papeis que incluso se re- 
mettem : Manda S. M. Imperial que os sobre-ditos director e 
encarregado da policia informem com urgencia, apontando os 
meios mais efficazes para se aplainarem todas as difficuldades 
que occorrem, afim .de que o mesmo A. S. resolva o que a este 
respeito julgar mais justo e do seu agrado ». 

Preoccupado com o problema politico e com as luctas da 
Independencia, o Governo de Pedro I não poude levar por 
deante a obra, iniciada por d. João VI, da systêmatização do 
problema do povoamento por colonias curopéas, às quaes desde 
logo seriam distribuidas terras, com o fornecimento de animaes, 
sementes e Instrumentos e com o- ensino immediato da lingua 
portugueza. intretanto, encontrou o Imperio nascente, arran= 
chados na Armação da Praia Grande, duzentos colonos allemães 
que estavam ainda sem destino. Resolveu Pedro I manda-los 


di 
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para Nova-Friburgo, onde a colonia suissa de familias catho- 
licas prosperava. O decreto de 20 de Abril de 1824 determinou 
que a esses Allemães, «enquanto se lhes não distribuissem 
terras para cultivarem e se lhes não proporcionassem outros 
meios indispensaveis de poderem empregar-se vantajosamente, 
fosse liberalizado o mesmo subsidio concedido aos Suissos — 160 
réis diarios por cabeça no primeiro anno e 80 réis no segundo 
anno, não entrando as crianças menores de tres annos ». O novo 
director. da Colonia, sargento-mór Francisco de Salles Ferreira 
e Sousa, ficou encarregado do pagamento desses subsidios. 

| O inspector dos colonos allemães alojados na Armação era 
ainda o chanceller-mór do Imperio, monsenhor Miranda, que 
fôra incumbido, por acto de 5 de Abril de 1824, do transporte 
desses colonos até Macacu, onde casas foram preparadas, para 
o descanço de uma noite, pelo juiz de fóra da localidade, a quem 
coube tambem «obter as embarcações necessariasTao prose- 
guimento da viagem, assim como as cavalgaduras e carros pre- 
cisos para a bagagem ». 

A” sua chegada a Macacú, foram os Allemães entregues 
por monsenhor Miranda ao coronel Manuel dos Santos Portugal, 
com uma relação circunstanciada do pessoal. No dia seguinte, 
segundo de viagem, passaram elles a noite no Collegio — fazenda 
de Henrique José de Araujo. No terceiro dia pousaram na po- 
voação de Sanct' Anna, em ranchos e casas de Jacintho da Silva 
Maia e da fazenda dos Freires. No quarto chegaram elles ao 
trapiche da fazenda do Coronel Francisco Ferreira da Cunha, 
onde descançaram uma noite e um dia, em attenção ao mão 
caminho da Serra, e onde os esperava o director da Colonia, 
a quem foram entregues, continuando, porêm, o coronel Por- 
tugal a viagem, para auxilia-lo. Tendo sido de descanço o 
quinto dia, no sexto viajaram os Allemães até o Registo de 
Baixo, evitando-se que fizessem « seis leguas de serra de uma 
só vez ». No septimo dia chegaram a Friburgo, com ordem de 


serem de preferencia alojados em casas da Praça da Justiça, 


onde estava levantado o pelourinho, e nos dous quarteirões 
parallelos ao rio Sancto Antonio. 

As casas da Praça da Justiça já haviam antes accom- 
modado trezentos Suissos protestantes, chegados depois dos 
catholicos, que d. João VI contractára com Gachet. Os duzentos 
Allemães ficaram, portanto, bem accommodados, tendo havido 
ordem de retirar das casas em questão alguns Suissos pro- 
testantes que alli estavam, menos o de nome Pedro Auget 
«por entender o allemão, o francez e o portuguez e poder 
servir de alguma utilidade ». As paradas dos colonos € a li- 
mitação do maximo de caminhada por dia não foi obra da 
vontade dos encarregados dg transporte: o Governo tudo de- 
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terminára em instrucções assignadas por Luiz Moutinho de 
Lima Alvares e Silva, havendo officiado aos proprietarios das 
fazendas e casas, em que os colonos pernoitaram, no sentido 
de dar-lhes agasalho e bom tractamento. 

Respeitando a liberdade de crenças garantida pela Consti- 
tuição, embora a religião do Estado fosse a Catholica Apostolica 
Romana, o Governo de Pedro I não vacilou em attender à 
reclamação do pastor dos colonos allemães protestantes, € 
fixou lhe uma gratificação annual de 2008, egual à congrua 
dos vigarios brasileiros, O pastor protestante dos Allemães, 
que já servia aos Suissos protestantes chegados em 1828, era 
Frederico Sauerbronn, à quem, na Allemanha, o sargento-môór, 
Schiffer havia promettido o auxilio pecuniario do Governo 
Brasileiro, segundo declaração deste no aviso n. 151, de 19 de 
Julho de 1824. Essa gratificação de 2008 annuaes foi, por 
decreto de 9 de Outubro de 1824 elevada a 30905, por outro 
de 11 de Março de 41825 a 4008000. 

A intervenção do Governo na vida da Colonia só ter- 
minou em 1834. A 46 de Janeiro de 1831 a Camara Muni- 
cipal da Villa requereu permissão para dispôr das suas rendas, 
e o ministro do Imperio Manuel José de Sousa França, por 
aviso de 14 de Junho, ordenou que a administração local 
dispuzesse.da terça parte de suas rendas depositadas em mão 
do thesoureiro desde 1821, a titulo de pertencerem à Fazenda 
Publica, « quando essa imposição das rendas municipaes não 
se achava em vigor e antes pelo Thesouro eram suppridas as 
faltas das mesmas rendas na dévida applicação dellas às obras 
municipaes ». Nesse anno de 1831, a Regencia sanccionou a 
lei de 7 de Junho, approvando a convenção de limites dos 
terrenos da villa de S. Pedro de Cantagallo e da de Nova Fri- 
burgo, feita e ajustada entre as camaras respectivas a 2 de 
Septembro de 1829; ec o ministro do Imperio, por acto de 14 
de Septembro, cumprindo determinação da Camara dos Depu- 
tados, incumbiu a Camara Municipal da administração interna 
«de todos os predios urbanos, rusticos ou baldios que até 
então se achavam incorporados na Colonia Suissa, ficando a seu 
cargo o cuidado de os conservar, beneficiar e melhorar, se- 
gundo as suas qualidades e destinos, na certeza de que no fim 
de cada anno deveria dar uma conta geral da sua admi- 
nistração, na qual propuzesse tambem o que lhe occorresse a 
beneficio dos mesmos predios ». No anno seguinte, em 1832, 
a Camara de Friburgo enviou à Regencia os officios de 9 e 1 
de Janeiro, gando conta do estado da Colonia e das medidas 
adoptadas para seu melhoramento e mostrando os inconve- 
nientes encontrados na execução daquella portaria a respeito do 
aforamento ou arrematação dos terrenos, conforme fossem do 
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municipio on da Colonia. A Regencia, por acto n. 45, de 28 de 
Janeiro do mesmo anno, declarou não approvar as deliberações 
tomadas com relação ao aforamento de terrenos da Colonia, 
« pois que, trazendo um similhante acto uma tal ou qual alié- 
nação de senhorio, não podia verificar-se sem preceder medida 
legislativa, devendo a Camara Municipal representar-a respeito 
à Assembléa Geral », 

São estes, em resumo, os pontos principaes da historia da 
fundação da Colonia. Já comprehendestes que não me propuz a 
fazer a — Historia de Friburgo — e sim o resumo historico dos 

pontos que mais accentuam a evolução rapida. desse nucleo in- 
telligente e operoso de extrangeiros que, em pouco mais de um 
anno, conseguiu um progresso local suficiente para a acqui- 
sição de autonomia e govêrno de si mesmo, para o gôso das 
regalias concedidas às demais villas do Reino. Esse rapido pro- 
gresso foi o resultado do trabalho livre e do exfôórço de quem 
sabia que numa terra de escravos poderia colher pessoalmente 
o fructo do seu trabalho, adquirindo bens e conquistando con- 
fórto depois dos duros sacrifícios de uma viagem penosa pelo 
Rheno até a Hollanda e d'ahi para o Rio de Janeiro. 

A" fundação da Colonia do Morro Queimado não se póde 
tirar a gloria e a honra de marcar o início de um programma ge 
povoamento intelligente e patriotico — programma que, uma vez 
methodizado e executado systematicamente, teria dado ao Brasil 
uma orientação ethnica e economica, si não tambem politica, 
muito differente daquella que nos mantem ainda hoje, cem annos 
depois, em situação de paiz não inteiramente emancipado. 

A? similhança do Brasil inteiro, o trabalho escravo m- 
vadiu mais tarde as propriedades ruraés do nosso Municipio, 
estragando a obra fecunda dos bravos Suissos, que de tão longe 
tinham vindo implantar, no valle do Bengala, a civilização 
européa e a liberdade no trabalho. 

Commemorando hoje a data da fundação da Colonia, os 
filhos de Friburgo não precisam dizer aos poderes do Estado e 
da União que as festas locaes têm uma significação altamente 
patriotica e não estreitamente bairrista. Esses poderes já com- 
prehenderam certamente que a data da fundação da Colonia 
Suissa do Morro Queimado é mais uma data nacional do que 
municipal, pelos fins que essa fundação teve em vista, pelo 
programma que ella representa, e cuja execução as luctas da 
Independencia e as precccupações politicas impediram. Regis- 
temos nós, os filhos de Friburgo, — que a 16 de Março de 
1818 0 rei d. João VI havia lançado a primeira pedra para os 
alicerces de uma Patria nova, feita de liberdade e constituída 
moralmente sôbre as bases da doutrina christá e dos principios 
de humanidade então abolidos do resto do Brasil ! 
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“ Edmundo Demolins, definindo a idéa de Patria, encontrou 
quatro variedades de patriotismo : o que se funde no senti- 
mento religioso, o que se baseia na concurrencia commercial, 
o que se origina da ambição politica e o. que assenta na inde- 
pendencia da vida privada. O plano de d. João VI era: 
crear esta ultima especie de patriotismo, que não exclue o sen- 
timentó religioso, porque o respeita dentro da liberdade de 
crenças. Numa terra de trabalho escravo, a fundação de co- 
lonias livres valia pela construcção dos alicerces de uma Patria 
tambem livre, garantindo a independencia da vida privada, 
garantindo o lar. 

O lar é como que a molecula do corpo nacional, e a defesa 
da Patria é a defesa do lar, preferindo o homem ser cidadão 
livre a ser cidadão de um grande paiz sem a garantia da inde- 
pendencia privada. Este é o patriotismo natural, que não 
exige, para a sua existencia, a influencia de excitações exte- 
riores. Brota naturalmente, espontaneamente, do sentimento 
de liberdade, de autonomia e de independencia; faz o progresso 
com o despertar as energias individuaes; desenvolve a gran- 
deza moral e accelera a expansão de uma raça forte, nascida 
da liberdade. Foi esta especie de patriotismo que fundou os 
Estados Unidos da America do Norte. Teria feito do Brasil 
outra nação, si a execução do plano de d. João VI não houvesse 
sido interrompida, depois da fundação da Colonia do Morro 
Queimado, cujo centenario estamos commemorando na pre- 
sença de muitos dos descendentes das primeiras familias que 
aqui chegaram, e aos quaes está hoje confiada a tarefa de con- 
correr para o progresso da nossa querida cidade. Que Deus 
proteja Nova-Friburgo ! 
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Eydrographia brasilica sob o poncto de vista do intercambio 
commercial 


POR 


GASTÃO RUCH STURZENECKER 


(Socio effectivo) 


O estudo feito pelo ilustrado professor Gastão Ruch sôbre 
as grandes vias fluviaes do Brasil tem o fim patriotico de cha- 
mar a attenção da administração pública para um assumpto que 
sobremaneira interessa ao desenvolvimento do nosso intercam- 
bio commercial. 

Esses rios, de estupenda-grandeza e que atravessam re- 
giões de immenso futuro, são elementos valiosos, que nos faculta 
a Providencia para levar o progresso a ponctos longinquos da 
Republica. O que se faz mister é que, para aproveita-los am- 
plamente como convem, se corrijam embaraços postos pela Na- 
tureza, e-que a iniciativa dos poderes publicos, geraes c locaes, 
se incumba de os remover. Ha explorações geographicas e tra- 
balhos de valor sôbre este assumpto, como bem assignala o pro- 
fessor Ruch, nosso ilhístre collega. O que nos falta por en- 
quanto é a coragem de atacar o problema ; faz-se indispensavel 
porém resolvê-lo, ainda que por partes, afim de que se não re- 
pita com fundamento a phrase injusta e cruel: «neste grande 
Brasil só é pequeno o homem». 


(Da Direcção). 
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Hydrographia Drasilica — Rios do planalto e das depressões do 
Amazonas e do Paraguai sob o poncto de vista do inter- 
“Cambio commercial 


Não nos cabe aqui fazer o estudo da hydrographia do paiz 
sob o poncto de vista puramente physico, porque seria nos afas- 
tar dos moldes impostos à nossa cadeira e, si porventura nos 
referimos a accidentes ou particularidades do curso de certos 
rios, parecendo assim nos deter em assumpto alheio ao escolhi- 
do, sómente o faremos quando disserem respeito ao character 
economico da caudal-via de transporte ou de communicação . 

Pelo estudo do relêvo brasileiro e, particularmente, da dis- 
posição: das cadeias divisoras das aguas, bem como das duas 
grandes depressões no conjuncto, se verifica a existencia de tres 
grandes vertentes: a de Oéste-Léste; a de Sul-Norte e Norte- 
Sul. Foi este o resultado da ultima modelagem do nossotrato 
de terra pelos agentes physicos, cabendo especialmente ás ser- 
ranias o papel capital na direcção dos innumeros cursos d'agua 
do nosso territorio. 

Em cada secção hydrographica apparece um rio-typo in- 
dicador da orientação. Assim é elle o Amazonas na primeira ; O 
S. Francisco na segunda (embora desminta « apparentemente » 
o postulado no seu trecho inferior inclinado de NW a SE); eo 
Paraná na terceira. O relêvo do nosso paiz offerece a seguinte 
disposição : no centro vasto massiço de terras altas, flanqueado 
a Norte e a Sudoéste por duas depressões immensas, uma das 
quaes, a amazonica, é limitada em sua parte septentrional por 
outro massiço — 0 guianense — e no seu extremo occidental 
pelos ultimos contrafortes das terras altas andinas, ao passo que 
a outra, a depressão do Paraguai-Paraná, se extende na direc- 
ção geral de Norte-Sul, a occidente do planalto central. 

VERTENTE OESTE-LESTE— Principiaremos o nosso estudo pela 
arteria do Norte, o Amazonas, extendendo' o enosso relancear 
pelos seus aflluentes, todos egualmente como o rio-rei fadados a 
- grande futuro quando a civilização tiver devassado melhor re- 
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giões riquissimas, mas onde a propria natureza, sob seus aspe- 
etos multiformes, tem accumulado os maiores obstaculos à sua 
penetração. : 

Nenhuma importancia apresenta para o fim especial, que 
temos em vista, acceitar como nascente do Amazonas o Mara- 
fon ou com muito maior razão o ramo Ucaiali-Vilcanota, sendo 
este a cabeceira da grande arteria ; o que nos importa é consi- 
derarmos o Amazonas como rio navegavel, como elemento va- 
lioso para o progresso das regiões por elle banhadas. 

E de largura variavel em territorio brasileiro, mas sempre 
de dimensões consideraveis. Assim oscilla entre 2.775 metros em 
Tabatinga, na fronteira do Perú, e cêrca de 300 kilometros entre 
a ilha de Maracá e a ponta de Maguari. Na confluencia com o 
Madeira tem elle cinço kilometros, e na do Xingu 13 kilometros. 
Em Obidos, no limiar da antiga foz, quando era o caudal tribu- 
tario do Mediterraneo cretaceo, contráe-se extraordinariamente 
o leito (1.892), mas cm compensação não encontra , hi a sonda 
o fundo em alguns sitios. De declive muito fraco (0m,0273 por 
kilometro), arrastam-se as aguas muito vagarosamente com uma 
velocidade média, segundo Herndon, de uma e meia milha por 
hora. Não é pois a correnteza o principal obstaculo para a nave- 
gação, e sim a instabilidade do canal por onde transitam os va- 
pores, por fórça das alterações continuas que lhe imprimem an- 
nualmente as cheias. Além do seu volume de aguas, que lhe 
assegura profundidade, mais que sufliciente para os navios de 
maior calado, favorecem o Amazonas a maré oceanica, que se 
faz sentir até o Xingu, e os ventos alizeos de Leste, circunstan- 
cias estas, como faz observar o ilustre Humboldt, eminente- 
mente propicias á navegação. 

Grandes paquetes percorrem a gigantesca caudal, quer se-: 
jam elles da Booth Line ou da Booth Iquitos Steamship Compa- 
ny, quer pertençam a companhias, como o Lloyd Brasileiro, a 
Industria Pastoril, etc. Além dessas empresas ontras ha de 
nacionalidades diversas, que offerecem concurrencia nem sem- 
pre desprovida de effeitos remuneradores, como succedia antes 
da guerra com 'a Hamburg Amerika Linie ca Ligure laliana. 
Exquecia-nos mencionar outra companhia local —a Amazon 
Steam Nav. Cº., que faz o trafego entre Belém e Manãos, como 
o de Manãos a Iquitos é mantido pela Industria Pastoril. 

Navegam tambem pelo grande rio certas embarcações de 
character local — as gaiolas —, que se entregam por assim di- 
zer à cabotagem, estabelecendo as communicações entre as 
villas e povoados sitos á margem. 

O incentivo por assim dizer essencial para a navegação do 
Amazonas e seus: afiluentos é a exploração da borracha, não 
porque seja esta o unico artigo que a Amazonia possa fornecer, 
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mas pelo simples facto de constituir até agora a exploração ex- 
clusiva, a que sº tem adstricto à população de um vegetal, com 
absoluto desprêzo dos muitos elementos ahi existentes suscepti- 
veis de se constitirem em fontes productoras de riqueza. Tempo 
virá, porém, em que tal êrro será resarcido para maior proveito 
da região e portanto do paiz inteiro. 

Dos tributarios do Amazonas os da margem direita apre- 
sentam maiores dificuldades ao transito pelo facto de serem rios 
de planalto ; com effeito, logo que abandonam as terras altas 
para effectuar a descida para a depressão, vencem a differença 
de nivel, não por uma queda unica ou pelo menos por um nu- 
mero limitado de degraus, e sim por uma serie de cachoeiras é 
saltos, alguns dos quaes absolutamente invadeaveis. Os mesmos 
inconvenientes, ainda que em menor escala, existem nos afilu- 
entes septentrionaes. 

Para melhor exposição dividiremos os rios da bacia ama 
zonica em tres grupos: 

Primeiro arupo — Oflerece tres grandes rios: o Içá, O Ja- 
purá e o Negro—de todos o mais importante. E” o primeiro na- 
vegavel por pequenos vapores em cêrca de tres quartos de seu 
curso (2.000 kilometros) ao passo que o segundo, embora mais 
extenso, apresenta obstaculos à navegação. Além de suas que- 
das é pouco profundo, o que o torna quasi impracticavel em 
certas occasiões, devido à grande irregularidade de seu regime. 
Accresce que no seu curso inferior é 0 Japurá accentuada- 
mente lacustre por participar ainda do character anterior da 
actual bacia fluvial amazonica, em sua phase transitoria, exten- 
sissimo lençol d'agua encerrado no « fundo de prato », que fórma 
a parte mais deprimida do leito do primitivo mar de agua doce. 

O Negro, accessivel por vapores até S. Gabriel (1.551 kilo- 
metros), tem como curso superior o Uaupés, ao qual se reune o 
Guainia vindo da Venezuela. Por intermedio de um canal na- 
tural navegavel, o Cassiquiari, está em communicação com o 
alto Orinoco. Não é elle de facil accesso: além das muitas ca- 
choeiras (cêrca de 25), apresenta logo em seguida a estas nota- 
vel alargamento do leito, estando semcado de numerosas ilhas 
baixas e pouco differentes umas das outras. Como faz notar 
Plane no seu livro 1 Amazonie ha necessidade de pilotos ou 
practicos que removam as difficuldades e incortezas da navega - 
ção, assim deveras prejudicada, e que só póde ser feita por 
barcos ou pequenos vapores de typo especial como o Antonio 
Lemos da Amazon Steamship, com um calado-de tres e meio 
pés quando carregado, e 60 metros de comprido, sendo o pro- 
pulsor uma roda de palhetas situada à popa. 

São por enquanto os seringacs a causa efficiente da nave- 
gação nestes rios ; mas é innegavel que, com o tempo, desde quo 
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amaine a « febre da borracha », outras riquezas, além da grande 
fertilidade natural das terras, serão exploradas, dando-se à pe- 
netração e povoamento destas regiões graças à presença ahi 
dessas verdadeiras estradas, que são os rios tributarios do 
Amazonas. 

Alludimos à existencia dos seringaes nas margens dos 
caudaes. Pouco abundante no Içá é a « Hevea », menos rara no 
baixo Japurá, si bem que não tenha sido ainda grande ahi a sua 
exploração. 7 

Na bacia do Negro são encontrados seringaes nas margens 
do curso superior, mormente das do Guainia, porque no Uaupés 
o que parece avultar é a piaçava. Tambem nas do Alto Orinoco 
é encontrada a árvore da borracha. No Branco existem egual- 
mente seringueiras, mas pouco exploradas ; em compensação 
os grandes campos da região criam bastante gado, que pelo rio 
desce a abastecer Manaus e os outros centros amazonenses. 

A grande profundidade do Negro inferior, principalmente 
no sitio, onde se ergue Manaus, muito contribuiu para a fun- 
dação da cidade quasi a egual distancia (approximadamente 
150 kilometros) da fôz dos grandes afiluentes do Amazonas, o 
Madeira e o Purús. Embora fosse grande a differença de nivel 
entre a enchente (Junho) e a vasante (Novembro), 12 a 15 me- 
tros, sempre havia possibilidade de fundeamento em qualquer 
epocha para os vapores em transito pelo Amazonas, mesmo os 
oceanicos. Entretanto para remediar certos inconvenientes 
pus pela baixa das aguas encarregaram os poderes pu- 

licos do Estado do Amazonas a uma empresa, a Manaus Har- 
bour Limited, de effectuar as obras necessarias para Os re- 
mover. Além de grandes cáes construiu ella extenso wharf 
com espaçosa doca fluctuante provida de pontões, onde pu-=* 
dessem atracar os vapores, sendo feita a carga e descarga das 
mercadorias por meio de cableways electricos e vagonetes des- 
lisando sôbre trilhos e egualmente movimentados por energia 
electrica. Completam a installação vastos armazens para rece- 
bimento e depósito das mercadorias e generos commerciaes. 

SEGUNDO GRUPO — Constituem-no o Madeira, e seus nu- 
merosos tributarios da margem direita. O eixo do systema é o 
rio Madeira, propriamente dicto, o Caiari ou Rio Branco dos in- 
digenas, cujo nome foi transformado naquela appellidação por 
fórça da grande cópia de troncos e madeiras arrastadas pelas 
aguas na occasião da cheia, especialmente em Abril. 

De todos os tributarios do Rio-Mar é clle o maior, e o vo- 
lume exceptional de suas aguas (39,000 metros cubicos por 
segundo conforme Keller-Leuzinger ou 2.340.000 metros 
cubicos por minuto!) quando na enchente rivaliza com o do 
proprio Amazonas na confluencia. 
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E” o Madeira formado pela reunião do Beni, mais o seu 
affiuente peruano o Madre de Dios ou Amarú-Maya (rio das 
cobras) com o Mamoré (mãe dos Homens) avolumado pelo Gua- 
poré vindo de terras brasileiras. Pela disposição desses dous 
ramos deveria o Madeira representar papel dos mais impor- 
tantes como via de penetração na Bolivia cisandina:” infeliz- 
mente quedas numerosas c cachoeiras por uma exlensão de 
380 kilometros de Sancto Antonio a Guajsrá-Mirim (Mamoré) 
erguem verdadeira barreira ao accesso franco da região. Con- 
tam-se 26, dentre as existentes, de importancia, algumas peri- 
gosissimas e dilatando-se por não pequena extensão, de altura 
variavel desde alguns decimetros até desnivelamentos supe- 

-riores a 114 metros. (A do Ribeirão, que demora 20 kilometros 
abaixo da confluencia do Beni e do Mamoré, excede de 12 
metros). 

A terminologia dessas cachoeiras por si só já indica as dif- 
ficuldades, que se levantam para o seu transpôr : -Miseri- 
cordia, Padre Eterno, Caldeirão do Inferno. etc., são denomi- 
nações a revelar obstaculos verdadeiramente insuperaveis e 
que sómente podem ser evitados por uma via-ferrea, que re- 
mova a diferença de nivel entre a última cachoeira inferior 
(Sanctó Antonio) e a primeira a montante (Guajará-Mirim), dif- 
ferença não inferior a 145 metros. 

De Sancto Antonio para baixo até á fóz mede o Madeira 
cérca de 1.310 kilometros perfeitamente navegaveis, sendo o 
rio accessivel a vapores oceanicos. Disso dá testimunho o ex- 
plorador francez Paul Walle, que viu atracados em Porto 
Velho, não longe de Sancto Antonio, dous vapores inglezes de 
6.600 toneladas, o Holland e o England, a serviço da com- 
panhia americana concessionaria da Estrada de Ferro Madeira 
ao Mamoré. 

Seja dicto de passagem que veio esta resolver um dos 
grandes problemas levantados pela exploração e colonização do 
Hinterland brasileiro de Oeste, estabelecendo a continuidade 
regular das vias de communicação que ligam o littoral ao inte- 
rior e se achavam interrompidas pelo hiato da região das 
Quedas. Navegaveis como são o Mamoré e o Beni na sua qua- 
lidade de rios de planalto poderiam transportar para as regiões 
occidentaes da Amazonia e o Noroeste de Matto Grosso os pro- 
ductos agricolas da Cordilheira Andina, a funccionar como 
centro de abastecimento; persistia porém o mesmo impedi- 
mento observado na penetração vindo de Nordeste. 

E' certo que em várias condições lograram wl%s bolivianas 
descer o Madeira, rompendo as quedas ou vencendo-as por 
meio do transporte por terrá das canôas e das cargas, quando 
de todo intransponiveis: o retorno entretanto tornára-se ainda 
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mais difficultoso, como aliás o deixára patente o explorador 
americano, tenente Gibbon, em 1852. Em 1882 deu o Governo 
Brasileiro uma concessão para a construeção de uma via ferrea, 
que ligasse o baixo Madeira ao Mamoré; mas somente em 
1903, depois do tractado de Petropolis, é que se cogitou seria- 
mente da realização de obra de similhante importancia que 
conjugava os interesses immediatos de dous povos americanos, 
o Brasil e a Bolívia. 

A principio muito tiveram que luctar os engenheiros ame- 
ricanos encarregados da construcção da estrada: não só se 
mostrava rebelde o proprio sólo de inconsistencia espantosa, 
como o meio infeccionado pelas febres palustres se declarava 
hostil. Foram, entretanto, vencidas as difficuldades, e em 1940 
já estavam promptos 175 kilometros, attingindo o desenvolvi- 
mento total em 1917 cêrca de 364 Kilometros, pouco lhe fal- 
tando para ultimar-se a tarefa. 

Dos afiluentes do Madeira convém assignalar o Canumá, o 

“Manicoré, o Jamari, o Jaci-Paraná e o Guaporé, todos nave- 
gaveis não só no primeiro plano, o da baixada, como tambem 
no segundo, o das quedas e cachoeiras, conquanto ahi só 
possam transitar embarcações especiaes de pequeno calado. 
De modo geral são de maior importancia os rios que desaguam 
pela margem direita, com uma extensão francamente nave- 
gavel de uns 100 kilometros, o resto do curso prejudicado que 
está pelas numerosas corredeiras existentes, provocadas pela 
natureza do proprio leite. Empregam para vence-las batelões 
de itaúba, de dimensões bem regulares (11 metros de comprido 
por 27 50 de largo) calando 07,55 quando em plena carga. 
No trecho desimpedido a navegação se faz em todas as 
epochas ; já não succede o mesmo na secção encachosirada, 
onde o trânsito fluvial apenas se realiza em Dezembro e Janeiro, 
tempo das cheias. 

Ilustre patricio, o dr. Eduardo José de Moraes, em obra 
notavel — 4 Navegação interior do Brasil — já opinava 
pelo estabelecimento de canaes lateraes ou pela rectificação do 
leito na secção das grandes quedas do Madeira, a exemplo do 
que se fizera no Canadá como S. Lourenco. Resta saber si o 
dispendio exigido por tal obra seria inferior ao custo da via 
ferrea destinada a vencer os obstaçulos naturaes, que impedem 
O accesso franco do Madeira inferior para as terras altas brasi- 
leiras e bolivianas. Por enquanto parece que as necessidades 
do intercambio commercial se accommodarão com uma unica via 
de transporta, tornando-se em epocha vindoura talvez impres- 
cindivel adaptar-se o alveo do rio à sua franca navegabilidade. 

E” o Guaporé francamente transitavel, e quanto ao Ma- 
moré pode ser navegado por vapores de cinco a septe palmos de 
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=calado. O regime hydrographico do primeiro desses rios, pelo 
facto de oferecer facil ligação com um afluente do Paraguai, 
o Jaurú, talvez se revista mais tarde de grande utilidade para 
as communicações por via fluvial entre o Amazonas e Maito 
Grosso. Com effeito o Verde com o Alegre, tributario e sub- 
tributario do (uaporé, são navegaveis nas mesmas condições 
que o Aguapehi e o Jaurú, alluentes do Paraguai, e a passagem 
por via liquida de uma das vertentes para à outra está apenas 
interrompida por um varadouro de cêrca de legoa de extensão. 
Canal ahi aberto remediaria a solução de continuidade de modo 
a estabelecer caminho d'agua ininterrupto do Prata á foz do 
Amazonas, resalvada a secção das cachoeiras intransponiveis do 
Madeira, pelo menos sob o character práctico. 

Tercerro grupo — Destacam-se dos rios deste grupo o Ja- 
vari, 0 Juruá e o Purús, todos caudaes de planicie, de futuro 
economico auspicioso, já pela natureza de seus leitos desprovidos 
de obstaculos e por conseguinte favoraveis ao trânsito, já pela 
existencia em suas margens de extensas florestas de Hevea, vas- 
tissimo reservatorio do « Ouro Negro ». Dos tres é o mais no- 
tavel o Purús, pelo que por elle encetaremos nossa exposição. 

Rão de planície e de queda pouquissimo accentuada, 350 
metros em 3.000 kilometros, tem elle o seu regime estrei- 
tamente ligado às chuvas, apresentando enchentes formidaveis 
a actuar profundamente na sua largura e no volume de suas 
aguas, que por vezes crescem assustadoramente. Entretanto 
não alteram os dous phenomenos da enchente e da vasante a 
navegabilidade, que se conserva permanente por 2.500 ki- 
lometros sôbre a totalidade de 3.000 kilometros de curso. Cor- 
rendo por leito argiloso, descreve o Purús innumeras voltas que 
lhe acompridam a extensão. Sua correnteza: fraca (de dous 
a 2ºm 2 por hora) não prejudica a marcha dos vapores ce 
outras embarcações que por elle transitam. Foi o Purús ex- 
plorado por Wallis, Chandless, Coutinho e outros, entre os 
quaes um mulato, o práctico Manuel Urbano da Encarnação, 
perfeito conhecedor do rio e de seus tributarios. Em 1870 subiu 
o Purús o primeiro vapor, o Teixeira Ruiz, seguido por outros 
muitos. A Amazon Steamship assegura a navegação, que se 
extende pelos afiluentes Taco, Aquiri e Pauhini. 

-— Houve sempre idéa de se estabelecer a communicação 
entre as bacias do Purús e do Madeira, aproveitando-se os in- 
numeros lagos, sangradouros e igarapés, que deviam ser 
communs aos dous caudaes. Neste sentido commungavam os 
Indios e muitos practicos da região. Foi por similhante motivo 
que em 1863 o practico Encarnação buscou determsna-la pelos 
rios Ituxi e Mucuim, ambos tributarios do Madeira pela margem 
direita. Embora elle declarasse ter saido no Madeira, carecem 
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suas affirmações da clareza precisa para a completa elucidação 
do caso. 

Como o Purús, é o Juruá rio de planicie, correndo entre 
margens cobertas de florestas de Hevea, o que explica a sua 
frequentação por todos os caçadores de borracha. Pelo seu 
curso desimpedido é destinado a ser uma das vias de penetração 
da Bolivia septentrional. 

Os seus 1.500 kilometros são na sua quasi totalidade ac- 
cessiveis ás embarcações. Existem nclle na verdade uns rapidos, 
os do Urubú, mas não constituem peia invencivel para o trán- 
sito. Boas informações sôbre o Juruá podem ser hauridas dos 
trabalhos de Lidstone e Brown, e tambem de Chandless, que o 
exploraram, sendo elle aliás já conhecido desde o seculo XVI, 
quando o desceu 0 hispanhol Urúa vindo do Perú. 

Tem elle na foz uns 800 metros de largura, decrescendo 
“esta para metade na sua secção superior. 

Como os demais rios da depressão amazonica é mar- 
ginado por lagos e lagôas sem conta, além dos muitos san- 
gradouros e dos innumeraveis igarapés. 

Trafegam pelo Juruá os vapores da Amazon Steam e de 
certas empresas particulares, como a casa Mello & Comp., a 
firma Marius et Lévy, todos subindo o rio carregados de ge- 
neros de primeira necessidade, artigos manufacturados, etc., € 
descendo de volta com a preciosa borracha e alguns outros pro- 
ductos locaes. O explorador francez Plane faz curiosas refe- 
rencias ao Álto Juruá e ao Múa, cabeceira superior daquelle, 
pelo facto de se realizar por este último intenso contrabando da 
preciosa gomma para o Perú, caso que está a reclamar provi- 
dencias das auctoridades amazonenses e do proprio Governo 
Federal. Graças à existencia ahi de um isthmo pouco extenso 
(cêrca de 40 kilometros) entre o mesmo Múa e um tributario 
do Ucaiali, a passagem das cargas desviadas do fisco se dá com 
relativa facilidade. 

As observações feitas a respeito do Juruá e referentes ás 
vantagens que offerece quanto ao papel de via de penetração 
jtem inteira applicação ao Javari. Com um curso de 945 ki- 
ometros (apwd E. Réclus) é este navegavel por vapores de pe- 
queno calado em cêrca de 800, kilometros, isto mesmo na. 
vasante . 

- VERTENTE suL-NORTE -— Foi dicto acima ser o S. Francisco 
o rro-typo desta vertente, mas a seu lado se enfileiram outros 
co-participantes das mesmas characteristicas, quer na direcção 
quer na observancia de curioso parallelismo com o littoral. 

São estçs o Araguaia-Tocantins c o Parahiba de Sul, este 
último verdadeiro ermão gemeo da grande arteria mineiro- 
bahiana. Na elucidação do assumplo, a que nos consagramos, 
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não compete aprofundar a face puramente physica da vertente 
em estudo, nem tampouco da que se lhe contrapõe em direcção 
diametralmente opposta: bastará dizer que o divortium 
aquarum das duas está naquelle correr de elevações que, se- 
guindo o rumo geral E-W, bem representam a «espinha 
dorsal do planalto brasileiro »; mas o que importará sobretudo 
frisar é que em alguns ponctos a differença de nivel entre os rios 
que seguem rumos contrarios redunda por assim dizer em nada. 

Tal é o exemplo fornecido pelo rio das Almas, uns dos 
elementos formadores do Maranhão, confluente por sua vez do 
Tocantins Pequeno, junctamente com o Corumbá, tributario do 
Paranahiba, que é o galho septentrional do Paraná. 

Si não fossem os accidentes naturaes, corredeiras e quédas, 
inherentes aliás á formação geologica do terreno, que en- 
torpecem a navegação nestes caudaes, impecilios que a sciencia 
do engenheiro muitas vezes poderia corrigir, tentador seria 
unir as duas vertentes por canaes de ligação; resta porém 
saber si as vantagens de ordem commercial e economica a de- 
correr de tal emprehendimento compensariam o avultado da 
despesa. ” 

Demais, em outros ponctos dessa mesma bacia do Tocantins 
identico phenomeno se repete, muito mais commum do que se 
pensa no Brasil, da passagem natural de uma vertente para 
outra, que se lhe oppõe. Assim um dos affluentes do Tocantins 
pela margem direita, o Somno, por intermedio de um seu tri- 
butario, o Somninho, se acha em communitação directa com o 
Sapão, que corre para o Preto, afiluente do Grande, por sua vez 
tributario do S. Francisco. Os dous, o Somninho e o Sapão, 
affluem de uma mesma lagôa, mas com rumos oppostos. E' 
realmente lamentavel que não se prestem melhor à navegação 
esses nossos rios do planalto central em' virtude das alterações 
sensiveis do seu leito, principalmente das differenças de nivel, 
porque si assim não fôra representariam, dada a sua feliz dis- 
posição, os mais adequados caminhos para a penetração, 0 ar- 
roteamento e a valorização do Brasil interior. 

No entanto resultados mais promissores do que os até agora 
alcançados se lograriam si o homem quizesse corrigir a na- 
tureza, aproveitando-lhe as energias com certa habilidade em 
alguns ponctos, deciplinando-as em outros, e finalmente auxi- 
liando-a em sitios onde o adjutorio da sciencia do engenheiro se 
mostrasse imprescindivel. ; 

Consideremos agora mais de perto as principaes arterias 
desta vertente, sempre sob o prisma do rio-estrada, isto é como 
vias de penetração e communicação. 

Tocantins-Araguaia — Caso attendessemos tão sómente 
ao volume de aguas desses dous rios, verificariamos que ambos 
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o possuem bastante para assegurar franca navegação de barcos 
a vapor ; infelizmente, porém, não é este requisito 0 unico; à 
natureza. do leito tambem deve entrar em consideração. Ora, 
correndo elles pelo vasto planalto de grez, que constitue o Es- 
tado de Goiaz, têm o seu thalweg interrompido por saliencias 
bruscas de gneiss e rochas eruptivas, 0s travessões ou itaipavas, 
verdadeiras arestas, por entre as quaes, no dizer de Réclus, 
abriram caminho os dous rios com corredeiras e quédas. 

O Araguaia, e tambem o Vermelho seu afiluente, é fran- 
camente navegavel em largos trechos; em outros, onde já 
surgem obstaculos, a sua navegabilidade depende da maior ou 
menor altura das aguas, ao passo que em algumas secções os 
travessões e rochas isoladas formam impecilios de difficil re- 
moção. 

Na descida ajuda um tanto a correnteza aos barcos ; assim 
Ebrenreich, quando explorou o rio, venceu as corredeiras da 
Cachocira Grande em horas, enquanto os mesmos barcos, si 
tivessem de subir, gastariam os grandes 15 dias, e os pequenos 
de seis a oito dias. 

Diversas foram as explorações do Araguaia, nas os dados 
dellas hauridos não satisfazem de todo. 

Segundo o referido por varios viajantes, notadamente o 
mesmo Ehrenreich e o francez Castelnau, ou engenheiros como 
o dr. Wallée, encarregado de apurar a navegabilidade desse 
rio por ordem do dr. Couto de Magalhães (1863), então presi- 
dente da provincia de Goiaz, se verifica que em uma extensão 
de mais de 400 leguas cêrca de 356 são navegaveis durante 
cinco mezes, baixando este número a 239 leguas no restante do 
anno, de Junho a Dezembro. 

Infelizmente, como succede com os caudaes que participam 
do duplo character dos rios de planalto e de planicie, apresenta 
0 Tocantins propriamente dicto e mais os seus dous galhos ior- 
madores, o Tocantins pequeno eo Araguaia, verdadeiras 
secções navegaveis, mas separadas por barreiras, algumas das 
quaes como que desafiam a sciencia do engenheiro. 

Vamos agora considerar mais de perto estas secções, ca- 
minhando da foz para as cabeceiras. 

I. De Belém ao Fórie de Alcobaça. Neste trecho a nave- 
gação é franca, salvo no extrêmo superior, onde ha uma quéda, 
a de Itaboca ; o dr. Eduardo de Moraes, de accórdo ahi com o 
engenheiro Valiée, sustenta que a remoção dos obstaculos á 
navegação livre, além de pouco dispendiosa, não será difficil. 

H. De taboca a S. José das Duas Barras. Neste sector 
de 26 leguas as itaipavas e bancos rochosos produzem rebojos, 
cachociras e corredeiras como a do Tauri, que só permittem a 
navegação de candas. Os entendidos opinam porém que a exe. 
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cução de trabalhos de adaptação em determinado canal seria de 
extraordinaria vantagem, pois franquearia o accesso dos va- 
pores, pelo menos de Dezembro a Julho. Convém notar que o 
Tocantins apresenta ahi a largura média de um kilometro, 
é bastante profundo, nunca descendo abaixo de 3,3, 

D'ahi por deante começa a navegação do Araguaia, onde 
se podem assignalar tambem duas secções: a Je a fº, 

HH. Com um desenvolvimento de 108 leguas, ponco mais 
ou menos, é a secção que offerece maiores obstaculos à nave- 
gação, principalmente em um trecho de 11 leguas, da corren- 
teza de S. Miguel à Cachoera Grande. E' bem a «secção 
obstruida » como a denominou o dr. Moraes. Varia a natureza 
dos obstaculos, uns representados pelas muitas pedras à emergir 
do leito, outros oriundos da excessiva correnteza ahi, cêrca de 
septe a oito milhas por hora, outros finalmente constituidos pela 
diversidade dos canaes. Ainda assim dão elles passagem a ca- 
nôas na enchente. 

IV. Vai este sector de 165 leguas do antigo presídio de 
Sancta Maria ao de Sancta Leopoldina. Sempre com os na- 
vegabilidade para barcos a vapor (*), apresenta este trecho 
bastante profundidade, que só em raros logares desce a 
07,88. Continúa o Araguaia sempre largo, de 1.100 a 1.700 
metros, apenas estreitando na passagem do Fecho, onde conta 
204 metros. 

Um afluente, o Vermelho, faculta durante alguns mezes a 
navegação por canôas e lanchasa vapor por uma extensão de 
32 leguas, circunstancia de monta, pois diminue de muito a 
distancia que vai do Araguaia à capital de Goiaz, 

E' preciso remontar muito longe para encontrar o inicio 
da navegação a vapor no Araguaia: em Maio de 1868 por ex- 
forços do dr. Couto de Magalhães o pequeno vapor Araguaia, 
do commando do capitão de fragata Balduino José Ferréira de 
Aguiar, cortava pela primeira vez as aguas do grande rio, mas 
pena foi que não se tivesse dado maior incremento a tão pro- 
missora iniciativa, pois o exemplo de caudaes congeneres nos 
Estados Unidos e na Europa, aproveitados pela execução intel- 
ligente de canaes accessorios e obras de melhoramento e recti- 
ficação, poderia ter sido applicado ao systema do Araguaia- 
Tocantins, para maior beneficio de Goiaz, de Matto Grosso e do 
Pará. 

Rio S. Francisco — Caudal genuinamente brasileiro, possue 
todos os requisitos para desempenhar papel de summa impor- 
tancia no intercambio do Brasil centro-oriental e com perspe- 
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(') Poderiam ser empregadas vantajosamente embarcações especiaes, do 
fando de prato e com um prepulsor á popa, 
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ctiva vultuosa; entretanto offerece obstaculos a entorpecer-lhe 
o curso, um dos quaes verdadeiramente intransponivel, a ca- 
choeira de « Paulo Affonso », que assignala a passagem do rio 
de caudal de planalto a corrente de planicie. 

“ Em uma extensão de 2.900 kilometros são favoraveis à 
navegação cêrca de 1.745, sendo 1.480 entre as quédas de 
« Pirapora » e do « Sobradinho » e 265 de « Piranhas » (a ju- 
sante de Paulo Affonso) até o Oceano. - 
Muitos de seus afluentes e sub-allluentes são tambem 
accessiveis a embarcações regulares, uns a barcos e canas, 
outros, como tambem a jangadas, sendo a extensão total nave- 
gavel da arteria central e seus tributarios avaliada segundo o 
dr. Theodoro Sampaio, membro da commissão Roberts, em 
731 leguas, approximadamente 4,400 kilometros. de 

Pertencem à primeira categoria o Paracatu, o rio das 
Velhas, o Rio Grande, o Preto, o Corrente, o Urucuia e alguns 
outros, sendo estes ultimos com trechos que oscillam de 44 ki- 
lometros a 51; figuram na segunda o rio Grande, o rio Pardo, 
o rio do Somno e mais alguns. . Destes se destaca um digno de 
nota, o riacho da Brigida,'e que foi c ainda é caminho de trans- 
porte para o alto sertão da Parahiba c'do Ceará, 

E fóra de dúvida que melhoramentos talvez pouco dispen- 
diosos não só tornassem mais accessivel o leito do rio ás embar- 
cações, como permittissem o estabelecimento de um canal que 
attendesse a dous fins, o da irrigação e o da communicação. 

O engenheiro Bauchardet lembra a urgencia de uma 
dessas grandes vias artificiaes, do S. Francisco ao Jaguaribe, 
com uma variante do primeiro ao riacho dos Porcos, tributario 
do Salgado, por sua vez afluente do grande rio cearense. 

Neste caso, em vez de aproveitar-se o riacho da Brigida, 
seriam utilizados o Bom Successo e o Boa-Vista, ambos fluindo 
directamente para o S. Francisco. Outros canaes, no pensar 
deste senhor, completariam o systema que appellidou de Grande 
Canal do Norte. 

O eixo da bacia do S. Francisco, isto é, a arteria central 
sempre mereceu a attenção de todos que a procuraram, quer 
fossem unicamente levados pela necessidade commercial, quer 
agissem pelo simples escopo de o estudar scientificamente. 
Conhecido desde 1501, foi o S. Francisco aos poucos avassallado, 
mas só no seculo passado é que começaram as explorações, cujo 
escopo era o seu aproveitamento como arteria de penetração. 

No periodo 1852-1854 Halfeld, em 1862 Emmanuel Liais 
estudaram o grande rio; na mesma epocha uma commissão de 
technicos, da qual fazia parte o dr. Eduardo de Moraes, 
explorou a sua'Secção superior ; mais tarde, em 1879, nova 
commissão, a do engenheiro norte-americano William Milnor 
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Roberts, percorria o 8, Francisco fazendo o estudo mais .com- 
pleto e minucioso do caudal como via navegavel. Não poucas 
vezes nos havemos de soccorrer do relatorio deste distincto pro- 
fissional com as annotações do dr. Eduardo de Moraes, dado o 
seu valimento para a explanação do assumpto. 

Com uma largura de 1.000 metros na média e com um 
enorme volume de agua (cêrca de 1.000 metros cubicos por se- 
gundo) offerece o S. Francisco, segundo avaliação do dr. Theo- 
doro Sampaio, velocidade de tres a quatro kilometros horarios . 
nos trechos desimpedidos, attingindo por vezes 10 kilometros ou 
mais nas secções encachoeiradas e por occasião da vasante, com 
especialidade em Septembro. 


Accompanhando a opinião do engenheiro Roberts dividi- 
remos o rlo em cinco secções, vindo da foz para as cabeceiras: 


I.- Da emboccadura a Piranhas, com 43 leguas ; 
H. De Piranhas a Jatobá, com 23 leguas ; 
HI. De Jatobá à cachoeira do Sobradinho, com 77 leguas; 
IV. Daquella cachoeira ao salto de Pirapóra, com 293 -le- 
guas; 
V. De Pirapóra ás cabeceiras, com 146 leguas. 


1 secção — Acha-se a fóz dividida em duas boccas por uma, 
ilha, a de Arambique, sendo mais accessivel a do Norte que dá 
accesso a embarcações de grande porte e calado. Infelizmente a 
existencia de bancos de areia dispostos em semi circulo diffi- 
cultam e muito a navegação, porquanto provocam a arreben- 
tação das ondas. Ainda assim existe por uma largura de 5.000 
metros uma faixa navegavel com um canal desimpedido de seis 
a 15 metros. Forma-se uma bacia ou porto em frente a Atalaia 
com um fundo de 12 metros na média. Da foz costumam subir 
os vapores até Penedo. 

IH secção — Segundo Roberts é esta a das cachoeiras in- 
venciveis e sem melhoramentos. A barreira principal está 
na célebre queda de Paulo Affonso, onde se nota uma diferença - 
de nivel de 85 metros vencida, por occasião' da enchente, em 
um só lance que se triplica na vasante. Dous processos se 
apresentavam para vencer o obstaculo: um systema de canaes 
com comportas ou uma via-ferrea. 

Calculou Roberts que o primeiro exigiria 66 eclusas para 
seu fúnccionamento. E lacil imaginar a avultada cópia de ca- 
pitaes a empregar para excenção de similhante obra, além da 
morosidade da navegação que adviria do systema adoptado, 
arrastando grande perda de tempo. 

Impunha-se o segundo alvitre, representado pela Estrada de 
Ferro de Paulo Affonso com um desenvolvimento de 117 kilo- 
metros. 
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“III secção — A cachoeira do Sobradinho representa aqui 
o maior impecilio à navegação. Tem ella a extensão de a 
com uma queda média de 07,48 por Kilometro, especialmente 
nas baixas aguas, sendo então necessario descarregar os barcos 
e empregar a sirga. Na enchente porém pequenos vapores 
adequados a transpõem. Segundo Krauss a construeção de um 
canal lateral à cachoeira representaria grande dispendio de 
dinheiro, pelo que opinava pelo estabelecimento de uma via- 
ferrea. Já Roberts pensa de modo contrario, aventando a idéa 
de um canal não lateral, e sim constituido pelo braço menor do 
rio, 0 esquerdo portanto, com as modificações indicadas pela 
experiencia. Tratar-se-ia de augmentar o volume das aguas 
por oceasião da estiagem por meio de paredões ou molhes de 
enrocamento convenientêmente dispostos, de fórma a represar 
a massa de agua na emboccadura superior do canal. 

Quanto às demais corredeiras (dos Caraíbas, das Conchas, 
da Missão, do Vau, de Rodellas, Cantagallo, Rosario, Panella do 
Dourado, etc.) nellas ha canacs navegaveis, de desobstrucção 
relativamente facil e dé adaptação pouco dispendiosa. Bastaria 
remover certos rochedos, balisar ponctos perigosos, construir 
esporões ce diques para deter a velocidade das aguas, represar a 
estas e por conseguinte augmentar-lhes o volume onde € 
quando fosse necessario. 

E' certo que ha divergencia entre os engenheiros que ex- 
ploraram, este sector do S. Francisco, mas cumpre notar que 
sómente Halfeld considerou impossivel e impracticavel o melho- 
ramento do rio entre Boa-Vista e Jatobá; Krauss já pensava 
de modo differente, e Roberts mostrava-se abertamente favo- 
ravel à adaptação do rio, no que foi secundado pelo dr. Eduardo 
de Moraes. 

Na realidade todos os obstaculos à franca navegabilidade 
deste trecho do S. Francisco reduzem-se à diminuição do 
volume das aguas por occasião da estiagem, inconveniente que 
as obras preconizadas pelo engenheiro Roberts destruiam com- 
pletamente. 

Seria de todo conveniente que os poderes publicos no 
Brasil encarassem seriamente o problema, procurando resolve-lo 
de modo mais práctico para o desenvolvimento das terras ba- 
nhadas pelo grande rio, desenvolvimento tanto maior quanto 
mais rapido e commodo se tornassem as communicações com o 
exterior, com outros centros de progresso accentuado. 

IV secção — E” de todas a mais importante, e quanto ao 
seu valor bastará citar, para seu juizo, o proprio relatorio 
Roberts: « O riadesimpedido, desde a cachoeira do Sobradinho 
até a de Pirapóra, com 1.238 kilometros ou 239 leguas de 
comprimento permittirá uma navegação soffrivel para canôas, 
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barcos e pequenos vapores, carecendo apenas de obras de 
pequena monta para tornar-se mais segura ». 

— V secção — À respeito desta aindamos soccorremos dos 
trabalhos do dr. Eduardo de Moraes e do mesmo relatorio 
Roberts. Enquanto o primeiro pensa que, acima da queda de 
Pirapora, é possivel, depois de rectificado o rio e adaptado à 
navegação, franquea-lo a embarcações adequadas, inclina-se o 
segundo pelo Rio das Velhas, navegavel desde a foz no São 
Francisco até Sabará, por mais de 700 kilometros. De qualquer 
modo é facil imaginar o proveito, que proporcionaria”ao desen- 
volvimento dos sertões mineiro e bahiano o trânsito de alva- 
rengas c chatas rebocadas por lanchas a vapor ou mesmo im- 
pulsionadas por motor proprio nesses dous grandes canaes 
naturaes, a facilitar o transporte de mercadorias pesadas, para 
as quaes 0 tempo gasto em viagem longa não traz prejuizos 
nem inconvenientes. Uma das consequencias immediatas, e 
decorrente do facto de uma navegação normal e regular pelo 
5. Francisco e seus principacs afluentes, seria a incrementação 
rapida dos centros ribeirinhos, que se transformariam em 
ponctos de concentração e disseminação de mercadorias e gente, 
contribuindo deste modo para accelerar o desenvolvimento do 
Brasil Central e o seu respectivo povoamento. 

VERTENTE NORTE-SUL — Duas grandes arterias assignalam 
esta vertente, assegurando-lhe consideravel importancia, tmas 
sem que o valor total dessas duas « estradas moveis » se reparta 
por ambas egualmente, Concorre para tal desegualdade o meio 
physico, que differe para uma e outra. 

O Paraguai, rio de depressão pouco depois de constituído, 
apresenta logo todas as qualidades de um caudal francamente 
navegavel, ao passo que o galho oriental do systema Paraquai- 
Paraná já não demonstra similhantes predicados, a não ser 
nas suas secções média e baixa. Vindo das terras altas brasi- 
leiras, não podia o Paraná fugir aos obstaculos inherentes aos 
cursos d'agua de planalto, o mesmo acontecendo aos varios 
rios, que nelle desaguam, mórmente os orientaes; mas os tre- 
chos navegaveis da sua secção superior representam contudo, 
por fôra de sua extensão já consideravel não pequeno papel 
no systema de vias de comunicação do Oéste dos listados pa- 
ranaense e paulista e dos paizes limitrophes e ribeirinhos, o 
Paraguai c a Argentina. 

Iniciaremos o estudo dessa vertente pelo Paraná e seus 
principaes allluentes, das cabeceiras para o littoral, 

Além de outras fontes, subidas e valiosas igformações nos 
forneecu a Commissão Geographica e Geologica do Estado de 
S. Paulo a respeito da navegabilidade e aproveitamento do Pa- 
raná, e por isso, antes de encetar o nosso trabalho, transcrevc- 
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mos a apreciação feita por um de seus membros, o coronel 
Schmidt, por julga-la conveniente. Diz este senhor : « Infe- 
lizmente todos estes “rios (allude ao Paraná e seus tributarios) 
quasi nenhuma utilidade prestam para as communicações in- 
ternas dos Estados limitrophes, devido aos numerosos saltos e 
corredeiras, que dividem o rio em um sem número de secções, 
difficultando ou complicando qualquer navegação regular ». 

Achamos entretanto demasiado severo o juizo acima enun- 
ciado, porquanto o trecho do alto Paraná comprehendido entre 
e salto do Urubu-Pungá e as Septe Quédas é bastante extenso o 
francamente transitavel por embarcações de certo calado. 

Pouco aproveitado agora, talvez lhe caiba papel mais as- 
signalado em futuro não muito longinquo. 

Constituido o Paraná propriamente dicto pela reunião do 
Grande com o Paranahiba, não é ellê susceptivel de navegação 
regular em nenhum desses dous galhos pelos muitos obstaculos 
que se levantam-no leito, dividindo os rios em secções differen- 
tes, umas transitaveis, outras não, ou offerecendo impecilios 
por vezes insuperaveis. Pertencem a esta categoria no rio 
Grande a cachoeira dos Junqueiras ec as corredeiras do Jaguára, 
entre as quaes se extende um trecho do rio, de 86 kilometros de 
franca navegação. Si por este lado não se presta este caudal a 
representar papel saliente: no desenvolvimento do sertão pau- 
lista, como via de penetração, por outro justamente virá com o 
tempo concorrer de modo decisivo para o progresso da zona por 
clle atravessada. 

Os grandes saltos estudados pelos engenheiros Wendel e 
O'Leary, notadamente os da Agua Vermelha, Marimbondo e 
Patos, este último com especialidade, constituem reservas colos- 
saes de fórça hydraulica de incaleulavel valor. Só este último 
com a sua descarga de 1.500. metros cubicos por segundo em 
uma quéda totalizada de 35 metros determina, segundo ava- 
liação daquelles engenheiros, uma fôrça correspondente a 
700.000 cavallos. 

O sector do Paraná, da confluencia do Grande com o Para- 
nahiba à foz do Tieté (margem esquerda), apresenta formidavel 
obstaculo no salto do Urubu-Pungá, que demora pouco acima 
daquelle afluente. Ahi a navegação de subida se torna um 
tanto penosa por causa das corredeiras e dos innumeros baixios, 
onde «o pessoal dos barcos só consegue vencer atirando-se à 
agua» ; mas na descida, diz o engenheiro Scorrar, a navega- 
ção se torna mais franca pelo canal, apezar de ser tortuoso e de 
passar atravezqdos travessões e dos mesmos baixios, a que 
alludimos. 

O salto do Urubu-Pungá consiste na realidade em uma 
serie de degraus com um desnivelamento total de 9» 20, 
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Abaixo delle espraia o rio e se aprofunda. Em frente à barra 
do Tieté tem o Paraná 900 metros de largura c seis metros de 
profundidade, apresentando ilhas como a Grande e a de Saran. 

Formam-se portanto canaes, entre os quaes avulta 0 que 
fica entre esta última e a margem direita do rio. Correm ahi as 
aguas por entre paredões de cinco a seis metros de altura com 
grande velocidade, premidas que estão, pois não offerece o ca- 
nal largura superior a 100 metros, nem inferior a 70. A corren- 
teza é tal, que sómente a podem vencer as embarcações por 
meio de cabos. 

Da foz do Tieté à do Paranapanema é o rio francamente 
navegavel, apezer da existencia de rebojos que atrazam a mar- 
cha das embarcações. O mais importante é o do Jupiá. Nume- 
rosas ilhas alegram o curso do rio, mas os canaes que entre si 
vão formando de modo algum deixam de ser transitaveis, mesmo 
na maior estiagem. Em geral ficam os canaes mais profundos 
para o lado de Matto-Grosso, por conseguinte do lado da mar- 
gem direita, onde quasi sempre é o barranco mais baixo que o 
da margem opposta, e até mesmo por vezes alagadiço, como se 
dá a Norte da barra do Paranapanema. O barranco paulista, 
principalmente a Sul da foz do Aguapehi, é constituido frequen- 
temente por paredões de grez vermelho talhados a prumo e com 
uma altura de 30 metros sôbre o nivel do rio. 

Na vizinhança da barra do Paranapanema ha bancos de 
areia. 

Deste rio até o Iguaçú novo impecilio egualmente inva- 
deavel se apresenta com o célebre salto das Septe Quedas, des- 
nivelamento do leito do Paraná, que se extende por 4:m, 2 sendo 
a quinta cataracta a mais notavel. D'ahi por deante é o rio 
navegavel, conquanto ainda conte algumas corredeiras pouco 
perigosas e se contraia em certos trechos com augmento da ve- 
locidade, como acontece no desfiladeiro de Kanguaim, onde o 
Paraná com uma largura de quatro kilometros se estreita até 
140 metros ! 

Na vizinhança das ilhas paraguaias de Yacireta e Apipé, 
abaixo d'ellas, forma uma queda, ainda assim vencida pelos va- 
pores e embarcações que por elle transitam, e d'ahi por deante 
entra na planície pantanosa de depressão, pela qual corre por 
cêrca de 200 kilometros até a sua confluencia com o Paraguai. 

Do mar até Rosario, na Republica Argentina, isto é por 
040 kilometros, sobem o Paraná os vapores transatlanticos, mas 
d'ahi até Posadas, por mais 900 kilometros, continúa próspera 
e activa a navegação por veleiros, barcos e vapsres de regular 
tonelagem, 

- Desta última cidade, porto fluvial argentino de grande 
futuro, até Puerto Aguirre ha uma carreira regular de peque- 
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nos navios a vapor, os quaes por vezes ainda vão mais longe, 
até Puerto Artaza a 125 Kilometros a jusante das Septe Quédas, 
com escalas pelas localidades paraguaias de Villa Encarnacion 
e Tacarú-Puch. 

E' excusado encarecer o valor do grande rio, como via de 
penetração : por si mesmo elle se torna evidente, com espe- 
cialidade para a nossa próspera vizinha do Sul, e em segundo 
plano para o Paraguai e os Estados de Paraná e S. Paulo, onde 
pode funccionar de combinação com as vias-ferreas já em con- 
strucção e outras em projecto. De grande valor seria para 0 
desenvolvimento economico dos Estados ribeirinhos do Paraná 
fossem navegaveis os seus afiluentes, no sentido commercial da 
palavra, pois não basta que por elles possam transitar canôas, 
apenas destinadas, por fórça de sua pequena capacidade de 
transporte, a attender às necessidades locaes, e sem embarca- 
ções de maior porte, portanto susceptiveis de carregar maior 
quantidade de mercadorias. Alguns desses rios, mau grado O 
volume alentado de suas aguas, largura do leito e extensão do 
curso, são inapproveitaveis para fins de communicação e com- 
mercio, e o mesmo se dá com os outros, mas por deficiencia de 
aguas e insignificancia do curso. 

O Tieté, o Paranapanema, o Ivahi eo Iguaçú, os mais 
caudalosos afluentes do Paraná pela margem esquerda, enfilei- 
Tam-se na primeira categoria, ec q mesmo verificamos com os 
da margem opposta, o Pardo, co Ivinheima. Certas secções 
desses rios são navegaveis, possuindo-as alguns delles em 
número regular; infelizmente os travessões e saltos, iso- 
lando-as de modo por vezes categorico, desviam -n'as do seu fim 
útilitario com grave prejuizo para a zona por elles atravessada. 

O Tieté, aproveitado como outros afluentes do Paraná em 
epocha bem remota pelos bandeirantes a caminho dos sertões 
de Matto Grosso ou das « reducções » do Paraguai, tem varios 
obstaculos naturaes a entorpecer-lhe o curso. No salto de Ava- 
nhandava é necessario o vadeio das embarcações, e d'ahi até o 
de Itapúra grande numero de corredeiras, algumas de passa- 
gem muito diflicil (descarregamento forçado dos barcos), tiram 
ao rio todo o valor práctico, a que pudera aspirar. Existe ahi 
apenas um trecho com os requisitos imprescindiveis, como aliás 
o indica o nome — Manso do Bacwuri —, mas a sua pequena cx- 
tensão, d2'm,5 além do seu verdadeiro isolamento entre que- 
das, lhe diminue a préstabilidade. 

Nesta parte superior do curso ha uma, navegação interna 
de interesse loqgl, de Barra Bonita a Porto Martins, e, quando 
as aguas 0 permittem, o que é raro, até Piracicaba. 

O Paranapanema é francamente navegavel por péquena 
extensão, da barra até à foz do Tibagi, porque d'ahi para cima 
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são muitas as cachoeiras, algumas exigindo baldeação de carga 
por terra. Entretanto, a sua situação geographica combinada com 
a direcção seguida pelo Ivinheima, cuja. barra defronta por assim 
dizer com a sua foz, explica o movimento intenso de batelões, 
que por elle, pelo Paraná e pelo mesmo Ivinheima, e mais o seu 
afluente o Brilhante, transitam carregados de sal, café e fazen- 
das. Por vezes, depois do competente transporte por terra das 
mercadorias para alcançar a vertente opposta, vai continuando 
a navegação fluvial agora pelo Miranda, até à cidade de egual 
nome, e mesmo até Corumbá sôbre o Paraguai. , 

Dentre os sub-affluentes do Paraná convém assignalar o 
Mogi-Guaçã, tributario do Pardo, cujas aguas vão ter ao 
Grande. Neste rio ha um trecho navegavel de 230 kilometros 
desimpedido, embora com algumas corredeiras, mas cujo de-. 
clive foi corrigido ou attenuado por espigões lateraes feitos de 
enrocamento. 

Paraguai — Outro galho importante do systema Paraná- 
Paraguai é representado por este último, sob muitos ponctos de 
vista verdadeiro eixo deste conjuncto de caudaés conhecido 
pelo nome de rio da Prata. 

Francamente navegavel por consideravel extensão de seu 
curso, vê o Paraguai esta vantagem accrescida pela. insignifi- 
cancia do declive, apenas de 0,05 por kilometro, segundo Ré- 
clus, e isto em uma distancia de perto de 700 leguas. O mesmo 
succede com os afiluentes, muito especialmente os da margem 
esquerda, por conseguinte brasileiros na quasi totalidade ; os 
da ribanceira opposta já não se prestam a tanto, quer pela es- 
cassez das aguas, quer pela natureza do proprio leito. Disto dão 
exemplo o Pilcomayo e o Otuguis. 

Rio accidentado nas cabeceiras, e isto por diminutissima 
extensão, é o Paraguai de livre transito para vaporesinhos ou 
outras embarcações desde a foz do Jaurú até à sua confluencia 
com o Paraná. Abrindo caminho pela depressão outr'ora medi- 
terraneo, onde depositava as suas aguas, conserva o caudal ves- 
tigios do passado remotissimo nos vastos banhados e dilatadas 
zonas pantanosas, de que é a chamada «lagôa de Xarayés » 
attestado maior, além das chamadas « bahias» como as de 
Uberaba e Mandioré), restos de golfos marinhos. 

A cirçunstancia dos paúes marginaes, as muitas sinuosi- 
dades do curso e o espraiamento enorme das aguas por occa- 
sião da enchente desfavorecem e muito a navegação, porque de 
todos estes factores hostis resultam males, de que não é menor 
o deslocamento do canal navegavel. Com as chuvas crescem 
muito as aguas, sendo o seu maximo 4m,50 e a média de tres 
metros. Outro inconveniente que apresenta o Paraguai é a 
abundancia das curvas, algumas até de raio muito curto, de 
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que resulta augmento de distancia além de tropeços para a livre 
marcha dos navios. Da bocca do Apa à confluencia do Paraná 
vão 580 kilometros em linha recta; entretanto o rio com os seus 
rodeios eleva este numero para mais de 800 *»,38 º/o de aceres- 
cimo. Tão curioso traçado levou o eminente geographo Vivien 
de St. Martin a compara-lo com os passos de uma helice. Em 
uma extensão de 2.500 kilometros navegaveis os grandes vapo- 
res do Lloyd Argentino da carreira do Paraná e os do Lloyd 
Brasileiro sobem até Corumbá (1.500 kilometros), indo outros 
menores a Cuiabá, isto é por mais 800 kilometros, sem fallar 
das outras muitas embarcações, os veleiros inclusive, que cor- 
tam às aguas da grande arteria e de seus afiluentes. 

Consoante a secção varia a média da profundidade do 
Paraguai; raras vezes ascende a seis metros, em certos sitios se 
mantém a 3",8, em outros attinge tres metros para baixar 
ainda mais em varios ponctos. 

O mesmo se dá quanto à largura, que oscilla entre 400, 
2.000 e 3.000 metros. 

Os seus tributarios são navegaveis, mas alguns como O 
S. Lourenço e o Miranda infelizmente participam dos mesmos 
inconvenientes do tronco: descrevem muitas sinuosidades e 
offerecem regime de aguas bem variavel. O primeiro, por ex- 
emplo, em certos sitios desce até 07,50 de profundidade. 

Outros como o Sepotuba e o Jaurú são transitados por pe- 
quenas embarcações. Este último, por seu aflluente, o Aguapehi, 
dá passagem, depois de vencido um varadouro, para o Verde, 
tributario do Guaporé. Por outras palavras, caso existisse um 
canal nesta solução de continuidade, ininterrupta seria a «es- 
trada liquida », da emboccadura do Prata ao estuario do Amazo- 
nas. Pena é que lhe interrompam a sequencia, levantando obsta- 
culos quasi invenciveis, as tremendas cachoeiras do Madeira. . . 

Uruguai —E este o ultimo elemento do systema fluvial, que 
acabamos de esboçar. Propositadamente o deixamos para o fim, 
pois é elle, apezar da extensão e do número antes crescido dos 
afiluentes, apenas rio de terceira, quando não de quarta ordem. 
Os accidentes, que lhe entorpecem seriamente o leito, difficul- 
tando a navegação, prejudicam bastante o seu valor commer- 
cial. Entretanto, si o Uruguai se prestasse a um trânsito nor= 
mal e regular, a direcção geral de N E para S W e depois, 
que observa, completaria o systema lacustre e fluvial repre- 
sentado pelas lagôas dos Patos e Mirim, rios Grande, S. Gon- 
calo e Jacuhi com seus tributarios, ficando destarte dotado o 
estado doqRio Grande do Sul de uma magnifica rêde de commu- 
nicações hydrographica.. 

Tem Uruguai curso sinuoso é pittoresco pelo elevado 
número de ilhas que offerece. Felizmente são estas em geral 
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altas e resistentes à desagregação, que nellas exerce a corren- 
teza, o que contribue não pouco para a conservação dos canaes 
que as dividem. 

A partir do salto de Mocunan, logo abaixo da foz do Peperi- 
Guaçú e cuja altura varia de dous a cinco metros conforme a 
estação, começa a navegação regular do rio, a qual é feita ahi 
por canôas grandes e pequenos harcos que, por occasião das 
aguas, vencem as cachoeiras de Sancto Isidóro e Sancta Maria. 
O mesmo se dá com lanchas carregadas, que na enchente con- 
seguem romper até a barra do Piratinim. O grande obstaculo 
do rio estã no entanto no Salto Oriental, que divide o curso em 
dous trechos distinctos. 

Por cêrca de 150 kilometros na região do Salto apresenta 
o rio muitos travessões, entre os quaes existe um canal aberto 
pelas aguas, c onde estas se premem velocissimas, offerecendo 
não pequenas difficuldades ás embarcações. Cêrca de 20 kilo- 
metros acima do porto argentino de Concordia, quasi frontei- 
riço á cidade oriental do Salto, fica este obstaculo natural de 
dificil ou quasi impossivel travessia, demorando abaixo delle o 
Salto Chico de muito menor importancia. 

Até ahi navegam os vapores do Lloyd Brasileiro e da com- 
panhia similar argentina (Empresa Mihanovitch). Do mar so- 
bem os transatllanticos pelo caudal até Paisandú (600 kilo- 
metros). 

Na parte média tem o Uruguai uma largura normal de um 
kilometro, mas o trecho inferior, a partir de Fray Bentos, 
accresce de muito esta dimensão; por uma extensão de cêrca, 
de 120 kilometros assimelha-se o rio a verdadeiro lago com uma 
largura de 10 para 15 kilometros, correndo serenas e limpidas 
as suas aguas em perfeito contraste neste particular com o li- 
moso Paraguai. 

Para completar o quadro dos rios navegaveis do Brasil 
ser-nos-ia necessario tractar do conjuncto de caudaes, que na 
sua maioria descem das terras altas do planalto brasileiro, cor- 
rendo directamente para o Oceano. Resalvado o Estado rio- 
grandense, onde o afastamento da escarpa oriental para Léste e 
Sudoeste permitte maior desenvolvimento das correntes d'agua 
pela faixa littoranea, todos os demais com poucas excepções 
offerecem trecho diminutissimo navegavel, isto por fórça da es- 
treiteza da zona da baixada por elles cortada. Constitue ex- 
cepção o Iguape que, por muitos ponctos, offerece não pequena 
similhança com o regime fluvio-lacustre do Rio Grande do Sul. 
No Piauhi e no Maranhão, embora não sejam da desprezar, 
apenas accodem o Parnahiba e o Itapicurú ás necessidades locaes 
dos Estados, cujos territorios atravessam : a falta deum volume 
de aguas permanente e sufficiente, além dos obstaculos naturaes 
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a difficultar seu livre tránsito, são peias quasi invenciveis à 
possibilidade de um movimento commercial mais intensivo. 
Ainda assim, em occasião mais opportuna procuraremos 
dar maior desenvolvimento ao estudo da navegabilidade dos 
«rios littoraes», posto que seja mais modesto o papel que lhes 
cabe, e por ventura lhes ha de caber no futuro, quando com- 
parado ao valimento dessas formidaveis estradas, que Se chamam 


“Amazonas, Paraguai €S. Francisco . 


ACTAS DAS SESSÕES 
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ACTAS DAS SESSÕES DE 1918 


PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 20 pE ABRIL DE 1918 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso (presidente perpetio) 


“As 21 horas, no edificio social, abre-se a sessão, com a 
presença dos seguintos sócios: 


Conde de Affonso Celso, desembargador Antonio Ferreira 
de Sousa Pitanga, drs. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, M. 
Fleiuss, Homero Baptista, Ernesto da Cunha de Araujo Viana, 
marechal José Bernardino Bormann, dr. Pedro Souto Maior, ge- 
neral dr. Thaumaturgo de Azevedo, commandante Radler de 
Aquino, drs. Agenor de Roure, Laudelino Freire, Antonio Olyn- 
tho dos Santos Pires, Basilio de Magalhães, Roquette Pinto, 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, Juliano Moreira e João Coelho 
Gomes Ribeiro. 

O Sr. Conpe pe Arroxso CeLso (presidente perpetuo) diz. 
que se congratula com os seus consocios pela reabertura dos 
trabalhos do Instituto no corrente anno e salienta que a pre- 
sente sessão occorre na data anniversaria do natalício do barão 
do Rio Branco, que foi insigne presidente perpetuo do Instituto. 

Duas homenagens são hoje prestadas á sua inolvidavel me- 
moria: uma com a publicação das EpreMeRIDES BRASILEIRAS, 
de sua lavra, e outra com o estudo que sôbre a sua pessoa vai 
dentro de alguns momentos ler o illustrado consocio sr. Laude- 
lino Freire. 

Communica, em seguida, o falecimento dos consocios srs. 
barão Homem de Mello, grande benemerito, eleito em 3 de Julho 
“de 1859 e fallecido a 4 de Janeiro ultimo, e Francisco Baptista 
Marques Pinheiro, cffectivo, eleito em 11 de Agosto de 1895 e 
fallecido a 9 de Fevereiro ultimo, declarando que, nos termos 
dos Estatutos, será lançado na acta da presente sessão um voto 
de profundo pezar. 


ala 
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E”, depois, lido o seguinte parecer da Commissão de Fundos 
e Orçamentos : — « A Commisgão de Fundos e Orçamento, tendo 
examinado as contas apresentadas pelo digno sr. thesoureiro do 
Instituto, no balanço geral relativo ao anno de 19147, verificou 
mais uma vez com a maior satisfacção o inexecedivel escrupulo, 
com que foram applicadas as diversas importancias € 0 methodo 
que sempre revelou no desémpenho de suas delicadas funcções. 
Congratulando-se com o Instituto por haver nas pessoas dos 
seus honrados presidente, sr. dr. conde de Affonso Celso, e 
thesoureiro, sr. commendador Arthur Ferreira Machado Gui- 
marães, consocios que tanto zelam os altos interesses da. asso- 
ciação, propõe, à maneira do que tem feito nos annos anteriores, 
um voto de louvor, justo premio aos inestimaveis serviços que 
têm prestado. Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1918. — Clovis 
Bevilaqua, relator. — Rodrigo Octavio. — Homero Baptista .» 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente perpetuo) diz 
que nos termos do art. 56 dos Estatutos põe em discussão este 
parecer. 

Ninguem pedindo a palavra, é encerrada a discussão. 

Posto a votos é unanimemente approvado o parecer. 

O Sr. FLeruss (7º secretario perpetuo) informa em addita- 
mento, que a Commissão da Directoria Geral da Contabilidade 
do Ministerio do Interior tem vindo, periodicamente, examinar 
as contas e a escripturação do Instituto, tendo sempre encon- 
trado todos os papeis em perfeita ordem. 

O Sr. Presipente declara que o Instituto fica inteirado. 

O sr. FLeruss (7º secretario perpetuo) diz que, a seu pe- 
dido, a exma. viuva do conselheiro Francisco Belisario e sua 
digna filha, a viuva almirante Velloso Rebello, offereceram ao 
Instituto todo o archivo daquelle notavel estadista do Imperio, 
contendo esse archivo, que já foi relacionado aqui no Instituto, 
documentos da mais subida importancia. Lê em seguida trechos. 
de uma carta dirigida pelo barão de Cotegipe, então presidente 
do Conselho, ao conselheiro Belisario, que era o ministro da Fa- 
zenda. 

- O Sr. Conpe DE Arroxso CrLso declara que o Instituto 
muito agradece à importante oferta. 

O Sr. Secretario PrRPETUO informa que o emprehendi- 
mento do Instituto de realizar a 7 de Septembro de 4 22 um 
Congresso Internacional de Historia da America tem encon- 
trado em todos os paizes da America o mais decidido accolhi- 
mento, já tendo sido nomcadas commissões regionaes em quasi 
todos Os paizes americanos. 

O sr. Eewin Morgan, illustre embaixador dos Estados 
Unidos, e nosso digno consocio honorario, foi nomeado repre- 
sentante official da American Historical Society 
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Releva salientar a grande dedicação, neste particular, de- 
monstrada pelos nossos ministros dr. Annibal Velloso Rebello, 
J. F. de Barros Pimentel, Augusto de Alencar, J. M. Cardoso 
de Oliveira, Alfredo Carlos Alcoforado e Abelardo Rocas. 

Ao eminente sr. ministro das Relações Exteriores, dr. Nilo 
Peçanha nosso presidente honorario, e ao seu sub-secretario de 
Estado, sr. dr. Regis de Oliveira, deve tambem o Instituto as 
maiores gentilezas sôbre o mesmo assumpto . 

Tudo, pois, auctoriza a confiar no exito do Congresso In- 
ternacional de Historia da America. 

São depois lidas as seguintes propostas: 

«Temos a honra de propôr para socio effectivo do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro o sr. Thiers Fleming, 
capitão de fragata engenheiro naval, auctor de diversos tra- 
balhos profissionaes, especialmente do livro — Limites interes- 
taduaes (Rio de Janeiro, 1917), que offereceu á nossa biblio- 
theca, e lhe servirá de titulo de apresentação. 


Sala das Sessões, 20 de Abril de 1918. —Fleiuss..— Homero 
Baptista. —Sebastião de Vasconcellos Galvão . » 


Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. Basilio 
de Magalhães. 

— «Temos a honra de propôr para socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro o sr. Luiz Alberto de 
Herrera, cidadão uruguaio, litterato e historiador, servindo-lhe 
de titulo de apresentação os trabalhos que offereceu á nossa bi- 
bliotheca — La Revolución Francesa y Sud- Americana |Paris, 
1910) e El Uruguay Internacional (Paris, 1912). 

Sala das Sessões, 20 de Abril de 1918— Sebastião de Vas- 
concellos Galvão — Dr. Pedro Souto Maior — Fleiwss. » 


Vai à Commissão de Historia, sendo relator o sr. Basilio de 
Magalhães. 

O Sr. FLeiuss diz que em 1898 o Insiituto resolveu pro- 
mover o levantamento numa praça pública do busto do 
grande Brasileiro, que foi o senador Candido Mendes de Almeida; 
passando a 14 de Outubro proximo a data centenaria do nata- 
lício do insigne geographo patrio, propõe a nomeação de uma 
commissão para tractar do assumpto. 

O Instituto approva unanimemente à idéa, c o Sr. Prest- 
DENTE nomeia a seguinte Commissão: Fleiuss, Sousa Pitanga, 
Radler de Aquino, Antonio Olyntho e Migucl Calmon. 

O Sr. SecrETARIO PrRPETUO informa que o Diario Official, 
nesta data, insere todas as peças da controversia suscitada 
sôbre a verdadeira data da Confederação do Equaior, inclusive 
o parecer do illustre consocio sr. Basilio de Magalhães, a carta 
aberta do sr. Goncalves Maia e a replica do sr. Basilio de Ma- 
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salhães. Parece ser conveniente que o Instituto escolha dentre 
seus socios um árbitro que -emitta o laudo definitivo para ser 
submettido ao veredictum do Instituto. Ro 

O Instituto approva o alvitre eo Sr. PRESIDENTE nomeia, 
árbitro o sr. 3º vice-presidente, dr. Pedro Augusto Carneiro. 
Lessa, a quem serão remettidos todos os papeis. 


Tendo depois a palavra o sr. dr. Laudelino Freire, pro- 
fere o seguinte discurso: 


«Sr. Presidente, 
Preclaros consocios, 


Minhas Senhoras c Senhores: 


Inaugurando as suas sessões ordinarias do corrente anno, 
em data tão cara ao Brasil, não podia deixar o Instituto His- 
rico de recordar o nome de Rio Branco, como sempre tem feito 
em toda opportunidade que se lhe offerece, e ha de sempre 
faze-lo enquanto o ambiente purissimo deste recincto impre- 
gnar-se da efiluencia dos sentimentos que se embebem da lim- 
pidez do patriotismo, columna indestructivel do sobreceu, de- 
baixo do qual aqui nos congregamos. Impoz-se-me, por isso, O 
dever de orar neste momento, sem que, entretanto, tivesse 
attendido o nobre presidente a que até à eminencia do excelso 
compatriota só saberia alçar-se a palavra do orador, que tivesse 
o poder de illuminar a expansão do civismo, quando nella se 
relembra a individualidade que mais lidimamente o personi- 
ficára. 

Destarte ter-se-ia a necessaria transparencia da luz, 
que pudesse refranger em imagens-verdadeiras a expressão da 
grandeza de um homem que, em menos de dous decennios, ele- 
- vando a patria, soube restaurar-lhe as divisas, disputadas pelo 

extrangeiro, em pleitos e controversias historicas e geographicas 
debatidas, « desde as bullas de Alexandre VI e o tractado de 
Tordesillas ». 

Fôra elle o genio inspirado da Diplomacia, assegurando ao 
Brasil a solução pacifica de todos os problemas attinentes ao seu 
contôrno divisorio. Era o filho dilecto desta patria, projectando, 
como vos diria o principe da nossa lingua, « projectando o seu 
vulto sôbre as extremas do paiz, especie de nume tutelar, como 
deus Termino da nossà integridade nacional ». Fôra o vencedor 
das batalhas da concordia, ermanando povos, com o evitar-lhes 
os conflictos de fronteiras. Era a paciencia benedictina criando 
o apostolo da paz no continente sul-americano; ou, em melhor 
debuxo — « um nome universal; uma reputação immaculada ; 
uma gloria Pfasileira ; serviços incomparaveis; popularidade 
sem rival; qualidades raras; o habito de ver os interesses na- 
cionaes do alto, acima do horizonte visual de partidos; extre- 
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moso patriotismo ; ardente ambição de grandes acções; immu- 
nidade a resentimentos politicos, dos quaes teve a fortuna de se 
preservar ; uma entidade a todos os respeitos singular... .». 

Fóra, em summa, um homem extraordinario, orgulho 
nosso, ufania nossa. 

A sua obra immortal não se descreve nos curtos limites 
" de um momento como este. Sim. Não se descreve -e nem é 
mister descrevê-la, porque a sentimos-por toda parte, onde nos 
abrigue o manto profundo deste céu americano. Sentimo-la no 
interior das nossas consciencias, onde se reflectem, nas refrac- 
cões do bem, as acções meritorias por elle practicadas em prol do 
engrandecimento do Brasil, resurgido no culto do seu civismo. 

Essa obra gigantesca, realizada apenas no curto periodo de 
17 annos, está principalmente representada no ter conseguido o 
paiz fazer passar as suas linhas divisorias por onde realmente 
tinha o direito de faze-lo ; no accrescimo de territorio patrio de 
132.000 kilometros quadrados com o territorio do Acre ; e no 
dirimir todas as dúvidas e disputas sem o recurso das armas, 
mas no interior bendicto e sereno do seu gabinete, á luz da 
verdade e da concordia, da perseverança e do exfôrço. 

A victoria obtida na restauração das divisas, mediante ar- 
bitramentos em que defendeu o interesse nacional ante o que 
nos disputavam a Argentina, a França, a Colombia e o Perú, 
assegurou-nos a posse de 750.000 kilometros quadrados, con- 
quista só por si capaz de fixar as grandiosas proporções da sua 
individualidade e os impulsos nobilissimos da sua fervorosa 
preoccupação patriotica. 

Não podia ser mais fecunda do que fóra a sua direcção da 
pasta das Relações Exteriores. O seu illuminado patriotismo fi- 
zera do ministro um deus das fronteiras, verdadeiro deus « Ter- 
minus », e ei-lo iniciado na gloriosa jornada da celebração dos 
tractados, na escolha de juizes arbitraes, na elaboração de in- 
strucções para os postos fiscaes mixtos, instrucções de policia e 
exploração dos territorios litigiosos, nos convenios sôbre marcas 
de fabrica, nos accôrdos commerciaes, na creação de embaixa- 
das, nas convenções sanitarias, nas conferencias internacionaes, 
na visita ao paiz de notaveis personalidades politicas, scientifi - 
cas e artisticas, na solução amistosa, em summa, de todos os 
problemas da nossa vida internacional. 

Relembremos, senhores, a obra immorredoura do grande 
Brasileiro nos seus resultados de maior significação . 


No precioso trabalho — Rio Branco e a Politica Exterior, 


escreve o sr. Calogeras: a 
«O Brasil, vindo da paz do Imperio para a agi- 
tação irrefreavel de certos paizes desgovernados, bai- 
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xara de nivel como valor internacional. Comecavam 
as guerras civis. Das disposições dos governadores 
aos combates contra o federalismo, no Sul, e à revolta 
da esquadra, mais tres annos haviam decorrido, de 
sangue e de lucto. Mais se atufava no descredito o 
nosso paiz. Processos postos em práctica ; doutrinas 
invocadas ; tudo justificava o descaso, com que era 

tractado pelas potencias extrangeiras. Dias sombrios, 
esses. 

« Na opinião da assembléa dos povos, já não era- 
mos o modêlo sul-americano. Confundiam-nos com 
os governos mais barbarizados pela endemia revolu- 
cionaria em estado agudo. E nesse desconceito se ba- 
seavam as menos cortezes tentativas de discussão, €, 
mesmo, actos de positivo desrespeito à soberania 
nossa. » 


Nesse momento — e que: feliz momento — é lembrado o 
nome de Rio Branco para advogado do Brasil no litigio de fron- 
teiras com a Republica Argentina, em substituição do barão 
Aguiar de Andrade, na chefia da missão especial. Inspiração 
providencial essa, de que resultara o termos trazido ao seio da 
patria-o filho precioso, de cuja excepcional capacidade ella tanto 
precisava. Rio Branco escrevêra a sua monumental defesa dos 
nossos direitos, e com ella conquistara a victoria, O laudo de 5 
de Fevereiro de 1895, proferido por árbitro inolvidavel, puzera 
termo ao velho litigio territorial entre as duas maiores nações 
sul-americanas, litígio que não estaria longe de degenerar em 
tormenta de belligerancia. Ficára assegurada a paz entre o 
Brasil c a Argentina com a integração nossa na posse de 30.612 
kilometros quadrados. 

Cinco annos mais tarde nova victoria alcancava com a 
sentença de Berna. A questão bi-secular da identidade do 
Oiapock entre Brasileiros e Francezes, pela disputa á posse de 
terras auriferas, era confiada ao arbitramento do Governo da 
Confederação Helvetica. Dous annos apenas, depois, era la- 
vrada a sentença em nosso favor, baseada nas razões por elle 
apresentadas, na qual ficava reconhecido ao Brasil o direito a 
260.000 Kkilometros quadrados nas fronteiras com a Guiana. 

Crescia a glorificação em tôrno do seu nome. « À nação 
sentiu a benemerencia desse exfôrco e, do Norte ao Sul do 
Brasil, estrugiu uma ovação grandiosa, correu um fremito de 
enthusiasmo delirante ». 

E o presfilente da Republica de então bem comprehendeu 
que lhe seria indispensavel o concurso inestimavel desse glo- 
rioso Brasileiro. 
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Ministro — para logo quizera elle assignalar de modo in- 
destructivel o inicio da sua gestão. E, de facto, após exfôrco 
diplomatico de raro esplendor, firmava em 21 de Novembro de 
1903, o tractado de Petropolis, ao qual succederam innumeros 
feitos, em que a superioridade do seu espirito se, empenhava 
cm fortalecer o sentimento da concordia entre as nações. 

Outro traço que se não extingue nunca da sua Diploma- 
cia era a sinceridade, que o inspirara na práctica de uma po- 
litica de lealdade e de absoluto respeito pela alheia soberania. 

Mas, senhores, todos esses brilhantes attributos que cir- 
cundavam a fronte do modelar estadista — lealdade, concor- 
dia, desinteresse, sinceridade e respeito — eram as refracções 
desse dom divino que o characterizava : o sentimento ardente 
e fervoroso do amor á Patria — que elle sabia sentir sobretudo, 
acima de tudo, dos bens terrenos, como da propria vida. 

E o patriotismo é sem duvida a primeira virtude nem só 
imprescindivel ao homem, como à collectividade. Esse senti- 
mento o soubera elle como ninguem infiltrar na consciencia da 
nação pelo culto incessante à grandeza do Brasil e à intangi- 
bilidade do seu nome, e da sua soberania, culto que practicára 
com respeito integral a eguaes direitos de outros povos. 

Dirigindo-se aos nossos hospedes, delegados ao Congresso 
Scientifico Americano, aqui reunido, a Ethica diplomatica do 
grande ministro se consubstanciara nestas palavras: 


j 


« Elles dirão sem duvida que viram uma Della 
terra, habitada por um bom povo; terra generosa e 
farta, povo laborioso e manso, como as colmeias em 
que sobra o mel. Não ha aqui quem alimente inveja 
contra os povos vizinhos, porque tudo esperamos do 
futuro ; nem odios, porque nada softremos delles no 
passado. Um grande sentimento nos anima: o de 
progredir rapidamente, sem quebra das nossas tra- 
dições de liberalismo e sem offensa dos direitos 
alheios. » 


Nunca, entre nós, se afigurou mais palpitante o despertar 
destas energias. Neste momento em que os povos europeus se 
suffocam numa carnificina de sangue e de cujo horripilante 
festim se hão de retirar exhaustos para a lucta, para o trabalho, 
para a vida — cabe reconhecer que — « si o Novo Mundo tem 
algum destino a cumprir na historia da civilização, o problema 
do Pan-americanismo se impõe ao exame e reflexão de todo 
Americano ». 

E' a doutrina de Monroe, assumindo a larga feição de uma 
expansão mundial pelo determinismo da Historia, 
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« Si o monroismo a principio não teve em vista sinão a de- 
fesa dos Estados Unidos, garantindo-lhes a existencia € asse- 
gurando-lhes o desenvolvimento contra qualquer tentativa de 


occupação, protectorado, recolonização, por parte das potencias 


curopéas », elle hoje não póde deixar de collimar o expansio- 
nismo americano, de maneira que o Pan-americanismo seja 
uma obra de « fraternização entre o Pan-latinismo e o Pan- 
saxonismo, despertando entre todos os povos da America a 
idéa e o sentimento de um destino commum ». 

A. Historia comprova que a doutrina de Monrõe se ins- 
pirara no entrelaçamento das tres Americas. Desde o seu pri- 
meiro surto, para logo ella se robustecera, quando a Europa, 
atordoada no fastigio da sua grandiosa civilização, pensou em 
dominar os povos americanos com o instituir entre elles o que 
ella mesma chamára — o equilibrio dos poderes —, fórmula de 
puro euphemismo e de cubiça não apparente. 

Contra similhante pretenção insurgira-se Polk, ardente 
patriota, prégando a resistencia necessaria. Recentemente, diz 
clle, foi emittida a doutrina, entre algumas potencias da Eu- 
ropa, de um equilibrio de poderes sôbre o continente com o fim 
de impedir o nosso avanço. Os Estados Unidos não podem per- 
mittir, guardando silencio, intervenção alguma sôbre o con- 
tinente da America do Norte ; e, sital intervenção fosse ten- 
tada, estariamos promptos o resistir a todo assalto. Devemos 
manter O principio, que só os povos deste continente têm o 
direito de decidir do seu proprio destino. 

Na presidencia de Grant encontrára franca accolhida essa 
doutrina. 

Qual fôra, porém, o seu pensamento ? 

Ei-lo : « Não está provavelmente longe o tempo em que, 

pela marcha natural dos acontecimentos, as relações politicas 
da Europa com o continente cessarão de existir : nossa politica 
se deve modelar segundo essa probabilidade, de maneira a unir 
os interesses commerciaes dos Estados americanos. » 
- Esse pensamento fôra secundado pelo ardente patriotismo 
de Cleveland e por seu successor Mac-Kinley. O govêrno do 
primeiro nelle se inspirára de modo intransigente. Para o se- 
gundo — « o expansionismo era não sómente um dever, mas o 
destino manifesto dos Estados Unidos ». 

Roosevelt não desafinara dessas convicções. 

Em que sentido, porém, inquire o exclarecido espirito de 
Arthur Orlando, deviam os Estados Unidos orientar a sua ex- 
pansão no exterior? Os Norte-americanos comprehenderam 
bem que, pará realizarem o seu destino, precisavam dominar o 
Pacifico e desenvolver cada vez mais o seu poder maritimo. 
Afim de conseguir esse resultado, tornou-se indispensavel ao 
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colosso americano dominar a grande porção de mar occupada - 
pelas Antilhas e Philippinas. 

E a outro intuito não obedecêra o exclarecido Govêrno de 
Washington, com o incorporar as Philippinas « ao organismo 
social e político do paiz, não obstante todos os riscos de uma 
annexação em bloco de dez milhões de habitantes». 

Essa unidade de pensamento politico se consubstanciára - 
na verdadeira comprehensão do « papel do Pacifico no grande 
drama da civilização ». E a convicção geral fôra que « a con- 
strucção do canal interoceanico completaria a obra de do- 
minação das Antilhas e Philippinas, e senhores das Antilhas e 
Philippinas por meio do canal de Panamá estariam os Ameri- 
canos senhores do Pacifico, e senhores do Pacifico estariam 
senhores da economia geral do globo ». 

A justiça da Historia, porém, é que foi um representante 
da raça latina quem antes de Monroe sonhára a união de todos 
os Estados livres do Novo-Mundo . 

Fóra o libertador da Bolivia e da Venezuela e de tres 
nações do Pacifico — Colombia, Equador e Perú —, que tivera 
a idéa do primeiro congresso pan-americano. Bolivar, o sonha- 
dor da federação das democracias da America, porém, não lo- 
grára a realização do seu sonho. 

Filho, como se vê, «da fusão do genio latino é do cha- 
racter anglo-saxonio, o Pan-americanismo perdeu a fórma ex- 
clusivista de dominação pessoal ou collectiva, para tomar a 
feição dupla de expansionismo economico e juridico. » De modo 
que elle não deve ser traduzido como o dominio de uma America 
“sôbre as outras ; mas como idéa « muito mais nobre e elevada, 
qual a de articulação das tres Americas em uma vasta fe- 
deração ou communhão internacional de interesses politicos, 
economicos e moraes, com o fim de garantir à civilização futura 
o seu pleno desenvolvimento, levar a expansão simultanea da 
economia e da justiça ao coração do mundo inteiro». 

Entre nós fôra Rio Branco o maior paladino dessas idéas de 
solidariedade. Qual o Governo, neste nosso continente, pergunta 
elle, que primeiro acceitou a chamada doutrina de Monroe? 
Póde responder-se sem. hesitação, aflirma-o: — O Governo 
Imperial do Brasil. Continúa o eminente estadista: 

« O Brasil, desde os primeiros dias da revolução 
que o separou da mãe patria, pôz particular empenho 
em se approximar politicamente dos Estados Unidos da 
America, adheriu logo á doutrina de Monroe e pro- 
curou até concluir, sôbre a base dessa doutrina, 
uma alliança offensiva e deffensiva cdi a — Grande 
Nação do Norte —, como lhe chamavam já então os 
proceres da Independencia brasileira. » 
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“Parece, senhores, que a Europa, tendo cumprido o seu 


dever de porta-bandeira da civilização, chega ao termo da sua. 


tarefa « para que a America entre a realizar a sua missão his- 
torica ». 

Será a obra grandiosa do futuro, e cabe presidirem à rea- 
lização della os dous maiores paizes americanos — um, como 
diria Polk, com o direito de vigiar toda a America do Norte, e 
outro, com egual direito de velar por toda a America do Sul, 
contra qualquer pretenção por parte das nações do Velho 
Mundo, não para se lhes defrontarem como povos adversos, 
rivaes nos interesses c antagonicos no sentir a directriz da cul- 
tura, mas para bem comprchenderem o determinismo da His- 
toria, que já annuncia no occaso de sangue da tragedia européa, 
o despontar do novo sol da civilização nos horizontes do nosso 
continente. 


Dizia a Pedro IH Richard Kidder, enviado extraordinario € 
ministro plenipotenciario dos Estados Unidos : 


«O meu Governo está perfeitamente impressio- 
nado pelos ponctos de similhança e identidade de in- 
teresses que devem tornar indissoluveis os laços entre 
os dous paizes e dirigir de conformidade a politica e 
as aspirações de cada um delles. Uma egual extensão 
do territorio, de gigantescas dimensões, afiança às 


duas nações um futuro de preponderancia acima de - 


quaesquer apprchensões c dá à sua posição uma im- 
portancia devida principalmente à consciencia da 
propria fórça. 

« À similhança que a diversos respeitos existe 
entre a organização constitucional de ambos é propria 
para engendrar sympathias politicas e sociaes pro- 
motoras de mutuos beneficios e futuros progressos 
commerciacs ; ao passo que uma politica commum 
aos dous paizes, estavel e profundamente enraizada 
no seu solo (politica que terá de combater muitas pre- 
venções hostis no exterior) estabelecerá uma allianca 
entre ambos e assegurará, para defesa mutua, uma 
unidade de acção e de sentimentos, que se tornará 
invencivel no futuro. » 


Esses sentimentos manifestados então é em muitas outras 
occasiões, proclama Rio Branco, são os de que ainda hoje estão 
animados os dous governos de Washington e do Rio de Janeiro, 
como o demonstram factos recentes, que estão no dominio pú- 
blico e seria ocioso recordar. 


“na 
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Profunda, pois, deve ser a convicção na nossa consciencia 
de que o Pan-americanismo é uma fórmula de solidariedade 
continental, e nunca, nunca, porém, um pretexto de dominio, 
predominio, superioridade ou vassallagem. 

O character communario da raça latina retemperar-se-ha, 
«ao* contacto das instituições e da educação do povo-parti- 
cularista por excellencia — os Estados Unidos, o povo de vida - 
intensa, o povo da maxima energia individual, o povo que levou 
a aptidão ao progresso e o sentimento da dignidade humana ao 
mais alto grão de desenvolvimento ». Mas repito, senhores, o 
Pan-americanismo não é um pretexto. E” a aliança sincera de 
virtudes communs na obra do progresso. 

Impende reconhecer que á consciencia nacional não será 
defeso o distender os olhos para os horizontes do futuro, no 
exercicio pleno do direito que lhe assiste em nome do proprio 
instincto da raça e da propria conservação da vida. 

Um povo que se ergue sôbre determinado territorio; con- 
vencido de ser politicamente uma nação, e ao mesmo passo 
reconhece em si a deb.lidade para ampliar os limites que lhe 
marcam as areias da praia, para as bandas em que o palpitar 
da vida o póde despertar — « ou tem de adormecer e sumir-se 
nos sonhos da sua fraqueza, ou de votar a alma ao demonio 
das tormentas, entrar com firmeza no conflicto das fórças e, 
com autonomia e v-gor, procurar o logar que lhe compete na 
obra do trabalho fecundo e do viver dignificado ». 

j Era o que faria o genio diplomatico de Rio Branco na 
grave conjunctura actual; foi o que fez o impulso ardente de 
Nilo Peçanha ; foi o que não quiz fazer o espirito de ponderação 
de Lauro Miiller. 

“Sóbe por isto de importancia o relembrar as idéas do 
eminente ministro, que seram inilludive:s premissas, que aucto- 
rizariam a conclusão de que a maior Republica sul-americana 
deveria achar-se nesta hora ao lado da Grande Republica da 
America do Norte. 

Quvi-o, para vos não fatigar, em rapidos lances das suas 
convicções em pról da solidariedade continental. 


Numa das mensagens do presidente Rodrigues Alves, a 
orientação diplomatica do chanceller tal se revelara : 


« Tenho grande satisfacção em ver que cada vez 
mais se estreitam as relações de cordial amizade entre 
o Brasil e os Estados Unidos da America. Concorrendo 
para isso, não tenho feito mais do que seguir a po- 
litica traçada desde 1822 pelos fundadores da nossa 
Independencia e invariavelmente observada por todos 
os Govêrnos, que o Brasil tem tido.» 

6270-918 20 
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Quvi-o ainda em phrases de maior significação : 


« Washington foi sempre o principal centro das 
intrigas e dos pedidos de intervenção contra o Brasil 


por parte de alguns dos nossos vizinhos, rivaes per-. 


manentes ou adversarios de occasião. Quando alli 
chegou, em 1824,'o primeiro agente diplomatico do 
Brasil, já encontrou uma missão sul-americana, que 
pedia contra nós o apoio dos Estados Unidos. Em 1903 
e 1904, no periodo agudo de nossas dissidencias com 
a Bolivia e com o Perú, lá se andou tambem pro-. 
curando promover intervenções e fazendo offere- 
cimentos tentadores. O ex-presidente Capriles, da 
Bolivia, confessou, em um folheto conhecido, o que 
por ordem sua foi feito nesse sentido. 
Todas as manobras emprehendidas contra este 
paiz em Washington, desde 1823 até hoje, encon-: 
traram sempre uma barreira invencivel na velha 
amizade, que felizmente une o Brasil c os Estados. 
Unidos, e que é dever da geração actual cultivar com 
o mesmo empenho e ardor, com que a cultivaram os - 
nossos marores .» 


Estaremos à altura do largo destino que se nos abre no ca- 
minho da existencia neste momento historico ? Confiemos. 
Tenhamos fé. 

« Vistes vós alguma vez rasgar um dia magnifico depois 
de uma noite profunda ? » Eq 

O civismo no Brasil era alguma cousa, que se cimen-. 
tava nas profundezas dos instinctos adormecidos de uma raça,. 
exquecida de si mesma, dos seus direitos, do seu progresso, 
da lucta e da civilização. De relance, ao calor de um brado que: 
lhe viesse acordar as energias sepultas, ei-lo incendido e fe-. 
cundo, « repassado a subitas de calor e luz pelo sol dos espi-. 
ritos », sob cujos raios renasce a nossa consciencia nessa moci-. 
dade, que ha-de fazer deste mesmo povo de forças abafadas um 
povo com a consciencia de que isto não: é um paiz de homens e 
Instituições perdidas, mas um povo capaz de elevar-se à altura 
dos seus destinos. 

. Estamos numa. especie de plenilunio de esperanças; e nas 
patrias livres a esperança só renasce quando della se torna 
mensageira a mocidade, que só se inflamma pelo Direito e pela 
Liberdade, ao calor dos mais puros ideaes. 

A juvêntude brasileira que se inspire nas palavras e obra, 
do incomparavel Rio Branco e saiba manter, puro eintemerato, 
este doce pendão auriverde, flammula de ouro e luz, bem unido 
aos seus corações e ao afago do seu civismo. 
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Destarte não estará longe a visão de duas bandeiras des- 
fraldadas aos ventos do progresso, unidas pelo destino e erma- 
nadas pelo patriotismo, cravejadas ambas de scintillantes es- 
trellas apanhadas na profundeza dos céos da America, e cujo 
brilho nos guiará na senda da grandeza, do trabalho, da paz e 
da felicidade, os bens supremos que Elle sonhara para à sua 
patria. 

Tenho concluido. » 

(Palmas. O orador é vivamente felicitado.) 

O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente perpetuo) diz 
que nada mais havendo a tractar, cumprimenta em nome do 
Instituto o illustre conferencista e levanta a sessão. 

Roquerre Pinto, 2º secretario. 


SEGUNDA SESSÃO ORDINARIA, EM 14 DE MAIO DE 1918 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso (presidente perpetuo) 


—  A's24 horas abre-se a sessão com a presença dos seguintes 
socios : 

Conde de Affonso Celso, M. Fleiuss, Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão, almirante José Candido Guillobel, dr. Roquette 
Pinto, João de Lyra Tavares, Basilio de Magalhães, Pedro Souto 
Maior, almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, general 
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, Agenor de Roure, Antonio 
Olyntho dos Santos Pires, Homero Boptista, Manuel Cicero Pe- 
regrino da Silva e José Americo dos Santos. 

- O Sr. 2º SecrerARIO lê à acta da primeira sessão ordinaria, 
realizada a 20 de Abril, a qual é sem discussão approvada 
unanimemente. 

O Sr. Cone DE Arronso Cerso (presidente perpetuo) com- 
munica officialmente ao Instituto o falecimento do socio effe- 
ctivo monsenhor Vicente Ferreira Lustosa de Lima, eleito em 
19 de Junho de 1903 e succumbido a 25 de Abril ultimo. Diz 
que nos termos dos estatutos se lançará na acta da presente 
sessão um voto de pesar pelo luctuoso acontecimento. 

O Sr. SecreraRrio PERPETUO lê à seguinte proposta, que é 
enviada à Commissão de Historia, sendo relator o sr. Basilio 
de Magalhães. 

« Temos a honra de propor para socio effectivo do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro o sr. Bertino Miranda, eru- 
dito amazonista e professor cathedratico da Academia de Altos 
Estudos, onde vem leccionando a cadeira de Historih da Ame- 
rica. 

O proposto tem dado à estampa varios trabalhos historicos, 
entre os quaes destacamos a terceira edição dos Annaes His- 
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toricos, de Berredo, com um estudo sôbre a vida, a epocha e os 
escriptos do auctor (Florença, 1905); A cidade de Manãos, 
sua historia e seus motins politicos, 1700-1852 (Manãos-1908) ; 
A fundação do Grão-Pará no seculo XVII, que a nossa Re- 
vista, em seu tomo 78º, parte primeira, estampou, além de 
outros tambem publicados ou em via de publicação, ser- 
vindo-lhe aquelles de titulo de apresentação. 

A admissão do sr. Bertino Miranda dará ao nosso quadro 
social mais um trabalhador consciencioso e um conhecedor 
emerito dos nossos fastos . 

Sala das sessões, em 14 de Maio de 1918. — Fleruss. — 
João de Lyra Tavares. — A. C. Gomes Pereira. — Souto 
Maior. — Roquelte Pinto. 


O mesmo Sr. SecreTARIO PERPETUO justifica a ausencia 
dos consocios, srs. Laudelino Freire, Sousa Pitanga, Helio 
Lobo, Salvador Pires, Amaro Cavalcanti, Liberato Bittencourt, 
Sebastião Galvão e Araujo Viana. 


Lê depois os seguintes pareceres da Commissão de His- 
toria : 

— «O sr. Moreira Telles offereceu ao Instituto Historico 
tres livros: O Brasil e a Emigração, Notas e Estudos e 
Brasil e Portugal. Em todos, o objecto do estudo é a vida 
economica do Brasil sob o poncto de vista das relações entre o 
nosso paiz e Portugal, e o intuito dominante é a maior approxi- 
mação, a mais sincera cordialidade entre as 'duas republicas. 
Patriota clarividente, comprehende e affirma o nosso patricio 
que os melhores immigrantes para o Brasil são os Portuguezes, 
si se dirigirem para o interior das terras a applicar as suas 
energias á cultura do solo, porque o povo necessita de manter 
a sua unidade ethnica abalada pela assimilação tumultuaria de 
varios elementos extranhos. E, para que esse phenomeno social 
se opere com regularidade, Portugal e Brasil devem conhecer-se 
bem, para se estimar consciente e proveitosamente. 

Debatendo este assumpto em varios de seus aspectos, 0 
sr. Moreira Telles tem opportunidade de fornecer-nos valiosas 
contribuições para a Historia economica e social do Brasil, so- 
bretudo em Notas e Estudos e nos apontamentos para a his- 
toria das relações luso-brasileiras, a que deu o titulo de Brasil 
e Portugal. 

E” pois, um estudioso das nossas cousas, que nos deve me- 
recer sympathico accolhimento. Rio de Janeiro, 14 de Maio de 
1918. — &lovis Bevilaqua, relator. — Basilio de Magalhães. 
— Arthur Pinto da Rocha. » 

E approvado e vai à Commissão de Admissão de Socios 
sendo relator o sr. Manuel Cicero. 


Eh 
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— «O sr. dr. Luiz Maria Torres é um investigador, que 
reune duas preciosas qualidades : à paciencia que não desanima, 
que insiste nas observações, que nunca “acha demais os do- 
cumentos reunidos, que repete as observações para confirmar 
os dados adquiridos; e o criterio que escolhe, pesa e depura os 
documentos. Tal é a impressão que nos deixa a leitura do vo- 
lumoso livro Los Primitivos Habitantes del Delta del Paruná. 

Começa pelo exame detido do territorio, a sua Geologia, a 
Flora, a Fauna, o aspecto geral cas causas que lhe determinam 
a physionomia especial. Estuda em seguida os tumulos encon- 
trados isoladamente e o cemeterio do Paraná-Guaçú, para 
apreciar as ossadas, os instrumentos de pedra e osso, 08 vasos 
de barro, os detritos de cozinha e as laminas de metal. Depois 
do estudo methodico e demorado de todo esse material, se sente 
habilitado a tirar conclusões ethnologicas sôbre os povos do 
delta, descrevendo-lhe os characteres sociologicos e linguis- 
ticos, para o que completa as suas observações com o depoi- 
mento dos chronistas que conheceram a terra, antes de trans- 
formada pela acção dos colonizadores, e com o que sôbre agrupa- 
mentos humanos similhantes disseram viajantes e ethnologos. 

Por isso mesmo a Ethnologia brasileira encontra largo es- 
paço e é discutida nas paginas desta monographia, onde, a 
miudo, apparecem citações de auctores brasileiros, como Ayres 
do Casal, Varnhagen, Barbosa Rodrigues, Rodrigues Peixoto, 
Lacerda Filho, Ladislau Netto, ou de extrangeiros, que escre- 
veram sôbre o Brasil, como Ferdinand Denis, Debret, Yves 
dPEvreux, Martius, H. von Ihering, Ehrenreich, K. von den 
Stein, Hart, Rey, Goeldi, Rath, Burmeister, além dos chronistas 
portuguezes que deixaram as primeiras impressões dos Europeus 
sôbre os nossos indigenas: Lopes de Sousa, Vasconcellos, Gabriel 
Soares . 

Além dessa valiosa monographia sôbre Os Primitivos Ha- 
ditantes do Delta do Paraná, temos do sr. Luiz Maria Torres 
um volume da revista Historia, que, em 1903, redigiu em 
companhia do sr. Felix Outes, que é um abalisado conhecedor 
da Historia e da Geographia do continente americano. Para 

rova-lo bastaria o bem documentado estudo, que tem por 
titulo El Puerto de los Patos y la Geografia de la Region 
Adyacente en la epoca de la conquista, contribucion al estudio 
de la Geografia Historica del Brasil. 

E', pois, o historiador e ethnologo argentino Luiz Maria 
Torres digno do mais elevado apreço dos que cultivam o mesmo 
departamento do saber, que elle ilustra, e, em particular, dos 
estudiosos da Historia do Brasil. E) 

Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1948. — Clovis Bevilaqua, 
relator. — Basilio de Magalhães.-— Arthur Pinto da Rocha ». 


) 
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E approvado e vai à Commissão de Admissão de Socios, 
relator o dr. Miguel de Carvalho. 

O Sr. Presente lê, depois, uma carta que ao sr. Homero 
Baptista dirigiu o sr. dr. Polycarpo de Magalhães Viotti, digno 
prefeito de Caxambú, que possue uma importantissima carta do 
barão do Rio Branco, a qual vai offerecer ao Instituto, atten- 
dendo ao duplo pedido que nesse sentido lhe fizeram os drs. conde 
de Affonso Celso e Homero Baptista. 

O Sr. Ramiz GALVÃO offerece um dos exemplares da « Acta 
do lançamento da primeira pedra do monumento commemora - 
tivo do 4º Centenario do Descobrimento do Brasil». 

O Sr. ALMIRANTE Gomes Pereira pede a palavra e lê 0 se- 
guinte parecer da Commissão de Geographia : E 

« À" Commissão de Geographia foram enviados diversos 
trabalhos publicados pelo professor Henrique Morize sôbre 
assumptos que interessam a este Instituto. Todos revelam a 
alta cultura scientifica do auctor. 

Dentre esses trabalhos a Commissão destaca os seguintes: 

Influencia da Lua sobre a Chuva no Rio de Janeiro, em 
que o auctor, estudando as observações feitas aqui durante 
18 annos, conclue que «a não ser nulla a influencia da Lua em 
um dos principaes phenomenos meteorologicos, é por certo tão 
pequena que escapa aos processos habituaes de observação » ; 

Etat actuel de la Météorologie Agricole aw Brésil. E uma 
descripção succinta da organização do nosso serviço meteo- 
rologico, mostrando as vantagens que para diversas regiões 
podem resultar do conhecimento da Climatologia e previsão do 
tempo ; 

Esboço de uma Climatologia do Brasil (18914). Trabalho 
destinado a dar uma idéa do clima do paiz, contendo as infor- 
mações que o auctor poude, então, colher em descripções de 
viagens e outras publicações ; - 

Sur le Champ Electrique de P Atmospheére a Rio de Janeiro. 
E”-uma noticia das primeiras observações realizadas com exito 
no Observatorio, em 1909, sob a direcção do auctor, para obter 
dados continuos sôbre a potencial electrica da atmosphera. 

Estas publicações mostram que o estudo da Climatologia 
do Brasil — sua Geographia atmospherica — sempre lhe mereceu 
particular attenção, mesmo quando o serviço meteorologico não 
estava a seu cargo. 

Para este Instituto a Climatologia é interessante não só do 
poncto de vista geographico, como tambem para o estudo da in- 
fluencia que possa ter sôbre o homem e as collectividades hu- 
manas, nafsua, evolução historica, 

A influencia do clima sôbre a natureza viva é incontes- 
tavel, e o homem physico della não se exempta. 
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Mas será sómente sôbre o homem physico, ou concorrerá 
tambem para modificar a sua constituição moral e intellectual, 
alfectando assim as aggremiações humanas? 

Eº assumpto que se discute desde epochas muito remotas, 
e que ainda hoje é debatido, embora as opiniões estejam menos 
extremadas. 

Hippocrates attribuia grande influencia ao meio physico. 

Montesquieu, no Espirito das leis, opina «que os climas 
“determinam os costumes e as legislações dos povos, assim como 
a fórma dos Estados ». 

Bossuet, depois de passar em revista a vida dos povos, 
conclue o seu « Discurso sobre a Historia Universal », dizendo 
ao principe que educava:: 

« Mas, lembrai-vos, Senhor, que este longo encadeamento 
de causas. particulares, que fazem e desfazem os imperios, de- 
pende de ordens secretas da divina Providencia. Deus go- 
verna do mais alto dos ceus todos os reinos...» 

- E a concepção theologica. 

A essas idéas se oppunham os racionalistas, para os quaes 
os « Estados são o fructo da intelligencia e da vontade hu- 
mana, applicadas ás necessidades politicas ».. 

"Hegel exclamou, zombando: «Não me fallem mais do 
bello ceu da Grecia, porque agora são os Turcos que habitam 
os logares em que outr'ora viviam os Gregos. Não tractemos 
mais do assumpto ; deixem-me socegado ! » 

Os geographos e historiadores modernos, posto que não 
acceitem o determinismo physico que subordina a evolução 
dos povos ás suas condições geographicas, não desdenham, 
entretanto, os agentes naturaes, que são pelos racionalistas 
considerados como elementos « inertes, passivos e despreziveis 
na Historia da humanidade ». 

O poder de adaptação activa das collectividades ao meio 
é, sem duvida, uma fôrça de resistencia, que lhes permitte do 
mesmo solo tirarem resultados diferentes, obedecendo a fa- 
ctores diversos, que sôbre ellas actuam ; parecendo, por isso, à 
primeira vista, que annullaram a acção do meio physico; mas, 
como bem adverte VipaL DE LA BLACHE, « O que na nossa His- 
toria parece episodico e accidental, não é muitas vezes sinão 
a desforra de causas geographicas, contrariadas na sua acção ». 

De todos os agentes naturaes o que mais directamente 
actua sôbre a humanidade, é, pela sua constancia e effeitos 
sensiveis, o clima. 

A temperatura e a quéda d'agua, ou precipitações, têm 
influencia que se não póde contestar, si bem,gue alguns só 
hes attribuam uma acção: negativa ou limitativa, em certos 
casos, 7. 
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Si nem esse effeito admittissem, o abandono da grande 
área occupada pelo deserto do Sahara seria um inexplicavel 
. Vasio no ecumeno. 

Os filhos do nosso sertão do Norte, especialmente os he- 
roicos Cearenses, bem podem dizer sôbre os grandes males 
que lhes são causados pelas sêccas, embora periodicas ; males 
estes que se reflectem no desenvolvimento politico e economico 
do Estado. 

E” talvez a acção limitativa, a que alludem alguns -geo- 
graphos. ; 

Mas, além destes factores climaticos, primordiaes, que 
produzem effeitos sempre sensíveis ao homem, c ás vezes pre- 
dominantes na evolução dos povos, ha outros secundarios, 
cujo valor ainda não está bem estudado e que não passaram 
despercebidos ao espirito pesquizador do sr Morize. 

A memoria por elle apresentada ao Congresso Medico 
Latino-Americano, tractando da « influencia da humidade e do 
vento sôbre a sensação thermica », é um estudo importante ; 
demonstra que as observações feitas nesta Capital, a seu pedido, 
combinaram com outras realizadas pelo padre Molitor, no 
Congo, e lhe permittem concluir que a humidade augmenta a 
sensação do calor, isto é, que com a mesma indicação do ther- 
mometro nós sentimos mais calor à medida que cresce a hu- 
midade da atmosphera. 

E', sem duvida, uma contribuição, que concorrerá para 
exclarecer um assumpto debatido por physicos e meteorolo- 
gistas. 

O auctor acredita, porém, que o mesmo se não dá em re- 
lação ao frio. 

E' verdade, que para as suas observações não dispoz de 
temperatura inferior a 19º c., em que não se manifestou a in- 
fluencia da humidade. 

O relator deste parecer, pelo que sentiu e observou nas 
pessoas que o accompanhavam através de diversos climas, não 
póde concordar com o eminente professor, acceitando de pre- 
ferencia a opinião de Hann, por elle citado. 

Julga o relator que a humidade exaggera a sensibilidade - 
thermica, quer com o frio, quer com o calor, manifestando-se 
esse exageêro quando a columna thermometrica, descendo ou 
subindo, ultrapassa os limites thermicos, dentro dos quaes o 
individuo se sente bem, indifferente à temperatura do ambiente. 

Não ha, talvez, quem não tenha ouvido, com o tempo 
humido, pessoas se queixarem do « frio incommodo », ao passo 
que com temperaturas mais baixas em tempo sêcco, muitos se 
regosijam do « frio agradavel». Este alegra, predispõe ao tra- 
balho, enquanto aguelle entristece, indispõe e enerva. 
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Parece, pois, que a humidade tem alguma acção sôbre o 
systema nervoso. 

Qual será o cffeito da electricidade atmospherica ? 

Provada a acção de agentes climaticos sôbre o systema 
nervoso, que está intimamente ligado à actividade cerebral, 
talvez se torne mais facil, em determinadas condições, o estudo 
da influencia do clima sôbre as collectividades humanas. 

Feitas estas ligeiras considerações para explicar a prefe- 
rencia dada a uns trabalhos sôbre outros de grande valor scien- 
tifico, cabe à Commissão dizer que julga mais que justificada a 
proposta do illustre professor Henrique Morize para socio deste 
Instituto. Scientista quê gosa de grande reputação no paiz e no 
extrangeiro, que desempenha com reconhecida proficiencia os 
cargos de director do nosso Observatorio Astronomico, chefe 
do serviço meteorologico e de Physica do globo, cathedratico da 
Eschola Polytechnica, não precisaria apresentar trabalhos que 
servissem de titulo á sua admissão, si isso não fosse uma exi- 
gencia dos nossos estatutos. 


Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, 14 de Maio de 1918. — 4. C. Gomes Pereira, relator. 
— Thaumaturgo de Azevedo — João Lyra Tavares. — José 
Candido Guillobel. — José Americo dos Santos. 


E' approvada c vai à Commissão de Admissão de Socios, 
sendo relator o sr. Antonio Olyntho. 


O Sr. Basicio ne MAGALHÃES pede a palavra e lêo seguinte 
parecer da Commissão de Historia: 

«A proposta do nome do sr. commandante dr. Thiers 
Fleming para socio effectivo do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro é accompanhada do trabalho Limites inter- 
estaduaes, vindo à lume no anno findo. 

O referido estudo, muito importante c muito opportuno, 
resultou do habil desempenho, que o seu auctor deu ao arduo 
encargo de emissario do sr. Presidente da Republica juncto 
aos Govêrnos do Paraná e Sancta Catharina, quando o magis- 
trado supremo da Nação interveio, como mediador, no longo c 
sangrento litigio de fronteiras entre aquelles Estados, tão aus- 
piciosamente dirimido pelo accôrdo de 20 de Outubro de 1916, 
Sobremaneira satisfeito com a operosidade e competencia do 
sr. commandante dr. Thiers Fleming, o sr. dr. Wenceslau 
Braz Pereira Gomes ainda o incumbiu de examinar todos os 
outros problemas nacionaes de egual natureza, com o intuito 
altamente patriotico de verificar os meios mais convenientes 
de resolve-los. pode 

Sabendo-se que a Constituição de 24 de Fevereiro apenas 
mudou a denominação das antigas provincias, sem por fórma 
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alguma alterar-lhes a divisão territorial, assim comó a carta 
régia de 16 de Dezembro de 1815 procedera com relação às 
pristinas capitanias, c tendo-se tambem em vista que os lindes 
das donatarias foram mal fixados, tanto na orla littoranea, 
quanto no interior, porque até a letra dos tractados de 1750 e 
1777 andou eivada de imprecisão, — póde-se bem imaginar 
que enorme somma de tropeços não se antolhou ao sr. com- 
mandante Thiers Fleming, para pôr ordem em materia tão ca- 
hotica e chegar a resultados positivos. j 

Engenheiro naval e, portanto dotado de conhecimentos 
technicos solidamente adquiridos, não se adstringiu o auctor ao 
simples texto; mas, em boa hora, enriqueceu o seu escripto de 
grande número de mappas, mediante os quaes é facil a qual- 
quer leitor a nitida comprehensão do completo assumpto. 

A cultura mathematica do illustre capitão de fragata ainda 
se patenteia na methodização clarissima da vasta e importante 
materia. Assim é que primeiro tractou das fronteiras interna- 
cionaes e da divisão territorial do Brasil, para depois perquirir 
quanto existe na legislação patria sôbre os limites interestaduaes 
e sôbre os meios de resolver as lides dahi oriundas; o restante 
no opusculo foi consagrado ás questões já resolvidas e ás que 
ainda dependem de solução. 

Como se infere da bibliographia e do acêrto com que en- 
carou as varias partes do magno problema, o sr. comman- 
dante Thiers Fleming recorreu sempre aos tractadistas mais 
abalizados e às fontes mais fidedignas e mais legitimas, não 
sendo menos de louvar a paciencia que teve de pôr em prova, 
para lograr colher elementos tão informes e tão dispersos, e para 
faze-los expungir través o chrysol de um espirito lucido e im- 
parcial, das coimas de egoismo irreductivel e de baralhamento 
intencional, peculiares de taes controversias. 

Revelou-se, em summa, o distincto official da nossa Ma- 
rinha de guerra um perfeito mourejador da seara opima da 
Historia e da Geographia do Brasil. 

E, como isso ainda não bastasse, os seus brilhantes pre- 
dicados de cultor da sciencia acham-se sobredourados por uma 
refulgida aureola de enthusiastico e exclarecido civismo. 

Ao enfrentar corajosamente essas contestações seculares, 
que vêm agitando e até convulsionando ás vezes os sub-orga- 
nismos da Patria Brasileira, — o sr. commandante Thiers 
Fleming viu claramente visto e mediu -com amplo descortino o 
serio perigo que ellas offerecem à cohesão nacional, agora mais 
do que nunca imprescindivel ante as ameaças dos militarismos 
organizados. e: 

Essas «tristes pendencias », como tão suggestivamente 
as qualificou, devem ser quanto antes dirimidas pelos pro= 
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cessos legaes e pelos meios suasorios, de modo que, quando 
celebrarmos a 7 de Septembro de 1922 o primeiro centenario 
da nossa emancipação politica, possamos entoar, unisonos e 
jubilosos, o hymno da mais indissoluvel fraternidade, postas 
ao serviço da paz e do progresso. 

Resolvidos com tamanha felicidade, como em geral o 
foram, Os nossos espinhosos litigios de fronteiras internacionaes, 
seria insensato que conservassemos de pé as questões de limites 
interestaduaes, que podem dar ensejo a tentativas funestas 
de desmembramento, qual já o prophetizou o célebre. Mitre. 

Por todas as razões que acabamos de expender, o livro do 
sr. commandante Thiers Fleming não é só um trabalho meri- 
torio ao aspecto das investigações historicas e geographicas: é 
tambem, e principalmente, um notavel serviço prestado á 
unidade e à grandeza do Brasil. 

Em taes condiçõês, a commissão abaixo assignada está 
certa de que o sr. commandante dr. Thiers Fleming, digno a 
todos os titulos de entrar para o quadro social do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, ha de ser um dos collabo- 
radores mais provectos do benemerito gremio na alta missão, 
que este emprehendeu desde que se fundou, de cultuar as 
sagradas tradições nacionaes, de elevar sempre e sempre o 
nome e a gloria do Brasil, e, na expressiva phrase de Januario . 
da Cunha Barbosa, de ser «o vinculo da unidade patria ». 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, 14 de Maio de 1918. — Basilio de Magalhães, relator. 
— Clovis Bevilaqua. — Arthur Pinto da Rocha. 


E” approvada e vai á Commissão de Admissão de Socios, 
relator o sr. Ramiz Galvão. 

Tem, logo depois, a palavra o sr. Agexor pE RourE, que 
lê este seu trabalho sôbre 


« A ABOLIÇÃO E SEUS REFLEXOS ECONOMICOS 


O convite do incansavel secretario perpetuo deste Instituto 
para que eu fizesse uma conferencia sôbre os effeitos da abolição 
no movimento economico brasileiro, deixou-me indeciso: de 
um lado o prazo curto e o receio de occupar esta tribuna, 
sempre abrilhantada pelos nossos mais eminentes consocios ; 
de outro lado, a consideração de que os cônvites dos directores 
desta instituição são para mim ordens, a cujo cumprimento ou 
execução não devo e não quero fugir. A natural vacillação 
durou pouco, porque onde ha um dever a camprir, nenhuma 
outra circunstancia póde desviar a minha conducta, nem 
mesmo o receio do fracasso. 
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Ao ser honrado com uma cadeira neste recincto áugusto, 
onde palpita a alma nacional e onde se aprende a amar à 
Patria, estudando a sua Historia e mantendo o culto das tra- 

“dições, prometti que haveria de exforçar-me por aprender 
convosco, seguindo os vossos exemplos e obedecendo às vossas 
instrucções. Venho, pois, como discipulo chamado à sabbatina 
ainda no seu primeiro anno de matricula, dizer o que seie o 
que penso da relação existente entre a Abolição e o progresso 
economico do nosso paiz. 

Das grandes datas nacionaes, a de 13 de Maio de 1888 é, 
sem dúvida, a que mais nos deve orgulhar: embora um pouco 
tradiamente, ella nos fez voltar ao seio da Humanidade, de 
cujos principios fomos afastados antes pelos erros da Metropole 
do que por culpa nossa, mas longe dos quaes permanecemos ou 
nos conservámos sem animo de romper com os vicios iniciaes 
da nossa organização politica e economica. Terra gloriosa, mas 
pequena, Portugal não dispunha de elementos para povoar o 
Brasil. A cupidez de outros povos eutopeus visava as terras de 
Sancta Cruz, e Portugal teve de sustentar luctas heroicas para 
guardar a posse dellas, sem poder enfrentar o problema unico 
capaz de garantir essa posse — o povoamento e o cultivo. 
Recorreu às doações das capitanias, das grandes capitanias, 
cujos donatarios se viram na impossibilidade de explorar effici- 
entemente e com rapidez as riquezas do solo. IRecorreu, 
portanto ao peior systema de povoar, abandonando o caminho 
das pequenas concessões de terras, que fixassem familias e as 
interessassem no progresso e no desenvolvimento das colonias. 
Foi esse o primeiro vicio de origem na organização do trabalho 
entre nós: os donatarios de capitanias eram senhores feudaes, 
para os quaes os colonos trabalhavam como escravos e não 
como homens livres. Por outro lado, os nucleos de habitantes 
foram transformados em colonias correccionaes, para onde a 
Metropole enviava os individuos condemnados, os incapazes, os 
degenerados. Veio depois a escravização dos Indios, per- 
mittindo a legislação que elles fossem caçados e reduzidos ao 
trabalho forçado por 15 annos. Esse triste recurso só na lei de 
27 de Outubro de 1831 foi abolido pela Assembléa Legislativa 
com a sancção da Regencia, em nome de Pedro II. Os Indios 
ficaram desonerados da servidão, foram considerados orphãos e 
sustentados pelo Thesouro até que os juizes os empregassem 
em « officios fabris ». 

A necessidade que Portugal tinha de povoar e cultivar as 
terras brasileiras, como meio de evitar novas investidas de 
aventureiros exgrangeiros, levou-o à práctica desses erros 
fataes à organização do trabalho no Brasil. A- solução devia 
ser a que fez o progresso rapido dos Estados Unidos da America 
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do Norte; oude bem depressa se comprehendeu que 0 trabalho 
escravo excluia o trabalho livre, c onde em 1808, justamente 
no anno em que o Brasil mandava escravizar os Indios, foi 
interrompido o trafego dos Africanos. All, na America do 
Norte, as vagas humanas invadiam o territorio e os homens, 

quaes moleculas fluctuantes, na feliz expressão de Boutmy, 

eram arrastados de um lado para outro, segundo as necessi- 

dades e os appetites, até fixarem-se e installarem-se em suas 
propriedades. A certeza de que a aventura lhes traria o bem 

estar e a tranquillidade dava aos immigrantes a coragem pre- 

cisa para as iniciativas arrojadas; ao passo que no Brasil, os 
individuos que não vinham degredados e castigados, serviam a 
um senhor poderoso, dono de vastas extensões territoriaes, 
dispondo discricionariamente da vida e do trabalho do colono. 

Num caso, a confiança no futuro e a certeza de que o exfôrço 
empregado redundava em proveito proprio; no outro caso, O 
desânimo produzido pelo facto do trabalho traduzir castigo ou 
imposição. A fundação da Patria Brasileira teria sido. mais' 
rapida e assentaria desde logo em bases solidas, si em vez da 
doação das capitanias a felizes protegidos do Throno, houvesse 
Portugal alicerçado a construcção economica da colonia no tra- 
balho livre, na facil conquista de lotes de terras, na entrada de 
colonos extrangeiros, que para aqui viessem e se installassem 
livremente como nos Estados Unidos, constituindo seus lares 
como nucleos de uma Patria futura: — « Qui nºa pas de foyer 
ne saurat avoir une Patrie ». 

O homem livre que viesse habitar o Brasil, aventureiro 
sem dúvida, mas armado dos recursos da civilização européa, 
experimentaria, como disse ainda Boutmy, em relação aos 
Estados Unidos, uma especie de desabrochamento do seu ser, 
ao medir tudo quanto, por si só, poderia fazer no infinito de 
um mundo, onde só encontrasse como adversarios as fórças 
naturaes, logo dominadas e aproveitadas: « Essa perspectiva 
é que suscitou e exaltou, nos colonizadores da America do 
Norte, a alegria de viver, de querer e de agir, orgulho de ser 
senhor de si mesmo, a honra de nada dever sinão a si proprio, 
o gôsto e o prazer de uma lucta solitaria com as cousas. » All, 
nos Estados Unidos, o homem sentiu-se senhor dos seus des- 
tinos, «curvando-se sôbre a sua tarefa e não deante de se- 
nhores poderosos »; sentiu-se feliz, e a sua felicidade resultou 
« de uma exaltação da personalidade depois das victorias con- 
quistadas pelo seu proprio exfórço». O homem, a quem outro 
homem procurasse escravizar ao seu serviço, caminhava para, 
a direita ou para a esquerda e logo se achava Senhor de terras 
que pudesse cultivar... para si. Só os Africanos sujeitaram-se 
“alli ao regime do trabalho escrayo. 
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Os vicios de origem da nossa organização economica, desde 
o regime dos portos fechados, que d: João VI sabiamente aboliu 
em 1808, culminaram com a intensificação do trafico africano, 
iniciado no seculo XVII, continuado no seculo XVII e só 
abolido já em meio do seculo XIX. A emancipação politica de 
1822 encontrou-nos numa. situação de dependencia absoluta, 
em materia economica. EMC 

O trabalho escravo, matando a iniciativa, tornava inutil 
qualquer exfórço individual pelo nenhum lucro d'ahi resultante, 
pois que as vantagens seriam simplesmente dos senhores, 
algozes da raça victimada. 

O trabalho escravo executado por Indios e Africanos sem 
a educação industrial necessaria e sem o conhecimento, mesmo 
superficial, do progresso economico europeu, não podia tra- 
zer-nos com a independencia politica, a emancipação eco- 
nomica. 

Convem não exquecer que d. João VI viu o mal e pro- 
curou dar-lhe remedio com a creação de colonias européas, com 
a exigencia da vinda de homens affeitos às artes e aos ofíicios, 
á agricultura e ao commercio . 

Os decretos, alvarás e cartas régias do tempo são a prova 
de que o rei teve o intuito de estabelecer desde logo nucleos de 
população livre, com Açorianos, Irlandezes, Suissos e Allemães; 
e si não pensou tambem em colonias francezas, a culpa foi 
de... Junot. 

A abertura dos portos, a permissão de livre estabeleci- 
mento de fábricas e manufacturas no paiz, a reducção do nu- 
mero de generos estancados, foram providencias salutares, 
denunciando a existencia de um plano remodelador da orga- 
nização viciadissima do trabalho nacional. 

O rei havia mesmo providenciado para que nucleos de 
população nacional se fundassem com a condição de para elles 
serem enviados apenas casaes brancos e livres. E' preciso re- 
gistar com justiça, que d. João VI em 1813, embora sem co- 
ragem para enfrentar o problema do trafico africano, ousara 
declarar, contrariando os interesses da maioria, em alvará de 
24 de Novembro, que o commercio de escravos era «ignomi- 
nioso » e «abominavel », « impossivel de encarar sem horror 
e indignação, exercitado com transgressão manifesta dos 
direitos divino e natural». A Inglaterra conseguiu de Por- 
tugal o tractado de 1817, que regulava a extincção do trafico da 
escravatura na costa d'Africa. O abominavel commercio con- 
tinuou; e, quando fizemos a nossa independencia politica em 
1822, os escravtis eram aqui em número approximado de dous 
milhões. O Brasil independente não estava mais obrigado à 
execução do tractado de 1817; mas a Inglaterra, berço da 
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Liberdade, impoz, como condição do reconhecimento da nossa 
independencia, a abolição do trafico. Mandou ao Rio de Janeiro 
Lord Ambert, governador da India, afim de tractar esse ne- 
gocio com Pedro 1. 
- A Camara dos Deputados de 1823, que era a nossa pri- 
meira Constituinte, realizou duas sessões secretas a 16 e 17 de 
“Outubro para discutir o assumpto. Montezuma propoz que se 
« auctorizasse o Govêrno a declarar à Inglaterra que o Brasil 
todo, a Assembléa Geral Constituinte do Imperio e seu Go- 
verno, possuidos do mais ardente desejo de uniformizar sua 
pública administração com os principios eternos da justiça 
universal, reconheciam a iniquidade do trafico da escravatura, 
labéo e deshonra da humanidade, e que, portanto promettiam 
a abolição daquelle trafico dentro do mais curto espaço que 
fosse possivel». Antonio Carlos acceitava a idéa, mas dando 
prazo maior para a abolição do trafico — quatro annos e não 
apenas um anno, como pedia ou exigia a Inglaterra. Vergueiro 
propunha o prazo de 10 annos. Venceu Antonio Carlos, e o 
prazo auctorizado nas sessões secretas foi o de quatro annos. 
O novo tractado com a Inglaterra só a 23 de Novembro de 
1826 foi assignado, ganhando o « abominavel commereio » tres 
annos de impunidade. Os tres annos decorridos e mais tres que 
o tractado deu permittiram que só de 1829 em deante fosse o 
trafico considerado como pirataria, apezar de estar prohibido 
desde 1817. 

Os govêrnos brasileiro e inglez nomearam commissões 
mixtas para a garantia da execução da lei, mas a verdade de 
todos sabida é que o trafico continuou, clandestino e criminoso 
mas constante e teimoso, barbaro e lucrativo. 

Em 1831, uma portaria da Regencia Provisoria referia-se 
a negociantes nacionaes e extrangeiros, que especulavam ainda 
«com deshonra da Humanidade » nesse vergonhoso contra- 
bando; e uma lei da Assembléa declarava livres todos os 
escravos que entrassem no paiz, embora promettendo restituir 
os que fugissem do territorio e embarcação extrangeiros, os 
quaes seriam entregues aos senhores, ou reexportados. O de- 
creto de 12 de Abril de 1832 regulamentou a lei de 1831. Foi 
quando se deu o incidente muito conhecido com a Inglaterra, 
pela denuncia que o Brasil deu do tractado de 1826, julgando-o 
desnecessario em face dessa nova lei. O Govêrno Britannico 
irritou-se com tal procedimento e fez passar no Parlamento 
uma lei «sujeitando à jurisdicção dos tribunaes inglezes os 
navios brasileiros suspeitos de empregados po trafico de 
escravos. 

O Govêrno do Brasil protestou energicamente contra O 
acto da Inglaterra e do seu protesto deu conhecimento às po- 
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tencias amigas, porque «embora fiel ao empenho contratudo de 
pôr termo ao trafico, não deixaria o Brasil de defender as pre- 
rogativas da Corda e dos direitos naciondes ». 

A «Fala do throno » registou esse protesto e a Camara, 
dos Deputados applaudiu-o, julgando que a denuncia do tra- 
ctado de 1826 «era uma consequencia necessaria da expiração 
das convenções que existiam entre os dous governos e regula- 
vam 0 assumpto, e mais « que era inconciliavel com os principios 
de independencia e soberania nacionaes o acto do Parlamento 
Britannico». 

Foi, sem dúvida, um gesto digno e altivo de Pedro II, cuja 
opinião contraria ao trabalho escravo ficou registada em muitos 
documentos. 

A verdade, porêm, é que a Inglaterra, sem outro interesse 
que não o da defesa das leis de Humanidade e de Liberdade, 
encontrou-se, nessa epocha, deante de uma situação de facto, 
«ue as boas intenções do Governo Brasileiro não podiam apagar. 
Desde 1817 estavamos nós com o compromisso escripto de es- 
tancar o trafico de Africanos. Os tractados não eram ainda con- 
siderados como farrapos imprestaveis, e as leis do paiz confir- 
mavam a justiça e exigiam a execução desses tractados. Mas o 
trafico continuava. Em 1817 os escravos eram em número de 
1.728.000, e em 1822 esse número já havia subido a cêrca de 
2.000.000, demonstrando — ou a nossa incapacidade para 
dar cumprimento ás clausulas do tractado, ou o nosso consenti- 
mento tacito na practica do crime nefando. Veio o tractado de 
1826 c veio a lei de 1831: o trafico continuou. Os escravos co- 
meçaram a revoltar-se contra os açoites e os mãos tractos: a lei 
de 1835 collocou-se ao lado dos algozes, punindo as victimas 
com a pena de morte. Em 1837, o Senado approvou o projecto 
n. 133, cujo art. 13 amnistiava os contrabandistas incursos na 
lei de 1831. 0 crime horrivel continuava a ser practicado e já se 
procurava amnistiar os criminosos ! Felizmente, a Camara dos 
Deputados não deu o seu assentimento a essa monstruosidade, 
deixando o projecto no archivo até 1848, quando realizou as 
duas sessões secretas de 22 e 26 de Septembro e approvou novo 
adiamento do perdão, que o Senado quizera dar, desde 11 
annos antes, aos mercadores de escravos. Afinal, em 1850, a 
idéa infeliz foi rejeitada em outra sessão secreta realizada a 
12 de Julho, votando-se a lei Eusebio de Queiroz, n. 581, de & 
de Septembro de 1850, da qual Pedro II disse que, rigoroza- 
mente executada, a ella se devia o estado da quast extincção 
do trafico. Quast, sim, porque ainda em 1852 o magnanimo 
Brasileiro dectarava « esperar que o rigor na execução da lei 
faria desapparecer de todo as poucas e indignas especulações 
com que a avidez do lucro procurava embaraça-la ». Na 
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Camara, Candido Mendes e outros propunham ficasse o Govêrno 
auctorizado a gastar 800:0008 na acquisição de vapores espe- 
cialmente destinados ao cruzeiro das costas do Imperio. Em 
1853 houve ainda o desembarque clandestino de Africanos 
escravizados, alguns dos quaes foram apprehendidos em Bana- 
nale em Bracuhi. 

O ministro Nabuco de Araujo condemnava a idéa do 
julgamento dos contrabandistas pelo jury, porque «os africa- 
nistas não haviam de deixar de procurar, para o desembarque, 
aquelles sitios onde a opinião fosse favoravel ao trafico, onde a 
escravidão encontrasse protecção e onde os jurados fossem 
verdadeiros conniventes no crime». O julgamento pelo jury 
caiu, felizmente. O trafico lentamente se extinguiu, graças á 
acção do Govêrno de Pedro II na execução da lei de 1850, 
deixando evidente que a Inglaterra tinha motivos para suspeitar 
da energia, si não da boa vontade dos Brasileiros na execução 
dos tractados de 1817, confirmados em 1826. Os algarismos são 
eloquentes. 

Já vimos que entre o anno do tractado com Portugal 
(1817) e a Independencia (1822), mais de 200.000 escravos 
foram clandestinamente introduzidos no paiz. Depois da lei de 
1831 até 1853, foram criminosamente importados 546.315 es- 
cravos. De 1842 a 1852, a média annual foi de 32.000. Só em 
1848 entraram 60.000; em 1847, 56.000; em 1846, 50.000! 
É o trafico estava abolido desde 1817! 

Castro Carreira, na sua Historia Financeira do Imperio, 
fallando da lei Eusebio de Queiroz, «o heroe que'com a sua 
energia e fórça de vontade promulgou e fez cumprir o decreto, 
em virtude do qual não entraram mais escravos no Brasil », fez 
a seguinte observação: «Ou porque o capital destinado ao 
trafico da escravatura tivesse outra applicação, ou pelo concurso 
de outras circunstancias, « tendencia às empresas animou as 
forças inactivas do paiz, sendo incontestavel, que da extincção 
do trafico dos escravos africanos data a miciativa e desenvol- 
vimento do espirito de associação, das estradas de ferro, 
telegrapho electrico, iluminação a gaz,ete., a poncto tal, que 
foram excedidos os limites da prudencia c da reflexão, sendo 
necessaria a intervenção dos poderes publicos para cohibir os 
desmandos ». De 1850 a 1860 foram concedidos 71 privilegios 
de invenção, foram creadas 62 empresas industriaes, funda- 
ram-se 14 bancos de depositos e descontos, crearam-se 
tres caixas economicas, organizaram-se 20 companhias de 
navegação a vapor, fundaram-se 23 companhias da seguros, 
quatro de colonização, oito de estradas de ferro, oito de mi- 
neração, tres de transportes e duas de gaz. « Operou-se uma 
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de um lethargo; mas, faltando-lhe a experiencia, abundaram. 
as especulações inconsideradas, resultando dah a perda de 
capitaes valiosos. O Govérno promulgou a lei de 22 de Agosto 
de 1860, que póz entraves aos desmandos da liberdade ». 

Desmandos da liberdade! Está reconhecido e provado, por-— 
tanto, que do simples facto da abolição do trafico, continuando. 
o trabalho escravo, resultou progresso economico apreciavel.” 

Diminuidas as probabilidades da concurrencia desleal, o, 
trabalho livre surgiu immediatamente, e a iniciativa adormecida 
acordou para a acção! Ra 

Trinta e cinco annos depois de extincto o commercio de 
“scravos, veio a abolição incondicional da escravidão. 

A lei aurea, que immortalizou Isabela Redemptora, trouxe, 
na opinião dos escravocratas, a desorganização do trabalho. 
Não é exacto; mas, ainda á custa dessa desorganização, ella 
seria abençoada! Não se desorganiza sinão o que está organi- 
zado, € nós não tinhamos trabalho organizado, porque só pos- 
suiamos o trabalho forçado, de cujos fructos não se aproveita - 
vam os trabalhadores, uma vez que o resultado do exfórço 
individual não aproveitava a quem o empregava na lavoura € 
nas industrias do paiz. A abolição forçou-nos a cogitar do pro- 
blema economico, inteiramente entregue á immobilidade -e á 
falta de iniciativa, que o lucro facil do trabalho escravo favore- 
cia e garantia. Não foi sem difficuldades que vencemos a crise 
da abolição; mas essa crise, como todas as grandes crises nacio- 
naes, sacudiu a energia brasileira preguiçosamente adormecida. 
O progresso economico do Brasil Republicano não é sinão uma 
consequencia logica da lei de 13 de Maio de 1888. 

E” mais obra dessa lei do que dos estadistas. A necessidade 
exige a acção. Com o desmoronamento da defeituosa construcção - 
economica alicerçada pelo trabalho escravo, houve um momento 
de anciedade e de dúvidas; mas à quietude do pantano succedeu 
o rumorejo do corrego, que se faz rio e que corre para o Oce-. 
ano. O desenlace era previsto, estava sendo esperado. Si nos 
veio encontrar impotentes e deixou-nos em cheque, não foi por 
falta de avisos salutares e de conselhos prudentes e sabios. O mal 
organico, o vicio congenito fôra descoberto antes do Brasil vir à 
luz da Independencia e nascer para a sociedade das nações. 
D. João VI havia iniciado a execução do unico plano capaz de 
diminuir ou attenuar os terriveis effeitos do trabalho escravo: 
mas teve de interrompe-la com o seu regresso à Europa em 1821. 
D. Pedro Le os grandes homens, que o cercaram eacconselharam 
no comêçosda. nossa vida de Nação, deram alguns passos no bom . 
caminho, mas foram impedidos de cogitar do problema eco- 
nomico, porque o político os absorvia inteiramente nas luctas 
pela Independencia até 1831. A Regencia tambem esteve sempre 
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a braços com o problema politico e com a garantia da nossa eman- 
cipação politica ; mas, não se descuidou inteiramente da questão 
economica, e a ella devemos a lei suppressiva da servidão dos 
Indios e a que treou novos obstaculos ao trafico africano, em- 
bora, com resultado pouco satisfactorio— e com o êrro de abolir 
em todas as provincias as despesas com a colonização extrangeira 
no orçamento para 31 — 32. Pedro II, póde-se affirmar com 
segurança, apezar das difficuldades de um comêço de govêrno 
cheio de apprehensões, sobrevindo ainda a guerra do Paraguai 
e o flagelo das sêccas, teve a intuição das necessidades eco- 
nomicas do paiz e pensou sempre em corrigir o peccado original 
da nossa nacionalidade -— o trabalho escravo—, embora no co- 
mêço do seu govêrno, em 1840, houvesse sido creado um im- 
posto de 608 para as casas commerciaes que tivessem mais de 
um caixeiro extrangeiro, como si fosse um mal, nessa epocha, a 
vinda de extrangeiros para o commercio 

O plano, que d. João VI começou a executar quando creou 
colonias de extrangeiros ou nacionaes, compostas exclusivamente 
de homens livres, para, aos poucos, destruir ou inutilizar 0 grave 
êrro da metropole, encontrou apoio nos govêrnos de d. Pedro 1, 
da Regencia e de Pedro II. Em 1830, Pedro I illudia-se ao affir- 
mar que o trafico cessára ; mas pedia a entrada de braços uteis 
c a distribuição de terras incultas. No projecto de voto de graças, 
Martim Francisco, Feijó, Bernardo de Vasconcellos e Limpo 
de Abreu lembravam a urgencia de «uma lei de colonização 
adequada aos interesses da Nação e do coLonxo, e conforme os 
principios economicos e de justiça seguidos e practicados pelos 
Estados Unidos da America Septentrional ». Em 1836, o re 
gente Feijó pensava em «fomentar a Agricultura € promover a 
Industria, procurando introduzir a arte e os melhoramentos con- 
hecidos » isto é, modificar o trabalho nacional. Pedro II não se 
cançava de pedir a introducção de «braços livres » como re- 
medio ao mal tremendo. Nas fallas de 1843, 1850, 1853, 1854, 
1855, 1856, 1857, 1862, 1863, 1872, 1873, 1875, 1877, 1884, | 


- 1885, e 1886, encontram-se repetidas observações do imperador 


sôbre a necessidade dos «braços livres» para que o trabalho 
livre se fosse organizando. Portanto, si a abolição, em 1888, 
ainda nos encontrou em situação de não podermos substituir na- 
turalmente, suavemente, o trabalho escravo — infeliz herança 
que as necessidades da lavoura haviam mantido, como disse a 
princeza Isabel, — pelo trabalho livre e fecundo, não foi por 
falta de avisos e conselhos uteis e sensatos. 

Essa falta de iniciativa arrojada, capaz de egfrentar e re- 
solver, com decisão e firmeza, um problema posto em fóco desde 
o tempo de d. João VI, qual o da transformação do trabalho, 
resultava justamente da influencia nefasta exercida na formação 
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do character nacional e da alma brasileira pelo systema de po- 
voamento, que a Metropole adoptou. 

Alberto Torres escreveu que «a escravidão foi uma das 
poucas cousas com visos de organização, que este paiz jámais 
possuiu » e que ella « fundou toda a producção material que 
ainda temos ». Fundou, não ha dúvida! Mas, sôbre bases pouco 
solidas e incapazes de supportar o pêso do progresso economico, 
exigindo a reconstrucção economica do paiz de 1888 para cá. 

Da situação creada pela lei aurea, como muito bem disse a 
« Falla do throno » quando era govêrno o visconde de Ouro 

“Preto, em 1889, resultou « o novo regime, do qual devia provir 
a regeneração e o augmento das industrias ». 

Póde-se affirmar, sem receio de êrro, contrariando Alberto 
Torres, que a escravidão organizada impediu a organização eco- 
nomica do Brasil, e que o progresso economico dos ultimos annos 
tem na Abolição o seu principal factor. O proprio Alberto 
Torres, de quem este Instituto guarda gratas recordações e de 
cuja amizade eu me orgulhava, confessou, no mesmo livro 
O Problema Nacional Brazileiro páginas adeante, que o Brasil 
só não tem recebido os capitaes e os homens de que necessita 
«por não haver organizado o seu trabalho ». Vemos então que 
a escravidão era uma das poucas cousas com visos de organi- 
zação entre nós, mas que o trabalho não foi por nós organi- 
zado em tempo opportuno, com sério prejuizo para o futuro . 
economico do paiz. 

Alberto Torres disse mais ainda: « Nunca tivemos politica 
economica, educação economica, formação de espirito indus- 
trial, trabalho de propaganda e de estimulo para a applicação 
das actividades ». 

Assim, foi exactamente da escravidão organizada que nos 
veio a desorganização economica, ou a falta de organização eco- 
nomica c à ausencia completa do estimulo, que só existe e vive 
com o trabalho livre! 

O visconde de Paranaguá, presidente do Conselho em 1882, 
incluiu no seu programma de Governo a questão do elemento 
servil, visando exactamente o que elle chamou «a desorgani- 
zação do trabalho ». Disse elle : « Entre os que, levados por espi- 
rito humanitario, não dão à questão toda a importancia que ella 
tem com relação à desorganização do trabalho, e aquelles que se 
preoccupam exclusivamente dos inconvenientes dessa desor- 
ganização, o gabinete occupará a posição que lhe é acconselhada 
pelos verdadeiros interesses do paiz, de accôrdo com as luzes 
do seculo e og respeitaveis sentimentos de humanidade. O mi- 
nisterio favorecerá, sem quebra do respeito à propriedade, a 
evolução que se opera, do trabalho escravo para o trabalho 
livre...». 
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O conselheiro Lafayette, em 1883, insistiu nos mãos effeitos 
economicos e sociaes da escravidão : € o conselheiro Saraiva em 
1885, manifestava desejo de abolir a escravidão, mas não sem 
dar tempo à nossa industria agricola para reorganizar o trabalho, 
disposto até a auxiliar essa reorganização com uma parte do valor 
do escravo. O visconde de Ouro Preto, feita já a abolição, em 
1889, propoz-sc a crear estabelecimentos de emissão de credito, 
especialmente destinados a favorecer o augmento de producção e 
o progresso economico do paiz. 

O visconde de Itaborahi, em 1849, exigia como uma neces- 
sidade a creação de bancos ou filiaes em todas as provincias, para 
depositos e descontos, de modo a «movimentar os capitaes in- 
activos e a, fomentar as industrias ». Essas filiaes foram creadas 
em várias provincias : em 1855, segundo o marquez de Paraná, 
ellas não correspondiam ao fim de sua creação ; mas em 1858, 
Sousa Franco confessava que o Banco e o Thesouro tiravam van- 
tagens dessas filiaes, « entrando em circulação um capital im- 
portante, que permittia o augmento dos descontos e facilitava as 
transacções commerciaes ». 

Para o visconde de Sousa Franco, a « deficiencia de esta- 
belecimentos de credito concorria não só para as difficuldades 
das transacções commerciaes de umas para outras provincias, 
como entorpecia o desenvolvimento da Industria e o progresso 
da Nação, principalmente em um paiz, onde o meio circulante 
era escasso e ainda se desconhecia a importancia da elasticidade 
do credito ». 

Esses estadistas (que o Imperio os teve de verdade), muito 
antes da lei do ventre livre e da abolição, haviam enxergado o mal 
da nossa falta de organização economica e haviam acconselhado 
os remedios e a solução do problema pelas suas várias faces. 

Entretanto, só agora, com a última emissão de papel moeda, 
quando o nosso ilustre e prezado consocio sr. Felix Pacheco se 
bateu, na Commissão de finanças da Camara, pela creação de 
agencias do Banco do Brasil nos Estados, foi que se procurou 
dar remedio ao problema do credito e da facilidade das trans- 
acções, pondo-se em execução um dos pontos capitaes do pro- 
gramma do eminente dr. Homero Baptista, presidente daquela 
instituição de credito, em cujo relatorio se encontra o justo 
louvor á iniciativa feliz e victoriosa de Felix Pacheco. 

Outros homens do govêrno da Monarchia viram com fun- 
damento, que o imposto de exportação era uma das causas do 
nosso atrazo economico, como as demais, gyrando em tôrno do 
trabalho escravo. Em 1874, o visconde do Rio Branco « fazendo 
algumas considerações a respeito das reclamações recebidas das 
provincias acêrca do estado da lavoura », fallou em reducção ou 
suppressão dos direitos de exportação. 
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O Imperio por vezes o reduziu, sem supprimi-lo, de No 
a 5 º/o, Mas as crises orçamentarias exigiam constantemente 
taxas addicionaes sôbre esse imposto, que o Govêrno Provisorio 
da Republica quiz supprimir, marcando o prazo maximo de oito 
annos até 1898 para a sua extincção, no 8 2º do art. 8º do pro- 
- jecto de Constituição . j 

A Commissão dos «Vinte e um», que deu parecer sôbre , 
esse projecto, votou contra esse 8 2º, e a Constituinte accom- 
panhou-a nesse voto, entendendo uma e outra que «os impostos 
de exportação, incidindo sôbre a producção dos Estados que os 
decretam, affectavam directamente os interesses economicos dos 
mesmos Estados, e, portanto, aos governos locaes é que devia 
ser deixado o cuidado de poupar as fórças productoras em seus 
territorios, minorando ou supprimindo esses impostos, conforme 
exigissem as circunstancias peculiares a cada um ». Todos nós 
sabemos como elles têm poupado a propria produeção ! 

Finalmente o visconde do Rio Branco resumiu em 1874 
todas essas iniciativas anteriores, quando disse, referindo-se às | 
queixas dos lavradores : « Ha obstaculos que a simples acção 
do tempo não póde vencer sem retardar o movimento regular do 
progresso material; e d'ahi a contrariedade e, para alguns, o des- 
ânimo. E” preciso alliar à energia a fôrça de vontade. A falta 
de braços para grande lavoura, a falta de instrucção profissi> 
onal, a imperfeição dos instrumentos aratorios, a falta de capi+ 
taes a juro modico e lenta amortização, a impossibilidade e ca- 
restia dos transportes para os centros productores, são causas 
geraes, que variam segundo as provincias é as distancias... ». 

”, impossivel, pois, negar a existencia de uma corrente 
muito pronunciada da nossa administração pública, desde 
d. João VI até Pedro II, em favor da boa e sã doutrina da trans- 
formação do trabalho. 

Essa, como todas as correntes liberaes, via-se contrariada 
pelos interesses dos senhores de escravos, muito respeitaveis, 
mas que, em todo 6 caso, deviam ter sido collocados abaixo dos 
interesses nacionaes. Foi preciso tempo para que a máioria se 
convencesse de que o interesse economico do paiz e o futuro 
da propria lavoura estavam na abolição. A Redemptora, para 
quem, longe da Patria, vão hoje as sympathias e a gratidão do 
povo brasileiro, assim como as bençãos de uma raça libertada, 
alistára-se entre os que acreditavam que as necessidades da 
lavoura haviam mantido a infeliz herança da escravidão ; 
mas bem depressa comprehendeu que a sorte de algumas de- 
zonas de fazendeiros não devia prejudicar a imprescindivel 
evolução ecenomica do paiz e a indispensavel transformação do 
trabalho escravo em trabalho livre, como condição essencial de 
progresso. O receio, sempre manifestado, de que a abolição 
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desorganizaria o trabalho, dissipou-se ao formar-se, no es-= 
pirito dos nossos dirigentes, a convicção de que apenas se 
desorganizaria a fortuna dos fazendeiros, não podendo a fortuna, 
pública continuar á merce da fortuna particular. Si nunca 
haviamos organizado o trabalho nacional, como argumentar 
contra a abolição com o receio da desorganização ? 

A abolição, pois, fez o progresso economico do Brasil. 
Os algarismos officiaes nenhuma dúvida deixam a respeito do 


grande augmento da exportação e, portanto, da producção, . 


graças ao trabalho livre. O excellente Annuario Estatistico do 
Brasil, vol. IL., dirigido e organizado pelo dr. Bulhões Car- 
valho, especialista e mestre neste assumpto, dá-nos a conhecer 
algarismos, que à evidencia demonstram o facto. A média do 


valor, em papel, da exportação brasileira no quinquennio im- | 


mediatamente anterior à lei de 13 de Maio, isto é, de 1883 a 
1887, foi de 228.220:9038333, subindo no quinquennio se- 
guinte, logo depois de desorganizado o trabalho pela abolição, 
a 435.662:5478200 na média. Quer dizer que immediata- 
mente depois da abolição, o valor da nossa exportação quasi 
duplicou, havendo, portanto, augmento e valorização da pro- 
ducção, apezar de não estarmos sufficientemente preparados 
para transformação do trabalho, apezar de ainda hoje não 
termos propriamente methodizado e organizado o trabalho na- 
cional. Não se podendo decentemente attribuir esse progresso 
economico dos primeiros cinco annos da Republica ao simples 
facto de haver ella sido proclamada, estando ainda em periodo 
de agitações constantes, é preciso confessar que muitos dos 
nossos estadistas se enganavam quando previam o desmorona- 
mento economico do paiz com a abolição immediata de um 
milhão de escravos ainda existentes em 1888. O nobre gesto 
de João Alfredo e da princeza Isabel, redimindo esse milhão de 
almas, alliviou a consciencia brasileira e influiu directamente, 
mequivocamente, no desenvolvimento economico do paiz. 

As crises nacionaes, como essa da extincção do elemento 
servil e como a que resulta agora da guerra curopéa, na qual 
“nos vimos envolvidos em defesa dos principios geraes da hu- 
manidade, do nosso proprio interesse e do nosso brio offendido, 
sacodêm e despertam as energias nacionaes, accordam senti- 
mentos adormecidos e geram o espirito de iniciativa. Progre- 
dimos economicamente depois da abolição, e por causa da 
abolição, mas a guerra veio mostrar que não tinhamos ainda 
feito a nossa emancipação economica, quasi um seculo depois 
da emancipação politica. Foi o trabalho escravo que entravou 
à acção evolutiva do problema economico. O trabalho livre 
duplicou o valor da produeção no quinquennio seguinte á sua 
decretação, e esse valor está hoje quintuplicado ; mas o pro- 
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blema ainda não foi resolvido. O quatriennio do dr. Wenceslão 
Braz, cheio de difficuldades creadas pela guerra, vai ficar na 
Historia como sendo aquelle, em que maiores exforços foram 
empregados em favor da emancipação economica do Brasil. 
O nosso illustre consocio, meu prezado mestre dr. Homero 
Baptista, antes da crise economica mundial, em 1913, dizia em 
Relatorio da receita geral da Republica que «o trabalho na- 
cional precisava de grande e duradouro impulso para que se 
operasse, sôbre solido fundamento, a sua completa formação, 
comprehendendo as industrias do paiz, as industrias de ver-= 
dade, que têm na materia prima aqui existente e na appli- 
cação generalizada dos «productos as condições estaveis de 
progresso e de riqueza ». Ruy Barbosa, no seu relatorio de 
1891, quando ministro da Fazenda do Govêrno Provisorio, 
estudou as causas do nosso atrazo economico, incluindo entre 
ellas a carencia de trabalhos estatísticos, pelos quaes os mer- 
cados productores conheçam o que realmente possuem e es- 
tejam a par das necessidades do consumo, e à falta de esta- 
belecimentos de credito agricola. 

O visconde de Ouro Preto, estadista de raro merito, 
prégou e tentou executar todo um programma completo de 
transformação economica, quando a sua obra foi interrompida 
pela revolução de 1889. Por isto ou por aquillo, a verdade 
é que eramos ainda agora, ao rebentar o tremendo conflicto 
curopeu, uma Nação sem autonomia economica. Carlos Peixoto 
Filho, de quem os que o conheciam de perto esperavam al- 
guma cousa de grande e de util ao nosso paiz, mas a quem a 
morte não permittiu tornar victoriosas as suas idéas de go- 
vêrno, sadias c methodizadas, synthetizou, em um parecer da 
Receita que ha de ficar, como um documento indispensavel, 
nas estantes dos patriotas e dos estadistas, todas as principaes 
causas da” desordem existente nas financas e na economia 
brasileira : «a falta de um plano preciso de administração a 
longo prazo e falta de seriação das necessidades do paiz, in- 
dispensavel para o preestabelecimento de tal plano», isto 
é, a impossibilidade de realizar qualquer obra duradoura 
sem perseverança e sem este espirito de continuidade, que 
Poincaré exigia para o Govêrno francez com a denominação de 
— esprit de suite. 

Impressionou muito ao grande estudioso dos problemas 
nacionaes «o facto de repousar em muito pequeno número de 
productos a fórça da nossa exportação, pois que justamente 
na variedade delles é que póde assentar a prosperidade eco- 
nomica de qualquer nação». A guerra veio encontrar-nos 
importando arroz, milho e outros cereaes, que o Brasil produz 
facilmente, quasi sem trabalho, como a propaganda pela inten- 
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sificação da lavoura veio demonstrar. As faceis vantagens 
obtidas por alguns generos de utilidade exportaveis, annul- 
laram, por dezenas de annos e pela lei do menor exfôrço, a 
propaganda para o cultivo de outros productos. A crise re- 
sultante da guerra deixou evidente o êrro dos nossos antepas- 
sados, que se dedicaram à lavoura E esse, mesmo êrro de 
limitar a producção a um pequeno número de artigos resultou 
do trabalho escravo. Com o trabalho livre a vida das grandes 
propriedades tomaria outra feição, e a multiplicação das pe- 
quenas propriedades, por compra ou arrendamento, teria dado 
à producção brasileira, desde várias dezenas de annos, o as- 
pecto que ella só começou a adquirir depois da abolição. 
Nós tivemos, até 1888, um regime em que os fructos da terra 
não pertenciam aos que a fecundavam, mas áquelles que se 
apropriavam até das crianças nascidas de mães escravas — 
fructos do Peccado ou do Amor, mas filhos que deviam per- 
tencer aos paes e que, entretanto, eram vendidos e arrancados 
aos carinhos maternos c ás alegrias da familia, para augmento 
das facilidades necessarias á ociosidade perniciosa e arrogante 
dos sinhó-moços das fazendas, para os quaes a vida era um 
eterno consummo de prazeres, e dos quaes nem mesmo era exi- 
gido esse trabalho, que Anatole France deu a Mr. Bergeret em 
LV Anneau dPaméthyste: «Or, de tous les travauxr auxquels 
puisse se livrer un honnéête homme, le travail denfoncer des 
clous dans un mur est celui peut-étre qui procure les plus 
tranquilles jouissances». Principalmente quando os prégos 
prendiam à parede photographias de mulheres núas!... 

Para só fallar no Brasil independente, temos que dos 96 
annos de sua vida como nação, o nosso paiz esteve, durante 
66 annos, acorrentado ao trabalho escravo, ce só ha 30 annos 
gosa das vantagens do trabalho livre, com o qual cada indi- 
viduo póde fruir tranquillamente os fructos da sua opero- 
sidade. 

Os proverbios romanos — Labor omnia vincil — € — 
Labor ipse voluptas — não foram formulados para o trabalho 
escravo . 

Só o trabalho livre póde vencer e dar prazer, pelo in- 
teresse que desperta e pela certeza de que os fructos colhidos 
não irão aproveitar exclusivamente aos exploradores do exfôrco 
alheio. 

Os povos, como os individuos, não são conduzidos só pela 
inteligencia, mas tambem e principalmente pelo character ; 
e a formação desse character depende da formação ethnica da 
nacionalidade e do meio social creado pelo povoamanto . se 

A inteligência do Brasileiro não é maior hoje do que foi 
antes de 1888. | 
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O character ainda soffre as consequencias do meio es- 
etavo ; mas, si em materia politica pouco ou nenhum progresso 
temos feito, em materia economica o progresso tem sido ex- 
traordinario depois da abolição, à revelia dos homens e sim- 
plesmente pela acção mechanica da transformação do trabalho 
escravo em trabalho livre. 

Si a producção quintuplicou, sem que a administráção 
tivesse cogitado de systhematizar e aperfeiçoar os processos de 
exploração industrial, de difundir o ensino profissional e de” 
cogitar do problema do transporte, claro está que o augmento 
da riqueza economica do paiz, em uma proporção ainda não | 
attingida antes de 1888, não foi devido à iniciativa do homem, 
devendo antes ser considerado como a consequencia logica da 
abolição. 

Valendo-me ainda do excellente Annuario Estatistico do 
Brasil, publicado sob a direcção do dr. Bulhões Carvalho, ve- 
rifiquei que nos 30 annos de 1833 a 1863, o valor, em papel, 
da exportação subiu de 35.000:0008 a 147.000:0008 (alga- 
rismos redondos), isto é, augmentou de 234 º/,: que nos 25 
annos de 1863 até 1888, esse valor subiu de 117.000:0008 a 
228.000:0008, isto é, cêrca de 95 %: e que finalmente, nos ' 
25 annos seguintes a 1888, depois dessa abolição que se 
dizia desorganizar o trabalho e matar a producção, subiu de 
228.000:0008 a 957.000:0008, ou quasi 320 9/5! A 

“A proporção é ainda muito maior depois de 1912, limite 
dos dados fornecidos pelo Annuario, como consta da excellente 
Mensagem ultima do sr. presidente da Republica. 

A Jei de 13 de Maio não poderia ter produzido a grande 


“crise pretextada para manter a escravidão, deixando ao mesmo 


tempo que o valor da producção exportadora crescesse de 
320 º/o, contra 95 º/, ao do periodo anterior. 

O que se verifica, ao contrario, é que esse progresso eco- 
nomico, aqui observado apenas em um dos seus aspectos — = 
o da exportação dos nossos productos — resultou directa e prin- 
cipalmente da transformação do trabalho escravo em trabalho 
livre, tornando o homem senhor da sua acção e orgulhoso do 
seu exfórço, entregue a uma lucta terrivel contra a miseria de 
uma Nação pobre dentro de um paiz rico, mas certo de 
que a victoria da tenacidade póde um dia compensar os sacri- 
fícios feitos. 

| O prazer de luctar para viver, ou de viver luctando, e 
a immensa satisfacção de trabalhar para viver com liberdade 
e com honra, enchem de alegria sadia e nobre as casinhas 
brancas doseolonos, isoladas nas grótas e nas collinas, em sub- 


stituição das antigas senzalas alinhadas em volta dos terreiros 
das fazendas ! 
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O que nos faltava, além do trabalho livre, para 0 nosso 


progresso economico, era a iniciativa individual e a compre- . 


hensão dos nossos deveres como collectividade, pelo abandono 
desse personalismo corrosivo e dissolvente, que tantos espiritos 
cultos têm condemnado, e que o dr. Wenceslão Braz tão bem 
«combateu e definiu na sua Mensagem deste anno ao Parla- 
- mento. : 

A guerra européa veio forçar-nos a encarar o problema de 
frente, deixando núa a nossa situação de paiz ainda não eco- 
nomicamente emancipado. O Govêrno teve de agir, as classes 
productoras sentiram-se obrigadas a agir, a Nação despertou. 
Apezar das difficuldades do transporte, a producção augmenton 
tanto, que pudemos exportar em 1917 mercadorias no valor de 
mais de um milhão de contos de réis, representados por quasi 
dous milhões de toneladas. O impulso está dado, e precisa ser 
mantido, para coroar os resultados da abolição e completar a 
obra: fecunda “da lei aurea. Depois da emancipação da escra- 
vatura podemos ter agora-a emancipação economica. O futuro 
economico. do mundo é um grande poncto de interrogação. 
Ninguem sabe o que vem ahi, para depois da guerra; mas 
convém não esmorecer, não desanimar. As energias do nosso 
povo, que jaziam oceultas é desaproveitadas, como as riquezas 
mineraes do solo brasileiro, foram afinal descobertas e postas 
em acção. O movimento inicial está dado. E” preciso con- 
tinua-lo, completando a obra da-abolição e preparando-nos 
para as sorpresas economicas que a Paz européa vai trazer — 
paz que ha de ser obtida pela victoria dos princípios de Huma- 
nidade e de Civilização, e que está confiada aos exercitos que 
Foch commanda, que Wilson reforça dia a dia, que o velho 
Clémenceau anima com a sua presença nas horas de perigo, 
que Lloyd George alimenta com a invencivel marinha ingleza, 
que o rei Victor Emmanuel HI consola com o seu sacrificio 
pessoal e com o seu cavalheirismo admiravel, e cuja missão 
sagrada Alberto I representa quando, sómente das alturas, em 
acroplano, consegue avistar o territorio da Belgica heroica, 
victima primeira dessa brutalidade armada e dessa ambição 
desenfreada, que estão a exigir um 13 de Maio para o Mundo !» 


“ é : ; 
— (Muitos applausos. O conferencista é cumprimentado 
pela assistencia .) 


Nada mais havendo a tractar, o Sr. PresipENTE levanta a 
sessão às 22 e meia horas. 


a Roquerre*Pinto, 


2º secretario. 
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TERCEIRA SESSÃO ORDINARIA, EM 10 DE JUNHO DE 1918 


Presidencia do sr. conde de Afonso Celso (presidente perpetuo) 


A's 214 horas na séde social, abre-se a sessão, com a pre- 
sença dos seguintes socios, srs : 


Conde de Affonso Celso, M. Fleiuss, Ramiz Galvão, Se- 
bastião de Vasconcellos Galvão, Juliano Moreira, Eduardo 
Marques Peixoto, commandante Raul Tavares, almirante José 
Candido Guillobel, marechal J. B. Bormann, desembargador 
Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, Pedro Souto Maior, Affonso 
d'Escragnolle Taunay, Rodrigo Octavio, Basilio de Magalhães, 
Augusto Tavares de Lyra, João de Lyra Tavares, Agenor de 
Roure, Miguel Calmon du Pin e Almeida, Homero Baptista, . 
Laudelino Freire, Capistrano de Abreu e Antonio Olintho dos 
Santos Pires. 

O Sr. BasrLro ne MAGALHÃES (servindo de 2º secretario) Iê 
a acta da sessão anterior, realizada a 14 de Maio ultimo, a qual 
é sem discussão approvada por unanimidade. 

O Sr. SecRETARIO PERPETUO justifica a ausencia dos socios, 
srs. Edgard Roquette Pinto, 2º secretario, Araujo Viana, 
major dr. Liberato Bittencourt. | 

O Sr. Presimexte PerpeTuO diz que sabendo achar-se 
presente o illustre sr. professor Bruno Lobo, digno director do 
Museu Nacional de Historia Natural, o convida a occupar logar 
especial no recincto, por motivo da grande consideração que 
Ss. ex. merece ao Instituto. 

O mesmo Sr. PresimENTE diz que tem que fazer várias 
communicações ao Instituto. À primeira é de que a Commissão 
nomeada para representar a associação na festa centenaria da 
fundação do Museu Nacional de Historia Natural cumpriu inte- 
gralmente o seu dever, mostrando-se penhorada pelo acco- 
lhimento, que tivera por parte da direcção daquelle estabe- 
lecimento. 

A segunda, de que fôra apresentado ao Congresso, pelo 
deputado Justiniano de Serpa, illustre representante do Pará, 
um projecto de creação de um Museu Historico do Brasil, con- 
fiada a sua direcção ao Instituto Historico. Lembra ao Instituto 
que a idéa da creação do Museu Historico partiu dos 
srs. M. Fleiuss, Roquette Pinto e do illustre director do Museu 
Nacional, o professor Bruno Lobo, que no discurso solenne 
proferido no Gia 6 do corrente, salientou a necessidade do em- 
prehendimento. 

Teve occasião de, por telegramma, felicitar e de agradecer 


ACTAS 334 


ao illustre sr. Justiniano Serpa, que lhe respondeu nos seguintes 
termos : 


«Conde de Affonso Celso — Agradeço muito penhorado a 
captivante gentileza de V. Ex., reputando-me feliz pela op- 
portunidade, que se me deparou, de prestar o testimunho de 
minha admiração pelo glorioso Instituto, que V. Ex, sabiamente 
dirige. — Justiniano Serpa.» 

Entende ser necessario incluir na acta da presente sessão 
não só o projecto sôbre a creação do Museu Historico, mas, 
egualmente, as palavras com que o justificou o distincto de- 
putado. 

Lê o seguinte : 

Palavras do sr. Justiniano de Serpa — «Sr. Presidente, 
no intuito de attender aos votos dos scientistas brasileiros 
prover a uma necessidade imperiosa da nossa educação civica, 
resolvi submetter à alta apreciação e voto da Camara um pro- 
Jecto de lei, creando o Museu Historico Nacional, sob a guarda 
e direcção do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

As vantagens resultantes de similhante iniciativa são 
obvias ou de primeira intuição. Não tenho, pois, necessidade de 
proferir um discurso em justificação do projecto. Poderia pro- 
duzir algumas palavras à Camara, para proclamar e agradecer, 
em nome do paiz, os serviços inestimaveis que o Museu Na- 
cional ha prestado ao Brasil, através do seu seculo de existencia, 
relembrando, de passagem, os nomes de tantos scientistas que 
alli têm brilhado. Poderia louvar tambem a orientação e ser- 
viços da actual direcção daquelle estabelecimento, que hontem 
festejou, de modo tão brilhante e tão proficuo, o seu primeiro 
centenario ; mas, não me sendo dado usar da palavra no expe- 
diente, por estarem inscriptos antes de mim outros oradores, 
limito-me a enviar o projecto 4 Mesa, promettendo dar à Ca- 
mara todos as explicações a respeito. 

Termino enviando d'aqui à actual c competente admi- 
nistração do Museu os meus applausos calorosos c as minhas 
felicitações bem sinceras pela iniciativa da festa de hontem c 
pelo exito fulgurante, com que foi realizada ». 

— Projecto n. 1 — 1918 — Crêa no Rio de Janeiro um 
Museu Ilistorico : 

- Art. 1.º E creado no Rio de Janeiro um Museu Nacional 
Historico, onde sejam recolhidos, catalogados, estudados c ex- 
postos ao público os documentos, objectos, gravuras e au- 
tographos que interessem à nacionalidade . 

Art. 2.º Para aquelle fim o Govêrno entregará «o Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro todo o material, daquella 
natureza, que existir nas repartições públicas. 
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Art. 3.º Para condigna exposição pública das collecções 
do Museu Historico o Govêrno auxiliará ao Instituto Historico 
na construcção do seu edificio, em terreno já destinado áquelle 
fim, abrindo o necessario credito, em que se incluirá a despesa 
das installações. 

Art. 4.º O Instituto Historico annualmentê deverá enviar 
ao Ministerio do Interior um relatorio dos serviços do Museu, 
accompanhado de um inventario completo de tudo quanto 
fizer parte das suas collecções. 

Art. 5.º O Instituto Historico obrigar-se-ha a manter o 
Musctu, em perfeita ordem, com exposições públicas diarias, im- 
clusive aos domingos, e a fazer realizar nos dias de festa 
nacional conferencias públicas populares, ilustradas com 
projecções luminosas de photographias, quadros e outros 
documentos que instruam o público e desenvolvam no animo 
nacional a veneração pelo passado do Brasil. 

Art. 6.º Para occorrer ás despesas deste projecto, fica o 
Governo auctorizado a augmentar a 'subvenção do Instituto 
Historico. 


Sala das sessões, 6 de Junho de 1918. — Justiniano de 
Serpa. — José Augusto. — Vicente Piragibe. — Bento Mi- 
randa . — Sousa Castro. — Ildefonso Albano. 

A terceira, de que o Instituto recebêra o presente de uma, 
carta do barão do Rio Branco, datada dé Berlim a 8 de Agosto 
de 1902, dirigida ao dr. Frederico Abranches que, na epocha,; 
cra presidente do Directorio do Partido Republicano Paulista, 
senador estadoal, professor da Faculdade de Direito de São Paulo. 

Essa carta, muito importante, foi offerecida ao Instituto pelo 
dr. Polycarpo de Magalhães Viotti, prefeito de Caxambú, genro 
do dr. Abranches, com a condição de só ser publicada em 1930. 

Ao sr. dr. Polycarpo de Magalhães Viotti já escreveu, 
agradecendo a offerta do importantissimo documento e asse- 
gurando que o Instituto cumprirá a sua recommendação quanto 
à publicidade da. carta do saudoso barão do Rio Branco. 

O Sr. Secretario PERPETUO Iê OS seguintes pareceres da, 
Lommissão de Admissão de Socios : 


« Nada tem a oppôr a Commissão de Admissão de Socios à 
proposta que apresentou o sr. dr. Henrique Morize para socio 
cffectivo. Sôbre os seus trabalhos já expendeu encomiastico 
parecer a ilustrada Commissão de Gcographia, e a de Admissão 
de Socios folga em proclamar o alto valor do proposto, de 
quem o Instituto póde e deve esperar a melhor collaboração. 

Rio desJaneiro, 10 de Junho de 19148. — Antonio Olipntho 
dos Santos Pires, relator. — B. HF. Ramiz Galvão. — A, Ta- 
vares de Lyra ». 
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— « À Commissão de Admissão de Socios, observando o 
que lhe compete no art. 43 dos nossos Estatutos, manifesta-se 
inteiramente favoravel á admissão -do sr. capitão de fragata 
dr. Thiers Fleming, proposto para socio effectivo e cujo merito 


já foi devidamente apreciado pela illustrada Commissão de | 


Historia. 
O nome do sr. Thiers Fleming é vantajosamente conhecido, 
e notaveis são egualmente os trabalhos que muito o re- 
commendam à estima do Instituto e do paiz. 
Rio de Janeiro, 10 de Junho de 1918. — B. F. Ramiz 


Galvão, relator. — A. Tavares de Lyra. — Antonio Olyntho, 
dos Santos Pires». 


O Sr. SECRETARIO PERPETUO requer urgencia para se pro- 
ceder immediatamente à votação desses pareceres. 

E” concedida a urgencia. 

Corridos os escrutinos secretos, são ambos os pareceres 
approvados por unanimidade de suffragios. 

O Sr. PresiDENTE proclama socios effectivos do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro os srs. Henrique Morize e 
Thiers Fleming, aos quaes serão feitas as devidas commu- 
nicações, depois de inserta a acta no Diario Official. 

Tem, em seguida a palavra, o sr. Affonso d'Escragnolle 
Taunay, que lê um trabalho seu sôbre — « AspectOS DE SÃO 
PavuLo xo secuLo XVI» — sendo ao concluir muito applaudido . 

Levanta-se a sessão às 22 e meia horas. 


Basimio DE MAGALHÃES, 
Servindo de 2º secretario. 


QUARTA SESSÃO ORDINARIA EM 2 DE JULHO DE 1918 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso (presidente perpetuo) 


A's 21 horas, no edifício social, abre-se a sessão com a, 
presença dos seguintes socios, srs. : 

Conde de Affonso Celso, M. Fleiuss, desembargador An- 
tonio Ferreira de Sousa Pitanga, Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, Basílio de Magalhães, 
Juliano Moreira, João de Lyra Tavares, Pedro Lessa, general 
dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, almirante José Candido 
Guillobel, Pedro Souto Maior, Manuel de Oliveira Lima, mare- 
chal J. B. Bormann, Roquette Pinto, Rodrigo Octavio, Agenor 
de Roure, Augusto Olympio Viveiros de Castro, Antonio Olyn- 
tho dos Santos Pires, José Americo dos Santos, Miguel J. Ri- 
beiro de Carvalho, Antonio de Barros Ramalho Ortigão, Homero 
Baptista e Laudelino Freire, 
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O Sr. 2º SecreTARIO lê à acta da sessão realizada a 10 de 
Junho ultimo, a qual é approvada, sem discussão, por unani- 
midade. 

O Sr. PrEsIDENTE communica o fallecimento do socio effe- 
ctivo, sr. dr. Alberto de Carvalho, eleito em 18 de Septembro 


“de 1903, e declara que na acta da presente sessão será lançado 


um voto de profundo pezar pelo luctuoso acontecimento . 

O Sr. Secretario PerPETUO lê uma carta do sr. dr. Hen- 
rique Morize, agradecendo a sua eleição de socio effectivo, e 
declará que o sr. capitão de fragata dr. Thiers Fleming veio 
pessoalmente ao Instituto para egual fim. 

O Sr. 2º SecrETARIO lê à seguinte rectificação: 

« Na acta, publicada no Diario Official, da sessão de 28 
de Junho de 1816 deixou, por simples inadvertencia na revisão 
de provas, de ser incluida a offerta feita pelo honrado consocio, 
sr. dr. Ernesto da Cunha de Araujo Viana, do pergaminho ad- 
quirido por seu illustre avô, Candido José de Araujo Viana, 
marquez de Sapucahi, quando em 1821 concluiu os estudos de 
Direito na Universidade de Coimbra. 

Aliás, na noticia publicada no Jornal-.do Commercio de 29 
daquelle mez e anno não houve essa lamentavel omissão, que 
hoje fica reparada na acta». 

O Sr. FLeruss propõe, c é approvado por unanimidade, que 
se nomeie uma commissão para cumprimentar o sr. embaixa- 
dor dos Estados Unidos, em nome do Instituto, no dia 4 do cor- 
rente, a grande data americana. 

O Sr. Cone DE Arronso CELso, ( presidente) nomêa para 
esse commissão os srs. Manuel de Oliveira Lima, Fleiuss, Ro- 
quette Pinto e Basilio de Magalhães. 

O Sr. 2º SECRETARIO justifica a ausencia dos srs. Salvador 
Pires, Araujo Viana, e Radler de Aquino. 

O Sr. PresientTE dá depois a palavra ao sr. dr. Pepro 
Lessa, que lê o seguinte laudo: 

« Nomeado pelo nosso benemerito presidente, sr. conde de 
Affonso Celso, árbitro desempatador na controversia entre os 
srs. Oliveira Lima e Gonçalves Maia, e mais tarde entre este 
ultimo c o sr. Basilio de Megalhães, acêrca da data em que se 
deve commemorar a Confederação do Equador, só agora posso 
desempenhar-me dessa incumbencia, do que peço desculpa ao 
Instituto e ao eminente consocio, que me honrou com este en- 
cargo. 

Em 1824, como sabem todos, deu-se em Pernambuco o 
movimento revolucionario, conhecido na historia do nosso paiz 
pela denominfição de Confederação do Equador. 

Foi chefe desse movimento Manuel de Carvalho Paes de 
Andrade, que, segundo refere Varnhagen na Historia da In- 
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dependencia (pag. 422), passou algum tempo «a prover-se de 
munições, a junctar a “tropa, a reforçar os arsenaes é a fazer 
proclamações, uma aos Brasileiros, outra ás Provincias do 
Norte, uma terceira aos Bahianos, todas estas em seu nome, € 
uma quarta aos mesmos Bahianos, assignada pelos « povos das 
Provincias do Norte do Brasil ». 

Conforme reconheceu o sr. Gonçalves Maia, Paes de An- 
drade mandou emissarios à Parahiba, a Alagôas, ao Ceará, ao 
Pará, à Bahia, afim de fazerem propaganda secreta em favor 
da revolução. A Confederação do Equador devia ser procla- 
mada no Pará a 1 de Maio. 

Tracta-se, portanto, de um movimento revolucionario, 
preparado durante alguns mezes, cujas idéas propulsoras se 
foram pouco a pouco infilirando em várias provincias do Norte 
do paiz, movimento dirigido a um fim bem claramente visado, 
e com perfeita unidade. Basta lembrar que os revoluciona- 
rios, enviados por Paes de Andrade ao Pará, em Abril, levaram 
grande porção de exemplares da Constituição da Colombia, que 
devia ser a lei fundamental da nova Confederação, até que se 
reunissem os seus legisladores constituintes no Recife. 

A 4 de Julho divulgou Paes de Andrade a sua primeira 
proclamação, mas esta dirigida aos Pernambucanos, sómente 
aos Pernambucanos, e sem nenhum appêllo aos cidadãos de 
qualquer outra provincia, nem determinação dos seus intentos, 
o que, excluindo a idéa da confederação, faz que nenhum dos 
contendores dê preferencia a essa data, para nella se commes 
morar a Confederação do Equador. 

A 2 de Julho dirige Paes de Andrade nova proclamação, 
e desta vez aos « habitantes das provincias do Norte do Brasil». 
Alludindo a esta proclamação, escreveu Varnhagen na Historia 
da Independencia-(pag. 423): «Tirou por fim Paes de An- 
drade a mascara no dia 2 de Julho, lançando as proclamações 
já preparadas, convidando todas as provincias do Brasil a for- 
marem uma Confederação, que se chamaria do Equador». Essa 
proclamação de 2 de Julho termina pelas seguintes palavras: 
«Quem tal pensara ! Agora que nos vê expostos às Daionetas e 
canhões portuguezes; Sua Magestade Imperial manda reunit 
todas as suas fórças na capital afim de defender sómente & 
sua pessoa, desampara aquelles mesmos que o elevaram ao 
throno, e lhe puzeram na cabeça a corda imperial! Brasileiros, 
o imperador desamparou-nos: que nos resta agora? Unamo- 
nos para salvação nossa; estabeleçamos um governo, verda- 
deiramente constitucional, que se encarregue da nossa mutua 
defesa e salvação. Brasileiros! Unamo-nos e serentos inven- 
civeis ! Palacio do Governo, 2 de Julho de 1824. — Manoel da 
Carvalho Paes de Andrade, presidente ». 
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Mais tarde espalha o chefe revolucionario nova proclama- 

cão, endereçada aos Brasileiros, e sem data. Termina com 

nrases: À 

e ó Brasileiros, o exemplo dos bravos habitantes da 
zona torrida, vossos ermãos, vossos amigos, vossos compatrio- 
tas: imitae os valentes « de seis Provincias do Norte, que vão 
estabelecer seu Governo debaixo do melhor de todos OS Sys- 
temas representativos. Um centro, em Jogar escolhido pelos 
votos de nossos representantes, dará vitalidade e movimento 
a todo o nosso grande corpo social. Cada Estado terá seu re- 
spectivo centro, e cada um destes centros, formando um annel 
da grande cadeia, nos tornará invencíveis. Brasileiros! Peque- 
nas considerações só devem estorvar pequenas almas: o mo- 
mento é este, salvemos a honra, a patria e a liberdade, soltando 
o grito festivo: Viva a Confederação do Equador.» 

Com a data de 24 de Julho não se conhece proclamação 
alguma. Não ha documento algum, pelo qual se prove que a 
24 se proclamou a Confederação do Equador. 

Temos consequentemente a 2 de Julho uma proclamação, 
cuja data ninguem põe em dúvida, proclamação em que o pre- 
sidente de Pernambuco se insurge contra o Governo do Impe- 
rio, assume franca e solennemente o papel de revolucionario, 
expondo a sua liberdade e a propria vida, e instiga as Pro- 
vincias do Norte a constituirem « um governo supremo, verda- 
deiramente constitucional ». E” um acto formal de rebellião, é 
o inicio de uma perfeita revolução, e o fim desta revolução só 
podia ser (sôbre isto não é permittida nenhuma dúvida) a 
Confederação do Equador. 

Faltava alguma cousa para patentear que a proclamação 
de 2 de Julho era o comêço da revolução? Faltava, observa 
o sr. Gonçalves Maia, faltava a denominação, que se lê no 
outro documento, a proclamação ulterior sem data, de — Con- 
federação do Equador. Mas, si todo o movimento revolucio- 
nario teve indubitavelmente um só escopo, — a Confederação 
do Equador; si todos os actos de Paes de Andrade foram 
practicados indiscutivelmente, e sem contestação de um só 
escriptor patrio, com o fito de se constituir essa tão anhelada 
Confederação, a proclamação de 2 de Julho só podia referir-se 
á Confederação do Equador. Posto que não a indicasse pelo 
nome proprio, é fóra de dúvida, nem o sr. Gonçalves Maia o 
nega, que a proclamação de 2 de Julho foi a primeira revela- 
ção, O primeiro signal de irrompimento da, insurreição, havia 
mezes preparada secretamente, no qual Paes de Andrade des- 
vendou claramente os seus intuitos. Sendo indiscutivel para 
todos os que se teem occupado do assumpto que, por essa 
epocha, o unico movimento revolucionario que se realizou nas 
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Provincias do Norte do Brasil foi o conhecido sob a denomi- 
nação de Confederação do Equador, a ninguem é permittido 
pôr em dúvida a affirmação de que, dentre as proclamações de 
Paes de Andrade, a de 2 de Julho foi a primeira manifestação 
do movimento revolucionario, por elle preparado. 

- Escolher, para commemorar esses acontecimentos da nossa 
Historia, a data de qualquer dos actos preparatorios, fôra evi- 
dentemente um alvitre indefensavel. Escolher a data de qual- 
quer dos actos praticados « depois de proclamada e bem conhe- 
cida a revolução », é não menor absurdo. Não se devendo 
eleger para a commemoração do facto historico, nem qualquer 
data em que a revolução ainda estava incubada, ainda se 
conservava em propaganda secreta, nem a data de qualquer 
facto ulterior ao dia, em que a revolução explodiu, e se corpo- 
rificou em actos commettidos publicamente, só ha uma data 
em que se póde commemorar a Confederação do Equador, 
a de 2 de Julho, a da proclamação, na qual o chefe, «tirando 
a mascara », convida solennemente as Provincias do Norte, 
já mais ou menos conhecedoras dos intuitos do movimento, a 
formarem o novo Govêrno, sacudindo o jugo do Imperio. 
Na proclamação sem data Paes de Andrade apenas se dirige 
aos Brasileiros das outras Provincias, «que não as seis do 
Norte », pedindo-lhes, que adhiram aos « valentes dessas seis 
provincias » que vão estabelecer seu govêrno, adoptando o re- 
gime federal. Suppõe-se já assentado que as «seis provincias 
do Norte » vão fundar a Confederação do Equador. Ha nessa 
proclamação sem data phrases bem chraracteristicas, como 
estas, que já antes reproduzi: « Segui, ó Brasileiros, o exemplo 
dos bravos habitantes da zona torrida, vossos amigos, vossos 
compatriotas: imitae os valentes das seis provincias do Norte, 
que vão estabelecer seu govêrno, debaixo do melhor de todos 
os systemas representativos, etc., etc ». 

Sendo assim, pouco importa indagar o momento, em que 
o Govêrno central foi informado do in.cio da revolução. O que 
paira acima de qualquer dúvida é que a revolução, por muitos 
mezes em periodo de gestação, só veio à luz, pelo primeiro acto 
que a deu a conhecer publicamente, a 2 de Julho. 

Penso pois, que, ainda quando tivesse com toda a certeza 
a data de 24 de Julho a proclamação que termina por um «Viva 
a Confederação do Equador», não se deveria fixar a 24 desse 
mez a commemoração da Confederação do Equador. Esta a 2 
de Julho já estava proclamada. A falta do nome nada signi- 
fica, desde que o movimento publcamente iniciado à 2 de 
Julho só podia ter o nome que todos lhe dão — Confederação do 
Equador. Rio, 16 de Junho de 1918. — Pedro Lessa ». 

(Calorosos applausos), 
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O Sr. Presente diz que os applausos, com que foi acco- 
lhido o laudo, são a melhor prova da approvação do Instituto. 
Considera, pois, a questão intéiramente derimida. 

O Sr. Ouiveina Lixa propõe e é approvado, que se tele- 
erapbe ao Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano, 
dando conta deste resultado, e o Sa. PRESIDENTE, com assenti- 
mento unanime do Instituto, incumbe esse consocio de redigir 
o telegramma.. 

O Sr. DeseMBARGADOR SOUSA PITANGA propõe, e é unant- 
memente approvado, que se telegraphe ao Instituto Geogra- 
phico e Historico da Bahia, saudando-o pela gloriosa data de 2 
de Julho. : 

O Sr, PresiENTE incumbe-o e ao sr. dr. Juliano Moreira, 
de redigirem o telegramma em nome do Instituto. 

O Sr. FLriuss propõe, c é approvado, que como atnexos 
da presente sessão, sejam publicados: a Acta da inauguração da 
exposição de obras de Carlos Philippe von Martius, em 16 de 
Julho de 1947 e todo o processo relativo á verdadeira data da 


Confederação do Equador, hoje completamente resolvido com | 


o laudo do eminente consocio, sr. Pedro Lessa. 


Tem depois a palavra o Sr. Homero Baprista, que lê o 
seguinte discurso sôbre as « Revoluções Brasileiras de 1817 
a 1835»: ) 

Senhores: * 


A sessão que ora se realiza, neste augusto recincto, tem 
um duplo proposito: — elucidar uma data memoravel da His- 
toria republicana, e, ao mesmo passo. relembrar importante 
feito complementar da independencia nacional. 

A muitos parecerá differentes, e quiçá antagonicos, no 
objectivo que tinham em vista, os dous movimentos; um— re- 
publicano, com o planear o intuito federativo no aliciamento 
de várias circunscripções ; outro — monarchico, no consolidar 
a obra de 7 de Septembro, para a integração do nascente Im- 
perio. 

Como destarte se affirma, e de modo irrefragavel, a gran- 
de missão do Instituto de coordenador da nossa Historia no re- 
ctificar-lhe os erros, completar-lhe as omissões e no fixar-lhe 
os pontos controvertidos ! Como bem tem sabido esta insti- 
tuição realçar a sua nobre attitude, collocando-se em plano 
superior ao choque das paixões e ao travo das divergencias 
partidarias, pairando na serena esphera da verdade historica ! 
No mesmogídia, à mesma hora e no mesmo acto, aqui comme- 
moramos dous acontecimentos que, no amago do ideal que os 
dictou e por sua expressão, se differenciam e contendem em 
diametral opposição ! 
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Que fazemos aqui, neste momento, homens de consciencia, 
que somos, cada um com a armadura dos principios que pro- 
fessa, sinão, lembrarmos o 2 de Julho, que evoca a integra- 
ção da Independencia, e o 2 de Julho, que evoca a gloriosa 
Confederação do Equador ? 

Cultuamos a verdade historica e Sagramos os feitos dos 
nossos maiores. E, nessa directriz, que tem sido a sua róta de 
sempre, impõe-se o Instituto Historico ao respeito de todos, 
constituindo-se centro de convergencia dos que querem asse- 
gurar 0 passado — illeso e integro — como base do desenvol- 
vimento de uma grande nacionalidade. 


* 


Não será descabido accentuar que entre o pensamento 
orientador da Independencia e o pensamento que se affirmara 
na tentativa republicana de 24 e afinal prevaleceu em 89, ha 
nexo definido e irrecusavel, que se traduz pela nobre aspira- 
ção da conservação integral da Patria. 

Teve grande relevancia o movimento, que se condensára 
em Cachoeira, importante nucleo do Reconcavo, e cujo glo- 
rioso desfecho se operou a 2 de Julho de 23, com a evacuação 
da capital bahiana pelas tropas lusitanas de terra e mar. Con- 
stituiam estas os elementos de maior efficiencia militar da me- 
tropole, e a Bahia era grande centro de população, de com- 
mercio c industria. A brilhante victoria do movimento liberal 
apagou no espirito dos dirigentes e dos mais exaltados paladi- 
nos do absolutismo metropolitano as veleidades de reacção con- 
tra a Independencia. 

Não bastára, todavia, ter sido ella proclamada nos descam- 
pados do Ipiranga. Era indispensavel torna-la realidade em 
toda a vastidão do paiz. E tal fôra o designio dos patriotas que 
almejaram assegurar, como herança de honra, a posse territo- 
rial dos avoengos para fundamento de um grande e rico Es- 
tado. Foi, sem-dúvida, a affirmação desse proposito á antiga 
metropole e ao continente europeu, senhor da terra, o que si- 
gnificon, principalmente, o acto heroico da Niteroy, ella só, 
com a flammula do novo Imperio, desfraldada aos ventos e ao 
sol dos mundos, seguindo, na amplidão do Atlantico, a derrota 
de numerosa esquadra — remanescentes do poder que domi- 
nára aqui por mais de tres seculos. Não era a fôrça que ella 
exprimia, fragil nau, ao immediato alcance de poderosa frota, 
cujas vélas estufadas divizava, nas refulgencias do espaço, entre 
los vagalhões do oceano e as claridades do céo. Sra a idéa da 
iberdade, a decisão de um povo de ser independente, senhor de 
sie do seu territorio, com a consciencia do seu poder e do seu 


342 y REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


direito. Era o principio de noya soberania nacional que se 
constituia, occupando logar no certame dos Estados cultos. 
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Vinham de longe, sanctificadas pelo martyrio, as demon- 
strações irrecusaveis da aspiração nacionalista da independen- 
cia. A lucta entre o novo € o vetusto paiz, entre a conformi- 
dade do povo lusitano, de então, com o absolutismo dos seus 
reis e a insubmissão dos Brasileiros, que não supportavam, na 
terra do seu berço, a ferrenha dominação de além-mar, come- 
çou desde o primeiro quarto do seculo XVII, quando a colonia 
foi elevada a vice-reino. Já então explodiam contendas e riva- 
lidades entre uns e outros nos primeiros accentos de integração 
do character brasileiro, que se formara mais & influencia do 
meio physico do que á do meio social e politico, cuja tenden- 
cia era desintegradora e cuja cultura quasi nulla. Não obede- 
cêra a colonização a um vasto e intelligente systema, cujo ob- 
jectivo consistisse na homogeneidade da raça, na aviventação 
dos seus estimulos e aspirações para que fosse possivel a ma- 
nutenção de um mesmo sentimento nacional. 

Ao vislumbrar no espirito dos filhos do paiz a scentelha 
de previsão de uma Patria propria, livre e grande, mais sua 
que dos colonizadores, extrangeiros no solo americano, que 
desvirginaram sem amor, que exploraram sem arte, que do- 
minaram sem talento e sem a visão do porvir, irrompeu entre 
elles o antagonismo, que a oppressão dos Lusitanos tanto mais 
excitava, quanto mais crescia o nativismo dos Brasileiros. 

Em vão Portugal encerrava o novo paiz em circulo tene- 
broso de isolamento, para que a elaboração do espirito liberal, 
que despertára outros povos c os conduzira à posse de si mes- 
mos, não o invadisse e germinasse nesta fecunda terra a se- 
mente da liberdade. Deslembraram-se os dirigentes portugue- 
zes de que elles proprios já a tinham profusamente espalhado 
com 0 seu feroz despotismo e com o emperramento da sua po- - 
litica de restricções e de ganancia. 

Os efeitos da instituição republicana nas colonias inglesas 
do Norte do continente americano, consistentes no emergir, 
entre as nações, de uma grande nação, romperam aquelle ferreo 
circulo, para se corporificarem na Inconfidencia, que se per- 
sonalizara em Tiradentes, o egregio martyr, movimento orga- 
nico de politica pronunciadamente republicana (1790). 

— O imsuccesso material dessa primeira tentativa de eman- 
cipação polética não invalidou as consequencias altamente si- 
gnificativas della decorrentes, que se exprimem pela affirmação 
do intuito politico do povo de constituir independente, sob a 
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fórma. republicana, a grande Patria brasileira, intuito revives- 


cido depois em todos os movimentos revolucionarios até o surto ' 


definitivo-de 15 de Novembro. 

Já, então, o mundo culto estremecia ao choque irresisti- 
vel da alavanche revolucionaria, que se despenhára na França, 
com a synthese voltaireana e rousseauniana — da patria sem 
Deus e sem rei —, cujo extremo de intolerancia a tornára in- 
subsistente e fizera estacar ante a dictadura militar de Napo- 
leão. 

Na tresloucada ambição do Imperio occidental, espesi- 
nhando povos e derruindo Estados, esse consul coróado com- 
pelliu os Braganças a se asylarem, foragidos, na terra que 
prepotentemente exploravam. Obstinado. na lucta, enrijecido 
no sacrificio dos Inconfidentes, seguro da razão e da verdade, 
o espirito democratico representava consideravel fôrça disse- 
minada pelo paiz. Nenhum poder humano deter-lhe-ia o 
avanço. Abria-se-lhe o caminho da victoria. 

Attendendo às anxias de melhoramentos e de progresso, 
secularmente contidos pelo retrogrado govêrno da metropole, 
d. João, ainda aturdido pelo choque napoleonico, precisando 
chegar á capital do vice-reino com a aureola de benemeren- 
cia, oito dias depois de aportar à Bahia, sob a suggestão de 
Silva Lisbôa, estabeleceu, pela carta régia de 28 de Janeiro de 


1808, a franquia permanente dos portos brasileiros a todas as 


procedencias. Para o Brasil, esta providencia, abrindo-lhe o 
convivio civilizador com o mundo, fôra o descortino de vida 
nova: desvendára-lhe as riquezas, multiplicara-lhe as ener- 
gias, dera-lhe as possibilidades de progredir e, com a cons- 
ciencia da sua grandeza e fórça, a previsão do seu destino e a 
firme e irreprimivel vontade de ser nação. Fixando o govêrno 
“no Rio de Janeiro, o foragido rei, fórça é confessar, além de 
elevar o vice-reino a reino unido (1815), acto politico de re- 
levancia, que importava a autonomia nacional, ainda que sob 
as fórmas do absolutismo, realizou copiosa série de medidas e 
melhoramentos importantes, que bem traduziam as deficien- 
cias e necessidades públicas. 

« Dado esse formidavel impulso, diz illustre historiogra- 
pho (1), que encontrou a mais decidida boa vontade por parte 
das classes sociaes brasileiras, que nelle viam o prenuncio da 
liberdade, a base para a proxima separação da metropole e 
abandono do govêrno parasito, que agora tudo estava fazendo 
pelo Brasil e contra si, na ingenua persuasão de tudo fazer 
para consolidar-se nesse torrão em que ora tinha séde ; dado 


» 


(1) Rovriao Ocravio — Festas Nacionaes. 
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esse formidavel impulso, era muito difíicil fazer parar em sua. 


marcha triumphante a evolução nacional, que se operava no 
paiz. » a À 
Todos os commettimentos emprehendidos — creação de 


banco, de academias, de imprensa, de bibliotheca, de tribu- 


naes, organização do serviço administrativo, do serviço militar, 
a abertura de estradas, franquia para a exploração de manu- 
facturas, fomento da agricultura, etc., tudo que se fizesse, 
seria elementos para o avanço social e politico do Brasil na 
trajectoria do seu destino. ; 

Em todo o paiz, a opinião geral dos Brasileiros, definida, 
precisa, inilludivel, estava firmada sôbre a impreterivel neces- 
sidade de constituir-se o Brasil independente e livre no seu 
vasto territorio. Quanto mais se accentuava a convicção na- 
cionalista dos filhos do paiz, mais se patenteavam as preven- 
ções e represalias dos extrangeiros, que se julgavam donos da 
terra e contavam, nas dúvidas e conílictos, com o apoio, simu- 
lado ou franco, das auctoridades e dos dirigentes do govêrno. 
Crescente e cada vez mais generalizada a separação, verda- 
deiro antagonismo entre os dominadores e os Brasileiros, era. 
irreprimivel o rompimento. E não tardou. A corrente démo- 
cratica extravasou na zona littoranea do centro com a revolu- 
ção, que teve Pernambuco por séde principal (1817) e se ex- 
tendeu a Parahiba, Rio Grande do Norte e Alagôas, reaflir- 
mando a aspiração de independencia pelo advento da Republica 
sob a fórma federativa. Fracassou a tentativa com o deshumano 
sacrificio dos seus chefes, cujos cadaveres mutilados foram ex- 
postos, para exemplo, com brutal regosijo dos dominadores. 

O constitucionalismo, corollario da obra politica da revo- 
lução franceza, desviando do rei para o povo ou para as assem- 
bléas, que o representam, a ficção da soberania, convulsionou 
a peninsula iberica, que o absolutismo secular deprimia; d'ahi a 
revolução do Porto, cujo triumpho occasionou o restabelecimento 
do rei d. João VI no throno constitucionalizado de Portugal. 
Quando tudo fazia crer, dada a nova ordem politica, se 
inaugurasse nos dous reinos o governo liberal, tolerante e pro- 
gressista, eis que se desencadeou injustificada reacção, visando 
especialmente o Brasil, onde se revogaram medidas salutares 
adoptadas com applauso da opinião e se reaccenderam os attri- 
tos, as provocações e os odios entre os dous povos. 

Desse singular constitucionalismo, victorioso em Portugal, 
que se traduzia, para a antiga colonia, em extorsivo e prepo- 
tente despotismo, foi consequencia immediata o definir-se, de 
maneira raeical, a differenciação nacionalista entre Brasileiros 
e Portuguezes, a que se seguiu necessariamente a ardente co- 
gitação da independencia. pela separação da metropole. 
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José Bonifacio foi o estadista deste movimento, que, se- 
gundo os antecedentes historicos, as attestações democraticas 
da opinião, devera ter tido proseguimento republicano, si não 
prevalecessem sôbre as tradições e aspirações do povo o senti- 
mento personalista do momento e a necessidade do concurso 
regencial, que Pedro I representava, para garantir o successo 
do nacionalismo intensamente exacerbado. 

« Era bem accentuado o espirito do movimento separatista, 
diz insigne escriptor (1), e a Republica teria sido uma reali- 
dade, si a ingenua generosidade deste povo não se houvesse 
acalentado com promessas vãs de completa liberdade, sem 
Jucta, e não se houvesse espavorido com a ameaça infundada | 
da repetição das scenas de 89 e do Terror, e, sobretudo, com o 
receio vão de ver fragmentado, em varios estados fracos, esse 
enorme corpo que constituia o Brasil. » 

Conceituado historiador (2), reproduzindo as palavras de 
Antonio Carlos: « Não tenho tão curta vista, que me escapas- 
sem as vantagens de só pertencermos ao pacifico systema ame- 
ricano e nos desprendermos dos laços da revôlta Europa» — 
accrescentou: « Antonio Carlos representava o genuino senti- 
mento nacional, que optara pela emancipação republicana: 
maior prudencia na occasião, porém, para impedir a subita 
explosão das paixões nacionaes acconselhara aproveitar, e ac- 
ceitar a collaboração do principe regente ». 

Tendo em vista o valor do concurso regencial para conter 
os elementos até então dominantes e as explosões da metropole, 
e com o terror da insufficiencia dos elementos republicanos um 
tanto descoordenados, José Bonifacio agiu, segundo as circun- 
stancias, realizando, em definitivo, a independencia com a 
plena integridade do territorio e a unidade nacional, com os 
principios fundamentaes do nascente Estado. 

Desde que foi indispensavel utilizar, como factor decisivo 
da victoria, o poder regencial, que a desenvoltura cavalheiresca 
e mundana do principe prestigiara perante um povo inculto e 
confiante, tornara-se impossivel frustrar os intuitos do monar- 
chismo. E 
A solução republicana estava adiada. Instituiu-se inde- 
pendente o Imperio, sob a consideração geral de uma necessi- 
dade impreterivel e de uma conquista liberal alcançada sôbre o 
ferrenho despotismo portuguez. Ainda que-fosse para desejar 


” 
(1) Roprigo Ocravio — Festas Nacionaes. 


(2) João Risemo — Historia do Brasil. 
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que um conjuncto mais feliz de circunstancias politicas e de fa - 


ctores humanos produzissem, como deveria produzir, a logica so- 


lução republicana, todavia, devemos considerar com satisfacção 
o grande feito que, separando-nos da metropole, nos, assegurou 
a patria integra, tal como coube aos nossos maiores na partilha 
politica do continente. 

Na organização constitucional do novo regime era natural 
que se reaffirmassem as tendencias e aspirações da democracia, 


do que, cada vez, mais compenetrada .se mostrava a nação... 


Serenadas as luctas da Independencia, reconciliava-se o impe- 
rador com os dirigentes do partido reaccionario, que lhe deram 
apoio e o instigaram a resistir ás correntes liberaes da opinião. 
Não tardou que se travasse renhida lucta entre o espirito liberal 
da maioria dos Brasileiros e o imperador, a cujo feitio se ajus- 
tavam bem os actos de audacia e prepotencia. Dissolveu arbi- 
trariamente a Assembléa Constituinte; e prendeu deputados 
dentre os mais illustres, fe-los embarcar, deportados, exhibin - 
do-se depois satisfeito dos seus actos em passeio triumphal pelas 
ruas da cidade. 


Deante de tão brutal golpe de Estado, desvaneceu-se de 
toda a confiança em melhores dias. Na mesma zona central, que 
foi theatro da revolução republicana nacionalista de 1817, ex- 
plodiu, em 1824, o movimento que proclamou a Confederação 
do Equador, brilhantemente definida no manifesto publicado a 


2 de Julho (2), por Paes de Andrade, um dos bravos veteranos. 


da. anterior tentativa, 
Tal como então succedêra, foram, mais uma vez, sufio- 


cadas as aspirações da Democracia. Assim como o velho rei se - 


nodoara com o sangue das victimas de 1817, assim tambem 
succedera ao novo imperador com o dos patriotas da última 
cruzada, a despeito do appêllo popular a seu favor. 

Durante a Regencia, irrompeu no extremo meridional do 
Imperio a revolução dos « Farrapos » assim chamados com in- 
tuito depressivo pelos elementos retrogrados, de que eram mai- 
oraes - Portuguezes de origem, chamados « Earamurts », que- 
pretendiam a reposição do monarcha abdicante, por fórca da 
reacção liberal de 7 de Abril de 1831. Como os movimentos po- 
liticos, a que tenho alludido, visceralmente republicanos, este 
tambem propugnava pela solução federativa, govêrno definitivo 
do paiz. Outra significação não teve a tentativa de expansão, que 


é 


(2) Barão Homem DE MELLO — Ephemerides Brasileiras, pag. 333. 
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emprehenderam os republicanos rio-grandenses sôbre a provin- 
cia limitrophe, Sancta Catharina. Profundamente organica em 
sua acção e seus propositos, a revolução de 1835 proseguiu a 
execução de um plano reflectidamente concebido, de que foram 


objectivos capitaes e que tiveram realização: a designação de. 


um chefe para unidade de direcção e coordenação de fórças; a 
eleição da Assembléa Constituinte, que elaborou o estatuto fun- 
damental do Estado ; a constituição do govêrno regular com 
discriminação, por ministerios, dos serviços publicos; o exer- 
cicio effectivo da actividade social e politica da administração, 
promovendo a instrucção popular, melhoramentos de ordem 
material, a arrecadação de impostos, o policiamento urbano e 
rural, etc., tudo com probidoso escrupulo e grande-descortino. 
Em meio da lucta, entre triumphos e revezes, não foi possivel a 
consolidação da Republica do Piratini. Não teria sido accordada, 
todavia, a paz com o Imperio, de poder a poder, com honra 
para ambos, si então (1845) não fosse desvendado o plano de 
Rosas, o feroz dictador argentino, que se preparava para, em 
dado momento, incorporar ao seu paiz, pelas armas, o torrão 
brasileiro conflagrado (41). 

Foi assim o amor á Patria brasileira, o apêgo ao formoso 
ideal da grande Patria, o argumento decisivo para a reconci- 
liação dos republicanos rio-grandenses. 

No evolver da organização constitucional — releve-me, 
por derradeiro, accentuar — a politica do segundo Imperio não 
primava pela- comprehensão liberal da marcha que, em tri- 
umpho, fazia a democracia conquistando as novas gerações. 
Contudo, se não deverá desconhecer ao espirito, que a inspirava, 
sentimentos de ponderada tolerancia, tanto mais para notar, 
quanto é certo, os corypheus do monarchismo não cessavam de 
aponctar a characteristica pessoal do seu govêrno. 

Pedro de Alcantara não maculára, como os seus ascen- 
dentes immediatos, a sua auctoridade imperial com o sangue 
dos que se insurgiram contra o throno, no proposito de fun- 
darem a Republica ou contra elle se rebellassem, animados de 
outros sentimentos politicos. 

Hão de para sempre honrar o seu govêrno os decretos im- 
periaes de 22 de Agosto de 1840, de 14 de Março de 1844 e 11 
de Janeiro de 1849, em virtude dos quaes entraram no gôso de 
ampla amnistia innumeros compatriotas envolvidos em re- 
beldia politica. 

Não se dera mal 0 Govêrno, aprecia o eminente sr. Ruy 
Barbosa, com a politica de benignidade, practicada no Rio 


E) 


(1) Ruy BarBOSA — Amnistia inversa, pag. 88. 
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Grande. « À salutar providencia », diz um chronista daquelles 
factos, « fez regressar a ordem legal, o socêgo público e a tran- 
quillidade individual, para recomeçar o trabalho civilizador ». 
“rentes na efficacia do remedio experimentado, os mais insignes 
estadistas do Imperio se apressaram em acconselhar á Corôa a 
amnistia, e ilimitada, -como o melhor balsamo contra os dolo- 
rosos effeitos das revoluções. O brilho desses actos não se em- 
panava com reservas mesquinhas. O que se fizera com o Rio 
Grande, o que se fez com S. Paulo e Minas, veio a se fazer 
egualmente com Pernambuco (1). 

Quatro decennios e meio após a pacificação rio-grandense, 
foi-nos dado assistir ao advento da Republica, o que, por si, 
enuncia a explicação do insuccesso dos movimentos democra- 
ticos, como tambem demonstra o quanto de exfórço, de perti- 
nacia, de abnegação e de civismo não foi mistér, em tão longa e 
cruenta propaganda, para a installação do novo regime. 

E, ainda neste facto, é justo reconhecer a consequencia do 
principio nacionalista de taes movimentos, na, integridade e ho- 
mogeneidade da nossa Patria, que nada sofireu com a trans- 
formação radical de 89 e, antes, promette manter-se integra e 
unida sob o influxo liberal do regime triumphante. 

A federação surgiu, effectivamente, no dominio político, 
como solução efficaz para impedir a desintegração dos povos 
em grupos nacionaes. 

Os grandes imperios, como nos adverte a Historia, funda- 
mentando a lei do desenvolvimento, tem-se-desincorporado em 
varios Estados, conforme a characteristica dos costumes, das 
tradições, dos intuitos dos agrupamentos, que se constituem in- 
dependentes. Olferecendo a estes grupos, que tendem á desag- 
gregação, a possibilidade, no gôso da propria autonomia, de pra- 
cticarem a liberdade e organizarem os seus governos segundo 
circunstancias peculiares, apenas subordinados a certos princi- 
pios superiores de interesse commum, a Federação corres- 
ponde a wma necessidade do progresso das instituições gover- 
namentaes, e permitte a conservação da ordem, coordenando os 
exforços de todos para a grandeza e prosperidade dos povos. As 
colonias inglezas, que hoje constituem os Estados Unidos da 
America do Norte, e as 20 provincias brasileiras, transformadas 
em União de Estados, comprovam com realce, esta ver- 
dade. 

O sentimento de amor patriotico de que foram eloquente 
expressão todos estes factos, que, neste momento, aqui relem- 
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(1) A. F, Ropriaues = A Pacificação do Rio Grande do Sul. 
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bramos — ha de manter unidos os Brasileiros no cuito à Repu- 
blica, que não só evitou e saberá evitar a desintegração deste 
grande paiz, sinão tambem será capaz de elevar a Patria à re- 
alização de seus grandiloquos destinos. 

Tenho concluido, 


(O conferencista é muito applaudido). 
g Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão às 22 e 
meia horas. 


Roquerre Pinto, 


2o Secretario, 
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Documentos completos sobre a Confederação do Equador 


A data commemorativa da Confederação do Equador, tão 
discutida na nossa Historia, provocou ainda uma discussão, em 
Pernambuco, no correr do anno de 1917, entre o dr. Oliveira 
Lima, c o jornalista e deputado dr. Gonçalves Maia. Os artigos 
daquelle consocio do Instituto foram publicados no Diario de 
Pernambuco, e os deste, no seu jornal A Provincia. Trazida a 
contenda ao conhecimento do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro, deu sôbre ella parecer o professor Basilio de 
Magalhães, e contra esse parecer reclamou o dr. Gonçalves 
Maia, em « Carta » ao Instituto, replicando o dr. Basilio de Ma- 
galhães. Foi, afinal, a questão submettida ao juizo arbitral do 
sr. Pedro Lessa, que se pronunciou pela data de 2 de julho 
de 1824. 


CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 


2 ou 24 de Julho (*) 


O dr. Pereira da Costa, que é o mestre de todos os que es- 
tudamos a Historia pernambucana, chamou ha dias minha 
attenção para o seu trabalho publicado no tomo XIII da Revista 
do Instituto Archeologico sôbre o dia preciso, em que teve lo- 
gar a proclamação em Pernambuco, no anno de 1824, da revo- 
lução conhecida pela Confederação do Equador, ajunctando 
que eu devia por minha vez influir para que não continuasse a 
ser ella celebrada em uma data errada. Respondi ao dr. Pe- 
reira da Costa que competia levantar em pessoa e de novo a 
questão nas sessões do nosso Instituto, onde sua ausencia é de- 


» 


(*) No Diario de Pernambuco, de 47 de Junho de 4917, appare- 
ceu este primeiro artigo. 
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plorada por quantos têm a peito a auctoridade dessa associação 
e carecem de licções do passado local, dadas com a competen - 
cia de quem é tão profundamente versado nos assumptos histo - 
ricos, geographicos, ethnographicos, linguísticos e outros rela- 
tivos a este Estado. a 

O trabalho acima citado do auctor do Folk-lore pernam- 
bucano é nada menos do que concludente. A data está 
errada, e é mister rectifica-la. A verdadeira é 2 e não 24 de 
Julho. 

Basta lembrar que o decreto mandando suspender em 
Pernambuco as garantias constitucionaes por motivo da « des- 
membração daquella provincia do Imperio, e outras do Norte, 
a titulo de Confederação do Equador », como se manifesta das 
suas perfidas, incendiarias, revolucionarias e malvadas procla- 


- mações, é de 26 de Julho. Como poderia ter o levante occor- 


rido a 24 ser conhecido no Rio no dia immediato, em epo- 
cha em que não existia ainda o telegrapho ? 

A primeira proclamação do presidente rebelde Manuel de 
Carvalho aos habitantes das Provincias do Norte do Brasil é de 
2 de Julho. Proclamações e manifestos ulteriores apenas con- 
firmam o primeiro appêllo, sem o alterar. A divisão naval 
commandada pelo chefe de esquadra Taylor, a qual tinha 
vindo tentar impôr a posse do morgado do Cabo como presi- 


- dente, retirara-se do Lamarão a 1 de Julho, chamada a serviço 


ainda mais urgente. Era natural que, desembaraçado dessa 
pressão, Manuel de Carvalho soltasse logo o brado de uma se- 
paração que, entretanto, estava sendo tramada, não só em Per- 
nambuco como em outras provincias nortistas. 

O dr. Pereira da Costa recorda esta circunstancia e outras 
mais: —que o presidente rebelde mandou tomar conta da typo- 
graphia de Cavalcanti & Comp. e transforma-la en Typogra- 
phia da Nação a 30 de Junho, ahi sendo impressa a procla- 
mação de 2 de Julho, como se faz menção no avulso. Não é, 
portanto, crivel, conforme alguem suggeriu, a possibilidade de 
terem as proclamações posteriores sido preparadas e expedidas 
subrepticiamente para o Rio semanas antes de distribuidas no 
fóco da insurreição. O manifesto revolucionario (não confundir 
com a primeira proclamação) era reproduzido no Diario do 
Governo da Côrte a 30 de Julho, não sendo porém possivel 
que fossem tomadas tantas e tão completas providencias — in- 
clusive a designação nominal para o castigo dos principaes 
compromettidos, que se encontra nas Instrucções confiadas ao 
coronel Ligia e Silva, commandante da brigada expedicionaria 
— antes de haver estalado o movimento, pela simples noticia de 
que este se projectava e devia romper. A expedição de tropas 
de combate e de navios de bloqueio seria uma precaução na- 
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tural: não era egualmente natural a enumeração dos réos 
antes da culpa . 

Outras considerações ha, absolutamente convincentes, 
adduzidas pelo dr. Pereira da Costa. Lord Cochrane, que veio 
em pessoa commandando a expedição nayal despachada, partiu 
do Rio a 2 de Agosto e chegou deante de Pernambuco a 18, 
tendo entrementes de 13 a 16, desembarcado em Jaraguá os 
1.200 homens das tropas imperiaes. Ora, escreve o almirante 
inglez na sua « Narrativa de serviços » que já se achavam então 
distribuidas as proclamações de Manuel de Carvalho, e bem 
assim installada a Republica do Equador, tendo a revolução 
«já tomado raizes vigorosas». Um mez bastaria para isso, 
mas oito dias parecem insufficientes de todo para mediar entre 
o movimento subversivo e a partida da expedição. 

No mesmo dia 2 de Julho, em que lançava sua procla- 
mação, mandava Manuel de Carvalho proceder aos concertos 
indispensaveis no palacio de Olinda para servir de casa à As- 
sembléa Constituinte e Legislativa da Confederação do Norte, e 
no dia immediato suspendia por edital — o que não faria, si já 
não houvesse assumido uma posição inteiramente independente 
— 0 trafico de escravos, como sendo «um commercio que está 
em completa opposição com os principios do Direito Natural e 
as luzes do presente seculo ». 

E" aliás conhecido o motivo immediato, ou antes o pretexto 
da, sublevação, que havia mezes se estava preparando, tanto 
assim que em Abril tinham embarcado para o Pará emissarios 
dessa propaganda republicana, levando consigo grande cópia 
de exemplares da Constituição colombiana, que devia governar 
provisoriamente a Confederação do Equador, enquanto se não 
reunisse e organizasse outra a Assembléa Constituinte. Tal pre- 
texto foi o decreto do Governo Imperial relativo aos aprestos 
no Tejo da esquadra portuúgueza destinada a reconquistar o 
Brasil, recommendando aos Pernambucanos o proverem por 
algum tempo a sua defesa, visto faltarem meios de proteger 
todo o littoral do paiz. Os revolucionarios entenderam mais 
facilmente proverem a essa defesa, tornando-se independentee. 
A data do referido decreto imperial era 11 de Junho, e devs 
calcular-se de 10 a 15 dias o tempo normal de uma viagem 
maritima, naquelles tempos, entre a Capital brasileira e o Re- 
cife. 

A data de 2 de Julho — lembra ainda o dr. Pereira da 
Costa, cuja argumentação não faço mais do que resumir, porque 
se não poderia completar o que já é completo —:é a que se en- 
contra na Synopsis de Abreu e Lima, na Historia de Armitage, 
na Synopse de L. F. da Veiga, na monographia sôbre a Con- 
federação do Equador de Pereira Pinto, e na Chronica geral do 
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Brasil de Mello Moraes. E' a data egualmente aponctada por 
Varnhagen na Historia da Independencia. 

No seu officio de 3 de Julho aos presidentes e governa- 
dores das armas do Ceará e do Piauhi, diz-lhes Manuel de 
Carvalho que, tendo-se retirado as fragatas Nitheroy e Piranga, 
as quaes bloqueavam o porto para compellir o presidente re- 
belde 4 obediencia, tomou este « a resolução que verá NV. Ex. 
da Proclamação inclusa », mencionando a causa que já era de 
todos, e rogando-lhe que apressasse a nomeação dos procura- 
dores ao grande Conselho. E' um documento que corrobora 
todos os outros invocados adrede. 

De 2 de Julho em deante foram successivamente tomadas 
providencias de defesa, que a occasião suggeria: encommenda 
de material de guerra na Europa; encommenda nos Estados 
Unidos de seis canhoneiras armadas de canhões de calibre 24: 
chamada ás armas dos corpos milicianos, com os mesmos soldos 
do exercito ; recrutamento geral; instituição de pensões para 
as familias dos militares victimas da lucta e para os que se 
inhabilitassem por lesões; organização da pequena divisão 
naval provisoria ; ordem na Inglaterra para dous vapores afim 
de servirem á communicação entre as provincias da Confe- 
deração ; preparo das fortificações, e mais de egual jaez. 

De 1 a 15 de Julho publicou o Twyphis Pernambucano, 
redigido por frei Caneca, as bases do pacto social, que Per- 
nambuco propunha para o Supremo Govêrno das Provincias 
Confederadas, para assentar o qual se convocava no Recife 
em 17 de Agosto o grande Conselho preparatorio da Assembléa 
Constituinte, digna successora daquella, cuja dissolução fôra a 
razão primeira do descontentamento e da dissidencia que le- 
varam á ephemera separação. 

Não é preciso mais para apoiar a boa razão que assiste ao 
dr. Pereira da Costa na sua asserção, que constitue uma va- 
liosa rectificação e uma justa reivindicação. Um último argu- 
mento, porém, invocado pelo nosso illustre conterraneo: a 19 
de Julho entravam na Barra Grande, nas Alagôas, o brigue e 
a escuna rebeldes conduzindo Metrowich, Ratclhff e Loureiro 
— Os martyres depois justiçados no Rio — enviados no dia 17 
a conduzirem dinheiro e material de guerra para as fôrças con- 
stitucionaes do Sul. Os rebeldes diziam-se os verdadeiros con- 
sutucionaes. 

Si faltam documentos comprobativos, tão positivos que 
sejam Indiscutiveis, como o seria um acto solenne da procla- 
mação dg Republica, a exemplo do que se practicou no Ceará 
e no Piauhi a 25 e 26 de Agosto, é porque tambem faltava a 
Manuel de Carvalho a intrepida franqueza dos revolucionarios 
de 1817. Sua dissimulação foi um manejo premeditado. E o 
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que se chama em politica cálculo, e traz felicidade aos que o 
possuem. 

Frei Caneca, que tinha outro desassombro, morreu fuzi- 
lado; Manuel de Carvalho morreu senador do Imperio. Esta é 
a moralidade do caso, que pertence aos historiadores pôrem em 
relêvo, si quizerem ser moralistas. Ao Instituto Archeblogico 
cumpre fazer respeitar a Chronologia. — Qliveira Lima. 


“ 


INSTITUTO ARCHEOLOGICO 


Houve hontem reunião quinzenal do Instituto Archeologico, 
sob a presidencia do desembargador Primitivo de Miranda. 
Assignaram o livro de presença os socios: dr. Pedro Celso, 
generats Joaquim Ignacio e Apollinario Maranhão, 1º, 2º e 
3º vice-presidentes; dr. Mario Mello, 1º secretario perpetuo ; 
dr. Fonseca Oliveira, orador; drs. Oliveira Lima, F. A. Pe- 
reira da Costa, Thomé Gibson, Turiano Campello, Annibal Fer- 
nandes, commendador A. J. Barbosa Vianna, Manuel Carva- 
lheira e Sanctanna Araujo. 

Approvada a acta, foi lido o seguinte expediente: 


Oficio do Museu Paulista, pedindo alguns numeros da 
Revista do Instituto para completar a colleeção:; carta do 

socio Apollonio Peres, justificando a ausencia à sessão ; officio 
da Irmandade do Recife, pondo à disposição do Instituto o 
caixão de madeira que trouxe o de bronze com o corpo de Joa- 
quim Nabuco. Offerta de um livro manuscripto com as ordens 
da fortaleza de Pau Amarello, referentes à 1º metade do se- 
culo XIX, pelo general Joaquim Ignacio; de tres exemplares 
da obra Industria pastorl em Pernambuco, pelo auctor 
Apollonio Peres, e o n. 4 da Revista do Instituto Hhstorico do 
Espirito Santo, dedicada ao centenario da morte do revolu- 
cionario Domingos José Martins. 

Sóbre o officio da Irmandade do Espirito Sancto resolveu 
o Instituto, pelo parecer do dr. Oliveira Lima, que não se 
tractava de um objecto historico de valor; de Nabuco possue 
o Instituto o espadim e o chapeu de diplomata; a Irmandade 
poderia dar ao caixão qualquer destino, agradecendo-se-lhe a 
lembrança da consulta. 

Em escrutínio secreto foram eleitos socios correspon- 
dentes os srs. drs. Carlos Xavier Paes Barreto, do Instituto 
Historico do Espirito Sancto; Francisco Borges de Barros, di- 
rector do Archivo Publico da Bahia, e Fidelino de Figueiredo, 
historlographo e litterato portuguez. ; s 

Prestaram compromisso e foram empossados 08 socios elte- 
ctivos dr. Severino Otto Bezerra de Mello, dr. Joaquim Fa- 


o 
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bricio de Barros, coronel Otton Bezerra de Mello e coronel 
José Novaes. 

O dr. Fonseca Oliveira, orador, cumprimentou-os em 
nome do Instituto, estudando ligeiramente as qualidades de 
cada um. Os neophytos pronunciaram seus discursos de re- 
cepção, sendo muito applaudidos. 

O dr. Oliveira Lima, obtendo a palavra, disse que, feste- 
jando-se a entrada de novos socios, era o momento de regosi- 
jar-se o Instituto com a presença do velho companheiro dr. F. 
A. Pereira da Costa, ha annos ausente dos trabalhos. Pedia 
que fosse consignado na acta um voto de satisfacção por esse 
motivo, que a todos deve alegrar, pela certeza de que teremos 
novamente a companhia do mestre. 

Fallou em seguida o dr. Mario Mello, que leu o seguinte 
trabalho: 


Confederação do Equador — À 28 de Maio de 1903 o 
consocio benemerito dr. F. A. Pereira da Costa leu no Insti- 
tuto Archeologico e Geographico Pernambucano minucioso tra- 
balho historico, que foi publicado no volume XII da Revista, 
tendente a provar que a Confederação do Equador foi procla- 
mada não no dia 24, mas a 2 de Julho de 1824. 

Esse trabalho foi resumido e esposado pelo eminente histo- 
riographo, tambem nosso consocio benemerito, dr. M. de Oli- 
o Lima, no Diario de Pernambuco, de 17 de Junho de 

O dr. Pereira da Costa adduziu provas exuberantes em 
favor de sua these, mostrando que Abreu e Lima confundiu as 
datas em dous de seus trabalhos historicos, e Antonio Joaquim 
de Mello e posteriormente José Domingues Codiceira se equi- 
vocaram quando consideraram «proclamação » o manifesto 
sem data, apparecido depois daquella, maúifesto que era conhe- 
cido no Rio de Janeiro a 23 de Julho, numa epocha em que, 


di telegrapho, as communicações eram feitas por navios de 
vela. 


Era impossivel que o imperador pudesse, dous dias depois 
de proclamado aqui o movimento revolucionario,- baixar um 
decreto suspendendo nossas garantias constitúcionaes, por 
haver o rebelde Manuel de Carvalho Paes de Andrade promo- 
vido a desmembração da provincia de Pernambuco e «outras 


| do Norte, a titulo de Confederação do Equador ». Era impos- 


sivel que d. Pedro 1, a 27 de Julho, publicasse, como publicou 
na Côrte, uma proclamação dirigida ás tropas, sôbre o mani- 
festo, cujo RE cimento aqui se dava como em 24 — tres 
dias antes. Kra impossivel ainda que o manifesto de Paes de 
Carvalho —si tivesse aqui apparecido a 24 de Julho, fosse, 
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como foi, publicado no Diario do Governo da Côrte, de 30 de 
Julho — seis dias depois. Era finalmente impossivel que oito 
dias após a proclamação da Confederação do Equador partisse 
do Rio, como partiu a 2 de Agosto, a esquadra de lord Co- 
chrane, para dar combate aos insurrectos pernambucanos. 

A proclamação se deu, portanto, antes daquella presu- 
mivel data. Foi a 2 de Julho. Provam-no John Armitage em 
sua Historia do Brasil; dr. L. F. da Veiga na sua Synopse 
chronologica das revoluções havidas no Brasil; Pereira Pinto, 
em seu estudo historico Confederação do Equador, na Revista 
do Instituto Historico Brasileiro; Mello Moraes, na Chronica 
geral do Brasil. I 

- A esses argumentos deve ser juncto o de maior peso: 
A Historia da Independencia de Varnhagen, só agora appa- 
recida no tomo LXXIX, parte I, anno de 1916, da Revista do 
o Instituto Historico Brasileiro. Diz o notavel historio- 
grapho: 

« Tirou por fim Paes de Andrade a mascara no dia 2 de 
Julho, lançando as proclamações já preparadas, convidando a 
todas as provincias do Brasil a formarem'uma confederação, 
que se chamaria do Equador... Perfilhou inteiramente para 
sua federação a Constituição de Colombia e adoptou uma ban- 
RE tricolor ampliada com palavras e emblemas (pags. 423, 

24). 

brado assim cabalmente que a Confederação do Equador 
não foi proclamada no dia 24, mas a 2 de Julho do anno de 
1824 — tanto que no dia 3 Paes de Andrade officiava aos com- 
mandantes das armas do Piauhi e do Ceará, pedindo-lhes acce- 
lerassem a nomeação dos procuradores, que deviam tomar 
parte no grande Conselho (Assembléa Geral Constituinte convo- 
cada para 17 de Agosto) — não ha motivo para que o Estado de 
Pernambuco persista em festeja-la noutra data que não a real. 
E como é dever do Instituto Archeologico (art. 1º dos Esta- 
tutos) proceder a « estudo, discussão, investigações e explo- 
rações scientificas concernentes á Historia, Geographia, Ethno- 
egraphia e Archeologia do Brasil, principalmente de Pernam- 
buco », propomos: 

Seja commemorado, a 2 de Julho, dora em deante o movi- 
mento revolucionario de 1824, chefiado por Manuel de Car- 
valho Paes de Andrade e conhecido na historia por Confe- 


deração do Equador. 
Recife, 214 de Julho de 19147. — Mario Mello. » 


O presidente poz em discussão o assumpto. «falou pri- 
meiramente o dr. Pereira da Costa. Disse que, além dos argu- 
mentos de seu trabalho resumidos pelo dr, Mario Mello e dos 


/ 
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novos, que este apresentou, ha outros tambem solidos. Lé 
trechos das « Annotações » do desembargador Luna Freire, pu- 
blicados na Revista n. 47, pag. 222, dando a proclamação da 
Republica do Equador a 2 de Julho ; trechos d'outro trabalho 
publicado na Revista n. 75, pag. 91, em que o extrangeiro 
Daniel Kidder dá a proclamação na mesma data. Finalmente as 
provas constantes do trabalho do conego Pereira Alves, publi 
cado no Diario de Pernambuco de 25 de Julho de 1915. Em 
Abril de 1824 se reuniram os capitulares de Olinda para deci- 
direm si a provincia estava ou não rebellada, concluindo pela 
negativa ; a 6 de Julho, porém, se congregaram os conegos, na 

“fórma do estylo, para tomar conhecimento de um officio do 
vigario capitular, no qual esta auctoridade pedia segurança 


para as preciosidades da mitra, devido às circunstancias do 
! 


r 


tempo, isto é, à revolução. 

Pediu, concluindo, que esses novos argumentos fossem 
junctos aos já existentes. 

O dr. Oliveira Lima, tambem com a palavra, disse que, 
“não póde haver mais de uma opinião sóbre o assumpto. Os 
argumentos são convincentes. 

O general Joaquim Ignacio declarou que o assumpto estava 
sufficientemente discutido ; devia ser logo votado. 

Nesse poncto, todos se interessam na discussão. O dr. 
Thomé Gibson declara que está convencido do êrro historico, 
mas 0 assumpto não interessa tão sómente ao Instituto quanto 
ao proprio Governo de Pernambuco. Poderão vir outras provas. 
K” de parecer que se nomeic uma commissão para tractar do 
caso, Interessando a imprensa na discussão. Apoiam-n'o, entre 
outros, os drs. Turiano Campello, Otto Lynch, commendador 
Barbosa Vianna e dr. Fonseca Oliveira, 

O dr. Pedro Celso diz, apresentando provas, que até com- 
pendios escholares dão a Confederação do Equador como pro- 
clamada a 2 de Julho. 

O general Joaquim Ignacio insiste pela votação immediata 
da proposta do dr. Mario Mello, e o dr. Thomé Gibson insiste 
pela nomeação de uma commissão. O presidente resolve con- 
ciliar às duas correntes : nomear a commissão historica e con- 
vocar uma sessão extraordinaria para quarta-feira proxima, 
quando será tractado o assumpto, Designa para a commissão 
os srs. drs. Oliveira Lima, Pereira da Costa, Fonseca Oliveira, 
Thomé Gibson e Mario Mello. 

O 1º secretario declara que no dia 6 de Julho proximo se 
encerrará o concurso para o monumento aos heróes de 18147. 
Tem espergnça de que seja muito disputado, a julgar pelas in- 
formações pedidas. Propõe que desde já o Instituto estabeleça 
que a prorogação do prazo só se dará, si não se apresentarem 
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ão menos tres concurrentes, e que o Instituto designe para 
membros do jury que têm de escolher os projectos os srs. ;mi- 
nistro Oliveira Lima e engenheiros Eduardo de Moraes e Cor- 
reia de Britto, cuja capacidade todos conhecem. E" approvado. 

Obtendo a palavra, o dr. Annibal Fernandes declara que 
aqui se acha o esculptor pernambucano Vicente do Rego Mon- 
teiro, que tem prompto o seu trabalho e concorrerá. 

O dr. Mario Mello diz que regressou da Europa o sr. Cor- 
biniano Villaça trazendo a primeira encommenda das medalhas 
commemorativas do centenario, no que cumpriu integralmente 
o contracto, menos na parte relativa ao tempo da entrega, pelas 
dificuldades da guerra européa. Examinou os documentos 
comprobatorios dessas difficuldades, e quanto auxiliou para as 
vencer o ministro brasileiro em Paris ; pede auctorização para 
agradecer ao nosso representante diplomatico seus exforços, 0 
que lhe concede a casa. 

O àr. Oliveira Lima diz que na Sociedade de Historia Na- 
tural de Liverpool deve haver muita cousa da revolução de 
1817, escripta pelo naturalista Swensen, que naquella epocha 
se achava em Pernambuco, em estudos scientificos. Propõe que 
o Instituto peça áquella Sociedade uma cópia do que houver. 

O sr. Sanct'Anna Araujo communica o falecimento da 
esposa do consocio Augusto Marques e requer que o Instituto 
lhe expresse seu pezar pelo golpe. O presidente designa, para 
isso, os srs. general Apollinario Maranhão, coronel José Novaes 
e major Sanct' Anna Araujo. 

O dr. Pedro Celso faz o elogio funebre do dr. edi 
Tavares de Mello Barreto, Pernambucano notavel, e requer um 
voto de pezar, na acta, pelo seu falecimento, o que é approvado. 

Levanta-se a sessão, designando o presidente uma reunião 
extraordinaria para quarta-feira, 27 co corrente, 

(Do Diario de Pernambuco, de 22 de Junho de 1917.) 


* 


Confederação do Equador — Em reunião extraordinaria 
de hontem, o Instituto Archeologico approvou por unanimi- 
dade o parecer, de que foi relator o dr. Oliveira Lima, resol- 
vendo que a data verdadeira da proclamação do mov imento revo- 
lucionario de 1824, em Pernambuco, era 2 e não 24 de Julho. 

(Diario, de 28 de Julho de IT.) 


* 


Um dos nossos leitores pede-nos, em carta qssignada, a 
nossa opinião sôbre a mudança da gloriosa data commemo-. 
rativa da Confederação do Equador, de 24 para 2 de Julho. 
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Das publicações feitas no Diario de Pernambuco e das 
noticias das sessões do Instituto Archeologico,-em que se tem. 
tractado disso, nós não descobrimos ainda nenhum fundamento 
sério para essa mudança. Hontem o Diario noticiou que, em 
sessão extraordinaria da vespera, o Instituto approvára, por 
unanimidade, o parecer do erudito dr. Oliveira Lima, resol- 
vendo que a data verdadeira da proclamação do movimento 
revolucionario de 1824, em Pernambuco, era 2 e não 24 de 
Julho. 

Si o relatorio do illustre historiador pernambucano é mol- 
dado no seu artigo de 17 de Junho no Diario, elle pouco 
influirá na nossa convicção de que a data da proclamação, 
si não foi a 24, tambem não foi a 2 de Julho. Assim, nada 
mais natural do que esperar a publicação desse relatorio. — 
Gonçalves Maia. 


(A Provincia, de 29 de Junho de 1947.) 


CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 


O illustre jornalista dr. Gonçalves Maia, consultado por 
um de seus leitores, respondeu hontem pela Provincia que 
não vê fundamento para mudança da data em que era com- 
inemorada, neste Estado, a Confederação do Equador. Aguar- 
dava o parecer que relatou o dr. Oliveira Lima e foi appro- 
vado pelo Instituto Archeologico. 

Prova s. s., com esta resposta, que não leu o que se 
discutiu no Instituto, pois o voto daquelle eminente historio- 
grapho foi publicado no Diario de Pernambuco de quinta- 
feira ultima. 

O facto em resumo é este: Antonio Joaquim de Mello, 
tractando da Confederação do Equador, deu-a como procla- 
mada a 24 de Julho de 1824. Nelle se baseou José Domingues 
Codiceira. D'ahi festejar-se, a 24 de Julho, o movimento re- 
volucionario, de que foi victima frei Caneca. 

O auctor da biographia desse martyr se enganára. A 24 
de Julho fóra publicado um dos manifestos de Manuel de Car- 
valho e não a proclamação da Republica, que fôra espalhada 
a 2 de Julho. 

As provas são de toda ordem. Que a revolução rebentou 
a 2 de Julho escreveram os historiadores John Armitage, L. 
F. da Veiga; Pereira Pinto, Mello Moraes, Varnhagen, Luna 
Freire e Pereira da Costa. Que não pudera ter explodido a 
24 de Julhog nos ensina a logica dos factos, pois a 26 de 
Julho, — 48 horas apenas decorridas —, o imperador baixava 
um decreto suspendendo nossas garantias constitucionaes, - 
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« por haver o rebelde Manuel de Carvalho proclamado à 
Confederação do Equador». 

Naquelle tempo não havia telegrapho, e as noticias eram 
levadas por embarcações a vela. 

Este argumento unico, da série dos que existem, possue 
fórça bastante para provar que o movimento revolucionario 
não podia ter rebentado aqui a 24 de Julho. 

Outro de valor, por exemplo, foi o apresentado pelo co- 
nego Pereira Alves e constante do archivo do Cabido Olindense. 
A-6 de Julho de 1824 se reuniram os conegos para tomar co- 
nhecimento de um: officio do vigario capitular, no qual esta 
auctoridade pedia segurança para as preciosidades da mitra, 
devido à revolução. 

Si esses argumentos não são convincentes, é porque o il- 
lustre jornalista possue outros de maior pêso, e certamente os 
publicará. — Mario Mello, secretario. 


(Do Diario, de 30 de Junho de 1917.) 


* 


O Diario de Pernambuco de 28, quinta-feira, e de cuja 
redacção faz parte o secretario do Instituto Archeologico, pu- 
blicou a seguinte varia, entrelinhada: 


« Confederação do Equador — Em sessão extraordinaria 
de hontem, o Instituto Archeologico approvou, por unanimi- 
dade de votos, o parecer de que foi relator o dr. Oliveira Lima, 
resolvendo que a data verdadeira da proclamação do movimento 
revolucionario de 1824, em Pernambuco, era 2 e não 24 de 
Julho. » 


Tendo sido solicitada a minha opinião a respeito, eu affir- 
mei que, sia Confederação do Equador não foi proclamada a 
24, como era a minha convicção, tambem não o fôra a 2, como 
entendia o Instituto. Em todo caso esperava a publicação do re- 
latorio. 

Hontem, por uma publicação do secretario do Instituto, se 
vê que não ha mais nenhum relatorio a publicar. O que existe 
a respeito é o que já está publicado no Diario. 

Assim, estou na obrigação de mostrar que o Instituto Ar- 
cheologico, velha guarda das nossas datas historicas, errou, por 
unanimidade de votos, pretendendo alterar o nosso calendario, 
mudando para 2 a data de 24 de Julho, que assignala o heroico 
movimento separatista e republicano de 1824.,- Gonçalves 
Maia. 

(D'A Provincia, de 1º de Julho de 1917.) 
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INSTITUTO ARCHEOLOGICO ; 
Remettem-nos da Secretaria do Instituto Archeologico: 
O Sr. deputado Gonçalves Maia, após a leitura do rela- 
torio do dr. Oliveira Lima, tambem subscripto pelos srs drs. Pe- 
reira da Costa, Mario Mello, Thomé Gibson e Fonseca Oliveira, € 
publicado no Diario de Pernambuco de quinta-feira ultima, 
escreveu na Provincia o seguinte: 


« Assim, estou na obrigação de mostrar que o Instituto 
Archeologico, velha guarda das nossas datas historicas, errou, 
por unanimidade de votos, pretendendo alterar o nosso calen- 
dario, mudando para 2 a data de 24 de Julho, que assignala o 
heroico movimento separatista e republicano de 1824. » 

O Instituto Archeologico Pernambucano acata muito a opi- 
nião do provecto jornalista e estará prompto a emendar o êrro; 
só 0 fará, entretanto, depois que s.s., penetrando no dominio 
das provas, mostrar as poderosas razões que tem para declarar 
que não estamos com a verdade historica. 

Enquanto não o fizer, ha de permittir que prefiramos er- 


rar com a logica dos factos e com o que ensinam os historiado- 


res John Armitage, L.F. da Veiga, Pereira Pinto, Mello Moraes, 
Varnhagen, Luna Freire, Pereira da Costa e Oliveira Lima. 
(Diario, de 2 de Julho de 1917.) 
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Realizou-se hontem, segundo annunciámos, na séde do 
Instituto Historico e Geographico Pernambucano, no Gym- 
nasio, a commemoração do 93º anniversario da Confederação 
do Equador. 

Esse glorioso feito da Historia brasileira, que se festejava 
a 24 do corrente, passou a ser commemorado por aquella as- 
sociação no dia 2. 

Com a presença das altas auctoridades, teve logar ás 13 
horas, no salão de honra do Gymnasio, séde provisoria do 
Instituto, uma sessão magna, que foi presidida pelo sr. desem- 
bargador Primitivo de Miranda. 

Usou da palavra, em nome daquella illustre corporação, o 
dr. Fonseca de Oliveira, que se demorou na tribuna, por muito 


tempo, fazendo o historico do movimento dos Estados do Nor- 


deste do paiz em prol da Republica. 


Em seguida, foram inaugurados os retratos dos socios ge- 


neral Joaquim Ignacio, dr. Mario Mello e do saudoso d. Luiz 
Raimundo da Silva Brito, ex-presidente do Instituto. 
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Encerrada a sessão, dirigiram-se todos, socios do Instituto 
e convidados, em autos, para o largo de Cinco Pontas. 

Alli, após o discurso do dr. F. A. Pereira da Costa, foi 
inaugurada a lapide commemorativa do fusilimento de frei 
Joaquim do Amor Divino Caneca, que, com 11 companheiros, 
tombou por sonhar com a Republica em 1824. 

Os actos foram grandemente concorridos. . 

Duas bandas de musica abrilhantaram as solennidades. 

É tida guarda de honra prestou continencias ás altas aucto- 
ridades. 


(D'A Provincia, de 3 de Julho de 1917). 
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Quasi não valia a pena tractar sôbre o êrro de uma data 
resolvida pelo Instituto para a nossa Historia, no mesmo dia 
em que uma fôrça do exercito, com as suas carabinas em 
guarda de honra, nos obriga a acceitar a nova data. 

Como, porém, essa febre de mandonismo não será eterna, 
e como, escrevendo para o público, devemos apresentar os 
elementos que auctorizem, amanhã, a mudança de tudo quanto 
se está violentamente fazendo, até nos dominios da sciencia, 
resolvemos dar compromisso à nossa palavra. 

O Instituto Archeologico, por unanimidade de votos, e 
após um brilhante relatorio do historiador Oliveira Lima, de- 
cidiu que a data da proclamação da Confederação do Equador 
é 2 e não 24 de Julho, como em virtude de lei está nas nossas 
cphemerides historicas. 

O Instituto decidiu mal, ou autes, decidiu levianamente, 
si outras provas não existem, além das constantes dos relato- 
rios e artigos ultimamente publicados no Diario. 

Tracta-se, como sabem os leitores, do glorioso movimento 
republicano e separatista que se concretizou nessa, Confederação 
do Equador de tão heroica existencia, quanto ephemera. 

E, propositalmente, nós dizemos republicana e separatista, 
para assignalar, de passagem, a incoherencia dos que, glori- 
ficando, hoje e com accentuada justiça, os heróes martyres 
dessa revolução, repudiam e profligam os impetos separatistas 
que, muita vez, as iniquidades e o descaso da politica centra- 
lizadora do Brasil; com relação ao Norte, nos têm despertado 
aqui destas columnas. 

Revolta eminentemente republicana. O sevachete, o « ca- 
beça», como se lê no termo inicial do processo instaurado por 
“ordem imperial, era Manuel de Carvalho Paes de Andrade. E, 
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quando Luiz de Mendonça, de parceria com Antonio Carlos, lhe 


foi propôr de submetter-se ao rei, elle gritou: — «Republica 
e só Republica ! Morra para sempre a tyrannia real » (Mar- 
tyres pernambucanos). 


Movimento separatista. Si não bastassem a propria rebel- 
dia e a fórma de govêrno adoptada, ahi estariam os artigos de 
Cypriano Barata. de frei Caneca, no Typhis, a alma, talvez, 
de todo esse movimento, e onde elle exclamava : — «Do Rio, 
nada! Nada queremos do Rio !» 

E, hontem, como hoje, o Rio era o Sul. 

São ligeiros episodios, ou anecdotas, para amenizar a ari- 
dez historica. 

Aliás, não nos lembramos onde temos lido que, na Histo- 
ria, não ha como as anecdotas, e as anecdotas verdadeiras são 
a Historia. 

O leitor não perde em recordar, em duas linhas rapidas, 
o que foi esse movimento. Isso exclarece o raciocinio. 

Septe annos antes, fôra a Revolução de 17, republicana 
tambem e separatista. É septe annos não são sufficientes para 
annullar, num povo, os residuos de uma revolução que custárea, 
muito “odio, muito sangue, muitas vidas preciosissimas e que 
apenas fôra suffocada pela fórça bruta das armas. O povo ficára 
o mesmo. A alma revoltosa pernambucana a mesma. Lê-se 
mesmo nas Ephemerides Nacionaes de Teixeira de Mello: — 
«Renovam-se em Pernambuco (1824), pelos escriptos de Cy- 
priano Barata, as idéas não extinctas da revolução de 17». 

Mas, agora, no sentido da independencia absoluta, não 
republicana somente, mas de separação do resto do paiz. 

Como veem os leitores, a historia é gloriosa e é doce de 
recordar. 

Mas os artigos longos são fastidiosos. Mesmo que pressa 
temos nós, si as nossas palavras, ou 0 nosso exfórço, já não têm 
o poder de afastar essa impertinente collaboração da tropa na 
nova mentira official ? 


Nem devemos ter pressa em assumptos de reconstrucção 


historica, ou scientifica. 
Vamos devagar. — Gonçalves Maia. 
(4 Provincia, de 2 de Julho de 1917). 


O ÉRRO DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO 
IB! 


Não é porprolixidade, ou redundancia, que, patenteando 
uma decisão errada e unanime do Instituto sôbre uma data da 
nossa Historia, estejamos a assignalar os antecedentes historicos. 
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Em Historia isso tem importancia capital, e, no caso pre- 
sente, tem a vantagem de ir logo frizando os erros dos que, sem 

| ceremonia, ou sem propriedade, fallam em proclamação do mo- 
vimento revolucionario de 2 de Julho, ou o que ainda está 
mais errado, escrevem que a revolução de 1824 rebentou a 2 
de Julho. 

Nem uma cousa, nem outra. 

E um êrro, affirmamo-lo nós. 

Mezes antes da proclamação, não do movimento revolu- 
cionario, mas da Confederação, o Times, de Londres, em no- 
ticia sôbre o Brasil, assignalava a inquietação dos animos e ac- 
crescentava que « Pernambuco se preparava para declarar-se 
Republica». 

Si a memoria nos não falha de todo, isso deve constar de 
uma das correspondencias publicadas no Twyphis, de frei Caneca, 
e que não temos á mão neste momento. A revolução estava nos 
espiritos, como muito bem se deprehende de Oliveira Lima, 
historiador de nota, na sua obra Pernambuco e seu desenvol- 
vimento. 

Estava, mesmo, mais do que nos espiritos; desde Feve- 
reiro que estava na rua, como se diz hoje (Swynopsis chronolo- 
gica das revoluções e motins do Brasil, do dr. Luiz F. da Veiga) 
e como vamos ver. 

Já a situação de animo era à situação intensissima que vi- 
mos, quando Pedro I, o mesmo a quem a Camara Municipal, em 
nome do povo, havia agraciado com o titulo de — Imperador 
Constitucional e Defensor Perpetuo — desfechou em 12 de No- 
vembro de 1823 o golpe de Estado, dissolvendo a Constituinte. 

“Esse golpe traiçoeiro fôra mal recebido pelas provincias do 
Norte, principalmente Pernambuco. O Typhis Pernambucano 
comparou-o ao 18 Brumario que, como os leitores sabem, re- 
lembra o acto dictatorial de Napoleão, dissolvendo o Poder Le- 
gislativo, logo após a sua volta do Egypto, em Novembro. 

— Achayva-se então á frente da administração pernambucana 
Manuel de Carvalho Paes de Andrade, suspeitado já por suas 
idéas liberaes, e, no intuito de prevenar os rumores de revolu- 
ção, que corriam, como se lê em Abreu e Lima (Historia do 
Brasil), o imperador nomeou presidente a Francisco Paes Bar- 
reto, morgado do Cabo, e, algum tempo depois, marquez do 
Recife. 

Quando elle foi assumir o cargo, Paes de Andrade se re- 
cusou passar-lhe o govêrno, dizendo-se eleito pelo povo. E, de 
facto, o fôra, eleição confirmada, aliás, mais de uma vez. 

Os officiaes Seára e Lamenha, à frente de uma fôrça, com» 
petentemente embalada, dirigem-se ao palacio, prendem a Paes 
de Andrade, e o recolhem preso á fortaleza do Brum. 
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Isto se passa em 20 de Março de 1894, quasi quatro mezes 
antes de 2 de Julho. A guarnição de Brum se revolta em favor 
do preso € o repõe no govêrno. O povo estava do seu lado. E, 
com o povo, a maioria das fôrças, pois as unicas que não adhe- 
riram, foram as que tinham accompanhado, ná diligencia, -a 
Scára e Lamenha, as quaes, com estes dous ofíiciaes, se retira- 
ram para Barra Grande, onde se fortificaram. Não ha ahi um 
episodio, que não seja positivamente historico . 

Ora todas essas cousas, que sc passavam mezes antes, pa- 
recem sufficientes para characterizarem já um movimento revo- 
lucionario, que o Instituto, com a sua auctoridade moral de 
sentinella da nossa Historia e invocando vários historiadores, 
affirma que só rebenteu a 2 de Julho. 

« As provas são de toda a ordem. Que a revolução re- 
bentou a 2 de Julho, escrevem os historiadores John Armatage, 
Pereira Pinto, Varnhagen, Luna Freire e Pereira da Costa». 
(Diario, de sabbado, 30.) 

Nem esses historiadores escrevem tal cousa, pois não só 
havemos de mostrar 0 que elles escreveram, como os leitores já 
viram o que, desde Fevereiro, succedia, c que cousas se pas- 
saram em Marco e Abril. : À 

Era a rebellião ; era já a « desmembração », segundo à pa- 
lavra empregada depois do decreto imperial, que nomeou a 
commissão militar para 0 processo. 

E estamos ainda em Março. De modo que vamos, de êrro 
em êrro, mostrando como o Instituto podia chegar ao êrro que 
é objecto deste debate. 

Porque ha melhor ainda. — Gonçalves Maia. 

(D'A Provincia, de 3 de Julho de 1917.) 


O BRRO DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO 
UI 


Us historiadores do Instituto, que, provisoriamente e com 
a collaboração da tropa, removeram a data de 24 para 2 de 
Julho, sôbre fundamento de que fôra nesta ultima que re- 
bentára a revolução de 1824 (Diario de 30) poderão dizer que 
os factos rememorados nos nossos artigos anteriores não bastam 
para characterizar uma revolução. 

Ha, porém, outros. 

Na Córte, a attitude de Paes de Andrade foi considerada 
tão grave, importando já numa « desmembração » da inte- 
gridade do Wyvo Imperio, que uma esquadrilha foi enviada ao 
Recife. É, ahi chegando, o commandante João Taylor, da sua 
fragata Nitheroy, deitou logo um manifesto ou proclamação, 
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(1º de Abril de 1824) evocando os horrores da guerra civil, O 
dever de respeitar as auctoridades constituídas, e outros chavões 
costumeiros, terminando por declarar avs Pernambucanos que 
« só reconhecia como presidente da: Provincia ao morgado do 
Cabo, o exmo. sr. Paes Barreto », nomeado pelo imperador. 

Era, no Brasil, o primeiro «caso politico», o « caso » virgem, 
de duplicatas de govêrnos, e, si essas cousas agitam ainda hoje 
o mundo politico e provocam até o bombardeamento das ca- 
pitaes, imaginem os leitores naquella epocha, e estando em 
jôgo a integridade do Imperio e o prestigio pessoal do impe 
rador. 

Nada tendo conseguido, Taylor, em 8 de Abril, declara o 
bloqueio das costas de Pernambuco. , 

Isso no mar. 

Em terra, em algumas localidades do Sul da provincia já 
se combatia. E, na capital, o patriota Emiliano á frente do seu 
numeroso grupo de populares, muníciados de machados e outras 
armas, preparou-se, para, em 22 de Junho, dar um saque em 
regra nos « corcundas », como eram conhecidos os partidarios 
do Morgado, chacina que se não consummou, porque a isso se 
oppoz o revolucionario Agostinho Bezerra, «commandante de 
um dos batalhões da facção anarchista », segundo a declaração 
de uma das testimunhas de processo, em que foi afinal con- 
demnado à morte. 

Todas as testimunhas constatam esse facto. 

Era, portanto, a revolução, a revolução characterizada, 
com todos os seus desvarios, essa mesma revolução que o In- 
stituto diz que só rebentou muito depois, em 2 de Julho. 

Enquanto se dão essas cousas, os boatos fervem e com- 
pletam o quadro da agitação . 

Annuncia-se a vinda de uma esquadra portugueza, que 
partira do Tejo. E foi então que Paes de Andrade, o presidente 


- revoltoso, fez espalhar, em 2 de Julho, um manifesto, não pro- 


clamando a (Confederação do Equador, nem se referindo às 
outras provincias do Norte ; não ha, naquelle ou-neste sentido, 
uma só palavra, mas unicamente concitando os habitantes da 
provincia à se reunirem para a lucta. do 
E? dahi que vem, que se origina o êrro do Instituto. 
Certamente que havemos de publ.car esse documento ; mas 
convem logo ir assignalando as improbidades dos que, sem a 
consciencia do historiador, e, para impor uma falsidade, illudem 
o público. ; Pes 
Ainda ante-hontem, 2, em um editoral do Diario «de Per- 
nambuco, com o titulo — Confederação do Equador, — se lê isto : 
« Aproveitando a retirada da esquadra, que fôra.chamada, 
à Córte, Manuel de Carvalho Paes de Andrade espalhou a 2 
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de Julho de 1824, um impresso proclamando a Confederação 
do Equador. 

Concluia assim: — Brasileiros ! Pequenas considerações só 
devem estorvar pequenas almas ; o momento é este: salvemos 
a honra da patria e a lberdade, soltando o grito festivo: Viva 
a Confederação do Equador ! ». se 

Somos, assim obrigados a assignalar a corajosa: desho- 
nestidade scientifica, que atirou ao publico essa ment.ra his- 
torica. Porque esse man festo, si não consta, como outros, das 
pecas do processo de frei Caneca, consta, entretanto, da Historia 
do Brasil, do general Abreu Lima, edição de 1843, pag. 124, 
da parte documentaria do 2º tomo. ABr 

E aquelles que duvidarem da improbidade do Diario de 
Pernambuco, no seu editorial de ante-hontem, 2, poderão ve- 
rificar, indo ao Gabinete Portuguez e ped ndo ao attencioso 
bibliothecario, padre Casemiro, a obra que está na estante 
Ferrer. ; 

E encontrarão o referido man'festo com esta epigraphe em 
typo bem preto: Manifesto de Manoel de Carvalho Paes de 
Andrade, proclamando a Confederação do Equador, pu- 
bticado em Pernambuco, no dia 24 de Julho de 1824. 

Mas, vamos para deante. — Gonçalves Maia. 

(D'A Provincia, de 4 de Julho de 1947.) 


O BRRO DO INSTITUTO ARCIEOLOGICO 
IV 


Oliveira Lima, prometteu, hontem, pelo Diario, respon- 
der-nos quando terminassemos. Isso nos obriga a abreviar os 
nossos estudos, para ter o prazer de lê-lo. 

Essa questão de datas, relativamente á Codfederação do 
Equador, não é nova. Uns historiadores citam 2 de Julho, * 
outros citam 24: mas, nenhum desceu a minudencias. 

Em 1890, ha vinte e septe annos, o velho Codeceira, de 
quem todos se lembram com saudade, e que era um com- 
pendio vivo de nossa Historia, além de um batalhador in- 
cansavel das reivindicações historicas pernambucanas, escreveu 
um opusculo :— Exposição dos factos que comprovam a pri-. 
oridade de Pernambuco na independencia nacional. E, ao 
referr-se a esta data de 24 de Julho de 1824, declara em uma 
nota que resum mos : — « Pere ra P nto d z que fo. a 2 de Julho, 
citandf*um “mpresso com essa data; mas não foi esse im- 
presso que deu bande ra à revolução, e sm outro sem data 
que vem na Biographia de alguns poetas e homens ilustres 
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de Pernambuco, do commendador A. J. de Mello, tomo 1º, 
pag. 276, e que termina: — Viva a Confederação do Equador | ». 

O commendador A. J. de Mello diz que essa proclamação 
appareceu a 24 de Julho. 

Codece-ra não é um testimunho desprezivel. 

Depois, o assumpto só foi tractado em 1903, ha quatorze 
annos, pelo historiador Pereira da Costa. 

Por fim, agora, ha dias, pelo historiador Oliveira Lima, 
em um art'go do Diario, de 17 de Junho, que serviu de base 
para a del beração do Instituto. 

AVás Oliveira Lima, que, como historiador, é de uma 
probidade impeccavel, nunca fallou em « proclamação do mo- 
vimento revoluc:ionario », nem disse que a «revolução de 24 
rebentára a 2 de Julho ». E todo o seu br.lhante artigo não é, 
segundo declaração propria, sinão um resumo do trabalho de 
Pere ra da Costa. 

Pereira da Costa é tambem um dos nossos historiadores e 
talvez o ma.s pac.ente. E” um pesquizador incansavel das nossas 
cousas histor.cas, e de uma encantadora boa fé, e modestia. 
Mas, justamente esses pred.cados excluem a presumpção da 


infallib dade. No seu trabalho sôbre as duas datas, elle farejou- 


os-archivos, resprou a poeira dos velhos documentos poidos 
do tempo e da traça ; excavou o presente e o passado com uma 
paciencia de formiga : mas, apezar disso foi induzido a um êrro, 
dando como proclamação dá Confederação um documento, que 
nem as palavras, nem as conjecturas o auctorizariam. 

Proclamações, essas « proclamações malvadas » do decreto 
imperial, houve numerosas nessa cpocha agitada. 

Só nos autos do processo de frei Caneca existem tres, 
como corpos de del'ecto: uma datada de 2 de Julho, mas onde 
não ha uma só palavra sôbre — Confederação do Equador —; 
outra assignada tambem por Paes de Andrade, sem data, mas da 
auctoria do talentoso padre revolucionario Venancio H. de Resen- 
de, que a escreveu e que tendo-a mostrado a Paes de Andrade, 
este a adoptou e assignou ; e a terceira impressa no Maranhão. 

Isto nos autos. 

Por fóra, poderiamos citar por exemplo, umas duas, onde 
consta tambem a ass'gnatura de Agostinho Bezerra, segundo 
se vê do depo'mento da testimunha jurada Isidoro Martins, 
corroborada pelas outras ; uma outra transcripta na Historia 
de Abreu e Lima (pag. 124) e a que nos referimos hontem ; 
uma outra exped da para a Bahia e. citada por Perera da 
Costa, a folhas 329 do volume XIII da Revista; e assgn por 
deante. ; 

Proclamações, pois, não faltam. Sendo que, e isso é ca- 
pital no debate, a unica que não se refere à Confederação do 


" 
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Equador, À UNICA, 6 a de 2 de Julho, justamente aquella 
que Pereira da Costa dá como a da Proclamação da Confederação 
do Equador ! 

Si não fosse o desejo de abreviar, para lêr Oliveira Lima, 
nós mostrariamos que outros historiadores de nota têm in-. 
corrido em êrro similhante sôbre datas da Historia universal € 
levados pela mesma: corrente, que arrastou o nosso illustre 
amigo, o historiador pernambucano ; mas precisamos abreviar. 
— Gonçalves Maia. 

(D'A Provincia, de 5 de Julho de 1917.) 


O ERRO DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO 
V 


Os estudiosos da nossa Historia sabem que a data desse 
episodio que foi a proclamação da Confederação do Equador 
tem sido baseada, não em um documento positivo, porém, ou 
em citações puras e simples de historiadores precedentes, ou 
em conjecturas, dessas que 0 Instituto, na sua communicação 
de 2 de Julho á imprensa, entendeu de chamar a «logica dos 
factos ». 

Relativamente às citações, a verdade é que, si ha histo- 
riadores que dizem ter sido a proclamação a 2 de Julho, como 
Armitage (Historia do Brasil desde a chegada da Familia Real 
de Bragança, em 1808, até a abdicação do imperador 
D. Pedro I, em 1831), ou Luiz Francisco da Veiga (Synopsis 
chronologica das revoluções e motins do brasil), ou Mello 
Moraes (Chronica geral do Brasil), ou Oliveira Lima (Per- 
nambuco e seu desenvolvimento): tambem os ha dignos de 
egual renome, que affirmam ter sido a 24, como Antonio 
Joaquim de Mello (Biographia de alguns poetas e homens 
lustres de Pernambuco), Codeceira (Prioridade de Per- 
nambuco na independencia nacional) ou o padre Lino do 
Monte Carmélo (Biographia de Francisco Paes Barreto, mor- 
gado do Gabo, 1865). 

Haverá mesmo outros, de respeitavel auctoridade, como 
Abreu e Lima (Historia do Brasil), dizendo, ora que foi a 2, ora 
a 24; ou como Teixeira de Meilo (Bphemerides), dando os 
mesmos acontecimentos como passados, numa pagina, a 2, 
noutra a 24: ou como Pereira Pinto (Noticia historica da Con- 
federação do Eywuador), affirmando que «a 2 de Julho Paes de 
Andrade alçou o pondão da demagog.a » com a sua proclamação, 
como prova, o documento lettra H, do fim do seu trabalho. 
Mas, vai-se ver esse documento H, ce é a proclamação sem! 
data, que Abreu e Lima assevera ter sido publicada em 24! 
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Como se vê, ha para todos os paladares ; a confusão não 
póde ser mais completa. E, neste caso, o criterio das citações 
dos h'storiadores, a menos que estejamos a discutir que uns 
são melhores que outros, o que é um tanto perigoso, deve ser 
posto de lado, para encararmos, então, o outro criterio, o da 
« logica dos factos », que o Instituto adoptou e que o levou a 
essa erradissima decisão unanime, falseando a Historia, mu- 
“dando uma data, sem um fundamento serio e positivo. 

Porque — e convém liquidar logo esse poneto, antes de 
passar á analyse do «methodo conjectural» —, porque .a falta 
de um documento positivo e claro, quem a confessa, num lou- 
vabiliss'mo movimento de sinceridade, é o proprio historiador 
Oliveira Lima. 

Havia, no Estado, leis como a de 22 de Outubro de 1901 e 
26 de Janeiro de 1902, commemorando o feriado de 24 de 
Julho. 


Para que o Instituto viesse, dezeseis annos depois, alterar 
essa data, é que possuia dados positivos e documentos indiscuti- 
tiveis, provando o êrro dos nossos legisladores. 

Entretanto eis o que escreve o historiador Oliveira Lima, 
no ultimo periodo de seu artigo do Diario, de 17 de Junho : 
Sr faltam documentos comprobativos tão decisivos 
que sejam indiscutiveis, é porque tambem faltava a Manuel 
de Carvalho a intrepida franqueza dos revolucionarios de 


1817. 


E” uma injustiça a Manuel de Carvalho Paes de Andrade, 
- Mas isso é outra questão. 

Aliás, confessando que não ha documentos decisivos, Oli- 
veira Lima não destôa de Pereira da Costa, de cujo trabalho o 
seu artigo não é sinão um resumo. E o proprio Pereira da 
Costa, no seu trabalho publicado na Revista, volume XIH 
(pag. 329) assim escreve : 

« Documento claro, positivo, sóbre'o assumplo, não se 
encontra absolutamente consignado no livro de registo das 
portarias. » | 

Entretanto, encontrou nos mesmos archivos da Secretaria 
do Governo, e ainda lá estão, documentos da mesma epocha. 

Poderiamos ficar ahi, dando a nossa tarefa por acabada, 
pois que esses dous ultimos testimunhos são valiosos. Mas a 
lealdade na discussão exige que Oliveira Lima não tenha sur - 
presas e conheça o nosso pensamento integral, sem reservas, 
para combate-lo lealmente. | : 

Assim, já se fica sabendo que foi sem um documento po- 
sitivo, claro, insophismavel, que o Instituto commetteu a levi- 
andade de alterar o nosso calendario historico, 
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Arrastou-o a isso, naturalmente, a « logica dos factos ». 

Vejamos si ella vale mais do que a das citações. — Gon- 
calves Maia. 

(A Provincia, 6 de Julho de 1917.) 


O ÊRRO DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO 


VI 

Todos os escriptores estão de aecórdo em um poncto, e é 
que a proclamação, datada de 2 DE JULHO, foi determinada 
pela noticia da vinda de uma esquadra portugueza, destinada 
a reconquistar o Brasil, que acabava de romper a união com a, 
metropole. Mas nunca a necessidade do proclamar a Confe- 
deração. 

Pelo menos, isso está claro nesse documento, onde só não 
se falla em — Confederação. 

Ei-lo : 

« Habitantes das provincias do Norte do Brasil ! 

A Providencia-que véla constantemente sôbre a nossa fel'- 
cidade, continúa a encaminhar tudo para que mais facilmente 
possamos consegui-la, ; 

Não satisfeita S. M. T. de ter, despotica e atrevidamente, 
dissolvido a soberana assembléa constituinte legislativa do Bra- 
sil; de ter atacado desta sorte a soberania nacional em as au- 
gústas pessoas de seus representantes, procurando assim divi- 
dir-nos, e animando o Rei de Portugal para vir atacar os 
nossos lares depois de nos haver exposto a uma guerra injusta 
e iniqua, bem que estamos certos da victoria, brasileiros ! 

Quem tal pensára ! Agora que nos vê expostos às baio- 
netas e canhões portuguezes, S. M. 1, manda reunir todas as 
suas forças na capital afim de defender sómente a sua pessoa 
e desampára aquelles mesmos que o eleváram ao throno e lhe 
puzeram na cabeça a corda imperial ! Brasileiros ! O impera- 
dor desamparou-nos; o que nos resta agera? Unamo-nos 
para salvação nossa ; estabeleçamos um governo supremo ver- 
dadeiramente constitucional, que se encarregue da nossa mu-. 
tua defesa e salvação. Brasileiros ! Unamo-nes e seremos in- 
venciveis ! Palacio do governo, 2 de Julho de 1824. — Ma- 
nucl de Carvalho Paes de Andrade, Presidente » 

Leia o leitor com attenção, e nos diga si por esse do- 
cumento estaria proclamada a — Confederação. E NÃO HA 
OUTR$ com a data de 2. 

Acontece, porém, que entre as innumeras proclamações 
dessa epocha agitada, todas sem data, chamando o povo às ar- 
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mas, depondo o imnerador por trahidor,'e terminando em viras 
à Confederação do Equador, ora apparece uma append culada 
ao man festo datado de 2 de Julho, ora apparece outra. - 

Assm, no processo de frei Caneca, apparece como corpo 
de delicto a que começa. 

« Pernambucanos, amigos e patricios ! » 

É termina : « A'sarmas, pernambucanos! Viva a grande 
nação brasileira, independente e liberal! Viva a Confedera- 
ção do Equador ! Viva o valente povo pernambucano ! ». 

À que apparece em Pereira Pinto e Pereira da Costa é a 
que começa : 

« Brasileiros! 4 salvação da honra da patria e da 
herdade, etc., etc. », e termina assim: « Brasileiros ! peque- 
nas considerações só devem estorvar pequenas almas ; o mo- 


mento é este ; salvemos a honra da patria ,e a liberdade, 


soltando o grito festivo — Viva a Confederação do Equa- 
dor !. » 

Todas são egualmente assignadas por Manuel de Carvalho 
e sem data. Sem querer entrar na indagação da, verdadeira, 
porque isso iria demorar, e nós estamos anciosos para lêr, a 


* respeito, Oliveira Lima, qualquer dellas poderia já importar na 
proclamação da Confederação do Equador e determinaria, 


porventura, as severas medidas do decreto imperial de 26 
de Julho, fazendo o estado de sitio e instituindo o conselho mi- 
litar para os rebeldes, 

Mas como um documento apparecido em Pernambuco, no 
dia 24, poderia ser conhecido, no Rio, a 26, em uma epocha 
em que não havia telegrapho ce as viagens demandavam duas 
semanas ? 

Oliveira Lima chega mesmo a escrever : 

« A verdadeira data é 2 e não 24. Basta lembrar que 
o decreto imperial mandando suspender em Pernambuco as 
garantias constituc.onaes por motivo da « desmembração da- 
quella: provincia e outras do Norte, a titulo de Confederação 
do Equador, como se manifesta das suas perfidas e malvadas 
proclamações » é de 26 de Julho. Como poderia o levante 
occorrer a 24 e ser conhecido no Rio, no dia immediato, em 


- epocha em que não existia o telegrapho ? ». 


Realmente o argumento é impressionante e seria irres- 
pondivel, si fosse assm. E : 

Mas os termos do decreto imperial só provam que o Go- 
vêrno conhecia o complot das províncias com grande antece- 
dencia ou acreditava que já havia sido, nellas, proclamada a 
Confederação do Equador. Isso independente do sSocumento, 
que se diz ter apparecido, aqui, em 24 de Julho. 
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Si não fosse roubar tempo á geral anciedade de lêr o emi- 
nente hisoriador Oliveira Lima, nós mostrariamos como pela 
revolta de 6 de Septembro, o dictador Floriano conheceu dos 
nossos planos e até do manifesto pernambucano, escripto por 
Barbosa Lima, então governador, e de accôrdo com José Ma- 
via, antes mesmo delle ser conhecido e publicado em Pernam- 
buco, o que nos valeu, a alguns ser fuzilados, e a outros, como 
o escriptor destes estudos despretenciosos, 0 carcere. 

O methodo conjectural continúa a sua marcha : Tanto é 
de 2 a proclamação, que Manuel de Carvalho mandou fazer 
obras no palacio para a reunião da assembléa; tanto foi a 2 
que, na mesma data, o presidente revolucionario encommen- 
dou armamentos na Europa e na America ; ec assim por de- 


ante. Esses argumentos só calariam no nosso espirito, si pro- . 


vassem que, sem a proclamação, aquellas medidas não seriam 
possiveis. 

Mas, nada mais natural e logico que as tomasse, com pro- 
clamação ou sem proclamação, quem, no govêrno, ha muitos 
mezes, era ainda o chefe de um grande movimento. 

São conjecturas ; mas são tão licitas como as da parte con- 
traria, E, simostrarmos que ao Govêrno imperial não era dificil 
conhecer da Confederação do Equador antes de 24 de Julho, antes 
até de 2 de Julho, teremos motivo para finalizar estes estudos. 

"E, é o que faremos amanhã. — Gonçalves Maia. 

(D'A Provincia, de T de Julho de 1917.) 


O ÉRRO DO INSTITUTO ARCHEOLOGICO 
VH 


Ha para as revoluções um inimigo maior do que a fórca 
dos exercitos ; é a demora. Vem o enfraquecimento, vem a 
traição, vem a alcovitice das delações. E os traidores são de to- 
dos os tempos. E” como a ingratidão. ê 

Que cousa mais natural, em um movimento longamente 
preparado, como o que vimos estudando, e, ainda mais, quasi 
feito por meio de proclamações impressas, que cousa mais na- 
tural do que chegar elle ao conhecimento do Govêrno ? 

Paes de Andrade mandava proclamações para toda parte, 
para a Parahiba, para Alagoas, para o Ceará, para a Bahia, para 
o Pará. 

Havia tempo sufliciente para que essa Confederação do 
Equador fosse amplamente conhecida no paiz inteiro, como 0 
movimento revolucionario o era até na Europa. Já o proprio 
Governo inga mesmo mandado uma esquadrilha ao Recife e só 


«a retirára chamando ao Rio, quando um perigo maior ameaçára, 
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a pessoa do imperador. Nada teria impedido ao commandante 
dessa esquadrilha, que, deante dos acontecimentos, chegára a 
bloquear o littoral, o dever de communicar ao Govêrno a si- 
tuação da provincia rebelde e desmembrada. 

Porque o Govêrno Imperial deveria ignorar essa Confe- 
deração do Equador, tão amplamente propagada e sabida até 
nos confins do Imperio, mezeés e mezes antes do decreto de 26 
de Julho ? 

im Março, vejam bem, em Março, Paes de Andrade fazia 
seguir para o Rio Grande do Norte a escuna de guerra Maria 
Zeferina, com o ajudante de cirurgia de um dos batalhões, Ja- 
nuario Alexandrino, a titulo de propagar a vaccina, pois que, 
alli, lavrava a variola, mas com o fim de propagar a revolução 
e a Confederação, levando nesse sentido, um grande maço de 


proclamações. 

mia escuna levaria depois para o Ceará, com o mesmo 
fim, varios officiaes e uma typographia. 

Em principios de Abril do mesmo anno de 1824, elle en- 
viava ao Pará a escuna de guerra Camarão, com José Caetano de 
Mendonça e outros companheiros, levando grande quantidade 
de constituições e proclamações, para o fim de fazer a revolu- 
ção e proclamar, vejam bem, proclamar a (Confederação do 
Equador ! É. 

E elles não perderam tempo, porque, alli chegando, pren- 
deram logo os membros do Govêrno, coronel Geraldo de Abreu 
ce arcediago Romualdo Seixas, elegendo um outro provisorio. 

Isso em fins de Abril. 

A Confederação do Equador devia ser proclamada, no 
Pará, no dia 7º de Maio, Isto é, tres mezes antes do decreto de 
26 de Julho. 

E só não foi, porque a chegada do coronel José de Araujo 
Roso, nomeado presidente, burlou o plano. 

Havia tempo de mais para o pres dente Roso ter mandado 
ao Govêrno Imperial noticias circunstanciadas, manifestos e 
proclamações de Manuel de-Carvalho. 

Do Pará ao Rio seriam quatro semanas apgnas. 

Ora, isso está em Pereira Pinto, em Pereira da Costa e até 
em Oliveira Lima. |” a Historia. 

Que cousa mais natural do que, conhecendo todos esses 
factos e addicionados aos de Abril e Maio, de Pernambuco, o 
Govêrno Imperial ba'xasse o decreto de 26 de Julho, totalmente 
independente da proclamação de 24 ? 

E, si já havia no Estado uma tradição, corroborada por 
actos legislativos, fixando a commemoração em 24, para mu- 
da-la, seriam precisos, não conjecturas, porque conjectu- 
ras podem ser destruidas por conjecturas, mas documentos irre- 
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cusaveis e ind'spensaveis. Só esses poder'am levar ao an mo pú- 
blco a conv cção de que os nossos leg sladores hay am errado. 

E estamos vendo como a mater.a é francamente d.scutivel. 

Porque, si não ha um documento provando que fo; a 24, 
tambem não ha provando que fo; a 2. Nessas condições a pru- 
dencia, o bom senso, a propria logica historica aconselhariam 
que se deixasse ficar 0 que está. : 

Mas alterar o nosso calendario, modificar a nossa tradição, 
fazendo historia nova, sem documentos comprobativos tão de- 
cisivos que fossem indiscutiveis, como affirma Olve:ra Lima 
que não existem, seria para o Inst.tuto Archeolog.co de Per- 
nambuco, como o foi, e por unaniminidade de votos, uma le- 
viandade e um êrro. Ê 

“Tenha a palavra agora o emerito historiador pernambu- 
cano, — Gonçalves Maia. | 


(D'A Provincia, de 8 de Julho de 1917.) 


/ 
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O sr. dr. Gonçalves Maia é, como todos sabem, e ai de 
muitos que o sabem, um temperamento essenc-almente pol't'co, 
tão politco que na exhuberanc'a desse temperamento chega 
frequentemente a afogar-se o seu espr to jurdco. Da questão 
da data da celebração da Confederação do Equador acaba elle de 
fazer cabedal pol'tico, como de qualquer outro nc dente da v da 
local, seja este econom co, intellectual ou s mplesmente pol cial. 
Assim naturalmente appl ca à H storia seus processos de jorna- 
lista polt:co, que cons.stem pr-nc palmente em embrulhar as 
cousas para se dexar de apreciar a questão cap:tal, d lu ndo-a 


nas questões accessorias. Isto sempre que lhé não ass.ste a. 


Tazao. 

A Historia, porém, passa desta fórma a ser... h'storias, e 
aliás é o proprio sr. dr. Gonçalves Maia quem perfilha a the- 
oria de que «a Historia é uma collecção de anecdotas »' verda- 
deiras, accrescenta elle, como si em alguns casos fosse possivel 
apurar a verdade de anêcdotas, e em quasi todos não fosse pos- 
sivel a d scussão. Esta d scussão só se não póde justamente dar 
do tractar-se de uma data como a de 2 de Julho de 1824 —, 
uma vez restabelecida a sua exact dão, que por um equivoco 
andava alterada, não tanto todavia que não seja menc onada a 
data certa nog compend os approvados para o ens no da H storia 
nac onal nos Nossos estabelec mentos de .nstrueção, o compendio 
de Mattoso Maia entre outros. E 


A 
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O Instituto Archcolog'co não dec'diu levianamente a ma- 


teria, segundo querem fazer crêr o sr. dr. Gonçalves Maia e o- 


sr. Qu.ntas, cujo trabalho, de que o Instituto não poude tomar 
conhec mento em sessão por não ser o auctor membro da asso- 
ciação, seria conveniente que a 4 Provincia publicasse para fi- 
carem conhecidos os argumentos, em que se estriba esse infati- 
gavel rect.ficador da Historia patria, que a considera toda er- 
rada e a pretende escrever, a exemplo de uma personagem de 
uma novella de Perez Galdoz, não como ella occorreu, mas como 
deveria ter occorrido. 

O principal argumento do sr. dr. Gonçalves Maia é que a 
Confederação do Equador não foi de geração espontanea, antes 
teve precedentes, tendo o periodo entre a dissolução da Consti- 
“tuinte (Novembro de 1823) e a proclamação da republ.ca nor- 
tista sido um per:odo agitado. Pudera! pois si o mov;mento de 
que nos occupamos se vai filar no acto arb trar.o do soberano, 
dispersando a assembléa, à qual estava legalmente confiada a 
tarefa de elaborar a lei organ.ca da nação! Si se não tivesse 
dado aquella dissolução, não teria havido a Confederação do 
Equador. Os mezes de intervallo são preench dos pela recusa 
pernambucana de accetar o presdente imposto pelo poder 
central, sem que houvesse ainda, jurada em Pernambuco Con- 
stitu ção que estabelecesse o reg me pol t co e adm n.strativo do 
Imperio, e pelos varios pronunciamentos m:ktares e civis 
em pról ou contra a att tude da auctoridade eleta pelo povo, 
que era Manuel de Carvalho. 

A revolação estava de facto nos espíritos, mas a republica 
separatista só começa a ex str para a Hstoria a 2 de Julho. 
Esta é a data que se deve celebrar porque, na expressão de 
Varnhagen, nosso maior h'storiador, foi quando Manuel de Car- 
valho Paes de Andrade « tirou por fim a mascara, lançando as 
proclamações já preparadas, conv-dando todas as provinc as do 
Bras.l a formarem uma confederação, que se chamaria do Equa- 
dor ». E deste modo se chamar a, porque as prov.nc as com que 
pod'a logo contar Paes de Andrade eram as prov.nc'as do Norte 
— Parahiba, R.o Grande do Norte, Ceará, Pará, cte., — por onde 
os seus emissarios andavam em propaganda tão activa, que 
numa das suas proclamações, esta pouco ulterior a 2 de Julho, 
sinão do mesmo dia, o presidente rebelde induz os Brasileiros a 
seguirem todos o « exemplo dos bravos habitantes da zona tor- 
rida, vossos ermãos, vossos am'gos, vossos compatr.otas, 08 va- 
lentes de seis provincias do Norte, que vão estabelecer seu go- 
vêrno debaixo do melhor de todos os systemas representat;vos »: 

A revolução já de xava, pois, no espiriteçdo seu n cador 
de ser separatista, do que faz tanto garbo o sr. dr. Gonçalves 
Maia, para abranger todo o territorio nacional. 
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O illustre jornalista d'A Provincia não me levará de certo a 
mal que eu responda aos seus septe artigos, que foram outros 
tantos peecados mortaes contra a gravidade e sisudez do Insti- 
tuto Archeologico, ainda que modelos de urbanidade para com 
os seus socios individualmente, com egual numero de artigos e 
mais dous de quebra, dos quaes tenho a pedir desculpa. Não foi 
desejo de escrever mais: foi apenas a necessidade de nada deixar 
de contestar na sua argumentação dispersiva.—Olweira Luma . 

(Do Diario de Pernambuco, de 9-de Julho de 1947.) 
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IN 


O meu fito é mostrar que o Instituto Archeologico nem 
procedeu desass:zadamente nem errou, e que a Confederação 
do Equador só póde e só deve ser celebrada a 2 de Julho, que é 
quando ella foi proclamada em 1824. As proclamações de Ma- 
nuel de Carvalho foram tres e succederam-se no mez de Julho. 
Na primeira, apenas levantaram ferro os navios que tinham 
vindo dar posse ao morgado do Cabo, — retirada determinada 
pela ameaça da exped cão portugueza — dirigiu-se o presi- 
dente eleito de Pernambuco aos seus conterrancos. Na segunda 
alarga o séu campo de appêllo, extendendo-o às provincias com 
as quaes estabelecera ligações no sentido de organizar uma 

“Confederação nortista. Numa terceira proclamação sem data 
conhecida é que se dirige ao resto do Imperio para que adhira 
ao Norte. 

Em que data se póde fixar a Confederacão do Equador ? 
A 4º de Julho não se tractava de confederação, impossivel com 
uma só provincia, e a proclamação era aos Pernambucanos. 
Mais tarde era o tropico do Sul convidado a junctar-se ao 
Equador, a zona temperada urgida a unir-se á torrida. Só uma 
data fica necessariamente, e na impossibilidade de celebrar-se o 
mesmo acontecimento em várias datas porque outras o explicam 
e tornam possivel, manda o senso commum que se escolha 
aquella que consubstancia todas as demais. 

A queda da Bastilha deu-se a 14 de Julho e tornou-se o 
anniversario symbol'co de uma revolução, da qual foi apenas 
um incidente, revolução que estava nos espiritos desde a obra 
dos philosophos quê a procrearam. A queda da realeza fran- 
ceza é celebrada no 10 de Agosto: porventura não se tinham 
dado antes motins serios, arruaças sangrentas, manifestações 
inequivocas da corrente revolucionaria ? Consulte o sr. dr. Gon- 
calves Maia o seu Michelet e verá. A suppressão do regime im- 
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perial brasileiro operou-se em 15 de Novembro: foi ella o fructo 
do acaso ou deixavam-na antever as peripecias da questão mi- 
litar, a attitude dos fazendeiros depois da emancipação-dos es- 
cravos e outros elementos, de que veio a resultar aquelle-acon- 
tecimento politico ? 

Até 2 de Julho de 1824 a agitação em Pernambuco foi 
contra os processos, que se allegava violentos e illegaes, da 
Córte, Não havia ainda separação ; portanto não havia repu- 
blica. Um” novo regime foi proclamado, quando os dirigentes 
do movimento accreditaram ser essa a melhor solução para a 
salvação das nossas liberdades. Porque as salvações não datam 
de hontem, A de 1824 assumiu a modalidade de uma confe- 
deração nortista, da mesma fórma que a de 1848 quiz tomar o 
- aspecto de uma revolução social. Este último movimento pre- 
parava-se desde 184% pelo menos: é razão para deixar de cele- 
bra-lo quando os Praieros soltaram o seu grito de rebellão ? 
Nunes: Machado caiu victima das balas legalistas a 2 de Feve- 
reiro de 1849: a revolução nunca de;xou de chamar-se de 1848, 
porque foi a 25 de Novembro que os oito deputados geraes 
pernambucanos da facção praieira, publicaram seu manifesto. 

Um manifesto dirigido aos Brasileiros, e que o sr. dr. Gon- 
calves Maia reputa a proclamação definitiva, deu-o Abreu 
Lima com data de 24 de Julho, mas Rio Branco escreve que lhe 
não conhece a data (Notas à Historia da Independencia de 
Porto Seguro, pag. 424), e Antonio Joaquim de Mello a publica 
tambem sem data entre os documentos annexos à biographia 
de Manuel Caetano de Almeida e Albuquerque no vol. I das 
suas Biographiás (pag. 276). Aliás não é o unico documento 
do tempo, publicado sem data: até proclamações imperiaes pa- 
decem da mesma falta. 

A proclamação datada de 2? de Julho vão é tal, como es- 
creve o sr. dr. Gonçalves Maia, concitando os habitantes da 
provincia de Pernambuco a que se reunam para a lucta. Ella 
é dirigida « aos habitantes das Provincias do Norte do Brasil », e 
por isso é que constitue o grito da Confederação. Tal qual a 
outra, de data ignorada ou pelos menos incerta, presumivel- 
mente do mesmo dia 2 de Julho ou muito pouco depois — 
nunca de 24 de Julho —, ella appella para os Brasierros, não 
para os Pernambucanos. «Brasileiros ! — reza o documento que 
é imnegavelmente de 2 de Julho—o imperador desamparou-nos, 
e que nos resta agora ? Unamo-nos para salvação nossa, estabe- 
lecamos um Governo supremo, verdadeiramente constitucio- 
nal, que se encarregue de nossa mutua defesa c salvação ! Brasi- 
leiros ! Unamo-nos e seremos invenciveis» . “e Oliveira Lim, 


(Do Diario de Pernambuco, de 10 de Julho de 1917.) 
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À auctoridade de Rio Branco é nestes assumptos da ma- 
xima valia. Todos conhecem a extrema met culos.dade dos 
seus estudos patrios,a exact.dão longamente comprovada dos 
seus dados historicos e geographicos. O amor do detalhe era 
nelle uma pa xão, e as v.ctorias por seu intermedio obtidas pelo 
Brasil nas questões de lim tes foram v:ctor.as de erudição, ainda 
mais do que de dplomata. Ora, já ficou d.cto que o grande es- 
tudioso de H.storia nac ona! não põe data ao manifesto, ou pro- 
clamação como tambem póde ser chamado, de que o sr. dr. 
Goncalves Maa faz escarceo por have-lo encontrado num 
auctor com a daia de 24 de Julho. Esse auctor é Abreu Lima. 

Desde 1903, que o sr. Perera da Costa, mestre o mais 
auctor:zado no quanto d z respe.to aos annaes pernambucanos, 
provou à ev denc a (vol. XII da Revista do Instituto Archeo- 
logico) que no mpresso coevo, isto é, no or g nal, o tal mani- 


festo não traz t tulo, e que este e o d a lhe foram dados arb.tra- - 


riamente e injust ficadamente por Abreu Lima, accompanhan- 
do-o depos inadvertdamente Antono Joaqum de Mello em 
uma nota, na qual ex.ste alàs — outro êrro de data, menc:o- 
nando-se o dia 15 de Março de 18247 em vez de 1825, para as 
execuções no-Rio de Janero, dos marnhe-ros da revolução. 

O proprio Abreu Lima, cujo testimunho o sr. dr. Gon- 
calves Maia invoca, no mesmo Lvro — Compendio da Historia 
do Brasil — publicado em 1843, dz (tomo II, pag. 39) que 
« Manoel de Carvalho proclamou em 2 de Julho » denunc ando 
d. Pedro como trah.dor e conv dando as prov:nc as do Norte a 
negarem obed enc 'a ao Govêrno mper al e a | garem-se por um 
pacto. Mas anda: na sua Synopsis publcada em 1845, 
Abreu Lima” escreve que « Manuel de Carvalho proclamou no 
dia 2 de Julho aos povos do Norte, convidando-os a ligarem-se 
por um pacto, que se chamar a Confederação do Equador». 
Isto equivale a uma retractação. Quanto a Antonio Joaquim 
de Mello, nunca reincidiu no êrro. 

Uma prova irrefutavel de que o manifesto sem data não 
póde ser de 24 de Julho deduz-se do seu texto mesmo. «Os 
Pernambucanos — reza o documento — já costumados a ven- 
cer os vandalos não temem suas bravatas: doze mil bayonetas 
manejadas por outros tantos c.dadãos soldados da pr'meira e se- 
gunda Inha, formam hoje sua muralha nexpugnavel: em 
breve teremos forcas navaes, e algumas em poucos dias.» Pois 
bem ; são de 13 14 de Julho as instrucções dadas ao br gue 
Constituição ou Morte, commandado por Metrovich, e que le- 


a 
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vava Ratclifie por immediato, e a escuna Maria da Gloria, 
chrismada em Goyanna, commandada por S.lva Loureiro, para 
“bloquearem a Barra Grande em Alagôas, onde se refug ára o 

pres dente Paes Barreto com seus part dar'os, entre elles uns 
600 homens de linha saidos do Rec fe. Os dous nav.os rebeldes 
renderam-se a navios legalistas a 25 de Julho. Sia procla- 
mação da revolução foi a 24, teriamos o absurdo de que os 
actos de guerra da Mar.nha insurgente se passaram inteira- 
mente, antes do rompimento. 

- Nem Abreu Lima é histor'ador impeccavel e auctoridade 
infallivel, si aiguma o é. R.o Branco aponta-lhe varios deslises, 
como o de confund.r em um só tres combates differentes, occor- 
ridos quando a juncta de Goyanna assediou o Rec fe em 1821. 
Dema s elle não fo; test munha presencial do mov mento de 
1824. Em Fevere ro de 1818, mezes depois do supple.o do 
pae na Baha, -desémbarcava o então capitão nos Estados 
Un.dos, d'ahi passava às Ant.lhas e finalmente à Grande Co- 
Jombia, de onde só saiu, géneral, depois de fallecido Bolivar 
em 1830, regressando ao Brasil em 1832. 

Pereira Pinto, o consciencioso auctor da Collecção-e tra- 


tados do Brasil, internacionalista respeitavel e espirito judi-- 


cioso, que se occupou especialmente da revolução de 1824, em 
estudo publicado na Revista do Instituto Historico, do Rio, é 
de opinião que proclamação e manifesto são ambos de 2 de 
Julho. E” o mais plausivel. Um socio do nosso Instituto Ar- 
cheologico, ausente, no Rio, onde já chegaram os échos desta 
polemica historico-politica, aventa por seu lado a hypothese 
de haver o manifesto sido impresso junctamente com a pro- 
clamação, mas terem-no levado sem data os emissarios de 
Manuel de Carvalho encarregados da sua distribuição em outras 
provincias. Taes emissarios o datariam onde fossem distri- 
buindo os avulsos. 

E' possivel que assim fosse, nada o prova e nada o con- 
traria; mas a proclamação aos habitantes do Norte, o convite 
á Confederação, o presidente rebelde a fez registar em livro da 
Secretaria do Governo com a data que traz, de 2 de Julho. O 
sr. dr. Pereira da Costa indica que o documento se acha à 
fls. 162 v. do volume de « Portarias » do anno de 1824. Podia 
até ter sido o avulso impresso depois do dia 2. Pouco importa 
que a mulança da typographia encampada pelo Govêrno pro- 
vincial a 30 de Junho tivesse retardado sua composição, ou que 
a habitual dissimulação do presidente tivesse retardado sua 
publicação. A data official nunca deixará de ser aquella, que 
oficialmente consta dos papeis públicos do Estado. 

Recife, 11 de Julho de 1917. — Oliveira Lima ». 

(Do Diario de Pernambuco, de 14 de Julho de 1947.) 
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HISTORIA E HISTORIAS 
b beso 


Deante da explosão oficialmente datada de 2 de Julho pelo 
seu proprio auctor — mesmo que a explosão só se tivesse feito 
ouvir da população alguns dias depois — foi que o Goveérno 
imperial se dispoz a suffocar sem piedade um movimento, que 
enveredáva enfim por uma trilha francamente subversiva do 
regime. E tanto assim é, que a mesma Cóôrte que, no intuitô de 
concentrar a defesa contra a expedição portugueza que se pre- 
parava, mandara recolher ao Rio a divisão naval composta 
primeiramente das fragatas Nitheroy e Piranga e do brigue 
Bahia e augmentada em Junho para dez navios, não. he- 
sitou, logo que se inteirou da gravidade da situação, em 
mandar seus melhores barcos a subjugarem o centro da Confe- 
deração. ; 

Antes, contudo, já o bloqueio fôra restabelecido. Chegou 
primeiro, da Bahia, a corveta Maria da Gloria, a que capturou 
os dous navios rebeldes; a 1º de Agosto fundeava a mesma 
deante da Barra Grande com outros navios despachados do Rio, 
a fragata Paraguassú e a escuna Leopoldina. Só a2 de Agosto, 
no entanto, é que singrou do Rio, sob as ordens da mais alta 
patente da nossa Marinha, o almirante Cochrane, nada menos 
do que a principal unidade da esquadra nacional, a nau 
Pedro I, accompanhada da corveta Carioca, do brigue Mara- 
nhão e dos transportes Harmonia e Caridade. 

Impulsivo e energico como era, não teria dom Pedro de- 
morado uns dez dias em dar a resposta formal aos insurgentes 
do Norte, si Taylor lhe houvesse communicado qualquer 
noticia de separação. A divisão naval part.da do Lamarão antes 
de 2 de Julho e que devia ter chegado ao Rio nos meados do 
mez, não podia, porém, levar mais do que a confirmação de 
uma agitação já conhecida e em todo caso ameaçadora. O pro- 
ceder imperial foi dictado pelas circunstancias, como estas .se 
iam desenhando. Para a continuada desobediencia, novo 
bloqueio; uma vez desvendado o fito politico, grande expedição 
naval e militar. à 

Nada disto todavia era possivel dar-se em virtude de uma 
attitude assumida a 24 de Julho, e cuja informação só lograria 
chegar ao Rio duas semanas depois. Por que artes publicaria o 
Diario do Govérno o manifesto soi-disant de 24 de Julho na 
sua edição de 30, a saber, seis dias depois, e no dia precisa- 
mente em quezse ordenava ao general Lima e Silva o julga- 
mento summario dos cabeças da revolução, dando-se à relação 
nominal delles? 
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A phase de 2a 24 de Julho foi, justamente a de maior 
diligencia defensiva e offensiva da Republica de 1824. Mal,se 
comprehende que tal phase precedesse a declaração da eman- 
cipação politica do Norte ; o logico cra segui-la. A reconstrucção 
vem naturalmente depois da demolição. Podem as actas da 
Camara Municipal do Recife não revelar o quanto, o muito que 
ia succedendo: as actas calam sempre o que convem. Sia de 
3 de Julho não se refere á revolução, tambem pouco se lhe 
refere a de 24: continuaram impassivelmente legaes. Napoleão 
Já era imperador e despota, e no reverso das moedas e medalhas 
em que se desenhava sua cabeça cordada de louros, se lia — 
République Française. 

Actas e correspondencia aflectavam normalidade, quando 
tudo andava desde mezes fóra dos eixos e desde dias em com- 
pleta subversão. O Recife permanecia calmo, mas já em Itabai- 
anna corrêra sangue a 24 de Maio, batendo-se as tropas fieis 
da Parahiba com as dos revoltosos locaes e a divisão pernam- 
bucana do Norte e obtendo a victoria, e na Barra Grande o 
sitio posto pela divisão pernambucana Go Sul determinara en- 
contros desde 6 de Junho, que se prolongaram, com intervalos 
até Agosto, quando foi forcoso acudir ao Recife. No momento, 
em que os documentos ofliciaes se decidem a fallar, ninguem 
mais ignora os factos: sempre assim foi, e penso que ha de ser. 

O Typhis, orgão da revolução, foi saindo regularmente na 
sua fórma hebdomadaria até 17 de Julho, salvo engano: depois 
deu um último numero — o canto do cysne — a 12 de Agosto. 
A lê-lo, quando se publicava regularmente e abstrahindo das 
entrelinhas, parecia tractar-se de uma discussão de principios, 
de propaganda de imprensa, antes do que de uma revolta de 
facto. Entretanto, de 2 de Julho em deante a actividade do 
Govêrno rebelde foi, póde dizer-se, febril, o que indicaria desde 
aquella data um estado revolucionario, mesmo que as pro- 
clamações — a datada e a por datar — só tivessem apparecido 
a 24 apezar de impressas desde tres semanas, o que é incon- 
cebivel e aqui se figura como simples hypothese. 

A hypothese mais razoavel é, como ficou dicto, que o ma- 

“nifesto fosse simultaneamente redigido e simultancamente 
atirado à publicidade com a proclamação de 2 de Julho. Existe 
outrosim, uma proclamação, tambem sem data, particular- 
mente dirigida aos Bahianos, prégando a federação geral, ou 
mais precisamente «uma robusta cadeia de união das pro- 
vincias do Norte », da qual seria a Bahia «um dos principaes 
anneis ». | 

Pela distribuição feita pelos emissarios de Manuel de Car- 
valho é que o Govêrno Imperial teve noticia do explodir da 
bomba em Pernambuco, começando a tomar suas providencias 
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para debellar o incendio consequente, depois de ouvido o Con- 
selho de Estado, o que retarda de dous dias pelo menos, isto é, 
transporta para 24 a chegada das informações. No Recife ia 
entrementes o presidente agindo como poder independente e 
dictatorial. A 3 de Julho suspendia por edital o trafico de 
escravos para esse porto até que a Soberana Assembléa Con- 
stituinte e Legislativa resolvesse em última instancia sôbre a 
materia, cuidando no intervallo o Govêrno rebelde de mandar 
vir colonos irlandezes para tomarem o logar dos trabalhadores 
negros, talvez por já os considerar afeitos á sujeição. E para al- 
bergar essa Soberana Assembléa da Confederação do Norte lan- 
cava Manuel de Carvalho mão do palacio de Olinda, mandan- 
do a 2 de Julho fazer os concertos necessarios em communica- - 
ção dirigida ao inspector das obras públicas. — Oliveira Lima. 
(Diario de Pernambuco, de 12 de Julho de 1947). 


HISTORIA E HISTORIAS 
Y 


Ao encetar a serie de artigos, que revelam um aturado e 
progressivo estudo do assumpto, tomado por fim ao serio 
quando a principio não passava de um desenfado politico, o 
sr. dr. Gonçalves Maia inclinava-se visivelmente para fixar à 
revolução de 1824 uma data anterior a 2 de Julho. Depois que 
descobriu nas suas investigações o documento supposto de 
24 de Julho, foi que pendeu para esta ultima data. Manteve-a 
até verificar que Abreu Lima a si proprio se corrigira, com o 
que ficou sem saber bem como se decidir, opinando que o 
melhor seria deixar as cousas como estavam, isto é, manter o 
êrro a que o Governo do Estado fôra levado pelo capricho de 
uma facção scientifica.. 

Porque em sciencia tambem ha caprichos, é no nosso Insti- 
tuto já houve facções: houve até duplicata de assembléa e de 
directoria, antes do periodo de concordia e renascimento, a que 
estamos felizmente assistindo. Eram rixas, não sangrentas, mas 
bulhentas, como sangrentas eram as que prevaleciam entre 
familias nobres nas cidades italianas da epocha da Renascença, 
das quaes se originou a formosa chronica de Romeo e Julieta. 
Apenas a paz voltou ao Instituto pela fórça das circunstancias, 
sem haver mistér esse preludio de amor romantico, para 
legitimar o qual, dando-lhe fóros de consorcio canonico, se 
preparasa O Instituto escolhendo para seu presidente o arce-: 
bispo de saudosa memoria. 

Como hoje pensa o sr. dr. Gonçalves Maia, a revolução de 
1824 não tem dia, si é que tem mez, o que é incongruente. Si. 


o, 
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formos attender de preferencia aos precedentes, como parecia 
de comêço querer o ilustre jornalista, chegariamos ao absurdo 
de não poder precisar data para successo algum historico. O 
germe separatista manifestara-se por exemplo em Pernambuco 
desde 1817, e a juncta de Gervasio Pires Ferreira: foi até 
acoimada de muito pouco enthusiastica em convergir para 0 
centro, representado pela auctoridade do principe real e futuro 
imperador. Devemos, por isso, regatear à revolução de 1824 o 
character que essencialmente a distingue, de haver rasgado a 
unidade nacional, tão custosamento obtida em 18222 

O grande Conselho de 13 de Dezembró de 1823 não póde 
indicar a data revolucionaria, porque nessa reunião, em que 
a juncta que se achava à frente dos negocios provinciaes e da 
qual fazia parte o morgado do Cabo, obteve sua demissão, 
outra foi eleita, presidida por Manuel de Carvalho, mas ficando 
expresso que esta última era interina até à chegada do pre- 
sidente nomeado pelo imperador. E” verdade que a eleição, que 
Pereira Pinto qualifica de tumultuaria, a 13 de Dezembro foi 
ratificada a 8 de Janeiro de 1824 pelos eleitores do Recife e 
Olinda, adrede convocados, e que nesta outra reunião se layrou 
solenne protesto contra a dissolução da Constituinte, mas 
ficavam de pé as fórmulas legaes. Protesto não é separação. 

A rebeldia aflorava no facto do collegio eleitoral repudiar 
a escolha imperial para presidente, feita de accôrdo com a lei 
de 20 de Outubro de 1823, que exarava como exclusiva tal 
attribuição da corôa; contudo o collegio ainda solicitava a 


sancção pelo soberano da escolha popular, que recaira cm Ma- 


nuel de Carvalho. Póde-se porventura chamar a isto revolução, 
ou mesmo a ameaça contida na representação, de que os ha- 
bitantes de Pernambuco, receiosos do restabelecimento do 
despotismo, estavam dispostos a resistir-lhe corajosamente ? 
Similhante resistencia começou practicamente, abertamente, 
inequivocamente, a 2 de Julho. Ameaças não são realidades. 
Tambem ultimamente fomos ameaçados de revolução, e graças 
a Deus não a tivemos, ficando tudo em manifesto. Manuel de 
Carvalho foi além do manifesto, iniciando no mesmo dia a sua 
acção, que não perdeu porfalta de vigor. — Oliveira Lima, 
(Diario de Pernambuco, de 13 de Julho de 1947.) 


HISTORIA E HISTORIAS 
VI. 
A 24 de Fevereiro de 1824 a revolução entroua dese- 


nhar-se claramente. Reunido outra vez o Conselho em palacio, 
com a assistencia de algumas, poucas, camaras municipaes, 


388 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 
decidiu negar posse ao morgado do Cabo, porque este — tal. 
foi a razão dada — a 13 de Dezembro se exoncrara, confessan- 
do-se sem fôrça moral para o govêrno. Dessa recusa proveio 0. 
pronunciamento dos majores Seara e Lamenha, desmanchado 
pelo commandante das armas Barros Falcão, feito com Manuel 
de Carvalho. 

Não envolvia, porém, o gesto mudança de regime, por- 
quanto continuaram as negociações com o poder central para 
a solução da questão, chegando o imperador não só a receber 
a deputação que lhe foi mandada do Recife para melhor expôr 
0 caso, como a propôr um terceiro presidente, José Carlos May- 
rink, que veio depois a ser o primeiro presidente constitucional 
da provincia em 1825. 

Antes desse acto de contemporização da Corda (decreto de 
24 de Abril) que deixava assás perceber a gravidade da situação 
reunira-se de novo no Recife, no dia 7 de Abril, o grande Con- 
selho, desta vez composto de quasi todas as camaras munici- 
paes da provincia e das corporações representativas, sommando 
319 cidadãos, que unanimemente deliberaram manter no poder 
o seu eleito, por ter o morgado do Cabo, segundo elles, gran- 
geado a execração do povo. A insubordinação subia a olhos 
vistos; outras ordens imperiaes eram desrespeitadas, come- 
caram as perseguições, mas não havia até então rompimento 
formal. 

Mayrink, como sempre lhe acontecia, não quiz enfrentar a 
situação, que de dia para dia se complicava. A 17 de Junho re- 
cusava-se Olinda a jurar a Constituição promulgada, não por 
querer mudar o systema, mas por desejar do imperador um 
pacto « verdadeiramente constitucional ». Sinceros ou fingidos 
— eu os tenho por fingidos — os protestos de fidelidade dos 
rebeldes ás instituições vigentes, conservaram o vinculo exis- 
tente até a data de 2 de Julho, em que nas expressões de Pe- 
reira Pinto, auctor da unica monographia sôbre a Confederação / 
do Equador, « havendo radicado a preponderancia do seu par- 
tido em Pernambuco, contando outrosim com a subserviencia 
das provincias do Ceará, Rio Grande do Norte e Parahiba, que 
tinham por actos patentes abraçado a causa da revolução, Ma- 
nuel de Carvalho não hesitou mais em alçar o pendão da dema- 
gogia, publicando a 2 de Julho o manifesto e proclamações, em 
que articulava os motivos que o tinham lançado no campo da 
revolta, e convidando os povos das provincias do Norte a accom- 
panha-lo em vereda tão escabrosa ». Tão convencido estava 
esse auctor, modêlo de probidade scientifica, de que o manifesto 
era egutlmente de 2 de Julho, que é este o unico documento 
para o qual faz chamada no appendice, nesta altura do seu 
textos, 
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As relações com as outras provincias do Norte estavam já 
então estabelecidas, como é de ver, mas ainda não firmado o 
pacto federativo. A 30 de Abril, Tristão de Alencar Araripe, o 
Manuel de Carvalho do Ceará, escrevia ao do Recife que o Ceará 
não cedia a Pernambuco em patriotismo e zêlo da sua liberdade, 
sendo ambas « provincias do Brasil ». Subsistia a unidade en- 
quanto se preparava, não podendo abranger todo o Imperio, 
um Norte republicano. Aliás, o nome não fazia ao caso, sim a 
extrema difliculdade de desalojar o throno do Sul, onde seus 
alicerces pareciam cavados nos peitos leaes dos Paulistas e dos 
Mineiros, que mais do que todos tinham contribuido para a 
permanencia de d. Pedro no Brasil e sua perfilhação das as- 
pirações nacionaes. A Confederação do Equador poderia vir a 
abranger com o mesmo titulo todo o paiz, pois que se encontr: 
empregada em documentos do tempo a respeito do Brasil a ex- 
pressão de Imperio do Equador, como para a China era usada a 
de Imperio do Meio. 

Duas auctoridades mais de grande pêso abonam a data de 
2 de Julho. O historiador inglez Armitage, que escreveu uma 
Historia do Brasil de 1808 a 1831, que é a digna continuação 
da de Southey, e recebeu inspiração, si vera est fama, do illustre 
Evaristo da Veiga, o qual por alguns é considerado o verda- 
deiro auctor do trabalho; e Mello Moraes, que foi o mais pro- 
lixo, o mais documentado dos chronistas dos acontecimentos da 
epocha da Independencia, do periodo que antecedeu e do que 
succedeu a essa occorrencia maxima da nossa Historia. 

Armitage diz que os conspiradores aguardavam o mo- 
mento favoravel de executarem seus planos e que a occasião 
veio com o decreto imperial entregando Pernambuco à defesa 
dos seus filhos contra Portugal. A revolução d'ahi concluiu, 
para sua justificação, que a intenção do filho de d. João VI 
era abandonar o Brasil á reivindicação portugueza, por conse- 
guinte trahir a causa nacional. Quanto a Mello Moraes, desce 
até à minucia de mencionar que o dia 2 de Julho de 1824 foi 
uma sexta-feira. Não se vai ao poncto de fixar o dia da semana 
para um acontecimento sem importancia. — Oliveira Lima. 

(Diario de Pernambuco, 14 de Julho de 1947). 


HISTORIA E HISTORIAS 
VII 


Si fossemos a confundir, como o sr. Gonçalves Maia de 
quando em vez experimenta faze-lo, a tentativa” de cofmedera- 
cão, — digo tentativa porque afinal se mallogrou —, com 0 
movimento, embora armado, em favor da ordem constitucional, 
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teriamos'que abandonar á Parahiba a prioridade da revolução. 
Já a 214 de Fevereiro a Juncta parahibana publicava uma pro- | 


clamação convidando a mocidade ás armas em defesa da patria 


contra os Portuguezes, partido com que a opposição identificava 


o imperador para impopulariza-lo. A 29 de Abril tomou conta 
do govêrno local o presidente nomeado, sem que a agitação no 
interior se acalmasse, mesmo porque estava sendo fomentada 
de fóra, de Goianna. 

Esse presidente, Philippe Nery Ferreira, um Pernambu- 
cano aliás de 1817, viu-se a braços desde logo com uma ver- 
dadeira revolta, cujo historico nos levaria muito longe, de resto 
sem necessidade para o fito destes artigos, e consta da obra 
excelente do sr. Irenéu Ferreira — Datas e Notas da Historia 
da Parahiba . Basta referir que a 5 de Maio já havia govêrno 
rebelde e que a 4 de Julho já Philippe Nery propunha em ses- 
são do seu conselho adjuncto deixar o govêrno da provincia, O 
que levou a effeito a 20, embarcando a 22. Na sessão de 26 de 
Julho foi que declarou o Conselho sustentar o systema monar- 
chico e não acceitar os principios enunciados na proclamação 
e manifestos do governo republicano de Pernambuco 

A Parahiba não chegou, portanto, a fazer parte da Confe- 
deração do Equador, e na citada sessão de 26 de Julho dava o 
Conselho como prova e penhor daquella attitude lealista do povo 
c da tropa, segundo reza a acta, a posse do v.ce-presidente 
Seixas Machado a 21 de Julho. Ora, desde 3 de Julho que Ma- 


nuel de Carvalho, ou antes o secretario do Governo rebelde, 


Natividade Saldanha, mandara ao patre Luiz Carlos, um dos 
emissarios e propagandistas da revolução, « os impressos junctos 
afim de “que V. S., conhecendo delles o misero estado em que 
se acha 0 Rio de Janeiro, etc.». Estes impressos não podiam 
deixar de ser a proclamação indubitavelmente tambem do dia 2 
de Julho, documentos em que se descreve a chamada traição da 


Córte, o supposto covarde abandono das provincias nortistas á 
sanha portugueza. 


- Na Parahiba a situação ficou pois a seguinte: grande in- 
triga; notoria e -notavel agitação ; as auctoridades legalistas 
conseguindo impor-se algum tempo, conquanto desamparadas, 
e soccorridos os insurgentes com pessoal e armas de Pernam- 
buco: resultado — não triumphar a revolução. Não quiz a Pa- 
rahiba renovar a triste experiencia de 1917, e a 23 de Julho, 
sciente das intenções manifestadas pelo Conselho parahibano a 
24, officiou Manuel de Carvalho ao presidente do Rio Grande do 
Norte, ezu affeiçoado, para que ameaçasse a provincia da Pa- 


rahiba pelo Norte, como elle a ameaçava pelo Sul. Mais tarde 
se cuidaria da reconciliação. 
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A proclamação de 2 de Julho fôra com effeito officialmente 
communicada aos presidentes e governadores das armas do 


“Ceará e do Piauhi no dia immediato, 3 do mez, interessando as 


alludidas provincias na causa commum e apressando a nomea- 
ção dos respectivos procuradores ao grande Conselho projectado 
para 17 de Agostoe que seria a Assembléa Constituinte da 
republica federativa. À 8 de Julho sabe-se que foram as pro- 
clamações remettidas no brigue Guadiana para a Bahia, como 
já o tinham sido para o Norte, para onde a correspondencia an- 
terior a 24 de Julho foi das mais aturadas, empenhado como 
andava o Governo rebelde em alcançar, nas suas expressões, 
«a independencia e liberdade da patria ». 


A Confederação do Equador esteve mesmo para ser pro- 
clamada a 1º de Maio no Pará, tendo para alli seguido em Abril 
emissarios de Pernambuco: a chegada inopinada do presidente 
nomeado pelo centro frustrou o movimento já iniciado. Ao Rio 
Grande do Norte chegára desde Março o emissario de Manuel de 
Carvalho, e o presidente nomeado desertou a causa imperial ; 
mas de pouco adeantou tal defecção para a causa commum, 
apenas affirmada publicamente a 2 de Julho. 


O Guadiana partiu a 90u 410. A 20,0 presidente da Ba- 
hia, Francisco Vicente Vianna, expedia aos seus governadores 
uma contra-proclamação vehemente. Antes, porém, de exter- 
nar seus sentimentos a respeito, é mais que provavel que o 
presidente tivesse logo remettido para a Côrte os «libellos fa- 
mosos », conforme capitulavam os impressos revolucionarios. 
Assim se explica porventura — si é que o meio de informação 
não foi mais directo — a chegada ao Rio das noticias do rompi- 
mento, a 24 de Julho, duas semanas justas após a partida do 
Guadiana do porto do Recife. 

O sr. dr. Gonçalves Maia adduz para mostrar que o Go- 
verno Imperial « conhecia o complot das provincias com grande 
antecedencia » (e a darmos à expressão complot todo o alcance 
que lhe quer emprestar o illustre jornalista, seria lícito per- 
guntar porque então não agiu mais cedo a Côrte ), um caso con- 
temporaneo, o da revolta de 6 de Septembro de 1893, em que 
Floriano teve conhecimento, ao que parece, do manifesto revol- 
toso antes de publicado. Em 1824 não havia porém telegrapho, 
nem havia... reporters. Quando suspeitasse do que estava para 
acontecer, quando calculasse até onde Manuel de Carvalho que- 
ria deixar-se arrastar, o poder central só podia reagir deante 


“do facto palpavel da « desmembração », que só se annunciou 


sem rebuço a 2 de Julho. — Oliveira Lima . 
(Diario de Pernambuco, de 15 de Julho de 1997.) 
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UMA DATA EMBRULHADA 
VID 


O meu desejo seria esperar que o dr. Oliveira Lima termi- 
nasse a série dos seus artigos do Diario. Mas a minha viagem 
ao Rio justifica uma certa antecipação. 

Os leitores se lembram de como surgiu essa discussão. 
Havia, no Estado, uma lei fixando o dia 24 de Julho, como o 
commemorativo da proclamação do nosso movimento separa- 
tista de 1824. 

Um bello dia, o Instituto, que jámais se resolvêra a 
tomar conhecimento dessa questão, levado pela auctoridade 
do dr. Oliveira Lima, entendeu de, então, e por unanimidade 
de votos presentes, declarar que a data certa era 2 e não 24 de 
Julho. 

E' que Oliveira Lima, historiador de fama, havia encon- 
trado algum documento novo, irrecusavel, indiscutível, mos- 
trando o êrro dos nossos legisladores. 

E, como a Historia não é privilegio de ninguem, e, nos li- 
vros que uns estudam, outros aprendem, nós extranhámos a 
mudança da data. À 

Não se altera uma data, sem fundamento sério e indis- 
cutivel. 

Mas o proprio Oliveira Lima, no seu relatorio, que serviu 
de base ao êrro do Instituto, affirmava que «não havia do= 
cumentos comprobativos e indisculiveis a respeito » » 

Era o caso, portanto, de deixar como estava. Não se mu- 
dam datas historicas com a facilidade com que a Prefeitura 
muda a numeração das casas. Deve haver uma certa pondera- 
ção, um certo critério. 


Mostrei então como os historiadores divergiam. Uns dão a 
2, outros a 24. Mas nenhum tem a certeza absoluta, a prova 
indiscutivel, de que a Confederação fosse proclamada a 2, nem a 
24. Para fixar uma data convencional, ou fundada em conje- 
cturas, então melhor seria deixar a que já havia. 

A responsabilidade do dr. Oliveira Lima, nessa decisão do 
Instituto, obrigava-o a uma defesa. E quando elle prometteu 
responder-me, cu esperei o documento. 

Até hoje, porém, seis artigos se passaram sem essa prova. 
E” possivel que nos tres que faltam para terminar a série 0 emi- 
nente historiador apresente esse documento, deante do qual eu 
me comprometto a baixar a cabeça, conformando-me com a 
verdade higtorica.. 

Entretanto, conviria logo liquidar um poncto, 
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No final do seu terceiro artigo (Diario de 11), o emi- 
nente historiador escreve: «mas a proclamação aos habi- 
tantes do Norte, «o convite à Confederação» o presidente 
rebelde a fez registar em livro daS ecretaria do Governo com 
a data que traz, de 2 de Julho. O sr. dr. Pereira da Costa 
indica que o documento se acha a fls. 162 v. do volume de 
« Portarias, » do anno de 1824. Podia até ter sido o avulso 
impresso depois do dia 2.A data official nunca deixará de 
ser aquella que officialmente consta dos papeis publicos do 
Estado ». | 


Mas voltâmos a Pereira da Costa, e o que encontrámos no 
seu trabalho, citado por Oliveira Lima, da Revista do Instituto, 
vol. XII, foi isto: 


« Esse documento (a proclamação de 2, onde não se falla 
em — Confederação de Equador —), esse documento, diz Pe- 
reira da Costa, se acha registado a fis. 162 do livro das portarias 
do anno de 1824.» 

Mas ha dous documentos, que €o que faz a confusão 


- de tudo isso. Um com a data de 2 de Julho e o outro sem 


data e, nesse sem data, é que se faz a proclamação. Oli- 
veira Lima pensa que são ambos da mesma data, mas é o que 
se discute, 

E Pereira dá Costa a pag. 280 da mesma Revista, diz que 
este, sem data, « não se acha registado no livro das portarias 
de 1824 ». 

Não quer isso dizer que é uma deslealdade ; não, absolu- 
tamente não; e já uma vez escrevemos que Oliveira Lima era 
um historiador de probidade impeccavel; mas, como se vê do 
trecho transcripto, confundiu a « proclamação aos habitantes 
do Norte », com o convite à Confederação, que são cousas di- 
versissimas, . 

Alias, o proprio Pereira da Costa, a fls. 304 da Revista, 
escreveu isto: -— « DOCUMENTO CLARO, POSITIVO, SOBRE O ASSUM- 
PTO, NÃO SE ENCONTRA ABSOLUTAMENTE CONSIGNADO NO LIVRO DE 
REGISTO DAS PORTARIAS E CORRESPONDENCIAS DE MANUEL DE CAR- 
VALIO 5. 

Assim, provavelmente, na minha ausencia, o eminente 
historiador apresentará outras provas e documentos indis- 
cutiveis, sem os quaes a mudança de data chega a ser um 
disparate. 

E então, depois desses documentos, mandarei dizer do 
Rio aos leitores da Provincia o que podem elles-valer. — Gon- 
calves Maia . 3 


(A Provincia, de 18 de Julho de 191%.) 
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HISTORIA E HISTÓRIAS 
Segunda-feira, 16 de Julho de 1917 
VIO 


Assim que soltou o brado de sedição a 2 de Julho, Manuel 
de Carvalho, que até ahi tergiversara e mesmo depois manteve 
alguns disfarces, cuidou ao serio da defesa da Confederação, 
sobretudo da republica que lhe servia de centro. No proprio 
dia 2 mandou ordens para a Europa afim de vir grande cópia 
de material de guerra, e a 5 fez para os Estados Unidos encom- 
menda de seis canhoneiras com capacidade para peças de ca- 
libre 24; fomentou os trabalhos nos arsenaes de guerra e ma- 
rinha; convocou os milicianos e abriu recrutamento geral; 
creou novos corpos do exercito e companhias de guerrilhas ; 
regulou as pensões dos invalidos; aprestou a marinha de 
guerra e as fortificações da costa; estabeleceu telegraphos 
aereos, os do tempo, por s'gnaes convenc:onaes, e correios ter- 
restres inter-provinciaes ; encommendou até dous paquetes a 
vapor para serviço da Confederação, a qual elle filiava nos 
designios do Auctor da Natureza, como qualquer providen- 
cialista lido em Bossuet. Pereira da Costa cita no seu estudo 
todas estas medidas impostas pela necessidade militar . 

Antes pensara-se na parte política, até na Constituição 
que deveria provisoriamente reger a Confederação, enquanto 
se não elaborasse a definitiva, e préviamente ao 2 de Julho, 
pelo menos desde começos de Abril, ficara assente que seria a 
Constituição Federal da Grande Colombia. Concomitantemente 
andava accesa'a propaganda pela imprensa, pela penna de frei 
Caneca e pela de Soares Lisbôa. Não antecede porventura tal 
propaganda o movimento que se tem em vista ? Não prepara 
sua consummação ? Não foi a Independencia do Brasil, que 
todos celebramos sem discrepancia de data, precedida de uma 
virulenta campanha jornalistica contra Portugal, mais do que 
isso, de actos decididos de rebeldia contra o Governo de 
Lisboa ? 

Pela theoria do sr. dr. Gonçalves Maia, a Independencia 
deveria quiçá commemorar-se na data do « Fico », a 9 de Ja- 
neiro, porque desde o momento em que, cedendo á representa- 
ção de Paulistas e Fluminenses, resolveu d. Pedro permanecer 
no Brasil, tornava-se a independencia uma questão de mezes. 

A politica da Côrte com relação a Pernambuco, nesse anno 
de 1824, passou de conciliadora a desapiedada, quando o mo- 
vimento revolucionario se definiu de fórma a não haver mais 
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esperança de composição. A 26 de Julho sómente foi que 
se suspenderam na provincia rebelde as garantias constitu- 
cionaes, creando-se a commissão militar para julgar os cabe- 
ças da insurreição, e a 27 de Julho foi que o imperador fez 
appéllo ao patriotismo do exercito afim de abafar a rebellião. 

A adoptarmos o criterio do illustre jornalista d'A Provin- 
cia, Pernambuco não festejaria a Confederação do Equador em 
data alguma : cederia essa honra ao Ceará e tambem ao Piauhi. 
Esta provincia « franca e solennemente proclamou a Confede- 
ração-na villa da Parnahiba no dia 25 de Agosto, segundo in- 
forma o historiador Pereira da Costa. O Ceará desde 29 de Abril 
que se preparava para a. resistencia armada ás prepotencias 
do poder central, mas só a 26 de Agosto se efectuou ha For- 
taleza, com a maior solennidade, a annexação à confederação, 
sôbre a qual até 2 de Julho não existe declaração terminante. 
É tanto é o acto do Ceará de algum modo superior como de- 
monstração de efleito, à proclamação do Recife, que Pereira 
Pinto numa phrase coteja seu valor, escrevendo que o movi- 
mento, projectado em Pernambuco, foi solennemente resolvido 
noCeará. Mas em Pernambuco o foi practicamente. Manuel de 
Carvalho foi para a Confederação o que d. Pedro foi para 
o Imperio: o centro de convergencia e de propulsão. D'aqui 
devia partir a organização do Estado federativo nortista. A 28 
de Julho eram eleitos no Ceará — não o poderiam ser nessa 
data em virtude de uma proclamação ou manifesto de 24 — os 
deputados ao Supremo Governo Salvador de Pernambuco, com 
poderes constituintes restringidos apenas pelas clausulas de 
manter a Assemblea a religião catholica e o systema demo- 
cratico. — Oliveira Lima. 


(Diario de Pernambuco, de 16 de Julho de AMT.) 


Í 


WISTORIA E HISTORIAS 
IX e ultimo 


Escrevi com effeito, c o mesmo escreveu o sr. dr. Pereira 
da Costa, que falta com relação à Confederação do Equador em 
Pernambuco um documento decisivo, como o é no Ceará à acta 
da ceremon'a de 26 de Agosto. Este seria o documento indis- 
cutivel, insubstituível; mas na sua falta temos que acceitar 
c acatar a data da unica proclamação de data authentica, pro- 
clamação que é um attestado positivo e bastante da revolução 
e dos seus intuitos, que eram os de uma uniãe,entre as pro- 
vincias para resistencia ao centro iniguo e desleal. « Una- 
mo-nos para salvação nossa, estatabeleçamos um govêrno 
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supremo, verdadeiramente constitucional, que se enearregue 
de nossa mutua defesa e salvação. Brasileiros ! Unamo-nos, 
“e seremos invencíveis ». 

Manuel de Carvalho fôra fazendo seu jogo político até 
julgar opportuho e viavel o rompimento. Procedeu então a 
este sem ceremonias festivas, que não eram imprescindiveis e 
que ainda eram perigosas, podendo ser adiadas para momento 
mais azado. Tal proceder cauteloso e dissimulado estava aliás de 
accôrdo com o temperamento da personagem principal deste 
drama historico. Os Martyres Pernambucanos, que são uma 
serie de panegyricos, deixam apezar disso entrever claramente 
o character do idolo popular: « Admittido em verdes annos ao 
secreto das doutrinas regeneradoras, soube sempre dirigi-las 
com um tino e prudencia, que jamais se suspeitou da sua 
importancia politica ». 

No Ceará levou-se a cabo a annexação ao movimento e 
mais tarde fez-se a sua legitimação, sendo arvorado o novo es- 
tandarte, acto continuo abençoado e distribuido à fórça ar- 
mada, e juradas a guerra ao despotismo, a obediencia ao 
Governo supremo e a fidelidade à Confederação do Equador, 
«que é a união das quatro provincias ao Norte do cabo de 
Sancto Agostinho, e as demais que para o futuro se forem 
unindo debaixo da fórma de govêrno que estabelecer a As- 
sembléa Constituinte ». 

Para o Ceará a data festiva poderá pois ser o 26 de Agosto, 
mas para Pernambuco não póde ser sinão o 2 de Julho. Em 
que data celebra o Brasil a sua independencia ? A 7 de Septem- 
bro, quando resoou no Ipiranga a voz mascula de d. Pedro, 
ou a 12 de Outubro, quando se verificou a acclamação im- 
perial? O Imperio, a nação independente, só começou offici- 
almente nesta altima data. Entre 7 de Septembro e 12 de 
Outubro foi escolhida e decretada a bandeira, o symbolo da so- 
berania: será por isso o 7 de Septembro a data a celebrar ? 
Do- grito do Ipiranga não existe sinão a tradição historica, 
variando mesmo nos pormenores. Não ha acta, nem procla- 
mação, nem manifesto Paquelle dia. 

O 2 de Julho é a data, em que deve ser genuinamente 
commemorada a mallograda (Confederação vaticinada pelo 
Times e por muita gente mezes antes, mas só nesse dia con- 
vertida em realidade politica. Tambem a revolução de 1817 foi 
precedida de farta conspiração, não deixando por isso de estalar 
fortuitamente a 6 de Março, sem que ninguem a conteste, 
como o sr. dr. Gonçalves Maia quiz contestar a data da sua 
continuadora, para ter o gôsto de escrever com mais effeito 
rhetorico do que convicção, que o 2 de Julho foi imposto ao 
povo pernambucano é carabina. Si o Instituto Archeologico se 
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servisse de argumentos dessa natureza, eu não lhe prestaria o 
meu concurso. Sou um pacifista, que tem horror ás armas de 
fogo, e tão pouca utilidade lhes descubro que viajei o mundo 
Inteiro sem jamais possuir um revolver. 

Si eu quizesse ser um nadinha vingativo, diria ao sr. 
dr. Gonçalves Maia que já emittiu, e foi a meú respeito, 0 pa- 
racer de que ninguem póde ser duas cousas : contente-se com 

“ser politico, porque a Politica é que é fecunda em historias. 
A Historia não admitte plural. No plural devem apenas estar 
as auctoridades, de que ella se vale. Por isso o Instituto Ar- 
cheologico, quando não tivesse todas as razões explicadas 
nesta serie de artigos para rectificar um êrro de chronologia, 
restabelecendo a unica data que tem cunho official nos annaes 
da revolução pernambucana de 1824, preferiria regular-se 
pelo que pensam Varnhagen, Rio Branco, Pereira Pinto, Mello 
Moraes, Armitage, Galanti, Pereira da Costa, o proprio Abreu 
Lima e quantos contam, a se fiar nos argumentos conhecidos 
do sr. dr. Gonçalves Maia e nos argumentos desconhecidos do 
sr. Quintas. Aliás, o primeiro conclue por se não poder 
affirmar nem a data de 2 de Julho nem a de 24. 

O illustre redactor VA Provincia, para não desertar a Po- 
litica, até resuscita ad hoc os mortos, como qualquer manipu- 
lador de eleições. No primeiro dos seus artigos se diz com 
uma seriedade de arripiar — porque eu não admitto absolu- 
tamente a hypothese de ignorancia, sim a de um gracejo ma- 
cabro — « que o cabeça de revolta era Manuel de Carvalho, e 
que quando Luiz de Mendonça, de parceria com Antonio Carlos, 
lhe foi propór de submetter-se ao rei, elle gritou : — Repu- 
blica e só Republica! Morra para sempre a tyrannia real !». 

Ora, Antonio Carlos estava então longe de Pernambuco e 
nada teve a vêr com a revolução, de que foi cabeça Manuel 
de Carvalho, e José Luiz de Mendonça fôra fuzilado septe annos 
antes, a 142 de Junho de 1817, no Campo da Polvora da Bahia. 
Nem mixturando a revolução de 1824 com a de 1817, que 
foi quando se podia ter dado a scena alludida, conseguiu, 
porém, o sr. dr. Gonçalves Maia provar o supposto êrro do 
Instituto Archeologico. — Oliveira Lima. 

(Diario de Pernambuco, de 17 de Julho de 1917). 


A FACECIA DE TACITO 
IX 


Já uma vez cu tive occasião de dizer que gostava de dis- 
cutir com os homens gordos, porque elles eram de bom 
humor, Ainda hontem o historiador Oliveira Lima o mostrou; 
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mais do que bom humor, pilheria gorda. E uma vez que deixou . 
o público no ora veja quanto às razões da mudança do 24 
para 2 de Julho, a que tão cruelmente arrastou o Instituto, 
terminou a sua série com uma pilheria, ou uma pequenina 
perfidia, perfidia de diplomata, mettido a jornalista. : 

Para mostrar que a revolução de 1824, em Pernambuco, 
tinha character positivamente republicano, eu escrevi « que, 
pelo menos, o — cabeça —, o seu chefe, Manuel de Carvalho, 
cra um republicano decidido, e tão decidido que, quando Luiz 
de Mendonça, de parceria com Antonio Carlos, lhe for propór 
de submetter-se ao Rei, elle gritou: — Republica, só Repu- 
dlica ! Morra para sempre a tyrannia real! ». 

Escrevendo, porêm, para um público alheio a essas cousas 
e vizando um effeito que deve ter conseguido, pelo menos, nos 
telegrammas para S. Paulo, o Tacito pernambucano exclama 
que eu, como nas eleições, eu fwi desenterrar os mortos, fal- 
lando em Luiz de Mendonça, a proposito de Manuel de Car- 
valho, e em Antonio Carlos que estava longe. 

Assim escreve o brilhante diplomata : 

« O illustre redactor dA Provincia, para não desertar a 
Politica, até resuscita ad hoc os mortos, como qualquer mani- 
pulador de eleições. No primeiro dos seus artigos se diz com 
uma sériedade de arripiar — porque eu não admitto absoluta - 
mente a hypothese de ignorancia, sim a de um gracejo maca- 
bro — «que o cabeça da revolta era Manucl de Carvalho 
e que, quando Luiz de Mendonça, de parceria com Antonio 
Carlos, lhe foi própor de submetter-se ao rei, elle gritou : — 
Republica e só Republica! Morra para sempre a tyrannia 
real! ». 

«Ora, Antonio Carlos estaya então longe de Pernambuco 
e nada teve a ver com a revolução de que foi cabeça Manuel 
de Carvalho, e José Luiz de Mendonça fôra fuzilado septe 
annos antes, a 12 de Junho de 1817 no Campo da Polvora na 
Bahia. » 

Pois é a pura verdade; o facto é historico e citado por 
um contemporaneo, sinão uma testimunha, o padre Joaquim 
Dias Martins, nos seus Martyres Pernambucanos, a pag. 36. 

Assim, fallando de Manuel de Carvalho, cuja residencia 
frequentava e do qual era intimo, escreve : 

« Ilustrissimo Pernambucano de 1817. — Em favor.da 
liberdade foram sempre os seus votos; e terrivelmente se as- 
sanhou quando o governador José Luiz, de accórdo com 
Antonio Cartas, propoz que se submeitesse ao Rei: — Repu- 
blica e só Republica ! gritou, e morra para sempre a tyran- 
nia real !. » 
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Não nos queremos capacitar que o maior dos historiadores 
pernambucanos, o nosso Tacito faceto, ignore que não só Ma- 
nuel de Carvalho, como frei Joaquim do Amor Divino, heróes 
de 1824, foram tambem revolucionarios de 17. 

E, em 1817, José Luiz de Mondonça, quando, de accórdo 
com Antonio Carlos foi propôr a Manuel de Carvalho que se 
submeltesse ao ret, estava tão vivo como o illustre historiador 
e diplomata. E nada impedia que Manuel de Carvalho, que 
lhe havia respondido : Republica e só Republica ! fosse septe 
annos depois o chefe da revolta de 24, garantindo com o seu 
passado o character republicano dessa revolução . 

Mas Oliveira Lima quiz apenas fazer uma graça ou uma 
pequena perfidia de diplomata mettido a jornalista. — Gon- 
calves Maia. 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


Setima sessão ordinaria, em 16 de outubro de 1917 — Presi- 
dencia do sr. conde de Affonso Celso (Diario Official, 
20 de Outubor.) 


O Sr. Conve DE Arronso Cuzso (presidente) dá depois, a 
palavra ao sr. prof. BasiLio DE MAGALHÃES, que lê o seguinte 
pareter : 


À VERDADEIRA DATA DA CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 


Confiando demasiado em documentos precarios, entendeu 
o governo pernambucano de commemorar a Confederação do 
Equador a” 24 de Julho, inscrevendo esse dia entre os feriados 
do seu calendario civico, por decretos de 22 de Outubro de 
1901 e 26 de Janeiro de 1902. 

Graças, porém, á prestigiosa intervenção do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico — que é uma das mais brilhantes, 
conspicuas e infatigaveis atalaias das tradições nacionaes — 
a administração suprema do Estado, opportunamente escla- 
recida, deliberou rectificar o engano que vinha commettendo, 
e já este anno a revolução de 1824 foi commemorada official- 
mente a 2 de Julho. 

Insurgiu-se contra semelhante resolução o Sr. deputado 
Gónçalves Maia, que, em favor daquella primeira data, deu 
á estampa, no jornal recifense A Provincia, de 2 a 15 de 
Julho do corrente anno, oito artigos, com as epigraphes 
«O erro do Instituto Archeologico » e « Uma data embru- 


s 


400 . REVISTA DO INSTITUTO IISTORICO 


lhada ». Contradictando-o, ou, melhor, defendendo ao mesmo 
tempo o Instituto Archeologico e o acto do governo, inseriu o 
nosso eminente consocio sr. Oliveira Lima, no Diario de Per- 
nambuco, de 9 a 17 do mesmo mez acima referido, nove edi- 
toriaes, com o titulo « Historia c Historias ». 

Para dirimir a questão, o preclaro escriptor, que tanto 
dignifica as letras nacionaes, particularmente as, historicas, de 
que é um dos mais consagrados expoentes, appellou para o alto 
juizo deste Instituto, — diminuindo, entretanto, a felicidade do 
gesto com a indigitação, para relator do respectivo parecer, do 
nome que em 1896 firmou a obscura monographia «O sup- 
plicio de Caneca ou arevolução de 1824 em Pernambuco ». 

Não podendo eximir-se à dupla delegação, tão desvance- 
cedora, com que assim fui distinguido, — tenho a honra de 
submetter á decisão deste benemerito e excelso gremio o resul- 
tado a que cheguei, depois de ler, com a devida attenção e 
plena serenidade de animo, as allegações dos srs. Oliveira 
Lima e Gonçalves Maia e após o mais paciente e acurado 
exame de todos os elementos probantes, até agora conhecidos, 
com referencia ao assumpto em litígio. 

Antes de mais nada, devo assignalar que é muito fragil a 
base essencial, em que se funda o arrazoado do sr. Gonçalves 
Maia, isto é, a autoridade do general J. T. de Abreu e Lima, 
imponderadamente acceita, bem que em termos muito im- 
precisos, por Antonio Joaquim de Mello. Com effeito, aquelle 
tratadista, logo que deu a lume, em 1843, 0 seu Compendio 
de Historia do Brasil, foi impiedosamente zurzido por Var- 
nhagen (vide Revista do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro VI, 60-83, e XII, 396-401), que poz em foco um sem 
numero de erros palmares da citada obra, em sua maior parte 
constituida de retalhos traduzidos da Histoire du Brésil depuis 
sa décowverte en 1500 jusqu'en 1810 par Alphonse de Beau- 
champ (Paris, 1815, tres vols.), a seu turno um deslavado pla- 
giario de Southey. Não obstante o revide de Abreu c Lima, 
deu razão este Instituto ao depois visconde de Porto Seguro, 
rendendo-lhe nisso um preito de mais elementar e comezinha 
justiça. Mais tarde o barão do Rio Branco, infatigavel e cons- 
clencioso cavouqueiro de nossa Historia, apontou novos e não 
menos graves enganos na parte do trabalho de Abreu e Lima 
não decalcada em Beauchamp. 

Em taes condições, não admira que o autor do Com- 
pendio da Historia do Brasil, a pags. 124-126 do tomo II, 
haja inventado titulo e data para o manifesto de Manoel de 
Carvalho Paey de Andrade, a respeito da Confederação do 
Equador, documento que não traz titulo nem data no impresso 
em que appareceu avulsamente e do qual restam ainda alguns 
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raros exemplares. E” este o fulero de todo o pleito, que naséeu, 
portanto, de uma deploravel leviandade intellectual. Cumpre 
notar, comtudo, que o commendador A, J. de Mello, que teve 
em mãos o dito manifesto (para o qual perfilhou acreamente à 
impostura de Abreu e Lima), o inseriu honestamente, sem 
data, e apenas sob a invocação inicial « Aos Brasileiros », à 
pags. 276-278 do tomo 1 de suas Brographias de alguns poetas 
e homens illustres da provincia de Pernambuco (Recife, 1856.) 

Mas, — o que evidencia irretorquivelmente a insegurança 
com que áquelle respeito procedera Abreu c Lima, — este, 
tanto à pag 39 do Compendio da Historia do Brasil (tomo 
Il), como a pags. 336-337 da sua Synopsis ow deducção 
chronologica dos factos mais notaveis da Historia do Brasil 
(Pernambuco, 1845), servindu-se das mesmas expressões, ou 
por pobreza de vocabulario ou pela mania de repetir-se, attri- 
buc tambem a 2 de Julho o convite de Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade às províncias do norte para negarem obe- 
diencia ao governo imperial c «a ligarem-sc por um pacto, que 
se chamaria — Confederação do Equador —, expressão que só 
apparece no manifesto, datado por aquelle historiographo como 
de 24 de Julho. 

Em suas preciosas annotações à Historia da Indepen- 
dencia do visconde de Porto Seguro, com a qual o nosso bo- 
nemerito Instituto opulentou este anno as letras patrias, de- 
clarou o barão do Rio-Branco (a pags. 423-424) conhecer 
apenas tres proclamações de Paes de Andrade: 1) a de 1º de 
Julho, dirigida aos pernambucanos e que foi tambem publi- 
cada na Gazeta de Lisboa, n. 215, de 114 de Septembro de 
1824: Il) a de 2 de Julho, endereçada aos habitantes das pro- 
vincias do norte e que foi egualmente reproduzida na Gazeta 
de Lisboa, de 4 de Outubro do mesmo anno; e. HI) sem data, 
aos brasileiros. Esta ultima é a conhecida pelo appellativo de 
« manifesto », e o cuidadoso Rio-Branco, ao arrolal-a entre as 
demais, cita-lhe como fonte as « Biographias» de A. J. de 
Mello e não o « Compendio » de Abreu e Lima, que não me- 
recia a confiança do grande integrador das fronteiras do Brasil. 

E' bem de vêr que o eximio annotador de Varnhagen, ao 
organizar a sobredita relação, só tinha em mira os escriptos 
que serviram à solenne instauração da Confederação do Equa- 
dor, porque não podia cile ignorar que Paes de Andrade 
tambem lançara aos habitantes da Bahia e aos « alagoenses » 
(sic) proclamações especiaes, que veem transcriptas na Rev. do 
last. Arch. e Geogr. Pern., tomo XHI, a pags. 329-331 e 
3938-339, es 

No processo de frei Caneca foram insertas, sem decla- 
ração alguma, e ató sem o necessario termo de juntada, tres 
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proclamações, de nenhuma, das quaes, entretanto, era autor 
aquelle egregio e intrepido patriota, como em seu trabalho 
Obras politicas e hiterarias de frei Joaquim do Amor Divino 
Caneca (Recife, 1875. 1º ed.) assegura o commendador A. J. 
de Mello. Este, em nota à pag. 85 da citada collectanea, re- 
vela que o padre Venancio Henriques « Henrique » escreve elle 
erradamente) de Rezende lhe confessara haver espontaneamente 
redigido e offerecido a Paes de Andrade, que a assignou, a 


«ue começa « Pernambucanos, amigos e patricios! » e acaba 


« Viva a Confederação do Equador ! Viva o valente povo per- 
nambucano !» E” bem provavel que a frei Caneca (este e José 
da Natividade Saldanha é que eram os secretarios de Paes de 
Andrade) se tenha querido attribuir tambem a autoria da pro- 
clamação aos « Brasileiros do norte », terminada por um « Viva 
ao governo supremo, que ha de nascer de nós mesmos ! », im- 
pressa na Typographia Nacional do Maranhão e reimpressa na 
Typographia Nacional do Ceará, inclusa egualmente' no pro- 
cesso do heroico frade carmelita. 

O que é liquido e certo, o que não póde soffrer a menor 
contestação, é que a proclamação de Paes de Andrade aos 
« Habitantes das provincias do norte do Brasil », — com a qual, 
no suggestivo dizer de todos os nossos melhores tratadistas, 
tirou ella a mascara e perpetuou a tentativa de uma colligação 
das circumscripções' politicas septentrionaes para a inde- 
pendencia sob a fórma republicana, — traz a data de 2 de 
Julho, com ella foi registrada à fl. 162 vº do «Livro das por- 
tarias do anno de 1824 », existente na secretaria do Governo 
de Pernambuco, e foi impressa em avulso na Typographia 


"Nacional do Recife, tendo tido larga divulgação, quer alli, quer 


em outros pontos do Brasil, qual se vê da magistral e ex- 
haustiva monographia que F. A. Pereira da Costa deu à 
estampa, com 0 titulo « Confederação do Equador », no vol. XII 
da Rev. do Inst, Arch. e Geogr. Pern., a pags. 272-342. 

Independentemente de mais nada, isto bastava a au- 
thenticar a consagração do dia 2 de Julho como a data ver- 
dadeira da Confederação do Equador, pois o manifesto que 
Abreu e Lima attribue a 24 do referido mez não passa de um 
appello ao resto do paiz para seguir «o exemplo dos bravos 
habitantes da zona torrida », das «seis provincias do norte ». 
Ora, posto que tenha tido duração ephemera, a Confederação do 
Equador, proclamada solennemente a 2 de Julho, chegou a ser 
uma realidade. Não assim a tentativa para obter a adhesão das 
outras unidades politicas do sul do Imperio.. 

A este aspecto, o documento arbitrariamente datado por 
Abreu e Lima carece de valor fundamental. E, uma vez posta 
bem nitidamente em relevo a impossibilidade da data inventada; 
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pelo autor do Compendio da Historia do Brasil, fica intei- 
ramente solvido o problema, porque sublata causa, tollitur 
effectus. 

E” sobremaneira difficil provar não só que o celebre ía- 
nifesto tenha sido firmado por Paes de Andrade a 24 de Julho, 
como tambem que haja elle provocado, a partir dessa data, as 
medidas de reacção do governo imperial ou outros actos delle 
decorrentes. 

Um dos que mais profundamente estudaram a mallograda 
e sangrenta rebellião de Pernambuco em 1824, A. Pereira 
Pinto, socio effectivo deste Instituto, na extensa noticia historica, 
que, com o titulo « A Confederação do Equador », foi dada 
a lume de pags. 36 a 200 de nossa Revista, de 1866 
(tomo XXXIX, p. 2º), affirma o seguinte: «. . . Manóél de 
Carvalho... não hesitou mais em alçar o pendão da demagogia, 
publicando a 2 de Julho o manifesto e proclamações, em que 
articulava os motivos que o tinham lançado ao campo da re- 
volta, e convidando os povos das províncias do norte à acom- 
panhal-o em vereda tão escabrosa. ..» E o manifesto, à que se 
reporta, adcante inserto a pags. 172-175, é o que Abreu e 
Lima dá como datado de 24 de Julho. 

Além desse fidedigno testemunho, ha ainda o de Pereira 
da Costa (op. cit.,), que assegura terem sido impressos na Ty- 
pographia Nacional de Recife o manifesto de Paes de Andrade, 
a proclamação de 2 de Julho c duas outras dirigidas aos bahianos 
e alagoenses, demonstrando que o mencionado manifesto não 
podia deixar de ter sido impresso ao mesmo tempo que à pro- 
clamação de 2 de Julho, como « peça complementar » desta, 
argumento sobremodo curialc que explica a inexistencia dá 
data, a exemplo de tantos documentos de natureza analoga, que 
muitas vezes se me depararam em taes condições nos archivos 
nacionaes. 

Mas, além de sustentaculos puramente racionaes, ha ele- 
mentos probantes de força irrefragavel a favor dessa versão, 
que, por conseguinte, acceito sem hesitar, tanto mais que à sua 
palpavel verosimilhança accede o amparo que lhe dão alguns 
dos mais abalizados e probos pesquisadores dos nossos factos. 

Assim, as providencias do governo imperial, prompta- 
mente tomadas, para que fosse atalhado sem tardançã o movi- 
mento separatista do norte do paiz, trazem as datas seguintes: 
26 de Julho de 1824, os decretos mandando « suspender provi- 
soriamente, para a provincia de Pernambuco, as disposições do 
$ 8º do art. 179 da Constituição Politica do Imperio » e.g pro- 
cessar summariamente, em commissão militar, os chefes e ca- 
beças (sic) da facção de Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 
na provincia de Pernambuco » ; 27 de Julho de 1824, a carta 
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imperial encarregando ao coronel Francisco de Lima e Silva a 
presidencia da commissão militar instituida no decreto da ves- 
pera, e uma proclamação ás tropas «sobre o manifesto de 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade, de Pernambuco ». 

As expressões contidas nesses actos imperiaes deixam 
fora de toda e qualquer duvida o conhecimento do manifesto 
atribuido por Abreu e Lima a 24 de Julho. 

Ora, siainda hoje, que dispomos de velozes transatlanticos, 
movidos a vapor e dotados de machinas poderosas de pro- 
pulsão, e contamos até com aeronaves que cortam audaciosa- 
mente o espaço, não é facil vencer em tres dias a distancia 
que separa a capital pernambucana, a linda Veneza brasileira, 
da encantadora Guanabara, — como é que haveriam de 
vencel-a em 1824 os vagarosos barcos sujeitos fortuitamente 
às velas e aos ventos e que, por via de regra, gastavam duas 
semanas em tal percurso? Por outro lado, naquella época, . 
ainda não havia communicações telegraphicas, com ou sem 
fio, entre o Rio de Janeiro e o Recife... 

Impõe-se, portanto, a insophismavel illação de que o ma- 
mfesto, referido pelos actos do governo imperial a 26 e 27 de 
Julho de 1824, não podia por fórma alguma ser datado de 24 
desse mez e anno, ruindo assim por terra todo o engrimanço 
architectado por Abreu e Lima e commungado pelos que o 
seguiram. 

Na manhã de 26 de Julho, tambem a proclamação e 
o manifesto de Manoel de Carvalho Paes de Andrade já haviam 
chegado ao sertão da Parahyba, ao acampamento da Feira- 
Velha, onde se reuniu a sessão, cuja acta (não inedita, como 
pensa Pereira da Costa, à pagina 299 da citada monographia) 
vem a pags. 92-94 dos Documentos para servirem à histo- 
ria da revolução de 1824, em Pernambuco e outras pro- 
vincias do norte —(in Rev. do Inst. Hist. c Geogr. Br., 
t. XXXVII, p. 1º) e a pags. 79-80 do vol. II do utilissimo 
trabalho de Irineu Ferreira Pinto, Datas e notas para a 
Hhstoria do Parahyba. 7 

Entre os poucos manuscriptos ineditos, relativos á re- 
volução pernambucana de 1824 e existentes na Bibliotheca 
Nacional, são interessantes os catalogados sob ns. 1, 31,22-4. 

Lendo-os com a devida attenção, pude averiguar que a 
8 de Julho (doc. 86) escrevia Manoel de Carvalho Paes de 
Andrade ao dr. Francisco Vicente Vianna, presidente da pro- 
vineia da Bahia, dizendo o seguinte, ao encerrar 0 officio : — 
« Aproveito esta occasião para levar ao conhecimento de 
V. Ex. as proclamações inclusas.» E o referido dr. Vianna só 
a 7 de Agosto deu parte disso ao governo imperial, mencio- 
nando « duas proclamações com principios desorganizadores », 
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mas sem remetter-lhes cópias. A 19 de Agosto de 1824 
tambem José Carlos Mairink da Silva Ferrão, escrevendo a 
João Severiano Macicl da Costa sobre os acontecimentos de 
Pernambuco (doc. 92), assim se expressava: — «A inesperada 
retirada do bloqueio deu muito animo aos Carvalhistas: foi 
então que appareceram os mais atrevidos papeis incendiarios, 
que se proclamou a celebre Confederação do Equador, que se 
falou na installação de um governo supremo, que se mandaram 
novos emissarios para as provincias do norte e que emfim se 
tomaram as mais aterradoras medidas. 

Ora, sabendo-se que o bloqueio de Pernambuco, em con- 
sequencia da ordem de 11 de Junho de 1824, fôra levantado 
a 28 desse mez, retirando-se a 1º de Julho a esquadra com- 
mandada por Taylor, — as palavras de Silva Ferrão tornam-se 
claras e favorecem a versão da data de 2 de Julho e não a 
data de 24 de Julho. 

Desde que o decreto de 26 de Julho de 1844, referendado 
- por Clemente Ferreira França, diz que Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade, em Pernambuco, «ousou proclamar a des- 
membração daquella provincia do Imperio, e outras do norte, 
a titulo de Confederação do Equador, como se manifesta das 
suas perfidas, incendiarias c malvadas proclamações », — este 
plural e aquella expressão « Confederação do Equador » excluem 
toda e qualque duvida de que o acto do governo imperial se 
refere tambem ao manifesto, que só a Abreu e Lima aprouve 
datar de 24 de Julho. 

No primeiro quartel do seculo XIX, tão impossivel era 
vir alguem do Recife ao Rio de Janeiro em tres dias como em 
seis dias, porquanto a viagem maritima ordinariamente gastava. 
mais de dez dias. Pois bem: — si o manifesto fosse firmado no 
dia 24 de Julho e immediatamente posto a bordo de algum 
barco, seria preciso que este entrassc a barra na bahia de 
Guanabara a 29, para que aquelle documento pudesse ser 
editado, como foi, no Diario Fluminense, de 30. 

Assim, pois, além dos argumentos acima expendidos, 
temos tambem o da publicação do manifesto no citado orgam 
da imprensa carioca. 

Naturalmente, só depois de expedidas e entregues ao co- 
nhecimento do publico as providencias reclamadas pela suble- 
vação pernambucana, foi que o governo autorizou, nas colum- 
nas de seu jornal, a inserção das peças basicas do levante: — 
dahi o sahirem estas, tres dias depois das medidas do poder 
central, no Diario Fluminense de sexta-feira, 30 de Auho de 
1824 (vol. IV). E” interessantissimo esse numero do Diario 
Fluminense (não Diario do Governo, como tem sido chrismado 
a proposito desta questão), pois enfeixa cinco escriptos curio- 
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sos: 1) Com o titulo « Pernambuco » e o sub-titulo « Mani- 
festo », o celebre documento, assignado por Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade, porém sem data ;-Il) a portaria de 41 de. 
Junho de 1824, referendada por João Severiano Maciel da 
Costa ; III) a proclamação aos « Habitantes das províncias do 

norte do Brasil », datada de 2 de Julho de 1824 c com a assi- 

gnatura de Manoel de Carvalho Paes de Andrade; IV) a pro- 

clamação aos « Habitantes da Bahia », assignada por Manoel 

de Carvalho Paes de Andrade, mas sem data; e V) uma procla- 

mação aos « Ilustres bahianos e mais compatriotas do sul», 

assignada «Os povos das provincias do norte do Brasil », 

tambem sem data. 

Vê-se queo Diario Fluminense, felizmente, não phan- 
tasiou datas onde não as havia, e comprova-se o asserto de 
Pereira da Costa, de que o manifesto não passava de uma 
« peça complementar » da proclamação de 2 de Julho, pelo pro= 
prio systema de publicidade que lhe deu a folha governa- 
mental. A portaria de 11 de Junho de 1824 figurava em ap- 
penso ao manifesto, porque. nelia é que se escudava Paes de 
Andrade para clamar que Pedro I intentaya abandonar o Bra= 
sil aos portuguezes. 

Para o.dia seguinte, 31 de Julho, estava annunciada uma 
critica minudenciosa daquelle acto de Paes de Andrade, mas: 
o autor da mesma só a poude estampar a 3 de Agosto, anony- 
mamente, na sobredita gazeta, fazendo-se a separata que 
correu com o titulo Analyse do manifesto publicado no Diario 
de 30 de Julho (in-fol, de septe pags., Rio de Janeiro, Typogra- 
phia Nacional). E" talvez de José da Silva Lisbôa, que, tambem 
annonymamente, deu a lume, a 3, 6 e 12 de Agosto, ns folhetos 
Appello à honra brasileira contra os federalistas de Per- 
nambuco e Historia curiosa do mau fim de Carvalho e Com- 


panhia a bordoada de pau-brasil, além do intitulado Pesca 


de tubarões do Recife em tres revoluções dos anarchistas de 
Pernambuco. Como corollario logico do que acabo de expôr, 
fica inilludivelmente demonstrado que a data de 24 de Julho, 
apposta ao manifesto de Paes de Andrade por Abreu e Lima, 
é pura invencionice deste historiographo, cujas ideações de tal 
natureza, além de evidenciadas por Varnhagen e Rio-Branco, 
qual já dissemos, tambem o foram mais tarde por Salvador de 
Albuquerque e Pereira da Costa. 

Acompanharam-n'o, ao que pudemos averiguar, apenas 
cinco escriptores, dos quaes só dois de certo peso pela valia e 
seriedade de suas producções. Falo, quanto a estes, de An- 
tonio Joaquim de Mello, que, por lamentavel obnubilação, 
adoptou uma unica vez, bem que em termos vagos, a fallacia 
de Abreu e Lima, não repetindo, porém, tal erronia, nem em 
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qualquer outro passo do seu trabalho de 1856, nem na colle- 
ctanea das Obras politicas e literarias de frei Joaquim do 
Amor Divino Caneca ; e de João Ribeiro, que acceitou recen- 
temente a data de 24 de Julho em sua Historia do Brasil 
(Rio de Janeiro, 1914, 5º ed.). Os outros que, além de Mello 
e Ribeiro, perfilharam o «ente de razão » de Abreu e Lima, 
foram: — 1) o padre Lino do Monte-Carmello Luna, 4 pagina 
21 da «Biographia do Exmo. marquez de Recife» (Pernambuco 
1865); 2) d. Herculana Firmina Vieira de Souza, á pag. 124 
do seu Resumo da Historia do Brasil (S. Luiz do Maranhão, 
1868); e 3) o major José Domingues Codeceira, à pag. 95 
do folheto A idea republicana no Brasil (Pernambuco, 1894) 
e a pags. 71-72 do opusculo Os precursores da republica no 
Brasil (Pernambuco, 1899). Este ultimo, emtanto, gosava, 
em Pernambuco, de grande e merecida reputação. 

Note-se que nenhum desses trabalhos historiços, aliás de 
insignificante prestigio na opinião nacional, juntou siquer, 
como os dous acima citados, um vislumbre de prova á mal- 
sinada superfetação devida a Abreu e Lima, que todos elles se 
limitaram a répetir. 

Eis agora, em recenseio muito summario, as autoridades 
cujo voto é a prol da data de 2 de Julho como a do rompimento 
da Confederação do Equador : 

1) Armitage, à pag. 115 da Historia do Brasil desde a 
chegada da real familia de Bragança até à abdicação do im- 
perador d. Pedro Tem 41831 (traduzida do inglez por um brasi- 
leiro, Rio de Janeiro, 1837), assim affirma : — «...o presi- 
sidente proclamou em 2 de Julho, denunciando d. Pedro como 
traidor e dizendo que as suas intenções eram abandonar o Bra- 
sil aos portuguezes. Convidou-se igualmente as provincias do 
norte a recusarem obediencia ao governo imperial e a ligarem-se 
em uma alliança que se denominaria — Confederação do Equa- 
dor — » : 

2) Abreu e Lima (mirabile dictu!), como já vimos por 
linhas atrás, em parte se penitenciou do seu gravissimo peccado, 
reconhecendo, á pag. 39 do tomo II do Compendio da Historia 
do Brasil (Rio de Janeiro, 1843) e a pags. 336-37 da Sy- 
nopsis ou dedueção chronologica dos factos mais notaveis da 
historia do Brasil (Pernambuco, 1845) que foi a 2 de Julho 
que Manoel de Carvalho Paes de Andrade convidou as provin- 
cias do norte « a ligarem-se por um pacto, que se chamaria -— 
Confederação do Equador -— » ; 

3) Salvador Henrique de Albuquerque, em seu Resumo 
da Historia do Brasil (Pernambuco, 1848), no qual consigna 


haver corrigido muitos erros de Abreu e Lima, declara ter sido 
proclamada a 2 de Julho a Confederação do Equador ; 
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h) Antonio Alves Pereira Coruja, em suas Lições de His- 
toria do Brasil (Rio de Janeiro, 1857), relata que foi a 2 de 
Julho que rebentou a — Confederação do Equador — ; 

3) Joaquim Norberto de Sousa Silva, nas Ephemerides 
Nacionaes, que, com o pseudonymo de « Fluviano », deu á 
estampa na Revista Popular (Rio de Janeiro, 1862), assim se 

ronuncia a pags. 36 do tomo XV, tratando do dia 2 de Julho 

e 1824: — « Manoel de Carvalho Paes de Andrade chama as 

rovincias do norte ás armas e convida-as a confederar-se em 
Estado independente, sob a denominação de — Republica do 
Equador — ». so 

6) Antonio Pereira Pinto, na sua já citada noticia histo- 
rica « A Confederação do Equador », inserta em nossa Re- 
vista de 1866, além de asseverar que o manifesto e procla- 
mações de Paes de Andrade foram publicados a 2 de Julho, 
assim concluia, à pag. 101 : — « Era preciso um titulo pom- 
poso, que perpetuasse a memoria desse acontecimento, e, 
pois, à nascente republica foi dado o nome de — Confederação 
Equador ! — »; 

7) Luiz Francisco da Veiga, em sua Synopse chronolo- 
gica das revoluções, motins, sedições militares e dp crise 
constitucional, havidos no Brasil, desde 1544 a 1848 (Rio de 
Janeiro, 1867), diz á pag. O : — « A revolução, que verda- 
deiramente tinha começado a 21 de Fevereiro, com a eleição de 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade para presidente de Per- 
nambuco, quando o governo já tinha nomeado presidente o ca- 
pitão-mór, Francisco Paes Barreto, inaugurou-se solennemente 
em 2 de Julho com a proclamação da Confederação do Equados » ; 

8) Pereira da Silva, na sua Historia da Fundação do Im- 
perio Brasileiro (Rio de Janeiro, 1868), assim se exprime a 
pag. 279 do tomo VII, referindo-se a Paes de Andrade : — 
«. ..no dia 2 de Julho largou de todo a mascara e publicou um 
manifesto e varias proclamações, convidando os povos de Per- 
nambuco e das provincias circumvizinhas a fundar uma repu- 
o independente, com o titulo de — Confederação do Equa- 

ie 

9) José Pedro Xavier Pinheiro, no seu Epitome de Histo- 
ria do Brasil (Rio de Janeiro, 1873), tambem se enfileira (á 
pag. 341) ao lado dos que attribuem a 2 de Julho o repontar 
da — Confederação do Equador — : 

10) Americo Brasiliense, cm suas Lições de Historia Patria 
(S. Paulo, 1877. 2º ed.), à pag. 151, dá o 2 de Julho como 
o dia em que se proclamou a Confederação do Equador : 

Ro) Vãrnhagen, cuja Historia da Independencia, só agora 
publicada pelo nosso Instituto (tomo LXXIX, parte 1º), foi es- 
cripta antes de 1879, assim escreve, a pags, 423: — «Tirou 
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por fim Paes de Andrade a mascara no dia 2 de Julho, lan- 
cando as proclamações já preparadas, convidando a todas as 
provincias do Brasil a formarem uma — Confederação —, que 
se chamaria -— do Equador — » ; 

12) Oliveira Martins, no seu livro O Brasil e as colonias 
portuguezas (3º ed.,s. d.), em nota à pag. 118, attribue a 2 
de Julho a «revolução republicana de Pernambuco — Confe- 
deração do Equador —, facilmente debellada » ; 

13) Teixeira de Mello, em suas Ephemerides Nacionaes 
(Rio de Janeiro, 1881), explicando a de 2 de Julho de 1824, diz: 
— «Manoel de Carvalho Paes de Andrade chama ás armas as 
provincias do norte, e convida-as a se confederarem em um Es- 
tado independente sob a denominação — Confederação do Equa- 
dor —» (observe-se que elle repete levemente mutatis mutandis, 
as palavras de Joaquim Norberto, que ha pouco reproduzi). 
Mas, por uma incoherencia inexplicavel, no artigo relativo a 24 
de Julho de 1824, obtempera que nessa data é que se renovam 
«em Pernambuco, pelos escriptos de Cypriano José Barata de 
Almeida, as idéas não de todo extinctas da revolução de 1817» e 
que Paes de Andrade, secretario dellas, proclama a — Confede- 
ração do Equador. — E? difficil conciliar essas duas asserções do 
mesmo escriptor, mas parece-me fóra de contestação que a se- 
gunda não destróe, vaga como é, a primeira, que deve preva- 
lecer; 

14) Mello Moraes, á pag. 242 do tomo II da Chronica 
geral do Brasil (Rio de Janeiro, 1886), narra que — «Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, na sexta-feira 2 de Julho de 
1824, proclamou aos povos do norte de Pernamouco, convi- 
dando-os a ligarem-se por um pacto, que se chamaria —(Confe- 
deração do Equador ; 

15) Garcez Palha, em suas Ephemerides Navaes (Rio de 
Janeiro, 1890), ao tratar da data de 2 de Julho de 1824, 
limita-se a estampar, na integra, o manifesto em que Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade, dirigindo-se aos brasileiros, pro- 
clamou a — Confederação do Equador — » ; 

16) O barão do Rio-Branco, em suas Ephemerides Brasi- 
leiras (Rio de Janeiro, 1892, vol. I, unico publicado, cs- 
tando prestes o nosso Instituto a estampar, expurgada de erros 
typographicos e convenientemente completada, a obra integral 
do preclarô patricio), à pag. 169, tratando do dia 2 deJulho 
de 1824, escreve o seguinte: — «Proclamações de Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade, chefe da revolução pernambu- 
cana, convidando as provincias do norte a formarem repu- 
blica independente, com o nome de — Confederaça? do Equa- 
dor — ». E nada traz, quanto a esse movimento, na epheme- 
ride de 24 de Julho; 
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17) Felicio Buarque, à pag. 23 das Origens Republi- 
canas (Recife, 1894), usa da seguinte phrase: — « Em 12 de 
Julho proclamou-se, em Pernambuco, a — Confederação do 
Equador — » ; 

18) Luiz de Queiroz Mattoso Maia, à pag. 298 de 
suas Luções de Historia do Brasil. (Rio de Janeiro, 1895, 
4º edição), acceita a data de 2 de Julho como a que se pro- 
clamou a — Confederação do Equador — e 

19) Aristides Milton, em sua memoria A republica e a 
federação no Brasil, inserta na Rev, do Inst. Histe. Geogr. 
Bras. (tomo LXX, p. 2º, 1897), embora acceite a Confedera- 
ção do Equador como proclamada a 24 de Julho de 1824, não 
pode deixar de ser incluido nesta lista, pois diz à pag. 11 que 
« OS seus intuitos se acham expressos no manifesto, lançado | 
aos brasileiros em 2 do citado mez ». Ora, esse manifesto aos 
brasileiros é o tal que Abreu e Lima datou de 24 de Julho; 

20) Saçramento Blake, no Diccionario Bibhographico 
Brasileiro, Rio de Janeiro, 1900), à pag. 46 do-vol. VI, 
tratando de Manoel de Carvalho Paes de Andrade, diz que 
este «a 2 de Julho de 1824 proclamava a — Confederação do 
Equador — »; ; 

21) O padre Rafael Galanti, em seu Compendio de His- 
toria do Brasil (S. Paulo, 1905), assim se expressa á pa- 
gina 206 do vol. IV': — « Arrojou finalmente a mascara Ma- 
nuel de Carvalho, publicando no dia 2 de Julho um manifesto 
e diversas proclamações, com que convidava os pernambu- 
canos e as provincias visinhas a fundarem uma republica inde- 
pendente, sob o nome de — Confederação do Equador — » : 

22) Rocha Pombo, em sua Historia do Brasil (Rio de 
Janeiro, s:d.), a pags. 34-36 do vol. VIII, enuncia como 
averiguado o seguinte: — « ... no dia 2 de Julho publicava 
Paes de Andrade o seu manifesto dirigido aos brasileiros, dando 
os motivos que forçavam seis provincias do norte a insurgir-se 
contra o imperador, e exortando as demais a seguir-lhes o 


“exemplo, para que se organizasse a nação segundo as tuzes 


do seculo. No mesmo dia distribuiram-se proclamações diri- 
gidas aos pernambucanos e aos povos das outras provincias 
com que se estava de concerto »; 

23) João de Lyra Tavares, à pag. 114 dos seus Pontos 
de Historia Patria (Parahyba do Norte, 1912), não vacilou 
em affirmar que Manoel de Carvalho Paes de Andrade — « a 2 
de Julho de 1824 proclamava a Confederação do Equador, 
abrangendo as províncias de Pernambuco, Parahyba, Rio 
Grande do Morte e Ceará » ; 

- 24) Sousa Reis, em suas Noções de Historia do Brasil 
(Rio de Janeiro, 1915, à pag. 155), externa o asserto de que 
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Manoel de Carvalho Paes de Andrade proclamou a Confe- 
deração do Equador a 2 de Julho do 1824; ; 

25) À. M. Kitzinger, em sua monographia intitulada 
« Resenha historica da cidade do Rio de Janeiro » ( Rev. do 
Inst. Hist. e Geogr. Bras., LXXI, p. 1º, 1915), não hesitou 
em escrever o seguinte: — « A 2 de Julho publicou Manoel 
de Carvalho um manifesto e uma proclamação, convidando os 
povos de Pernambuco e das provincias circumvisinhas a fundar 
uma republica independente com o titulo de — Confederação do 
Equador — », 

A toda essa grande e brilhante pleiade de escriptores, — 
na qual figuram os mais reputados mestres, os que sempre são 
chamados a decidir inappellavelmente no supremo tribunal da 
Historia Patria, — corre-me ainda o dever de accrescentar os 
colendos nomes dos Srs. Luna Freire, Pereira da Costa e Oli- 
veira Lima, luminares do Instituto Archeologico e Geogra- 
phico Pernambucano, cuja autoridade foi menosprezada pelo 
Sr. Gonçalves Maia. 

Assim, cotejando os votos claramente proferidos em re- 
lação ao litigio, e caso se admitisse, sómente para argumentar, 
que o manifesto dirigido aos brasileiros por Paes de Andrade 
fosse realmente de 24 de Julho, seria motivo para perguntar: 
Quid inde? Daria aso tal documento a que a Confederação 
do Equador fosse celebrada naquella data? Evidentemente 
não, porque o rompimento solenne da revolta pernambucana 
contra o poder central, o pronunciamento inequivoco da se- 
paração das provincias do norte, foi acto da proclamação datada 
authenticamente de 2 de Julho. Sabe-se que ha varios episo- 
dios mais peremptorios e mais explicitos que o de 7 de Se- 
tembro de 1822 para a declaração da nossa soberania politica; 
mas iria contra a tradicão, contra a realidade historica e contra 
a corrente geral, firmada no paiz pelo escol da sua intelle- 
ctualidade dirigente, quem tentasse substituir a comemoração 
do grito do Ypiranga pela de 3 de Junho de 1822 (convocação 
da assembléa constituinte brasileira), pela de 12 de Outubro de 
1823 (acclamação de Pedro 1) ou ainda pela de 1º de Dezembro 
de 1823 (coroação do imperador) — porque foi bradando « Inde- 
pendencia ou morte !» que o principe brasileiro tirou a mascara 
e iniciou a decisiva léva de broqueis do Brasil contra a metro- 
pole, tal qual fez Paes de Andrade a 2 de Julho contra Pedro 1. 

Mas, do exame escrupuloso e meticulosissimo a que pro- 
cedi nos copiosos documentos relativos à questão (recorrendo 
ainda, alêm dos já citados manuscriptos existentes na Biblio- 
theca Nacional, a todos os folhetos coetangos, desde o n. 7.314 
até ao n. 7.323 do «Catalogo da Exposição de Historia do 
Brasil », sem esquecer as curiosas «Cartas anonymas», em 
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original e relacionadas no n. 7.918, que não adeantaram cousa 
alguma ao caso da data), — cheguei ao resultado de que 
o manifesto dirigido por Paes de Andrade aos brasileiros 
é forçosamente anterior a 24 de Julho. E se o referido 
manifesto não é de 2 de Julho — como positivamente o 
affirmam Pereira Pinto, Pereira da Silva, Aristides Milton, 
Rafael Galanti, Rocha Pombo e Pereira da Costa e insophisma- 
velmente resalta das expressões de que usam Armitage, Var- 
nhagen e Rio Branco, — todos os elementos probantes, quer os 
das fontes mais legitimas da documentação literal, quer os de 
natureza circumstancial ou judiciaria, induzem a crer que não 
é de 24 de Julho e que esta data, posta por Abreu e Lima 
naquelle manifesto, é apocrypha. 

Sou, portanto, de parecer que a data de 24 de Julho não 
póde continuar, com aquelle significado, no calendario cívico 
de Pernambuco, — a menos que a administração do glorioso e 
prospero Estado queira persistir em um erro indesculpavel, que 
constitue, além do mais, um nefasto exemplo à mocidade estu- 
diosa — impondo-se alli, pelos tramites legaes competentes, a 
revogação dos decretos de 22 de Outubro de 1901 e 26 de Ja- 
neiro de 1902. 

Submetendo á deliberação deste douto e augusto gremio 
semelhante conclusão, penso que o nosso Instituto não deve 
deixar de unir a sua voz, sempre acatada em todo o paiz, à do 
Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano, que bem 
andou restabelecendo em tempo a genuina verdade historica, 
sem duvida alguma deturpada no concernente à interpresa 
inolvidavel da Confederação do Equador. 

E, rendendo homenagem aos meritos, , desde ' muito reco- 
nhecidos e consagrados, do Sr. Gonçalves Maia, a quem dou 
plena razão quanto á fórma por que foi oficialmente realizada, a 
alteração do feriado actual, — pois é sempre deploravel que o 
Poder Executivo invada a orbita do Legislativo, — cumpro, 
todavia, o mais grato dos deveres, consignando aqui os meus 
calorosos applausos á correcta e scintillante attitude que teve 
no alto debate o Sr. Oliveira Lima, competente e zeloso pala- 
dino de uma rectificação, tão imprescindivel aos fóros de 
cultura do Estado de Pernambuco, quanto à salvaguarda das 
venerandas tradições da Patria Brasileira. 

(Applausos calorosos.) 

O sr. Cone pe Arronso Cerso (Presidente) diz que o 
parecer, que o Instituto acaba de applaudir, vae ser publicado, 
para ser opportunamente discutido e votado. 


; (Diario Official do Rio de Janeiro, de 20 de Outubro de 
1917.) 


CARTA AO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


Exm. sr. presidente e mais membros do Instituto His- 
torico. 

Do Diario Official, de 20 de Outubro ultimo, consta a bri- 
lhante sessão da vossa veneranda Companhia, e em que, pelo 
vosso illustre consocio, o professor Basilio de Magalhães, foi lido 
um parecer onde estão em causa um poncto da Historia pernam- 
bucana e o nosso nome. 

Esse parecer foi a imprimir, como consta da respectiva 
acta, para ser discutido e votado opportunamente. 

Tracta-se de uma contenda entre o vosso illustre consocio 
Oliveira Lima, e o humilde escriptor destas linhas, a proposito 
da data da proclamação da Confederação do Equador, con- 
tenda que aquelle eminente patricio trouxe ao vosso conheci- 
mento e à vossa decisão . 

Nunca, é certo, houve muita harmonia entre os historia- 
dores patrios acêrca dessa verdadeira data. Ha quasi dezoito 
annos, porém, sendo governador de Pernambuco o sr. Ale- 
xandre José Barbosa Lima, o Instituto Archeologico Pernam- 
bucano, após os convenientes estudos e deliberação respectiva, 
solicitou do poder competente a commemoração do dia 24 de 
Julho, como o da data da proclamação da Confederação do 
Equador, que consideramos uma das mais brilhantes da nossa 
Historia local e republicana. 

Nessa epocha já a discussão se havia travado entre os his- 
toriadores e estudiosos, achando uns que mais exacta seria a 
data de 2, e outros a de 24 de Julho. 

Assentou-se na de 24, e, durante quasi quatro lustros, 
essa commemoração se fez, officialmente, em 24 de Julho. 

E”, porém, o caso que, o anno passado, fundando-se nos 
velhos argumentos que, até então, não tinham logrado preva- 
lecer, e aproveitando-se da circunstancia de novos consocios, 
o actual Instituto Archeologico, por meio de proposta de um 
dos seus membros, mudou a data antiga de 24 para 2 de 
Julho. 

Insurgimo-nos contra essa deliberação, por dous motivos : 
primeiro, porque não seria esse o meio de determinar as datas 
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do nosso calendario historico; segundo, porque, havendo já 
uma data official, essa só deveria ser mudada em vista de um 
documento novo, cabal, irrecusavel, que auctorizasse a mu- 
dança. RÃ 

Ora, esse documento não existia, nem existe. 

Retorquiu-nos o ilustre patricio sr. Oliveira Lima, es- 
crevendo uma série de artigos, no mesmo numero dos nossos, 
e reproduzindo os velhos argumentos. Depois, reunindo as 
considerações de um e outro lado, submetteu o caso á vossa 
decisão. No presente momento, só nos interessam as conside- 
rações puramente historicas. 

O illustre professor, a quem foi incumbido o estudo dessa 
contenda, desobrigou-se com um parecer tão brilhante na 
fórma, quanto pouco verdadeiro, e concluiu pela data de 2 de 
Julho. Mas esse parecer não póde deixar de merecer 08 nossos 
embargos. E, si bem que não tenhamos a subida honra de 
pertencer ao vosso gremio, é nosso dever contestar esse pa- 
recer, no interesse da verdade historica, que é o fim e oob-. 
jecto da vossa existencia. 

Bastará assignalar que o illustre relator, sr. Basilio de 
Magalhães, basta, quasi, o seu trabalho em dous factos prin- 
cipaes, que seriam suficientes para tirarem todas as dúvidas, 
si fossem verdadeiros. 


Assim escreve o illustre professor B. de Magalhães : 


« O que é liquido e certo, o que não póde soffrer a menor 
contestação, é que a proclamação de Paes de Andrade aos 
« Habitantes das provincias do Norte do Brasil »,— com a qual, 
no suggestivo dizer de todos os hossos melhores tractadistas, 
tirou elle a mascara e perpetrou a tentativa de uma colligação 
das circunscripções politicas septentrionaes para a indepen- 
dencia, sob à fórma republicana, — traz a data de 2 de Julho, 
com ella foi registada a fls. 162 v. do «Livro das portarias 
do anno de 1824 », existente na Secretaria do Governo de Per- 
nambuco, e foi impressa em avulso na Typographia Nacional do 
Recife, tendo tido larga divulgação, quer alh, quer em outros 
ponctos do Brasil, qual se vê da magistral e exhaustiva mono- 
graphia que F, A. Pereira do Costa deu à estampa, com o titulo 
— Confederação do Equador —, no volume XII da Revista 
do Instúuto Archeologico e Geographico de Pernambiuco, a 
pags. 272-342.» 

E mais adegnte : 


« Assim, as providencias do Governo Imperial, prompta- 
mente tomadasgpara que fôsse atalhado sem tardança o movi- - 
mento separatista do Norte do paiz, trazem as datas seguintes: 
26 de Julho de 1824, os decretos « mandando suspender pro- 
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visoriamente, para a provincia de Pernambuco, as disposições 
do $ 8º do art. 479 da Constituição Politica do Imperio », e 
« processar summariamente, em commissão militar, os chefes 
e cabeças (sic) da facção de Manuel de Carvalho Paes de An- 
drade, na provincia de Pernambuco »; 27 de Julho de 1824, 
a carta imperial encarregando ao coronel Francisco de Lima e 
Silva a presidencia da commissão militar instituida no decreto 
da vespera, e uma proclamação ás tropas «sôbre o manifesto 
de Manuel. de Carvalho Paes de Andrade, de Pernambuco »; 


Aliás, já o sr. Oliveira Lima havia escripto em sua réplica, 
no Diario de Pernambiico : 


« À verdadeira data é 2e não 24. Basta lembrar que o 
decreto imperial, mandando suspender em Pernambuco as 
garantias constitucionaes, por motivo da « desmembração da- 
quella provincia e outras do Norte, a titulo de Confederação do 
Equador, como se manifesta das suas perfidas e malvadas 
proclamações », é de 26 de Julho. Como poderia o levante 
occorrer a 24 e ser conhecido no Rio, no dia immediato, em 
epocha em que não existia 0 telegrapho ? » 

Seria, com effeito, inexplicavel, como, havendo argu- 
mentos e factos dessa natureza, ainda se duvidasse que a data 
da Confederação do Equador era 2, e não 24 de Julho | 

Sómente esses factos e esses argumentos são falsos. 

O primeiro articulado se refere a um facto de facil verifi- 
cação ; e esse facto não existe. E” o registo do documento rela- 
tivo á proclamação da Confederação do Equador, no livro das 
Portarias de 1824. 

Ha, a respeito, mais de um documento; um tem a data 
de 2 de Julho, assignado por Paes de Andrade, e que não falla 
em Confederação do Equador. E”, aliás, o unico documento 
que não falla na Confederação, esse datado de 2 de Julho. 

Os outros todos, sem data, fallam nella e terminam, dando 
vivas à Confederação do Equador. 

Toda a argumentação, tendendo a provar que a procla- 
mação dessa Confederação do Equador foi a 2 de Julho, 
gyra em tôrno desses documentos. E a confusão é tão grande, 
que até o illustre relator, o professor Basilio de Magalhães, se 
submergiu nella. 

O documento que está registado a folhas 162 do livro das 
Portarias de 1824, existente ainda na Secretaria do Governo, 
em Pernambuco, é justamente aquelle, onde não se articula uma 
palavra sôbre a Confederação do Equador. 

Pereira da Costa, historiador pernambucano, pertinaz ex- 
cavador de cousas historicas, foi quem descobriu esse do- 
cumento. Mas, Pereira da Costa, como historiador, é probidoso. 


Vi 
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Eis o que elle escreve no seu trabalho a respeito, publicado no 
vol. XIII da Revista do Instituto : 

« Esse documento (a proclamação com a data de 2 de. 
Julho, onde não se falla em Confederação do Equador), se acha 
registado a fl. 162 do livro das Portarias do anno de 1824.» 

Como ha, porém, mais de um documento, isto é, como ha 
um outro documento sem DATA, onde se falla em Confederação 
do Equador, o mesmo Pereira da Costa diz a fls. 280 da mesma 
Revista: — « Este não se acha registado no livro das Por- 
tarias de 1824 ». 

O que leva o mesmo historiador a accrescentar a pag. 304; 

« DOCUMENTO CLARO, POSITIVO, SOBRE O ASSUMPTO, NÃO SE 
ENCONTRA ABSOLUTAMENTE CONSIGNADO NO LIVRO DE REGISTO DAS 
PORTARIAS E CORRESPONDENCIAS DE MANUEL DE CARVALHO » . 

Assim, não é verdadeira a allegação attribuida a Pereira 
da Costa, sôbre o registo desse documento, para concluir como 
o ilustre relator, que «isso bastava, independente de mais 
nada, para authenticar a consagração do dia 2 de Julho, 
como a data verdadeira da Confederação do Equador». 

O outro argumento não é menos artificioso . 

Realmente não se comprehenderia como, em uma epocha 
sem telegrapho, sem meios rapidos de communicação, quando 
uma viagem de Pernambuco ao Rio demandava uns quinze 
dias, o Governo tomasse, no dia 26, providencias contra factos 
succedidos em Pernambuco a 24! 

Mas, não exqueçamos que, não obstante a affirmação er- 
ronea de Antonio Alves Coruja, citado pelo professor Basilio de 
Magalhães, que «a Confederação do Equador rebentou a 2 
de Julho », não exqueçamos, diziamos, que a rebeldia de Paes 
de Andrade, contra a auctoridade do imperador, vem de muitos 
mezes antes. 

Já em Março elle se recusára entregar o govêrno a Paes 
Barreto, morgado do Cabo, e nomeado, então, pelo imperador, 
presidente da provincia. Os officiaes Lamenha e Seára foram ao 
palacio, prenderam o presidente rebelde e enclausuraram-no na 
fortaleza do Brum. Masa guarnição se revoltou, soltou o preso, 
repô-lo no govêrno, e o povo fraternizou com os revoltados. 
Já era bem um movimento revolucionario. A attitude do pre- 
sidente Paes de Andrade foi considerada uma « desmembração » 
da integridade do Imperio. E uma esquadrilha foi mandada, 
sob o commando de Taylor, que, em 8 de Abril, declarou o 
bloqueio das costas de Pernambuco. 

Em tegra, já se luctava. Na capital, o patriota Emiliano 


chegou a preparar o seu grupo, que armou com machados e 


outras armas, para um saque em regra nos « corcundas 3», que 
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eram os partidarios do Morgado. Aliás, isso não se consummou, 
em vista da opposição feita por Agostinho Bezerra, como de- 
puzeram quasi todas as testimunhas no processo de frei Ca- 
neca. ; 

- Era, portanto, uma revolução bem characterizada. Mas 
dir-se-ha que não era ainda a Confederação do Equador ; 
faltava-lhe o nome, que aliás, é tudo nesta discussão, por coin- 
cidir com a data do manifesto, ou proclamação . 

Engano manifesto. A Côrte só tinha razões para acreditar 
que os movimentos rebeldes de Pernambuco visavam a Confe- 
deração do Equado; . Essa Confederação era conhecida. Mezes 
antes, Paes de Andrade enchêra ó Norte das suas proclamações, 
conclamando os povos a formarem a Confederação do Equa- 
dor. Em Março, alguns mezes antes de 2 de Julho, de onde 
falsamente se pretende datar a proclamação, em Março, dizia- 
mos, Paes de Andrade mandou para o Ceará a escuna Zeferina, 
com o ajudante de cirurgia Januario Alexandrino, a titulo de 
debellar as bexigas, mas levando um grande masso de procla- 
mações, afim de propagar a Confederação. 

Em Abril, na escuna Camarão, seguiu para o Pará José 
Caetano de Mendonça, com o fim de proclamar a Confederação 
do Equador. Elia devia ser proclamada em 1 de Maio de 1824. 
E não o foi, em vista da chegada inesperada do novo presi- 
dente, coronel Rozo, que burlou o plano. 

Ka historia. 

As providencias do Governo não se originaram nem dos 
documentos de 24, nem dos documentos de 2 de Julho. Foram 
determinadas pelos velhos acontecimentos. Datam de 26 de 
Julho, como podiam ter outra data. Nem se oppõem a que em 
Pernambuco se tenha dado a proclamação em 24, du à que se 
tomasse essa data como a da commemoração daquelle feito. 

E já vimos que, mezes antes, essas proclamações corriam 
mundo. 

- Não ha, affirmamo-lo sem minimo receio de contestação, 
não ha um documento siquer, preciso, claro, irrecusavel, indi- 
cando a data dessa Confederação. E esse documento seria im- 
prescindivel para auctorizar a mudança de uma data, que já 
existia officialmente . 

Certo os historiadores são um elemento de consulta. Mas 
relativamente a essa data elles são deploravelmente negativos e 
chegam a fazer descrêr do modo por que se faz a Historia. Em 
falta de documentos positivos, ou de outros elementos, elles se 
copiam, uns aos outros, servilmente, reproduzindo até as mes- 
mas palavras e confundindo documentos e factos. 

Assim, Pereira da Silva, na sua Historia da fundação do 
Imperio; Varnhagen, na sua Historia da Independencia; o 
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padre Galanti, no seu Compendio de Historia do Brasil, re- 
petem as mesmissimas palavras, isto é, que a 2 de Julho Paes 
de Andrade tirou por fim a mascara, lançando proclamações, 
BIC seios E 

Aliás Varnhagen, que é, com effeito, um dos nossos me- 
lhores historiadores, nesse poncto da Historia pernambucana é 
de uma acrimonia e injustiça, que lhe tiram a -exempção de 
animo e mesmo a veracidade. Elle chega a comparar os nossos 
herões aos negros Lucas Dantas e Luiz das Virgens, instru- 
mentos das insurreições bahianas de 1798. 

São esses os historiadores, que nos aponctam como dizendo 
a última palavra em um poncto duvidoso dessa Historia ? 


Armitage, por exemplo, o primeiro da série enumerada no 
parecer, diz a pags. 1145, da sua Historia do Brasil desde a 
chegada da Familia de Bragança até a abdicação de Pedro I, 
em 1881, traduzida do inglez por um Brasileiro em 1837 : 


«0 presidente proclamou em 2 de Julho, denunci- 
ando d. Pedro como traidor e dizendo que as suas intenções 
eram abandonar o Brasil aos Portuguezes. Convidou-se 
egualmente as provincias do Norte a recusarem obediencia 
ao Governo Imperial e a ligarem-se em uma alhança, que se 


denominaria -— Confederação do Equador ». 


Ora, no documento datado de 2 de Julho ha realmente o 
appello ás provincias do Norte, ha a accusação de traidor ao 
imperador por ter desamparado os Brasileiros, mas não ha uma 
só palavra sôbre o pacto das provincias, nem sôbre Confede- 
ração do Equador. 

E' a mais absoluta confusão entre esse documento e os 
outros, sem data, onde se falla em Confederação. 

E o caso é que os historiadores mais citados se vão se- 
guindo : Joaquim Norberto (Ephemerides nacionaes, pag. 36, 
|, 15); Mello Moraes (Chronica geral do Brasil, pag. 242, 
t. II); o referido padre Rafael Galanti (Compendio de Has- 
toria do Brasil, pag. 206, vol. IV), e outros; mas todos re- 
produzindo as mesmas palavras, isto é, que a 2 de Julho Paes 
de Andrade lançou uma proclamação às provincias do Norte 
para formarem uma Confederação do Equador, quando a 
verdade é que, nessa proclamação aos habitantes das provin- 
cias do Norte, não se falla em Confederação do Equador. 

O proprio Rio Branco, citado por Basilio de Magalhães, e 
que nas suas Lphemerides dá o 2 de Julho como a data da, 
proclamação às provincias para formarem a Confederação, nas 
Notas & Hastoria da Independencia, de Porto Seguro (pag. 424) 
referindo-se ao documento citado por Abreu e Lima, de 24 de 
Julho, diz apenas que não lhe conhece a data. 
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- A revolução tinha um jornal, o Typhis Pernambucano, 
redigido por frei Caneca. De 1 a 15 de Julho publicava as 
bases do pacto para o Governo das Provincias Confederadas ; 
mas não dá a menor noticia dessa Confederação de 2 de Julho, 
o que é realmente curioso. 

Certamente, senhores membros do Instituto, nós não de- 
vemos reproduzir aqui o que escrevemos, no nosso jornal À 
Provincia, combatendo a decisão do Instituto Pernambucano, 
quando entendeu de mudar a data de 24 de Julho. 

Visamos aqui combater, apenas, ou chamar a vossa ex- 
clarecida competencia para esse parecer, cujo auctor, como se 
vê das proprias palavras, se deixou offuscar pelo prestigio do 
vosso consocio Oliveira Lima, sacrificando a Historia e dando 
como verdade incontestavel o que elle mesmo não se julga com 
o direito de garantir, no final do seu parecer. Visamos mos- 
trar que esse parecer não é nem verdadeiro nem justo. O do- 
cumento nelle citado e relativo ao registo no livro das Portarias 
de 1824 não contém o que lhe attribue ; os historiadores, que 
cita, se reproduzem e se copiam na mesma deploravel con- 
fusão relativamente à data litigiosa ; é a sua propria conclusão 
se resente da mais completa incerteza. 

Basta relêr as suas palavras finaes: ; 

«Mas, do exame escrupuloso e meticulosissimo a que 
procedi nos copiosos documentos relativos à questão (recorren- 
do ainda, além dos já citados manuscriptos existentes na 
Bibliotheca Nacional,a todos os folhetos coetaneos, desde o 
fi. 7.314 até ao n. 7.323 do « Catalogo da Exposição de His- 
toria do Brasil», sem exquecer as curiosas « Cartas anony- 
mas», em original e relacionadas no n. 7.318, que não 
adeantaram cousa alguma no caso da data) —, cheguei ao 
resultado de que o manifesto dirigido por Paes de Andrade aos 
Brasileiros é forçosamente anterior a 24 de Julho. » * 


A conclusão seria ésta: — Desde que não existe um do- 
cumento cabal, irrecusavel, desde que não é possivel deter- 
minar uma data exacta, não ha razão para alterar a que já 
existe officialmente. 

Com o maior respeito e consideração. — J. Gonçalves Maia. 


o) 
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A VERDADEIRA DATA DA CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR 


(Resposta à carta aberta do sr. Gonçalves Maia) 


E' sinceramente admirado que respondo á carta aberta di-.. 
rigida pelo sr. Gonçalves Maia ao Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro e na qual visa a refutar o meu parecer sóbre 
— A verdadeira data da Confederação do Equador . 

O ilustre patricio, a bem da propria e justa nomeada de 
que gosa, devêra ter-se remettido a prudente silencio desde 
que lhe não era possivel contradictar com argumentos novos, 
nem invalidar com provas robustas e convincentes, as con- 
clusões a que cheguei, baseado não só em documentos como 
ainda em indicios de grande pêso. 

Certo por não me conhecer pessoalmente, julgou-me 0 
sr. Gonçalves Maia offuscado, nesta questão, pelo incontestavel 
prestigio do sr. Oliveira Lima. Entretanto, sem a menor 
offensa a este egregio Brasileiro, espirito de escol e patriota 
prestimoso, a quem effectivamente voto a mais desinteressada 
estima e a mais inequivoca admiração, preciso de dizer, alto e 
bom som, ao sr. Gonçalves Maia que nunca tive, não tenho e 
espero não ter jámais idolos de especie alguma, excepto apenas 
a Belleza e a Verdade. Só estas, que não os homens, é que me 
podem fazer curvar a cerviz e dobrar os joelhos; só ellas, que 
não os homens, por mais talentosos ou poderosos que sejam, é 
que podem causar-me deslumbramento: 

Habituado, desde muitos annos, a pesquisar, a deletrear, 
a confrontar documentos de toda sorte respeitantes à Historia 
nacional, — não podia eu, como parece querer attribuir-me o 
sr. Gonçalves Maia, affirmar que a proclamação datada de 2 
de Julho de 1824 e subscripta por Manuel de Carvalho Paes 
de Andrade fallasse em — Confederação do Equador. 

Ouso assegurar que li cuidadosamente, pacientemente, se- 
renamente, tudo quanto existe traçado sôbre esse episodio da 
evolução brasileira, quer nos livros dos chronistas e historio- 
graphos, quer nos códices dos archivos e bibliothecas nacionaes. 

Ora, do exame imparcial e meticuloso de todos esses ele- 
mentos de convicção não pude chegar a outra inferencia, sinão 
de que a data mais historicamente provavel da Confederação 
do Equador é a de 2 de Julho de 1824, como razoavelmente 
pretende o Instituto Archeologico e Geographico Pernambu- 
cano, tendo à frente o sr. Oliveira Lima, e não a de 24 de Julho 
de 1824, como infundadamente quer o sr. Gonçalves Maia. 

| Coiff efeito, a favor da data de 24 de Julho de 1824 não 
milita a opinião de nenhum escriptor dos que mais acurada- 
mente e fidedignamente investigaram os factos do passado na- 


ACTAS 424 


cional, nem existe, a torna-la acceitavel ou inconteste, um só 
documento habil, 

Entretanto, a pról da data de 2 de Julho de 1824 ha nada 
menos de 25 testimunhos, muitos dos quaes oriundos das pennas 
mais aureoladas que se têm consagrado à Historia do Brasil. 
E, como si ainda não fosse sufficiente essa esmagadora maioria 
de suffragios, todas as circunstancias que se ligam ao memo- 
ravel acontecimento da Confederação do Equador conspiram 
em attribuir-lhe a 2 de Julho e não a 24 de Julho de 1824, a 
instauração solenne, a proclamação decisiva, pela voz de Ma- 
nuel de Carvalho Paes de Andrade. 

Depois de ter lido e examinado, attentamente e detençosa- 
mente, os documêntos de toda especie relativos ao litigio,— 
affirmo, a meu turno, corroborando a asserção do operoso e 
probo Pereira da Costa, que o célebre « Manifesto », attribuido 
a 24 de Julho de 1824 por Abreu e Lima, nãb-passava de « peça 
complementar » da proclamação de 2 de Julho de 1824, e a tal 
interferencia cheguei com inabalavel segurança logo que me 
foi dado vêr o Diario Fluminense, de 30 de Julho de 1824. 

A inserção das peças basicas da Confederação do Equador 
no orgão official da monarchia trouxe primeiro a meu espirito 
a inilludível certeza de que o « Manifesto » não podia ser de 
24 de Julho, porque, si o fosse, seria impossivel estampa-lo o 
citado jornal a 30 do mesmo mez e anno; e, em seguida, con- 
firma a presumpção, que eu haurira na excellente monographia 
de Pereira da Costa, de que a inexistencia da data naquelle do- 
cumento provinha de que elle não passava de um simples an- 
nexo da proclamação « Aos habitantes das provincias do Norte 
do Brasil », o que tambem era facil deduzir do confronto delles 
entre si e com o dirigido aos « Ilustres Bahianos e mais compa- 
triotas do Sul do Brasilv. Quem os examinar em conjuncto 
verá que elles formam um systema bem organizado e perfeita- 
mente adequado ao fim que collimavam. 

Em vez de render-se á evidencia desses argumentos, cla- 
rissimos e incontrastaveis, o sr. Gonçalves Maia, sem exhibir 
prova que lhe ampare a proposição, vem asseverar, agora, que 
a Confederação do Equador já «era conhecida », já constava 
de proclamações, muito antes de 2 de Julho de 1824! 

“Como é, então, que o conspicuo patricio tanto se bate pela 
data improvavel, pela data absurda de 24 de Julho? Por que é, 
então, que o paladino da verdade historica não descobre o dia 
exacto posto nas proclamações feitas por Paes de Andrade e 
levadas ao Ceará por Januario Alexandrino, — afim de inculcar . 
essa éra real ao Governo de Pernambuco, como a“inica digna 
de ser inscripta no calendario cívico do Estado para comme- 
morar a Confederação do Equador ?! 


um 
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Tudo isto vem demonstrar a obnubilação em que se acha, 
a proposito do assumpto ora debatido, a formosa inteligencia. 
do sr. Gonçalves Maia, que, impossibilitado de côntinuar a de- 
fender a causa que esposara, deu para emmaranhar-se no ara- 
nhol de assertos vagos. 

Mas, tendo o Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
de se pronunciar, em sua alta sabedoria, sôbre a importante 
lide, julgo-me excusado de aprofundar a analyse da carta- 
aberta do sr. Gonçalves Maia e de repetir argumentos já lar- 
gamente deduzidos, quer em meu obscuro parecer, quer nos 
escriptos dos srs. Pereira da Costa e Oliveira Lima. 

Pondo à margem todos os outros elementos de provas per- 
tinentes à materia em discussão, — basta que o Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro, ao proferir a sua soberana de- 
cisão, tenha em vista que, enquanto a data de 2 de Julho de 
1824 é acceita por todos os mais auctorizados tractadistas da 
Historia patria, desde os mais proximos daquella épocha até 
os da actualidade, a data de 24 de Julho não passa de uma 11n- 
venção de Abreu e Lima, perfilhada por menos de meia duzia de 
escriptores, entre os quaes se enfileirou o sr. Gonçalves Maia. 

Do notavel « Manifesto», que foi impresso em avulso, 
restam ainda alguns raros e preciosos exemplares, nenhum dos 
quaes ostenta o menor vestígio da data ; e, como foi elle dado à 
estampa no Diario Fluminense de 30 de Julho de 1824, tambem 
sem data, — segue-se que a acceitação da data de 24 de Julho 
importaria em legitimar uma espuria mentira, importaria em 
sanccionar uma falsidade indecorosa. 

Não é, portanto, só o culto da* verdade — base da exis- 
tencia e fim precipuo do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro —, o que deve levar o colendo e benemerito gremio a 
proferir a sua inappellavel sentença a favor da data de 2 de 
Julho de 1824: — é tambem a moral que o exige. 

Ao concluir, devo ainda deixar aqui registado que, por 
informações seguras que me chegaram de Pernambuco, sei já 
estar substituida, no calendario cívico daquela florescente e 
culta unidade da Federação, a data de 24 de Julho de 1824, 
em má hora adoptada alli outr'ora por influencia de mentores 
incompetentes, pela de 2 de Julho de 1824, que é a mais logi- 
camente exacta, e notando-se que esta já figurava, desde cêrca, 
de meio seculo atrás, afixada a uma das pontes monumentaes 
da Veneza brasileira. 


Assim, o Instituto Historico e Geographico Brasileiro nada 


- mais terá que fazer do que homologar, com o seu augusto jul- 


gamento, úína resolução tradicionalmente apoiada pela opinião 
exclarecida do paiz, uma resolução com assento nas mais lidimas 
peças de convicção, uma resolução já transformada em reali- 


” 


ACTAS 423 


dade pelo proprio Governo, mais directamente interessado nella, 
qual é o do Estado de Pernambuco, uma resolução, enfim, que 
está sendo urgentemente reclamada e luminosamente escudada 
pela Historia e pela Moral. — Basilio de Magalhães. 

S. João PEI-Rey, 28 de Janeiro de 1918. 


Em sessão de 20 de Abril de 19148 resolveu o Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, sob proposta do Sr. FLeruss 
(secretario perpeto), nomear um arbitro para emittir a opi- 
mão definitiva sôbre a questão, e o sr. ConDE DE AFFONSO CELSO 
(presidente perpetuo) designou para esse fim o sr. PenrO 
Lessa. 


LAUDO DO SR. PEDRO LESSA, LIDO EM SESSÃO DE 2 DE [ULHO DE 1918 


Nomeado pelo nosso benemerito presidente, sr. conde de 
Affonso Celso, árbitro desempatador na controversia entre os 
srs. Oliveira Lima e Gonçalves Maia e mais tarde entre este 
último e o sr. Basilio de Magalhães, ácerca da data em que 
se deve commemorar a Confederação do Equador, só agora 
posso desempenhar -me dessa incumbencia, do que peço des- 
culpa ao Instituto e ao eminente consocio, que me honrou com 
este encargo. 

Em 1824, como sabem todos, deu-se em Pernambuco o 
movimento revolucionario, conhecido na Historia do nosso paiz 
pela denominação de Confederação do Equador . 

Foi chefe desse movimento Manuel de Carvalho Paes de 
Andrade, que, segundo refere Varnhagen na Historia da In- 
dependencia (pag. 422), passou algum tempo «a prover-se 
de munições, a junctar a tropa, a reforçar os arsenaes e a 
fazer proclamações, uma aos Brasileiros, outra ás provincias do 
Norte, uma terceira aos Bahianos, todas estas em seu nome, € 
uma quarta aos mesmos Bahianos, assignada pelos — povos das 
Provincias do Norte do Brasil ».. 

Conforme reconheceu o sr. Gonçalves Maia, Paes de An- 
drade mandou emissarios á Parahiba, a Alagôas, ao Ceará, ao 
Pará, à Bahia, afim de fazerem propaganda secreta em favor 
da revolução. A Confederação do Equador devia ser procla- 
mada no Pará a 1 de Maio. E 

Tracta-se, portanto, de um movimento revolucionario, 
preparado durante alguns mezes, cujas idéas propulsoras se 
foram pouco a pouco infiltrando em vár'as provincigs do Norte 
do paiz, movimento dirigido a um fim bem claramente wi 
sado, e com perfeita unidade. Basta lembrar que os revolu- 
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cionarios, enviados por Paes de Andrade ao Pará em Abril le- 
varam grande porção de exemplares da Constituição da Co- 
lombia, que deveria ser a lei fundamental da nova Confede- 
ração, até que se reunissem os seus legisladores constituintes 
no Recife. 

A 4 de Julho, divulgou Paes de Andrade a sua primeira 
proclamação, mas esta dirigida aos Pernambucanos, sómente 
aos Pernambucanos, e sem nenhum appêllo aos cidadãos de 
qualquer outra provincia, nem determinação dos seus intentos, 
o que, excluindo a idéa da confederação, faz que nenhum dos 
contendores dê preferencia a essa data, para nella se comme- 
morar a Confederação do Equador. 

A 2 de Julho dirige Paes de Andrade nova proclamação, 
e desta vez aos « habitantes das provincias do Norte do Brasil ». 
Alludindo a esta proclamação, escreveu Varnhagen na His- 
toria da Independencia (pag. 423): « Tirou por fim Paes de 
Andrade a mascara no dia 2 de Julho, lançando as procla- 
mações já preparadas, convidando todas as provincias do 
Brasil a formarem uma Confederação, que se chamaria do 
Equador ». Essa proclamação de 2 de Julho termina pelas se- 
guinte palavras: 

« Quem tal pensára! Agora que nos vê expostos ás ba- 
ionetas e canhões portuguezes, sua magestade imperial manda 
reunir todas as suas fórças na capital, afim de defender so- 
mente a sua pessoa, e desampara aquelles mesmos que o 
elevaram ao throno, e lhe puzeram na cabeça a corda im- 
perial! Brasileiros, o Imperador desamparou-nos: que nos 
resta agora ? Unamo-nos para salvação nossa ; estabeleçamos 
um governo supremo, verdadeiramente constitucional, que se 
encarregue da nossa mutua defesa e salvação. Brasileiros ! 
Unamo-nos e seremos invencíveis ! Palacio do Governo, 2 de 
Julho de 1824. — Manuel de Carvalho Paes de Andrade, 
presidente. » 

Mais tarde espalha o chefe revolucionario nova procla- 
mação, endereçada aos Brasileiros, e sem data. Termina com 
estas phrases: 

«Segui ó Brasileiros, o exemplo dos bravos habitantes da 
zona torrida, vossos irmãos, vossos amigos, vossos compatriotas: 
imitae os valentes «de seis Provincias do Norte, que vão es- 
tabelecer seu Governo debaixo do melhor de todos os systemas 
representativos. Um centro, em logar escolhido pelos votos 
de nossos representantes, dará vitalidade e movimento a todo 
o nosso grande corpo social. Cada Estado terá seu respectivo 
centro, egada um dos centros, formando um annel da grande 
cadeia, nos tornará invenciveis. Brasileiros! Pequenas consi- 
derações só devem estorvar pequenas almas: o momento é este, 
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salvemos a honra, a patria e a liberdade, soltando o grito fes- 
tivo: Viva a Confederação do Equador. » 

Com a data de 24 de Julho não se conhece proclamação 
alguma. Não ha documento algum, pelo qual se prove que a 
24 se proclamou a Confederação do Equador. 

Temos consequentemente a 2 de Julho uma proclamação, 
cuja data ninguem põe em dúvida, proclamação em que o pre- 
sidente de Pernambuco se insurge contra o Governo do Im- 
perio, assume franca e solennemente o papel de revolucionario, 
expondo a sua liberdade e a propria vida, e instiga as Provin- 
cias do Norte a constituirem «um governo supremo, verdádei- 
ramente constitucional». E” um acto formal de rebelhão, é o 
início de uma perfeita revolução, e o fim desta revolução só 
pódia ser (sôbre isto não é permittida nenhuma dúvida) a Con- 
federação do Equador. 

Faltava alguma cousa para patentear que a proclamação 
de 2 de Julho era o comêço da revolução? Faltava, observa o 
sr. Gonçalves Maia, faltava a denominação, que se lê no outro 
documento, a proclamação ulterior sem data, de — Confede- 
ração do Equador. Mas, si todo o movimento revolucionario 
teve indubitavelmente um só escopo, -— a Confederação do 
Equador; si todos os actos de Paes de Andrade foram practi- 
cados indiscutivelmente, e sem contestação de um só escriptor 
patrio, com o fito de se constituir essa tão anhelada confede- 
ração: a proclamação de 2 de Julho só podia referir-se à 
Confederação do Equador. Posto que não a indicasse pelo: 
nome proprió, é fóra de dúvida, nem o sr. Gonçalves Maia o 
nega, que a proclamação de 2 de Julho foi a primeira reve- 
lação, o primeiro signal de irrompimento da insurreição, havia 
mezes preparada secretamente, no qual Paes de Andrade des- 
vendou claramente os seus intuitos. Sendo indiscutível para 
todos os que se têm occupado do assumpto que, por essa 
epocha, o unico movimento revolucionario que se realizou nas 
provincias do Norte do Brasil foi o conhecido sob a denomi- 
nação de Confederação do Equador, a ninguem é permittido 
pôr em duvida a affirmação de que, dentre as proclamações de 
Paes de Andrade, a de 2 de Julho foi a primeira manifestação 
do movimento revolucionario, por elle preparado. 

Escolher, para commemorar esses acontecimentos da nossa 
Historia, a data de qualquer dos actos preparatorios, fôra evi- 
dentemente um alvitre indefensavel: Escolher a data de 
qualquer dos actos practicados « depois de proclamada e bem 
conhecida a revolução », é não menor absurdo. Não se devendo 
eleger para a commemoração do facto historico, im qualquer 
data em que a revolução ainda estava incubada, ainda se con- 
servava em propaganda secreta, nem a data de qualquer facto 
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ulterior ao dia em que a revolução explodiu, e se corporificou 
em actos commettidos publicamente, só ha uma data em que se 
póde commemorar a Confederação do Equador, a de 2 de Julho, 
a da proclamação, na qual o chefe, « tirando a mascara », con- 
vida solennemente as provincias do Norte, já mais ou menos 
conhecedoras dos intuitos do movimento, a formarem o novo 
Governo, sacudindo o jugo do Imperio. Na proclamação sem 
data Paes de Andrade apenas sc dirige aos Brasileiros das outras 
provincias, «que não as seis do Norte », pedindo-lhes que 
adhiram aos « valentes dessas seis provincias » que vão estabe- 
lecer seu govêrno, adoptando o regime federal. Suppõe-se. já 
assentado que as « seis provincias do Norte » vão fundar a Con- 
federação do Equador, e convidam-se as outras provincias do 
Imperio «a se unirem » ás da Confederação do Equador. Ha 
nessa proclamação sem data phrases bem characteristicas, como 
estas, que já antes reproduzi: « Segui, 6 Brasileiros, o exemplo 
dos bravos habitantes da zona torrida, vossos amigos, vossos 
compatriotas : imitae os valentes de seis provincias do Norte, 
que vão estabelecer seu govêrno, debaixo do melhor de todos 
os systemas representativos, etc. , etc. ». 

Sendo assim, pouco importa indagar o momento em que 0 
Governo central foi informado do inicio da revolução. O que 
paira acima de qualquer dúvida é que a revolução, por muitos 
mezes em periodo de gestação, só veio à luz, pelo primeiro acto 
que a deu a conhecer publicamente, a 2 de Julho. 

Penso, pois, que, ainda quando tivesse com toda a certeza 
a data de 24 de Julho a proclamação que termina por um viva 
à Confederação do Equador, não se deveria fixar a 24 desse 
mez a commemoração da Confederação do Equador. Esta a 2 
de Julho já estava proclamada. A falta do nome nada significa, 
desde que o movimento publicamente iniciado a 2 de Julho 
só podia ter o nome que todos lhe dão — Confederação do 
Equador. 

Rio, 16 de Junho de 1918. — Pedro Lessa ». 

(Calorosos applausos). 


O Sr. Presente diz que os applausos com que foi 
accolhido o laudo são a melhor prova da approvação do Insti- 
tuto. Considera, pois, a questão inteiramente derimida. 


O! 


“Exposição das obras.de Carlos F. von Martius 


ACTA DA INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DAS OBRAS DE CARLOS FRE- 
DERICO PHILIPPE VON MARTIUS, EM 16 DE JULHO DE A9IT, 
SOB A PRESIDENCIA DO SR. DR. CONDE DE AFFONSO CELSO, 
PRESIDENTE PERPETUO DO INSTITUTO 


As 20 e meia horas na sala pública de leitura do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, devidamente ornamen- 
tada para a presente solennidade, e com a presença de selecta 
e numerosa assistencia, composta de membros do Instituto e 
de admiradores do sabio homenageado, o sr. CONDE DE ArFoNsO 
Cetso declara inaugurada a Exposição com o seguinte dis- 
curso : 

« Além dos trabalhos de suas sessões ordinarias, em 
todas as quaes se proferem discursos e se apresentam estudos 
concernentes a cousas do Brasil; além da publicação regular 
da sua Revista, a mais antiga, a mais completa, a mais valiosa 
em seu genero, da America do Sul; além dos serviços quoti- 
dianos prestados pela sua bibliotheca pública e pelos seus 
archivos, o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em 
menos de septe mezes do corrente anno, practicou o seguinte : 

Commemorou o centenario da revolução de 1817; ultimou 
a publicação dos cinco avultados volumes do Congresso de 
Historia ; publicou a Historia da. Independencia de Varnhagen ; 


inaugurou em seu salão de leitura o retrato do dr. Vieira - 


Fazenda, prestando assim justa homenagem à memoria do 
inexquecivel bibliothecario; promoveu diligentemente a ela- 
boração do Diccionario Historico, Geographico e Ethnogra- 
phico do Brasil. 

A isto deve-se addicionar o funccionamento da Academia 
de Altos Estudos, cujos cursos, assiduamente seguidos por 
numerosos estudiosos, são uma fonte copiosa e salumr de pro- 
ficuos ensinamentos, tendo sempre por primordial objectivo a 
grandeza e a prosperidade do Brasil. 
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Basta vam estes resultados para demonstrar a operosidade, 
o zêlo, a efíiciencia da antiga e veneranda agremiação, eschola 
de civismo, manancial de elevados exemplos, repositorio de 
nobres tradições. ; 

Mas, no decurso da exigua phase assignalada, o Instituto 
fez mais do que o já registado e muito mais pretende realizar, 
até o encerramento das sessões, a 21 de Outubro. 

Hoje, fiel a seu programma, presta homenagem a um 
grande e verdadeiro amigo da nossa Patria, o qual, embora 
nascido no extrangeiro, vinculou para sempre o seu nome, 
por trabalhos de elevado valor, à sciencia e ás lettras do Brasil. 

Tracta-se do dr. Carlos Frederico Philippe von Martius, 
que dos 74 annos do seu percurso terreno apenas, pouco menos 
de tres passou em territorio brasileiro. 

Mas, durante esse curto periodo, tantos dados e infor- 
mações colheu sôbre a nossa terra; tamanho affecto, interesse 
e importancia lhe ligou, que sôbre ella produziu numerosas 
obras imperecedoras, e até ao derradeiro momento da sua 
vida laboriosa e fecunda occupou-se do Brasil. 

Devem-lhe, pois, os Brasileiros immensa estima e gra- 
tidão. | 

Achrysolam-se estes sentimentos no Instituto, de que elle 
foi socio emerito, para o qual escreveu memorias especiaes, 
cuja existencia e exforcos lhe mereciam particular attenção e 
ao qual deixou precioso legado de livros. 

Combatendo as facilidades da naturalização, advertia o 
velho Antonio Carlos que não devemos baratear a honra de 
ser Brasileiro. 

Sim ; mandam a dignidade e ponderosas considerações de 
varia sorte que julguemos com severidade os extrangeiros que 
nos visitam, são accolhidos pela nossa cordial hospitalidade e 
vão depois menoscabar os nossos costumes e o nosso atrazo, 
menor em algumas cousas que o delles. 

- Egual repulsa e condemnação cumpre seja applicada aos 
alienigenas que, com idéas imopportunas, inadequadas, cr- 
roneas, vcem perturbar o nosso pacifico labor. 

Mas ao extrangeiro exclarecido e recto que procura o 
Brasil, animado de elevados propositos, o estuda, exforçando-se 
por bem conhece-lo, e lhe tributa sympathia, respeito, justica, 
— e mais elle não reclama —, a esse são devidas todas as 
elfusões reconhecidas do coração brasileiro. 

E" o caso de von Martius. 

. Na Cathedral de S. Paulo, em Londres, ha uma inscripção 
latina, e honra ao famoso architecto da mesma, Christovam 
Wren, assim concebida : 

« Procuras um monumento? Olha em tôrno de ti.» 
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Pergunta e resposta analogas póde formular o Instituto, 
ao effectuar a exposição dos livros de Martius. 

Quem buscar estudos monumentaes, referentes ao Brasil, 
estudos que lhes dignificaram, glorificaram e immortalizaram 
o auctor, examine os livros que o Instituto offerece á curio- 
sidade intelligente do público. 

Nenhum preito seria mais agradavel ao fino, alto, ge- 
neroso, delicado espirito de Martius, si elle ainda vivesse. 

É enquanto as palmeiras do Brasil, gloria de nossa Flora, 
dominarem os horizontes com as frondes soberanas e ennobre- 
cerem as paizagens, o nome do seu classificador, do seu his- 
toriador, do seu pregoeiro, do seu paladino, do seu poeta, que 
o foi pelo sentimento e inspiração, ha de perdurar honrado e 
querido (Applausos calorosos). 

Termina o sr. conDE DE Arroxso (CeLso considerando 
aberta a exposição e dando a palavra ao sr. pr. EDGARD 
Roquerte Prxro, 2º secretario do Instituto, que pronuncia o 
seguinte discurso na qualidade de orador official. 

« À Exposição Martiana, que hoje se inaugura entre as 
paredes severas do Instituto Historico, na sua simplicidade é, 
ainda assim, um renovo da gratidão civica. Pela memoria 
de um homem de luminoso espirito e coração aberto reuni- 
mo-nos, nesta hora, ao redor das melhores flores da sua 
grande vida. 

Vêde. Nestes solennes volumes dormem, descriptas e fi- 
guradas, as plantas da nossa terra: é a Flora Brasileira, é a 
monographia das Palmas; naquelles acham-se noticias do 
Brasil interior e antigo, colhidas com exactidão e carinho, reli- 
giosamente colhidas no Rio de Janeiro, em S. Paulo, em 
Minas, na Bahia, no extremo Norte do paiz; é a Viagem no 
Brasil realizada com J. Spix, de 1817 a 1820. 

All encontrareis cartas geographicas da região amazonica, 
do Madeira, e de tantos outros territorios nossos. Mais adeante 
podemos mostrar-vos outros volumes recheiados de observações 
originaes sôbre o homem brasiliense; são as Contribuições 
para a Ethnographia da America, especialmente do Brasil, 
reunidas em um tomo; é o Glossaria das linguas indianas, 
poncto de partida fundamental para o estudo realmente scien - 
tifico dos aborigenes; é a preciosa monographia sôbre 4 Na- 
tureza, as Doenças, « Medicina e os Remedios dos Primitivos 
Habitantes do Brasil. 

E, finalmente, nestes artigos publicados na Revista do 
Instituto, e nos manuscriptos que ahi estão, vêde como requin- 
tou a preoccupação amiga do sabio, que não era qm taxiono- 
mista vulgar, só interessado em dar nomes latinos a plantas 
reseccadas, mas verdadeiro scientista oceidental, mesclando a, 
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todas as suas cogitações um cuidado humano pelo futuro do 
nucleo de cultura, que encontrou aqui em 1817. 

Um desses manuscriptos, que o Instituto guarda, ao lado 
das obras, que Martius lhe dedicou e offereceu, precioso codice, 
pequenino e simples, é uma singela bibliographia: uma lista 
de livros publicados a partir da 1495, composta para servir de 
guia aos que pretendessem escrever a Historia do Brasil, con- 
forme elle entendia deveria ella ser traçada. E que tocante é o 
designio, que esta lista reflecte ! 

Que apaixonado era elle pela terra das Palmas, em que 
passou os dias mais productivos da sua mocidade, das Palmas 
em que resurgiu, quando vieram os dias da velhice ! 

Si, annotando o que via pelo caminho da sua Reise, o 
illustre Bavaro, pela critica sensata e pelo justo louvor, já se 
tinha demonstrado, em suas publicações de 1828 e 1831, amigo 
sincero deste paiz, por vezes tão mal recompensado pelos extra- 
nhos que abriga, em 1844 sublimou seu apêégo ao Brasil; e 
traçou um programma rigorosamente positivo para quem de- 
sejasse escrever a Historia desta nacionalidade. Alli apontou a 
Francisco Adolfo de Varnhagen o caminho dos archivos diplo- 
maticos europeus, de onde surgiu a mole de documentos, que 
formaram depois o pedestal deste nome. 

Martius demonstrou que a Historia do Brasil seria fabula 
ou romance, si lhe faltassem as bases da Ethnographia regional, 
e da Ethnographia geral, sia não illustrassem os habitos, usos 
e costumes das nossas populações do Norte a Sul. 

Aponctou a injustiça que se faria ao indio e ao negro, 
negando-lhes a influencia no desenvolvimento nacional. Fal- 
lando aos descendentes de Portuguezes escravocratas do meado 
do seculo XIX, ousou dizer aos senhores que a Historia patria 
havia de levar em conta 0 exfôrco dos seus captivos como ele- 
mento civilizador do paiz. 

Em tudo quanto escreveu nota-se a influencia do espirito 
progressista e livre, que explodiu em França pouco antes do 
seu natal, que foi em 1794; assimilou destarte, nos melhores 
dias da sua adolescencia, as grandes verdades que os encyclo- 
pedistas espalharam com a fôrça de affinidade que teem os 
corpos em estado nascente. 

Em 1845, em carta a Diogo Sturz, consul brasileiro no 
reino da Prussia, Martius dizia da escravidão que era «a 
grande calamidade do nosso amado Brasil...» e o projecto 
de Pimenta Bueno, para a libertação gradual, ainda em 1866 
não conseguia execução . 

- Embora desejando que o indio entrasse para a nossa His- 
toria, em Homenagem á verdade de sua influencia, Martius 
não fazia delle optimo conceito. Ao contrario. Porém, diga-se 
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em abono de suas disposições sempre sympathicas, só conheceu 
tribus moralmente aviltadas pelo contagio de mãos costumes, 
que entre civilizados se cultivam. E considerou humanidade 
americana, na sua expressão, como derradeira representante 
de antigos povos robustos, envolta em farrapos de civilizações 
que floresceram em um passado remoto, gente involuida,.. 

E" que o sabio não imaginava, ao morrer em 1868, que 
ainda houvessê, no seio das nossas florestas, 4 margem dos 
grandes rios centraes, homens na edade da pedra, primitivos, 
como os do Xingú e os da Rondonia. 

« Existem para desapparecer, disse elle dos Indios; como 
uma sombra, passam no quadro brilhante da Humanidade. » 

E contra esta opinião propria, o pesquisador, forrado de 
sentimentos bons, sentia /evantarem-se as mais ardentes 
agitações do seu coração. 

Reparae, senhores, neste sabio ; notae como elle se não 
envergonha de chorar pelos destinos de homens, que julgava 
condemnados a desapparecer tristemente. Vêde como a sei- 
encia de Martius sente as palpitações do altruismo. Considerae 
a grandeza d'alma desse Allemão antigo... 

Porém, si o vaticinio pessimista vai se cumprindo ver- 
tiginosamente, as causas da sua realização, por desgraça, per 
tencem a outros factores, ligados à conquista. Por deficiencia 
de informação, aqui, a explicação do sabio não é inattacavel. 

Assim tambem, na interpretação dos nomes geographicos 
de origem indiana, nem sempre foi elle muito feliz. Porém o 
repertorio destas designações, encontrado no (rlossaria, presta 
diariamente grandes serviços. (Que o digam os naturalistas de 
qualquer especialidade . 

E” sabido que a idéa dominante de Martius foi procurar 
explicar pelos radicaes tupis quasi todos aquelles nomes, 
quando muitos pertencem a dialectos totalmente differentes. 
A influencia daquelle conceito foi tamanha, que ainda hoje 
muita gente acredita que todos os termos indigenas da lingua 
que fallamos pertencem áquelle tronco. Todavia, para con- 
trastar com a erronea uniformidade, elle mesmo forneceu os 
melhoros elementos de separação dos nossos grupos aborigenes. 
Actualmente a classificação ethnographica de Martius não 
póde ser acceita ; partiu, porém, dessa chave a systematização 
destes estudos. Por outro lado, os typos propriamente bra- 
sileiros, que encontrou, foram annotados de maneira admi- 
ravel. As differenças morphologicas de nortistas e meridionaes, 
a characterização de certos mixtiços, como o cafuzo, são marcos 
indicadores de um grande programma de estudos brasileiros 
de natureza anthropologica, e fundamentos para construcção 
do que me acostumei a chamar: Ethnographia Sertaneja. 
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Caminhae um pouco pelo Brasil ; estudae-lhe a terra, as 
plantas, os animaes, a gente... tropeçareis a cada passo com 
as douradas pepitas, que o velho Martius atirou à vossa estrada. 

Si a fatalidade historica não tivesse impedido a publicação 
dos trabalhos de Rodrigues Ferreira, o infeliz sabio brasileiro 
que realizou no fim do seculo XVIII muito daquillo que Martius 
havia de fazer no comêço do seguinte, o passo do naturalista 
de Erlangen teria sido muito maior, porque encontraria poncto 
de partida adeantado na obra do antecessor. 

Um modesto estudante que aprendeu a lingua de Martius 
para ler aquellas paginas, que são laudas da Biblia da nossa 
Historia Natural, sonhou ver, um dia, publicados os mara- 
vilhosós volumes de Ferreira, e traduzidos em lingua brasileira 
alguns destes da collecção Martiana, que o Instituto hoje 
expõe. 

O devaneio continuava; e o sonhador ouvia que nas es- 
cholas se fallava aos jovens Brasileiros, com mais frequencia, 
das plantas que rodeiam nossas casas, das aves que cantam 
nas ramarias, dos peixes que ferem as aguas dos nossos rios 
e dos outros typos uteis ou nocivos da nossa Natureza. 

E via mais; ao lado dos seus guerreiros e dos seus esta- 
distas o Brasil glorificava homens como este, cujo nome hoje 
aqui se murmura com veneração . 

O Brasil começava a guardar, ainda mais carinhosamente, 
a memoria dos que se tinham devotado a conhecer-lhe a 
grandeza e a propagar a noticia das suas seducções. 

Aquelle antigo ideal vai-se plasmando ; o sonhador acorda 
e, feliz, encontra-vos nesta sala, ao redor do retrato e das 
obras de Martius, examinando piedosamente as folhas que a 
sua mão cobriu de signaes de amizade profunda à nossa terra 


- adorada. 


(Muitos applausos). 

Logo em seguida, o Sr. M. FLniuss, secretario perpetuo 
do Instituto, pediu ao sr. presidente a palavra para ler uma 
carta de von Martius, e toda em portuguez, dirigida ao con- 
selheiro Paulo Barbosa da Silva, que foi hoje ofertada ao 
Instituto, junctamente com um medalhão uniface, em bronze, 
daquelle sabio, pela exma. sra. d. Francisca Barbosa de 
Oliveira Jacobina, por benevolo intermedio do dr. Cesar de 
Sá Rabello, genro da mesma senhora. 

A carta é a seguinte: 

« Schlehdorf, 18 de Agosto de 1863. — Ex. sr. Paulo 
Barbosa da Silva. — Presadissimo amigo e senhor do coração. 
— Foi aqugneste meu Tusculo (onde minha saudade já tem 
achado um Corcovado, uma Gavea, uma cascata da Tijuca, um 
Corrego-Secco, uma lagôa Rodrigo de Freitas), que tenho tido o 
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prazer de receber a sua estimadissima carta, datada de 8 de 
Julho, com a not'cia de que s. m. i. teve a graça de annuir à 
tórma do titulo da Flora Brasileira, com certa modificação da 
qual farei uso já no fasc:culo proximo, que ha de sair ainda este 
anno. E” para mm consolação e est.mulo publica-la deba:xo dos 
augustos ausp-cios imperiaes, e olho com equan midade sôbre a 
decisão da Assembléa, tendo tão magno e tão magnanimo pro- 
curador. Penso que em qualquer caso poderei ainda publicar o 
volume das Plantas medicinaes, cuja edição tarda, ha muitos 
annos, pelas difficuldades que acho em tabuas coloridas. En- 
tretanto, hei de animar os collaboradores, para acabarem as mo- 
nograph as que teem tm trabalho. Mas, como esta grande em- 
presa precisa das sympathias de alguns sabios botanicos da 
Europa, que possam conduzi-la a uma conclusão mesmo depois 
da minha morte, peço a V. Ex. instantemente que dirija a graça 
de sua magestade imperial sôbre aquelles dous, que já nomeei 
av. ex., os srs. Fenzel (Eduardo); de Vienna, e Meissner 
(Carlos-Frederico), de Basiléa, ambos até agora meus auxi- 
liadores os mais energicos. Si sua magestade imperial qu:zesse 
graciosamente conferir-lhes uma condecoração, elles haviam de 
reconhecer neste suffragio imperial novo impulso. São sabios 
geralmente estimados em todo o mundo litterario. 

As duas caixas com Gd/ossarios de linguas de indios teem 
como soube, chegado felizmente à Côrte. Espero que s. m. i. 
tenha recebido o exemplar que ousci oflerécer-lhe, e que o mi- 
nisterio dos Negocios Extrangeiros, ao qual fôram dirigidos esses 
900 exemplares por mim destinados ao Brasil, terá commun.cado 
av. ex. Os tres exemplares que recommendo á sua bondade. 
Este livro é resultado de oito annos de estudo, e lisonje;o-me 
com a esperança de que será de alguma utilidade, tanto práctica, 
como 1 tteraria. Agora se tem uma concordancia systematica de 
nome de plantas e de animaes (esta ultima exigia comparações 
difficeis nos gabinetes de Historia natural e explicação de muitos 
nomes geographicos). Distribuído no Imperio (nas escholas, bi- 
bliothecas municipaes, aos directores de mdios, etc.), sempre cá 
e lá ganhará algum estudante de tupi! Os nídios, os Spahis do 
Brasil, podem utilizar como elemento militar e nautico, na po- 
pulação. A raça pura é mixturada póde augmentar-se, quando 
approximada à civilização. Os meus trabalhos para a lingua 
mesmo podem servir de mater.al, Linguistas patrioticos pódem 
augmenta-la, fixa-la. Deus queira que os meus desvelos achas- 
sem approvação ! 

Agradeço a v. ex., pois tem tido empenhos seus promptos 
a respeito da Quina. Amigo ! Esta cousa vale poucosnenos que 
o café. Sei que os Inglezes mandam cada anno um valor de 
100.000 libras esterlinas em quinina à India. Os Hollandezes e 
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os Inglezes são bons negociantes : ambos teem feito sacrifícios 
considerave.s por esta cultura. A minha memoria com as In- 
strucções sôbre a cultura está na imprensa. 

Pelo sr. Laemmert, do Rio de Janero, tive os retratos do 
imperador, bello homem de aspecto dign:ficante, expressão dessa 
doce melancholia que garante actos de firmeza e humanidade. 
Vive tambem os'da imperatriz e princeza imperial. Que formo- 
sura ! Feliz o principe a quem coube a sorte de possuir similhante 
diamante. Agora me falta o seu retrato. Amigo, não se exqueça 
de manda-lo ! E' verdade, « nós velhos vivemos de lembranças 
e saudades », e eu nunca perco de meu coração a lembrança de 
v. ex., do meu mas velho e mas fiel am go, lá na m nha se- 
gunda patria. Esse, em verdade, é para mim o paiz ao qual por 
acontec mentos providenc.aes estou consagrando meus desvelos 
literarios. 

Ainda alguns annos : depois dormirei no chão destas paci- 
ficas montanhas ; mas algumas pessoas do Bras 1, dirão : 

« Morreu um Allemão, um sab.o e activo lente, que traba- 
lhou entre nós.e amou a nossa gente ! » 

Como Deus qu;zer! Adeus, meu bom e nobre amigo ! Dou-lhe 
um abraço de coração, e, para lhe inst gar resposta, em breve, 
ajuncto a m nha photograph a mais nova. — Tuissimus Mar- 
tus. — P. S. — A m.nha mulher, que me acha enternecido 
em quanto firmo, quer ser lembrada ao amavel sr. Paulo.» 

Os discursos, bem como a leitura da carta de Martius, pro-: 
vocaram unan mes applausos da ass stenc;a. 

Tocou durante à solennidade a banda do Corpo de Mari- 
nheiros Nac'onaes. E 

Entre as numerosas pessoas, que assistiram à solennidade 
notámos as segu ntes : 

Conde de Affonso Celso, barão Homem de Mello, Max Fleiuss, 
dr. Ramiz Galvão, Lindolfo Xavier, representando o dr. Ta- 
vares de Lyra — ministro da Viação, dr. A. Moraes Coutinho, dr. 
João do Rego Coelho, dr. José Luiz Baptista, dr. Pedro Souto 
Maior, dr. Ann bal Pereira, d. Maria Lu za Fagundes Varella 
e Silva, dr. Fernando Pimenta, d. Helena Varella e Silva, 
lrimeu Malagueta, dr. Manuel Cicero, dr. Laudelino Freire, dr. 
Homero Baptista, dr. João Ribeiro Mendes, d. Clara Brand e 
filhas, Arch.medes José da Silva, d. Maria Calmon de Góes, dr. 


* Francisco de Góes, J. Gonçalves Vianna, dr. N.colão José Deb- 
bané, dr. Marcos Baptista dos Santos, dr. Neves Armond, dr. 


Julio Cesar Dogo, M. A. da Silve ra Netto, 1º tenente dr. Fran- 
cisco J Manto, Arinos P mentel — pelo Jornal do Brasil, Oscar 
Bostrau Ynto, desembargador A. F. de Sousa Pitanga, dr. Fran- 
cisco Venanc.o F.lhó, dr. Pacheco Leão, Luiz da Cunha Meneses, - 
Luiz Gomes de Almeida, dr. Olympio da Fonseca, Amazonas 


ds ar cp a 
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Torres, Julio Palma, La Fayetto (Guaraciaba, d. Laura da Fon- 
seca e Silva, d. Rizz2 Roquette P.nto, dr. Edgard Roquette Pinto, 


, dr. Helo Lobo, dr. Anton.o Olyntho dos Santos Pires, dr. Padua 
Resende, dr. Rodrigo Octavio, dr. José Amer.co dos Santos, dr. 


Campos Porto, dr. Alvaro Palme ra, Lu:z Palmeira, Arthur Pe- 
Tera, Theophilo Teixera Mendes, Edgard Siússekind de Men- 
donça, Carlos Sissekind de Mendonça, Jorge Latour, Ary Costa 
Vieira, Rodolfo Amoedo, Eduardo Campos, Arsenio de Lemos, 


João de Sousa Laurindo, dr. Rodolfo Garcia, coronel Alexandre 
Camisão. 


Deca 
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ARTIGO PUBLICADO NO « JORNAL DO Commercio » DE 16 DE JULHO 
DE 1917, peLO SR. M. FLeruss, 1º SecrETARIO PERPETUO 
DO INSTITUTO 


Ha cem annos, na data de hoje, chegava ao Rio de Ja- 
neiro, na fragata Austria, Carlos Frederico Philippe von Martius, 
o benemerito extrangeiro que, mais do que nenhum outro, con- 
tribuiu para o renome glorioso de nossa patria. 

Accompanhavam-n'o João Baptista von Spix, outro sabio 
Euder, o negociante Weber e o consul Nerina, de Cadiz. 

A fragata Austria deixou o porto de Trieste a 10 de Abril 
e chegou ao Rio de Janeiro a 15 de Julho de 1817, havendo to- 
cado em Gibraltar e na ilha da Madeira, e era commandada pelo 
nobre de Veneza, capitão Nicola de Pasqualigo. 

Martius nasceu em Erlangen, na Baviera, em 17 de Abril 
de 1794 e falleceu em Munich a 13 de Dezembro de 1868. Era 
doutor em Medicina e, na viagem de exploração do Brasil, que 
se prolongou de 1817 a 1820, colheu todas as informações de 
que resultaram não só innumeras monographias, como o mais 
entranhado amor à nossa terra, que lhe mereceu atê um estudo 
sôbre o modo de se escrever 'a nossa Histora, chegando a ex- 
pressar-se em nosso idioma com certa correcção e elegancia, 

O visconde de Taunay disse que Martius até os derradeiros 
dias de vida continuou a prestar-nos relevantes serviços scien- 
tificos na Historia natural c em estudos linguisticos. 

Na exposição, que amanhã o Instituto Historico vai realizar, 
dos trabalhos de Martius, se encontrarão várias cartas do sabio 
naturalista. que patenteam de modo inilludivel o interesse, que 
demonstrava por tudo quanto dizia respeito ao Brasil. 

O dr. Theodoro Sampaio, na sua excellente monographia : 
Os Naturalistas Viajantes dos Seculos XVII e XIX, emitte os 
seguintes conceitos que cumpre registar : « Dous annos depois 
em 1817, dous naturalistas bavaros, João Baptista von Spix e 
Carlos Frederico Philippe von Martius, na sciencia conhecidos 
como syforam dous ermãos inscparaveis — Spix e Martius —, 
enviados ao Brasil em missão scientifica pelo grão duque 
de Toscana, iniciaram as suas viagens através dos nossos 
sertões, que percorreram longamente durante quatro annos, 
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indo ao Rio de Janeiro por S. Paulo e Minas Geraes, ao valle 
do S. Francisco, ás regiões ainda incultas e boa parte domi- 
nadas por selvagens do rio Doce e Jequitinhonha, aos sertões da 
Bahia que percorrem em direcção do Nordeste, e vão ao Maranhão 
através de Pernambuco e do Piauhi: exploram o Amazonas, 
dosde a sua foz até além das nossas fronteiras, subindo o Ja- 
purá até a sua grande cachoeira de Araraquara. De todas as 
expedições scientificas realizadas no. Brasil, a destes dous sabios 
naturalistas foi a mais ampla e a de mais proficuos resultados. 

- Os seus trabalhos conduzidos em boa parte através de re- 
glões inexploradas e até alli ainda virgens de toda investigação 
scientifica, lançaram muita luz sôbre a Geographia dessa parte 
do paiz, sôbre a Ethnographia indigena, de que colheram rico 
cabedal, já com o reunir elementos esparsos para a organização 
de vocabularios de diversas linguas sul-americanas, já estu- 
dando directa e pessoalmente o homem americano nos diversos 
typos, que conseguiram observar entre as tribus selvagens de 
seu percurso ; sôbre as sciencias naturaes, em que os resultados 
conseguidos na Botanica e na Zoologia foram deveras excepcio- 
naes e dignos do maior apreço do mundo sabio. 

A von Martius deve a Ethnographia brasileira inestimavel 
concurso nos primeiros passos para o estudo systematico das 
diversas nações indigenas e sua divisão ou agrupamento em oito 
typos principaes, de accôrdo com as suas afinidades linguis- 
ticas. 

Ao Instituto Historico dedicou Martius, com especialidade, 
todo o seu carinho, o que lhe valeu tambem o reconhecimento 
da egregia associação. Realmente até hoje só foram premiados 
pelo Instituto, no anno de 1847, os seguintes trabalhos: Medalha, 
de ouro ao sr. dr. Carlos Frederico de Martius, residente em 
Munich, auctor do melhor — Plano de se escrever a Historia 
antiga e moderna do Brasil, abrangendo as suas partes poli-" 
tica, civil, ecclesiastica e litteraria; dicta ao sr. Francisco 
Adolfo de Varnhagen, por haver escripto o melhor Trabalho 
sóbre a ida de Diogo Alvares Corréa à França ; dicta ao sr. te- 
nente-coronel José Joaquim Machado de Oliveira, auctor da 
Noticia raciocinada sóbre as aldeias de Indios da Provincia 
de S. Paulo desde o seu coméço até a actualidade ; dicta ao 
sr. dr Domingos José Gonçalves de Magalhães, auctor da Me- 
moria Historica e documentada da revolução da Provincia do 
Maranhão desde 1839 até 1840; dicta ao sr. coronel Conrado 
Jacob de Niemeyer, auctor da Carta chorographica do Im- 
perio do Brasil. 

Entre as mais notaveis obras devidas a Martius e referentes 
ao Brasil contam-se as seguintes: A memoria acisga referida, 
contendo o melhor Plano para se escrever a Historia do 
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Brasil ; as Viagens ao Brasil, escriptas em collaboração com 
Spix. sendo, porém, de Martius a parte mais vultuosa e im por- 
tante; a Historia natural das Palmeiras, obra classica e ma- 
gnificamente impressa, talvez o mais notavel dos trabalhos bo- 
tanicos de Martius ; as Plantas e animaes da America tropical ; 
A natureza, as doenças, a arte medica e os remedios dos 
habitantes primitivos do Brasil; os Glossarios das linguas in- 
digenas do Brasil, produeção que revela assombroso trabalho 
de collecta de vocabularios; e a famosa Flora Brasiliensis, sua 
obra prima, que após o fallecimento de Martius, foi continuada 
por Eichler, Urban e Engler. 

Em sua sessão magna anniversaria, realizada a 15 de De- 
zembro de 1869, o Instituto Historico pelo orgão do seu eme- 
rito orador Joaquim Manuel de Macedo, assim commemorou a 
morte do: preclaro scientista, cujos serviços ao Brasil e ao 
mundo soube pôr em nitido e criterioso destaque : 

«Carlos Frederico Philippe de Martius, filho de Ernesto 
Guilherme Martius, professor da Eschola de Pharmacia de Er- 
langen, nasceu nessa cidade de Baviera a 17 de Abril de 1794; 
é allemão pelo berço em que se embalou à margem do Regnitz, 
era pelo sangue ou de origem italiano. Por mais que se ostente 
rica de grandezas, de maravilhas e de heróes, a Italia tem di- 
reito a lamentar-se da privação desse monumento que lhe tomou 
a Allemanha. 

O açoite sinistro da intolerancia religiosa espantára, com 
tresloucada perseguição, da Italia e da França, como havia de 
espantar da Hispanha, milhares de victimas de suas crenças, 
que, fugindo á oppressão e ao despotismo, ao terror e à morte, 
levaram braços e capital, industria e sciencias, progresso e pu- 
jança para os Estados hospitaleiros, onde ao encanto da lber- 
dade acharam guarida e protecção. Erlangen applaudiu-se em 
1688, engrandecida com a sua cidade-nova, fundada por muitos 
dos calvinistas emigrados da misera França, quando Luiz XIV, 
obedecendo à influencia da Maintenon, cujo confessor era je- 
suita, revogou o edito de Nantes, com que Henrique IV tinha 
garantido patria, privilegios, segurança € crenças dos seus an- 
tigos correligionarios. Como então, já dous seculos antes, Ga- 
losthus Martius, nascido em Nardi em 1427, e nomeado pro- - 
fessor em Padua em 1450, havia sido obrigado, para escapar ao 
furor da intolerancia religiosa, a refugiar-se na côrte do rei 
Matheus Corvino, da Hungria; depois a familia Martius, per- 
dida pela Italia, se espalhou pela Allemanha. 

O sabio, cuja morte deploramos, herdou de seus parentes 
o amor das sciencias naturaes e especialmente da Botanica. 
Henrique Martius, seu tio avô, fôra o auctor da Flora de Moscou, 
e seu pae contado entre os fundadores da Sociedade Botanica, 
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de Ratisbona ; esse amor tornou-se para 0 tambem nosso Mar- 
tius em desveladissimo culto ; na edade das flores amou as flóres 
eaprendeu os seus nomes, sua composição, seus orgãos ; joven, 
conquistou o munio dos vegetaes, reconhecendo, classificando 
e registando nos livros do seu dominio desde as algas quasi im- 
perceptiveis até os baobabs de Afrca e os verdes gigantes do 
Amazonas; velho, enfim, achou-se em um throno, e creado rei 
por todas as nações e por todos os sabios; Carlos Frederico 
dr de Martius, foi rei, e na Historia fica rei do reino ve- 
getal. 


> Saindo do collegio de Erlangen, onde bebeu profundos e: 


variados conhecimentos litterarios, Martius entrou aos dezeseis 
annos para a Un vers:dade, destinando-se à Medicina, que sa- 
crificou á sua pred lecção pelas sc enc as naturaes; dous annos 
depo.s, tomou o grão de doutor na academia, apresentando a 
sua primeira obra Plantarum Horti Academici Erlangensi 
enumeratio. A 47 de Abril de 1844, no quarto lustro, pois, 
de sua edade, já era em Mun ch adjuncto do velho Schranck, 
inspector do Jardm Botan.co que alli acabava de ser .esta- 
belec do, e, furtando-se muitas vezes a essa capital, fez até 
1816 diversas excursões botanicas em Salzburg e na Carinthia, 
onde herborizou com Hoppe. Nomeado adjuncto da Academia 
em Outubro desse ultimo anno, publ ceu no seguinte a Flora 
Cryptogamica Erlangensis, obra ainda hoje altamente consi- 
derada pelas mais competentes auctoridades. : 

Em 1816, por occasião do casamento da archiduqueza a 
sra. d. Leopoldina d'Austria com o principe real o sr. d. Pedro, 
depois primeiro imperador do Brasil, os Governos da Austria c 
da Baviera resolveram mandar a esta parte da America, que 
em breve se tornaria imperio independente e livre, dous natu- 
ralistas bavaros, Sp x, como zoologo, e Mart.us, como botanico ; 
a Academia das Sc.enc as éx:g a desses miss.onarios um estudo, 
o mais aprofundado que fosse poss.vel, de todas as producções 
naturaes do vasto e esplêndido Bras. 

Pela grandeza da comm:ssão calcula-se a grandeza da con- 
fiança, e um dos dous naturalistas, Martius; contava apenas 
22 annos; era da edade de Condé na batalha de Rocroy . 

Partidos de Trieste a 22 de Abril de 1817, Martius e seu 
companheiro chegaram ao Rio de Janeiro a 15 de Julho se- 
gunte; os dous naturalistas não eram desses viajantes ro- 
manescos, improv:zadores sem conscienca, que, farejando os 
lucros da ed ção de um livro novo, s.mulam peregrinações que 
não fizeram, observações do que.não viram, inventam costumes 
que não ex stem, e, passando as notes no alcaçar ou em orgias 
fazem de conta que test.munharam as pororotas do“SAmazonas 
e admiraram a cachoeira de Paalo Affonso; e temperando his- 
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torias que phantasiam com o epigramma mordaz, com à fal-. 
sidade extravagante, com as calumnias mais ind'gnas, ngratos 
4 hospitalidade mais franca e à protecção mais facil e menos bem 
merecida, voltam para sua bella Pariz e, só por milagre dez 
vezes escapos aos selvagens e aos horrores do Brasil, fazem O 
seu negocio, vendendo o livro, pura e innocente flôr que lhes 
saira da alma sem peccado. ss 
Martius e Spix não foram fals'ficadores : homens de sciencia , 
e de coração, sabios, verdadeiros gigantes, ante os quaes se 
somem no desprezo aquelles insectos apenas incommodos, 


- Martius e Sp'x, conqu'stadores da natureza, lançaram-se nos 


campos de seus triumphos e de suas glorias, nas provincias de 
S. Paulo e Minas abriram suas primeiras campanhas, sonharam 
com as-entranhas da terra descendo aos mais fundos valles, e 
saudaram de perto o céo, attingindo os cumes das mais altas 
serranias; de Minas Geraes foram, audazes, penetrar na pro- 


“vincia da Bahia, onde, depo's de ferteis excursões no districto 


de Tlhéos, riquissimo de plantas interessantes, invadiram o in- 
terior dos desertos, entraram em Pernambuco c o percorreram, 
franquearam montanhas, chegaram aos valles ardentes do 
Piauhi e os venceram, levaram sua conquista insaciavel ao 
Maranhão, donde, pelo oceano salgado, demandaram o Medi- 
terraneo doce, subiram o Amazonas até Ega, e ahi, enquanto Spix 
seguia as aguas do rei dos rios até o Perú, Martius avança pelo 
Japurá até Nova Granada, estacando em frente às cataractas 
de Arara-Cuara. De volta, os dous naturalistas reuniram-se 
na barra do rio Negro e foram chegar a Belém a 45 de Abril de 
1820. No fim desse mesmo anno chegaram de volta a Munich. 

Em pouco menos de tres annos de afadigosas viagens e 
atrevidas excursões, Spix e Martius tinham percorrido 
cêrca de mil e quatrocentas milhas, no Sul do Brasil; subido 
a majestosas € imponentes serras; no Norte, admirado os maio- 
res rios do mundo ; recolhido no Sul e no Norte raras e pre- 
ciosas collecções ; visto, estudado o homem civilizado e o homem 
selvagem, o cidadão e o indio; apreciado as maravilhas da 
nossa opulencia vegetal, e calculado os prodigios da nossa ri- 
queza mineral; comprehendido, enfim, a assombrosa torrente 
de passaros, de thesouros e de privilegios naturaes, derramada 
pela Divina Providencia sôbre este solo de benção, onde tudo 
a seus olhos sc ostentara grandioso, tudo... tudo... menos o 
homem, que ainda hoje é pequeno em face das proporções ma- 
gnificas de uma natureza excessivamente-descommunal. 

A" memoria de Spix devemos por certo gratidão; Martius, 
porém, foi mais do que Humboldt, foi o Colombo do Brasil; 
pelo berçeallemão, pelo sangue italiano, Martius é nosso pela 
cabeça e pelo coração : Martius é Brasileiro pela sciencia e pelo 
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amor ; joven, ardente, sens'vel, sagaz e consciencioso obser- 
vador, o sabio naturalista e distineto litterato recebeu, na sua 
viagem scientifica pelo nosso paiz, impressões tão generosas, 
viu de perto tão esplendidas maravilhas, descortinou tantos 
segredos de opulenc.a, recolheu tantos thesouros para a sciencia, 
foi tão amado e amou-nos tanto, que até os seus ultimos dias, que 
até à sua morte, Martius lembrou o Brasil, serviu -ao Brasil, 
contou com o Brasil, e não lhe faltou o Brasil. 

O grande sabio, conquistador intellectual do Brasil, como 
lhe chamou um dos seus biographos, consagrou a maior parte 
de sua vida ao nosso paiz; nem sabemos dentre os nossos es- 
tadistas brasileiros'quem tanto haja feito por elle: a Martius 
devemos e deve o mundo obras numerosas, geographicas, 
ethnographicas, linguisticas e botanicas, sôbre o Imperio ame- 
ricano, e, ainda em 1867, aos 74 annos de edade, Martius, o 
Brasileiro pela sciencia e pelo amor, publicou um ultimo tra- 
balho sôbre a lingua e costumes dos nossos indios. Em seus es- 
criptos magistraes e profundos, não ha conselho que aproveite 
aos interesses egoisticos de paixões que não teem olhos para 0 
dia de amanhã, e que se gastam em redemoinhos estereis de 
uma lucta ingloria, na qual é a patria o que se lembra menos ; 
ha nelles, porém, luz de futuro, sol que illumina o caminho das 
immensas fontes de riqueza pública. 

A primeira obra de Martius, devida á expedição scientifica 
ao Brasil, foi a relação dessa importante viagem, que encheu 
tres importantes volumes em quarto, publicados de 1823 a 
1831, e enr;quecidos de chartas geographicas; o rei Maxi- 
miliano I tinha encarregado deste trabalho a Spix e Martius; 
Spix, porém, morreu em 1827, de modo que ao segundo coube 
principalmente o desempenho da transcendente tarefa, que aliás 
é tão louvada, como a obra egual de Humboldt sôbre as outras 
partes da America tropical. Gethe fez o elogio desse monumento 
de Martius, e o célebre pintor Cornellis ornou-o com um fron- 
tespício. O nosso sabio e venerando consocio, ha um anno e 
dous dias finado, foi além dos compromissos que tomara, e, por 
morte de Spix, que apenas tractara dos mammiferos, das aves 
e de parte dos amphibios do Bras;l, completou o trabalho de seu 
fiel c dedicado companheiro, sendo auxiliado por zoologos ce- 
lebres, como Agassiz, Arnte, Wagner e Pesty. 

A parte botanica da fertilissima commissão scientifica, 
resultado precioso das colheitas realizadas por Martius, deu ao 
mundo o que se chama Nova genera et species plantarum 
brasiliensium, onde o sabio descreve mais de quatrocentas 
especies e septenta generos novos. q 

Descançado destas producções gigantescas, para as quaes 
“apenas bastaria a vida toda de um naturalista notavel, Martius 
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distrahia-se multiplicando incessantes estudos e lieções, que 
modestamente publ.cava, que a sciencia recolhia zelosa, e cuja 
enumeração encheria paginas, que elle dispensa no esplendor 
de mais deslumbrante glor.a. 

Mas o venerando sabio deu ainda a seus contemporaneos e . 
legou á posteridade duas obras magnificas, que são soberbas - 
pyramides attestadoras perpetuas da sua robusta e-admiravel 
sciencia : uma delas é a Historia Naturalis Palmarum, tres 
volumes in-folio impressos em Miinchen de 1823 a 1850, e 
cujo primeiro volume tracta principalmente das especies bra- 
sileiras. A outra é a Flora Brasiliensis. 

A historia natural das Palmeiras, que Linneo chamava as 
princezas do reino vegetal, é reputada pelos ma's abalisados e 
competentes ju-zes como portentoso monumento ; e um célebre 
naturalista lavrou sôbre ella a sua sentença, exclamando, arre- 
batado : « Enquanto houver palmeiras, será lembrado o nome 
de Martius ». 

A Flora Brasileirá devia e deve conter a descripção e a 
figura de todas as plantas do Brasil; os mais famosos botanistas 


“do mundo contribuiram para essa publicação, que teve por 


protectores s m. o sr. d. Pedro II, o imperador Fernando 1, da 
Austria, e o rei Luiz I, da Baviera, e que se considerou sem 
rival nos annaes da Botanica. Honroso e grato nos é lembrar 
que a majestosa Flora ex gia sacrifícios pecuniarios que nem 
sempre acudiam ao sabio, e que foi de 1850 em deante, com 
o concurso poderoso do Governo brasileiro, que ella se de- 
senvolveu, animada e facil, em folhetos que Martius deixou 
em numero de 46, contendo mil e quatrocentos desenhos in- 
folio e a descripção de mais de mil especies de plantas. Não 
coube ao venerando Bavaro a fortuna, por elle ardentemente 
desejada, de levar ao cabo tão grandiosa empreza. 

Septenta e quatro annos, dos quaes mais de sessenta con- 
sagrados ao- estudo, às excursões e viagens scientificas, ao 
magisterio, ao cultivo incessante das sciencies naturaes e das 
lettras, e a essa extraordinaria producção de obras que en- 
riquecem as bibliothecas de todas as academias do mundo, 
gastaram aquella vida preciosissima, que não chegou a ser de 
um seculo, e que, medida pelo número e transcendencia dos 
trabalhos deixados, parece ter sido de seculos. 

Martius honrou com o seu nome o quadro dos membros 
de quasi todas as academias e sociedades scientificas do mundo: 
imperadores e reis não pouparam demonstrações de estima e 
de favor ao seu grande merecimento; e as nações e os sabios 
e os seus contemporaneos souberam glorifica-lo vivo; plantas 
e animaes descriptos pela primeira vez receberam o seu nome; 
na Nova Islandia, uma montanha vaidosa ousou chamar-se 
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Monte Martius; e, por occasião de sua festa jubilaria, a 30 de 
Março de 1864, o velho professor de Botanica de Munich viu 
cunhada uma medalha com a seguinte inscripção: — Palmarum 
patri dant lustra decem tibi palmam. In palmis resurges—. 

Martius morreu a 15 de Dezembro de 1868, e seu cadaver 
desceu à sepultura coberto de ramos de palmeiras. 

O mundo chora o sabio; o Brasil chora, além do sabio, 
que o estudou, conheceu e espalhou a fama dos seus thesouros, 
“um amigo de cincoenia annos de suaves relações, para quem o 

titulo de Brasileiro era sempre chave segura, que lhe abria o 
coração ». 

Como se vê do lindo discurso do grande romancista e 
historiador fluminense, Martius desceu ao tumulo coberto de 
folhas de palmeira, como que a honrar, a expressiva divisa da 
sua festa jubilaria. » 

“Mas, na Hestoria naturalis Palmarwum, já elle proprio 
estampara o seguinte lemma: — In palmis semper parens ju- 
ventus; in palmis resurgo. Assim, tendo vivido fecundamente 
entre Palmeiras, acariciado pelos adejos dos vegetaes que 
tanto amou, tendo descido á sepultura sob os ramos das esbeltas 
arvores a que tanto queria, — Martius deve ser lembrado hoje 
ainda entre palmas, as palmas do triumpho e da inrmor- 
talidade. » 


+“ 


Da acta da sessão do Instituto Historico de 4 de novem- - 


bro de 1870, com a presença de s. m. o imperador e sob a 
presidencia do visconde de Sapucahi, consta menção de uma 
carta do consocio sr dr. Cesar Augusto Marques « dando co- 
nhecimento ao Instituto da imagem do Senhor Crucificado, 
mandada collocar pelo sabio naturalista dr. Martius na egreja 
“matriz da cidade de Santarem, em signal de sua pia gratidão 
ao Todo Poderoso, por haver-lhe livrado de um imminente 
naufragio no rio Amazonas juncto à villa de Santarem, e a 
inscripção feita. pelo mesmo dr. Martius desse successo, em 148 
de Septembro de 1819, quando elle viajava por estas regiões 
americanas investigando a Natureza, por ordem do rei Maxi- 


miliano da Baviera ». 


Do Diccionario Geographico do Brasil, t. xr, pags. 491, 
verba « Santarem », consta menção da inscripção referida : 

«Em uma lamina de ferro, que accompanha a dicta 
imagem (a do Senhor Grucificado) lê-se a seguinte inscripção : 

« O cavalleiro Carlos Fred. Phil. de Martius, membro da 
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Academia real de sciencias de Munich, fazendo de 1817 à 
eye . à / . 
1820, de ordem de Maximiliano José, rei da Baviera, uma viagem 
scientifica pelo Brasil, e tendo sido aos 18 de Septembro de 
1819 salvo, por Miscricordia Divina, do furór da agua do 
Amazonas, juncto à villa de Santarem, mandou, como mo- 
numento de sua pia gratidão ao Todo Poderoso, erigir este 
crucifixo nesta egreja de N. S. da Conceição, no anno de 1846. 


, 


SPL E MARTIUS 


UM CENTENÁRIO 


O sr. dr. Clemente Brandenburger escreveu no Deutsche 
Post, de S. Leopoldo, Rio Grande do Sul, e na Revista Ame- 
ricana do Rio de Janeiro dous eruditos artigos, dos quaes 
trasladamos os seguintes-topicos : À 

«..O Jardim Botanico e o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro não se exqueceram do centenario da chegada 
dos grandes naturalistas allemães Johann Baptist von Spix e 
Karl Friedrich Philipp von Martius ao territorio brasileiro 
(15 de Julho de 1817). ” 

As festas foram consagradas exclusivamente a Martius, 
cujos servicos scientificos ao Brasil foram maiores, cujas re- 
lações comnosco foram mais intimas, não porque Spix houvesse 
dedicado menos interesse ao paiz, mas porque morreu seis 
annos após a grande viagem de exploração, enquanto que 
Martius poude ainda entreter suas relações com o Brasil durante 
48 annos. 

Por esse motivo, ainda que o nome de Spix fosse tambem 
honroso e grato, as festas foram consagradas à memoria do seu 
companheiro. Desvendaram no Jardim Botanico um retrato do 
naturalista; no Instituto Historico realizou-se uma exposição 
de suas obras e dos manuscriptos originaes escriptos pelo seu 
proprio punho e que são da propriedade daquella benemerita e 
douta sociedade. 

A festa do centenario transporta-nos aos tempos agitados, 
que precederam a independencia brasileira : foi naquelles annos 
de perturbação e de evolução politica, que a Europa descobriu o 
Brasil pela segunda vez, scientificamente. No anno de 1816, 
el-Rei d. João VI, de Portugal, Brasil e Algarves, que ainda 
residia no Rio de Janeiro, mandou pedir a mão da archiduqueza 
d. Leopoldina da Austria para seu filho e herdeiro da corda, 
mais tarde imperador, d. Pedro I, e esse pedido de casamento 
serviu, nos paizes allemães, para despertar o interesse scien- 
tifico pelo longinquo imperio tropical. Os governos da Austria € 
da Bavicra resolveram, por incitação e com a cooperação da 
Academia de Sciencias, mandar ao Brasil uz expedição 
sclentifica. A escolha, por parte da Baviera, recaiu no con- 
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servador do Museu Zoologico de Munich, Johann Baptist Spix 
(nascido a 9 de Fevereiro de 1781 em Hochstaedt a. d. Aisch), 
e no assistente do Jardim Botanico de Mun.ch, Karl Friedrich 
Philipp von Martius, que então contava apenas 22 annos de 
edade (nascido a 17 de Abril de 1794, em Erlangen), mas já 
conquistara fama como botanista. Partiram os sabios, em 23 de 
Abril de 1817, de Trieste, na fragata austriaca Austria, sob O 
commando do nobile veneziano Nicolô di Pasqualino (tempos 
passados !) e alcançaram, após tempestuosa viagem, o portodo 
Rio de Janeiro, a 15 de Julho. 

"  Qaccolhimento que lhes fez d. João VI foi muito diverso do 
destinado por aquelle principe no anno de 1800, como principe 
regente, ao grande Alexandre von Humboldt. 

Este sabio emprehendeu, nos annos de 1799 a 1804, sua 
famosa viagem ás regiões equinociaes da America, depois de 
obter, do illustrado ministro hespanhol, um passaporte para 
viajar através das então impenetraveis colonias hispano-ameri- 
canas. Humboldt vinha de Pariz e ainda não conquistára a 
fama mundial conseguida por essa viagem, e assim tornou-se 
suspeito ao governo de Lisbôa. De Pariz, naquella épocha, não 
chegavam sómente, através do oceano,” as ideas liberaes da, 
Revolução, mas tambem agentes do govêrno republicano, afim 
de despertar nas colonias ibericas o espirito da revolta. Esse 
tal barão de Humboldt, que viajava para o Órenoco com o 
pretexto de resolver o problema da ligação do valle desse rio 
com o do Amazonas (elle realmente “encontrou tal communi- 
cação na celebre bifurcação do Cassiquiare), bem podia ser 
um daquelles emissarios, um verdadeiro amotinador. Por esse 
motivo, d. João mandou ordem ao govêrno colonial para 
prender o viajante que andasse pelo sertão sem licença, pelo 
que o ouvidor do Ceará promctteu 2008 de recompensa a quem 
prendesse Humboldt naquella capitania, e 14008 a quem o 
apanhasse fóra da mesma. A captura não se realizou, pelo 
sumples motivo de que Humboldt navegou o Guiainia (alto Rio 
Negro), sob a jurisdicção hispanhola, seguiu pelo Cassiquiare 
e desceu o Orenoco, não tendo assim tocado em territorio por- 
tuguez. 

Depois daguelle tempo, deram-se importantes alterações 
na colonia do Brasil. Em 1808, a Côrte pertugueza fugiu dos 
Francezes para o Rio de Janeiro. Por essa circunstancia, não 
se poude mais conservar o monopolio commercial da metropole, 
e foram abertos os portos brasileiros ao trafico do mundo. Logo 
se manifestou na Córte grande actividade quanto às pesquisas 
scientificasg'isto ser então do seu interesse animar o reconhe- 
mento das riquezas do paiz e torna-las conhecidas. A con- 
tribuição dos sabios allemães que se applicaram a essa em- 
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presa é consideravel. Começou a exploração o inspector 


de minas W. L. von Eschwege, que veio: para o Brasil, 


a serviço do governo portuguez em 1810 e trabalhou.no paiz 
até 1824. 

O principe Maximiliano von Wied veio em 1815, em com- 
panhia dos naturalistas Freireiss e Sellow, e aos sabios Spix é 
Martius seguiu, no mesmo anno de 1817, em que se casou q 
principe d. Pedro, uma outra phalange de naturalistas e que 
faziam. parte do sequito da archi-duqueza Leopoldina: o 
zoologo Natterer, o entomologista Mickan, o botanico Pohl, o 
mineralogista Schiúch, o jardineiro Schott e outros. Sem querer 
“dim nuir a importancia e os meritos destes outros, assim como 
dos exploradores de outras nacionalidades, pódê-se dizer, sem 
receio, que Martius significa, para o Brasil, o mesmo que 
Humboldt para a região tropical da parte hispanhola da Ame- 
rica do Sul: seu espirito pujante e seus vastos conhecimentos 
habilitaram-no não sómente a desvendar a Historia natural do 
Brasil no dominio da sua especialidade botanica, mas tambem 
a enriquecer e fazer fructificar outros ramos do saber: a 
Ethnographia, a Linguistica e finalmente a methodologia 
historiographica. 

Do mesmo modo que H. von Ihering, o mais notavel dos 
actuaes exploradores allemães do Brasil, dotado da mesma 
universalidade do saber, dedicou-se Martius primeiro ao estudo 
da Medicina. 

Entretanto, o- amor pela Botanica era hereditario na fa- 
milia : — seu tio-avô escreveu uma Flora, e seu pae, pro- 
fessor de Pharmacologia em Erlangen, foi um dos fundadores 
da Sociedade Botanica de Regensburg. Seria elle logo attrahido 
completamente pelas sciencias naturaes. Aos 18 annos de 
edade, obteve o grão de doutor, com um dissertação sôbre as 
plantas do Jardim Botanico da Universidade de Erlangen. Dous 
annos mais tarde, achava-se elle como assistente de Schrank, 
no Jardim Botanico de Munich. O cargo dava-lhe tempo para 
fazer excursões botanicas na alta região alpina, em Salzburgo, 
no Tyrol e na Carinthia. 

Pouco antes da sua viagem ao Brasil, publicou o joven, 
de 22 annos de edade, uma obra sobre a flora de cryptogamos 
de Erlangen, trabalho considerado de valor pela sua profundez 
e competencia. ; 

A sua ida para o Brasil arrancou-o completamente 
- daquelles estudos da flora patria. Dahi em deante o seu amor e 
a sua surprehendente operosidade se consagraram exclusiva- 
mente ao Brasil. ; é 

A grande viagem de exploração conduziu Sp e Martius 
- primeiro às provincias de S. Paulo e Minas, cujas mais altas 
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serras subiram. Depois de descerem parte do Rio 5. Francisco 
e atravessarem a cavallo o sertão para a Bahia, fizeram uma 
pequena excursão à região de Ilhéos. De regresso à Bahia, di- 
rigiram-se novamente para o interior. Em Joazeiro, passaram 
para o outro lado do rio e penetraram no sertão de Per- 
nambuco, subiram-no, atravessaram o Piauhi e alcançaram 
S. Luiz do Maranhão. Embarcaram alli para o Amazonas, que 
subiram junctos até Egas ( hoje Teffé ). Ahi se separaram. Spix 
seguiu o curso do rio gigante até o Perú; Martius dirigiu-se 
pelo Japurá ás fronteiras da Nova-Granada, ( Colombia ). Elle 
subiu esse afiluenté da margem esquerda do Amazonas até a 
cachoeira de Arara-Cuára, e, no regresso, reuniu-se ao com- 
panheiro na fóz do Rio Negro. Em 15 de Abril de 1820 che- 
garam a Belém do Pará. Lá fretaram um navio de tres mastros 
a Nova Amazona, para transporta-los à Europa. Partiram 
a 13 de Junho de 1820, crrregados de notas de viagem e de 
collecções preciosissimas, e escoltados por uma escuna da ar-. 
mada portugueza, Além de riquissimo material ethnographico 
levaram 85 especies de mammiferos, 360 de aves, 130 de am- 
phibios, 116 de peixes, 2.700 de insectos, 80 de arachnidas, 
outras tantas de crustaceos e cêrca de 6.500 especies 
de plantas. 

Fizeram uma relação de sua viagem em tres grossos 
volumes 1n-4º, tendo sido publicado o primeiro em 1823 e o 
último em 1831. Spix falleceu durante o trabalho na Reise in 
Brasilien ( Viagem no Brasil), com 45 annos de edade, depois 
de, além de collaborar naquella obra, haver publicado algumas 
bem acabadas monographias sôbre animaes brasileiros. Da 
publicação do resto da obra zoologica, Martius incumbiu-se 
egualmente dalli em deante. Accompanhava a obra colossal um 
atlas com 50 gravuras e chartas in-foliv, cujo frontispicio 
desenhou o grande Cornelius. Goethe e Humboldt saudaram a 
Viagem no Brasil em termos os mais elogiosos. Tambem aos 
leigos a obra fornece, ainda hoje, abundante instrucção. E' de 
extranhar que esta obra classica da litteratura brasileira de 
viagens ainda não tenha sido toda traduzida ao portuguez ( Ha 
uma traducção em inglez!). É 

E' verdade que no Primeiro Congresso de Historia do Brasil, 
no anno de 1914, foi apresentada por scientistas como Ro- 
quette Pinto, Ramiz Galvão, Max Fleiuss, Studart, Homero 
Baptista, Calogeras e Arrojado Lisboa, uma proposta para que 
o Instituto Historico e Geographico Brasileiro mandasse tra- 
duzir uma serie de obras allemans importantes sôbre o Brasil, 
das quaeggem primeiro logar a de Spix e Martius. 

Mas a incitação até agora não produziu resultado. Em 
compensação, por occasião do 5º Congresso Geographico Bra- 
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sileiro, houve um admirador da sciencia allemã, o dr. Manuel 
Augusto Pirajá da Silva, lente da Faculdade de Medicina da 
Bahia, que, junctamente com o dr. Paulo Wolf, traduziu a parte 
da obra relativa à Bahia, e o governador daquelle Estado, 
dr. Moniz de Aragão, mandou publicar a traducção pela 
Imprensa do Estado em um esmerado e bonito volume ; de 
sorte que sempre uma parte da grande obra póde ser lida 
em vernaculo (Spix e Martius, A4travez da Bahia, Bahia 
— 1916). 

Ao mesmo tempo em que saia a relação da viagem, 
começou Martius a publicar a sua grande monographia sôbre 
as palmeiras brasileiras, Genera et species palmarum, que 
ficou completa apenas em -1850, e que é, com as suas 245 
bellas gravuras em cobre, coloridas a mão, não sómente uma 
brilhante producção da sciencia allemã, mas tambem da arte 
do livro. Desse mesmo anno de 1823 data o primeiro fasciculo 
da Nova genera et species plantarum que in itinere per 
Brasilian... collegit et descripsit, terminado em 1829, con-: 
tendo 70 novas familias e mais de 400 novas especies, e 
ilustrada com mais de 300 gravuras em cobre, coloridas a - 
mão. No anno de 1824, seguiu-se a dissertação sôbre as 
plantas medicinaes brasileiras ; e, em 1828, o primeiro fas- 
ciculo duma obra analoga à das Palmas, a sôbre os Cryptoga- 
mos, lcones plantarum cryptogamicarum. 

Tudo isso, sem de modo algum perder o seu valor pro- 
prio, era até certo poncto uma preparação apenas para a obra 
prima da sua vida, — a Flora Brasihensis que havia de 
descrever e classificar todas as plantas do Brasil até então co- 
nhecidas. Para essa empresa não bastavam as fórças nem a 
vida de um só homem. Martius esboçára o plano e começou 
a edição com a collaboração dos botanicos mais importantes do 
seu tempo, no anno de 1840, — sub avsprciis Ferdinandi I, 
Austrie Imperatoris, Ludovici T, Bovarie Regis, Petri II, 
Brasilie Imperatoris, segundo diz a folha de'titulo. Depois 
da morte de Martius e do coeditor Eichler, emprehendeu Ur- 
ban a direcção; em 1906 chegou a obra á conclusão. Está 
contida em 15 volumes in folio (169 fasciculos), 20.733 pa- 
ginas de texto e 3.811 gravuras. Deste trabalho foram publi- 
cados em vida de Martius 46 fasciculos, nos quaes estavam 
classificadas cêrca de 850 familias com mais de 8.000 especies 
descriptas e cêrca de 1.400 especies figuradas em 1.071 es- 
tampas lithographicas. é 

Afim de que o leitor possa completar o seu juizo a respeito 
do tamanho e da importancia da Flora Brasiliensis convém 
mencionar que o preço da obra encadernada ascende a 6.600 
marcos. 
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Desde o anno de 1852 poude Martius ajunctar ao título 
da obra a seguinte phrase: — sublevatum Populi Brasilvensis 
Liberalitate — (publicado graças à liberalidade do povo brasi- 
leiro). Até então o govêrno da Baviera contribuira para os 
gastos, de parte dos quaes o mesmo Martius se encarregou. 

A agitação revolucionaria e a crise economica, que aba- 
laram a Allemanha em meiados do seculo, obrigaram o govêrno 
da Baviera a fazor restricções, e a fortuna e rendas de Martius 
não puderam supportar aquelle onus. 

Assim teve de, pela primeira vez, dirigir-se, por inter- 
medio do seu amigo, o ministro brasileiro em Londres, conse- 
lheiro Sergio Teixeira de Macedo, ao Governo e ao imperador 
do Brasil, d. Pedro II, magnanimo. protector das artes e sci- 
encias no seu paiz, e conseguiu immediatamente as providen- 
cias necessarias afim de garantir a continuação da obra, sub- 
venção esta, que o govêrno republ cano não se recusou a 
manter, como dever de honra. A Flora Brasiliensis, por- 
tanto, não é somente um monumento para o seu fundador, 
mas egualmente para 0 Brasil. Nenhum outro paiz no mundo 
póde ostentar uma descripção tão brilhante de sua Flora. 

Além da Botan'ca, Martius cultivou com especial ardor o 
estudo da Ethnographia e da Linguistica do Brasil. Já a obra 
sôbre a viagem mostra o esmero com que elle observou os va- 
rios elementos, de que se compunha a nação. Publicou mais 
tarde dissertações sôbre o estado social entre os aborigenes do 
Brasil, sôbre a sua natureza, molestias, remedios, etc. . e, já no 
fim da vida, — Contribuições para a Ethnographia e Linguis- 
tica da America, especialmente do Brasil, em dous volumes, 
trabalho este que em alguns ponctos tem sido ultrapassado, mas 
que forneceu no seu tempo a base, sôbre a qual poude ser cons- 
truida, systematicamente, a Ethnographia e Linguistica no 
Brasil, 

O trabalho — Glossaria linguarum brasiliensium, vo- 
cabulario dos nomes das plantas e animaes e dos nomes geo- 
graphicos, custou-lhe oito annos de trabalho, segundo elle 
disse em uma carta de 18 de Agosto de 1863 ao conselheiro 
Paulo Barbosa da Silva. Esta e outras cartas foram offerecidas 
pela filha do destinatario ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. E com egual solidez procedeu elle em todos os seus 
estudos. | 

No anno de 1847, o Instituto Historico, do qual já era 
socio, concedeu-lhe uma medalha de ouro, não passaúdo de 
cinco as concedidas até hoje, como premio por sua dissertação 
sôbre umano para escrever-se a H.storia do Brasil. Um the- 
ma apparentemente extranho ao seu terreno favorito, todavia 
tractado com tal segurança e opulencia de idéas, que influiu de 
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modo o mais fecundo sôbre a Historiographia brasileira, mesmo 
onde não poude encadcar as suas percepções. Para elle cra 
egualmente importante e interessante tudo que se referia ao 
Brasil, e por isso applicava-se a tudo com a mesma paixão do 
seu vasto espirito. 

Falleceu em 15 de Dezembro de 1868, tendo regido a ca- 
deira de Botanica na Universidade de Munich, perdendo nelle 
o Bras | um dos seus melhores amigos, que dedicou meio seculo 
de trabalho constante e productivo ao paiz das palmeiras e do 
sol. Joaquim Manuel de Macedo, na sessão magna do Instituto 
de 15 de Dezembro de 1869, disse no seu discurso de elogio 
dos socios mortos: — « Martius é nosso, pela sciencia e pelo 
amor ; joven, ardente, sensivel, sagaz e consciencioso obser- 
vador, o sab:o naturalista e distincto litterato recebeu na sua 
viagem scientifica pelo nosso paiz impressões tão generosas, 
viu de perto tão esplendidas maravilhas, descortinou tantos 
segredos de opulencia, recolheu tantos thesouros para a scien- 
cia, foi tão amado e amou-nos tanto, que até aos seus ultimos 
dias, até à sua morte, Martius lembrou o Brasil, serviu ao 
Brasil, contou com o Brasil, e não lhe faltou 6 Brasil. O grande 
sabio, conquistador intellectual do Brasil, como lhe chamou 
um dos seus bidgraphos, consagrou a maior parte da sua vida 
ao nosso pa'z ; nem sabemos dentre os nossos. estadistas bra- 
sileiros quem tanto haja feto por elle... Em seus escriptos 
magistraes e profundos não ha conselho que aproveite aos in- 
teresses egoistas de paixões que não têm olhos para o dia de 


amanhã, e que se gastam em redemoinhos estereis de uma . 


lucta ingloria, na qual é a patria o que se lembra menos ; ha 
nelles, porém, luz de futuro, sol que illumina o caminho das 
immensas fontes de riqueza publica... O mundo chora o sa- 
bio ; o Brasil chora, além do sabio, que o estudou, conheceu e 
espalhou a fama dos seus thesouros, um amigo de 50 annos 
de suaves relações, para quem o titulo de Brasileiro era sem- 
pre chave segura que lhe abria o coração ». 

O Brasil, honra lhe seja feita, não exqueceu o fiel e digno 
amigo. 


Dr. Clemente Brandenhurger. 


( Em Deutsche Post — S. Leopoldo. Rio Grande do Sul 
— 3 e 4 de agosto de 1917, e Revista Americana — Agosto 
e Septembro de 1917). 
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Martins — O Patriarcha dos naturalistas do Brasil 


Sôbre a commemoração de Martius recebeu o Instituto as 
seguintes linhas do sr. dr. Gama Rosa: : 


«A célebre expedição scientifica ao Brasil, em que tomou 
parte Martius e que tamanha repercussão, durante mais de 
meio sóculo, teve no mundo sabio — originou-se do casamento 
da arquiduqueza austriaca d. Leopoldina com o principe 
d. Pedro, logo depois primeiro imperador do nosso paiz. 

A Austria e a Allemanha achavam-se então no pleno ex- 
pandir de sua cultura universal — gigantesco movimento in- 
tellectual que vinha, desde a Reforma, traduzindo-se através 
de todo esse extenso periodo historico, por pensadores extra- 
ordinarios, como Leibnitz, Kant, Fichte, Schelling, e principal- 
mente, Hegel, o mais perceptivel à mentalidade latina. 

As guerras napolconicas determinaram ephemera pertur- 
bação à vida das universidades germanicas, durante quinze 
annos ; e, passada a tormenta, a Allemanha estudiosa reco- 
brou o curso normal da sua actividade. 

- Com industria e commercio ainda embryonarios, toda a 
intensa expansão dos povos de além-Rheno transparecia das 
universidades, invadindo os doutores até as profissões manuaes 
— alguma cousa equivalente ao que succede agora no Brasil, 
constituindo um preparo para a riqueza do futuro. 

O consorcio da arquiduqueza d. Leopoldina, filha do im- 
perador austriaco Francisco 1I, despertou a attenção da Alle- 
manha, ante a singularidade de, pela primeira vez, ir uma 
princeza, europta habitar uma terra longinqua, deficiente- 
mente conhecida ainda, mas já plena de prestigios, por aspe- 
cto feerico de natureza incomparavel. 

Como homenagem ao soberano da Austria, que o era de 
todos os povos germanicos daquella epocha, c tambem pelo in- 
teresse scientifico que dominava ná Allemanha — as Côrtes 
teutonicas organizaram diversas expedições, entre as quaes 
alcançou ogmaior brilho a dirigida por Spix e Martius, reali- 
zada no Brasil. 

D. Pedro atravessava, nesse momento, um periodo de 
grande enthusiasmo pela cultura germanica, em virtude do 
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casamento e de suggestões da ilustre d. Leopoldina. Não ha- 
viam ainda surgido temporaes domesticos e famosos desre- 
gramentos, que tanto amarguraram depois a existencia da fi- 
lha de Francisco II. 

Martius, joven sabio, pois apenas contava 23 annos, e o 
velho Spix, seu egregio companheiro, foram magnificamente 
accolhidos pelo monarcha portuguez e seu filho, que lhes pro- 
porcionaram todos os meios para realizarem uma demorada, 
util e prodigiosa viagem, desde o Rio de Janeiro, por S. Paulo 
e Minas, até Manáãos. 

O material recolhido nessa excursão gigantesca, que du- 
rou tres annos, em territorios mal conhecidos e quasi desertos, 
sobre Flora, Fauna, Ethnographia e Geographia, foi assom- 
brosamente copioso ; e, volvendo á patria, consagrou Martius 
toda a sua existencia a elaborar numerosas obras sôbre aquelles 
assumptos, avultando entre todas a grandiosa Flora Brasihen- 
s18, publicada desde 1829, em Stuttgart, em fasciculos illustra- 


dos, mediante auxilio da Austria, da Baviera e, a partir: de 


1840, tambem do Brasil, terminando essa publicação monu- 
mental depois da morte do sabio que a iniciara, pois nella o 
substituiram outros naturalistas. 

Infaustamente, os ultimos fasciculos, remettidos em cai- 
xão, detericraram-se na Alfandega do Rio de Janeiro, em con- 
sequencia do soberano desdem e da crassa ignorancia votados 
a assumptos desse genero. 

Martius, que falleceu aos 75 annos, distingue-se, como 

naturalista, não só por inexcedivel exactidão scientifica, mas 
tambem por elevadas descripções, impressionantes de verdade 
e emoção, remontadamente estyladas, à maneira das de Ale- 
,xandre Humboldt. 
Mais do que a reproducção dessas numerosas obras, todas 
em allemão e latim, grandemente ou completamente inacces- 
siveis à comprehensão dos estudiosos em nosso paiz, conviria 
effectuar uma seleccionada traducção do que directamente nos 
interessasse, proporcionando ao mesmo tempo o conhecimento 
cabal de thesouros scientificos e opulencias de pensamento e 
estylo, devidos ao patriarcha dos naturalistas no Brasil.» 
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MANUSCRIPTOS DE MARTIUS 


« Bibliotheca Brasiliana » — Catalogo das publicações re- 
ferentes à Historia do Brasil desde o descobrimento da Ame- 
rica até o anno de 1842. Ms. in-8º, de 52 folhas, datado 
de Munich, 20 de Janeiro de 1853. E' offerecido ao In- 
stituto Historico e Gcographico Brasileiro, como complemento 
da seguinte. 

— « Como se deve escrever a Historia do Brasil » — Dis- 
sertação offerecida ao Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro. Ms. de 18 folhas —- em allemão. Foi traduzida pelo barão 
de Capanema, publicada na Revista do Instituto, tomo VI, e 
premiada pelo mesmo Instituto com a medalha de ouro. 

— « Como se deve escrever a Historia do Brasil» — 
Traducção da antecedente, pelo barão de Capanema. Ms, de 
13 folhas. 

— « Carta » datada de Munich, 24 de Fevereiro de 1840, 
ao secretario do Instituto Historico, agradecendo o diploma 
de socio honorario desta associação e fazendo considerações 
sobre a Flora e a Ethnographia do Brasil. Ms. de seis folhas. 
Lida na sessão do Instituto de 1 de Agosto de 4840. 

— «Carta » datada de Munich, 8 de Março de 1844, 
ao conego Januario da Cunha Barbosa, escripta em francez, 
agradecendo a maneira pela qual o Instituto Historico recebeu 
sua memoria — « Como se deve escrever a Historia do Brasil ». 
Ms. de oito folhas. Publicada em extracto na acta da sessão de 
18 de Julho de 1844. Tomo VI da Revista. 

— « Carta » datada de Munich, 26 de Maio de 1844, ao 
conego Januario da Cunha Barbosa, eseripta em portuguez, 
remettendo sua monographia sobre «O Natural, as Doenças e a 
Medicina dos Aborigenes do Brasil ». Ms. de duas folhas. 

— « Carta » datada de Munich, 15 de Dezembro de 1844, 
ao conego Januario da Cunha Barbosa, em portuguez, remet- 
tendo, de drdem da Real Academia de Sciencias da Baviera, o 
Almanak da mesma para 1844 — Ms. de uma folha. 
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— « Carta » datada de Munich, 15 de Dezembro de 1844, 
ao conego Januario da Cunha Barbosa, em portuguez, remet- 
tendo um segundo exemplar de sua monograph:a sobre « O Na- 
tural, as Doenças e a Medicina dos Aborigenes do Brasil». 
Ms. de uma folha. 

— « Carta » datada de Nuremberg, 25 de Setembro de 
1845, em portuguez, ao conego Januario da Cunha Bar- 
bosa, sobre o trabalho, que emprehendia, referente ás plantas 
medicinaes do Brasl e outras. Ms. de duas folhas. 

-— « Carta » do Presidente da Academia de Sciencias da 
Baviera, communicando ter enviado publicações ao Instituto 
Historico, datada de Munich, 31 de Janeiro de 1848; em 
appenso vem uma « carta » de von Martius, datada de 14 de 
Fevereiro de 1848, na qual se refere a trabalhos que offerecêra 
ao mesmo Instituto e à morte do conego Januario da Cunha 
Barbosa. Ms. de duas folhas. 

— «Carta » datada de Munich, 6 de Agosto de 1859, 
enviando ao secretario do Instituto Historico informações sôbre 
a publicação da Flora Brasiliensis. Ms. de duas folhas. 

— «Carta» datada de Munich, 8 de Novembro de 1861, 
ao conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, 14º secre- 
tario do Instituto, sobre trabalhos botanicos e ethnographicos 
que emprehendia, alguns dos quaes remettia ao Instituto. 
Ms. de seis folhas. Publicada na Revista do Instituto, de 1894 
(parte segunda). 

— — «Carta» datada de Schehdorf, 18 de Agosto de 1863. 
ao conselheiro Paulo Barbosa da Silva. Ms, de tres folhas, 


OBRAS DEC. F. PHIL. VON MARTÍUS 


Reise in Brasilien auf Befehl S. M. Kôning Maximilian 
Joseph Ivon Bayern 1817-1820 unternommen. Miinchen, 
1823-1831. Tres vols. in-4º, com est. e Atlas in-foho. | 

— Die Physionomie des Pflanzen-Reiches in Brasihen. 
Rede. (Extr. das Abhand. der, Ahademie der Wissensch, Mún- 
chen) 2n-8º. 

— Von dem Rechtszustande unter den Ureinwolnern 
von Brasihen. Miúnchen, 1832, in-4º, com ch. 

— Die Pflanzen & Tire des tropischen Amerika's. Miin- 
chen, 1831. 

— Vergangenheit & Zukunft der americanischen Men- 
schheit. Múnchen, 1839, in-8º. 

— Beitráge zur Kenntniss der Gattung Ersghroxylon. 
(Ext. das Abhand. der K. Bayer. Ahad. der Wissensch. IH, 
parte II). Múnchen, 1840, in-4º, est. 
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 Systema maleric medice brasiliensis. Múnchen, 1844. 

— «Como se deve escrever a Historia do Brasil» — (Na 
Rev. Trim. do Instituto Historico e Geographico do Brasil, 
tomo VI. 1844). 

— Veber das Naturell, die Kranhheiten, das Arztum & 
die Heilmittel der Uremwohner Brasiliens. Miúnchen, 1844 
(Obra rarissima). 
 — Uber de in der Serra de Sincorá befindlichen Dra- 
mant Lokal titen. (No Miinchener Gelehrten-Anzeiger, 1846). 

— Versuch eines Kommentars úber die Pflanzen in den 
Werken von Maregrav & Piso. (Nas Abhand. der Bayer. 
Ahad. der Wissensch, vol. VI, 1853.) 

— Ueber die Pflanzen & Tier-Namen in der Tupi-Spra- 
che. Minchen, 1858, in-4º gr. (Extr. do Bulletin der K. Bayer 
Akad. der Wassensch, ns. 1-6). 

— Glossaria tinguarum brasihensium... Wóriersam- 
mlung brasihanischer Sprachen. Erlangen Junge & Sohn, 
1863, in 8º gr. Exemplares desta edição foram em 1867 des- 
tinados para a segunda parte da obra seguinte: — Beitrige 
zur Ethnographie & -Sprachenkunde Amerika's, zumal 
Brasiliens. Leipzig, Pr. Fleischer, 1867. Dous vols. 2n-8º 
gr.ch. 

— Ueber die Bereitung des Pfeilgites Urari: (no Re- 
pertorium fiir die Pharmacie, XXXVI. Miúnchen). 

— Kritischer Katalog & Uebersicht der botanischen For- 
schungs- Reisen in Brasihen. Miúnchen. 

—— Beitrage zur Kenntnis der natiirlichken Famihen der 
Amaranteceen. (Extr. das Act. Acad. Caes. Leop. Carol. Nat. 
Cur., XHT. In-4º, est. 

— Icones plantarum cryplogamicarum quas in itinere 
annas 1917-1820 per Brasilian collegit et descripsit. . . de Mar-. 
tius. Monachii, 1828-34, in-4º, est. 

— Genera et species Palmarwum & Monachii, Typ. Lent- 
nerianis, 1823, cinco vols. in-fol., est. color. 

— Nova genera ct species plantarum quas in itinere 
annas 1817-1820 per Brasilian collegit et descripsit. . . de Mar- 
tus & Monachii, 1823-32. Tres vols., in-hº, est. color. 

— Tabula physionomica. Monachii. 

“-— Herbarium Flore Brasiliensis. Plante brasiliensis 
exsucate, quas denominatas. .. ollert de Martius. Monachii, 
1837, in-8º. 

— Flora Brasiliensis sive enumeratio plantarum an 
Brasilia hactenus detectarum. .. Opus... sub-levatum populi 
brashensi leralitate Petro IF... regnante. Vindobonae et 
Lipsiae, 1840-1906, 130 fasc. em 40 vols., in-fol., etc. (Obra 
monumental, continuada por Eichler e outros.) 
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LIVROS QUE PERTENCERAM Á BIBLIOTHECA DE VON MARTIUS É 
QUE CONTÊM SEU « EX-LIBRÍS » 
I 

Oviedo — La hystoria general de las Indias agora nue- 
vamente impressa, corregida wy emendada — Sevilha, 1547, 
(edição extremamente rara). 

— Novos Orbis Regionwum ac Insularum Veteribus In- 
cognatarum (Collegit J. Huttich, edidit Sim. Gryneeus) Basi- 
lex, 1555 — Com esta, nota do punho de von Martius no ante- 
rosto: « Bauer Biblioth. Libr. rar. T. IN, p. 130. — Reinmann 
Einl. in. d. hist. Litteratur d. Teutsch HI-— Hummel neue Bibl. 
v. seltn. u. schr seltn. Buch. II, p. 270-280 — Hirsch Millen, 
librar. ab. An. 1 usg. An. L. Sec. XV seriptor p. 63,n. 729». 

— Apolonivs (Levinus) — De Peruvie Regionis inter 
Novi Orbis provincias celeberrime inventione: et rebus in 
cadem gestis — Antuerpice, apud Joannem Bellerum, 1567. 

— De Rebus Oceanieis et Novo Orbê — Decades tres, 
Petra Martyris ab Angleria Mediolanensis. — Item ejusdem, 
De Babylonica legatione, libri II — Et item De Rebus Kthio- 
preis, etc. — Colonize 1574. (Com esta nota no ante-rosto, do 
punho de von Martius: « Lib. rarus Enzel I, p. 98 — Bibl. 
Salthen, p. 445 — Feuerlin, p. 447 ». 

— Missions und Reisen in Japon, Mexico und Mogor 
— Augspurg, 1611. 

— Oostende West Indische Spieghel waer in Beschreven 
werden de twee laeste Navigation, ghedaen inde yaeren 1614, 
1615, 1516, 1617, inde 1618 ende door den Zee Heldet loris 
de andere ghedaen by Jacob le Maire — 1624. 

— Gottefried (Johan Ludwig) — Historia Antipodwm, oder 
Newe Welt — Franckfurt am Menn, 1631 (Obra rara). 

— Pizarro y Orellana (D. Fernando) — Varones ilustres 
del nuevo mundo, descubridores, conquistadores y pacifica- 
dores del opulento, dilatado y poderoso imperio de las Indias 
Oceidentales, Madrid, 1639. 

— Rochefort — Histoire Naturelle et Morale des Iles 
Antes de " AÂmérique. Enrichie de plusteurs belles figures des 
Raretés les plus considerables qui y sont décrites — Avec un 
Vocabulaire Caruibe — Rotterdam, 1658. 

— Biet (Antoine) — Voyage de la France Equinoxiale 
en Paste de Cayenne, Paris, 1664. 

— De Originibus Gentium Americanarum Hemipoli, 
1669. 

— Description Géographique et Historique des cotes de 
P Amérique Septentrionale. Avec PHistoiré naturelle du Pais. 
Par Monsieur Denys. Dous vols. Paris, 1672. 
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— Bisselius (Johan) — Argonauticon Americanarum sive 
Historie periculorum Petri de Victoria. Gedani, 1697. | 

— Cortez (Fernando) — Histoire de la conquéte du Mé-. 
aique — Paris, 17144, Dous volumes. 

— Histoire de da Navigation, son commercement, son 


-progres et ses decouvertes jusqu'a présent — Paris, 17172. Dous 


volumes. 

— Fernandez (P. Joan Patricio) — Historia Relatio de 
Apostolicis Missionibus Patrum Societatis Jesu — Monachii, 
1733. 

— Arlsperger (Samuel) — Der ausfihrlichen Nachri- 
chten vón der Kôniglich Gross-Britannischen Colonie in Ame- 
rica — Halle, 4744. 

— Benal (Lorenzo Boturini) — Idea de una nueva His- 
tora General de la America Septentrional. Madrid, 1746 — 
No ante-rosto contém esta nota do punho do von Martius, es- 
cripta em francez : Ouvrage três rare, détruit par ordre de 
PInquisition. Je Pai reçupar S. E. Mr. le Comte de Sambuhy, 
de la Bibliothêque d'un Inquisiteur. 

— Sanchez (D. José Antonio de Villa — Sefior Y) — Tea- 
tro americano, descripcion general de los reynos, y pro- 
vncias de la Nueva Espaiia, y sus jurisditones. Mexico, 
1746-1748. to 

— Anson (George) — A voyage round the World, an 
the year MDCCXL, 1, II, HI, IV. — Dublin, 1748. 

— Crespeles (Emanuel) — Reisen nach Canadá. Franck- 
furt und Leipzig. N751. 

— Solis (Anton Von) — Geschichte von der Eroberung 
Mexico aus dem Spanischen. Coppenhagen und Leipzig, 1751. 
Dous volumes. 

— Le Beau — Reise zur denen Wilden des Nordiliche 
Theils von Amerika. Erfurt, 1752. 

— Baumgartens (Sicgmund Jacob) — Allgemeine Gres- 
chichte der Lânder und Volher von Amerika. Halle, 1753. 
Dous volumes. 

'— Charlevoix (P. Pierre François — Xavier de) Histoire 
du Partguay. Paris, 1757. Seis volumes. 

— Du Pratz (Le Page) — Histoire de la Louistante. 
Paris. 1758. (Tres volumes). 

— Description Géographique des Nes Antilles possedées 
par les Anglois. Paris, 1758. 

— Histoire de la derniêre conjuration de Lisbonne. 
Franclort, 1759. 

— Sgort History of Barbados, from its first Discovery 
and Settlement to the end of year 1756 — London, 1768. 

— Charlevoix (P. Franz Xavier de) — Geschichte von 
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e red und dem Missionswerche der Jesuiten in diesem 
Lande. Nuremberg, 1768. 

— Concihos providenciales (Primeiro y Segundo), cele- 
brados en la muy noble y muy leal ciudad de Mexico, presi- 
drndo el Illm.º y Rm.º Serior P. Pr. Alonso de Montúfar. En 
los arios de 1555 wy 1565. Dalos a luz el Nlmº. Sr. D. Fran- 
cisco Antonio Lorenzana, Arzobispo de esta Metropolitana 
Iglesia. Mexico, 1769. Tres tomos. 

— Dom Pernetty — Histoire un voyage aux isles Mal- 
louines. Paris, 1770. Dous volumes. 

— Coleti (Giandomenico) Dizionario Storico-Geogra- 
phico del? America Meridionale — Venezia, 4TTA. 

— Beschreibung der Europeischen Kolonien in Amerika. 
Leipzig, 1778. Dous volumes. 

— Poyvre— Voyage d'un Philosophe ou Observations 
sur les Mocurs et les Arts des Peuples de PAfrique, de PAsie 
et de PAmérique. Mhestricht, 1TT9. 

— Russel (William) — Geschichte von Amerika. Leipzig, 
1779. Dous volumes. 

— Gllj (Filipo Salvadore) — Saggio di Storia ameri- 
cana, o sia Storia nuturale, civile e sacra del regni e delle 
provincie spagnuole di Terra ferma nelP America meridionale. 
Roma, 1780-1784. Quatro volumes. j; 

— Ulloa (Don Antonio de) — Physikalische und histo- 
rische Nachrichten von sidlichen und nordostlichen Amerika. 
— Leipzig, trad. de Johann Andreas Dieze, 1781. 

— Nuix (Abade D. Juan) — Reflexiones Imparciales 
sobre la humanidad de los, esparvoles en las Indias (Versão do 
italiano por D. Pedro Varela y Ulloa), Madrid. 1782. 

— Reisen Durch Amerika, etc., von einem erfahrnen 
Kaufmann. Leipzig, 1783. 

— Histoire de DV Administration de Lord North, ministre 
des Finances en' Angleterre depuis SITO jusqu'en 1782, et de 
la querre de P Amérique Septentrionale jusqu'a la paizx. Lon- 
dres, 1784. Dous volumes. 

— Murr (Christoph Gottliebe Von) — Reise einiger Mis- 
sionarien der Gesellschaft Jesu in | Amerika. Núrnberg, 
1785. 
— Lettres d'un Cultivateur Americain ecrites a W. 5. 
Ecuyer. Maestricht, 1785. Dous volumes. 

- — Henning (Christian Gottfried) — Briefe úúber Amerika. 
Gera, 1785. Tres volumes. 

 — Des Herrnrittes von Chastellux — Reise durch Ame- 
rika. Frankfurt und Leipz'g, 1786. E 

— Botger (G. () — Geschichte der Ynhas, Konige von 
Peru. Nordhausen, 1787. 
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— Beckford (Wilhelm) — Mahlerische Beschreibung der 
Insel Jamaica. Berlin, 1791. 

— Warwille (Brisset Von) — Neue Reise durch die Ve- 
reinigten Staaten von Nord-Amerika in Jahre 1788. Bayreuth, 
1792. Dous volumes. Sa 

— Bayard (Ferdinand M.) — Voyage dans "Interweur des 
Etats Unis, ete., pendant PEté de 1791. Paris, anno V (ATI). 

— Sepulveda (Joan Genesius) — Opera. Matriti, 1780. 
Quatro volumes. 

— Gilii (Philip Salvator) — Nachrichten von Lande Gui- 
ana, etc. — Hamburg, 1785. 

— Long (J.) — Reisen eines Amerihanischen Dolme- 
tchers und Peizandirs, welche eine Beschreibung der Sitten 
und Gebriuche der Nordamerikanischen Ewngebornen, ete. 
Berlin, 1792. 

— Acosta (Padre Joseph de) — Historia Natural y Moral 
de las Indias. Madrid, 1792. Dous volumes. 

— Moseley (Benjamin) — 4 Treatise on tropical diseases: 
on militar y operations; and on the climate of the West In- 
dies. London, 1792. 

— Steller (G. W.) — Reise von Kamischatha nach Ame- 
rika mit dem commandeur — Capitan Bering. St. Petersburg, 
1793. 

— Cartas Pastorales del Hlustrismo y Reverendisimo 
Sr. D. Fr. Joseph Antonio de S. Alberto, Arzobispo de La Plata 
— Madrid, 1793. 

— Muúoz (D. Juan Baut.) — Historia del Nuevo-Mundeo. 
Madrid, 1763. 

— Meiners (E.) — Grundriss der Geschichte diir Mensch- 
het. Lemgo, 1793. ; 

— Zimmermann (E. A. W.) — Franckreich and die Frei- 
staaten von Nordamerikha. Berlin, 1795. 

— Rodschied (Ernst Karl) — Bemerkhungen uber Rio 
Essequebo. Frankfurt, 1796. 

— Moreau de St. Méry (L. E.) — Description topogra- 
" phaque, physique, civile, politique et historique de la partie 

française de Pisle do Saint Domingue. Philadelphia, 1798. 
Dous volumes. 

— Tableau de Cayenne ou de la Guianne Française. 
Paris, anno VII (4799). à 
o Malte par un voyageur français. Paris, s/d (seculo 

— Hustowe de la Pensylvanie. Paris, s/d. (seculo XVII). 

— Bolo (Isaac) — Reisen durch die Staaten von Nord- 
Amerika und die Provinzen Ober und Unter Canadá. Berlin 
und Hamburg, 1804. 
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— Azara (Don Felix de) — Essais sur | Histoire natu- 
relle des quadrupêdes de la Province du Paraguay. Paris, 
1801. Dous volumes. | 

— Saint-Venaut (M. Barré) — Des colonies modernes 
sous ta zone torride et particuliêrement de celle de Saint-Do- 
mangue. Paris, anno X (1802). 

— — Vergennes — Mémoire historique et, politique sur la 
Lowistane. Paris, anno X (1802). 

— Murr (Christophe Theophile de) — Histoire Diploma- 
tique du Chevalier portugais Martim Behaim, de Nuremberg, 
avec ta description de son globe terrestre. Strasbourg et Paris, 
anno X (1802). 

— Kutscher (Franz Jacob) — Ameriha, nach sewner ehe- 
malgen und jetzigen Verfassung dargestellt nach den besten 
Geschichte und Reisebechreibungen. Schleswig, 1803. 

— Michaux (F. À.) — Voyage à Pouest des monts Allé- 
ghaniys. Paris, anno XI, (1804). 

— YVollneys (C. F.) — Reisen durch die Vereinigten 
Staaten von Nordamerika. Hamburg und Mainz, 1804. 

— (Clavigero (Fr. Xav.) — Geschichte von Mexico. Halle, 
1804 (2). | 

— Lindley (Thomas) — Voyage au Brésil, Tradui de 
Panglas. Paris, 1806. : 

— Depons (F.) — Voyage à la partie orientale de la 
Ferre-Ferme, dans PAmérique Meridionale. Paris, 1806, 
Tres volumes. 

— Dorvo-Soulastre — Voyage par terre de Santo Do- 
mango au Cap. Français. Paris, 1829. 

— Vater (Johann Severin) — Untersuchungen úber Ame- 
rika's Bevilherung aus den alten Kontinente. Leipzig, 1810. 

— Zimmermann (E. Ac W. Von) — Die Erde und ihere 
Bewohuer nach den neuesten Entdekkungen. Leipzig, 1810. 
Quatro volumes. 

— Adelung (Johann Christoph) und Vater (Dr. Johann 
Severin) — Mithridates oder allegemeine Sprachenkunde mit 
dem Vater Unser als Sprachprohe im beynahe finfundert 
Sprachen und Mundarten. Berlin, 1815. 

— Beautés de Histoire de L' Amérique. Paris, 1815. 
Dous volumes. 

— De Pradt — Des colonves et de la Revolution actuelle 
de " Amérique. Paris, 1817. Dous volumes. 

— Koster (Henry) — Voyages dans la parte septen- 
trionale du Brésil, ete., traduwits de Panglais. Paris, 1818. 
Dous volumes. ; »o. 

— Dr. Louis — Westindien und der Kontinent von Sid- 
amerka. Hamburg, 1818. Dous volumes, 
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— Malte-Brum — Neueste Gemiilde von America — 
Leipzig, 1819. 

— Bragkenridge (H. M.) — Voyage to South America, 
performed by order of the American Government in the years 
1817 and 1818 in the frigate « Congress ». London, 1820. Dous 
volumes. | 

— Maximilian (Prinz zu Wied-Neuwied) — Reise nach 
Brasihien. Frankfurt a M., 1820. Dous volumes. 

— Llorente (J—A) -- OBuvres de D. Barthélema de las 
Casas, Evégue de Chapa. Paris, 1822. Dous volumes. 

— Balbi (Adrien) — Essas statistique sur le Royaume de 
Portugal et d Algarve, Paris, 1822. Dous volumes. 

— Balbi (Adrien) — Variétés politico-statistiques sur la 
monarchie portugaise. Paris, 1822. 

— La Beaumelle (V. Anglivel) — De "Empire du Brésil, 
consideré dans ses rapports, potitiques et commerciaux. Paris, 
ABAS e : 

— Beullock — Le Méxique en 1823. Paris, 1824. Dous 
volumes. 

— Gemaelde von dem Freistaat Columbia — lena, 1824. - 

— Branus (Dr. Ernst) — Auswanderung nach Amerika. 
Góttingen, 1827. 

— Gaspari (Ad. Chr.) e outros — Vollstindiges Hand- 
buch der neuesten Erdbeschreibung. Weimar, 1827. Dous 
volumes. 

— Navarrete (Don M. F. de) — Relations des quatre 
voyages entrepris par Christophe Colomb. Paris, 1828. Tres 
volumes. 

— Irving: (Washington) — A Hystory of the life and 
voyages of Christofer Colombus. 1818. Quatro volumes. 

— Flint (Timothy) — 4 condensed Geography and Has- 
tory of the Western States, or the Mississipi Valley. Cincin- 
nati, 1823. Dous volumes. f 

" — Sagra (Don Ramon de la) — Historia Economico- 
politica wy Estadistica de la asla de Cuba. Habana, 1831. | 
—  — Maximilian (Prinz zu Wied-Neuwied) — Reise in das 
nnere Nord-Amerika in den Jahren 1882 bis 1884. Coblenz, 
1839. Dous volumes. 

— Humboldt et Bonpland — Voyage, etc. Paris, 1810- 
1823. 24 volumes. 
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QUINTA SESSÃO ORDINARIA, EM 6 DE Agosto DE 1918 


Presidencia do sr. conde de Affonso Celso (Presidente perpetuo) 


A's 21 horas, na séde social, abre-se a sessão com a pre- 
sença dos seguintes socios: 


Conde de Affonso Celso, Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, M. Fleiuss, Edgard 
Roquette Pinto, Antonio Olyntho dos Santos Pires, comman- 
dantes Rual Tavares e Francisco Radler de Aquino, major 
dr. Liberato Bittencourt, Agenor de Roure, marechal José 
Bernardino Bormann, Basílio de Magalhães, Rodrigo Octavio 
de Langgaard Meneses, Juliano Moreira, Pedro Souto Maior, 
Braz Hermenegildo do Amaral e José Americo dos Santos. 

O Sr. 2º SecreTARIO lê à acta da sessão anterior, realizada 
a 2 de Julho, a qual é, sem debate, approvada. 

O Sr. 1º SecreTARIO PerPETUO justifica O não compareci- 
mento dos srs. desembargador Sousa Pitanga, almirante Gomes 
Pereira, senador Miguel de Carvalho, Araujo Viana, Laude- 
lino Freire e Ramalho Ortigão. 

O mesmo Sr. 1º SecrETARIO PERPETUO communica achar- 
se na casa 0 socio effectivo, recem-eleito sr. capitão de fragata 
dr. Thiers Fleming, que, tendo cumprido todas as exigencias 
dos Estatutos, vem tomar posse. 


O Sr. PrEsIDENTE nomeia os Srs. 1º e 2º secretarios, ma- 
rechal Bormann, Manuel Cicero, Souto Maior, Raul Tavares e 
Liberato Bittencourt, para introduzi-lo no recincto. 


(Dá entrada no recincto, presta o compromisso dos Esta- 
tutos e toma posse o sr. Thiers Fleming.) 


Pedindo a palavra, o Sr. Tirgas FLemins pronuncia 0 se- 
guinte discurso: 


« Exmo. sr. presidente e demais membros do Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro : 


Ao penetrar neste recincto, onde se cultiva pelo amor do 
passado o amor do presente em proveito do futuro do Brasil, 
confesso que, ha muito tempo, tinha a ambição de pertencer a 
este Instituto. | 

Para conseguir o meu intento com vagar vinha reunindo 
elementos, que me permittissem apresentar « subsidios para a 
Historia da Marinha de Guerra Brasileira », no regime repu- 
blicano, e pudessem justificar o meu ingresso. Quiz «qntretanto 
“o destino, sempre caprichoso, que outro factor convertesse mais 
depressa o meu .sonho em realidade . 
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Em 1916, com surpreza minha, determinou-me o dr. Wen- 
ceslau Braz ser o seu emissario nas negociações do accôrdo que 
encaminhava entre Sancta Catharina e Paraná para resolver a 
velha contenda de limites, em que estes Estados se debatiam. 
Conhecendo apenas o sufficiente para condemna-la, fui obri- 
gado, no interesse de bem cumprir as ordens e instrucções re- 
cebidas, a pôr-me ao corrente della. . 

Depois de septe mezes, entremeados de esperanças e in- 
certezas, a habilidade, o fino tacto diplomatico, o grande poder 
de persuasão patriotica, a perseverança e a serena energia do 
dr. Wenceslau Braz de um lado, e do outro o patriotismo, a 
abnegação e a coragem civica de Affonso Camargo e Philippe 
Schmidt — conseguiram prestar ao Brasil o immorredouro ser 
viço de liquidar o litigio denominado do — Contestado, onde 
tantos Brasileiros perderam a vida em lucta fratricida, e tanto 
dinheiro foi despendido inutilmente. 


A solução deste caso encerra um ensinamento e firma um 
exemplo. : 


Incumbiu-me mais tarde o dr. Wenceslau Braz de exami- 
nar os outros litígios de limites interestaduaes. Tarefa penosa; 
falta de informações e difficuldades grandes para obte-las. 
Possuindo um temperamento que sc apaixona pelo que empre- 
hende, consegui desempenhar-me da missão, escrevendo a 
respeito um memorial. Na sua organização, consultando com- 
pendios de Geographia, de Chorographia do Brasile mappas, 
observei nelles grandes divergencias sôbre limites e superficie 
do Brasil e seus Estados. 

“Estudando tambem o problema, sob o ponto de vista do 
Direito Publico Constitucional, cheguei à conclusão da neces- 
sidade de certas medidas do Poder Legislativo para dirimir dú- 
vidas, que retardam a solução de muitos casos. 

Surge, então, o desejo de ampliar o trabalho. 

E este só o levei a effeito pelo estimulo constante de Helio 
Lobo, de quem, após quatro annos de convivio, não sei ainda 
si mais admirar a belleza do talento ou do character. 

Approximando-se a data do Centenario da Independencia, 
pensei prestar modesto concurso para a sua celebração, lem- 
brando agerminação das actuaes questões de limites até essa 
epocha, e resolvi a publicação do estudo sôbre Limites In- 
terestaduaes, onde reconheço lacunas e sinões inherentes ao 
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primeiro trabalho que se faz deste genero, além de defeitos de- 
vidos ao meu apoucado desenvolvimento intellectual e elemen- 
tar preparo. 

Moveu-me a esta empresa o desejo de servir ao preclaro 
chefe da Nação e o de trabalhar pelo Brasil unido, auxiliando 
uma cruzada que recebe bençãos de todos em todos os recan- 
tos da patria; politicos, homens de lettras, jurisconsultos, 
medicos, militares, engenheiros e representantes de todas as 
profissões lhe têm prodigalizado os seus applausos. A imprensa 
carioca, a cuja frente está como campeão o Jornal do Com- 
mercio, tem terçado as suas armas no bom combate. 

Por sua vez o Club de Engenharia approvou a campanha; 
a Liga da Defesa Nacional emprega seus exforços e prestigio 
a seu favor; a Sociedade de Geographia admittiu-me entre 
seus socios; egualmente procedeu o Instituto Archeologico do 
Recife e, finalmente, o Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro me dispensa hoje a insigne honra de receber-me entre 
os seus illustres membros. E 


Quem examinar o mappa do Brasil, inserto nos Limites 
Interestaduaes, verá a necessidade de eliminar das fronteiras 
dos Estados as manchas produzidas pelas zonas litigiosas, que 
interceptam claramente a verdadeira união entre elles. Como 
muito bem dizia Napoleão, «um curto croquis vale mais que 
um longo relatorio ». ar: 

Questões de limites já ameaçaram a guerra civil entre 
Paraná e Sancta Catharina, Bahia e Sergipe, Amazonas e Pará, 

Fixadas as fronteiras do Brasil com as nações vizinhas, 
em numero de 10, em plena paz, não é possivel deixar-se de 
fazer o mesmo em relação aos Estados entre si. Tractando-se 
de limites do Brasil, ergue-se deante de nós a figura idolatrada 
de Rio Branco, que este Instituto teve a gloria de contar entre 
seus presidentes. Ruy Barbosa, com justiça, o denominou 0) 
Deus Terminus das nossas fronteiras. Por accôrdo directo elle 
as regulou: com a Guiana Hollandeza, Colombia, Venezucla, 
Bolivia, Perú e Uruguai; por arbitramento ou accôrdo indi- 
recto com as Guianas Ingleza e Franceza e a Republica Argen- 
tina. , 

Mas, meus senhores, como poude Rio Branco tudo con- 
seguir? Respondo: graças aos seus talentos, à sua erudição, 
ao seu genio diplomatico e aos meios que empregou. Quando 
as duas nações litigantes não se accordavam directaminte, on- 
tregavam a causa a uma terceira, tornando inappellavel a sou- 
tença arbitral. 
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Os accôrdos directos e os laudos arbitraes, excepto o do 
rei da Italia, alvo de severas criticas, mas mesmo assim cum- 
prido pelo Brasil, basearam-se no wti-possidetis que tem a seu 
favor a sympathia das populações interessadas. 

O tractado de Petropolis consagrou uma permuta de ter- 
ritorio, bello: exemplo digno de registo: a Bolivia nobremente 
chegou a ceder ao Brasil territorio boliviano habitado por Bra- 
sileiros . 


Não devem trazer os principios observados nas soluções 
das questões de limites com os paizes extrangeiros preciosos 
ensinamentos para as soluções dos litigios interestaduaes ? Ir- 
refuta velmente trazem ; as causas de ordem moral, que dicta- 
ram certas regras, são as mesmas em um e qutro caso e mere- 
cem cuidadosa analyse. Na práctica, infelizmente, os factos não 
se passam do mesmo modo: o arbitramento entre os Estados 
da Federação não é admittido por auctoridades do valor de 
Ruy Barbosa e Pedro Lessa. 


7 Quanto ao uti-possidetis está firmada a doutrina de que 
elle constitue direito, quando se tracta entre nações soberanas, 
mas não se applica aos Estados ou Provincias. 

As questões de limites internacionaes são do dominio do 
Direito Internacional, e as interestaduaes do Direito Publico In- 
terno. As poderosas razões que induziram o respeito ao uti- 
possidetis entre as nações são as mesmas que o induzem entre 
os nossos Estados — com a unica differença de não haver neste 
caso risco de desmembramento do territorio nacional. Porque 
desprezar ou invalidar o recurso mais eficaz para curar o mal, 
que todos condemnam ? 


João Barbalho e Ruy Barbosa acconselham o plebiscito nas 
questões de fronteiras interestaduaes. Em um paiz, que ainda 
lucta pela verdade eleitoral, uma consulta ao povo é mais di- 
fficil que ao corpo eleitoral, e não pode inspirar plena confiança. 

O respeito à jurisdicção equivale a um plebiscito tacito, 
porque, na quasi unanimidade dos casos, obedecendo a motivos 
diversos e à propria lei do minimo exfôrço, as populações pre- 
ferem continuar como estão. 

Esta idéa me foi pela primeira vez suggerida pela leitura 
de um parecer do eminente estadista e erudito consocio dr. Ta- 


vares de Lyra, e ella constitue a solução brasileira dos litigios 
de limites interestaduaes. 


| O accôrdo directo e o arbitramento, baseados no uti-possi- 
detts, permittiram a Rio Branco fixar os contornos do Brasil — 
sem gusira, e deverão servir de modo analogo para que os Es- 
tados Unidos do Brasil determinem entre si os seus limites, 
harmonica e fraternalmente. 
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A experiencia colhida na solução do caso do Contestado 
provou, à saciedade, a conveniencia de acatar a jurisdicção, 
mórmente havendo nucleos de população. 

A Constituição Federal Brasileira, na parte referente a li- 
mites interestaduaes, não é completa nem clara; d'ahi se ori- 
ginam dúvidas diversas. 

Estevão Lobo procurou obviar este mal por um sabio pro- 
jecto de lei apresentado em 1903 á Camara dos Deputados. Sendo 
as leis productos das epochas em que são elaboradas, com a 
evolução dos povos, num lapso de tempo, póde haver conve- 
miencia de modifica-las. Com toda propriedade, podemos repe- 
tir aqui palavras de Ruy Barbosa, em relação á nossa Consti- 
tuição vigente, e de Evaristo da Veiga — á sua predecessora. 
Ruy Barbosa, em sua gloriosa campanha de 1910, muito bem 
sentenciou: « A Constituição de 1891 precisa ser reformada, 
para se conservar »; e Evaristo da Veiga assim se expressou: 
« Será um crime propôr pelos periodicos alterações na Consti- 
tuição? Não; as instituições humanas não são eternas; 4 me- 
“dida que as idéas, os habitos, os interesses de um povo vão 
mudando, as suas leis, a sua organização social e politica devem 
tambem modificar-se, e a nossa Constituição marcou os meios 
legaes para se obter em tempo idoneo esse resultado ». 

Não se póde dizer hoje melhor: ou os intransigentes de- 
fensores do nosso estatuto fundamental procuram corrigi-lo por 
meio de leis supplementares, ou a sua revisão é fatal, 

Ha grandes males que todos reconhecem e aos quaes é um 
crime a União assistir sem poder evita-los. Ella não póde ficar 
indifferente ás luctas inter -estaduaes por questões de terras; no 
entanto só deve intervir de accôrdo com os Estados. 

A decantada autonomia estadual tem permittido: a guerra 
economica e financeira por meio de impostos inter-estaduaes, 
affrouxando os vinculos de solidariedade; a conservação do 
analphabetismo por falta de recursos financeiros; o levanta- 
mento de emprestimos externos compromettendo [o credito do 
paiz ; 0 enfraquecimento da raça, pela carencia de meios para o 
saneamento de certas regiões e até para a conservação da hy 
giene em centros populosos ; a suspeita da justiça pela sua de- 
pendencia da politica local, que se mostrou em toda sua ple- 
nitude agora com a applicação da nova lei eleitoral, 

Sia Constituição Federal não contém dispositivos para evi- 
tar estes inconvenientes, forçoso é convir que ao fetichismo 
do adora-la, defendendo o noli me tangere, deve-se substi- 
tuir o patriotico desejo da — Revisão — nestes ponctos 

Sôbre limites, não estando liquidadas as questões, o Con- 
gresso, pelos tramites constitucionaes, poderá fazer o que não 
fez o Governo-Provisorio, com grande prejuizo para a Nação, 
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Esta benemerita Associação, para commemorar a data do 
Centenario da Independencia, apresta uma obra monumental : o 
Diccionario Historico, Geographico e Ethnographico, no qual, 
interpretando o sentimento nacional, espero vêr figurar apenas 
na parte historica a narrativa dos litígios de fronteiras interesta- 
duaes, desapparecidos por completo da parte geographica. Para 
a consecução deste desideratum., vezes diversas tenho repetido, o 
concurso do Instituto Historico e Geographico é indispensavel, 
não só para perfeito exclarecimento de ponctos controversos nos 
dominios da Historia e da Geographia, como tambem pela fórça 
moral que, advindo da sua tradição gloriosa, é conservada no 
presente pelo prestigio real e alto valor dos que o compõem, 
entre os quaes, dominado por profundo reconhecimento, me 
sinto, em minha humildade, devéras acanhado. 

Ha actualmente 24 questões de limites interestaduaes: 
quatro apresentam aspectos de certa gravidade, e outras, ques- 
tiunculas hoje, quando as regiões se povoarem e as riquezas 
apparecerem, serão novos Contestados. E” o exame do passado 
que nos permitte este triste augurio. 

O O Paiz, orgão republicano, cuja brilhante tradição não 
preciso engrandecer, em editorial de 416 de Abril deste anno, 
referiu-se do seguinte modo à campanha a favor de se liqui- 
darem as questões de límites interestaduaes: «A celebração do 
Centenario da Independencia terá de ser preparada pelo pro- 
ximo Governo. É no seu exclarecido patriotismo o conselheiro 
Rodrigues Alves ha de querer repetir, quanto aos limites inter- 
nos, a portentosa obra levada a termo, na sua primeira presi- 
dencia, quanto aos externos. E os seus exforços lograrão exito 
tanto mais seguro e facil, quanto existe uma atmosphera, das 
mais propicias, creada, é justo assignala-lo — pela brilhantis- 
sima acção do sr. Wencesldu Braz, no caso do Contestado, entre 
Paraná e Sancta Catharina, caso typico, servindo para mostrar 
até que desvarios e calamidades podem nos levar essas inadmis- 
siveis questiunculas fronteiriças». 

Na mensagem deste anno, em que presta contas à Nação 
do seu govêrno, dizendo o que encontrou, o que prometteu, 
o que fez c o que se deve fazer, o dr. Wencesláu Braz accen- 
tuou : «O accôrdo Paraná-Sancta Catharina deverá servir de 
exemplo para outros Estados, que têm divergencias sôbre li- 
a ! 

Para terminar, meus senhores, volyamos os olhos para o 
passado, e lembremo-nos de que; — Independencia, Abolição, 
Republica e Regularização das Fronteiras Internacionaes— « por 
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accôrdo », em paz, sem sangue, são garantias demasiadamente 

grandes, para que possamos contar com a victoria completa de 

campanhas, taes como sejam as: do « Saneamento do Brasil », do 

Er Militar », da « Regularização das Fronteiras Interesta- 
uaes », i 


Que, por uma vez na vida, eu seja propheta, são os votos 
ardentes que faço a Deus. 


(Palmas. O orador é cumprimentado pelo auditorio). 


O PresienTE dá em seguida a palavra ao OraDoR PERPETUO 
DO InstiTUTO, SR. DR. Ramiz GALVÃO, que responde ao recipien- 
dario nestes termos: 


«Sr. Presidente e dignos collegas. 
Sr. capitão de fragata Thiers Fleming. 


Não podieis firnáar de modo mais brilhante o vosso direito 
a ter parte neste Cenaculo, em que, como muito acertadamente 
dizeis, «se cultiva pelo amor do passado o amor do presente em 

roveito do futuro do Brasil», — não podieis firma-lo mais bri- 
lhantemente do que corroborando pelas palavras altamente pa- 
trioticas, que acabamos de ouvir, os conceitos da preciosa me- 
moria Limites interestaduaes, que aqui vos deu ingresso. 

O eminente chefe do Estado, nosso presidente hongrario, 
póde contar entre uma das glorias do seu trabalhoso govêrno a 
resolução da infeliz contenda do — Contestado —, que pertur- 
bára tão lastimosamente a paz de dous bellos Estados da Repu- 
blica, — e todos sabemos que fostes, illustre collega, o seu 
emissario devotado e intelligente naquellas negociações, que 
afinal puzeram termo á lucta fratricida e condemnavel. 

O exame desse litígio conduziu-vos naturalmente ao estudo 
de 24 questões mais ou menos incandescentes, que se debatem 
entre varios Estados da Republica brasileira. Vosso acendrado 
patriotismo e o sancto amor, com que vos apaixonaes pelos em- 
prehendimentos assumidos, estão exuberantemente provados 
por aquella « Memoria, » e si dúvida pudesse ainda subsistir, 
as palavras que acabamos de ouvir dissipa-la-hiam de todo. 

O Instituto Historico e Geographico Brasileiro recebe certa- 
mente esta impressão e applaude totis viribus a vossa nobilis- 
sima campanha. 

A opportunidade della, convimos todos, é a mais propícia 
para se prestar ao nosso Brasil este magno serviço, que vai ca- 
ber naturalmente ao futuro presidente da Republica, cidadão 
por muitos titulos benemerito e que já tem seu nome laureado 
na alta administração do paiz. Seria um vexame para Brasil que 
chegassemos ao centenario da nossa emancipação politica, em 


470 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


1922, sem haver dissipado totalmente esta nuvem, que se póde 
de improviso transformar em tormenta. Conjura-la desde já é 
portanto um dos mais insignes serviços, que o patriotismo dos. 
Brasileiros póde prestar . Ra 

O vosso excelente trabalho, illustre collega, encaminhando 
a resolução dos funestos litigios, e accendendo a luz benefica, 
que deve guiar os timoneiros na rota do accôrdo definitivo e 
salutar, é um verdadeiro florão que vos engrinalda a fronte. 

Aqui entraes conseguintemente já vencedor e nuncio de 
futuras victorias, que hão de ser calorosamente applaudidas 
por quantos amam esta Della terra do Cruzeiro, — a pa- 
tria do nosso Rio Branco, glorioso cinzelador das fronteiras 
nacionaes. : 

Pela minha parte estou convosco, convencido de que 
o plebiscito, proposto aliás por grandes auctoridades juridicas 
como meio de dirimir estas contendas interestaduaes, não pro- 
mette em nosso paiz resultado que satisfaça á justiça e à ver-=- 
dade. E' cedo para se appellar entre nós para similhante 
expediente, theoricamente louvavel, mas practicamente fal- 
livel. 

Seguindo o vosso lucido alvitre, poderemos ter em 1922 
coroada de exito esta Della obra de consolidação dos nossos 
laços nacionaes sem vislumbre de dúvidas nem resentimentos, 
— e nenhum verdadeiro patriota poderá hesitar em concorrer 
para similhante victoria, porque a Patria mais do que nunca 
precisa fortalecer-se e progredir para enfrentar com animo viril 
os problemas do futuro. 

Tudo neste momento prenuncia que a face do mundo vai 
tomar feição nova. Após a tormenta, que ha de ser dissipada 

ela acção vivificadora do Direito, — após este eclipse da Civi- 
ização, em que nos debatemos, ha de vir para a Humanidade 
um remanso de paz, e nos abençoados dias da paz a Provi- 
dencia Divina permittirá que se restaure e floresça o trabalho 
fecundo, que ha de reerguer os povos exhaustos e sacrificados 
na tremenda lucta, que ainda hoje nos apavora. 

Para esse trabalho sancto de restauração é mistér que o 
Brasil se apparelhe tambem com a união perfeita e harmonica 
de seus Estados, accentuando-se de uma vez para sempre os 
seus limites c a sua jurisdicção, dissipadas todas as nuvens de 
discordia e rivalidade, congregados todos os exforços, animados 
os cidadãos, do Oiapock ao Chui, de um só pensamento e de 
uma só ambição : conduzir o nosso amado Brasil aos seus glo- 
riosos destinos. 

, Vosso parecer é portanto lucido e patriotico. Acceitae por 
isso;desde fá os applausos sinceros do Instituto Historico, que 
vos recebe com prazer e ufania, do Instituto em que vindes 
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trabalhar com talento e nobre exfórço para secundar a pha- 
lange dos velhos sevidores da Patria, que aqui se congregam. 
E haveis de ser, são nossos votos, não só eximio lidador, 
mas propheta inspirado.» 
(Muitos applausos.) 


O Sr. 1º Secrerario Perperuo lê o seguinte telegramma 
que acaba de ser recebido: 


— « Sr. Secretario Perpetuo do Instituto Historico. 


Impossibilitado de comparecer por motivo de um banquete 
na Legação do Uruguai, rogo considerar-me como presente e 
apresentar ao Instituto os meus mais vivos cumprimentos por 
contar de hoje em deante como seu membro effectivo a esse 
eminente e querido companheiro, que é Thiers Fleming. 
Affectuosos cumprimentos. — Helio Lobo.» 


O Sr. PresiDENTE propõe que se envie um voto de louvor: 
ao Instituto Historico e Geographico de S. Paulo pelo relatorio 
apresentado pelo dr. Affonso A. de Freitas, tambem socio do 
Instituto, acêrca dos trabalhos realizados pela Commissão en- 
carregada de pesquizar o paradeiro dos restos mortaes do 
padre Diogo Feijó. 

O relatorio, publicado no Correio Paulistano de 18 de 
Julho do corrente anno, é longo e bem elaborado, merecen- 
do especial menção os seguintes trechos: — « Por proposta do 
dr. Affonso A. de Freitas, o Instituto Historico e Geographico 
de S. Paulo nomeou, em sessão de 5 de Outubro de 1917, 
uma (Commissão encarregada de descobrir os restos mortaes do 
glorioso enjeitado da rua da Freira. Os trabalhos começaram 
seguindo duas ordens de pesquizas: a perscrutação das tra- 
dições populares, relativas ao sepultamento e consequente 
trasladação de Feijó, e a reconstituição fiel dos ultimos dias 
do grande patriota, seu trespasse e sepultamento. Atacado 
desde 1836 de cruciantes dores osteócopas produzidas prova- 
velmente pelo tabes dorsalis, em breve seguido pela hemiplegia 
do lado esquerdo e depois pela paraplegia dos membros infe- 
riores, Feijó recolheu-se a S. Paulo de volta do seu desterro 
em Victoria, indo residir na casa de sua propriedade, á rua da. 
Freira n. 29. Quinze dias antes do seu fallecimento passa-se, 
quasi moribundo, para a casa contigua-n. 27, residencia do 
seu ermão adoptivo Antonio Benedicto Palhares de Camargo. 
Serviu-lhe de quarto a sala de visitas, que fica á direita. de 
quem entra no predio: foi entre as quatro paredes desse com - 
partimento que Feijó cerrou os olhos para sempre, ás 11 horas 
da noite de 10 de Novembro de 1843. No dia segúlnte, foi o 

corpo embalsamado pelo systema egypciano: o coração é en- 
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tregue a Antonio Palhares, que o encerra em um frasco de 
vidro, e os olhos são remettidos ao brigadeiro Tobias. A 14 o 
corpo é conduzido, de noite, á egreja do Convento do Carmo, 
onde é velado até ao amanhecer do dia 15, em que se realizaram 
as exequias de corpo presente, recitando nessa occastão O 
padre Pedro Gomes Camargo a bellissima «Oração Funebre» 
encontrada em quadruplicata pela commissão na sepultura de 
Feijó. Terminadas as homenagens religiosas, o corpo de Feijó 
baixou á terra, nesse mesmo dia, tendo sido sua sepultura 
aberta juncto ao altar do Senhor dos Passos, na Ordem Terceira 
de S. Francisco da Penitencia. Decorreram os tempos, ea fi- 
gura do ministro da Justiça de 1831 já se ia esbatendo na me- 
moria popular, quando se agitou a questão da trasladação de 
Feijó para o jazigo da Ordem Terceira da Penitencia. 

Foi isto em 1851. Palhares dirige-se ao brigadeiro Tobias, 
então ministro dos Terceiros de S. Francisco, e solicita a erec- 
ção de um mausoleo no jazigo da Ordem, onde pudessem ser 
recolhidos os ossos do grande ministro; em reunião da Mesa, 
Tobias expõe a pretenção de Palhares, ficando então delibe- 
rado que o syndico da Ordem ouvisse a respeito a familia do ex- 
regente. E nada mais consta a respeito. 

No jazigo da Ordem tambem nenhuma inscripção, nenhum 
letreiro sepulcral indicava que os restos de Feijó alli estives- 
sem recolhidos. Entretanto, a tradição popular guardava a 
memoria da trasladação/de, Feijó para a Ordem Franciscana, e 
mais de um documento confirmava o facto tradicional. 

Deliberou a commissão fosse o jazigo pesquizado palmo a 
palmo, sondadas as paredes e abertas as carneiras e urnas indi- 
cadas pela tradição. Verificou-se então a existencia de uma 
urna sem epitaphio, de fórma bizarra, mais ou menos appro- 
ximada á das amphoras romanas ou gregas, envolta em velludo 
negro, coincidindo, em mais de um poncto, com a descripção 
feita por d. Brasilia do Amaral, filha de Palhares. 

-  Oimicio dos trabalhos de abertura das urnas e carneiras rea- 
tizou-se ás 9 horas de 17 de Junho deste anno. No dia 19 descobre- 
se um rolete de papel contendo quatro exemplares da «Oração 
Funebre» do padre Camargo ; contendo um coração, o grande co- 
ração de Feijó, perfeitamente conservado. A” descoberta do co- 
ração, segue-se a de uma lamina de chumbo com os seguintes di- 
zeres, que só podem ser applicados a um grande vulto nacional: 


«Longo foi o caminho! A viagem triste ! 
Não mais... No asylo extremo aqui vos chama 
e O descanso final, 
ençams da patria, gratidão de amigos 
Desçam comtigo ao tumulo ! » 
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Depois... surge um esquife de chumbo. Era 17 horas do 
dia 19 de Junho. No dia seguinte, foi aberto o caixão mortua- 
rio ; dentro jazia um cadaver de adulto embalsamado e revestido 
de paramentos sacerdotaes completos. Os estragos occasiona- 
dos pela paralysia ou, com mais acêrto, pelas dores tabeticas 
lá estavam patenteados na forte torsão da perna esquerda e na 
torsão do pé direito do cadaver. A estatura: do corpo era me- 
diana, a fronte alta e espaçosa, os cabellos castanho-escuros, 
ligeiramente annellados. O medico-legista procedeu a uma serie 
de medições no cadaver, fornecendo as seguintes medidas cra- 
nianas: Diametro occipito-frontal 0» 180 ; diametro bi-parietal 
0m,140; diametro bi-temporal 07145. O relator reduzindo 
estes diametros ao indice cephalico correspondente, obteve o 
seguinte resultado: 145x(106=-180=80,55, que coincide rigo- 
rosamente com a sua aflirmação antecipada de que o grande 
regente seria approximadamente brachycephalo. 

Estavam descobertos os preciosos despojos do grande mi- 
nistro de 1831 e ex-regente do Imperio, Diogo Antonio Feijó. 
E descobertos por quem tinha realmente o dever de descobri- 
los: pelo Instituto Historico e Geographico de S. Paulo, através 
de sua commissão designada para esse fim.» 

A proposta do sr. PRESIDENTE é approvada por unanimidade. 


O Sr. Presmente diz que a Nação inteira está consa- 
grando ao proximo jubileu literario do sr. conselheiro Ruy 
Barbosa as mais justas homenagens. Não póde o Instituto His- 
torico, a que o sr. Ruy Barbosa pertence desde 23 de Maio de 
1902, deixar de comparticipar desse movimento nacional, e 
assim nomeia para representarem a associação nas festas jubi- 
lares os srs. desembargador Sousa Pitanga, Miguel Calmon, 
Juliano Moreira e Raul Tavares. 

Diz ainda o Sr. PresiDENTE que ao Instituto cabe tambem 
commemorar o jubileu scientifico de um dos seus mais insignes 
socios. Tracta-se do eminente e queridissimo orador perpetuo 
do Instituto, o sr. dr. Ramiz Galvão, que a 3 de Dezembro de 
1868 pronunciou o discurso na collação do grão de doutorandos 
de Medicina. 

Devido à obsequiosidade do ilustre sr. dr. Gabriel Osorio 
Mascarenhas, neto do legendario marquez de Herval e filho do 
dr. Cypriano da França Mascarenhas, este ultimo collega de 

“anno do dr. Ramiz Galvão, possue hoje o Instituto um exem- 
plar da formosa oração pronunciada pelo nosso orador : 

Apresenta este exemplar em cuja folha do rosto se lê o 
seguinte: rua 

— «Discurso pronunciado perante Suas Magêstades Im-. 
periaes, os Exms. Srs. Ministros da Fazenda e do Imperio, 
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Conselheiros de Estado, Faculdade de Medicina. etc., etc. No 
acto da collação de grão dos Doctorandos em 1868 em resposta. 
ao do Director da Faculdade de Medicina o Illmo. e Exmo. Se- 
nhor Conselheiro Dr. José Martins da Cruz Jobim por Ben- 
jamin Franklin Ramiz Galvão, Orador dos Doctorandos. Im- 
presso a expensas da Congregação por deliberação tomada na 
sessão de 3 de Dezembro de 1868.» 


O Instituto sabe quantos serviços lhe tem prestado o seu 
prezadissimo consocio, hoje seu vice-decano, pois acima de 
s. ex., na ordem chronologica, só ha s. a. o principe conde 
d'Eu, eleito em 16 de Septembro de 1864, tendo sido o sr. 
dr. Ramiz Galvão eleito a 16 de Agosto de 1872. 


Como orador, director da Revista, presidente effectivo do 
Primeiro Congresso de Historia Nacional, presidente das Com- 
missões directoras do proximo Congresso Internacional de His- 
toria, e do Diccionario Historico, Geographaco e Ethnographico 
do Brasil, director em exercicio da Academia de Altos Estudos, 
membro de diversas commissões, em todos esses postos O 
sr. Ramiz Galvão tem sempre, com a maior galhardia, con= 
quistado todos os applausos. 


E cumpre não exquecer os cargos que tambem exerceu na 
alta representação pública — professor do Imperial Collegio de 
D. Pedro II, director, aos 24 annos, da Bibliotheca Nacional, 
professor substituto e depois cathedratico da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, preceptor dos principes, filhos de: 
s. a. a princeza Isabel a Redemptora, director, por mais de 
uma vez, da Instrucção Pública, lembrando tambem a série de 
optimos livros que tem produzido. 


Assim propõe que se celebre o dia 3 de Dezembro de 1918 
com uma sessão solenne especial, e nomeia para interprete dos 
sentimentos do Instituto nesse acto o tambem illustre consocio, 
sr. Basilio “de Magalhães, que tantas provas tem dado de sua 
notavel capacidade. - 

A proposta do Sr. PresiDentE é accolhida com grandes 
applausos, e o sk. DR. Ramiz GALVÃO agradece as gentis pa- 
lavras do sr. presidente assim como as bondosas demonstrações 
do Instituto. 


O Sr. 2º Secretario lê o seguinte parecer: 


«A Commissão de Admissão de Socios nada tem a oppor 
à proposta apresentada em sessão de 16 de Outubro de 1917 
para que seja eleito socio honorario do Instituto o sr. dr. An- 
tonio Borges Leal Castello Branco. 

Os Estatutos actuaes em seu art. 9º estabelecem que: 
«só poderão ser socios honorarios as pessoas de alta represen- 
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tação social ou que se tiverem distinguido especialmente 
no pominio da Historia, Geographia, Ethnographia ou Ar- 
cheologia ». 

O sr. dr. Castello Branco é um antigo magistrado federal, 
tendo exercido com lustre varios cargos de alta representa- 
ção e é, ha mais de quatro annos, director geral da Imprensa 
Nacional, onde tem prestado ao Instituto apreciaveis-e apre- 
ciados serviços. 

A sua admissão será, pois, um acto de justiça. 

Rio de Janeiro, 6 de Agosto de 1918. —-Manuel Cicero, 
relator. —Ramiz Galvão. — Antonio Olyntho. » 


O parecer fica, nos termos dos Estatutos, para ser votado 
na proxima sessão . 


Tem, em seguida, a palavra 0 Sr. Antonio ÓLYNTHO, que 
lê o seguinte trabalho: 


«Nos estudos que estamos fazendo, um grupo de membros 
do Instituto Historico, para a confecção do Diccionario Hrstorico 
e Geographico do Brasil, vão apparecendo factos e persona - 
gens, um tanto apagados, e que bem merecem maior relêvo na 
nossa Historia. São desta ordem os de que me vou occupar 
aqui; mas, como as páginas do Diccionario não comportam 
maior explanação, venho trazê-los para o seio do nosso Insti-- 
tuto, afim de melhor assignalar sua acção na Historia e na (Geo- 
graphia de nossa Patria. 


O Garimpeiro 


2 


Na 7º edição do excellente Diccionario de Moraes, « me- 
lhorada e muito accrescentada com grande número de termos 
novos uzados no Brasil e no portuguez da India », encontra-se a 
seguinte definição da palavra — garimpeiro : 

« — olque cata diamantes nas terras diamantinas furti- 
vamente ; talvez alterado de aripeiro ; 

« — aripeiro — o que vive de aripar ; 

« — aripar : — cavar, joeirar a areia para apanhar o al- 
jofar que caiu pelas praias, onde se enterram as ostras para 
apodrecerem e abrirem. 

E pois, um neologismo brasileiro, bem definido por Mo- 
raes. embora não nos pareça que tenha elle razão na origem, 
de onde suppõe que o mesmo se derivou. rr 

O garimpeiro é um producto das circunstancias especialis- 
simas, em que foram exploradas as jazidas diamantinas nos 
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tempos coloniaes, quando o confisco dos bens e o degredo pará 
Angola puniam os homens livres, de qualquer qualidade ou 
condição, e bem assim os açoites e os trabalhos forçados com 
grilhetas, por toda a vida, castigavam os escravos, que extra- 
hissem diamantes das terras, os conduzissem ou com elles com- 
merciassem, sendo taes penas extensivas aos que admittissem 
em sua casa ou companhia «tão nefandos e perigosos contra- 
bandistas ». 


Considerado como precioso cabedal regio, o diamante não 
podia ser « apanhado, pelos miseros subditos, nas terras por elles 
conquistadas e desbravadas ; e d'ahi-as exhorbitantes vexações 
que as leis draconianas de então impunham aos infelizes habi- 
tantes dos sítios, que produziam a preciosa gemma. : 


A delação era officialmente preconizada, nos alvarás € 
bandos que determinaram as regras para as primeiras explo- 
rações diamantinas no Brasil; e a lei ordenou que as denúncias 
fossem tomadas em segredo, premiando fartamente os de- 
nunciantes, fossem elles livres ou escravos. De modo que 
ninguem poude mais se julgar seguro, de sua vida ou Dens, 
si no logar em que morava houvessem sido encontrados 
diamantes. 


Severa vigilancia era exercida por guardas e soldados ; e 
numerosas companhias de pedestres e de dragões patrulhavam, 
nos seus mais reconditos esconderijos, uma grande extensão 
territorial no centro da Capitania de Minas Geraes, denominada 
a — Demarcação Diamantina —-, cujas alcantiladas montanhas 
se abrem em valles profundos, por onde correm ribeirões e cor- 
regos sôbre leitos matizados de cascalhos, onde scintillava o dia- 
mante, aguçando a cobiça dos necessitados e a ganancia dos 
aventureiros.. 


A arbitrariedade e o despotismo dos governantes expa- 
triavam sem piedade e diariamente atiravam na miseria ope- 
rosos habitantes daquella terra, paes de familia, às vezes ho- 
mens probos, que haviam incorrido na sua antipathia ou 
insubmissos às suas arrogancias. 

- Entre milhares de casos desta ordem assignalados na His- 
toria e nas lendas do antigo arraial do Tijuco, hoje cidade de 
Diamantina, lemnbraremos alguns que ouvimos, narrados com 
fremente indignação, apezar dos annos decorridos. 


» Um pobre sapateiro, honrado chefe de numerosa família, 
cujo sustento angariava penosamente, de sól a sól, na sua 
misera banca de trabalho, teve a infelicidade de incorrer, 
um dia, no desagrado de um inimigo sem consciencia. Este 
embrulhou um pequenissimo diamante, dos chamados — olhos 
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de mosquito — e o atirou no meio dos materiaes de traba- 


lho do pobre operario, a quem depois denunciou como con- 
trabandista,. 


Vieram immediatamente os esbirros, que tudo esquadri- 
nharam na casa do sapateiro e encontraram afinal a prova pal- 
pavel do contrabando, de que era elle accusado. Nem permit- 
tiram os belleguins que elle se despedisse da familia e condu- 
ziram-n'o immediatamente à presença da auctoridade, a qual, 
sem mais exame e cerrando ouvidos à defesa, condemnou-o a ex= 
pulsão immediata da Demarcação e a degredo para as terras 
africanas. O facto indignou a todos, que conheciam a honradez 
e a modestia do misero sapateiro ; e para justificar o arbitrio e o 
rigor da auctoridade, affirmavam os amigos do intendente, que 
este era inflexivel no cumprimento da lei, e que o rigor de seu 
braço cairia imexoravel sôbre todos, em cujo poder fossem en- 
contrados diamantes, por mais altamente collocados que esti- 
vessem na sociedade os infames contrabandistas. D'ahi a dias, 
continúa a lenda, via-se nas mãos da imagem de Sancto Antonio, 
padroeiro da freguezia,; collocáda no altar-mór da matriz, um 
embrulho no qual foram encontrados diversos e valiosos dia- 
mantes. 


« — Expulsem-n'o e exilem-n'o, si são capazes », diziam 
galhofeiros os que duvidavam da egualdade de justiça, tão 
apregoada pelos adeptos do despotismo ! 


Qutra vez era um tropeiro, que fazia a conducção de mer- 
cadorias para o districto da Demarcação de Diamantina, e que 
era suspeitado de conduzir diamantes consigo, quando levava a 
sua tropa em busca de cargas. Tanto estas, como elle, como 
todos os objectos que trazia, eram severamente examinados nos 
« registros » por onde transitavam, sem se haver jamais encon- 
trado um diamante em seu poder. 

Foi destacado um pedestre activo e energico para accom- 
panhar o tropeiro e averiguar, si era real o contrabando de que “ 
tanto se suspeitava. Nada se conseguiu apurar ; mas as sus- 
peitas continuavam de pé. De uma feita, em pleno campo, nas 
margens de um grande rio, o pedestre mandou deter a tropa e 
deitar as cargas abaixo para serem examinadas. (O tropeiro 
obedeceu sem reclamar, e tudo foi infructiferamente remechido, 
até o fôórro das cangalhas. 


Era costume, naquelle tempo e um pouco até hoje, trazer 
o tropeiro na mão um tição ardente para ãecender o cigarro no 
caminho. Notou o pedestre que o tropeiro atirava o tição 
para o lado quando tinha de fazer algum serviço não o tro- 
cava, pegando sempre o mesmo quando tinha de recomeçar a 
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marcha. Tractou, pois, de examinar o tição e encontrou-o bro= 
cado e cheio de valiosos diamantes. Era a prova do delicto ; es- . 
tava o tropeiro irremediavelmente perdido como contraban- 
dista! O pedestre prendeu-o e arrecadou 0 que estava em seu 
poder, inclusive, tropa, cargas e tudo. O tropeiro, que era 
homem intelligente, procurou convencer o pédestre, que era 
Brasileiro e homem de consciência, de quanto era aquelle acto 
vexatorio e iniquo; que elles eram Brasileiros e não deviam 
permittir que o despotismo da metropole perdesse, para sempre, 
familias inteiras de Brasileiros para alimentar o luxo e a pre- 
guiça dos nobres e de janotas que os exploravam de longe ; que 
não era justo que elles alli afrontassem tantos trabalhos e pri- 
vações para alimentar a ociosidade dos vadios Lisboetas, que 
nem os conheciam e a quem elles nada deviam. No tropeiro dos 
tempos coloniaes despontava a alma do socialista ; e fallou elle 
tão ardentemente ao pedestre, que este acabou cedendo, em 
parte. Respondeu o pedestre ao tropeiro que elle era pago para 
fazer aquelle serviço, e seria uma falta de consciência de sua 
parte deixar passar aquelle contrabando ; elle levaria às aucto- 
ridades o resultado de sua missão, mas permittiria ao tropeiro 
escapar-se. e gozar sua liberdade onde pudesse, e acabou 
atirando no rio os diamantes que tinha em seu poder, porque 
não os podia deixar nas mãos de seu patrício, « por serem” 
do rei !» : 

O tropeiro deixou de o ser e fugiu ; e o pedestre continuou 
a ganhar honradamente sua vida ao serviço das justiças do des- 
potismo... 


Forçados a fugirem e a se esconderem em sitios, que não 
os distanciassem muito de sua familia e de suas affeições, muitos 
desses infelizes subiam as grimpas das montanhas para melhor 
espreitar os guardas que evitavam:; e, no seu caminho, encon- 
travam a fortuna que lhes podia pôr ao abrigo das necessidades 
que curtiam. 


D'ahi a mineração furtiva do diamante, clandestinamente 
exercida pelos grimpeiros, como se dizia, ou pelos que viviam 
nas grimpas. f 

- Os guardas tinham cuidado especial em procura-los; e de 
grunpeiros passaram a ser denominados garimpeiros. Esta 
origem do vocabulo, que se encontra ainda nas lendas de Dia- 
mantina, parece mais natural do que a que lhe dá Moraes, fa- 
zendo-o provir de — aripeiro, que a gente branca, que certa- 
mente eram 08 guardas, não conhecia 

| Seja ggmo fôr, do vocabulo garimpeiro proveio o de ga- 
runpo, que foi sempre considerado como a exploração clandes- 
tina do diamante, e por extensão tambem a do ouro. 
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O neologismo é verdadeiramente brasileiro; da palavra 
garumperro procedeu a de garimpo, isto é, aquelle vocabulo 
não nasceu deste, como alguns pensam ; pois a denominação de 
garumpo com que são conhecidas diversas localidades, onde 
existem explorações diamantinas e auriferas, principalmente 
em Minas Geraes, é posterior a 1740, quando tiveram inicio 
as vexações exercidas contra os garimpeiros, no Tijuco, e 
seus arredores. Assim o districto de — Garimpo das Canoas 
—, pertencente hoje ao municipio de Sancta Rita de Cassia, 
em Minas Geraes, e destacado do municipio de Sacramento e 
antigamente do de Passos, só foi elevado a freguezia em 1881; 
o garimpo diamantino de Cocaes, nas proximidades do districto 
desse nome, no municipio de Sancta Barbara, é de descoberta, 
egualmente recente, de menos de 80 annos passados ; e, como 
estas, outras localidades, todas fundadas depois que expirou o 
seculo XVII. 


Como o bandeirante, o qual, na phrase de Arthur Orlando, 
representou um estadio de civilização e symbolizou uma forma 
de organização social devida ás condições do territorio e da po- 
pulação, em cujo meio desenvolveu suas aventuras e proezas, 
— o garimpeiro tambem é um producto das condições es- 
peciaes da vida da Demarcação Diamantina, onde elle appa- 
receu:; e, como o bandeirante, tambem exerceu o garim- 
peiro uma funcção social e symbolizou um estadio notavel, na 
phase em que desabrochava a civilização n'aquella porção de 
nossa terra. 


O garimpeiro, porêm, é um typo differente do bandeirante, 
como o é do quilombola. Tinha do primeiro a audacia, a saga- 
cidade, a intrepidez, a paixão pelo desconhecido, que o levavam 
a affrontar impavido os mais serios perigos e a se atirar aos 
mais arriscados lances; como tinha do segundo o amor á liber- 
dade e o instincto da defesa desse precioso dom, de que o 
haviam espoliado. 


Participava o garimpeiro das qualidades de um e de 
outro, mas tinha qualidades que lhe eram proprias, como vi- 
cios exclusivamente seus. O garimpeiro era typo a parte, in- 
confundivel e que, como o bandeirante e o quilombola, teve 
a sua acção bem nitida no inicio da civilização de nossa terra 
e nas descobertas da nossa Geographia. 

Os bandeirantes atiravam-se às aventuras pelos sertões 
desconhecidos, em grupos. Eram bandos capitancados por um 
caudilho, que lhes dava exemplos de energia e de audacia, e 
que exercia sôbre elles a sua auctoridade de chafe, e man- 
tinha a disciplina, com a qual multiplicava-lhes a fórça e a 
coragem, para enfrentar os inimigos e os perigos communs. 
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Os quilombolas tambem viviam em grupos, foragidos no matto 
ermo e reunidos no quilombo; sem ideaes, a não ser fugir da 
vista de scus senhores e machinando apenas vinganças e pre- 
juizos contra os usurpadores de sua liberdade e seus incle- 
mentes verdugos. 

O garimpeiro geralmente andava só. Surgia das circun- 
stancias do momento e nunca da premeditação. Arrancado de 
suas occupações tranquillas, ás vezes de suas commodidades e 
confôrto, do convivio da familia e das affeições queridas, elle 
se via atirado, num momento, pela delação ou por perse- 
guições iniquas no duro dilemma : ou arrastar uma vida de 
miserias e soffrimentos, ou foragir-se e atirar-se ao azar da 
vida de garimpeiro . 

Era necessario ter para isto animo varonil e decisão ra- 
pida. D'ahi em deante a vigilancia dos guardas não lhe daria 
mais um momento de tranquillidade; era necessario saber 
evitar os pedestres, para conservar a vida; passar os dias em 
continuos sobresaltos enterrado nas socavas, dormir noites fri- 
gidissimas no fundo das lócas, affrontar perigos, soffrer chuvas, 
curtir privações, tudo em silencio, porque o isolamento era a 
sua maior garantia. O garimpeiro tinha necessidade de pro- 
curar, na terra, objecto de facil commercio, para poder trocar 
por alimento ; elle não podia plantar, porque a roça o denun- 
ciaria. D'ahi a mineração do diamantee do ouro, que tão 
abundantemente encontrava no terreno que palmilhava, e a 
necessidade de procurar os povoados, para vende-los ou 
troca-los por mantimentos. Era isso o exercicio do contrabando 
diamantino, que as leis de então puniam com tamanha seve- 
ridade. Quanta energia, actividade, audacia, sagacidade exigia 
a vida do garimpeiro ! 

Aº's vezes as circunstancias ligavam algumas dessas vi- 
ctimas do mesmo infortunio, mas geralmente eram pouco nu- 
merosos 0s grupos de garimpeiros, por que o terreno onde 
agiam e OS inimigos que os perseguiam não permittiam a de- 
fesa collectiva: cada qual precisava defender-se e escapar-se, 
por si. 

Só quando a perseguição systematica e efficaz os punha 
em maiores sobresaltos iam elles, em grupos mais numerosos, 
para terras desconhecidas ; mas nunca alli permaneciam por 
muito tempo. O seu objectivo continuo era a Demarcação Dia- 
mantina, onde haviam deixado familia, amigos e affeições, que 
constantemente para lá os attrahiam. 

Apezar de ser desapiedada e continua a perseguição e a 
caça que ps dava ao garimpeiro, cujo exterminio, a todo transe, 
era constantemente acconselhado às auctoridades que tinham a 
seu cargo o patrulhamento da Demarcação Diamantina, elle 
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nunca tomava a iniciativa na ageressão. Mesmo quando a 
superioridade numerica e as condições do terreno favoreciam, 
os garimpeiros não usavam de represalias. Deixavam passar 
em paz as tropas e os comboios que conduziam valiosos ca- 
bedaes, quando lhes. era facil delles se apossarem nas embos- 
cadas, que o terreno montanhoso tanto favorecia. Nunca um 
garimpeiro foi accusado de roubo ou de assassinato. 


« Quando accommettido sabia defender-se com coragem, 
porque combatia para salvar a vida e a liberdade, disse 
Joaquim Felicio dos Santos, nas suas excellentes Memorias 
do Districto Diamantino ; quando victorioso, voltava pacifico 
para o trabalho e não procurava tirar proveito da victoria ; 
e quando vencido e prisionoiro, no meio dos maiores softri- 
mentos, porque o faziam passar, não trahia seus companheiros 
e nem confessava os cumplices, que poderia comprometter.» 


Dos numerosos garimpeiros, que sc tornaram célebres, 
Joaquim Felicio dá noticia nas excellentes Memorias do Dis- 
tricto Diamantino, do processo de alguns, que bem characte- 
rizavam a vida aventureira que tinham elles e a influencia que 
exerceram nas descobertas das jazidas diamantinas e no de- 
vassamento dos sertões. 

- Vamos esboçar os traços de dous delles : João Costa e Izidro. 

- João Costa. — Aos 27 annos era João Costa chefe de nu- 
meroso grupo de garimpeiros, homisiado na Serra do Iacam- 
birussú, do Districto de Minas Novas do Fanado, onde appare- 
ceram diamantes desde 1734, sendo por isso prohibida a ex- 
ploração de todas as suas lavras, mesmo as auriferas. 

Intrepido e sagaz, commandava João Costa seu grupo 
"com grande habilidade, sabendo quando devia offerecer resis- 
tencia a seus perseguidores e procurando esconderijos afas- 
tados, ao presentir a approximação da tropa mais numerosa de 
soldados vindos do Tijuco, para desaloja-los. Esta estrategia 
acabou por cansar as tropas; e a invasão dos garimpeiros 
tornou-se completa; na Serra, em 1781, chegando elles a ex- 
plorar as lavras diamantinas, ás escancaras, à vista dos guardas 
reaes, incapazes de impedil-os, até que foram elles de lá com- 
pletamente varridos por João Costa. 

Este acto de audacia alarmou as auctoridades da Demar- 
cação, as quaes, julgando insuíficiente a fôrça e os recursos de 
que dispunham para enfrentar os garimpeiros, pediram o au- 
xilio do Govêrno da Capitania, ao qual communicaram o que 
se passava na Serra, solicitando providencias urgentes. 

Governava a Capitania d. Rodrigo José de Neneses, 
conde de Cavalleiros, homem - intelligente, illustrado, verda- 
deiro administrador, devotado cumpridor de deveres e que 
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deixou de sua passagem pelo 'govêrno da Capitania de Minas 
Geraes traços de verdadeiro estadista. 

As excelentes estradas que mandara construir, de Ouro 
Preto a Marianna, de Ouro Preto a Cachoeira do Campo e a 
Sabará, de Tijuco ao Avendanha e outras attestam sua verda- 
deira comprehensão do valor das estradas, como elemento de 
progresso. As fontes espalhadas ao longo dellas murmuram 
até hoje agradecimentos a seu nome, gravado nos chafarizes 
que mandou fazer, pelos caminhos, ; | 

Mais de uma vez affrontou d. Rodrigo incommodos e pe- 
rigosas viagens para o sertão, atravessando espessas mattas 
povoadas de féras e de indios bravios, para ver e pessoal- 
mente providenciar sôbre o que lhé parecia acertado ; não só 
pondo ordem na exploração das minas auriferas descobertas 
nas vertentes do Parahibuna, nas Serras da Mantiqueira e da 
Ibitipoca, como na Serra dos Arrepiados, denominada hoje da 
Araponga, e bem assim tractando do povoamento e da coloni- 
zação no Cuieté, no Manhuassú e em outros affluentes do Rio 
Doce, nos confins orientaes da Capitania. 

Recebeu, pois, d. Rodrigo com certa satisfacção o pedido 
das auctoridades do Tijuco, pois isto lhe offerecia opportuni- 
dade de ir tambem aos sertões do Itacambirussú. E como eram 
aterradoras as noticias, relativas á audacia dos garimpeiros, . 
armou o governador uma verdadeira expedição militar para 
lhes dar combate e estabelecer a ordem naquelle deserto do 
extremo Norte da Capitania sob sua jurisdicção. Tendo re- | 
gressado doente da viagem ao sertão do Cuieté, não se demorou 
entretanto d. Rodrigo a preparar sua. expedição ao Itacambi- 
russú. Mandou, porém, na frente seu ajudante de ordens José 
Joaqnim de Siqueira e Almeida, com tropa de linha e carta 
branca para agir, enquanto se restabelecia do impaludismo, 
que trouxera das margens do Cuieté. Não sendo tranquilliza- 
doras as noticias que continuavam a chegar do Itacambirussú, 
d. Rodrigo ainda mal convalescente, e não obstante a es- 
tação chuvosa, poz-se à frente de seu pequeno exercito e 
marchou-de Villa Rica, a 2 de Janeiro do 1782, para com- 
bater os garimpeiros, que estavam occultos nas brenhas e so- 
cavas a mais de 500 kilometros de distancia. 

« Em fins de Janeiro, escreve o dr. Joaquim Felicio, chegou 
ao Tijuco d. Rodrigo accompanhado de 200 soldados bem 
municiados para reunir-se com as tropas dos dragões e pe- 
destres da Extracção, e depois com as fórças destacadas na 
Nerra ; não se exqueceu da artilharia ; trazia dous canhões de 
grossoftalibre. Pareceu um dia festivo o de sua saida do Ti- 
juco. Houve missa, sermão, benção do sacerdote e outras ce- 
remonias religiosas para se implorar a protecção divina afim de 
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que o general e seus bravos guerreiros fizessem feliz viagem 
e voltassem victoriosos. » 

Mais alguns dias de marcha, por tempo chuvoso, em zona 
montanhosa e quasi sem estradas, vadeando rios cheios e sem 
pontes, e foi a tropa estacionar no amplo quartel de Sancta 
Cruz, a 150 kilometros ao Norte do Tijuco, onde previamente 
se lhe mandara preparar alojamento, com às commodidades 
possiveis. Chamou immediatamente d. Rodrigo o seu ajudante 
de ordens para combinarem as providencias necessarias, to- 
marem as estradas e saidas por onde o inimigo pudesse es- 
capar, e planejarem o assalto, que es devia aniquilar. João 
Costa, porém, de tudo previamente avisado por espias e ve- 
detas, já de ha muito, havia abandonado aquellas paragens com 
seu povo, que levava para logar seguro, ao abrigo de qualquer 
emboscada. Alguns garimpeiros, porém, se apresentaram es- 
pontaneamente ao governador, entregaram os diamantes ex- 
trahidos, aliás de pouco valor, deram-lhe noticias desalenta- 
doras da região e tiraram todas as suas esperanças de capturar 
os contrabandistas, que alli existiam. 

D. Rodrigo, depois de ligeiras escaramuças, mui diversas 
dos combates com que sonhára, resolveu regressar ; apro- 
veitou porém, a occasião para regular a exploração das minas 
de ouro e vender as de diamante, deixando no arraial de 
Sancto Antonio do Itacambira auctoridades que deviam fisca- 
lizar esse serviço, numerosos guardas para mante-las e deu 
por terminada sua expedição. Para attestar seu genio bellicoso 
ficaram enterrados nas areias do rio Itacambirussú os dous 
canhões, destinados a varrer o exercito inimigo, mas que não 
tiveram occasião de rasgar o virginal silencio d'aquellas que- 
bradas com o seu rouco troar. 

Dous annos depois da expulsão dos garimpeiros, João Costa 
- regressou com a sua gente para o Itacambirussú, em 1784; e, 
depois de lucta porfiada e continua, forçou a retirada dos 
guardas e das auctoridades, alli deixados para zelarem pelos 
regios cabedaes. De modo que toda a zona do Itacambirassú 
foi de novo invadida pelos garimpeiros que alli trabalhavam, 
já sem receio de serem incommodados. 

João Costa tinha em tôrno de si — garimpeiros afamados, 
conhecedores de todo o sertão e valentes na lucta, Entre elles 
contava-se o José Basilio, de quem muito se occupa o dr. Joaquim 
Felicio, e o Tinoco de Minas Novas. 

A todos prestava assistencia a coragem e a sagaci- 


dade de João Costa,- contra quem mais se encarniçavam os 


odios das auctoridades. Depois de escaramuças numereas e 
de encontros sangrentos, diversas vezes occorridos contra as 
patrulhas reaes, João Costa retirou-se novamente do Itacam- 
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birussú com parte de sua gente e esteve foragido nos sertões 
da Comarca de Sabará. Tambem perseguido alli, resolveu elle 
“voltar para O antigo theatro de suas proezas, em 1787. 

A lucta para elle foi-se tornando, de dia a dia, mais acir- 
rada, pelo empenho que revelavam as auctoridades pela sua 
captura. Afinal venceu a trahição; Margarida Felicidade 
revelou o paradeiro de João Costa, seu amante, ao capitão José de 
Sousa Lobo e Mello, que commandava numeroso destacamento 
em sua perseguição. Só assim pôde elle dar cêrco ao rancho, 
onde dormiam João Costa e mais cinco companheiros, entre os 
quaes o valente e destemido Tinoco, nome repetido com res- 
peito e com terror em toda aquella zona. Foi em uma clara 
madrugada de Abril de 1787 que João Costa, ao despertar, 
sentiu que estava cercado de fôrça numerosa, à qual era lou- 
cura resistir. Mesmo assim, á intimação de prisão responderam 
oS'sitiados com cinco tiros, aos quaes se seguiu uma descarga 
cerrada dos sitiantes. Estava assim dado o inicio de uma lucta 
porfiada e desegual, que terminou pela prisão dos garimpeiros, 
excepto Tinoco, o qual, sentindo-se ferido, preferiu terminar 
seus dias pelas proprias mãos a cair em poder de algozes, cuja 
ferocidade antevia. 

A 4º de Maio de 1787 foram remettidos os prisioneiros, 
entre os quaes João Costa, o chefe ou o cabeça dos garimpeiros, 
como o chamavam, da Serra de Sancto Antonio de Itacambi- 
russú para o Tijuco, no meio de numerosa escolta, comman- 
dada pelo alferes Bento Joaquim Garcez de Almeida. Pouco 
mais de 15 dias durou essa viagem, penosissima para os 
presos, que traziam ainda sangrando os ferimentos recebidos na 
lucta. 

Parecia um dia festivo, no Tijuco, quando alli chegaram 
presos João Costa e seus companheiros. O povo cheio de 
curiosidade em conhecer o afamado garimpeiro, cuja bravura - 
dera origem a tantas lendas, correu .a vê-lo passar ao longo da 
estrada, mesmo muito distante do arraial. Foi, porêm, uma 
decepção para muitos encontrar, em vez do truculento e feroz 
gigante que esperavam, um rapaz baixô, branco, cheio de 
corpo, cara redonda, olhos pardos e pouca barba, como o | 
descreve o termo da prisão. Tinha elle 33 annos naquella 
epocha; e não quiz nos interrogatorios revelar o nome de seus 
paes, como occultou o local de seu nascimento, declarando 
apenas que era natural das Geraes. Obstinadamente recusou 
informar ás auctoridades os cumplices que teve na sua vida de 
aventuras e de contrabandos. ' 

| oi então João Costa condemnado e remettido para Villa 
Rica, onde devia cumprir a pena de prisão com trabalhos, que 
lhe foi imposta ; mas lá conseguiu fugir da prisão, em 1789, 
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regressando ao Tijuco onde sua figura e sua fama foram se 
A = 
esbatendo até desapparecer-de todo, a poncto de não se saber 


aonde e quando falleceu o afamado garimpeiro... 


e ' 


* x x Pa 


Isidoro — De todos os garimpeiros de que nos ficaram 
noticias, dos tempos coloniaes, o typo mais interessante foi 
Isidoro, conhecido até hoje, nas lendas diamantinenses, por 
« Isidoro o garimpeiro » ou « Isidoro o martyr », devida esta 
alcunha ás tristes condições de sua morte. 

Não ha, em Diamantina e em todo o Norte de Minas, 
quem não saiba e não repita este episodio tragico do despotismo 
de então. 

A lenda, atravez de um seculo, nos descreve Isidoro como 
um pardo intelligente, dotado de grandes qualidades de co- 
ração, de um character adamantino e de uma inquebrantavel 
audacia. 

Era habilissimo minerador de diamantes e conhecia 
as mais ricas jazidas e os melhores garimpos das vizinhanças 
do arraial do Tijuco, onde foi creado. Era escravo (e quem 
sabe si parente bem proximo) de um certo frei Rangel, o qual, 
mais amigo dos bons terrenos do que dos mistéres de seu 
sacerdocio, entregava-se à mineração clandestina e ao con- 
trabando dos diamantes. D'ahi a grande habilidade de Isidoro 
nesses serviços, nos quaes desabrochou a sua mocidade. | 

Frei Rangel foi denunciado, processado e condemnado 
como contrabandista, sendo portanto despejado para fóra da 
comarca e todos os seus bens confiscados em beneficio da 
Fazenda Real. 

Passou, por isso, Isidoro a ser escravo do rei, e, como 
tal, a trabalhar com calceta nos serviços diamantinos, alli 
feitos por conta da Corôa lusitana. Ao seu espirito altivo re- 
voltava aquella situação, e não teve Isidoro outra preoccupa- 
ção d'ahi em deante que não fosse emancipar-se della, o mais 
depressa possivel. 

Em pouco tempo conseguiu, limando os ferros que o 
prendiam, illudindo a vigilancia dos seus guardas e escapando 
para a vida de garimpeiro, que não lhe era extranha e que 
lhe dava a liberdade. Em tôrno delle se junctaram outros 
escravos foragidos, dos quaes se constituiu chefe, tendo como 
primeira occupação comprar a alforria de seus companheiros 
com o producto da mineração clandestina, a que se entre- 
gavam. ; 
Ja Isidoro em pessôa, às escondidas, ao - TijucôMegociar 
os diamantes que extrahia e a liberdade de seus companheiros, 


/ 
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que pagava sempre por preço mais elevado do, que o que lhe 
era exigido, sendo conhecidos os seus rasgos de generosidade, 
principalmente para os menos favorecidos de fortuna. 

De modo que não tardou a ser Isidoro o chefe de um 
grupo de garimpeiros livres, que lhe eram dedicadissimos € 
entre os quaes mantinha, por sua auctoridade, a mais severa 
disciplina e moralidade, não se tendo assignalado jamais um 
roubo, um assassinato, um acto irregular practicado por sua 
gente. Ao lado disto, as sympathias que contava elle no Tijuco, 
onde conquistava um amigo em cada pessôa de que se appro- 
ximava, tornavam-n'o temido e portanto odiado das aucto- 
ridades do despotismo que, por mais de uma vez, tentaram 
infructiferamente a sua captura. Muitos encontros se deram 
entre os garimpeiros de Isidoro e os pedestres da Demarcação, 
na Serra do Mendanha, na (Chapada, no Itapanhoacanga e 
outros logares, sem que lograssem os guardas apanhar um 
só delles! Expulsos de um garimpo, transferiam-se para outro, 
numa mobilidade assombrosa, propria de quem bem conhecia 
os alcantis e os valles que pisavam, e zelava mais que tudo a 
liberdade, que desfructavam. Para não sacrificar seus com- 
panheiros, que se achavam dispostos a-tudo affrontar na defesa 
do seu chefe, resolveu Isidoro se afastar das proximidades do 
Tijuco e procurar à tranquillidade, que almejavam, na solidão 
dos desconhecidos sertões da Comarca de Sabará. Interna- 
ram-se para o Noroeste, transpuzeram o rio S. Francisco e, 
nas solidões da Serra da Matta da Corda, entre os rios Abaeté 
e Paracatú, puderam se installar, plantar roças e viver fóra 
das perseguições e de sobresaltos. Lavando os cascalhos dos 
rios que encontravam, seguindo-lhes o curso e devassando 
aquellas deshabitadas e duras regiões, descobriram os garim- 
peiros de Isidoro não só jazidas de diamantes e de ouro que 
lhes eram familiares, como tambem de outras substancias mi- 
neraes que desconheciam. As relações que esses garimpeiros 
mantinham constantemente com o Tijuco, onde iam vêr amigos 
e pessoas caras e ao mesmo tempo negociar o fructo prohibido 
de seus labores, haviam attrahido para aquelles, sertões muita 
gente, que mincrava francamente no eito e nas grupiaras dos 
rios Abaeté e seus afiluentes Indiá e Borrachudo, e bem assim 
o rio do Somno, Sancto Antonio de Agua Fria, Canna Brava e 
outros da bacia do Paracatu. Ê 

A propria administração dos. serviços reaes, conhecedora 
disso, mandára do Tijuco para lá, em 1781, pessoal e soldados 
para trabalhar nas jazidas diamantinas e expellir os garimpeiros; 
mas à Zgna era extensissima, e estes podiam viver occultos e 
trabalhar tranquillamente. 

Isidoro, que promovera todas as descobertas dessa zona e 
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que mantinha sob sua chefia um grande grupo de garimpeiros, 
resolveu-se a ir a Villa Rica, capital da Capitania, para denun- 
ciar ao governador e capitão general as riquezas, que alli desco- 
brira e que reputava de grande valia para o Real Erario. Era 
governador da Capitania d. Bernardo José de Lorena, moço 
intelligente e espirito liberal. Não foi facil a Isidoro chegar á 
sua presença; mas, quando conseguiu fallar ao governador, 
“chegou a impressiona-lo com as descripções que fez, Quiz 
d. Bernardo as provas do que ouvia, exprobrando.a Isidoro que 
tudo aquillo lhe parecia um embuste seu, para obter a liber- 
dade e o perdão do crime que tinha por ser chefe de con- 
trabandistas. A Isidoro foi facil exhibir a prova real do que 
afirmava, tirando do bolso, com a maior naturalidade e offe- 
recendo ao governador não só diamantes, como ouro e amostras 
de minerios que não conhecia. 
D. Bernardo, convencido do que ouvia, combinou então 

com Isidoro mandar um emissario de sua confiança, que elle 
devia guiar por aquellas paragens, afim de lhe mostrar o local, 

de onde provinham as riquezas que exhibia. | 

O emissario escolhido foi o naturalista dr. José Vieira 
Couto, que habitava o Tijuco, de onde veio para receber 
instrucções do governador em Villa Rica e ahi junctar-se com 0 
intendente do ouro, de Sabará, Francisco de Paula Beltrão, en- 
carregado de arrecadar as pedras e metaes preciosos que 
fossem colhidos. No dia 24 de Abril de 1800 partiram elles de 
Villa Rica, escoltados por 30 soldados sob o commando do 
sargento-mór Antonio José Dias Coelho. Quinze dias depois 
chegaram ás margens do rio S. Francisco, na confluencia do 
rio Paraopeba, poncto marcado para se encontrar com Isidoro, 
que devia ser o guia da expedição. Poucos dias depois ahi 
chegou este com um magote de 60 a 70 pessoas, e o dr. Couto, 
que nunca o tinha visto, descreve-o deste modo: « O capitão 
Isidoro, a cuja voz e aceno se movia todo esse rancho, era 
um homem pardo, maior de 50 annos, de muito poucas 
palavras, e estas muito attenciosas, macias e cortezes; mas de 
genio retrincado e sagaz, a cujos dotes deve elle a prerogativa 
de sempre dominar sôbre grandes enxames de tal gente. » 
Esta expedição já composta de mais de 100 homens, entre elles 
altos funccionarios da immediata confiança da Metropole e 
sacerdotes para os misteres espirituaes, poz-se a caminho do 
* sertão desconhecido, a 18 de Maio de 1800, conduzida por um 
misero garimpeiro, antes e depois tão duramente perseguido 
pelas auctoridades do despotismo! O dr. José Vieira Couto 
escreveu, em 1801, uma interessante memoria, relatando mi- 
nuciosamente esta expedição e dando conta de seus eNudos na 
região que elle, denominou — Nova Lorena Diamantina —, em 
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homenagem ao seu amigo d. Bernardo José Lorena, gover-= 
“nador da Capitania. E 

Assignalou elle a existencia alli de jazidas de diamantes, 
de ouro, de platina, de prata, de chumbo, que observações 
posteriores confirmaram plenamente, e bem assim de outros 
mincraes e pedras preciosas. 

Alguns annos ainda passou Isidoro no sertão do Abaeté, 
fugindo talvez da perseguição tenaz que o intendente dos 
diamantes, João Ignacio, movia aos garimpeiros, principal- 
mente a clle proprio, que conhecia de fama e cuja cabeça foi. 
posta a premio, si resistisse à prisão. 

No govêrno de Modesto Antonio Meyer, que sucçedeu a 
João Ignacio, não se perseguiu os garimpeiros, e isto deter- 
minou Isidoro a vir de novo para as cercanias do Tijuco, onde 
não foi incommodado até o govêrno do intendente Manuel Fer- 
reira da Camara Bittencourt e Sá, successor de Meyer, o qual 
fez timbre de capturar Isidoro para conhecer e processar seus 
cumplices no crime de contrabando. As suas tentativas, porém, 
não surtiram efleito, embora Isidoro vivesse quasi que publi- 
camente nas povoações, onde tinha protectores e amigos que o 
livravam da perseguição e da espionagem dos pedestres e dos 
guardas reaes. Voluntarioso e tenaz, fez o intendente Camara 
um poncto de honra pegar a Isidoro, ao qual mandou fazer 
uma guerra» encarniçada. Este, porêm, de tudo zombava 
frustrando, pela resistencia armada ou por engenhosas traças, 
os mais bem combinados planos de seu tenaz perseguidor. Foi 
necessario recorrer-se à trahição, que era naquelle tempo um 
dos mais usados expedientes do despotismo; e só assim pu- 
deram dar caça ao valoroso garimpeiro, que resistiu valente- 
mente até cair ferido por tres balas. Preso foi ainda espancado 
e maltractado até ser conduzido á cadeia do Tijuco. 

« Foi no mez de Junho de 1809, diz o dr. Joaquim Felicio 
nas Memorias do Dastricto Diamantino, que Isidoro entrou 
preso no Tijuco. Foi um triste espectaculo. Ainda hoje (em 
1862) vive muita gente que o assistiu. Vinha amarrado em 
um cavallo, cercado de pedestres, todo ensopado de sangue que 
corria-lhe das feridas, com a cabeça curvada sôbre o animal 
pelas dôres que sofíria, quasi inanimado de fórças. O povo 
compungido dizia: lá vem o martyr, o homem innocente. » 
-. Desejoso de obter confidencias, o intendente Camara pre- 
sidiu em pessoa os interrogatorios, a que foi submettido o 
valoroso garimpeiro, o qual apezar de alquebrado, quasi 
exhausto do fórças, teve a fortaleza de ânimo necessaria para 
nada dizer que pudesse comprometter a quem quer que fosse. 
Nem asflandicias nem as promessas, nem as ameaças arran- 
caram de seus labios uma só confissão compromettedora. Das 
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ameaças passaram aos factos, e nem os açoites, rasgando im- 
piedosamente suas carnes, tiveram effeito de produzir uma 
queixa ou uma denúncia. As audiências se repetiram, sem 
resultado; ellas eram públicas, e o povo inteiro do Tijuco 
accompanhava emocionado e entristecido aquelle degradante 
espectaculo de despotismo, tentando por soffrimentos incle- 
mentes arrancar confissões dos labios de um moribundo, que 
tinha a nobreza de tudo soffrer sem nada dizer que pudesse 
comprometter a outrem. Afinal veio elle a succumbir em con- 
sequencia dos ferimentos recebidos; e na memoria do povo, 
que tudo assistiu, ficou a phrase do martyr, que dizia como 
resposta às perguntas que lhe faziam: « Os diamantes são de 
Deus e só delle, por isso não commettia crime em extrahi-los». 
O intendente arrependeu-se do que fizera e accudiu a um pedido 
do moribundo, indo ao carcere, onde Isidoro tentou lhe fazer uma 
revelação, que não poude ser ouvida. Dizem testimunhas que 
nas palavras intercortadas da agonia parecia que o garimpeiro 
queria revelar a existencia de uma rica jazida de diamantes. 

Os guardas reaes, os algozes, comparsas dessa tragedia 
foram incumbidos de levar á sepultura o corpo de Isidoro para 
o cometerio do Burgalhão, ainda existente em Diamantina e 
que, desde os tempos coloniaes, era destinado para o enterra- 
mento dos miseraveis, dos escravos e dos infames. A piedade 
dos verdugos não se commoveu nem mesmo deante daquelles 
despojos inert s, espancados e machucados, do valoroso garim- 
peiro: como já era tarde c ameaçasse chuva, limitaram-se a atirar 
seu corpo sôbre a terra, negando-lhe uma sepultura e deixando-o 
para o pasto dos corvos. (Conta a tradição diamantinense que 
a propria natureza se revoltou contra tanta tyrannia. 

Na noite em que esses factos se passaram desabou sôbre o 
Tijuco uma grande tempestade, que abalou os muros de taipa 
do Burgalhão e fez cair um grande pedaço delle sôbre o corpo 
de Isidoro, que ficou assim sepultado. 

Este acontecimento mysterioso impressionou mais 0 animo 
já abalado dos Tijuquenses, cercando a memoria do valente 
garimpeiro da bella aureola, com que é seu nome alli lembrado 
até hoje de: Ismoro o MARTYR! » 

(Palmas, o sr. Antonio Olyntho é cumprimentado pelo 
auditorio). 

Por último o sr. Roquette Pinto faz ligeira exposição sôbre 
um relogio que pertenceu a Tiradentes, lendo alguns documentos 
que authenticam o objecto e mostrando a preciosa reliquia. 
Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão ás 
22 1/2 horas. 
RoquerrE PiNdo, 

20 Secretario, 
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SEXTA SESSÃO ORDINARIA EM 30 DE SEPTEMBRO, DE 1918 


Presidencia do sr, Manuel Cicero Peregrino da Silva (1º vice- 
presidente) 


A's 24 horas, na séde social, abre-se a sessão com a pre- 
senca dos seguintes socios: 
Manuel Cicero Peregrino da Silva, M. Fleiuss, drs, 


Edgard Roquette Pinto, Antônio Olyntho dos Santos Pires, 


Miguel Calmon du Pin e Almeida, Helio Lobo, Braz Hermene- 
gildo do Amaral, Pedro Souto Maior, Agenor de Roure e com- 
mandante Thiers Fleming. : 

O sr. Roquerre Prxro (2º secretario) lê a acta da sessão 
anterior, realizada a 6 de Agosto, a qual é, sem discussão, 
approvada unanimemente. 

O sr. ManveL Cicero (servindo de presidente) diz que 
lhe cabe dirigir os trabalhos na presente sessão, no justo impe- 
dimento do benemerito presidente perpetuo sr. conde de 
Affonso Celso que, como o Instituto sabe, esteve gravemente 
doente. ' 

Acha-se, porém, agora s. ex. inteiramente restabelecido, 
o que, com justa razão, enche de jubilo a todos os socios do 
Instituto. Propõe que uma commissão felicite pessoalmente a 
s. ex. e julga tão razoavel esta proposta que deixa de submet- 
te-la á votação (assentimento geral ), nomeando para a referida 
commissão os srs. Antonio Olyntho, Helio Lobo é Miguel 
Calmon. 

Diz mais O SR. PRESIDENTE que lhe cabe fazer tambem uma 
communicação dolorosa: a do fallecimento, occorrido a 18 de 
Agosto ultimo, do illustre consocio sr. dr. José Americo dos 
Santos, eleito em 12 de Dezembro de 1899. Na acta da pre- 
sente sessão será lançado, por .esse facto, um voto de profundo 
pezar, e o eminente orador perpetão do Instituto tractará, na 
occasião propria, da individualidade do illustrado consocio, cuja 
morte foi, para.a associação, lamentavel por se tractar de um 
companheiro digno a todos os respeitos. 

O sr. Roquerre Pinto (2º secretario) justifica a au- 
sencia dos consocios, srs. senador Miguel Carvalho, drs. Ramiz 
Galvão, Aurelino Leal, Laudelino Freire e Araujo Vianna. 


O sr. 1º SecreTARIO PerpETUO lê O seguinte expediente: 


« Riage Janeiro, Septembro de 1918 — Ruy Barbosa tem 
a honra de accusar o recebimento do telegramma de saudações 


pelo seu jubileu, assignado pelo sr. 1º secretario perpetuo em' 
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nome do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. Muito 
grato por essa manifestação de sympathia e pela proposta do 
sr. presidente conde de Affonso Celso, roga de acceitar as ex- 
pressões do seu mais sincero agradecimento. » Re 


Dous officios do sr. Alexandre de Sousa Barbosa, chacara 
das Mangueiras, Uberaba, accompanhados. de um trabalho ma- 
nuscripto: 


« Uberaba, 2 de Septembro de 1918. Exmo. sr. — Tenho 
a honra de remetter a V. Ex. a memoria Caiapó e Panará, 
que ouso offerecer ao Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro. 

Esta memoria, que apenas encerra ligeiras notas sôbre os 
Caiapós e os Panarás e um pequeno vocabulario da lingua 
destes ultimos, organizado em prazo muito reduzido, não merece 
as honras da publicidade; entretanto, si por acaso o Instituto 
deliberar publica-la, peço me sejam dados.alguns exemplares. 
Muito me agradaria ter informações sôbre estudos relativos ao 
mesmo assumpto, pois desejo conhece-los para, melhor estu- 
dada a lingua panará, quando me fôr possivel, preparar me- 
moria mais completa. 


Saude e fraternidade. Exmo. sr. presidente do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. — Alexandre de Sousa Bar- 
bosa. » 


« Uberaba, 24 de Septembro de 1918. Exmo. sr. — Em 
2 do corrente remetti ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, que v. ex. dignamente dirige, uma memoria in- 
titulada « Caiapó e Panará », contendo uma noticia historica 
sôbre os Caiapós, notas sôbre a lingua panará e um vocabu- 
lario della; não sei si essa remessa terá chegado ao poder de 
v. ex. Logo que fiz essa remessa, me veio às mãos, por obse- 
quio de um amigo, a Historia Media de Minas Geraes, na 
qual o illustrado dr. Diogo de Vasconcellos dedica algumas 
paginas á lucta contra os Caiapós aldeiados nas ilhas e à 
margem esquerda do S. Francisco, e agora acabo de lêr, no 
t. XVI da Revista Brasileira, um estudo de Herman Meyer, 
no qual elle se refere à hypothese de ficar no alto Xingú a 
séde da tribu caiapó. Pretendendo escrever ainda memoria 
mais completa sôbre estes indios e sua lingua, accompanho 
com interesse tudo quanto se lhes refere e irei levando ao co- 
nhecimento do Instituto os conhecimentos que fôr adquirindo 
sôbre este assumpto. 


- Saude e fraternidade. Exmo. sr. presidente “4 Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. — Alexandre de Sousa Bar- 
dosa . » 
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Os oficios e manuscriptos vão à Commissão de Archco- 
logia e Ethnographia, sendo relator o sr. dr. Roquette Pinto. 

O mesmo sr. 1º SecrETARIO PERPETUO lê Os seguintes pa- 
receres da Commissão de Historia: 


«O sr. dr. Luiz Maria Torres é um investigador, que 
reune duas preciosas qualidades: a paciencia que não des- 
anima, que insiste nas observações, que nunca acha demais os 
elementos reunidos, que repete as observações para confirmar 
os dados adquiridos, e o criterio que escolhe, pesa e depura os 
documentos. 


Tal é a impressão que nos deixa a leitura do volumoso 
livro Los Primitivos Habitantes del Delta del Paraná. 


Começa pelo exame detido do territorio, a sua Geologia, a 
Flora, a Fauna, o aspecto geral e as causas que lhe determi- 
naram a physionomia especial. Estuda em seguida os tumulos 
encontrados isoladamente e o cemeterio do Paraná-(«uassú, para 
apreciar as ossadas, os instrumentos de pedra e osso, OS vasos 
de barro, os detritos de cozinha e as laminas de metal. Depois . 
do estudo methodico e demorado de todo esse material, se 
sente habilitado a tirar conclusões ethnologicas sôbre os povos 
do delta, descrevendo-lhes os characteres sociologicos e lin- 
guisticos, para o que completa as suas observações com 0 de- 
poimento dos chronistas, que conheceram a terra antes de tran- 
sformada pela acção dos colonizadores, e com o que sôbre agru- 
pamentos humanos similhantes disseram viajantes e ethnologos. 


Por isso mesmo a Ethnologia brasileira encontra largo 
espaço e é discutida nas paginas desta monographia, onde a 
miudo apparecem citações de auctores brasileiros, como Ayres 
de Casal, Varnhagen, Barbosa Rodrigues, Rodrigues Peixoto, 
Lacerda Filho, Ladislau Netto, ou de extrangeiros, que escre- 
veram sôbre o Brasil, como Ferdinand Denis, Debret, Yves 
d'Evreux, Martius, H. Von Ibering, Ebrenreich, K. von den 
Steinen, Hartt, Rey, Goeldi, Rath, Burmeister, além dos an- 
tigos chronistas portuguezes que deixaram as primeiras im- 
pressões dos Europeus sôbre os nossos indigenas: Lopes de 
Sousa, Vasconcellos e Gabriel Soares. 

Além dessa valiosa monographia sôbre Os Primitivos Ha- 
bitantes do Delta do Paraná, temos do sr. Luiz Maria Torres 
um volume da revista Historia, que, em 1903, redigiu em 
companhia do sr. Felix Dutes, que é um abalizado conhecedor 
da Historia e da Geographia do continente americano. Para 
prova-lo bastaria o bem documentado estudo, que tem por ti- 
tulo: E/ Buerto de los Patos y la Geografia de la region 
adyacente, en la epoca de la conquista, contribuicion al es- 
tudio de la Geografia Hastorica del Brasil. 
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E”, pois, o historiador ethnologo argentino Luiz Maria 
Torres digno do mais elevado apreço dos que cultivam o mesmo, 
departamento do saber, que elle illustra, e em particular dos 

studiosos da Historia do Brasil. 


Rio de Janeiro, 13 de Maio de 1918. — Clovis Bevilaqua, 
clator. — Basilio de Magalhães. — A. Pinto da Rocha. — 
Laudelino Freire. » 
EZ 


O parecer é approvado e vai, com a proposta, á Com- 
missão de Admissão de Socios, sendo relator o sr. Ramiz 
Galvão. 

— « Aspira a fazer parje do nosso gremio, na qualidade 
de socio effectivo, o sr. dr. Jonathas Serrano, que, para esse 
fim, apresentou à consideração do Instituto varios trabalhos de 
sua lavra, dos quaes dous dizem respeito á Historia geral e dous 

. se referem a ponctos especiaes dos fastos brasileiros. 

Em primeiro logar seja dicto que o sr. Jonathas Serrano 
pertence ao numero daquelles a quem o Instituto, por justa de- 
liberação de sua assembléa, concedeu o direito de preferencia 
para admissão em sua egregia companhia, — pois o operoso 
professor desempenhou papel conspicuo no Primeiro Congresso 
de Historia Nacional, relatando officialmente a these intitulada 
A Colonização. Capitanias, e ainda offerecendo à brilhante 
assentada a memoria avulsa, que denominou Um Vulto de 
1817. 

Esses escriptos bastam a patentear a idoneidade do can- 
didato.' 

Ahi já se revela elle expositor muito claro, muito cuida- 
doso da pureza da linguagem, e — o que sobretudo importa a 
quem se consagra ao culto da Historia —, um consciencioso 
investigador dos factos mais interessantes da evolução patria. 

A segunda das sobredictas monographias agradou-nos 
ainda mais que a primeira. Ao tractar das capitanias, não 
quiz o sr. dr. Jonathas Serrano aproveitar-se, com a conve- 
niente profundeza, dos episodios tragicos a que ellas deram 
causa e que lhe tornariam mais viva, mais percuciente, mais 
bella a substanciosa apreciação. Mas, ao reevocar a figura ma- 
gnanima de Domingos José Martins, a sua penna não deu 
apenas relêvo à personalidade do verdadeiro acaudilhador da 
revolução nativista de 1817 em Pernambuco: — deu tambem 
à narrativa uma feição dramatica empolgante, sem fugir, por 
isso, á limpida verdade inferida das crystallinas fontes do- 
cumentaes, a que em boa hora recorreu. 

Além dos mencionados escriptos, que foramsgnsertos no 
tomo especial da nossa Revista consagrado ao Primeiro Con- 
gresso de Historia Nacional, — ainda o sr. dr. Jonathas Serrano 
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junctou dous outros, o Epiome da Historia Universal e a 
Methodologia da Historia na aula primaria. 
À Constituem ambos obras didacticas de não despicienda 
valia e são simultaneamente uteis ao mestre e ao discipulo. Si 
na primeira o auctor se limita a formar uma excellente compi- 
lação, na outra, apoiando-se nos tractadistas que melhor teem» ! 
versado a materia, já entra elle com grande cópia de idéas 
pessoaes, ao enfrentar a discussão do problema de ser ou não a 
Historia uma sciencia, decidindo-se afinal pela solução positiva. 
Em taes condições, a Commissão abaixo assignada é de pa- 
recer 'que o Instituto Historico e Geographico Brasileiro deve 
receber como seu socio effectiva o sr. dr. Jonathas Serrano, 
nada mais fazendo do que justiça a um moço de solido preparo 
e de notavel capacidade de trabalho, que virá indubitavelmente 
honrar a nossa antiga e benemerita aggremiação. 


Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, 30 de Septembro de 1918. — Basilio de Magalhães, 
relator. — Clovis Bevilaqua.— Laudelino Freire. » 


O parecer é approvado e vai, com a proposta, à Commissão 
de Admissão de Socios, sendo relator o sr. dr. Antonio Olyntho. 
O sr. SECRETARIO PERPRTUO lê ainda o seguinte documento, 
offerecido ao Instituto pelo sr. dr. Francisco Lobo Leite Pereira: 


« Cópia de um papel passado por d. Barbara Heliodora 
da Silveira Bueno. — Digo eu D. Barbara Eleodora Guilher- 
mina da Silveira que, conferindo a meu filho José Eleuterio de 
Alvarenga livre e geral administração da minha casa e lavras 
da Boa Vista com todas as circumstancias annexas e explicadas 
na procuração bastante que passei ao dito, o encarrego mais 
de ir pessoalmente a Villa Rica a tentar accommodação com o 
procurador da casa de Dionisio Chevalier que está em ponto 
de destroçar a minha casa com a forte execução que me move, 
e ir juntamente vêr se descobre meios de sustar as execuções 
que a Real Fazenda começa a mover-me, implorando alguma 
comiseração etcetera ; as quaes arrumaçoens si 0 dito meu filho 
arrumar, concluir em bem e Deus for servido que fique a 
minha casa em paz, em recompensa do seu zelo e cuidado ga- 
nhará e juntamente de ser meu administrador, a quantia de . 
duzentas oitavas por anno, de oiro, cuja quantia fica vencendo 
desde a data da procuração de administração que lhe passei, € 
meu filho João Evangelista ganhará cem oitavas de oiro por 
anno para ajudar em tudo que for preciso a seu irmão e co- 
meçará a vencer desde a data deste em diante a dita porção 
que lhe estigulo ; outro sim nem eu nem credores meus pode- 
remos remover a administração ou innovar alguma cousa a 
este respeito sem que primeiramente se paguem as despezas 
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- 
que se fizerem no tempo da sua administração e os dinheiros 
que os ditos meus filhos pedirem emprestado ou para as de- 
mandas acima referidas ou para começo e principio da divisão 
de sociedade de que fica encarregado na minha procuração o 
dito meu filho José Eleuterio, e assim faço este por mim só- 
mente assignado, para real clareza não só aos ditos meus filhos 
como as pessoas que emprestarem os ditos dinheiros para que 


“estas saibam que o fazem com toda a segurança, e vontade 


minha, e rogo ás Justiças de Sua Alteza Real dêm todo o in- 
teiro vigor e cumprimento a este meu papel. Boa Vista, 28 de 
Agosto de 1804. — Barbara Eleodora Guilhermina da Silveira. 
— Como testemunha do papel retro, Simão Lopes de Araujo. 
— Como testemunha Acenso Ferreira dos Reis. — Como teste- 
munha José de Souza Barbosa. Reconheço a letra e firma da 
assignatura posta abaixo do papel retro ser feita pela propria 
mão e punho de D. Barbara Eliodora Guilhermina da Silveira 
Bueno por ter da mesma letra e firma pleno conhecimento, em . 
fé do que me assigno em publico e razo. Villa da Campanha 
da Princeza, 22 de Janeiro de 1807. Em testemunho da ver- 
dade estava o signal publico. — Joaquim Ignacio Villas Boas 
da Guma. » 

O sr. PresimeNTE diz que o Instituto muito agradece a 
offerta do valioso documento. 

O sr. 1º SecrerARIO PERPETUO lê O seguinte— Projecto de 
Orçamento para o anno de 19149, bem como o respectivo pa- 


“ recer da Commissão de fundos e orçamemto: 


« Rio de Janeiro, 20 de Septembro de 1918. — Exmo. sr.. 
conde de Affonso Celso,m. d. presidente perpetuo do Instituto 
Historico 'e- Geographico Brasileiro. — Cumprindo o que de-. 
termina o $ 2º do art. 40 dos Estatutos de 30 de Junho de 
1917, tenho a honra de apresentar a V. Ex. a inclusa pro- 
posta de orçamento para o exercicio de 1919, baseada nas con- 
dições actuaes dos serviços deste Instituto. — O 41º secretario 
perpetuo, Fleiuss. 


| 


PROPOSTA DE ORÇAMENTO PARA O ANNO DE 1919 


Receita 


Subvenção do Congresso Nacional. . . +... 24:000$000 
Juros dascapolices NES as: 6:2408000 
Quotas beneficiarias das loterias (computado cada conto 

de réis em 2008, segundo o calculo do Thesouro 

Nacional Sa E so 4:8005000 
Receitas diversas .)! cusapca der Es. o O 5008000 


36:5408000 
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2 4 

Despesa do 
Pessoal (vide documento annexo) « . ml. 24:0998996 
Compra de livrostederca lenna ções ru 2:0008000 
Despesas g'"raes e porteamento. x. Di co 3:0008000 
Expediente da Secretaria do Instituto. . .. . ... 7203000 

Expediente do Congresso Internacional de Historia da 
America; voip ita ape cond ON ca RR RN 6008000 
Serviço de restauração dos mappas e reorganização da 
mappothecaido: Institu vo RR 2:4008000 
Eventudes to oiii duo ema port pe sto oe Pora ED 3:7208004 
36:5408000 
Detalhe do pessoal 

Aadirector dade vista SR o 3008000 3:600$000 
de bip liothecario Ri Ra 3008000 3:600$000 
Snoniciaesta SO Ricada una Ea R CE 4508000 3:400$000 
Amoticial dactylosraphos oe 2108000 2:5208000 
1 ofiicial aposentado . REAR PU PR 2008000 2:4008000 
3 collaboradores a 608 cada um. . ... 1808000 2:1608000 
é NÃO REALE RO SAR Ra A o RN a 1388333 1:6595996 
ARCO LHLUO Saia E rpiDo esa RR Rn RS AURA 4008000 1:2008000 
BISORNGNDE, po oem o culo VEN TS ARNS 308000 * 3608000 
|Econservadorido edificio an 208000 2408000 
3 empregados do Syllogêo . . 808000 9608000 
2:0088333 24:0998996 
Rio de Janeiro, 29 de Septembro de 19148. — Q 1º secre- 

tario perpetuo, Fleruss. » á 


PARECER DA COMMISSÃO DE FUNDOS E ORÇAMENTO 


«A Commissão de Fundos e Orçamento nada tem a oppór 
ao projecto de orçamento apresentado pelo digno sr. 1º secre- 
tario perpetuo do Instituto, pois reconhece que essa proposta 
exprime as verdadeiras necessidades do Instituto. Rio de Ja- 
neiro, 28 de Septembro de 1918. — Clovis Bevilaqua, relator. 
— Homero Baptista. — Agenor de Roure.— Miguel Calmon. » 


Postos em discussão o projecto de orçamento e parecer da 
Commissão, ninguem pede a palavra. 

Submettidos à votação, são ambos approvados por unani- 
nimidadçs” 

O sr. PresiDENTE declara que vae ser procedida à votação 
do parecer da Commissão de Admissão de Socios, lido na ultima 


fd 


ACTAS h97 


sessão e publicado na respectiva acta, relativo ao dr. Antonio 
Borges Leal Castello Branco, proposto para socio honorario do 
Instituto. 

(Corrido o escrutinio, é o parecer approvado.) 

O sr. PresmmenTE proclama socio honorario do Instituto o 
sr. dr. Antonio Borges Leal Castello Branco, a quem será feita 
a devida communicação depois de publicada a acta no Diario 
Official. 

Pelo sr. 2º SecrETARIO É lido a seguinte 

« Ixpicação — Considerando que as questões de limites, in- 
felizmente ainda restantes entre muitas das circunscripções 
politicas da Federação Brasileira, devem ser resolvidas por 
accórdo entre as partes interessadas, a exemplo do que recen- 
temente se fez entre os Estados de Sancta (Catharina e Paraná; 

Considerando, mais, que esses litigios devem ficar irrecor- 
rivelmente resolvidos até à proxima vindoura commemoração 
do primeiro centenario da nossa Independencia ; 

E considerando, finalmente, que, ante a attitude assu- 
mida pela Liga da Defesa Nacional, pela Sociedade de Geogra- 
phia do Rio de Janeiro e pelo Congresso de Geographia que se 
vai reunir em Bello Horizonte a 7 de Septembro de 1919, não 
póde o Instituto Ilistorico e Geographico Brasileiro — sem 
romper as suas tradições de patriotismo inflexivel, beneme- 
rencia immaculada e idoneidade incontestavel — deixar de 
exercer toda a sua digna e alta influencia no sentido de con- 
correr para o prompto andamento c definitiva solução dos re- 
feridos pleitos: 

Propomos que fique auctorizado o presidente 
perpetuo do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro a nomear, dentre os nossos consocios, uma 
commissão que, além de outras normas de proceder 
que a sua sabedoria e criterio porventura lhe sug- 
giram, envide exforços por obedecer ás bases se- 
guintes: 

1) Accompanhar todas as questões de limites in - 
terestadoaes, até que estas se extingam por completo ; 

Il) Propugnar, perante os poderes Executivo, 

“Legislativo e Judiciario da União, bem como juncto 
á Imprensa do paiz, pelo rapido andamento e prompta 
solução dos dictos litígios ; 
= JI) Appellar para os governos estadoaes, en- 
volvidos em taes lides, afim de que favoreçam a de- 
cisão dellas até 7 de Septembro de 1922; | 

IV) Publicar trimestralmente um relaírio em 
que se evidencie a situação de cada uma das ques- 
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de 
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ap 
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tões territoriaes entre os Estados e o que foi feito 


nesse espaço de tempo a pról da solução dellas; | 

V) Colleccionar todas as mensagens de presi- 
dentes e governadores de Estados, que tractem espe- 
cialmente dos litígios de fronteiras ou a estes se Te- 
firam de qualquer modo ; 

VI) Óbter para a bibliotheca e mappotheca do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro todos os 
trabalhos, inclusive cartas geographicas, que digam 
respeito ás contendas de limites interestadoaes, e for- 
mar com elles, em cada qual das sobredictas repar- 
tições, uma secção especial ; 

VII) Representar o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro no Congresso de Geographia, que se 
vai reunir em Bello Horizonte a 7 de Septembro de 
1919. 


Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, 30 de Septembro de 1918. — Fleiuss.—Thiers Flemang.» 

O Sr. PRESIDENTE nomeia uma commissão especial, com- 
posta dos srs. Ramiz Galvão, Tavares de Lyra, Rodrigo Octavio, 
Guillobel e Bormann, para dar, com urgencia, parecer sôbre 
essa indicação . 

Tem depois a palavra o Sr. Braz DO AmaraL, que lê 
a seguinte 


« EXPOSIÇÃO SOBRE ALGUNS PONTOS ESPECIAES DO PERIODO 
COLONIAL 


Não venho trazer ao Instituto descobertas de Historia 
patria, nem trabalho de longo folego, mas apenas, em singela 
communicação, relembrar aos doutos, que aqui se acham, 
alguns actos do Governo metropolitano no periodo colonial do 
Brasil, e fazer alguns commentarios, que esses actos de ordem 
politica e administrativa estão a suggerir a quem tenha sôbre 
elles reflectido um pouco. 


dk 


E' sabido que concedeu o rei de Portugal, alguns annos 
após a descoberta da terra de Sancta Cruz, a posse do litoral 
della a particulares, sob o nome de Capitanias, com prero- 
gativas tão vastas, como só as tiveram tão grandes aquelles 
vassalos das antigas monarchias da Europa, que foram os se- 
nhores feudaes da Edade Média. E 

Jústifica-se esta politica do Govêrno portuguez, atten- 
“dendo à necessidade de defender o paiz, ameaçado por nave- 
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gadores e aventureiros francezes, pela falta de riqueza com- 
mercial e de fôrças tributaveis na terra, pelo conhecimento de 
que só a lavoura no futuro forneceria elementos, e porque 
pela práctica deste systema se esperava que 0 paiz fosse colo- 
nizado e defendido, pois nisso entrava o interesse dos dona- 
tarios, sem que para tal concorresse o thesouro do soberano. 

Os perigos e inconvenientes de tão vastas attribuições 
dadas a vassallos, que as foram exercer longe da fiscalização 
do Governo, tornaram-se em breve transparentes, e a vinda 
de um governador geral para o Brasil demonstrou que a Corda 
havia reconhecido a necessidade de restringir aquellas dema- 
siadas extensões da auctoridade, que o desejo de colonizar nova 
terra, sem custo para a Fazenda Real, havia feito acceitar 
alguns annos antes como a medida de melhor inspiração. 

Isto é, o Governo portuguez mudou de politica e a aucto- 
ridade dos governadores geraes foi reconhecida e acatada em 
todo o immenso paiz recem-descoberto, como a genuina repre- 
sentação da soberania real: contra ella não se conhecem re- 
voltas dos donatarios e seus descendentes, que, isolados uns 
dos outros e pela maior parte empobrecidos e sem fórças, nada 
fizeram de práctico e seguro para se tornarem independentes. 

O Governo portuguez conheceu que tinha errado, e que a 

medida da divisão de Sancta Cruz em capitanias não havia pro- 
duzido os resultados que se havia esperado della; mas o que 
se apura, estudando este periodo da nossa vida colonial, não é 
tanto que se pudessem tornar independentes os donatarios, 
cousa muito dificil em uma epocha em que não era possivel 
entrar para isso em accôrdo com os extrangeiros, considerados 
como inimigos, e em vista da ruina quasi geral a que tinha re- 
duzido esses donatarios a colossal empresa, em que se haviam 
empenhado. 
O que tornou urgente uma providencia capaz de dar um 
govêrno forte á colonia foi a noção de que ella estava arriscada 
a se perder, si os extrangeiros a atacassem, fracos como eram 
os donatarios para a defenderem, e custosa como era uma 
acção de auxilio de uma capitania para outras, visto que, em 
muitas occasiões, se tornava mais facil a navegação, e portanto 
qualquer soccorro da metropole do que de outro poncto da 
mesma terra, por causa das faltas de monções e outras diffi- 
culdades maritimas. 

Em uma carta de Luiz de Goes, pae de Pero de Goes, da- 
tada de S. Vicente, em 12 de Maio de 1548, sente-se palpitar 
o assumpto, quando elle diz « que si com tempo e brevidade 
V. Alteza não soccorre a estas capitanias e costa do Bragil, per- 
derá a terra», ainda que perdessem tambem os colonos as 
vidas e fazendas para a defenderem, 
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E mais adeante : « tão perigosa está a costa, que não sei 
esta carta que fim averá; dous annos a esta parte vem sete, 
oito naos cada anno ao Cabo Frio e Rio de Janeiro. Já nam ha 
navio que ouse parecer, porque a muitos teem committidos e | 
alguns tomados : emquanto os francezes nom passavão do Cabo 
de Santo Agostinho mais que até a Baya nom eram tam sospei- 
tosos, nem tam perigosos, mas se atreverem a passar Os bayxos 
e dobrar o Cabo Frio, queira a Deus não se atrevão a dobrar 
ho Cabo da Bôa Esperança ». 

Uma outra causa, egualmente grave, exigia attenção e 
remedio do Governo. Era a situação da Justiça, differente em 
cada capitania, como si não fosse toda ella para Portuguezes, 
em resultado das prerogativas dadas aos donatarios, que a 
foram estabelecendo arbitraria e variavel em cada uma dellas. 

Demonstra bem isto uma carta de Pero Berges, o primeiro 
ouvidor geral do Brasil, datada de Porto Seguro, em 7 de Fe- 
vereiro de 1550, em que diz « que havia achado tantas cousas 
na terra que bem parecia ella, terra desamparada da justiça 
dEl-Rei ». 

E mais adeante : que devia o soberano mandar que, ao 
menos, puzessem os donatarios « ouvidores entendidos e não 
homens que nem sabiam lêr e escrever », donde resultava ne- 
cessariamente que a alçada concedida pelas cartas de doação 
produzia resultados desordenados e anarchicos. 

Póde-se portanto dizer que a situação da Justiça no Brasil 
era um tanto analoga áquella que o cardeal Richelieu havia 
combatido em seu paiz durante a sua longa carreira politica, 
pois hoje, sabemo-lo “bem, que elle não combateu os pro- 
testantes para lhes roubar a liberdade religiosa, mas sim para 
estabelecer em todo o territorio a unidade politica, nem es- 
magou a nobreza para opprimir os grandes, mas principal- 
mente para organizar a unidade judiciaria. 

E quem sabe, si ainda aqui tambem não será reconhecido, 
por nós todos, que certos defeitos e males, que parecem insa- 
naveis, só poderão ter remedio na uniformidade da Justiça ? 

* Taes circunstancias tornaram evidente aos sensatos conse- 
lheiros de d. João III a necessidade de construir um govêrno 
central na Bahia, parte central desta terra que, no dizer pitto- 
resco do fr. Vicente do Salvador, reproduzindo a imagem dos In- 
dios, é como o peito de uma ave de que as azas são as capitanias 
extremas, govêrno central que comprchendia uma auctoridade 
politica superior para os de dentro e os de fóra, e que tambem 
comprehendia uma só justiça para Portuguezes e vassalos de 
Portugals 

tomo, porém, as regalias e vantagens dadas aos donatarios 
tornavam impossivel esta organização nova, forçoso foi começar 
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o Governo a desfazer o que elle mesmo havia feito, a cercear as 
attribuições extraordinarias, que elle mesmo havia concedido. 

Para isso foi preciso tempo, habilidade e uma persistencia 
e tenacidade no alcançar o fim, que é uma das feições mais 
characteristicas da gente portugueza na sua existencia politica, 
tanto na diplomacia, como na administração, qualidade que 
ella não parece ter legado aos seus descendentes americanos. 

E digno de attenção e estudo que isso não se fez de uma 
pennada, e sim devagar, com discreção, para não ferir de 
frente interesses, nem provocar questões dispendiosas, mas 
certa e seguramente, através duas ou tres gerações de esta- 
distas, em nada menos de cem annos, ou quasi isso, pois com 
tal intervalo se repetiu a recommendação da mesma provi- 
dencia, e agiu a auctoridade real, dando a mesma missão ao 
seu delegado. 

Foi portanto um êrro politico que levou cêrca de cem 
annos a emendar, mas que foi emendado ! 

Foi com Thomé de Sousa que se inaugurou esta feição 
nova da Politica real, que tendeu sempre d'ahi em deante a 
extinguir taes doações, fazendo reverter as capitanias à Corda 
por compra, accôórdo, etc. 

Foram lentamente cortadas as prerogativas dos dona- 
tarios, com expansão da auctoridade dos governadores, até que 
a vinda à colonia de delegados do soberano, com o titulo de 
vice-reis, revelou claramente a intenção de encarnar nelles o 
respeito que nos paizes monarchicos se dá ao imperante, 
pessoa julgada inviolavel e sagrada. 

Provam o que acabo de affirmar os dous actos que vou 
ler, um dos quaes é a carta de nomeação de Thomé de Sousa, 
documento que não é muito conhecido ou divulgado, e depois 
a de Diogo Luiz de Oliveira, feita quasi cem annos depois. 


hz * 


Dom Johão etc. A quantos esta minha carta virem, faço 
saber que, vendo eu, quanto cumpre a serviço de Deus e meu, 
conservar e ennobreçer as capitanias c povoações que tenho 
nas minhas terras do Brasil, ordeney e Dora de mandar fazer 
hiia fortaleza e povoação grande e forte na baya de Todos os 
Santos, por ser pera vso o mais conveniente luguar que ha nas 
ditas terras do Brasil, para dahy se dar favor e ajuda has outras 
povoações e se ministrar justiça e prouver nas cousas que 
cumprem a meu serviço, e dos negoceos de minha fazenda, 
e abem das partes. E pella muita confiança que tenho em 
Tomé de Souza, fidalguo de minha casa, que nas cousas “é que 
o encarreguar, me saberá bem servir e o fará com o cuido e 
deligencia que se delle espera, e como o téquy tem feito, nas 
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couzas do meu serviço de que foy encarreguado, Ey per bem 
e me praz de lhe fazer mercê dos carreguos de capitão da po- 
voação e terras da dita Baya de Todos os Sanctos e governador 
geral da dita Capitania, e das outras Capitanias e terras da 
costa do dito Brasil, por tempo de tres annos, com quatro- 
centos mil reaés de ordenado, em cada hum ano, pagos ha 
custa de minha fazenda no thesouro de minhas rendas e 
dereitos, que ha de estar no povoação da dita Baya por esta 
carta sómente, que será registada no livro de sua despeza 
pelo escrivão de seu carguo. E pello trellado della e conheci- 
mentos do dito Tomé de Souza mando que lhe sejão levados 
em conta os ditos quatrocentos mil reaes que lhe asy paguar 
em cada hum ano. 

Notifico o asy a todos os capitães e gouvernadores das 
ditas terras do Brasil, ou a quem seus carguos tiverem e aos 
officiaes da justica e de minha fazenda em ellas, e aos mora- 
dores das ditas terras; e a todos em geral e à cada hum em 
especial, mando que ajão ao dito Tomé de Souza por capitão da 
dita povoação e terras da Baya e governador geral da dita 
capitania, e das outras capitanias e terras da dita costa, como 
dito hé. E lhes obedeção e cumprão e fação o que lhes o dito 
Tomé de Souza requerer e mandar segundo-fórma dos Regi- 
mentos e Provisões minhas, que pera isso leva e lhe ao diante 
enviados forem sem embarguo de pellas doações per mim 
feitas aos capitães das ditas terras do Brasil lhes ter concedido 


“que nas terras das ditas capitanias não entrem em tempo 


algum corregedor nem alçada, nem outras algúas justiças, pera 
nellas usarem de jurisdicção alga, per nenhúia via nem modo 
que seja, nem menos sejão os ditos capitaens sospensos de suas 
capitanias e jurdições dellas. E asy, sem embarguo de pellas 
ditas doaçoens lhes ter concedido alçada nos casos ciueis, asy 
per aução nova como per appellação e agrauo, atee contia de 
cem mil reaes, e nos casos crimes atee morte natural inclusive, 
em escravos e gentios e em piaes christãos homes liures, em 
todolos casos, asy pera asoluer como pera condenar. E nas 
pessoas de mais calidade atee des anos de degredo é cem 
cruzados de pena, sem appellação nem agrauo, per quanto, 
por alguas justas causas e respeitos que me a ysomouem 
ey ora por bem de minha certa ciencia, por esta vez, pera 
estes casos. E pera todo o conteúdo nos Regimentos que o 
dito Tomé de Souza, leua, derogar as ditas doações e todo o 
nellas contetdo emquanto forem contra o que se conthem 
nesta carta € nos ditos Regimentos e prouisões, posto que nas 
ditas<Prouisões aja algas clausulas derroguatorias, ou outras 
quaesquer de que por dereito e minhas ordenações se deuesse 
fazer expressa e especial menção, e deroguação, as quaes ey 
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aquy por expressas e declaradas, como se de verbo ad verbum 
fossem nesta carta escritas, sem embarguo de quaesquer de- 
reitos, leys e ordenações que aja em contrario. 

E da ordenação do liuro segundo titulo quarenta e noue 
que diz que nenhúa ordenação se entenda ser deroguada na 
sustancia della, se não fizer expressa -menção, porque tudo ey 
por bem e mando que se cumpra e guarde, de minha certa 
ciencia. E o dito Tomé de Souza jurará na chancelaria aos 
Sanctos avangelhos que bem e verdadeiramente situa, guar- 
dando em tudo a mym meu serviço, e as partes seu dereito. 
E por firmeza do que dito hé, lhe mandey passar esta carta 
por mym asinada e asclada de meu selo pendente. Berto- 
lameu Froez a fez em Almeirim a sete dias do mez de janeiro 
do anno do nascimento de Nosso Senhor Jhesu Christo de 1549 
annos. Chancellaria de D. João 3º, liv. 55, 1. 120. 


O a 


Veja-se agora como em 1625 seguia o Governo a mesma 
orientação, e que havia ainda alguma cousa que obrigava o 
soberano a recommendar, com a mesma minucia e cuidado, ao 
seu representante a abolição das attribuições dos donatarios, 
desferindo o ultimo, ou um dos ultimos e mais terriveis golpes, 
no dominio dos descendentes ou successores daquelles agra- 
ciados. 

Vale a pena notar como aproveitou o Governo a concen- 
tração de poderes, indispensavel aos olhos de todos, necessitada, 
pelo desenvolvimento da guerra hollandeza, na sua primeira 
phase, para fazer isso que era tanto do seu interesse. ; 

E melhor se percebe o que ahi fica, cotejando estas duas 
cartas patentes com outras de nomeação de governadores di- 
versos, nas quaes se não falla: em derogação das prerogativas 
dos donatarios. 

Não havia tambem, é digno de nota, uma fórmula geral 
para taes documentos, como ha actualmente. 

Para cada necessidade que se levantava fazia o soberanó 
menção na patente do seu delegado, impondo-lhe o que se 
chama programma de administração, cousa que em nossos dias 
é tantas vezes apresentada nas platafórmas dos candidatos e 
tão poucas vezes cumprida na execução. 

“«D. Felipe por graça de Deus, Rey de Portugal e dos 
Algarves daquem e dalém mar, em Africa, etc. Faço saber aos 
que esta carta virem que respeitando eu as partes c qualidades 
que concorrem na pessoa de Diogo Luiz de Oliveira, Ssidalgo de 
minha casa e tendo por certo que em tudo o de que o en- 
carregar, me servirá a toda minha satisfação, e correspondendo 
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com que procederão seus antepassados no serviço dos Se- 
nhores Reys meus Predecessores, e a confiança que delle faço; 
e por folgar muito de lhe fazer mercê me praz e hei por bem 
de lha fazer de o prover no cargo de governador e capitão ge- 
neral do Estado do Brasil, emquanto eu houver por bem, ce 
não mandar o contrario; e por esta mando a todos os ca- 
pitaens das capitanias das partes do Brasil, pessoas outras gue 
as servirem, e a todos os officiaes, assy de Fazenda como de 
Jústiça das ditas partes, fidalgos, cavalheiros e outros criados 
meus, e a todos os moradores e povo de qualquer qualidade e 
condição que sejão, a todos em geral e a cada hum em especial, 
que hajão ao dito Diogo Luis de Oliveira por governador e 
capitão geral das ditas partes e lhe obedeção inteiramente e 
cumprão seus mandatos, segundo fórma de poder que por meus 
Regimentos e Provisoens lhe são concedidos, e de quaesquer 
outras ordens minhas que se lhe derem e enviarem, sem em- 
bargo de pelas doaçoens feitas aos capitaens das ditas partes do 
Brasil lhe ser concedido que nas terras das suas capitanias não 
entrarião em tempo algum corregedores, alçadas, nem outras 
algúas justiças, para nellas uzarem por algúa via e modo que 
os ditos capitaens fossem suspensos de suas capitanias e ju- 
risdicção dellas ; e assim, sem embargo de pelas ditas doaçoens 
lhe ser concedido alçada nos casos civeis, assy por acção nova, 
como por appellação e aggravo, até a quantia de cem mil réis 
e nos casos crimes até morte natural inclusive, em escravos e 
gentios e piaens christãos e homens livres, em todos os casos, 
assi para asolver como para condemnar, e nas pessoas de mais 
qualidades até des annos de degredo e cem cruzados de pena, 
sem appellação nem aggravo, porquanto por muytas e justas 
causas e respeitos que me a isso movem, o Hei por bem agora 
de minha certa ciencia, por esta ves, em estes casos, e para 
haver effeito, tudo na alçada, Regimentos e Provisoens que o dito 
Diogo Luis de Oliveira leva e ao diante lhe mandar, derrogo, 
como de feito Hey por derrogados, as ditas doaçoens e tudo 
conteúdo nellas. E quanto forem contra as cousas declaradas 
nesta carta e na dita alcada, Regimentos e Provisoens, de que 
o dito Diogo Luis de Oliveira poderá uzar e lhe mande que uze, 
posto que nas ditas doaçoens haja algúas clausulas derro- 
gatorlas e outras quaesquer de que conforme o Direito e 
minhas Ordenaçõens se houvesse de fazer aqui expressa 
menção, e especial derogação, as quaes Hey por expressa e 
declaradas, como se de verbo ad verbum., fossem nesta carta 
incorporadas, sem embargo de quaesquer Direitos, Leys e Or- 
denaçõengejue haja em contrario e da Ordenação, Livro 2º, 
titulo 44, que diz que não se entenda ser por mim derogada 
ordenação algua, se da substancia della se não fizer expressa 
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menção e declaração ; porque, sem embargo de tudo, Hey por 
bem e mando que esta carta se cumpra, como nella se contem, 
e o dito Diogo Luis de Oliveira haverá de ordenado em cada 
hum anno, emquanto assi servir o dito cargo, tres mil cru- 
zados, como os tiverão os (rovernadores antes delle, e os 
começará a vencer do-dia que da cidade de Lisboa partir em 
deante, o que justificará no Brasil por officiaes ou pessoas do 
Navio em que for e lhe serão pagos no Thesouro Geral do Es- 
tado aos quarteis do anno; por virtude desta carta, que será 
registada nos livros de suas despezas pelo escrivão do seu 
cargo, e pelo traslado della e conhecimento de dito Diogo Luis, 
lhe serão os ditos tres mil cruzados, levados em conta em cada 
hum anno que lhes assy pagar e o dito Diogo Luis jurará em 
minha chancelaria aos Santos Evangelhos que bem e verda- 
deiramente servirá o dito cargo, guardando em tudo meo ser- 
viço cas partes seu direito; e antes que parta me fará por 
elle preito e omenagem e juramento na forma costumada de ' 
que nas costas desta presentará certidão de Francisco Lucena, 
do meo Conselho e meu secretario de Estado. 3 
E por firmeza do que dito hé lhe mandei passar esta carta 
por mim assignada e selada com o meo selo pendente. Martim 
Gomes de Figueiredo a fes em Madrid aos 26 dias do mes de 
Fevereiro, anno do nascimento de N. Senhor Jesus Christo de 
1625. E cu Francisco Lucena a fis escrever. — Rey. 


ER: 


Disse ha pouco que não obedeciam a uma fórmula geral, 
egual para todas, as investiduras da alta magistratura de 
administrar o Brasil. 

A melhor prova disto é o facto de ter a nossa patria sido 
dirigida por um delegado do soberano, que é incluido na lista 
dos governadores geraes do Brasil, mas que não teve este titulo, 
e sim outro, o que aliás não tem sido mencionado com a espe- 
cialização que merece pelos que têm tractado da nossa vida 
- no periodo colonial. 

Pela leitura da patente de Roque da Costa Barreto se vai 
ver que elle com a funcção de governador não teve o titulo de 
governador, e sim o de mestre de campo general. 

Para esse illustre veterano abriu o Governo uma especie 
de interregno na serie dos governadores e vice-reis. 

A phrase do soberano, de que o investe no cargo de 
mestre de campo general, dando-lhe as attribuições civis da 
administração, que não são de ordinario as inherentes a este 
titulo todo militar, declara-o muito bem. nd 
— A expressão que se vai ouvir, exarada na carta, de o nomear 
por mestre de campo general do Estado do Brasil, para o 
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governar, entretanto que não mando governador, indica a 
distincção para a qual eu chamo a consideração dos doutos é 
especialistas nesta materia, porque é uma cousa positiva, é uma 
determinação. 

Não se comprehende que aprendamos e ensinemos que 
houve uma particularidade na Historia de França, por exemplo, 
sendo um principe investido do titulo de tenente general do 
Reino, com a funcção de governar, e que não se- ensine, nem 
se aprenda no Brasil que facto analogo se deu já em nosso 
paiz. 

«D. Pedro, etc.— Como Regente e Governador destes 
Reinos e Senhorios, Faço saber aos que esta Minha Carta Pa- 
tente virem, que tendo respeito a qualidade, merecimentos e 
serviços, de Roque da Costa Barretto e aos que me tem feitos 
de annos a esta parte na Provincia do Alemtejo, em praça de 
soldado, Alferes, mestre de Campo do Terço da guarnição desta 
Côrte, Tenente General da Cavallaria della e provincia de Es- 
tremadura, sargento maior de batalha da mesma Côrte e pro- 
vincia referida, e se haver achado em muitas entradas que se 
fizerão nas terras de Castella e occasioens que ouve com os 
inimigos, acompanhando o exercito que se formou no anno de 
657 para soccorro da Praça de Olivença, e no anno seguinte, 
no que foi a restauração de Mourão, no sitio que se poz a 
Badajoz, na Batalha do forte de S. Miguel, e retirando-se para 
Elvas ficar nella sitiado do inimigo, acudindo depois ao rom- 
pimento das linhas com grande valor e resolução, de que sahio 
ferido, e do mesmo modo se achar nas campanhas de Arrouxes 
e Juromenha, na Batalha do Canal, marchando depois doente 
da linha de vanguarda do exercito sem o Terço de que era 
mestre de Campo, por ficar rendido na tomada da cidade de 
Evora, onde estava de guarnição, não se achando nella por 
haver quebrado um braço pouco dias antes, mas depois se 
achar em sua restauração, acudindo aos aproxes até se meter a 
ultima noite da expunação, como junto á barcaça, animando 
as marchas para se minar a muralha, achando-se depois na, 
tomada da Praça de Valença de Alcantara e na Batalha de 
Montes Claros, procedendo nela e nas mais occasioens referidas, 
com particular valor e satisfação ; por todos estes respeitos e 
por esperar dele que em tudo o de que o encarregar me servirá 
com aquele bom procedimento com que até agora o tem feito, 
conforme a confiança e estimação que faço de'sua pessoa; Hey 
por bem de o nomear por Mestre de Campo General do Estado 
do Brasil para o governar, entretanto que não mando Go- 
vernatfi para ele, com a mesma autoridade, jurisdicção e 
proeminencias que tem os Governadores, Capitaens Generaes 
do dito Estado e lhe obedecerão e guardarão nas ordens, assim 
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no militar, como no civil e politico; todos os Ministros e OM- 
ciaes de Justiça, Guerra e Fazenda, Chanceler e' Desem- 
bargadores, Governadores do Rio de Janeiro e Pernambuco e 
das mais capitanias subordinadas ao Governo Geral, tudo na 
fórma de meus Regimentos com o qual haverá 1008000 de 
solão cada mes, e os emolumentos, próes e precalços que, con-. 
forme minhas ordens, tocão aos Governadores do dito Estado do 
Brazil: Pelo que mando as pessoas a cujo cargo está o Governo 
do mesmo Estado lhe deem a posse real delle na forma cos- 
tumada de que se fará assento nas costas desta carta que por 
firmeza de tudo lhe mandei passar, por mim assinada e selada 
com o selo grande de minhas Armas; e antes que o dito Roque 
da Costa Barretto parta desta cidade, fará em minhas mãos 
preito e homenagem e juramento costumado, pelo dito Governo, 
segundo o uzo e costume destes Reinos, de que presentará 
certidão nas costas desta carta de meu Secretario de Estado. 
Pagou de novo direito 1508000 que he a respeito de tres 
annos, os quaes se carregarão ao Thesoureiro Pedro Soares a 
fl. 2147 verso e a outra tanta quantia deu fiança. Dada na 
Cidade de Lisbõa a 22 de Junho. Paschoal de Azevedo a fez, 
Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo — 1677 — O Secre- 
tario Manoel Barretto de São Paio a fez escrever. — Principe .» 
(Pag. 395. do vol. 9º das Provisões Reaes — Bibl. Nac.) 
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Parece-me tambem digno de nota ter vindo ao Brasil um 
vice-rei com poderes extraordinarios, com direito de vida e de 
morte sôbre todos os cidadãos, o qual se exerceria sem ap- 
pellação e sem aggravo, o que constitue uma auctoridade muito 
similhante ao que era a dictadura entre os Romanos, poder que 
foi conferido ao marquez de Angeja, facto para o qual não tem 
sido pelos historiadores do Brasil chamada a attenção dos es- 
tudiosos, pois egual poder não teve o primeiro governador, 
conforme já vimos, nem os que lhe succederam, nem mesmo o 
conde de Torre, que entretanto veio governar quando mais 
accesa se achava a guerra hollandeza, quando era indispensavel 
a unidade do mando, unida á implacavel obediencia que o tu- 
multo bellico imperiosamente exigia. 

Acredito que taes poderes, como os que vão ser lidos, con- 
feridos ao marquez de Angeja, 3º vice-rei do Brasil, se jus- 
tificam no interesse de pôr termo a abusos de ordem admi- 
nistrativa, que pouco a pouco se tinham resvalado na colonia, 
e ahi iam morando, taes como descaminhos dos dinheiros pu- 
blicos, desvios commettidos por funccionarios, de Mãos dadas 
com alguns negociantes, contractadores ec gentes que tinham 
parte no-commercio do Reino para as colonias da Asia e Africa, 
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e para a grande colonia da America, pela qual, especialmente 
pelo porto da Bahia, faziam escala os navios empregados em 
taes commercios. 

E” o que explica a extraordinaria alçada que o severo e 
integro vice-rei teve e exerceu na terra, nos portos e até no 
alto mar sôbre as armadas e toda a gente dellas, como sôbre 
tudo o que entende com o trafego maritimo, conforme se vai 
ver. 
Póde ao mesmo tempo observar-se na carta do marquez 
de Angeja como iam sendo progressivamente augmentados os 
honorarios dos governadores geraes do Brasil. 


« D. João etc. Faço saber aos capitães móres e mais ca- 
pitães das minhas foztalezas do Estado do Brasil ec capitanias 
delle, generaes, mestres de campo e a todos e quaesquer ca- 
pitães e officiaes de guerra que no dito Estado me servem, 
assim na terra como no mar, € aos ministros e officiaes de Jus- 
tiça e de minha Fazenda, e a todas as mais pessoas que nelle 
assistem, de qualquer estado ou condição que sejão, a que o 
conhecimento desta minha Carta Patente pertencer que tendo 
consideração ao serviço que me tem feito o marquez de An- 
geja, do meu conselho de Estado, nos logares e postos que 
occupou, e ao valor com que procedeu em todas as occasiões 
da guerra ; e confiando no seu esforço, boas partes, qualidades, 
experiencias e mais circumstancias que concorrem na pessoa 
sua, que de tudo o que o encarregar me saberá muito bem 
servir, e dar muito boa conta, como é a confiança que faço de 
sua pessoa ; e por folgar de lhe fazer em tudo honra, acrescen- 
tamento e mercê. Hey por bem de o nomear para vice rey e 
capitão general de mar e terra do Estado do Brasil, para que | 
sirva este cargo por tempo de tres annos e vencerá o soldo de 
doze mil cruzados em cada um delles, incluindo-se na referida 
quantia o rendimento do Jogar de vedor da Fazenda, emquanto 
nelle estiver provido, e no caso em que occupe o referido 
logar, se lhe farão sempre bom pela minha fazenda os ditos 
doze mil cruzados, pelo que, tanto que elle chegar a esse Es- 
tado do Brasil, o hajaes por meu vice rey e capitão geral de 
tudo o que por elle de minha parte vos for mandado cumprir, 
cumpraes e façaes cumprir, inteiramente, com aquella di- 
ligencia que de vós confio, como o farieis se por mim em pessoa 
vos fosse mandado, porque assim o hei por meu serviço; e 
daquelles que assim o fizerdes, como deveis e de vós confio me 
haverei por bem servido e aos que o contrario fizerem, o que 
não esperqefnandarei por isso dar o castigo que por taes cousas 
merecem ; € para que as cousas do.meu serviço sejão bem go- 
vernadas, assim no Estado do Brasil, como nas Armadas que 
chegarem áquellas partes no tempo de seu Governo é castigo 
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áquelles que alguns delictos e malefícios commetterem, assim 
na terra como no mar, em qualquer parte que os meus vas- 
sallos estiverem, hora seja de meus naturaes, hora de meus 
subditos nas ditas partes do Brasil, em quaesquer casos que 
possa acontecer, lhe dou todo o poder e alçada sobre todos os 
generaes e mestres de campo, capitães das ditas fortalezas e 
pessoas que nellas estiverem, ou que forem nas ditas armadas, 
e sobre todos os fidalgos e quaesquer outros subditos, de 
qualquer qualidade, estado ou condição que sejam, da qual em 
todos os casos, assim crimes como cives, até morte material 
inclusive, poderá uzar inteiramente e se dar em execução 
suas ordens e mandados, sem delles haver appellação nem 
aggravo, e sem tirar nem exceptuar pessoa alguma, com que 
o dito poder e alçada se não entenda, por que sobre todos, e 
a cada um delles, usará do dito poder e alçada, confiando delle 
que em tudo fará com justiça e razão, como deve fazer, con- 
forme as minhas ordens; e outrosim lhe dou poder nas causas 
de minha fazenda para elle ordenar o que houver mais por 
meu serviço, e mando aos ministros e officiaes de minha fa- 
zenda, feitores e escrivães de minhas feitorias que tudo o que 
por elle lhe fôr de minha parte mandado, acerca de minha fa- 
zenda, gastos e despezas dellas, com todas as outras que a ella 
tocarem, o cumpraes inteiramente, porque para tudo lhe dou 
inteiro poder e superioridade; e outrosim, lhe dou poder que 
nos casos que lhe parecer o que cumprir por meu serviço que 
elle possa remover e tirar capitães das fortalezas e das capi- 
tanias e dos galleões das armadas, provedores e escrivães da 
minha fazenda, e outros quaesquer officiaes de justiça ou 
guerra, quando commetterem taes casos porque em direito 
devam ser suspensos ou tirados dos ditos cargos, e poderá en- 
carregar delles a outras pessoas, não as havendo providas por 
mim até Eu nisso mandar prover, porque confio delle que 
quando o fizer, será com causas tão justas c taes porque o 
deve assim fazer, por meu serviço; e este poder e alçada lhe 
dou em todos os casos, aqui declarados, e em quaesquer 
outros que possam acontecer, de que Hey por bem e mando 
que use emquanto me servir no dito cargo de vice-Rey e ca- 
pitão-general de mar e terra do dito Estado do Brasil, o que 
tudo Hey por bem nas ditas causas como dito é, confiando que 
nellas elle, marquez de Angeja, procederá com toda conside- 
ração e bom conselho devido a meu serviço nas mesmas causas 
para as quaes e a cada uma dellas lhe dou comprido poder e 
mando especial, pelo que lhe mandei dar do dito cargo e deste 
poder jurisdicção e alçada que lhe assim dou por asta minha 
carta patente, por mim assignada e sellada com o selo pen- 
dente de minhas armas; e antes que o dito marquez parta 
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desta cidade, me fará pela dita governança do Brasil 0 preito, 
homenagem e juramento que me costumam fazer os meus vice- 
Reys e governadores, de que presentará certidão nas costas 
desta carta, do meu secretario de Estado em o livro primeiro 
a fls. 35 que serve como thesoureiro dos novos direitos, Aleixo 
Botelho Ferreira fica tomado em lembrança o pagamento que 
se ha de fazer da quantia de um conto e seiscentos e dous mil 
seiscentos e vinte réis 1:602$8620 pelo ordenado e propinas 
que vence cada anno o dito marquez de Angeja, como vedor 
da fazenda por assim ser ordenado, por despacho da junta dos 
tres Estados, em virtude de uma minha resolução de 6 do 
presente mez e anno, em consulta da mesma junta, como 
constou por certidão dos officiaes dos novos direitos. Dada na 
cidade de Lisboa, aos sete dias de abril. — Manoel Pinheiro 
da Fonseca, official mayor da Secretaria do Conselho Ultra- 
marino a fez, anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 17144. — O Secretario, André Lopes de Lavre o fez 
escrever. — El-Rey .» 


O confronto e estudo destas diversas cartas patentes e de 
outras que tenho presentes e que deixo de ler para não fatigar 
mais o auditorio, entre as quaes a de Francisco Barreto de Me- 
neses, preparando a separação do govêrno do Rio de Janeiro 
do da Bahia, e a ceremonia notavel da investidura de Salvador 
Correa de Sá e Benevides naquelle govêrno, quando tal acto 
politico se realizou tempos depois, acontecimento notavel de 
separação de auctoridade que se realizou no palacio da Bahia, 
provam ainda as asserções feitas acima, de que para cada ne- 
cessidade vinha mencionada ella-com a providencia indicada, 
como o programma de uma administração, o que demonstra 
tambem que variam muitas vezes com o andar dos tempos os 
termos que designam as cousas e a maneira de effectua-las, fi- 
cândo, porêm, ellas na sua essencia as mesmas, através as 
edades e os costumes. » 


(O Sr. Braz do Amaral é muito applaudido pelo au- 
ditorio.) 


Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão às 
22 e meia horas. 


Roquette Pinto, 


2º secretario: 
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ACTAS h$ 


SEPTIMA SESSÃO ORDINARIA EM 14 pE OUTUBRO DE 1918 


Presidencia do sr. Manuel Cicero Peregrino da Silva 
. (1º vice-presidente) 


A's 24 horas, presentes os socios, srs. drs. Manuel Cicero 
Peregrino da Silva, Benjamin Franklin Ramiz Galvão, M. Fleiuss, 
Augusto Tavares de Lyra, João Mendes de Almeida, Braz 
Hermenegildo do Amaral, Diogo de Vasconcellos, Arthur Pinto 
da Rocha, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Manuel Al- 
varo de Sousa Sá Viana, Ernesto da Cunha de Araujo Viana, 
Agenor de Roure, marechal José Bernardino Bormann e com- 
mandante Thiers Fleming, abre-se a sessão. 

O Sr. Agenor DE RourE (servindo de 2º secretario) Iê a 
acta da sessão anterior, realizada a 30 de Septembro ultimo, 
a qual é, sem discussão, approvada por unanimidade. 

O Sr. 1º Secrerario PerPETUO justifica a ausencia dos 
consocios dr. Edgard Roquette Pinto, 2º secretario, que por 
“dever profissional foi obrigado a retirar-se, general dr. Gre- 
gorio Thaumaturgo de Azevedo, major dr. Liberato Bitten- 
court, conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque 
e dry João Coelho Gomes Ribeiro. 

O mesmo Sr. Secretario PerpETUO declara que o expe- 
diente consta de um telegramma do sr. senador dr. Fernando 
Mendes de Almeida nos seguintes termos: « Gratissimo pela 
generosa iniciativa do centenario do nascimento do senador 
Candido Mendes, sua familia irá hoje pessoalmente prestar as 
homenagens ao benemerito Instituto »; e de uma carta do con- 
socio dr. Susviela Guarch, actualmente nesta Capital, justifi- 
cando, por motivo de fórça maior, o seu não compareci- 
mento. 

Communica ainda o mesmo Sr. SECRETARIO que, por bene- 
volo intermedio do Sr. Presente PerpETUO (CONDE DE 
Arronso CELSO, O consocio sr. dr. Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada offereceu para o archivo do Instituto o « Decreto 
de nomeação de Nicolão Soares do Couto, Domingos Alvares de 
Oliveira Maciel e José Bento Soares, vereadores, e João José 
da Costa Gesteira, procurador e thesoureiro da Camara de Villa 
Rica, para o anno de 1823», assignado pelo imperador 
d. Pedro I e referendado pelo dr. José Bonifacio de Andrada 
e Silva. 


O Sr. Agenor DE RourE (servindo de 2º secretario) lê 
o seguinte parecer : 


« Com o intuito patriotico de ver completa e satiMactoria- 
mente resolvidas, antes de 1922, todas as nossas questões de 


a 
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limites interestaduaes, foi presente a este Instituto Historicu 
uma indicação dos illustres consocios srs. Max Fleiuss e Thiers 
Fleming, no sentido de ser nomeada uma commissão que accom- 
panhe as referidas questões, pugnando pela sua prompta so- 
lução, appellando para os respectivos governos estaduaes en- 
volvidos em taes lides, publicando relatórios sôbre o anda; 
mento desses litigios, e colleccionando mappas e mensagens que 
com elles se relacionem. 

Essa mesma indicação propõe ainda que o Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro se faça representar no Congresso 
de Geographia de Bello Horizonte em 7 de Septembro de 1919, 
congresso em que o referido assumpto tem de ser, entre outros, 
objecto de estudo e discussão. 

A Commissão nomeada para dar parecer sôbre essa im- 
portante indicação, considerando que o escopo visado pela 
proposta é dos que mais podem honrar a nossa geração, fa- 
zendo desapparecer totalmente qualquer dissenção entre os Es- 
tados do Brasil a proposito de limites territoriaes, — dissenção 
que data aliás de epocha remota e a que infelizmente nunca se 
poz termo ; 

Considerando que a resolução de tacs litígios só deve ser 
obtida por accôrdo num paiz, cuja Constituição preceitua o 
arbitramento até para as questões internacionaes ; 

Considerando que ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, pela propria natureza de seus trabalhos e pelo 
ardor patriotico que em todo tempo revelou, cabe o dever de 
se interéssar vivamente por assumpto de tal magnitude ; 

Considerando finalmente que a proxima commemoração. 
centenaria da nossa Independencia deve encontrar os Estados 
do Brasil unidos indissoluvelmente e perfeitamente accordes 
em tudo quanto interessa à paz c ao progresso dos mesmos Es- 
tados, partes integrantes de um todo sagrado e indestructivel, 
que devemos deixar à Posteridade consolidado e unido, sem 
sombra de dúvidas ou resentimentos de qualquer natureza : 

A Commissão é de parecer que seja adoptada a referida 


proposta. ç 

14 de Outubro de 1918. — Ramiz Galvão, relator. — 
Tavares de Lira, pela conclusão. — José Bernardino Bor- 
mann. » 


O Sr. Dr. MaxuzL Cicero (servindo de presidente) põe 
em discussão o parecer. Ninguem pedindo a palavra, põe em 
votação . S 

O parecer é approvado por unanimidade. 

O Sr. Presmmexre declara que a nomeação da Commissão 
será feitáffBelo nobre PresipixTE PERPETUO DO InsrirUTO, à quem 
vão ser submettidos todos os papeis. 


AGTAS Bis 


O mesmo sr. Presente diz que, de conformidade com as 
deliberações anteriormente tomadas “pelo Instituto, vai dar a 
palavra ao eminente consocio sr. pr. MANUEL ALVARO DE 
Sousa SÁ Viana, que dissertará sôbre a gloriosa individuali- 
dade do insigne Brasileiro que se chamou Canpino MENDES DE 
ALMEIDA, cuja data centenaria do seu natalício assim comme- 
mora 0 Instituto Hisrorico É GroarapHico BRASILEIRO, de que 
foi Candido Mendes um dos luminares. 

Convida o Sr. Presente os illustres representantes da 


familia Candido Mendes a occuparem logar especial no re- 
cincto. 


Assume à tribuna o sr. pr. SA ViaNA, que lê o seguinte 
discurso : 


« Occupando esta tribuna em hora tão solenne, cum- 
primos ordens que não são discutidas, como as que vêm do 
digno presidente do Instituto Historico e Geographico, que, com 
a indicação do nosso nome, foi benevolo, mas confiou demasia- 
damente em quem tudo desejava offerecer em honra de um 
excelso patricio e egregio cont rranco, mas pouco dará, porque 
tudo lhe falta para missão tão alta quão difficil, menos von- 
tade, que não póde ser melhor nem tão grande. Agradecemos, 
sr. presidente, a captivante escolha que nos permitte prestar 
à terra maranhense, á terra em que nascemos, à terra nossa 
muito amada, a homenagem do respeito que lhe devemos e 
do sincero amor filial que sempre lhe consagrámos. 


Para Candido Mendes de Almeida ter, em seu tempo e no 
Maranhão, o relêvo que sabeis entre os nossos conterraneos, 
devia dispôr de competencia, que só o trabalho intelligente e o 
tempo preparam lentamente, e ser uma personalidade superior, 
capaz de dominar as culminancias nas sciencias e nas lettras 
ou, pelo menos, de não se deixar dominar por ellas. Não se 
adquire tanta notoriedade, como elle teve com reconhecida 
justiça, em uma terra que dá homens da estatura de Vilhena 
c João Mendes; de Nina Rodrigues, Martins Costa e Silva Maia; 
de Gomes de Sousa; de Sotero; de Gonçalves Dias, Odorico 
Mendes, Thoophilo Dias, Raimundo Corrêa, Gentil Braga, Tra- 
jano Galvão, Celso Magalhães, Sousa Andrade e À. Franco de 
Sá ; de Aluizio ; de João Lisboa, Vieira da Silva, Cesar Marques 
e Henrique Leal; de Arthur de Azevedo; de Moraes e Silva 
e Joaquim Serra ; de frei Custodio Serrão ; de Gomes de Castro, 
Jansen Mattos e monsenhor Raimundo de Britto; de Frede- 
rico Corrêa; de Joaquim Vieira, J. Ignacio da Cunha, J. Franco 
de Sá e Dias Vieira; de Alexandre Theophilo e Margies Ro- 
drigues, só fallando dos mortos, lidimos representantes do 
Direito, do Professorado, da Medicina, da Mathematica, da 

- 6270-918 33 


514 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Linguistica, da Poesia, da Historia, do Theatro, do Jornalismo, 
das Sciencias Naturaes, da Oratoria parlamentar, forense e 
sagrada, da Critica, da Magistratura, da Politica, da Economia, 
enfim, sem que de facto sôbre seu valor se tenham reconhe- 
cido dotes excepcionaes. E assim, senhores, porque, na phrase 
de Stuart-Mill, o merecimento de um povo não é mais do que 
'o valor dos individuos que o compõem, coube à justa ao Ma- 
ranhão o nome de Athenas brasileira, titulo de alta gloria e 
devido premio que as gerações, que passaram, souberam de- 
fender e confirmar, e que, ainda hoje, na pequenez e no ex- 
quecimento em que o sport nefasto da Politica deixou cair a. 
nossa terra, a geração pujante que se ergue, a geração cha- 
mada dos novos que com desassombro e confiança em si 
mesma aguarda intemerata o futuro, está defendendo e con- 
firmando, zelosa e ardentemente, como quem cumpre um 
altissimo dever. 

Sêde justos, senhores, ce reconhecei que não vem de um 
mau sentimento essa pontinha de vaidade que temos, nós Ma- 
ranhenses, por ter nascido em terra tão fertil em homens illus- 
tres e como nenhuma outra assignalada nas lettras patrias, nem 
tão pouco essa vaga ambição de ser grande, como clles foram 
e maiores se tornaram, quando poude julga-los o tribunal da 
Historia. Mas, ai de nós! Mal nos lembramos de que na mesma 
arvore grandiosa, transbordante de viço, aquecida pelos 
mesmos raios solares, não são eguaes seus proprios fructos no 
tamanho, no peso, na côr, no paladar e no aroma. Já é muito 
poder ama-la carinhosamente como filho, e admira-la sincera- 
mente como Brasileiro. 

A figura de Candido Mendes é curiosissima, singular na 
vasta galeria dos nossos contemporancos que acabais de per- 
correr mentalmente, ouvindo-lhes os nomes. Parece que 0 
destino lhe traçara uma vida modesta, tranquila e austera, 
sem choques violentos, nem-saltos bruscos que muitas vezes 
levam ás alturas, é certo, e não poucas abatem e prostram, 
predispondo-o assim a comprehender practicamente essa grande 
verdade que nós bem sentimos e que um publicista francez 
reduziu à formula profundamente moral de que é só no dever 
que a feiicidade se encontra. 

E” assim que não teve por berço a cidade, que Jeronymo 
de Albuquerque fundara, a capital da provincia, a bella e 
culta cidade de 8. Luiz, onde nascêra já Odorico Mendes, o 
interprete de Virgilio e de Homero, como o chamou Henriques 
Leal, e, depois, Sotero dos Reis e João Ignacio da Cunha; nem 
a cidaet que lhe fica em frente, a antiga aldeia de Tapuitapera, 
dos padres da Companhia, a encantadora Alcantara, onde co- 
meçou e findou a vida o mavioso poeta que foi A. Franco de 


ACTAS 545 

+! 
Sá, e nasceu o frade sabio que citâmos ; nem a região uberrima, 
que o Itapicurú, antes caudaloso e hoje de alveo quasi rê- 
seccado, rega, onde despontaram João Lisboa, Serra, Gomes de 
Sousa e Moraes e Silva; nem Caxias, a segunda cidade da 
provincia que Gonçalves Dias, o maior dos seus filhos, chamou 
em versos cheios de sentimento 


--.. bella no deserto, 
Entre montanhas, derramada em valle 
De flóres perennaes, 
«.. gazella que o deserto educa, 
No ardor da sésta debruçada exangue 
A” margem da corrente. 
«.. bella como a virgem das florestas, 
Que no espelho das aguas s? contempla 
Firmada em tronco annoso.-.. 


mas uma parochia em recanto obscuro, mal conhecido, da terra 


longinqua do Brejo, que ainda não se abrira à luz da civilização. 
Foi d'ahi que a solicitude paterna fe-lo seguir para iniciar 0 
curso de estudos secundarios na capital, partindo depois para 
Olinda, onde frequentou as aulas da Faculdade desde 1835 a 
1839, quando recebeu o grau de bacharel em Direito. Na pe- 
quena cidade pernambucana Candido Mendes teve como col- 
legas de anno, até 1838, Francisco José Furtado, Carvalho 
Moreira (barão de Penedo), Dias Vieira, seu conterraneo, e, até 
final, Magalhães Taques; como contemporaneos Fabio Ale- 
xandrino de Carvalho Reis, tambem seu conterraneo; até 
1838, A. Herculano de Sousa Bandeira, e nos dous primeiros 
annos Teixeira de Freitas, nomes da mais alta significação na 
sciencia e na politica, e com os quaes veio conviver no grande 
mundo. 

Findo o curso juridico, com a intelligencia devidamente 
cultivada e a vontade submettida á noção inflexivel, mas 
salutar e reconfortante, do dever, 0 fausto e as seducções da 
vida, e ambição do poder, a cobiça da fortuna, as honrarias, 
tudo emfim quanto deslumbra, embriaga, tontêa e faz cair, por 
que é mau e é ephemero, nunca poude attrahi-lo, nem 
excita-lo. 

Com 21 annos, quando não estão apagados todos os sonhos 
e multiplicam-se ainda as esperanças, Candido Mendes, en- 


tregue aos seus proprios recursos, começou a exercer a advo- 


cacia em S.-Luiz, obtendo logo, em 1840, mediante concurso, 
a cathedra de professor de Historia e Geographia do Lyceu 
Maranhense, onde já encontrou Sotero dos Reis, o «n9tavel 
mestre que foi de tantas gerações, a última das quaes hoje 
quasi se acha extincta. Talvez despontasse então essa immo- 
derada paixão, que o absorveu tanto e tão utilmente no estudo 
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das duas importantes sciencias. O professorado nessa epocha 
não podia oferecer as vantagens moraes e materiaes, que ainda 
agora não proporciona, e assim Candido Mendes não podia 
encerrar-se em circulo tão estreito, nem abandonar a sciencia 
do Direito, que foi mais tarde um vasto campo, onde, sabeis 
sobejamente, deu provas irrefragaveis do seu grande espirito. 
Começou então a desempenhar o cargo de promotor publico da 
capital em 1841, o que fez até 1842, quando a sisudez do seu 
character, o amor pelo trabalho e o interesse pelo serviço 
publico recommendaram sua pessoa a posições mais altas e de 
maiores responsabilidades. Assim, na 5º legislatura, que durou 
de 1843 a 1844, tomou assento na Camara dos Deputados como 
substituto eleito que era, occupando a cadeira do dr. Manuel 
Jansen Pereira. 

-Encerrados os trabalhos parlamentares, reassumiu logo o 
professorado, o que denota o interesse que tinha pelo estudo da 
Historia e da Geographia, principalmente na parte referente ao 
Brasil; voltou à advocacia e actuou mais vivamente na po- 
litica. Escreveu então, em 184T, duas « Cartas » ao redactor da 
Revista (Sotero dos Reis), uma aos redactores do Progresso 
(drs. Antonio Rego e Fabio Alexandrino de Moraes Rego), e 
duas ao redactor do Publicador Maranhense (João Francisco 
Lisboa), pamphletos politicos muito usados nessa epocha em quê 
havia partidos constituídos e arregimentados, com programma 
e com idéas, que se batiam com denodo e animados de sincero 
sentimento patriotico. 

Em 1849 o nome de Candido Mendes estava cercado de 
intenso prestigio politico, adquirido em dez annos de trabalho 
perseverante e proveitoso, e seus serviços foram utilizados então 
na administração pública, nesse anno, como desempenho que 
lhe foi confiado do cargo de secretario da Provincia, que 
exerceu até 1854, sem abandonar, entretanto,-o professorado 
que cada vez o attrahia mais. 

Nesse tempo o varão illustre, que enchia o scenario da 
terra natal, não podia deixar de apparecer magnifico, como se 
mostrava, em-scenario mais vasto, em arena muito mais ampla 
onde se exhibiam os athletas patrícios nas lettras, nas sciencias, 
nas artes, na politica e na administração. Por maior que fosse 
a extensão territorial do Imperio Sul- Americano, os grandes 
vultos que iam surgindo nas provincias, aureolados pelo -con- 
ceito dos conterraneos, tinham de ser notados de Norte a Sul, 
como succede com os pincaros das nossas montanhas, e assim 
Candido Mendes, em 1830, recebeu o mandato de Maranhão 
para fepresenta-lo na Camara dos Deputados, na 8º legislatura 
que findou em 1852. 


A eschola politica dessa cpocha era soberba, e até 1881, 
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quando morreu, poude conhecer directamente e muitas vezes 
enfrentar gabinetes ministeriaes formados por homens do pas- 
sado regime, cujos nomes lembram notaveis acontecimentos na 
Historia politica do Brasil, e grandes actos do Governo, entre 
clles: Paraná, Itaborahi, os tres Caravellas, Uruguai, Zacharias, 
Bom Retiro, Nabuco, Bernardo de Vasconcellos, Saraiva, 
Inhomirim, Olinda, Eusebio, Abaeté, Rio Branco, Paranaguá, 
Sinimbú, Caxias, Paulino, Alencar, Cotegipe, Muritiba, Pi- 
menta Bueno, João Alfredo, Duarte de Azevedo, Lafayette, 
Osorio, Silveira Martins e Ouro Preto. 

Essa manifestação de confiança e de apreço, queo Ma- 
ranhão fazia a Canpino MENDES, foi logo por este retribuida, 
fidaigamente, em 1851, quando publicou a monographia — O 
Tury-assú ou a incorporação deste territorio à Provincia do 
Maranhão — que foi o golpe decisivo para a provincia rehaver 
a extensa zona, que do rio Turi-açú'se alonga até encontrar 0 
rio Gurupi, zona que até 1776 lhe pertencia e que passou 
então para o dominio do Pará, do modo mais extranho, sem 
que o acto que isso. determinou pudesse ser justificado, quer na 
ordem da administração civil, quer na ordem da administração 
ecclesiastica. Todo o pertinaz exfôrço, que durou septenta e 
cinco annos, desse lado da provincia, foi inefficaz para a 
restauração dos limites historicos, pois, surdo e cego à verdade 
dos factos, aos fundados protestos das auctoridades mara- 
nhenses, ao clamor tão significativo dos habitantes daquela 
zona, 0 Senado, em 1838, chegou ao excesso de approvar um 
projecto que, convertido em lei, consummaria tão grande 
injustiça. 

O estudo desse caso, em face dos documentos officiaes, 
muitos de origem paraense, claro, ordenado na exposição € 
logico em seu desenvolvimento, escripto em 152 paginas 
apenas, as mais convincentes, obra de quem sabia utilizar a His- 
toria em proveito do Direito, resolveu todas as dificuldades 
existentes e outras que ainda à ultima hora appareceram na 
“amara dos Deputados, levantadas por Sousa Franco e Paula 
Baptista, respectivamente representantes do Pará e de Per- 
nambuco, aos quaes se oppuzeram Candido Mendes e Moraes 
Sarmento, do Rio Grande do Norte; e assim, com a promul- 
gação do decreto n. 639, de 12 de Junho de 1852, que esta- 
beleceu o rio Gurupi como o verdadeiro limite, poude findar a 
situação desagradavel, que se eternizava, entre duas provincias 
vizinhas. 

Para vencimento da causa faltava o advogado recto e 
competente que, certo da prova, do seu valor e do modo de 
usa-la utilmente, restaurasse a verdade, fosse, enfia o que foi 
Candido Mendes, o vir probus ac peritus discendi. 
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Essa não era, entretanto, a unica questão de limites que 
tinha a provincia. Outra existia, com Goiaz, tão accidentada 
. como a primeira, e que o nosso distincto e operoso conterraneo 
e amigo o geographo dr. Justo Jansen Ferreira, no brilhante 
discurso de recepção proferido na Academia Maranhense, expoz 
assim com tanta singeleza quanto exactidão: 

- « Permanecia desde 1834, sob o dominio de Goiaz, o ter- 
ritorio maranhense de S. Pedro de Alcantara, Carolina, assim 
mais conhecido; abrangia toda a bacia do Tocantins, com 
excepção do insignificante trecho que vai da cachoeira de 
Sancto Antonio, no referido rio, à povoação S. João do Ara- 
guala, ou assim — era limitado por meio de uma linha, par- 
tindo da desencravada cachoeira, na direcção de Léste, até 
dominar todas as nascentes dos aflluentes do Tocantins e, dahi 
para o Sul ainda em linha recta, até às nascentes do rio Ma- 
“nuel Alves, e, pelo leito deste, até á foz » 

Como a anterior questão, foram ingentes os exforços feitos 
para cessar esse estado de cousas, mas sem resultado; como a 
anterior, a Assembléa Geral aggravara o êrro, contra o qual 
tanto se reclamava, desta vez approvando em 1851 o acto do 
govêrno goiano, que elevava o termo de Carolina á categoria 
de villa, o que importava a confirmação do attentado que 
estava soffrendo o Maranhão; finalmente, como a anterior, foi 
Candido Mendes que com a monographia A Carolina, ou a 
definitiva fixação de lumites entre as provincias do Maranhão 
e de Goyaz, publicada em 1852, determinou o voto da Ca- 
mara dos Deputados em 26 de Maio de 1854 e logo depois o 
do Senado, findando o caso com o decreto n. 773, de 23 de 
Agosto desse anno, que marcou aquelles limites. 

O Maranhense illustre, que no anno anterior fôra reeleito 
para representar a terra natal na 9º legislatura, que terminou 
em 1856, mais uma vez retribuiu com serviço tão relevante a 
distincção que ella lhe conferira de novo. 

Seria longo, tanto vale dizer excedente ás fórças de uma 
simples conferencia, como esta, seguir pari passu a vida par- 
lamentar de Candido Mendes ; mas, si o tempo não nos per- 
mitte minuciar, manda a verdade que não fique em silencio, 
que assignalemos que ninguem melhor do que elle compre- 
hendeu em toda sua pureza o mandato politico, nem delle se 
desempenhou mais nobremente. Uma vez eleito pelos seus 
conterraneos, era o representante, não de chefes de partidos, 
atado a conveniencias e interesses pessoaes, mas representante 
da provincia, muito certo das graves e pesadas responsabili- 
dades que a honrosa investidura lhe impunha. Si rarissimas 
vezes duapoos de campanario puderam traze-lo à tribuna, 
soube sémpre e promptamente desembaraçar-se dellas para 
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pairar mais alto, discutindo assumptos de Politica geral, de 
alta administração e outros que reclamavam a palavra dos 
competentes, dos que por sua auctoridade podiam doutrinar e 
dar com o voto a contribuição preciosa do seu conselho. 

Mas, senhores, Candido Mendes não era daquelles que 
aguardavam que a ordem do dia lhes trouxesse os casos, que 
deviam ou podiam provocar a sua attenção. Elle encontra va-os 
naturalmente, graças à solicitude com que, á similhança do 
que faziam os nossos velhos estadistas, cuidava das cousas 
públicas, prevendo situações que deviam ser evitadas por gra- 
vese perigosas, ou, pelo menos, attenuadas. 

Disso certificar-vos-heis, recordando que, nessa épocha, a 
navegação e a exploração do Amazonas preoccupavam um 
pouco mais do que era natural, Inglezes, e, principalmente, 
Norte-americanos, que, sustentando a doutrina de que a na- 
vegação de rios que percorrem diversos paizes deve ser livre 
a todas as bandeiras, não se limitavam a entender que era di- 
reito das outras nações reclamar o transito innocente, mas pra- 
cticamente iam agindo sorrateiros, do que deu prova a repres- 
são que, por vezes, soffreram da auctoridade brasileira, a ul- 
tima das quaes parece ter sido a do dr. Gibbon Swann, que 
á viva fôrça projectava subir o Amazonas. 

Em 1853 a propaganda nesse sentido era intensa e, visto 
que não era sentida a acção do Governo, Candido Mendes, da 
tribuna da Camara, denunciou quanto sabia, affirmando que 
associações poderosas, das quaes faziam parte officiaes da Ma- 
rinha de guerra dos Estados Unidos, se movimentavam para 
fazer explorações em territorio fluvial brasileiro. Ê 

Mostrando-o grande perigo que ameaçava o Brasil e as 
complicações internacionaes, elle dizia que «os Estados Uni- 
dos quando pretendem as cousas não perguntam si têm di- 
reito, julgam-se com elle, especialmente tendo de luctar com as 
nações fracas, porque são muis fortes, e esta é a sua melhor 
razão ». A providencia que elle suggeria para assegurar os 
direitos do Brasil e evitar conflictos futuros era crêar a pro- 
vincia de Oiapockia, assumpto que desenvolveu em projecto de 
lei, assignado pelos seus companheiros de deputação e outros 
membros da Camara, entre os quaes é digno de nota o dr. Lus- 
tosa Paranaguá, depois marquez de Paranaguá, e dr. José An- 
tonio Saraiva, dous grandes nomes na Historia politica nacio- 
nal. Conhecidos os factos que occorriam na vasta, remota e 
quasi ignorada região do extremo Norte, o Governo dos Estados 
Unidos teve de apparecer e usar da via diplomatica, recla- 
mando em 1854 o que chamava direito de todas as nações, 
tendo a resposta que não lhe foi satisfactoria, na «Nota de 13 
de Septembro desse anno, que lhe dirigiu o ministro dos Ne- 
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socios Extrangeiros, Limpo de Abreu, depois visconde de 
Abaeté. À E 

Em 1854 Candido Mendes necessitava de um centro maior 
de actividade, de um meio mais vasto, onde pudesse encontrar 
os indispensaveis subsidios para empresas novas e de superior 
merecimento que elle traçara, subsidios de que uma provincia, 
mesmo sendo o Maranhão, infelizmente não podia dispôr. 
Veio então para o Rio de Janeiro, o mais importante centro de 
vida no Brasil, para onde tudo convergia, a capital do Impe- 
rio, exercendo as funcções de chefe de secção da Secretaria do 
Imperio até 1857. Nessa data tornou a ser eleito deputado 
para a 10º legislatura, c advogou no intervallo, até 1860, 
quando, encerrados os trabalhos da Camara, seus serviços fo- 
ram logo aproveitados na Secretaria da Justiça, passando a 
exercer as funcções de director de secção até 1864. Deixou- 
as nesse anno para tornar aos trabalhos forenses, com os quaes 
se entreteve até 1869, indo então tomar parte nos trabalhos 
da 14º legislatura, como representante do Maranhão pela quinta 
e ultima vez, porque em 1871 recebeu dessa provincia um 
novo e mais importante mandato — o de senador do Imperio, 
que lhe foi confiado por indicação dos seus conterraneos e es- 
colha da Corda como reconhecimento e premio de saber, ca- 
pacidade, virtudes e serviços à Patria. ? 

Neste ramo do Poder Legislativo sua acção foi muito mais 
vasta, intensa e eficaz do que no outro, na Camara tempora- 
ra, que, pelo character político mais forte e mais vibrante que 
lhe é proprio, não era o meio mais favoravel para ser revelado 
o espirito pensador que era Candido Mendes, do homem aíffeito 
ao estudo e à meditação. Ahi, durante dez annos, até 1881, 
quando partiu para 0 ceu, conviveu com muitos dos estadistas, 
que já apontámos e que foram membros do Governo, e ainda 
com muitas personalidades como Nunes Gonçalves, José Boni- 
facio, Carrão, Fernandes da Cunha, Junqueira, Silveira da 
Motta e outros. 

Eis, senhores, o percurso e a duração que tiveram sua 
vida pública e sua vida politica. No funccionalismo, em tem- 
pos passados, ouvi de seus contemporaneos a exaltação do seu 
merito. Na vida politica Candido Mendes não teve a aureola 
de luz, que bem ou mal só se conquista nas altas regiões do 
poder, onde o capricho da sorte tantas vezes transforma em 
heroes e faz por immortalizar os debeis e frageis de espirito, que 
logo se afundam e se abysmam para sempre no silencio da His- 
toria. Não lhe bastava a Politica, que, como diz Lafayette, offusca 
a gloria do civilista, para ser apontado pela sua grandeza de 
juriscomgalto, historiador e geographo, faltando essa flamma 
que aaura popular crêa e extingue caprichosamente e nem 
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sempre attribue aos que bem devem merece-la. Não'a teve 
Octaviano, jurisconsulto, poeta, diplomata e parlamentar, nem 
Vieira da Silva, jurisconsulto, parlamentar e historiador, que 
passava com uma bagagem litteraria pequena, é verdade, com- 
posta de dous livros apenas — a Historia de sua terra, da 
nossa terra, e um erudito trabalho de Historia do Direito 
Romano —, mas preciosa, só merecendo maior reparo, quando 
a pasta de ministro poz em foco quem já por si mesmo tanto 
se recommendava 'á Patria — por muita benemerencia. Can- 
dido Mendes não foi um orador academico, que deleitasse e ex- 
tastasse, mas o orador parlamentar que convencia e sabia 
persuadir; faltava-lhe a fôrça da imaginação que attrahe e 
arrebata, sobrava-lhe o poder da dialectica que vence e do- 
mina ; não arrebicava phrases, mas forjava razões massiças € 
argumentos fulminantes; às qualidades que podem illudir 
preferia a substancia, que é a propria realidade ; nunca foi 
um político adaptavel, mas um patriota sincero e independente; 
não podiam chama-lo, sinão leviana ou injustamente, um in- 
transigente, um retardatario, um retrogrado, porque era ape- 
nas um grande convencido, um circunspecto, um opportunista, 
e representante do espirito conservador que está faltando à 
nossa Republica, que parecia reaccionario só porque reagia, 
mas, senhores, reagir contra o mal é tambem defender, de- 
fender as grandes idéas, os altos principios contra o falso libe- 
ralismo, contra a tyrannia ou contra a anarchia,. 

Senhores. Podeis comprehender que seja tudo isso um ho- 
mem que ama, quer e apregôa a civilização em sua fórma 
mais bella, mais pura, mais perfeita, a unica progressiva e 
indestructivel, que ainda agora está resistindo aos golpes dos 
Turcos e seus asseclas austriacos, bulgaros e germanicos, a 
civilização christã? Pois bem, senhores, ouvi o que a tal res- 
peito esse refracíario ao progresso dizia em 22 de Junho de 
1871, quando era discutida no Senado uma moção que o vis- 
conde de S. Leopoldo apresentara em relação aos gravissimos 
factos politicos que occorriam na cidade de Paris : « Acima do 
Christianismo nada vejo que lhe valha neste mundo. Por ci- 
vilização entendo a plena cultura do homem, o seu aperfei- 
coamento physico, intellectual e moral. A civilização opposta 
ao Christianismo exclue a última parte, ce é essa cultura in- 
completa, a civilização physica e a civilização intellectual, que 
dão em resultado o quadro que acabamos de ver em Paris. 
A unica doutrina que nos póde dar a civilização moral, com- 
plementar das outras, é o Christianismo ». 

Versado, como era, em lettras sagradas, não podia exque- 
cer que a Egreja nunca foi retrograda, e teria presciágo ensi- 
namento dado ao mundo pelo famoso doutor que foi S. Bernardo, 
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nestas poucas palavras — « quem não progride retrocede, dei- | 
xar de querer ser melhor é deixar de ser bom... ». fria 

E' facil de provar, e nós queremos fazê-lo, com um im- 
portante facto, que Candido Mendes nunca foi o espirito inacces- ; 
sivel à verdade, intolerante, refractario á razão, — desobediente 
a considerações por mais attendiveis que fossem. 

Escutae, nós vos pedimos, senhores. Bem conheceis qual 
foi a situação do Brasil e qual o estado de espirito dos nos- 
sos homens politicos, em que” foi levantada e solvida a famosa 
questão chamada — do elemento servil. Foi a de uma lucta 
ferrenha do Direito contra uma anormalidade juridica, de uma 
idéa altamente humanitaria e misericordiosa,'cuja realização 'a 
cultura universal vinha exigindo do Brasil, contra o egoismo 
dos homens que, a princípio pela fôrça e depois pelo vil me- 
tal, se fizeram senhores, pelos mesmos processos, dosh omens e 
das alimarias. Toda a utilidade e proveito, que não podiam ser 
maiores, resultantes do trabalho do braço escravo, era defen- 
dido sob a mascara do Direito, da Lei, que, encontrando practi- 
cada a escravidão, a manteve, não por ser obra da razão, mas 
porque vinha através da tradição, sem ser revogada, visto que 
a incompatibilidade entre a civilização e a barbaria não tinha 
chegado ao poncto que chegou — da liberdade derramar-se 
inteira pela terra e ser reconhecido, como dogma social, que 
nenhum povo tem direito de fazer escravos. Quando chegou ao 
Senado o projecto de lei, que o valor e a tenacidade de um dos 
estadistas do 2º Imperio, o visconde do Rio Branco, conduziu e 
pôz a salvo, na Camara, de discussões tormentosas, resumbrando 
paixões, chegou a vez de ser escutada -a palavra ponderada 
daquelle que, em todos os casos, em todas as occasiões, fossem 
quaes fossem as situações politicas e os homens que ellas attin- 
gissem, preliminarmente examinava, de prompto, o lado juri- 
dico da questão para depois considera-lo sob todos os outros 
aspectos. 

Então, justificando seu veto, afirmou que, desde os ban- 
cos academicos, se pronunciara pela emancipação dos escravos 
por meios efficazes e não perturbadores, que na Camara havia 
votado o projecto, que foi convertido na lei de 4 de Septembro 
de 1850, e que adoptava a grande idéa da libertação do ventre, 
porque de uma vez punha termo com segurança á origem 
do mal. Pois bem, senhores, Candido Mendes não se limitou a 
isso e, querendo collaborar na obra benemerita e patriotica, 
aponctou lacunas que devidamente suppridas dariam novos 
meios para chegar ao fim que se visava. Entre ellas, é agra- 
davel fallar de cousas bôas, que em nosso paiz são facilmente 
olvidadage” Candido Mendes indicava-a : no capitulo que 
tractava das liberdades ex-/ege não estava incluida a hypothese 
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das heranças sem successor necessario; a da prescripção da 
escravidão que, aliás, já tinha sido tractada e fixada em cinco 
annos, no alvará de 10 de Março de 1682; a de não vedar ao 
extrangeiro possuir escravos, porque isso importaria em pos- 
suir um homem que hoje já está previsto que ha de ser cidadão 
amanhã, e era triste que um homem em taes condições fosse 
propriedade de outro que, pelas leis do seu proprio paiz, estava 
inhibido de tal propriedade. Reconhecei, senhores, que é uma 
bella idéa, humanitaria, que é um modo nobilissimo de sentir, 
um sincero reconhecimento do quanto a escravidão é aviltante, 
que nodôa inextinguivelmente ainda mesmo aquelles que se re- 
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homens livres ! Pois bem, senhores, outros que não eram re- 
trogrados, nem retardatarios, nem intransigentes, formavam a 
guarda negra parlamentar, usando de todos os meios, das es- 
caramuças ás batalhas formaes, para vencer a acção do Gabi- 
nete de 7 de Março de 1871, que escreveu esse 13de Maio, a 
data nacional mais gloriosa, depois da de 7 de Septembro, que 
significa o Brasil independente. 

Sob o poncto de vista religioso Candido Mendes foi apre- 
sentado do mesmo modo injusto, como occorrêra politicamente: 
catholico intransigente, catholico intolerante, catholico reaceio- 
nario, enfim, aggressivamente — uwltramontano, ultramon- 
tano no mão sentido, nesse que o vulgo ignaro emprega por 
lh'o terem perversamente ensinado errado; ultramontano não 
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propagava a soberania absoluta do papa, mas ultramontano, 
significando inimigo da Democracia, o hypocrita que se deve 
temer, o phanatico que se deve condemnar, o perfido do qual 
mal se póde fugir, tudo quanto é mão, posto em acção em 
nome de Deus e para perdição dos homens ! É pensar, senho- 
res, que houve Brasileiros que assim disseram e de tal modo 
pudessem julgar um patrício que, sob este aspecto, nem foi um 
asceta, mas um virtuoso; um subversor, mas um leal comba- 
tente, um crente que não solicitava o milagre em troca da 
oração, mas fazia-se merecedor da Graça pela práctica sincera 
e abnegada do Bem! 

Politica e religiosamente era um desses grandes exemplos 
que o nosso Porto Alegre julgava indispensa veis para que hou- 
vesse Patrias grandes ! 

Esse falso julgamento de Candido Mendes não foi de certo 
o resultado do espirito depressor ou demolidor de characteres, 
mas de uma situação manifestamente irritante, que o paiz atra- 
vessou em 1874 com a famosa questão religiosa, situação cheia 
de erros, de desmandos e digamos de perigos, çomo são sem- 
pre as de egual natureza, que expoz á justa critica a Corda 
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através da couraca da irresponsabilidade, que a Constituição 
lhe assegurava, e não deixou ficar bem o mais alto tribunal judi- 
ciario do paiz. A voz de Ganganelli, jurisconsulto illustre, mas 
publicista dos mais apaixonados e insoffrido demagogo, exci- 
tado por uma multidão de phanaticos lwicaes e de cultura 
abaixo de mediana, sem visar outra cousa sinão desforrar-se 
do poder ecclesiastico insubmisso ao capricho de confrarias mal 
administradas, clamava com fins conhecidamente politicos con- 
tra todos e contra tudo, que directa ou indirectamente perten- 
cesse à Egreja ou a ella estivesse ligado e relacionado. Ora, 
senhores, ninguem estava mais ligado á Egreja do que Candido 
Mendes, não porque d'ahi lhe pudessem vir arranjos, provei- 
tos e vantagens, mas porque nenhum Brasileiro até então e 
mesmo até hoje reuniu tão perfeitamente e em tão alta escala 
estas duas qualidades — a de um grande Doutor sem capello e 
a de um profundo Theologo sem batina. Poude conhecer o Di- 
reito sob um poncto de vista muito alto, muito vasto, muito. 
comprehensivo e estuda-lo em seus menores detalhes, em to- 
dos os tempos e em todos os logares. Não fosse assim, e não 
teria produzido essa obra admiravel, sem egual cm lingua por- 
tugueza c das melhores na litteratura juridica mundial — a 
« Introducção » aos Principios de Direito Mercantil e Leis de 
Marinha, de Silva Lisboa, depois visconde de Cairú, obra que 
só por si afirma um jurisconsulto e um historiador e que o 
nosso eminente collega sr. dr. Lacerda de Almeida, com a 
auctoridade que sempre folgamos reconhecer, estudou minu- 
ciosamente e afinal exaltou quanto devia. Por outro lado, 
conhecia 0 Direito Canonico e a Theologia como um profissio- 
nal, e não fosse assim, não teria escripto esse importante livro 
que é o Direito Civil Bcclesiastico Brasileiro, antigo e mo- 
derno em suas relações com o Direito Canonico. Em taes 
condições é facil comprehender que todas as vezes que surgia 
uma questão que, para ser devidamente tractada, reclamava 
essa dupla competencia, sua auctoridade era invocada, além de 
que muitas vezes elle accorria espontaneamente, por se jul- 
gar obrigado a isso, fosse como jurisconsulto, ou simplesmente 
como catholico, em defesa de principios-juridicos ou de ponctos 
de fé, que iam sendo mal entendidos. 

O que pensarieis vós de um membro do Senado que, 
tendo franqueada uma alta tribuna de onde melhor se falla à 
Nação,e della se é mais escutado, conhecendo a verdade, dei- 
xasse que a injustiça e o êrro fossem practicados sem aponta- 
los, sem condemna-los, sem ao menos usar da salvaguarda 
que é o protesto devidamente fundado ? Sua conducta não po- 
dia sap outra: discursava com a competencia e auctoridade de 
juristonsulto, denunciava com a auctoridade que têm os ho- 
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mens de prestigio moral e protestava como o vencido incon- 
vencido. Foi o que fez na Camara, quando impugnou o projecto 
de lei que auctorizava a venda dos bens das corporações mo- 
nasticas c conversão do respectivo producto em apolices da 
divida pública, e em tantos outros casos que encontrareis à 
farta nos « Annaes » da Camara e do Senado. Tantas vezes foi a 
sentinella das questões que affectavam a Egreja, que chegou a 
ter esse falso character de ultramontano e clerical sob a com- 
prehensão, que os inimigos da Religião Catholica insidiosamente 
lhe attribuiam para torna-lo suspeito de sectarismo e enfra- 
quecer essa grande auctoridade, superior sem duvida à de 
outros vultos que se notabilizavam na Politica e no Direito, 
Zacharias de Góes, Ferreira Vianna, Mac-Dowell, Passos Mi- 
randa e outros. 

Mas, senhores, podeis oppôr-nos a seguinte consideração: 
não era só como representante da Nação que Candido Mendes 
agia, elle não era apenas o vigilante parlamentar: onde inte- 
resses catholicos. eram ameaçados ou atacados elle apparecia 
com a clava do seu talento e do seu profundo saber. Assim, 
em um concurso realizado na Faculdade de Direito de S. Paulo, 
para preenchimento de uma vaga de lente substituto, em 1883, 
nosso distinctissimo conterraneo Theophilo Dias, sobrinho de 
Gonçalves Dias e herdeiro indiscutivel de suas immurcheciveis 
glorias, um dos candidatos, dissertou sôbre o seguinte poncto, 
o menos proprio para o espirito de um grande sonhador, como 
elle foi: Quem é o proprietario dos bens da Egreja? O jovem 
poeta concluiu affirmando; 1º, que a Egreja não é a proprie- 
taria dos bens ecclesiasticos; 2º, que os bens ecclesiasticos não 
constituem propriedade do pontifice, nem dos bispos; 3º, que 
não constituem propriedade de nenhum dos membros da Egreja, 
sociedade de fieis; 4º, que os bens da Egreja não têm pro- 
prietario ; 5º, que pertencendo ao numero das cousas que não 
têm proprietario, todavia não cedem ao primeiro occupante. 

Candido Mendes não podia consentir que taes proposições 
hereticas, divorciadas dos textos legaes e repugnantes ao es- 
pirito de todo Direito, lançadas em uma Faculdade de Direito, 
quando sabios doutores que ahi professavam, solennemente 
congregados, apuravam o valor intellectual e a capacidade dos 
que aspiravam à nobilissima investidura de preceptor da ju- 
ventude, não fossem logo rebatidas c condemnadas a perpetuo 
exquecimento. Acudiu de prompto.e sem abrir discussão que 
entre nós, em regra, se torna aspera e faz escandalo, alludiu 
apenas a « um artigo publicado nº O Direito, sem mesmo decli- 
nar o nome do auctor e lançou, em onze paginas cheias de 
erudição, minuciosa e completa resposta a cada uma daSPrazões 
do antagonista, concluindo assim: 1º, a Egreja tem o direito 
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natural de propriedade; 2º, este direito acha-se baseado nos 
textos sagrados e portanto é reconhecido pelo Direito Canonico ; 
3º, é reconhecido pelo Direito Romano; 4º, enfim, à Egreja 
é a legitima proprietaria dos bens ecelesiasticos. 
Effectivamente, muitas vezes os factos pareciam provar 
que pelo predominio que se presumia do sentimento religioso 
sôbre quaesquer outros, Candido Mendes, imperceptivelmente, 
se tornara assistente da Egreja em todas as questões magnas, 
em todos os assumptos de mais importancia e maior responsa- 
bilidade. Mas não era assim, senhores, e, digamos tambem, isso 
não devia ser considerado simples obra do acaso. Quem estudar 
sua figura moral, altaneira, nobilissima, inteiriça e sem falhas, 
encontrará a natural explicação desse facto que, como vêdes, 
nós tambem sabemos reconhecer. Si uns são productos do meio 
em que nascem, vivem e se desenvolvem, Candido Mendes foi 
producto da natureza exclusivamente. Só ella póde dar um or- 
ganismo tão perfeito e acabado, tão harmônico em suas mani- 
festações, tão logico no modo de sentir, de pensar e de que- 
rer. Podia errar, mais nunca era contradictorio; era, diga- 
mos, um syllogismo em acção. Ao começar a vida pública, - 
conhecido o regimen politico do paiz e bem consideradas suas 
vantagens sôbre qualquer outro, Candido Mendes poude pene- 
trar no verdadeiro pensamento do legislador constituinte, e 
logo seu espirito claro, ordenado e systhematizador, reconheceu 
os principios basicos, sôbre os quaes repousava a lei fundamen- 
tal do Imperio e os que promanavam d'elles, accórdes pela 
relação intima em que se achavam de causa e de effeito ; 
observou que aquelles eram intangiveis e immutaveis, porque 
eram a propria Constituição, enquanto estes simplesmente con- 
servaveis em todo o rigor como preceitos que ella dictava e: 
ordenava para completa e segura realização do fim social. Dos 
primeiros notou que tinham especial destaque o do art. 3º, a 
afirmação de ser monarchico hereditario, constitucional e re- 
presentativo o governo do novo Imperio, eo doart. 5º — a 
declaração de continuar a ser a religião catholica apostolica 
romana a religião do Imperio, sendo permittidas todas as ou- 
tras religiões com o seu culto domestico ou particular, em casas 
para isso destinadas, sem forma alguma exterior de templo. 
Si a fórma do govêrno era essa, não podia ser directa ou indi- 
rectamente desvirtuada e enfraquecida ; sia religião do Estado 
cra a que ficava assignalada, assegurada e especialmente pro- 
tegida, não podia ser directa ou indirectamente reduzida em seu 
alto prestigio ou de qualquer outra maneira. Assim, senhores, 
a acçãogincessante que elle exercia e que não podia deixar de 
ser notada, a solicitude com que attendia ao poncto dê parecer 
intransigente, sempre que se agitava uma questão ou surgia um 
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assumpto de natureza constitucional que pudesse ferir a Con- 
stituição em ponctos verdadeiramente fundamentaes, Candido 
Mendes estava a postos e, hoje que não ha mais com que tran- 
sigir, porque se transigiu com tudo, podemos considerer felizes 
os povos, entre os quaes ha quem vele pelo seu Direito, tanto 
vale dizer pela sua felicidade, pela sua segurança, pela sua 


grandeza. E todo esse desvelo pelos principios, que se attribuia . 


a excesso de sensibilidade do crente, não era sinão a manifes- 


z tação da natural sensibilidade do jurisconsulto. Para vêrdes, 
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senhores, que nem sempre a Constituição esteve superior aos 
acontecimentos basta lembrar, já que para mais nos falta o 
“tempo, o caso do qual resultou a lei de 10 de Septembro de 
1860, que regulou os direitos civis e politicos dos extrangeiros, 
nascidos no Brasil, cujos paes não estivessem em serviço de sua 
nação, que umídos nossos mais exclarecidos constitucionalistas, 
Rodrigues de Sousa, criticou com severidade, attribuindo sua 
origem à influencia do governo e ao despotismo da sua maioria 
parlamentar, e outro, França Leite, que confirmou tudo isso, 
alludiu á discussão do respectivo projecto de lei no Senado, e 
mostrou, afinal, além dos males que decorriam d'ella, os emba- 
raços que ao proprio Governo havia creado. 

Como não sabemos attribuir sentimentos mesquinhos ou 
pouco dignos sinão a quem provadamente os tem, não vemos 
motivo que justifique o que em tempo foi dicto — que Candido 
Mendes defendia com tanto afan a religião catholica, porque 

“ eraa que professava. Já não era pouco saber defender tama - 
nho bem que tinha, mas o que deve ser dicto por ser a expres- 
são da verdade, por estar á altura do character do Maranhense 
ilustre, é que elle defendia essa religião, porque ex-v: da Con- 
stituição ella continuava a sera religão do Estado, religião 
que, como Brasileiro, professava e sentia que lhe reconfortava 
o espirito. 

Senhores. Lendo as Cartas de Inglaterra, do primoroso e 
inexquecivel escriptor portuguez, que foi Eça de Queiroz, en- 
contrámos assim delineada a figura de « Sir William Harcourt » 
e ostraços mais accentuados do seu character: grosso, com 
uma face imperiosa... rapada, tinha as linhas solennes e mar- 
moreas do busto de um (Cesar ; fórma romana dentro da qual 
habitava um espirito rigido de doutrinario representando no 
Governo a tradição; — era o contrapeso conservador do mi- 

isterio, de que fazia parte, e onde estava como um blóco de 
granito constitucional para impedir que os outros ministros se 
adeantassem muito pela grande estrada da Revolução ; e tinha 
por isso essa ampla solennidade de maneiras... ., de quem se 
honra em guardar as cousas supremas — a Corda, a Egreja, os 
privilegios. .. a integridade do Imperio. Candido Mendes era 
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exactamente assim. Ninguem chamou o respeitavel estadista 
inglez — retardatario, nem intransigente, mas todos souberam 
considera-lo um elemento conservador necessario no seio de 
um ministerio liberal, presidido por Gladstone, porque bem | 
comprehenderam que de bôa combinação de tendencias dilte- 
rentes surge a harmonia, a opinião temperada, o justo equili- 
brio das fôrças que constituem os governos inspirados na 
opinião pública, que para livrar-se dos extremos, que são 
sempre perigosos, devem procurar e manter-se na linha média, 
que é a da moderação. 

Candido Mendes foi um desses varões raros, porque nem 
sempre é possivel agir, como agiu, com tanta inteireza e com 
tamanha sobranceria ; é mistér muita elevação moral, que só a 
natureza dá quando crêa e a educação completa e aperfeiçõa, 
para fugir à propria mentira convencional, nunca decerrando 
os labios sinão para dizer a verdade, nem ter um gesto que não 
seja muito nobre. E foi assim, porque nunca o absorveu a 
Politica que é veneno bebido na taça da ambição, nem se 
deixou manietar por ella, polvo que estrangula e suga até à 
morte. Soube conservar-se na serenidade propria do historia- 
dor, que vê, observa e regista com exactidão, — com a inde- 
pendencia propria do pensador, que pesa, mede e conta os 
acontecimentos, e com a elevação de philosopho que traça as 
leis que devem reger os homens e os povos. 

Da Politica não fez profissão, porque a sua integridade 
moral não o permittia, além de que o professorado, a advocacia 
co funccionalismo preenchiam o tempo que restava dos labores 
parlamentares; não foi tambem um político amador, porque a 
natureza dos estudos serios, pelos quaes desde sua mocidade teve 
o mais sincero pendor, esterilizavam seu espirito e incompati- 
bilizavam seu character com a vida de aventuras, que póde dar 
glorias ephemeras, mas à qual nunca faltam amargas decepções. 

Não é facil encontrar quem, como Candido Mendes, tivesse 
tanta resistencia para o trabalho ; uma simples citação de datas 
c indicação das obras que produziu justificarão estas palavras : 
Em « 1860 » appareceu o 1º tomo das Memorias para a Historia 
do extincto Estado do Maranhão, trabalho que, si não era origi- 
nal, representava entretanto um apreciavelexforço, além de va- 
lioso serviço que « permittia, como elle escreve, aos estudiosos 
e amantes das nossas cousas, O conhecerem os factos notaveis, 
importantes e gloriosos de nossos antepassados, que são patri- 
monio commum de sua posteridade ». Ficou suspensa a publi- 
cação do 2º volume, porque pareceu ao egregio patricio que 
algunsggutros trabalhos que traçara cram mais urgentes, como 
o Direito Civil Beclesvastico Brasileiro, antigo e moderno, em 
suus relações com o Direito Canonico, cujo 1º tomo veio à publi= 
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cidade em 1866, ficando tambem interrompida a ohra — porque 
o magistral Atlas Geographico, então quasi completo, exigia os 
ultimos retoques de modo a apparecer, como appareceu, real- 
mente em 1868, apresentando seu auctor sob um novo aspecto, 
que não era o de jurisconsulto, nem o de historiador, nem o de 
politico, mas o de geographo insigne, que vinha dar ás lettras 
patrias uma obra grandemente reclamada, mas que ninguem 
tentára levar a effeito pelas quasi invenciveis difficuldades e 
pela deficiencia de meios para satisfactoria execução. Dada esta 
ultima prova de sua vasta competencia, publicou em 1869 o 
Auxitiar Juridico, que justificou, dizendo que não tinha sido 
possivel contemplar no Codigo Philippino, obra que estava 
prestes a sair das officinas typographicas, tudo quanto respei- 
tava ás Ordenações Philippinas, na edição que, sob aquelle ti- 
tulo, acabava de fazer, devidamente expurgada, annotada e 
commentada, e que assim entendera fazer, em volume apartado, 
uma compilação de várias materias uteis e até indispensaveis 
áquelle trabalho. Em 1870 surgiu esse formidavel monumento, 
que só podia ser traçado e executado por braço de athleta, the- 
souro de sabedoria, obra da mais paciente e intelligente inves- 
tigação, livro prodigioso que veio apresentar ao Brasil o verda- 
deiro estado da sua legislação, de modo que ficasse desbravado 
o longo, accidentado e espinhoso caminho, por onde devia passar 
o codificador, e ser uma realidade, como elle mesmo declara, 
promessa solenne que o legislador constituinte fizera no art. 479 
$ 18 do Pacto Fundamental do Imperio. 

Todos vós, senhores, conheceis o que é, o que valeu co 
que ainda vale e valerá essa grandiosa e soberba construcção 
que só apparece secularmente, quando entre os povos occorrem 
transformações profundas, resultantes de alterações sensiveis na 
carta geographica — ou nas instituições e nos costumes por 
força da acção do tempo, que tudo modifica, altera, destróe, 
para, muitas vezes, construir de novo. Em 1873 publicou a 
Pinsonia ou Elevação do territorio septentrional do Grão-Pará 
«à cathegoria de Provincia e só então pôde terminar o 2º tomo 
do Direito Civil Ecelestastico, e no anno seguinte, 1874,0 2º tomo 
das Memorias. De todos estes livros e de alguns outros menores, 
dos quaes os bibliographos dão noticia, nada temos a dizer, se- 
nhores, que não conheçais. Todos vós, operarios que sois nesta 
immensa officina, que é o Instituto Historico e Geographico, que 
incessantemente se movimenta para erguer a obra cyclopica da 
Historia do nosso amado Brasil, monumento unico que não pe- 
rece, porque sempre fica a tradição, que não cede aos TÍSQUES 
dos seculos, nem às distancias das terras, conheceis todas ellas, 
ainda as que parecem obra apenas do jurisconsulto, porque 
Candido Mendes foi tambem, e esse é certamente o modo mais 
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original e importante da manifestação da sua inteligencia — o 
historiador do Direito, historiador philosopho e inegualavel. 
Não teve o espirito creador de Teixeira de Freitas, não teve a 
synthese divina de Lafayette, não foi o primeiro que devassou 
no Brasil os principios do Direito Internacional, regulando re- 
lações de ordem privada, como Pimenta Bueno, mas foi o que 
estes não foram, como vêdes, grande como elles, util como elles, 
como elles erguido no pedestal altissimo em que o temos. 

Eis, senhores, como ao nosso espirito apparece Candido 
Mendes na vida e na Historia: na vida, que foi longa, e na His-' 
toria, que deve ser infindavel; na vida que se reduziu a duas 
palavras simples e pequenas, é certo, mas de vasta significação, 
duas palavras que constituem o mais bello e util programma 
para Os que aspiram uma existencia util e que seja exemplo, 
duas palavras que todos devem ter presente e practicar — tra- 
balho e dever. Porque bem as comprehendeu, foi o pró-homem 
a quem prestamos as homenagens da nossa maior admiração, 
no dia de hoje, quando não vamos levar-lhe flôres, onde dormem 
os mortos, mas viemos enaltecer suas glorias, onde não se 
morre, no livro que dá a verdadeira immortalidade! Cem annos, 
Maranhense egregio, gloria e orgulho da nossa terra natal ! Vives 
e viverás eternamente ! Vem e dize, tu mesmo, que tanto te en- 
vaidecias de ter nascido onde nasceste, vem, e — dize qual o 
grande titulo da tua immensa gloria : 

— Sou bravo, sou forte, sou filho do Norte—. » 


(Applausos calorosos, sendo o orador muito felicitado.) 


O Sr. PresiDENTE congratula-se com o sr. dr. Sá Viana 
pelo magnifico estudo que acaba de ler, tão justamente applau- 
dido pelo auditorio, e agradece a presença dos filhos e netos do 
Senador Candido Mendes, que se dignaram de assistir á modesta 
mas sincera commemoração que o Instituto prestou á memoria do 
conspicuo Brasileiro. 

Nada mais havendo a tractar, levanta-se a sessão ás 22 € 
meia horas. 


- AGENOR DE ROURE, 


servindo de 2º Secretario. 
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SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DO OCTOGESIMO ANNIVERSARIO EM 
Mm 1 , a AC , 
1 DE NOVEMBRO DE 1918 


Presidencia do sr. conde de Arronso CeLso (presidente per- 
petuo) 


N's 21 horas, na séde social, presentes os socios gts : 


Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, presidente da Repu- 
blica e presidente honorario do Instituto; conde de Affonso 
Celso, dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, M. Fleiuss, major 
dr. Liberato Bittencourt, dr. Braz Hermenegildo do Amaral, 
marechaes dr, (Gregorio Thaumaturgo de Azevedo e José Ber- 
nardino Bormann, dr. Homero Baptista, dr, Alfredo Nascimento 
Silva, dr. Edgard Roquette Pinto, dr. Arthur Pinto da Rocha, 
professor Basilio de Magalhães, Antonio de Barros Ramalho 
Ortigão, dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, dr. D. Susviela 
Guarch, dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Agenor de 
Roure, dr. Pedro Souto Maior, dr. Helio Lobo, dr. Miguel 
Calmon du Pim e Almeida e commandante Thiers Fleming, 
abre-se a sessão . 


O Sr. Conpe pe Arroxso CeLso (presidente perpetuo) diz : 


«O Instituto Historico celebra hoje a sessão pública annuál, 
em vez de o ter feito, como costuma, a 21 de Outubro, data da 
sua fundação ha 80 annos, em consequencia das notorias e pun- 
gentes condições sanitarias, que naquelle momento acabru- 
nhavam a Capital. 

Foi verdadeira calamidade, felizmente em via de desappa- 
recimento, e que, a varios aspectos, pelo inopinado, rapidez, 
violencia, número de victimas de todas as classes, desolação e 
assombro produzidos, se assimilhou a um desses abalos sismicos, 
extranhos à nossa zona, destinados talvez a patentear a fraqueza 
e miseria humanas, ante mysteriosos clementos da natureza e 
sob os dictames inescrutaveis do Supremo Arbitro das cousas. 

Provação equiparavel a esta sómente uma vez a supportou 
a cidade, no decurso de sua vida mais que trisecular. 

Foi quando, em 1711, pequeno nucleo de moradores, longe 
ainda de poder sonhar que seria a metropole do paiz, soffreu a 
invasão, o bombardeio e o saque das poderosas hostes de Du- 
guay-Trouin. 

Não se aponctará hoje na vasta agglomeração urbana uma 
só habitação, que não haja sido enluctada ou duramente aflli- 
gida. me 

O Instituto comparte a geral consternação, e, muito d'alma, 
a todos quantos padeceram da pandemia, apresenta a compungida 
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homenagem da sua solidariedade, de par com ardentes votos para 
que breve sobrevenha em florescimento, recuperação, alegrias, 
a merecida compensação de tamanhos males. 

“A reparação é tanto mais justa, quanto a população flumi- 
nense, de accôrdo com os seus precedentes, se mostrou, em face 
do recente infortunio, ordeira, corajosa, sobranceira, digna do 
maior respeito e admiração. 

Registaram-se numerosos actos de dedicação, caridade, he- 
roismo, a resgatarem as faltas, de acção ou omissão, porventura 
commettidas. 

Muitas figuras se impuzeram ao reconhecimento do povo. 

Entre as mais benemeritas, avulta a do presidente hono- 
rario do Instituto dr. Wenceslau Braz, cujos impulsos nobilis- 
simos se affirmaram e destacaram, de modo a sagra-lo, ao fu- 
nesto clarão da horrivel conjunctura, o genuino, extremoso e 
abençoado chefe da grande familia brasileira (Palmas). 

A calma, a energia, o escrupulo no cumprimento de todos 
às deveres, o zêlo indefesso, o sincero desejo de acertar e fazer 0 
bem, o profundo amor da causa pública, manifestados por s. ex., 
têm sido tambem as constantes normas inspiradoras do Insti- 
tuto nos 16 lustros do seu funccionamento. 

Durante o anno transcorrido, trabalhou elle com o habitual 
exfôrço, impregnado de patriotismo. 

Vai comprova-lo o minucioso relatorio do nosso prestan- 
tissimo secretario perpetuo, enumerando o muito que se fez, o 
bastante que se conseguiu. 

Seguir-se-ha o tributo de saudosa veneração aos compa- 
nheiros que tombaram, prestado pela eloquencia magistral do 
orador, que é um dos melhores padrões da nossa, ufania. 

Fiel às suas gloriosas tradições, conscio das suas elevadas 
responsabilidades, animado de puros intuitos. confiante nos mi- 
lagres da boa vontade e no radioso futuro da Patria, o Instituto 
continuará a desempenhar os seus multiplos, complexos, altos 
encargos, com a regularidade, serenidade, invencibilidade das 
grandes fôrças beneficas. » 

(Colorosos applawsos). 

O Sr. Presmexte dá, logo depois, a palavra ao sr. M, 
Freruss (1º secretario perpetuo), que lê o seguinte Relatorio : 

«Exmo. Sr. presidente da Republica, 

Exmo. Sr. presidente do Instituto. 

Meus illustres consocios. 

Gumpro mais uma vez o dever, para mim muito honroso, 
derem synthese, dizer-vos o que foi o anno social terminado a 
21 do mez findo e só hoje commemorado, porque nos impoz tal 
adiamento motivo de notoria fôrca maior, 
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- Ha dezoito annos, dos quaes treze como 1º secretario e 
cinco de segundo, que à magnanimidade dos meus nobres col- 
legas aprouve confiar-me a Secretaria desta benemerita as- 
sociação, — gloria do nosso paiz, exemplo do character e da 
perseverança dos Brasileiros, e tambem, muitas vezes, coope- 
radora efficaz da indissolubilidade dos élos nacionaes. 

Nesse não pequeno estagio, si volvo os olhos para toda 
a extensão do caminho já percorrido, não vejo sinão o progre- 
dimento, a marcha sempre ascensional e victoriosa da nossa 
Companhia, cujos serviços inolvidaveis, embora discretamente 
prestados, valem por todos os elogios que lhe asseguram o 
prestígio definitivo, de que felizmente gosa no seio da intel- 
lectualidade brasileira, 

Sobeja razão tinha, pois, o inexquecivel Januario da 
Cunha Barbosa, fundador desta casa, quando previu que o 
Instituto seria seguro elemento da grandeza nacional. 

Rememorando os presidentes, sob cuja direcção tenho ser- 
vido no longo periodo do meu secretariado, só excedido na 
duração ininterrupta pelo meu immediato antecessor, — des- 
taca-se primeiro o vulto egregio de Aquino e Castro, o vene- 
rando chefe da Magistratura federal, dedicadissimo, meti- 
culoso em extremo, exforcando-se sempre por manter o Instituto 
no mesmo nivel superior, em que o haviam collocado os. seus 
predecessores ; logo após, alteia-se o marquez de Paranaguá, 
antigo estadista do Imperio, presidente de tres províncias, 
cinco vezes ministro de Estado, presidente do Conselho, con- 
selheiro de Estado, senador, antigo magistrado e cuja provecta 
ancianidade ainda mais se aureolou na práctica do bem e do 
justo; em seguida surge Rio-Branco, um nome que paira 
nesta casa como anjo tutelar, inspirando a todos nós o culto do 
passado e o culto da verdade, um nome que enche com a sua 
magnitude os fastos nacionaes contemporancos e que fundiu a 
sua personalidade na presidencia do Instituto, posto de que 
grandemente se orgulhava, confessando ter sido dos mais im- 
pressionantes de sua vida o momento em que elle assumiu, 
pela primeira vez, a cathedra presidencial que vira outrora 
occupada por d. Pedro II, o magnanimo Brasileiro que por 
meio seculo governou impollutamente esta terra ; e, finalmente 
vem Affonso Celso, illustre em duas gerações, herdeiro de um: 
patrimonio de honra, que tão galhardamente tem sabido au- 
ementar. = 

E”, portanto, um contraste util c salutar às luctas que têm 
turvado a nossa existencia, — relembrar a serenidade do jul- 
gamento ea nobreza das aspirações que aqui nos reunem, 
num escopo unico, para a mais sagrada das tarefas, e que nos 
dão a certeza de que os gloriosos destinos desta Patria SCTINQ 
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complemento integral dos seus fundamentos, feitos pela abne- 
gação e pelo civismo. RE 
Quem, no futuro, pesquisar sôbre a vida do nosso Insti- 
tuto, reconhecerá que elle, em muitas decades, exprime a pro- 
pria vida nacional, e ninguem ousará negar que, sem O au- 
xilio da nossa Revista, jamais se poderá escrever com verdade 
uma página da Historia Patria. ; 

Aqui, nesta casa tradicionalmente immaculada, não ha, 
nem nunca houve, a preoccupação do illusionismo ; aqui, 
nunca se precisou de qualquer attributo que trouxesse brilho 
fugaz e inutil. 

Aqui, nesta casa tradicionalmente fecunda, sempre se tra- 
balhou e sempre se trabalha. 


Realizaram-se neste anno septe sessões ordinarias : 


A primeira, effectuada a 20 de Abril, constou do seguinte: 
I, julgamento do parecer da Commissão de Fundos e Orça- 
mento sôbre as despesas do anno anterior, tendo sido todas 
ellas approvadas, não só pelo Instituto, como tambem pelo 
Ministerio do Interior, que manda trimestralmente uma com- 
missão a examinar aqui todos os documentos e 0s livros respe- 
ctivos; II, a offerta feita pela exma. viuva do conselheiro 
Francisco Belisario e sua-digna filha, a exma. viuva do almi- 
rante Velloso Rebello, do archivo daquelle eminente estadista 
do Imperio; III, conferencia do estimado consccio sr. dr. 
Laudelino Freire sôbre A personalidade do barão do Rio- 
Branco. 

A segunda sessão, realizada a 14 de Maio, além de in- 
teressantes pareceres, que foram lidos nella, constou egual- 
mente de uma prelecção do illustrado consocio o sr. Agenor 
de Roure, que discorreu sôbre 4 Abolição do Elemento Servil e 
os seus reflexos economicos. 


A terceira, effectuada a 10 de Junho, serviu para que o 
Instituto tomasse conhecimento da proposta do distincto repre- 
sentante do Estado do Pará na Camara Federal, sr. dr. Jus- 
tiniano de Serpa, — relativamente 4 creação de um Museu 
Historico, e para ficar consignada a offerta, feita pelo sr. 
dr. Polycarpo de Magalhães Viotti, a esse tempo digno pre- 
feito de Caxambu, de uma carta autographa do barão do Rio- 
Branco, datada de Berlim a 8 de Agosto de 1902 e dirigida ao 
sr. dr. Frederico Abranches, na epocha presidente do Dire- 
ctorio do Partido Republicano Paulista, senador estadual e 
professor da Faculdade de Direito de S. Paulo. Tão impor- 
tante é essa carta e tão sérias as revelações nella contidas, que 
o illusige doador, genro do fallecido destinatario, impóz a con- 
didão de só ser a mesma divulgada em 1930. Ainda nessa 
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mencionada sessão o prezadissimo consocio sr. dr. Affonso 
d'Escragnolle Taunay leu um trabalho de sua lavra sôbre 
Aspectos de S. Paulo no seculo XVI. 

Na quarta sessão, realizada a 2 de Julho, o eminente con- 
socio sr. dr. Pedro Lessa proferiu o seu laudo, como arbitro 
desempatador, nomeado pelo sr. conde de Affonso Celso, na 
controversia que se suscitara entre os srs. drs. Oliveira Lima 
e Gonçalves Maia e mais tarde entre este último e o sr. Basilio 
de Magalhães, acêrca da data em que se deve coinmemorar a 
Confederação do Equador, sendo a seguinte a conclusão, a que 
chegou o illustre magistrado: « Penso, pois, que, ainda quando 
tivesse com toda a certeza a data de 24 de Julho a proclamação 
que termina por um « Viva a Confederação do Equador !» esta 
a 2 de Julho já estava proclamada. A falta do nome nada 
sigmífica, desde que o movimento, publicamente iniciado a 2 
de Julho, só podia ter o nome, que todos lhe dão, de « Confe- 
deração do Equador ». Na mesma sessão, o nosso distincto 
consocio sr. dr. Homero Baptista leu um estudo de sua au- 
ctoria sôbre As Revoluções Brasileiras de 1817 a 1885. 

A quinta sessão, efectuada a 6 de Agosto, notabilizou-se 
com a posse do distincto consocio sr. commandante Thiers 
Fleming: com a proposta do sr. presidente perpetuo do In- 
stituto, para que seja celebrado a 3 de Dezembro proximo 
o jubileu scientifico do nosso tão querido quanto illustre 
orador e mestre sr. dr. Ramiz Galvão; e, finalmente, com a 
leitura, feita pelo digno consocio sr. dr. Antonio Olyntho dos 
Santos Pires, de um trabalho seu sôbre Os garimpeiros do 
districto diamantino, e com a exposição, procedida pelo meu 
estimado companheiro sr. dr. Roquette Pinto, a proposito de 
um relogio que pertenceu a Tiradentes, lendo o distincto con- 
socio alguns documentos que authenticam aquelle objecto e 
exhibindo tão preciosa reliquia,. 

Todas as cinco sessões, acima referidas, tiveram por pre- 
sidente o nosso benemerito consocio sr. dr. conde de Affonso 
Celso. 

A sexta sessão effectou-se a 30 de Septembro, e além de 
varios pareceres, constou do seguinte : 1), proposta de orça- 
mento para 1919, com um parecer da respectiva Commissão, 
que foi approvado; II), indicação, feita pelo consocio sr. 
commandante Thiers Fleming e tambem por mim assignada, 
para que o Instituto accompanhe todas as questões de limites 
interestaduaes; e III), exposição, devida ao illustrado consocio 
sr. dr. Braz do Amaral, sôbre alguns ponctos especiaes do 
periodo colonial de nossa Patria. 

A septima sessão realizou-se a 144 do mez findo, tendo 
sido approvada a indicação, apresentada na sessão aTORQr, 
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relativa à intervenção do Instituto nas questões de limites 
interestaduaes, e tendo o preclaro consocio sr. dr. Sá Vianna 
feito uma conferencia sôbre 4 personalidade do grande Bra- 
sileiro Candido Mendes de Almeida, cujo centenario natalício 
foi assim dignamente commemorado. 

Estas duas ultimas sessões foram presididas pelo ilustre - 
sr. dr. Manucl Cicero Peregrino da Silva, 1º vice-presidente, 
em consequencia da infermidade que accommetteu o nosso pre- 
sidente perpetuo, sr. conde de Affonso Celso. Mercê de 
Deus, já cessou o deploravel impedimento, volvendo o inclito 
patricio às suas tão uteis occupações. f 

Antes das sessões ordinarias de 1918, houve, em 15 de 
Dezembro de 1917, a Assembléa Geral para a eleição da Dire- 
ctoria e das commissões permanentes no biennio de 1918-1919. 

Todos os demais serviços do Instituto correram cam a 
mais completa regularidade, achando-se muito adeantados os 
trabalhos da nova catalogação da Bibliotheca, assim como os 
do archivo do General Osorio, este a cargo do meu distincto 
companheiro sr. dr. Roquette Pinto. ea 

Dentro de mais algumas semanas, será publicado o indice 
analytico dos oitenta e dous tomos da nossa Revista, tarefa 
esta de que se incumbiu, por designação minha, o sr. dr. 
Fernando Nery. 

A Revista acha-se completamente em dia, tendo sido 
publicados no corrente anno os tomos 81º e 82º, o primeiro 
devido ao generoso auxilio do sr. almirante Alexandrino de 
Alencar, digno ministro da Marinha. O tomo 82º, além das 
actas, encerra as Hphemerides Nacionaes, escriptas pelo barão 
do Rio-Branco, contendo subsidios do dr. Vieira Fazenda e do 
professor Basilio de Magalhães. Releva salientar que todo o tra- 
balho de completar e pôr de accêrdo com o respectivo auto- 
grapho as Ephemerides Brasileiras, foi, pelo sr. presidente 
do Instituto, commettido ao prof. Basilio de Magalhães, que 
mais uma vez patenteou de modo irrefragavel a sua extra- 


ordinaria competencia e inexcedivel dedicação ao nosso 


gremio, 

Tendo fallecido o venerando sr. barão Homem de Mello, 
decano do Instituto e seu 2º vice-presidente, o sr. conde de 
Affonso Celso, nos termos dos Estatutos, nomeou para o cargo 
vago o 3º vice-presidente, desembargador Antonio Ferreira 
de Sousa Pitanga, c, para o Jogar deste, o sr. dr. Pedro 
Augusto Carneiro Lessa. 

Os trabalhos do Congresso Internacional de Historia 
da America, promovido pelo Instituto para commemorar o 
centenario da nossa Independencia politica, estão muito ade- 
antes, devendo reunir-se em breve a secção brasileira, afim 


/ 
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de escolher os relatores das diversas theses, já redigidas e 
approvadas. 

Acham-se tambem bastante adeantados os trabalhos 
do Diccionario Historico Geographico e Ethnographico do 
Brasil, sob a proficiente direcção do sr. dr. Ramiz Galvão. 

Gumpre-me pôr aqui em justo relevo o acto do nosso 
distincto consocio sr. dr. Eurico de Góes, que, a expensas 
proprias, está percorrendo todo o interior do nosso paiz, em 
commissão do Diccionario. 

— O sr. dr. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, digno 
ministro do Interior, encarregou o Instituto de elaborar as 
instrueções para a concessão do premio «Dr. Francisco 
Caminhóa », destinado a monographias historicas. O sr, pre- 
sidente perpetuo nomeou para esse fim uma commissão, com- 
posta dos srs. drs. Ramiz Galvão, Clovis Bevilaqua e Pedro 
Lessa, a qual não tardou a apresentar o seu trabalho, que foi 
integralmente approvado pelo sr. ministro do Interior, por 
portaria de 23 de Agosto. 

Fez-se o Instituto representar no Congresso de Jor- 
nalistas, reunido nesta capital a 7 de Septembro, pelo seu 
ilustre consocio sr. dr. João Luiz Alves. 

Perdeu o Instituto, no decorrer do anno social, os 
seguintes socios: barão Homem de Mello, dr. Francisco Ba- 
ptista Marques Pinheiro, monsenhor Vicente Ferreira Lustosa 
de Lima, dr. Alberto de Carvalho, dr. José Americo dos 
Santos, e, ha poucos dias, o bacharel Antonio Jansen do Paço. 

Dentro de alguns momentos, o nosso erudito orador dis- 
correrá, com o brilho habitual, sôbre as personalidades desses 
nossos saudosos companheiros. 

No anno findo, foram eleitos para o quadro social do 
Instituto os seguintes srs. : Antonio Borges Leal Castello 
Branco, socio honorario, Henrique Morize e capitão de fragata 
Thiers Fleming, socios effectivos. 

Eis o estado que apresenta, até esta data, o nosso 
quadro social. 

Presidentes honorarios, cinco; 

Socios grandes benemeritos — tres, havendo duas vagas 
que não podem ser preenchidas, por não haver nenhum socio 
com vinte annos de exercicio na directoria ou nas commissões 
permanentes ; 


Socios benemeritos — 31, havendo nessa classe um excesso 
de 11 socios ; 


Socios honorarios — 20, estando completa essa classe ; 


Socios elleetivos — 60, havendo ahi um excesso deã0 so- 
cios ; 
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“Socios correspondentes — 63, havendo um excesso de 38 
socios nessa classe. 

Convém recordar aqui a seguinte disposição do art. 91 
dos Estatutos : — « De cada duas vagas que occorrerem entre 
os socios benemeritos, effectivos e correspondentes, só será 
preenchida uma, até que os algarismos dos respectivos quadros 
se regularizem. » 

A Academia de Altos Estudos, fundada pelo Instituto 
em 12 de Outubro de 1915 e installada a 25 de Março de 1916, 
tem hoje existencia completamente autonoma, achando-se uni- 
camente na dependencia das salas disponiveis do Instituto. 

Não posso, porém, eximir-me ao grato dever de consignar 
aqui os meus applausos tanto ao corpo discente, como especial- 
mente ao corpo docente da referida instituição, pelo grau de 
aproveitamento, ordem e methodos adoptados. 

Cabe-me a satisfacção de, mais uma vez, pôr aqui em 
justo relevo os serviços benemeritos prestados pelo thesoureiro 
do Instituto, o sr. commendador Arthur Ferreira Machado 
Guimarães, que vem exercendo dedicadamente tão trabalhoso 
cargo desde 23 de Junho de 1905. 

O movimento das diversas repartições do Instituto foi o 
seguinte, até 31 de Outubro ultimo: 


Sala pública de leitura, consultantes . . . 577 
Consultas dos Estados e do exterior. . . . 203 
Visitas ao Museu Historico . é cc vs 90 
“Volumes encadernado o O So So 
Obrasiofferecidas 1. iG Ra E ra A AO, 
Revistas nacionaes recebidas. . . a. 80 
Revistas extrangeiras recebidas. . . . . 428 
Obras adquiridas por compra . , 33 
Catalogos de livros nacionaes e extrangeiros. 12 


Officios respondidos pela Secretaria. . . +. 357 


Cumpre-me salientar, entre os offertantes de obras, o 
sr. professor dr. José Leon Suárez, da Universidade de Buenos- 
Aires, o livreiro argentino Emilio Perrot, e o sr. dr. João do 
Rego Barros, que doou 4 galeria do Instituto um retrato do 
barão de Cotegipe. - 

Mas, de todas as offertas de que esta associação foi alvo no 
anno social findo, manda a justiça destacar a do archivo do 
conselheiro Francisco Belisario, a da carta autographa do barão 
do Rio-Branco e, finalmente, a dos documentos pertencentes ao 
archivo da Marinha, anteriores a 1889, os quaes escrupulosa- 
mente colleccionados pelo provecto archivista o sr. Celso R. 
Roméro, foram remcettidos ao Instituto por ordem do digno mi- 
nistro, sr. almirante Alexandrino de Alencar. 

seo este relatorio, devo proclamar, como um 
2240 de reconhecimento, os grandes auxilios que ao Instituto 
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prestaram os exmos. srs. dr. Wenceslau Braz, dignissimo pre- 
sidente da Republica e nosso presidente honorario, dr. Augusto 
Tavares de Lyra, dr. Carlos Maximiliano, dr. Urbano Santos e 
almirante Alexandrino de Alencar, o concurso de todos os quaes 
foi de inestimavel benemerencia para a vida da nossa associação 
no anno ora encerrado. 

Nesta casa, a gratidão é um culto: os nomes ilustres, que 


acabo de citar, ficarão, portanto, imperecivelmente gravados | 


em nossos fastos. 

— Em summa, o Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro, no anno de 1918, soube cumprir mais uma vez o seu 
alto dever ». 

(O sr. secretario é muito applaudido). 


Assume, em seguida, à tribuna o orador perpetuo do In- 
stituto — SR. DR. BENJAMIN FRANKLIN Raiz GALYÃO — que lê 
este discurso: 


Exmo. sr. presidente da Republica, sr. presidente do In- 
stituto e dignos collegas. Minhas senhoras e senhores. 

Não é só o dia, com o esplendor de sua luz, com o labutar 
das gerações que em actividade febril resolvem os problemas 
da vida individual e collectiva, não é só o dia que traduz a 
omnipotencia de Deus, o creador dos mundos. A noite, com o 
brilho de seus astros, com o silencio majestoso de suas horas, 
com as auras suaves que a adormentam e embalsamam, é outra 
maravilha da Creação. : 


Assim, senhores, na vida do nosso Instituto não é apenas 
a operosa faina dos vivos que o abrilhanta; dá-lhe tambem 
fulgor e gloria esta recordação que annualmente fazemos, visi- 
tando os tumulos queridos, onde para sempre repousam ex- 
forçados luctadores, — esta homenagem que a Posteridade 
agradecida rende com amor aos servidores da Patria, e que em 
nome da Historia lhes prestamos. 

Si o pharol da vida terrena se lhes apagou, subsiste a sua 
memoria abençoada de heroes do trabalho, — santelmo lumi- 
noso a guiar os posteros na sua derrota — exemplo de patriotico 
exfórço e de singulares virtudes a desafiar-nos imitação e cópia. 

Assim Attico, segundo nos afirma o grande orador ro- 
mano, visitando em Athenas os tumulos de Harmodio, Timo- 
theo, Theophilo e Pericles, se enchia de sancto respeitó deante 
das cinzas augustas daquelles servidores da Grecia heroica. 

Este é pois um tributo que nos honra e que o dever impõe, 
por muito que se mixturem saudades ás palmas que lhes vimos 
offerecer. 


Fôra um delicto exquecer os bons, que, se o 


vida depois de uma carreira laboriosa e fecunda, cheia de St 
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viços, às vezes dos mais relevantes, ás lettras, ás sciencias e à 
Patria. k 

PRememora-los é portanto um dever sagrado, e cumprindo-o 
amorosamente não fazemos mais do que antecipar o julgamento 
definitivo da Historia. 

— A 9 de Fevereiro deste anno perdemos na pessoa do 
dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro um collega distincto, 
que desde 14 de Julho de 1895 illustrava o nosso gremio. 

Marques Pinheiro, nascido a 4 de Septembro de 1841 em 
Mirandela (provincia de Traz os Montes) veio menino para o 
Rio de Janeiro, estudou Humanidades no famoso Collegio 
Caraça e matriculou-se em 1861 na Faculdade Juridica de 
S. Paulo. 

Sua applicação aturada e varios trabalhos publicados na 
imprensa paulista deram-lhe desde 1864 notoriedade e motivo 
de singular apreço. 

Dentre esses trabalhos citarei particularmente a Biographia 
de José Estevão de Magalhães, aquelle luminar da tribuna por- 
tugueza, pertencente, no dizer de Pinheiro Chagas, « à familia 
de grandes tribunos, que de Demosthenes a Mirabeau, de Mi- 
rabeau a Castellar e Gambetta, têm feito vibrar a alma das 
grandes assembléas com as commoções que lhes querem in- 
spirar ». 

Modestissimo, porém, e quasi timido por natureza, o joven 
Marques Pinheiro não se envaideceu com esse triumpho e 
proseguiu com afinco os estudos academicos, que veio a con- 
cluir a 27 de Novembro de 1865, data do seu bacharelado. 

Entrando na lucta pela vida, iniciou carreira como advo- 
gado no Rio de Janeiro; interrompeu-a depois por' algum 
tempo, e tornou alfim a exercer a profissão até perto do fim da 
vida com absoluta inteireza de character. Nesta derradeira 
phase foi por alguns annos director do Banco Rio-Matto 
Grosso. 

Um dos notaveis serviços que teve occasião de prestar 
filia-se à historia da Irmandade do SS. Sacramento da Cande- 
laria, de cuja administração fez parte por muito tempo, exer- 
cendo os cargos de secretario (de 1884 a 1886) e provedor (de 
1886 a 1888). Neste ultimo anno, resignando as respectivas 
funcções, foi nomeado pela Mesa Administrativa, em 28 de 
Maio, director da Secretaria da mesma Irmandade, — posto, que 
exerceu com o maior desvelo até 28 de Julho de 1898, data de 
sua aposentadoria. Alli não se limitou a sua actividade á parte 
administrativa, à regularização dos trabalhos. Investigador la- 
borioso e inteligente, emprehendeu e realizou uma Historia do 
Córo sé Candelaria, que foi publicada em 1890, e depois a 
Ibstória completa da Irmandade e de suas repartições, que foi 
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dada à estampa em 1894 e 1895, c ainda hoje constitue ma- 
nancial precioso de informações sôbre aquelle importante e be- 
nemerito sodalicio religioso. 

— O dr. Marques Pinheiro, de profundas convicções catho- 
licas, foi ainda chamado a prestar o concurso de suas luzes à 
administração da Irmandade do SS. Sacramento de Nossa Se- 
nhora da Gloria, e desta freguezia publicou egualmente em 1896 
um valioso historico, que abrange os annos de 1836 a 1872. 

Não devo egualmente calar a sua intervenção prestimosa 
na fundação do Lyceu Litterario Portugucez, para cujas aulas 
utilissimas organizou Regulamento, assim como é de justiça 
assignalar com elogio a obra, que em 1870 publicou sob o tituls 
de Jurisprudencia Commercial. 

À conscienciosa monographia sôbre a Irmandade do SS. 
Sacramento da Candelaria deu-lhe entrada na nossa Companhia, 
onde tomou posse a 22 de Septembro de 1895. 

Era aqui pois um velho soldado. Arredou-se de nossas 
ileiras talvez por essa mesma modestia, que lhe fazia preferir 
a penumbra à luz viva da notoriedade e dos applausos; mas 
nem por isso ficou exquecido, nem mereceu menos estas pala- 
vras de grata recordação que tributamos à sua honradissima 
memoria. 

— Vicente Ferreira Lustosa de Lima, que do número dos 
vivos se apartou a 25 de Abril proximo passado, nasceu a 1 de 
Julho de 1847 na freguezia de Sancto Antonio do Piancó, na 
Parahiba do Norte. 

Chamado por vocação ao sacerdocio, e completos os seus 
estudos ecclesiasticos, tomou ordens de presbytero em S. Luiz 
do Maranhão a 25 de Septembro de 1870. Depois de exercer 
funcções parochiaes no Rio Grande do Norte, desejou trabalhar 
em campo mais vasto, e veio com esse intuito para o Rio de 
Janeiro, onde notorios dotes intellectuaes e moraes não tar- 
daram a dar-lhe posição de maior relêvo. 

Iniciada aqui a sua carreira como simples capellão do 
Corpo de Inferiores Marinheiros, foi logo chamado às funcções 
de sub-secretario da Internunciatura Apostolica e a uma ca- 
deira no Cabido Metropolitano. 

Juncto ao representante da Sancta Sé seus bons serviços 
valeram-lhe novas distincções: o grande pontífice Leão XII 
agraciou-o com o titulo de prelado domestico em 3 de Julho de 
1896 e com o de proto-notario apostolico ad instar participan- 
tium em 12 de Abril de 1897. 

No Cabido, monsenhor Lustosa exerceu as funcções de 
arcediago, e na Curia as de promotor ecclesiastico. A conside- 
ração, de que justamente gosava, como sacerdote mpi 
exemplar, deu-lhe ainda a posição distincta de governador a 
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Arccbispado, quando o nosso preclaro e eminentissimo cardeal 
d. Joaquim Arcoverde se ausentou desta Capital. E 

Sua entrada em nossa laboriosa Companhia realizou-se em 
1903, servindo-lhe de titulo de admissão o livro intitulado — 
A Egreja Catholica e o Estado. Ao tomar posse neste gre- 
mio, o erudito monsenhor Lustosa na sessão de 10 de Julho leu 
a importante Memoria apologetica, que se encontra no vol. 65º, 
parte II, da nossa Revista, e que é um valioso documento de 
saber e de fé. Nessa erudita Memoria o venerando sacerdote 
bate com solidos argumentos a pretenção dos que julgaram en- 
contrar nos livros vedicos indianos a fonte em que se inspiraram 
as Sagradas Escripturas. Sua argumentação é forte e irrespon- 
divel, provando mais uma vez que a verdadeira sciencia não é 
incompativel com. a religião, como entre outros já victoriosa- 
mente o demonstrára Wiseman, o sabio cardeal arcebispo de 
Westminster. 

Esta intima união da verdade religiosa e da verdade scien- 
tifica, assim como a necessidade do ensino religioso mereceram 
então de monsenhor Lustosa, bellissimos conceitos, que honram 
a sua memoria. 


Nem se diga jamais que esta sã doutrina é producto de 
exaggerações ultramontanas. Lá está na Memoria apologetica 
do nosso prezado companheiro o célebre trecho do discurso de 
Victor Hugo, proferido na Assembléa Nacional Legislativa a 
15 de Janeiro de 1850, trecho em que se encontram estas pa- 
lavras formaes, incisivas e eloquentes: 


« Quanto mais se engrandece o homem, mais deve crer. 
No nosso tempo quasi que não ha sinão uma desgraça : a 
tendencia para restringir tudo à vida terrestre. 

«Dar ao homem por fim unico a vida terrestre é ag- 
gravar com a negação da vida futura as-miserias e os soffri- 
mentos da vida presente, é fazer de uma lei de Deus uma de- 
sesperança. 

« Deste mal resultam as profundas commoções sociaes. 

« Quanto a mim, conclue Y. Hugo, creio profundamente 
nesse mundo melhor, e aqui o declaro; esta é a suprema cer- 
teza da minha razão e a suprema alegria de minh'alma ». 


Magistraes e bellas palavras, que eu desejaria inscriptas 
em lettras de ouro, ouvidas c repetidas em todos os cantos da 
Terra e, mais do que em qualquer outra parte, neste nosso 
amado Brasil, onde infelizmente lavra a indifferença religiosa, 
causadora de grandes males e perturbadora da felicidade da 
familia — a cellula mater da sociedade. 

O dr. Alberto de Carvalho, conhecido e por muitos 
*ínos applaudido advogado no fôro desta Capital, teve por 


= ÁGTAS. b43 


progenitor o dr. Maximiano Marques de Carvalho, que tambem 
por largo tempo fez parte do nosso gremio. 

Formado em sciencias juridicas e sociaes, dedicou-se 
particularmente a estudos de Direito criminal, e na tribuna 
judiciaria chegou a conquistar certo renome, 

No Instituto dos Advogados, de que fez parte, discutiu a, 
prisão preventiva e o livramento condicional estudados 4 luz 
da legislação patria e da extrangeira, assim como 0 nosso sys- 
tema penitenciario e a reforma da lei penal. 

Na Imprensa e nos comicios foi ardoroso batalhador pela 
liberdade dos captivos e pela Republica. Não lhe faltava a co- 
ragem de tribuno. Escreveu pamphletos de combate, notando- 
se entre outros — O Imperio e a Republica Dictatorial —, as — 
Leis constitucionaes e reaccionarias. 

Dotado de aspecto impressionante e de palavra facil, calo- 
rosa, não raro enthusiasmava auditorios e conseguia triumphos. 
Graças a esses predicados teve em certo tempo clientela abun- 
dante e poderia ter accumulado recursos, que de todo lhe fa- 
lharam nos ultimos dias da vida, Infelizmente a imprevidencia 
deixou-o em circunstancias penosas, quando o vigor da virili- 
dade se amorteceu. 

A" admissão em nossa Companhia foi proposto em 1876, 
apresentando-se como titulos: a Resposta aos artigos da 
« Patria » sobre a guerra do Paraguai e uma Carta sobre o Im- 
perio do Brasil, — opusculos que escreveu em francez e publi- 


“ cou em Paris em 1869 e 1875. Em ambos ha que louvar o sen- 


timento patriotico que o levou a acudir á defesa do nome brasi- 
leiro, restabelecendo a verdade e refutando erros que na im- 
prensa extrangeira tendiam a deslustrar-nos perante o mundo. 

Esta proposta de sua admissão ao Instituto só veio a ter 
andamento em 1903, quando o candidato junctou a seus tra- 
balhos anteriores a memoria intitulada — Os Restos mortaes de 
Pedro Alvares Cabral, descobridor do Brasil. 

Sóbre este assumpto, que lhe foi despertado por uma vi- 
sita feita à egreja de Santarém, a iniciativa do dr. Alberto de 
Carvalho foi certamente digna do mais alto encomio. Pela sua 
palavra inflammada se completou no Brasil a justa e devida ho- 


menagem iniciada pela Associação do Quarto Centenario do 


Descobrimento do Brasil, quando fez erguer em 1900 o bello 
monumento da lavra de Rodolfo Bernardelli, destinado a com- 
memorar o grande successo de 22 de Abril de 1500. 

São estes os titulos que o recommendam á gratidão da 
Historia, e pela minha parte não tenho dúvida em os pro- 
clamar, não obstante as divergencias que ultimamente afas- 
taram o director do Asylo Gonçalves de Araujo do advogasaçde 
uma causa injusta, movida pela mais negra das ingratidõess 
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Mas a sombra do tumulo é sagrada, e a justiça soberana 
da Uistoria não póde nem deve ser preterida pelo orgão official 
deste cenaculo, onde a Verdade é a deusa tutelar que nos con- 
grega, nos inspira e nos fará sempre dignos da consideração 
da Patria. Ê 

A morte do dr. Alberto de Carvalho occorreu a 28 de 
Junho de 1918 em um leito da Misericordia do Rio de Janeiro, 
sem as consolações da familia, sem o apêrto de mão de um 
amigo, na dolorosa situação de um exquecido. Com a tristeza 
de tal isolamento e de similhante desfecho -contrastem ao menos 
estas palavras, que dictas á sua memoria são como goivos de- 
positados sôbre a campa de um companheiro infeliz. 

— José Americo dos Santos, nascido nesta cidade do Rio 
de Janeiro a 8 de Dezembro de 1848, bacharelou-se em lettras 
no Collegio de Pedro IH em 1865, fazendo parte de uma turma 
brilhante aureolada pelos nomes de Rodrigues Alves, Joaquim 
Nabuco, Vieira Fazenda, Carlos Moncorvo de Figueiredo, Mo- 
reira Pinto, Teixeira Brandão, os ermãos Limoeiro e outros 
bellos talentos. Conquistou o diploma de engenheiro-geographo 
em 1869, o de bacharel em sciencias physicas e mathematicas 
em 1870, e o de engenheiro-civil em 1871. 

Depois de practicar Engenharia hydraulica sob a direcção 
de distinctos profissionaes foi ajudante do notavel e saudoso 
André Rebouças, ligando seu nome á construeção das Docas 
Pedro IJ. 

De 1875 a 187 trabalhou na Estrada de Ferro Mogyana, 
sob as ordens de Ribeiro Lisboa, e foi alli chefe da secção central, 
executando importantes estudos de exploração, locação, orga- 
nização de projectos e especificações de obras de arte, entre 
Campinas, Mogi-mirim e Amparo. 

Em annos successivos de labor intenso sua competencia de 
scientista revelou-se em commissões várias, e todas de grande 
vulto: foi engenheiro da Estrada de Ferro de Pernambuco, da 
de Pirapetinga, das notaveis Obras de Abastecimento de Agua a 
esta Capital contractadas com A. Gabrielli para canalizar as 
aguas do Rio do Ouro, de Sancto Antonio e de S. Pedro que 
vertem da serra do Tinguá a 50 kilometros de distancia do Rio 
de Janeiro; foi ainda representante de importantes companhias 
inglezas juncto do nosso Governo, e árbitro em questões di- 
versas entre o mesmo Governo Brasileiro e differentes empresas; 
organizou e dirigiu a Companhia Iniciadora de Melhoramentos e 
Viação do Rio Grande do Sul, e depois o Banco Iniciador de 
Melhoramentos desde 1892 até 1897. 

Em 1901, fez parte da Commissão Organizadora do 3º Con- 
gresScientifico Latino Americano, cujas sessões se vieram re- 
sízor em Agosto de 1905. De 1903 a 1904, como commissario 
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do Brasil na Exposição Universal de S. 'Luiz, nos Estados 
Unidos da America prestou insignes serviços. Em 1906 serviu 
como secretario na Delegação brasileira no 3º Congresso Inter- 
nacional Americano, que aqui se reuniu sob a presidencia de 
Joaquim Nabuco. Nesse mesmo anno contribuiu com suas luzes 
para o projecto e orçamento das reformas necessarias no serviço 
de exgottos desta Capital. Em 1907, a Commissão Direetora da 
Exposição Nacional teve-o por companheiro prestante e infati- 
gavel. Em 1940 e 1911 trabalhou no projecto de reforma da 
Inspectoria de Fiscalização das Estradas de Ferro da União, e 
em 1911, como director technico da Commissão Fiscal e Admi- 
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, — esse melho- 
ramento excepcional e notabilissimo, que, concluido por outros 
engenheiros e egualmente distinctos, transformou de modo 
radical as condições do nosso commercio maritimo. Sua 
derradeira funcção pública foi a de inspector de portos, rios 
e canaes. 

Eis, senhores, uma longa lista de serviços de ordem su- 
perior, e em todos elles, cumpre assignalar com desvanecimento, 
o nome honrado do engenheiro José Americo dos Santos passou 
impolluto e coberto de louros. 

Junctae a esta brilhante fé de officio, que representa 40 
annos de labor, de estudo e de utilissimas vigilias, junctae re- 
latorios e memorias, que seu talento produziu sem alarde, sem 
ostentação de vaidade, e podereis concluir commigo, que o en- 
genheiro José Americo foi um Brasileiro que bém mereceu da 
Patria, e a quem ella nem sempre agradeceu quanto recebera 
do seu exfôórço, da sua honestidade e do seu inquebrantavel 
amor ao paiz. 

José Americo escreveu para revistas e jornaes, como a 
Ilustração do Brasil, a Revista Industrial e a Revista de Ein- | 
genharia. Um desses trabalhos — 4 Secca do Norte do Brasil, 
memoria elogiada por Paula Freitas, deu-lhe ingresso em nossa 
Companhia em Dezembro de 1899, Aqui foi constante e assiduo 
companheiro nos nossos labores. 

Seu reconhecido merito chamou-o tambem a outros cen- 
tros scientificos : foi membro do Instituto Polytechnico Brasi- 
leiro desde 1876; socio effectivo e fundador do Club de Enge- 
nharia (1881) e da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro. 
As associações technicas extrangeiras contaram-no em seu 
gremio, bastando entre ellas citar: The Institution of Civil En- 
qineers, e a Royal Society of Arts, — de Inglaterra; a Société 
des Ingenicurs Civils de France; o Centro Nacional de Inge- 
nieros, de Buenos-Aires. 

As firmes convieções de abolicionista levaram José Asa | 
rico egualmente ao seio das sociedades, que pleitearam aqui a 
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causa sancta da liberdade dos captivos, coroada em 1888 com 
a lei immortal. de 13 de Maio. 

Espirito lucido, aberto às conquistas do Progresso, e en- 
thusiasta sempre do engrandecimento da Patria, uniu sua voz € 
o seu exfórço aos campeões que se batiam na Sociedade Central 
de Immigração, da qual foi um dos directores, pelo concurso 
dos bons extrangeiros á obra da colonização do paiz, o qual é 
um campo vasto € franco à actividade de outros povos civili- 
zados para mais rapida e efficaz exploração das nossas riquezas | 
nativas. Medraram, já se vê, no espirito do nosso illustre col-. 
lega as sábias licções recebidas no convivio amistoso de André 
Rebouças, — aquelle grande talento, aquelle formoso coração, 
que infelizmente de nós se apartou em 1889, e que em situação 
dolorosa se foi consummir longe da Patria e dos seus. 

Na vida particular José Americo não teve a ventura de 
escapar a grandes dissabores. Duas vezes enviuvou. Suas duas 
primeiras esposas, d. Maria Lavinia Ropke e d. Maria Clara da 
Cunha, poucos annos viveram. A” terceira, d. Teresa de 
Sousa Franco, coube a sorte de consolar os derradeiros dias do 
luctador, suavizando com as doces tinctas do carinho as negras 
sombras de um triste crepusculo. 

José Americo dos Santos fechou os olhos á luz no dia 18 de 
Agosto proximo passado. 

— Ha bem poucos dias, illustres collegas, vietima da pan- 
demia que acaba de flagellar inopinadamente a nossa capital, 
assim como tahtos outros centros populosos do nosso paiz e do 
mundo, succumbiu entre muitos patrícios benemeritos e que- 
ridos o bacharel Antonio Jansen do Paco. 

Filho do dr. Jansen do Paço e de d. Emilia Isabel Soares 
do Paço, nasceu a 9 de Abril de 1859. Bacharel em lettras 
pelo Collegio Pedro II desde 1877, antes de haver concluido 
estudos superiores entrou para o: funccionalismo público em 
1883. Por decreto de 6 de Março desse anno, após excellentes 
provas de concurso, foi nomeado official da Bibliotheca Nacional, 
estabelecimento em que prestou relevantes serviços até 1903, 
já naquelle posto, já no de chefe da secção de manuscriptos, 
para o qual.foi promovido a 2 de Agosto de 1890. 
Investigador meticuloso e intelligente compoz alli tra- 
balhos valiosos, que figuram nas paginas dos Annaes da Bi- 
bhiotheca . 

Taes predicados recommendaram-n'o naturalmente à 
attenção e à estima do nosso preclaro e immortal barão do Rio 
Branco, que solicitou os seus serviços em 1903, para “dirigir a 
Commissão encarregada de reorganizar o archivo da Secretaria 


sado dos Negocios Exteriores. Dessa data em deante não 
ouve mais arreda-lo daquella repartição, onde o nosso grande 
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chanceller e todos os seus successores aproveitaram sempre e 
sem interrupção a sua competencia, o seu zêlo, o amor á ordem, 
o espirito culto que o distinguiam. 

Jansen do Paço teve, pois, de deixar definitivamente o 
seu cargo na Bibliotheca Nacional, em 1913, entrando para o 
quadro effectivo da Secretaria do Exterior, primeiro como bi- 
bliothecario em 1913 e depois como director de secção em 
1914. 

Desde 20 de Septembro de 1907 teve o Instituto Historico 
a fortuna de o contar entre seus membros, anciosa como se 
mostrou sempre a nossa Companhia por attrahir ao seu seio 
cultores distinctos da Historia nacional. 

Foi com grande magua que 0 vimos apartar-se da vida, 
cheio ainda de vigor e capaz de trabalhar com brilho na causa 
sancta do serviço da Patria. 

— (abe-me, por ultimo, honrar o nome de um insigne 
Brasileiro, dos que mais illustraram o nosso Instituto, e que se 
ufanava justamente com o titulo de seu decano. 

Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello, filho do 
coronel Francisco Marcondes Homem de Mello (segundo barão 
de Pindamonhangaba), nasceu nesta cidade da provincia de 
S. Paulo, a 4º de Maio de 1837. 

Feitos seus estudos de Humanidades no Seminario de Ma- 
rianna de 1847 a 1852, matriculou-se em 1854 na Faculdade 
Juridica de S. Paulo, fazendo parte de uma turma gloriosa, 
em que figuraram nomes da ordem de Affonso Celso (o nosso 
saudoso visconde de Ouro Preto), Tavares Bastos, Duque Es- 
trada Teixeira, Delphino Cintra, Oliva Maia, Oliveira Figuei- 
redo, Couto de Magalhães e outros. 

Graduou-se em 1858, mas já então era conhecido o seu 
pendor para a especialidade, que veio a fazer preocupação 
principal de toda a vida do notavel Paulista. Data deste anno 
a publicação dos Estudos historicos brasileiros, — obra de um 
joven de 21 annose que todavia serviu de credencial á admis- 
são de Homem de Mello ao nosso Instituto :. é quanto basta 
para significar-lhe o valor. Ha roseas alvoradas que prenun- 
ciam dias de maximo fulgor. 

A longa e operosa vida do nosso venerando consocio foi 
dedicada, senhores, a grandes ideaes: a Politica, a Adminis- 
tração, a Instrucção da mocidade e o Cultivo da sciencia, — 
ideaes que afinal se resumiam em um só: o culto da Patria. 

Começando por presidente da Camara Municipal de Pinda- 
monhangaba (de 1860 a 1861), presidiu depois a provincia de 
S. Paulo (de 4 de Março a 23 de Outubro de 1864), a do Ceará 
(de 10 de Junho de 1865 a 6 de Novembro de 1866), a do fr 
(rrande do Sul (de 22 de Janeiro de 1867 a 13 de Abrilde 
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1868), c a da Bahia (de 25 de Fevereiro a 25 de Novembro de 
1878). | : 
No exercicio destas altas funcções administrativas deu so- 
bejas provas de capacidade, e em cada uma dellas deixou si- 
gnaes indeleveis da sua passagem pelo poder. Na Bahia, o 
grande melhoramento da ligação da cidade baixa à cidade alta 
pela abertura da rua da Montanha, que hoje tem o seu nome ; 
a construcção da Estrada de Ferro de Sancto Amaro, o prolon- 
gamento da Estrada de Ferro de Nazareth até Bom Jesus; a | 
inauguração da Estrada de Ferro de Cachoeira à Feira de 
Sanct'Anna; a construcção da grande Eschola da Piedade (a que 
se deu mais tarde outro destino), — tudo isso attesta a activi- 
dade intelligente do administrador. 

No Rio Grande do Sul, naquelles dias prementes e luctuo- 
sos da Campanha do Paraguai, o exfórgo patriotico de Homem 
de Mello foi sem duvida merecedor dos mais altos encomios. 

Após o insuccesso de Curupaiti, nomeado o velho e eximio 
Caxias para o commando supremo do exercito brasileiro, lu- 
ctava este glorioso cabo de guerra com escassez de Íórças para! 
realizar o plano estrategico, que o devia levar à victoria: a 
marcha de flanco, que veio decidir da segunda phase da cam- 
panha, de Tujuti ás Lomas Valentinas. Urgia appellar para a 
organização de um 3º corpo de exercito, levantado nessa va- 
lorosa provincia do Rio Grande do Sul, berço de heroes, guar- 
da avançada do Imperio. 

Nesse empenho salvador da honra nacional o bravo e im- 
perterrito Herval encontrou no coração ardoroso e no espirito 
lucido de Homem de Mello o auxiliar prestimosissimo, que re- 
solveu garlhardamente o problema. Nas páginas do bello livro, 
que o amôr filial de Joaquim e Fernando Osorio dedicou á me- 
moria querida de seu immortal avô, acha-se a demonstração 
ampla e documentada desse concurso. 

Homem de Mello inicia a acção: consegue sustar a oppo- 
sição da imprensa partidaria, que abrira infeliz cruzada contra 
a organização do 3º corpo de exercito ; faz cessar o abuso na 
inspecção das praças ; expede ordens terminantes aos comman- 
dantes superiores da Guarda Nacional, crêa partidas volantes, 
expede circulares incisivas, desdobra-se em summa em pro- 
videncias promptas e acertadas, porque, como elle proprio 
disse em officio a Osorio, « em crises supremas, como as que 
alravessamos, de nada valem meias medidas, e a tibieza se- 
ria uma verdadeira calamidade... A circumsiancias são 
gravissimas ; deve-se obrar com rigor e energia». 

Nem eram taes conceitos simples flores de Rhetorica. A 
mais cabal do seu civismo, deu-a logo ao assumir a 
residencia da provincia : suspendeu o marechal de campo 


4, 
p 
n 
q 
E 


ACTAS 49 


Luiz Manuel de Lima e Silva das funeções do commando supe- 
rior da capital do Rio Grande, porque não dera cumprimento 
ás ordens do Govêrno. E esse marechal era, nada mais, nada 


- menos do que tio do marquez de Caxias. Vêde por ahi a en- 


vergadura do administrador. Elle, em officio posterior, deu a 
explicação desse acto nos seguintes termos: « Não dou ordens 
para ser ludibriado, assim como não sei confundir os que 
prestam bons serviços com os que têm um proceder menos pa- 
trrotico ». 

O que é verdade, e todos o sabem desde aquella epocha 
memoravel, é que o dr. Homem de Mello conseguiu com pres- 
teza organizar o 3º corpo de exercito, o qual seguiu para 0 
campo da lucta com o valente Osorio, e logo após a marcha de 
flanco, planeada e executada por Caxias, começou a desmoronar 
os planos de Lopez, que se julgára inexpugnavel nas suas so- 
lidas posições. 

Esse notavel serviço, que a Historia não exquece, o Go- 
vêrno reconheceu sem demora, dando ao' presidente do Rio 
Grande do Sul a Dignitaria da Ordem da Rosa, distincção das 
mais justas a quem deveras se mostrara na altura de seu cargo 
em tão grave emergencia, resistindo a mil embaraços e até a 
uma séria perturbação de saude, que lhe debilitára singular- 
mente as fórças. 


A esse proposito disse elle na «Falla», com que abriu a 
segunda sessão da, 12º legislatura provincial a 16 de Septembro 
de 1867: 


— « Atravessamos uma dessas crises supremas, em que da 
energia do momento pende um futuro de seculos e os destinos 
desta e das gerações que vierem. Nenhum de nós póde, na 
grande lucta que sustenta a Nação, escapar á luz da Historia. 
Compenetrado da grave responsabilidade, que sôbre mim pe- 
sava, puz.ao serviço dessa causa todo o exfôrço que em mim 
cabia. Si comprehendi toda a extensão dos meus deveres nesta 
epocha, a mais solenne de minha vida, Deus e o paiz jul- 
garão .» 

Pois bem. São volvidos 51 annos, senhores, e o paiz, pela 
voz do Instituto que symboliza a gratidão da Posteridade, pro- 
clama benemerito o cidadão que tanto honrou alli a Patria 
brasileira. 

Homem de Mello representou por duas vezes a sua pro- 
vincia natal na Assembléa Geral Legislativa, e de 1880 a 
1881 fez parte dos Conselhos da Corda, como ministro do Im- 
perio do gabinete Saraiva. 


Pertence a essa epocha um incidente, que me é Brg, 
recordar, porque elle define a preoccupação patriotica, que do- = 
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minava o espirito do nosso venêrando consocio. Coubera-me, 
na qualidade de director da Bibliotheca Nacional, organizar a 
contribuição desse grande estabelecimento público para as fes- 
tas do Centenario de Camões, e a 10 de Junho de 1880 acabava 
de ser inaugurada a Exposição Camoneana, que haviamos con- 
seguido preparar. 

O ministro do Imperio, já então barão Homem de Mello, 
honrara tambem com sua presença aquella festa litteraria. Ao 
despedir-se, e dando à Bibliotheca suas cordiaes felicitações, | 
disse-me o ministro estas textuaes palayras, que não exqueci: 
« Muito bem, doutor.. Si se pudesse fazer uma exposição si- 
milhante de Historia do Brasil, como seria interessante e 
bella !» 

Foi esta, senhores, a scentelha, que accendeu o fogo sa- 
grado da grande Exposição de Historia de 1881 e do seu valioso 
« Catologo », 'fructo do talento e dos exforços daquella pleiade 
brilhante de trabalhadores que me cercava, e que se chama- 
vam João de Saldanha, Teixeira de Mello, Meneses Brum e 
Valle Cabral, a cuja memoria rendo egual homenagem neste 
momento. Foram elles executores daquella obra, suscitada pelo 
ardor patriotico de Homem de Mello. Vêde como ao aceno de 
um ilustre general se movem legiões e se conquista a vi- 
ctoria ! 

Como intelligente cooperador do progresso nacional, nosso 
digno collega ligou seu nome com egual distincção a outros 
trabalhos ; foi por vezes inspecter geral da Instrucção Prima- 
ria e Secundaria do Municipio da Côrte, director do Banco do 
Brasil, de 1869 a 1874, e de 1876 a 1878 ; presidente da Com- 
panhia Estrada de Ferro S. Paulo e Rio de Janeiro de 1873 a 
1878. No desempenho desta última funcção levou por deante 
e fez concluir com imperturbavel pertinacia a construcção da 
notavel via-ferrea que se inaugurou a 8 de Julho de 1877 e 
que, extendendo-se por 231 kilometros até o ramal. de Cacho- 
eira, ligou a laboriosa e próspera cidade de S. Paulo à capital 
do Imperio. 

Como mestre da mocidade, foi ainda eximio o seu papel na 
sociedade brasileira. 

Após brilhante concurso realizado em 1861, conquistou a 
cadeira de Historia Geral do Collegio Pedro II, e alli professou 
com luzimento até 1864, data em que a Politica o arredou 
desse posto do magisterio. Mas... on revient toujours à ses 
premcres amours. O ardor do mestre pela sua profissão não 
se extinguira. Em 1889, fundado o Collegio Militar, Homem 
de Mello tornou à faina gloriosa do ensino como professor de 

bammria. Universal desse grande estabelecimento, que até a 
"hora da morte lhe mereceu particular estima ; e em 1896 0 
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Governo republicano appellou para a sua notória competencia, 
nomeando-o professor de Mythologia da Eschola Nacional de 
Bellas Artes, posto que-exerceu com amôr e dedicação. 

Entre tantas preoccupações porém o patriota não exque- 
cia jamais o culto da Geographia e da Historia patria, — as- 
sumptos a que se votava desde os annos academicos e para os 
quaes colleccionou sempre apaixonadamente documentos € in- 
formações de valor. 


Aos Estudos historicos brasileiros de 1858, de que já fiz 
menção, ajunctou no mesmo anno Estudos biographicos, que 
depois refundidos e ampliados formaram os ns. 2 e 4 da Bi- 
bliotheca Brasileira publicada em 1862.por Quintino Boca- 
yuva ; em 1863 produziu o excellente trabalho A Constituinte 
perante a Historia, que tambem reappareceu muito augmen- 
tado em 1868 nos Estudos historicos e litterarios conjuncta- 
mente com O Golpe de Estado de 30 de Julho de 1882, a « No- 
ticia historica » sôbre Os Guaynazes,de Couto de Magalhães, 
além de dous outros escriptos de menor tomo. 

E" de 1869 a Biographia do general José Joaguim de An- 
drade Neves, o bravo e intemerato barão do Truunpho. Em 
1889 veio à luz da publicidade o seu Atlas do Imperio do 
Brasil, 23 annos depois remodelado e correcto na Geographia- 
Atlas do Brasil, obra de vulto, nitidamente executada pela 
casa Briguiet, e para a qual o eminente professor Carlos Cabrita 
escreveu um prologo magistral. 

Longa, muito lohga seria, senhores, a lista completa dos 
trabalhos do nosso illustrado consocio. Junctae ao que fica 
mencionado numerosos discursos no Parlamento e fóra delle, 
artigos varios, mappas geographicos, relatorios de excursões, 
memorias lidas neste Instituto, e tereis então a obra considera- 
vele patriotica deste trabalhador emerito, que ainda, no leito 
de morte, meia hora antes de fechar os olhos á luz, dictava a 
seu cunhado algumas linhas sôbre a invasão dos Francezes na 
margem direita do Oiapoc em 1838. 


Excepcional, verdadeiramente extraordinaria a actividade 
daquelle espirito, que se rebellava altivo contra as fragilidades 
da materia, daquella memoria felicissima, que não sofirêra de- 
clinio com o accumular dos annos, daquelle optimismo são e 
resistente, que tão bem accentuado vimos pelo biographo, que 
lhe esboçou o perfil no Jornal do Commercio de 5 de Janeiro, 
nestes termos: 


« A marcha dos annos e os tumultos da vida nunca lhe 
arrancaram do peito a chamma do ideal, que soube manter 


sempre accesa, como a licção melhor que podia dar aos mi2gs 


seus discípulos, 
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« Essa qualidade primacial do seu espirito o barão Homem 
de Mello não a perdeu nem mesmo quando se viu quasi com- 
pletamente cego. Operado finalmente da cataracta que o aflligia, 
e recobrando um pouco a vista, remoçou consideravelmente. 
Pasmavam os rapazes de ouvi-lo tão cónfiante e tão satisfoito 
de viver, de estudar e de pensar naquella avançada edade. 
Era um exemplo edificante de amor aos livros, de dedicação ao 
saber, de fé na gloria e nos destinos do Brasil. | 

« No intimo esse extraordinario estudioso devia ser um 
poeta, e o era de facto pela comprehensão intelligente e larga 
que tinha das bellezas da vida. 

« O derradeiro episodio de sua existencia comprova bem o 
acêrto dessa notação. Toda aquella velhice operosa c sábia re- 
floriu, na curva extrema do caminho, como uma árvore rese- 
quida pelos annos, e em cujos galhos, por um milagre de ener- 
gia do sonho e da bondade, desabotoassem flores novas, numa 
última oblação do ideal. » 

Eis, a traços ligeiros, o que foi na vida o preclaro decano 
desta Companhia, que a 4 de Janeiro deste anno se finou, não 
tendo chegado a tomar posse da cadeira « João Francisco Lis- 
boa », que a Academia de Lettras ultimamente lhe conferira.. 

Estava elle em Campo Bello, quando a grippe pulmonar o 
salteou. De accordo com sua última vontade, o corpo trans- 
portado para esta capital foi conduzido ao tumulo pelos alumnos 
do Collegio Militar, — derradeira e justa homenagem da-moci- 
dade ao venerando ancião e mestre querido. 

Não o lamentemos, senhores. A segunda vida, para onde 
passou, deve dar-lhe o premio merecido pelo muito que amou, 
pelo muito que serviu a sua terra e a sua gente. 

Um sentimento unico não posso calar. E' que a Providen- 
cia Divina não houvesse permittido ao egregio professor de 
Historia assistir a este resurgimento da Civilização, que agora 
se annuncia felizmente com as grandes e successivas victorias 
dos paladinos do Direito, victorias que desafogam o mundo de 
um pesadêlo atroz, e às quaes deve succeder um remanso de 
paz para a Humanidade. 

Elle, o historiador philosopho e democrata, veria com ju- 
bilo chegada a hora das reinvindicações, a hora da punição para 
os que violaram todas as leis divinas e humanas, rasgando cri- 
minosamente tractados, trucidando populações indefesas, sa- 
queando as casas de Deus, destruindo barbaramente monu- 
mentos seculares e compellindo um povo laborioso a toda sorte 
de iniquidades selvagens, que lhe conspurcaram o nome na 
Historia. 

im, mercê de Deus, avizinha-se alfim o desfecho supremo 
áessa tragedia sanguinolenta, que a loucura engendrou na ve- 
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lha e culta Europa, — tragedia, cujos echos repercutiram no 
mundo inteiro, e que até aos nossos lares trouxe profundos 
abalos economicos, lucto, perturbações e amarguras. 

Mercê de Deus, approxima-se a aurora de um grande dia, 
e à claridade desse dia, iluminado pelo sol da Verdade e da 
Justiça, os proprios verdugos do seculo XX conhecerão quanto 
é mais bella a democracia, quanto mais dignos e honrosos são 
os trabalhos da paz, quanto são mais abençoadas pelo Céu as 
lucubrações dos sabios, — luminares do Progresso e apostolos 
do Bem —, doque a céga obediencia à tyrannia de castas pri- 
vilegiadas, do que a escravização do povo aos delirios de gran- 
deza de um autócrata desvairado, do que inventos de machinas 
destruidoras e traiçoeiras, que repugnam á nobreza do chara- 
cter humano. 

Eo grande dia que está a surgir, senhores, e isso nos sirva 
ao menos de confôrto no meio dos males que a catastrophe 
gerou, e que nos affligem a todos, desde o benemerito cidadão, 
que solicitamente dirige a nau do Estado, até o humilde opera- 
rio que labuta na officina e geme no lar angustiado. 

Patriotas illustres e queridos companheiros, que vos apar- 
tastes da vida terrena e das fileiras da nossa legião de estudo 
e de trabalho, — patriotas benemeritos, cuja vida operosa pro- 
curei honrar e offerecer como exemplo ás gerações vindouras, 
rogae ao/Deus supremo que restitua ao mundo e à amada Pa- 
tria brasileira os primores desse dia sereno da Paz, em que 
toda a Humanidade possa gosar livremente dos fructos ben- 
dictos da Civilização. 

E nós, insignes collegas, soldados da mesma (Cruzada, 
guardas vigilantes deste Sanctuario, prosigamos sem quebra, 
enquanto o Céu nos der alento, na faina patriotica, rude mas 
gloriosa, de servir à causa sancta, preparando o futuro do 
Brasil pela investigação do seu passado, tão fertil de licções e 
por vezes tão digno de memoria. » 


(Calorosos applawsos). 


(O sr. dr. Ramiz Galvão é cumprimentado pelo sr. pre- 
sidente da Republica e por todo o auditorio). 


O Sr. Cone pe Arroxso CeLso (presidente perpetuo) agra- 
decendo a presença do exmo. sr. presidente da Republica, dos 
srs. representantes das diversas auctoridades, dos consocios e 
da selecta assistencia, declara encerrada a sessão. 


Levanta-se a sessão ás 22 e 1/2 horas. 
RoqueTTE Pinto, 


2º secretario. 


De REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


SESSÃO ESPECIAL, EM 3 DE DEZEMBRO DE 1918 


Presidencia do 'sr. conde de Ajfonso Celso (presidente perpeino) 


A's 24 horas, presentes os socios srs. : 


Conde de Affonso Celso, dr. Manuel Cicero Peregrino da 
Silva, dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão, Max Fleiuss, dr. Edgard Roquette Pinto, dr. Ho- 
mero Baptista, almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 
drs. José Carlos Rodrigues, Eduardo Marques Peixoto, Sebastião 
de Vasconcellos Galvão, Ernesto da Cunha de Araujo Viana, 
Laudelino Freire, Pedro Souto Maior, commandante Thiers 
Fleming, professor Basilio de Magalhães, marechal José Ber- 
nardino Bormann, commandantes Raul Tavares e Radler de 
Aquino, general dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, al- 
mirante José Candido Guillobel, conselheiro João de Oliveira 
Sá Camelo Lampreia, drs. Rodrigo Octavio de Langgaard Me- 
neses, Alfredo do Nascimento Silva, Alfredo Valladão, Miguel 
Calmon du Pin e Almeida, Juliano Moreira, Agenor de Roure, 
Braz Hermenegildo do Amaral, Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, Diogo de. Vasconcellos, João Luiz Alves e Antonio 
Olyntho dos Santos Pires, abre-se a sessão. 


O Sr. Conpe DE Arronso CeLso (presidente. perpetuo) diz 
o seguinte : 

« Não me posso eximir á triste obrigação de participar 
officialmente ao Instituto a morte de seu 2º vice-presidente, 
desembargador Antonio Ferreira de Sousa Pitanga, que aqui 
exerceu, longos annos, o cargo de orador e outras importantes 
commissões . 

Os seus meritos, virtudes e trabalhos serão opportuna e 
devidamente rememorados, prestando-se-lhes os elevados e 
merecidos preitos. 

Hoje apenas, na forma dos Estatutos, se consignará na, 
acta da sessão um voto de profunda magua por tamanha e tão 
sentida perda.» (Apoiados.) 

Tem em seguida, a palavra o Sr. FLeriuss (7º secretario 
perpetuo) que justifica a ausencia dos consocios: conselheiro 
Salvador Pires de Carvalho Albuquerque, major dr. Liberato 
Bittencourt, drs. Arthur Pinto da Rocha, Aurelino Leal, João 
Coelho Gomes Ribeiro, dr. Affonso d'Escragnolle Tannay, e lê 
os seguintes telegrammas: do Sr. Almirante Senador Indio do 
Brasil (socio benemerito): « Motivo de molestia priva-me da 
grande satisfacção de comparecer à sessão de hoje, em que o 
Insgemto Historico presta ao seu orador perpetuo barão de 
amiz as homenagens devidas ao seu alto merecimento, fes- 
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tejando o seu jubileu scientifico. Peço fazer constar da acta 
esta communicação» ; do sr. dr. Clovis Bevilaqua (socio de- 
nemerito) « Meu caro Fleiuss. Considere-me presente em es- 
pirito e verdade á merecida homenagem do Instituto ao espi- 
rito cultissimo, laborioso e elegante de Ramiz Galvão »; do 
sr. ministro dr. Augusto Tavares de Lyra (9º vice-presidente 
do Instituto e socio benemerito) : « Impedimento com que 
não contava talvez me obrigue a deixar de comparecer 4 sessão 
hoje. Si isto succeder, rogo apresentar excusas ao nosso illustre 
e prezado amigo doutor Ramiz Galvão. Sou solidario a todas 
as homenagens que lhe forem prestadas »; do sr. ministro 
dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro (socio benemerito) : 
« Lamentando não poder comparecer pessoalmente, adhiro com 
muito enthusiasmo á justa homenagem prestada ao nosso pre- 
claro orador, de quem me orgulho de ser grande admirador e 
amigo» ; do sr. dr. Gastão Ruch (socio effectivo): « Motivos im- 
periosos impedem-me de comparecer à sessão, de hoje. Este 
facto, já bastante desagradavel por si mesmo, augmenta de 
vulto por se tractar de uma sessão, em que o dr. Ramiz Galvão 
vai receber o justo premio de uma longa vida dedicada à 
sciencia, de que tem sido entre nós um dos maiores cultores »; 
da Sociedade de (Campanha Nacionalista — A Colmeia —: 
« Associando-se ao benemerito Instituto na celebração do ju- 
bileu scientifico do eminente brasileiro professor Ramiz 
Galvão »; do dr. Alberto Faria (de Campinas) ao sr. Basilio de 
Magalhães : « Represente-me hoje na festa Instituto, abra- 
cando o illustre mestre Ramiz Galvão ». 


O mesmo Sr. Secrerario PerpErUO faz a seguinte com- 
municação : 

« Por obsequiosa informação que me foi dada pelo illustre 
amigo, sr. professor Afranio Peixoto, e que logo transmitti 
ao nosso preclaro presidente perpetuo, tive noticia que a 
exma. sra. d. Laura Faro de Araujo, que nos honra com a 
sua presença, destinava ao Instituto Historico o archivo do 
marquez de Olinda, avô do seu saudoso esposo. 


O sr. conde de Affonso Celso immediatamente escreveu 
áquella exma. senhora, que teve a grande bondade de con- 
firmar a excellente noticia. 

Graças a isso, vai o nosso Instituto possuir mais um pre- 
ciosissimo acervo de documentos, que ficarão archivados com 
os nomes da offertante e de seus filhos e genros — Joaquim 
Henrique de Araujo Olinda, Eurico de Araujo Olinda, dr. Raul 
Regis de Oliveira, casado com d. Maria (Georgina de Araujo 
Olinda, dr. Charles Joseph Keenig, casado com d. Luiza, de 
Araujo Olinda, e mais do dr. Antonio Carlos Ribeiro de ATO 
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drada, casado com d. Julieta Guimarães e filhos, neta e bisnetos 
do marquez. 

Todos conhecem a vida patriotica, que teve o segundo 
regente. Ministro de Estado em 1823, em 27, em 32, em 37, 
em 48, em 57, em 62 e em 65. Regente desde 18 de Septembro 
de 1839 a 22 de Julho de 1840. Quatro vezes presidente do 
Conselho. Anteriormente deputado ás Côrtes portuguezes de 
1824 e depois à Constituinte Brasileira de 23, senador desde 
1837, Pedro de Araujo Lima, nascido em Pernambuco a 22 de 
Dezembro de 1793 e aqui fallecido a 7 de Junho de 1870, é 
uma das figuras magnas da Politica brasileira. 

Ao Instituto Historico, porém, cumpre recordar que, como 
regente do Imperio, assistiu elle à nossa primeira sessão 
magna, realizada no Paço da Cidade a 3 de Novembro de 1839, 
e foi sob o seu govêrno que Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
por aviso de 4 de Abril de 1839, approvou os nossos Estatutos 
iniciaese concedeu à nossa Companhia a sua primeira sub- 
venção. 

Entrou Araujo Lima para o nosso gremio em 1839, fa- 
zendo delle parte durante trinta e um annos. 

Correspondendo a gentil convite da exma. sra. d. Laura 
Faro de Araujo, tive ensejo de ligeiramente examinar as cen- 
tenas de documentos, que vão opulentar os nossos archivos. 
Úcioso é encarecer a importancia e curiosidade historica que 
revestem. 

E à série de manuscriptos quiz a principal doadora ac- 
crescentar o busto do inclyto varão. 

Dadivas dessa ordem merecem relêvo especial em nossos 
registos. 

O Instituto Historico possue os archivos de José Carlos 
de Almeida Arêas (visconde de Ourem), do conselheiro José 
Antonio de Saraiva, muitos documentos do visconde de Ouro 
Preto, alguns de Luiz Rodolfo Cavalcanti de Albuquerque, o 
archivo do conselheiro Francisco Belisario, o archivo vultuoso 
do general Manuel Luiz Osorio, marquez de Herval. A estes 
vai-se reunir o do marquez de Olinda. 

Requeiro, pois, que se consigne na acta desta sessão em 
que tributamos tão justa homenagem a um dos nossos mais 
insignes e prezados consocios, um voto de agradecimento e 
louvor aos benemeritos offertantes, do novo acervo, assi- 
gnalando-se especialmente o nome da exma. sra. d. Laura Faro 
de Araujo (Applavwsos). 

O Sr. ConDE DE Arronso CeLso diz que o Instituto muito 
agradece tão valiosa offerta, achando desnecessario submetter 


a atração o requerimento do digno Sr. 1º Secretario. Em 
-2ôme do Instituto e no seu proprio testimunha á exma. sra. 


as 
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d. Laura Faro de Araujo o reconhecimento da associação 
(Applausos). 


O Sr. Conpe DE Arroxso CeLso profere depois a seguinte 
allocução : 

« A presente sessão extraordinaria tem por principal, ou 
antes, por unico objectivo o preenchimento de um dos deveres 
do Instituto : a glorificação dos varões illustres do séu gremio 
e do Brasil. 

Commemoramos hoje o jubileu litterario e scientifico do 
nosso dignissimo orador, barão de Ramiz Galvão. 

“A phalange do Instituto saúda um dos seus veteranos ; 
a grande familia do Instituto exalça um dos seus patriarchas. 


E” elle actualmente o segundo dos consocios em anti-' 


'guidade, sabendo todos que em muitas cousas lhe compete a 


primazia. 

Faz parte do nosso gremio ha 46 annos, pois entrou em 
Agosto de 1872. Só tem antes de sis. a. o Sr. ConpE DEU, 
admittido em 1864. 

Além das funcções de orador perpetuo, exerce agora O 
Sr. Ramiz GaLvÃo as de director da Revista, director da 
Academia de Altos Estudos, presidente de várias é im- 
portantes commissões, duas das quaes destinadas a celebrar o 
centenario da Independencia nacional, celebração cuja ini- 
ciativa pertence ao Instituto. 

“O modo como aqui tem agido, os seus serviços, as suas 
benemerencias, os seus beneficios, tão copiosos quão ines-= 
timaveis, vão ser enumerados por uma voz adequada à no- 
breza da 'solennidade, à elevação do Instituto e aos sentimentos 
que elle deseja exprimir, — uma voz parecida, em eloquencia e 
saber, com a do heróe da manifestação —, e, por isso, adrede 
escolhida. para o significativo mandato, desempenhado o qual, 
corresponderá, ainda uma vez, optimamente sem dúvida, á 
nossa confiança. 

Certos anciãos, escreveu alguem, fazem a magestade de 
um povo. Longevidades preclaras, como a que óra festejamos, 
honram, dignificam, enaltecem não só o nosso prenio) como a 
Patria, cem sua mais alta concepção. 

Ha 50 annos, proferiu o Sr. Ramiz Galvão o seu primeiro 
discurso official. No agitado meio seculo, d'ahi para cá de- 
corrido, compoz livros e innumeraveis “artigos, pronunciou 
centenas e centenas de discursos, sôbre os mais variados 
assumptos e nas mais differentes occasiões. 

Pois bem! Em tão longo percurso e em obra tão vasta, 
não encontrará O investigador severo uma só palavra que não 
houvesse sido inspirada por levantados ideaes, puros impuises, 
limpida consciencia e vibrante patriotismo. 


Es 


AA 
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Sr. Ramiz Galvão, meu eminente e prezadissimo amigo, 
permitta que, infringindo os estylos ceremoniaes, eu lhe dê, em 
meu nome e no do Instituto, um affectuoso, um effusivo, um 
cordial abraço, à brasileira, — abraço que traduz o immenso 
bem que lhe queremos e o infinito apreço, que lhe con- 
sagramos, de par com ardentes votos para que Deus lhe di- 
late, até ao extremo limite possivel, a cheia, proficua, bella, 
modelar existencia. 

(Toda a assistencia, de pé, applaude calorosamente os 
srs. conde de Affonso Celso e Ramiz Galvão). 


Occupa a tribuna o sr. professor Basilio de Magalhães, 
que profere o seguinte discurso : 


« Conta o'mais opulento e fecundo dentre os escriptores 
portuguezes do seculo findo que seis poetas da formosa terra 
lusitana, de certo influenciados pela suggestiva descripção da 
« Festa de Maio », foram pelo S. João de 1844 á Quinta das 
Canas, para commemorar reverentemente o principe da prosa e 
eximio cantor da « Primavera ». Cita Camillo Castello Branco ao 
inolvidavel João de Lemos, que os acaudilhava, e transcreve 
as seguintes expressões com que o cytharedo da « Lua de 
Londres » narra o primeiro gesto daquella homenagem com- 
movedora: — « Ao desembarcarmos, luziu nas almas de todos 
um sentimento, e, de cabeças descobertas, voou dos labios de 
todos um nome : o sentimento era a admiração; o nome era 
Castilho ». 


Assim tambem, senhores, todos nós que hoje nos re- 
unimos neste augusto recincto para a celebração do jubileu 
intellectual de um insigne mestre da nossa lingua, de um 
conspicuo sabedor da nossa Historia e de um dos mais con- 
sagrados expoentes da nossa cultura scientifica, podemos egu- 
almente dizer que em nossas almas refulge, vivido e inex- 
tinguivel, o sentimento da imeguivoca admiração que lhe 
votamos e que, neste grato instante, o nome que nos sai dos 
labios, aureolado de bençams, é — Ramiz Galvão. 

Notae bem que eu intencionalmente lhe 'subtraio o titulo 
nobiliarchico e'o titulo academico. 

Porque chamar-lhe barão, si elle, o mais democrata dos 
pensadores patricios, seguindo a esse aspecto o nobre exemplo 
do magnanimo soberano em cujo reinado lhe foi conferida tal 
honorificencia c que, a seu turno, mais se desvanecia com o 
dizer-se professor que principe, é o primeiro a não usar aquelle 
titulo ? 

Porque chamar-lhe doutor? A este ponto, não vos re- 


naéfei as palavras causticantes, com que o genial Eça de 
Queiroz verberou a nossa doutoromania,. 
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A proposito da laurea scientifica, que ousei supprimir do 
colendo nome daquelle, a quem hoje preiteamos tão justa ho- 
menagem, permitti que eu vos repita umas phrases incisivas, 
com que idoneo escriptor platino se referiu a uma das maiores 
glorias intellectuaes do nosso continente: — «O titulo academico 
suppõe, mas não dá capacidade, e só é florão inestimavel 
quando posto na fronte de quem não possue outro capital 
scientifico, que não seja o pergaminho universitario. Na de 
quem possue intrinsecamente valor proprio e póde levantar-se 
um covado acima da vulgaridade, não. Dizer, por exemplo, 
doutor Cicero, seria grave injuria à memoria dó incomparavel 
orador romano ». 

Não é uma irreverência que practico, neste arcópago das 
nossas tradições, quando elle solennemente rememora o dia em 
que o seu benemerito orador perpetuo recebeu da Faculdade 
de Medicina o diploma de doutor. O Brasil de hoje não é o 
Brasil de cincoenta annos atrás. Em nossa Patria tanto se tem 
forjado e liberalizado aquelle titulo, outrora tão raramente 
concedido e tão dificilmente conquistado, que presentemente 
é mistér não o empregarmos em relação às pessoas que se 
erguem «um covado acima da vulgaridade ». Para que se ve- 
rifique, em nosso paiz, que um homem adquiriu celebridade 
geral, basta que se lhe ouça o nome proferido no seio das ca- 
madas populares sem a laurea que lhe conferiram as con- 
gregações das Faculdades. Ninguem aqui diz «o doutor Ruy 
Barbosa », mas apenas « Ruy Barbosa», ou, o que ainda é 
mais expressivo, «o Ruy ». 

Lançando estas linhas ao papel, taes como m'as ia dictando 
a minha rude sinceridade, fui, sem premeditação alguma, 
approximando certos nomes que muito servem ao meu intento: 
Cicero e Ruy, Castilho e Ramiz. Astros de primeira grandeza a 
resplandecer nos céus do pensamento, muito me fôra preciso 
dizer para evidenciar as similitudes é disparidades que existem 
nelles, e especialmente entre os nossos dous preclaros com- 
patriotas. Ruy e Cicero parecem-se ainda mais do que Ramiz e 
Jastilho ; mas, si me abalancei a taes confrontos, foi porque 
desejei tornar bem claro que o nosso festejado de hoje, embora 
homem de sciencia e de boa sciencia, mais se consagrou ás 
lettras, particularmente ás historicas, obedecendo, por certo, 
desde annos muito em flor, ás naturaes propensões de sua 
peregrina intelligencia. 

Ruy, por ser no mundo contemporaneo talvez a cabeça 
mais saturada de licções de Direito, em epochas nas quaes si- 
milhantes luzes são imprescindiveis à solução dos mais graves 


problemas recentemente agitados em nossa Patria e no resta, 
do orbe cultural, constituiu-se pharol, cujas projecções des- a 
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Jumbradoras attingiram e attingem ainda, com segura efficacia, 
aos mais alcandorados tribunaes encarregados de decidir os 
supernos destinos da Humanidade. j 

Ramiz não teve actuação assim extensiva ; mas não ha no 
Brasil quem o supere quanto à profundez do preparo litterario, 
sobretudo no que respeita ás linguas classicas e à vernacula, 
€ tambem se constituiu radioso pharol do amplo scenario da 
Patria, investigando-lhe o passado e o presente, para poder 
illuminar-lhe o ainda indeciso futuro. 

Proclamou o immortal Hugo uma indiscutivel verdade, 
quando affirmou de certos homens o que se passa com as mon- 
tanhas : — vistos de longe, são altos e imponentes; mas, ob= 
servados bem de perto, muito perdem no vulto e na magestade. 

Isso, todavia, senhores, occorre apenas com aquelles que 
astutamente simulam meritus que em realidade não possuem, 
como os illusionistas habeis, que, mercê das tubas clangorosas 
das sociedades de elogio mutuo ou do trom altonisante das 
caixas da imprensa venal, logram fazer chegar aos mais re- 
motos angulos do paiz a fama de uma sciência e de umas 
letras de que, em verdade, não têm mais que um ligeiro 
verniz, capaz, embora, de levar à enganos, pelo brilho super- 
ficial. 

Quem se approxima de Ramiz GaLvão, si delle houver 
formado, como eu, o juizo que se me possibilitava no recesso 
sertanejo em que vivia, soffre infallivelmente uma unica, mas 
immensa decepção : — e vem a ser que, imaginando-o um 
vaidoso da sua celebridade, um aristocrata que a vida pala- 
ciada tornou pechoso de etiquetas e mesuras, nelle encontra o 
mais modesto, o mais accessivel, o mais simples dos homens, 
que sabe ser delicado e bondoso de tracto, sem nunca perder 
a linha fidalga que o distingue. E, no que concerne á sua 
vasta cultura intellectual, essa é ainda maior e mais brilhante 
do que a manifestam as suas obras publicadas. Assim, quanto 
mais se convive com Ramiz GaLvÃo, tanto mais se têm razões 
de admira-lo e de querer-lhe. 

Havia eu mistér de expender todas estas allegações, para 
bem justificar a alegria com que acceitei à elevada incumbencia 
de que ora me desempenho. Por motivo, de convicções dou- 
trinarias muito arraigadas, sou fundamentalmente avesso às 
apotheoses em vida. 

Penso, porém, não aberrar das normas estrictas do mais 
elementar dever, proclamando de um companheiro e mestre, 
a todos Os titulos estimavel, o que está na consciencia e no 
coração de todos nós e o que podemos dizer delle sem lisonja. 

E" certo, como ponderou Renan nos Souvenirs de jeu- 
Sah que a amizade é muitas vezes « Vétroit tourbillon, qui 
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fait de la plupart des consciences un petit gouffre égoisto 
comme le trou conique du formical...» Seja-o muito em- 
bora. A amizade, quando resultante de longa convivencia in- 
tellectual, quando despida da sordidez do interesse material, 
quando oriunda da nobre affinidade dos ideaes patrioticos, é 
um dos mais bellos fructos da sociabilidade humana, e a que 
nos merece, a que nos impõe Ramiz GaLvÃo é, nestes moldes, 
tão grande quanto sincera. 

Foi quiçá intencional a escolha com que me honrou o 
digno presidente perpetuo deste Instituto : — pelo que dissesse 
de Ramiz GALVÃO 0 mais novo e mais obscuro dos seus disci- 
pulos, poder-se-ia aquilatar quanto valia o mestre de todos nós 
na alma dos que com este vêm compartindo desde longos 
annos as asperezas e triumphos da cruzada benemerita, que 
tem nesta casa o seu fóco de perenne irradiação. 


Trazendo nas veias sangue inglez e sangue hispanhol, 
Benyamin FrankLIN Ramiz GALVÃO, filho legitimo de João Galvão 
e de d. Joanna Ramiz Galvão, nasceu a 16 de Junho de 1846 
no municipio de Rio Pardo, da então provincia do Rio Grande 
do Sul, sendo, portanto, conterraneo de outro intellectual, cujo 
nome é sobremaneira caro a este Instituto, Manuel de Araujo 
Porto-Alegre, barão de Sancto Angelo, e que foi tambem, du- 
rante longos annos, orador desta associação. 

Não contava bem seis annos de edade, quando, em 1852, 
teve de accompanhar para esta capital a sua veneranda mãe, 
a essa data sob o crépe de recente viuvez. 

Sem perda de tempo, naquelle mesmo anno começou a. 
frequentar a eschola pública de Custodio Mafra, sita á rua da 
Assembléa ; e, de 1853 a 1854, completou os estudos primarios 
no Externato da Sociedade Amante da Instrucção, estabelecido 
à rua do Passeio. Era dirigido tal curso pelo professor Inno- 
cencio de Vasconcellos Drummond, o qual, preso de admiração 
pelo precoce talento do nosso Benjamin, espontaneamente lhe 
deu as primeiras licções de francez e de latim. 


E' que do menino rio-pardense se podia dizer como de 
Bernardes o grande Castilho : 


« O engenho, que nelle madrugou como quem tinha jor- 
nada larga que fazer, começou, desde a puericia, a extrema-lo 
singular entre todos os alumnos das primeiras escholas. » 

Era costume, naquelles tempos dos costumes bons, con- 
ferir a Sociedade Amante da Instrucção um premio ao alumno 
que mais se distinguisse pelo aproveitamento em seus cursos : 


— coube esse galardão, em fins de 1855, a uma criança dg. 
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oito annos, BENJAMIN FRANKLIN RAmiz GALVÃO, que 0 recebeu 
das mãos do famoso brigadeiro Miguel de Frias e Vasconcellos, 
então presidente daquella humanitaria agremiação. 

Em começos de 1855, isto é, quando ainda não perfizera 
nove annos de edade, foi admittido, como alumno gratuito, à 
matricula no primeiro anno do Externato do Imperial Collegio 
Pedro IL. à 

Naquella epocha o Poder Legislativo não abdicava de 
sua funcção precipua em favor de algum agente do Executivo, 
nem este se abalançava a deprimir ou estrangular a instrucção 
pública, por meio de reformas absurdas. Naquella epocha, em 
que se tomava a serio o preparo da mocidade, como alicerce 
imprescindivel á grandeza moral da nação, não havia quem 
tivesse a audacia de propôr ao Parlamento a approvação, por 
decreto, de alumnos não habilitados em provas regulares. 
Naquella epocha; enfim, o curso de instrucção secundaria, 
existente no instituto a que se vinculou o nome do monarcha 
brasileiro, era de septe annos, leccionadas às materias por 
mestres idoneos, que tinham discipulos dignos, conscientes de 
seus deveres e de suas futuras responsabilidades. 

Approvado com distincção em todas as disciplinas, desde 
1855 até fins de 1861, recebeu Benjamin FRANKLIN RAmiz 
GALVÃO O diploma de bacharel em lettras; não pôde, porém, - 
matricular-se em nenhuma eschola superior em começos de 
1862, por não ter a edade de 16 annos, exigida pela lei então 
vigorante. Só em principios de 1863 é que lhe foi permittido 
iniciar os estudos de Medicina na Faculdade desta Capital, me- 
recendo sempre a nota mais elevada em todos os exames finaes, 
até à conclusão do curso, em 1868. 

Si se houvesse de attender rigorosamente á ordem chro- 
nologica, a homenagem que hoje realizamos devera ter sido 
prestada a Ramiz Galvão em 2 de Julho de 19144, 

Com effeito, foi em 2 de Julho de 1864 que o nosso illustre 
compatricio, então contando apenas 18 annos, proferiu o seu 
primeiro discurso que se registou em lettra de fôrma. Fe-lo na 
sessão magna de inauguração do Instituto dos Bachareis em 
Lettras e occupa oito paginas do volume que, com o titulo 
de Bibliotheca do Instituto dos Bachareis em Lettras, foi edi- 
tado nesta capital em 1867, sob a direcção de Anastacio Luiz 
do Bomsuccesso, o Lafontaine brasileiro. 

Na mesma collectanea vem, de pags. 29 a 248, um tra- 
balho que Ramiz GaLvão levou a effeito quando apenas contava 
19 annos e que, entanto, já lhe revelava as bellas qualidades 
de espirito, tão sublimadas depois. Refiro-me à monographia, 
O Pulpito no Brasil. Não ha em vernaculo nenhum outro es- 

Pa pto mais completo, mais claro, mais imparcial e mais ele- 
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vado sôbre os nossos oradores sacros, desde Antonio Vieira até 
Monte-Alverne, os dous gigantes da tribuna religiosa em nossa 
Patria, aquelle eivado ainda dos derradeiros lampejos do cul- 
tismo, e o outro todo abeberado de romantismo, porém con- 
stituindo ambos, tanto o Jesuita quanto o Franciscano, qs 
exemplos typicos da mais assombrosa e suggestiva expressão 
verbal, desenvolvida nas egrejas de aquem-Atlantico. Repor- 
tando-se a essa interessante memoria, assim se expressava 
Anastacio Luiz do Bomsuccesso, em 1865, no relatorio do pri- 
meiro anno social do Instituto dos Bachareis em Lettras, de que 
era presidente : « Escutando-se a leitura desse trabalho, he- 
sita o espirito si deve admirar, na edade do joven escriptor, o 
methodo da exposição e divisão do trabalho, si a clareza e gra- 
vidade do estylo, si a escolha assisada e magistral dos trechos 
que elle apresenta como typos de perfeição ou como defeitos 
dos oradores que examina, em uma palavra, todos esses pre- 
dicados que tornam um critico tão severo como Aristarcho, tão 
delicado como Gustavo Planche. Quando, mais tarde, o trabalho 
que folheamos deixar de ser uma preciosidade do Instituto, para 
ser um ornamento da litteratura patria, alguem se encarre- 
gará, depois de rigorosa analyse, de traçar o merecido elogio 
ao joven panegyrista da tribuna sagrada no Brasil ». 


“No Instituto dos Bachareis em Lettras, em 1867, ainda leu 
Ramiz GALVÃO outra memoria de sua lavra, que até hoje não 
foi publicada, sôbre a Companhia de Jesus. 

Mas a producção que lhe serve de balisa á limpida car- 
reira espiritual é o discurso pronunciado, como representante: 
de seus collegas, por occasião de ser-lhes conferida a insignia 
de doutores pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em 
fins de 1868. Tanto se distinguiu das demais a substanciosa e 
fulgurante peça oratoria, que a Congregação, reunida em as- 
sentada de 3 de Dezembro daquelle anno, resolveu mandar im- 
primi-la a expensas suas. 

Bem mereceu a notavel oração a honra singular que lhe 
foi proporcionada. Nella ha, a par do escorreito e castiço da 
linguagem, idéas elevadas, previsões geniaes e o largo sôpro 
do mais ardoroso civismo. 


Eis alguns characteristicos e expressivos periodos desse 
discurso indeslembravel : 


« Si o flagello epidemico ameaça as cidades, a sorte dos ex- 
ercitos e das esquadras, surge o apostolo da vida, e com elle os 
signaes da victoria se erguem nos topes e nas ameias ! Si geme 
a innocencia offendida, escondendo-se o crime nas dobras de 
refalsado manto, c a Justiça, trémula, incerta, carece de luz e 
de guia, apparece Stas, o pharol da verdade, — eo conse-S... 
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cutivo castigo de Baucarmé tranquilliza as sociedades ! Si a ci- 
vilização moderna reclama a regeneração de uma raça escravi- 
zada e a abolição, embora lenta e reflectida, do elemento servil 
que mantém a riqueza productiva de um paiz, — o hygienista 
apparece, e, no meio dos apaixonados argumentos que es- 
curecem a verdade, elle diffunde a luz de seus conhecimentos 
positivos, dá, por assim dizer, o fio de Ariadne, que conduz os 
governos no labyrintho de problemas tão graves ! Si os sabios 
procuram o tumulo de um heróe, para conferir-lhe honras sin- 
gulares, — o anatomista desce ao fundo dos sarcophagos, e na 
face dos ossos carcomidos lê a historia de um passado secular 
que exclarece e confirma as tradições ! Enfim, senhores, para 
que nada falte à gloria da Medicina, si a impiedade ergue o 
collo altivo, e, negando a verdade dos livros sagrados, explica 
a resurreição do Salvador pelo accordar de uma syncope, — 
não duvideis, ahi vêem Eschembach, Griúner e Richter provar, 
com os dados physiologicos, que a morte ignominiosa da Cruz 
foi real : ei-los que fazem servir seus talentos à gloria do grande - 
Auctor da verdade, e, confundindo a ousadia dos impios, 
ilustram com os trophéos da victoria os annaes desta sublime 
filha do céo ! Ha, pois, desejar-se alguma cousa de mais nobre, 
mais verdadeiramente util e mais grandiosa ? » 

Alguns conceitos, que Ramiz GALVÃO assim externava em 
1868, na sua linguagem tão castigada e tão sonora, ainda podiam 
ser repetidos hoje em dia, para honra da nobre classe que 
acaba de dar tão impressiva prova de dedicação ao povo, na 
pavorosa calamidade que caiu de subito sôbre esta capital, 
assolando-lhe e enluctando-lhe os lares, e que continúa a sua 
tremenda ceifa por toda a extensão da nossa Patria ! 

Não era, entretanto, a vida apostolica de clinico e cirur- 
gião a que estava destinada a celebrizar o joven facultativo, 
cuja these de doutoramento foi uma excellente monographia 
Do valor therapeutico dos calomelanos no tractamento das in- 
[ammações das serosas. E certo que elle serviu, com zêlo, 
dedicação e competencia invulgares, quer no Exercito, traba- 
lhando por alguns mezes, em 1869, nos hospitaes militares da. 
Armação e do Andarahi, aos quaes se recolhiam então os in- 
fermos vindos da campanha do Paraguai, quer em 1870, como 
medico da visita sanitaria aos navios surtos no porto desta ca- 
pital, durante a epidemia da febre amarella. 

“Já a esse tempo, contudo, iniciava elle o tirocinio magis- 
terial, que lhe havia de reservar não pequenos triumphos ; 
naquelles mesmos annos de 1869 e 1870 era chamado a sub- 
stituir, interinamente, os seus antigos mestres, o dr. Theo- 
doro Schieiler e o conego Fernandes Pinheiro, regendo, com 

tilho não inferior ao desses velhos e conceituados professores, 
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tanto a cadeira de Grego, como a cadeira de Rhetorica, Poctica 
e Litteratura nacional, no Collegio Pedro II. 

A 19 de Novembro de 1870 fallecia, no exercicio de bi- 
bliothecario da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, o sabio 
benedictino frei Camillo de Monserrate, que vinha superinten- 
dendo aquella importante repartição desde 23 de Abril de 1853. 
O relevo do posto e a nomeada do antecessor exigiam do Go- 
verno muito escrupulo na escolha do novo administrador 
daquella casa de livros. Houve, entre os candidatos ao logar, 
pessoas de alta reputação intellectual, e uma dellas foi o 
dr. Castro Lopes, conhecido philologo, cuja pretenção teve o 
patrocinio do conselheiro Paulino José Soares de Sousa. Mas o 
chamado para preencher aquella vaga foi o dr. BENJAMIN 
FrankLIN Ramiz GALVÃO, que, não obstante contar apenas 
24 annos de edade, logrou a espontanea indicação do impe- 
rador. Referindo-se a esse caso em sua « Auto-biographia », 
o proprio dr. Castro Lopes teve a nobreza de confessar que a 
nomeação do seu competidor foi muito merecida. 

O que era então a Bibliotheca Nacional só se póde ex- 
primir por esta palavra — cháos. Fr. Camillo, em seus 17 annos 
de direcção, não se revelara administrador, mas bibliophilo. 
Encerrado no seu gabinete a deletrear incunabulos, a decifrar 
paleotypos, a arrolar cimelios e a amontuar diversas producções 
archeologicas e ethnographicas, pouco se lhe dava da desordem 
que reinava na repartição. 

Ramiz GALVÃO esteve apenas 12 annos á frente do merito- 
rio estabelecimento, e esses 12 annos elle os póde proclamar 

como os mais fecundos e os mais gloriosos da sua vida pública. 

Elle é que na realidade foi o benedictino, pela paciencia, 
pelo devotamento e, sobretudo, pela vis organizatrix que re- 
velou alli. 

Rodeando-se de auxiliares idoneos (como Teixeira de Meilo, 
Valle Cabral, Meneses Brum, Capistrano de Abreu e Saldanha 
da Gama), investiu com elles a ardua faina de recensear as pre- 
ciosas collecções de impressos, de manuscriptos e de estampas, 
e, para mais estimular os companheiros, a seu lado muitas ve- 
zes se assentou a preparar fichas. Graças á sua faina herculea, 
na opulenta Livraria dia que devemos a d. João VI, podia 
inscrever-se o verso de Milton, no Paradise lost: 


And order from disorder sprung... 


Depois de ter meticulosamente visto e examinado tudo 
quanto era mistér fazer na bibliotheca, para torna-la capaz de 
satisfazer 4 sua alta missão social e educativa, effectuou Ramrz 
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GALVÃO a reforma de 1876, que, a meu ver, é o verdadeiro 
surto daquella instituição. 

Dividiu-a nas quatro secções que ella até hoje compre- 
hende, pondo na chefia de cada qual um especialista do as- 
sumpto ; encetou a elaboração dos catalogos geraes e parciaes; 
fundou naquelle mesmo anno da reforma os Annaes, cujos 
primeiros volumes patenteiam a sabedoria com que tal obra 
foi planejada e executada, e realizou duas inolvidaveis expo- 
sições, a — Camoneana —, a 10 de Junho de 1880, e a de — 
Historia do Brasil —, inaugurada a 2 de Dezembro de 1881. 

Os catalogos dessas exposições, particularmente o da se- 
gunda, bastavam a immortalizar o nome de Ramiz GALVÃO. 
Ainda hoje, decorridos cêrca de 40 annos, constituem elles o 
melhor serviço bibliographico daquelle estabelecimento. Quem 
não sabe o que custa empresa de tal monta, qual a que se tra- 
duziu nos dous grossos volumes e respectivo supplemento, 
consagrados à Exposição de Historia do Brasil, é que não póde 
imaginar a cultura, o exfôórço, o methodo e o cuidado que o 
nosso egregio compatriota poz de manifesto naquelle vultuoso 
e imperecivel trabalho, ainda presentemente consultado, cada 
dia, com indiscutivel proveito, por todos quantos mourejam 
na Bibliotheca Nacional e por quantos têm necessidade de 
pesquisar-lhe as collecções . 

Mas, para levar mais longe a lista dos serviços inestima- 
veis que Ramiz GALVÃO preston áquella casa, fôra preciso que 
eu citasse tambem a reedição da RE de Bento Teixeira, 
(1876), a da Arte de grammatica da lingua brazilica da na- 
ção Kiriri do padre Mamiani, eo catalogo da preciosissima col-.. 
lecção facticia de Diogo Barbosa Machado, inserto em varios 
tomos dos Annaes, como ainda a longa memoria que traçou 
sobre o benemerito abbade de Sevér. 

Foi pena, senhores, que, por motivos varios, certa parte do 
plano alli iniciado pelo successor de fr. Camillo não tivesse 
seguimento e que se não houvesse divulgado, em edições con- 
venientes, tudo quanto escreveu Ramiz GALVÃO à proposito do ' 
auctor da Bibhotheca Lusitana. Posso assegurar-vos que na 
collecção facticia de Barbosa Machado, preciosissimo thesouro 
litterario que Portugal nos inveja com razões, ha muitas pro- 
ducções rarissimas, algumas constantes de exemplares talvez 
unicos, dos primeiros seculos da imprensa, já perdidas por nossa 
antiga metropole. Ainda ha poucos dias, mercê do catalogo de 
Rauiz GALvÃo, inserto no vol. VIII dos Annaes, pude mandar 
para Lisbôa a informação de possuirmos dous exemplares da 
Breve relaçam dos ultimos successos da guerra do Brasil, im- 

O e na officina Craesbeeckiana em 1654, e da qual asseve- 
rava o catalogo n. 12 da Livraria Coelho, que a annunciava 
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por 250 escudos, não conhecer « referencia alguma, quer em 
bibliotheca publica, quer em bibliotheca particular, nem men- 
cionada na « Brasiliense » do dr. José Carlos Rodrigues ». 

Entre os muitos escriptos que se devem á gloriosa passa- 
gem de Ramiz GaLvÃo pela Bibliotheca Nacional, merece lo- 
gar de destaque a sua Biographia de fr. Camillo de Monser- 
rate, editada em 1887 por aquelle estabelecimento. Esse vo- 
lume de mais de 500 paginas é um modêlo no genero, « pela 
elevação da idéa, largueza nos planos, fino espirito de observa- 
ção, justeza da critica, graça, elegancia e imparcialidade da 
fórma », como bem disse Saldanha da Gama. Divide-se o tra- 
balho em tres partes, « Biographia », « Noticia e analyse de seus 
escriptos » e « Documentos, memorias e notas», em todas as 
quaes se patenteiam a erudição, o criterio, a sagacidade e a 
perseverança de Ramiz GALVÃO no pesquisar e exhaurir tudo 
quanto se referia ao douto Benedictino, filho do desventurado 
duque de Berry. 

A capacidade do nosso eminente compatriota, que na Bi- 
bliotheca Nacional lhe conquistara o mais bello e mais refulgido 
florão da aureola de sua trabalhosa e utilissima existencia, im- 
poz ao Gabinete Portuguez de Leitura o elegê-lo para orga- 
nização do catalogo dessa importante sociedade, o qual, feito 
pelo systema decimal, deu mais de 1.500 paginas, em dous to- 
mos, vindos a lume em 1906. 

Não obstante devotar o melhor de sua attenção á nossa 
importante casa de livros, Ramiz GALVÃO, ao mesmo tempo, se 
não exquecia de que era, antes que tudo, uma comprovada vo- 
cação para a nobre carreira magisterial. 

Assim, em 1871, após renhido concurso, para o qual es- 
creveu a these — O calor, a luz, o magnetismo e a electrici- 
dade são agentes distinctos?, foi nomeado lente oppositor da 
Secção de Sciencias Accessorias da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, passando pouco depois, em virtude de disposi- 
ção legislativa, para a classe dos substitutos e, finalmente, em 
1881, tendo antes regido a cadeira de Chimica Organica, foi 
provido no cargo de cathedratico de Zoologia e Botanica, em 
consequencia da jubilação concedida, naquelle anno, ao notavel 
professor Joaquim Monteiro Caminhoá. A sua passagem pela 
congregação daquelle estabelecimento assignalou-se tambem 
pela conferencia « O estudo das sciencias physicas e naturaes 
nas Faculdades de Medicina », feita em 1880, e pela « Memo- 
ria Historica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, rela- 
tiva ao anno de 1881 ». 

Em 41873 foi um dos delegados do Brasil na Exposição de 
Vienna ; e, aproveitando-lhe a presença na Europa, encarre- 
gou-o. tambem o nosso Governo, naquelle e no anno seguinte, 
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de estudar a organização das bibliothecas públicas mais nota- 
veis do Velho Mundo, de procurar documentos relativos á nossa 
Historia, e de fazer acquisição de livros para a repartição de que 
era digno e proficiente director. Dessas duas honrosas commis- 
sões, a que deu o mais cabal desempenho, resultaram os seus 
dous relatorios, um sôbre as — Artes graphicas na Exposição 
Universal de Vienna —, e o outro sôbre -as Bibliothecas pu- 
blicas na Europa —, entregues à estampa, respectivamente, em 
1874 e 1875. 

Em 1882 teve que deixar, simultaneamente, a direcção 
da Bibliotheca Nacional e a regencia da cathedra da Facul- 
dade de Medicina, por haver sido chamado a exercer o cargo 
de preceptor dos filhos da herdeira presumptiva da corda. Até 
ao advento da Republica esteve elle todo devotado a esse dis- 
tincto encargo, e, no decurso de cêrca de septe annos, conseguiu 
dar, alêm de toda a instrucção primaria, a mais solida o - 
ração propedeutica aos principes d. Pedro, d. Luiz e d. An- 
tonio, os filhos do sr. conde d'Eu e da sra. d. Isabel. 

Foi esta veneranda princeza, então na regencia do paiz, 
quem conferiu ao nosso illustre compatricio, em 1888, como 
signal de reconhecimento aos seus assignalados serviços, 0 ti- 
tulo de BarÃo DE Ramiz, com grandeza. A esse tempo já era 
elle official e dignitario da Imperial Ordem da Rosa, caval- 
leiro da Ordem de Francisco José e da Legião de Honra, offi- 
cial da Instrucção Publica de França e commendador das or- 
dens portuguezas de Christo e Santiago. 

O novo regime, cujo verdadeiro fundador via em Ramiz 
GaLvÃo, com pleno acêrto, não um aulico e um sebastianista, 
mas um Brasileiro exclarecido e probo, que a tudo sobrepunha 
os altos destinos da terra natal, aproveitou-lhe desde logo as 
grandes e notorias aptidões. 

Em 22 de Fevereiro de 1890, por espontanea indicação 
de Benjamin Constant, foi Ramiz GaLvÃo nomeado, pelo chefe 
do Governo Provisorio, inspector geral da Instrucção Primaria 
e Secundaria do Municipio Federal ; em Junho do anno se- 
guinte assumiu as funcções de vice-reitor do Conselho de In- 
strucção Superior; e, em 1893, posta em vigor a lei organica 
do Districto Federal, foi elle ainda chamado a dirigir a Instruc- 
ção Municipal do Rio de Janeiro, sob a prefeitura do energico 
e honrado Candido Barata Ribeiro. 

A revolta da armada, que estalou em fins de 1893, deu 
causa a que Ramiz GaLvão, parente por affinidade do almi- 
rante Saldanha da Gama, fosse arredado, por exigencia do ma- 
rechal Floriano Peixoto, do cargo a que emprestava tanto lustre. 

” Começa ahi a phase -de maior actividade jornalistica do 
egregio filho do Rio Grande do Sul. Elle, que, logo após a au- 
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rora de 15 de Novembro, iniciara a sua collaboração na Gazeta 
de Noticias, assumiu, em 189, ao lado do scintillante batalha. 
dor que foi Ferreira de Araujo, o posto de redactor do antigo e 
conceituado orgam de publicidade, ahi se conservando até 1899. 

De 1897 a 1900 teve ainda occasião de reger, adinterim, 
a cadeira de Grego do Externato do Collegio Pedro II (então 
Gymnasio Nacional), e de 1902 a 1911 professou a mesma dis- 
ciplina no Collegio Pio-Americano. Aquella materia foi exclui- 
da da lista dos preparatorios officiaes, de certo porque o Go- 
verno receou que, vindo a faltar-nos Ramiz GALVÃO, ninguem 
mais a soubesse e pudesse ensinar no Brasil. 

Em 1899 foi nomeado director do Asylo Gonçalves de 
Araujo, estabelecimento de ensino primario e profissional, inau- 
gurado em 1900 pela Irmandade do Sanctissimo Sacramento da 
Candelaria, para educação de creanças pobres na capital da 
Republica. Não sei dizer-vos, senhores, o que é que Raiz 
GaLvÃo põe mais em prova no Asylo Gonçalves de Araujo, en- 
tregue a seus desvelos ha cêrca de vinte annos, — si a sua in- 
telligencia primorosa, si o seu abnegado coração. Proclamem- 
n'o, não minhas palavras, incapazes de tanto, mas as bençams 
da infancia desvalida, que alli tem tido nelle o mais vigilante e 
o mais extremoso dos paes. p 

Em 1990 foi-lhe confiada, em boa hora, a presidencia da 
Associação do Quarto Centenario do Descobrimento do Brasil. 
Coube-lhe, pois, organizar e superintender a todos os trabalhos 
dessa commemoração patriotica, coroada de exito brilhantissi- 
mo, qual o attesta o Livro do Centenario, cuja publicação di- 
rigiu e cujo ultimo volume é todo obra sua. 

Em 1910 chamou-o o dr. Serzedello Corrêa, então gover- 
nador da cidade, ao Conselho de Instrucção do Districto Fede- 
ral; e, em Março de 1912, a convite do general Bento Ribeiro, 
accedeu a occupar de novo o posto, que recusara de outros 
prefeitos, de director geral da Instrucção Publica. Entre os 
muitos e inolvidaveis serviços que prestou nesse cargo, até dei- 
xa-lo em 1915, deve distinguir-se a inauguração das tres pri- 
meiras escholas profissionaes installadas no Rio de Janeiro. O 
civismo exclarecido de Ramiz GALVÃO comprehendeu que o fu- 
turo da nossa terra depende essencialmente de uma instrucção 
profissional methodicamente organizada e proveitosamente mi- 
nistrada desde a eschola primaria. Comprehendeu ainda, em- 
bora não pudesse levar até aonde queria o seu plano clarivi- 
dente, que esse ensino deve ser pedagogico, e não simplesmente 
technico ou automatico, -— êrro que o infirma e vicia em cer- 
tos paizes e em certos programmas. 

Dando cumprimento aos mais arduos encargos em postos 
de alta responsabilidade, Ramiz (GaLvÃo, cuja capacidade de 
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trabalho é positivamente assombrosa, ainda achava lazer bas- 
tante para traduzir, entre 1899 e 19014, dous compendios dida- 
cticos de Lapparent e o de Chimica de Troost, assim como a 
esplendida memoria“de;Taunay sôbre 4 retirada da Laguna e 
o volume da Geographia Universal de Réclus consagrado espe- 
cialmente ao Brasil; achava tempo para dar-nos a Galeria de 
Historia Brasileira, para dirigir, de 1903 a 1906, a publicação 
do Almanaque Brasileiro Garnier e para produzir, em 1909, 
o Epitome de Historia do Brasil. 

Mas o conterraneo de Araujo Porto-Alegre, dotado de tão 
galharda cultura litteraria, não podia excusar-se a exhibi-la em 
mais de um escripto de valia. 

Não sei, senhores, si em toda esta enorme extensão do Bra- 
sil haverá alguem que conheça o grego e o latim mais profun- 
damente do que Ramiz GALVÃO; e, ante o soberano descaso 
com que são hoje tractadas pelos nossos jovens patrícios aquel- 
las linguas classicas, fico a pensar que, si nos faltar o mestre 
que ainda felizmente possuimos em plena florescencia mental, 
não deixará elle successor idoneo, que pontifique em taes ma-. 
terias com o mesmo acêrto e infallibilidade. 

O seu Vocabulario etymologico, orthographico e proso- 
dico das palavras portuguezas derivadas da lingua grega, 
editado em 1909, e a resposta com que, no anno seguinte, es- 
magou a critica audaciosa de Candido de Figueiredo, consti- 
tuem monumentos de erudição, dos quaes não se deve desva- 
necer tanto o seu auctor, como a terra que teve a fortuna de 
ser-lhe a alma genitriz. 

Ramiz GaLvÃo, embora cultor da sciencia, como que della 
apenas fez o manancial de conhecimentos indispensaveis ao 
aperfeiçoamento de uma altanada esthesia, para a qual desde 
cedo”se voltava a sua poderosa mentalidade. 

Ramiz GALVÃO é, acima de tudo, um profundo philologo e 
um brilhante lettrado, a quem a Historia Patria attrahiu por 
fim quasi completamente, porque o seu espirito de superior 
envergadura, avido de produzir cousas uteis, se não conten- 
tava com as lentejoulas de pura ficção. 

Este feitio particular do seu temperamento intellectual vis- 
lumbra nos escriptos que, mal saido da puericia, inseriu na 
Revista dos Ensaios Laterarios e transparece na collaboração 
com que honrou a Revista Brasileira. 

Si toda a vasta producção do preclaro Brasileiro ahi não 
estivesse a attestar-lhe a casticidade, com que maneja o verna- 
culo e o conhecimento exhaustivo das linguas de que se derivou 
a nossa, — bem comprovado deixou elle, em algumas obras, 0 
conhecimento seguro que tem da nossa evolução litteraria e a 

4” accentuada propensão que revela pela divina arte da Poesia. 
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A monographia sôbre « Claudio Manoel da Costa » appare- 
cida na Revista Brasileira de 1895, a tragedia de Eschylo — 
Prometteu acorrentado, que, em 1909, trasladou a verso por- 
tuguez ; o discurso na sessão commemorativa do tricentenario da 
publicação do D. Quixote, proferido no Gabinete Portuguez 
de Leitura, a 12 de Junho de 1905, e, finalmente, a conferencia 
que, com o titulo «O poeta Fagundes Varella, sua vida e sua 
obra », leu na Bibliotheca Nacional, em 20 de Julho do corrente 
anno, — patenteiam a toda a luz o dever que incumbia aos fun- 
dadores e organizadores da Academia Brasileira de Letras, não 
só de darem entrada nella a Ramrz GaLvÃo, mas de o collo- 
carem alli num dos postos de mais relevo. 

Sem o intuito da mais leve offensa aos meritos consagrados 
dos immortaes, que a honram, — ouso affirmar que, si a Aca- 
demia Brasileira de Lettras não tivesse a Ruy Barbosa por digno 
presidente, este cargo a nenhum outro compatricio devera com 
petir naquelle scenaculo sinão a Ramiz GALVAO. 


xx w 


Deixei intencionalmente para o fim a apreciação, muito 
pallida e muito summaria, da actividade de Ramiz GALVÃO no 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

O auctor das monographias sôbre « O Pulpito no Brasil » 
e « Companhia de Jesus », elaboradas quando mal attingia a 
maioridade, abalançou-se, em 1869, a empresa de não menor 
folego, dependente de investigações documentaes e de não pe- 
queno exfórço, tanto material como intellectual, empresa que 
se traduziu pela memoria epigraphada « Apontamentos histo- 
ricos sobre a Ordem Benedictina em geral e em particular sobre 
o mosteiro de Nossa Senhora. do Monserrate da Ordem do pa- 
triarcha S. Bento, desta cidade do Rio de Janeiro ». 

Si as duas producções lidas no Instituto dos Bachareis em 
Lettras já seriam sufficientes a abrir-lhe de par em par as 
portas do gremio fundado em 1838, — não admira que 0 novo 
trabalho, considerado digno do Instituto Historico Brasileiro 
por auctoridades da estofa de Joaquim Norberto e Macedo, e 
logrando a mais os justos encomios de Aquino e Castro e Per- 
digão Malheiro, não só franqueasse a Ramiz GALVÃO O ingresso 
nesta benemerita Companhia, a 16 de Agosto de 1872, — dies 
albo notanda lapillo —, como ainda tivesse accolhida, esse 
mesmo anno, nas paginas do tomo XXXV da nossa Revista. 

Ainda agora, ao reler esses escriptos sôbre os quaes paira 
já o peso de meio-seculo, — eu, que, ha menos de seis mezes, 
testimunhei a probidade, a paciencia, o cuidado, o ardor, a 
competencia e a operosidade que Ramiz GALVÃO poz no estudo 
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realizado sôbre Fagundes Varella, — vi, com grande jubilo, 
que o douto mestre nada perdeu das energias de moço ; vi que 
elle é um dos raros que no Brasil reunem os melhores requisitos 
para a nossa Euristica ; vi, em summa, que elle, á similhança 
de operario extractor de hulha, não teme entrar nas maiores 
escuridades, para as illuminar com os raios de sua intelligencia 
e até para tirar dellas grande cópia de materia-prima, de que 
se serve para fazer e jorrar luz sôbre muitos ponctos contro- 
versos de nossa evolução. 

O Instituto Historico era, pois, o campo mais adequado á 
actividade e à vocação do erudito filho das cochilhas rio-gran- 
denses. Depois do conde d'Eu, é elle o mais antigo dos. socios 
deste velho gremio. Desde 1912 é o redactor da nossa Re- 
vista, e, além de graduado em nosso consocio grande-bene- 
merito, é tambem o nosso orador perpetuo. Tudo isso, redu- 
zido embora ás linhas mais simples, demonstra que aqui todos 
nós nos curvamos- respeitosamente ante a benemerencia dos 
seus serviços e ante a magestade do seu talento. 

Muito me coubera ainda dizer, si eu porventura tivesse 
em mira arrolar, uma a uma, as innumeras contribuições que 
esta sociedade deve a Ramiz GALVÃO. 

Haveis de permittir-me, todavia, que ponha em destaque 
algumas tarefas, já transfiguradas em impereciveis lauréis da 
corôa civica do nosso douto companheiro e mestre, que dellas 
tem sido o mentor infatigavel e insubstituivel. 

Uma dellas é o Primeiro Congresso de Historia Nacional. 
A Ramiz GALVÃO foi confiada, em boa hora, a presidencia da 
Commissão Executiva daquella assentada scientifica, que se 
realizou de 7 a 16 de Septembro de 1914, e é forçoso e grato re. 
conhecer c confessar que a ordem invejavel e o exito brilhante 
da utilisssma reunião se deveram grandemente ao tino e ao 
saber, à fidalguia e ao prestigio do nosso preclaro compatriota . 

As outras, já bastante adeantadas, são o Congresso Inter- 
nacional de Historia Americana, que se deve reunir nesta 
Capital a 7 de Septembro de 1922, e o Diccionario Hasto- 
rico, Geographico e Elhnographico do Brasil, monumento 
com que o Instituto vai contribuir para a digna celebração 
do primeiro centenario da nossa Independencia. 

O ultimo emprehendimento, sobretudo, é gigantesco € 
exige forte somma de capacidade intellectual e de afã mate- 
rial. Mas, acima de tudo isso, para que seja obra condigna do 
Instituto que a projectou e do elevado intuito a que visa, de- 
manda que á sua elaboração presida o mais seguro criterio. 

Um facto, que se passou commigo, demonstra o acêrto, 
com que foi escolhido o actual presidente da commissão do 
Diccionario: 
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Encarregado pelo meu querido amigo, que tão superior- 
mente dirige os destinos do Instituto, o sr. conde de Affonso 
* Celso, de declarar a Capistrano de Abreu que a collaboração 
deste naquelle vultuoso trabalho era por elle e por todos nós 
reputada indispensavel, — foi-me logo perguntando o nosso 
maior historiador a quem é que teriamos por chefe em tal em- 
prehendimento. E, apenas lhe declinei o nome de Ramiz 
GarvÃo, não hesitou Capistrano em prometter-nos o seu rele- 
vante auxilio, proclamando que quem teve a sabedoria e a pon- 
deração precisas para o Catalogo da Exposição de Historia do 
Brasil, agora, mais que nunca, as houvera de ter para a 
obra titanica do Diccionario Historico e Ethnographico do 
- Brasil. Vós todos sabeis quanto vale em tal caso o parecer 
de Capistrano de Abreu, cuja rude justiça brota espontanea de 
um character sem jaça e de uma competencia inegualavel. 


Ha pouco tempo, senhores, quando se imaugurou na Fa- 
culdade de Medicina o busto de Brant Paes Leme, um dos seus 
mais abalisados cathedraticos, assim se pronunciou um digno 
collega do festejado, em espontanea e natural justificativa da 
apotheose a vivos: — « Não nos supponham hostis ás mani- 
festações em vida. Todo criterio inflexivel, dogmatico, a cujo 
crivo se submettem os moveis dos actos humanos, é, sem re- 
missão, erroneo. O desconcêrto das apologias bajulatorias e in- 
fundadas não é mais reprovavel do que a reserva sobranceira, 
em que se fecham o orgulho e o egoismo de uns, em que se acas- 
tellam a timidez e a fraqueza de outros, para recusarem o con- 
fórto do applauso e a nota consoladora da solidariedade. 
As ovações immoderadas e sem base derivam, muitas vezes, 
do cálculo, do interesse, da lisonja; outras vezes, resultam de 
um sentimento mal cabido, exaggerado, hypertrophiado, é 
certo, mas um sentimento nobre. Nunca prejudicam, porque 
para ellas ha o juizo rectificador e inexoravel da posteridade. 
A denegação, porém, do premio conquistado, sob frivolos 
pretextos de uma fatua independencia de character, deixa 
sumir-se além o obreiro infortunado, sem que a gotta crystal- 
lina da reparação lhe humedeça os labios ardentes. A historia 
emenda a iniquidade, mas não mata a sêde de rervindi- 
cação ». 

Perfilho inteiramente, e muito de coração, essas expressões 
lapidares saidas da penna tersa de Pinheiro Guimarães, e peço 
venia para as applicar a esta homenagem, hoje tributada a Ramiz 
GALVÃO. 


- 


574 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Horacio, recommendando a leitura da Iliade, dizia que 
«a mocidade é qual a amphora que exhala por muito tempo o 
aroma do primeiro vinho que conteve », e Alfredo de Vigny pro- 
clamava que « uma grande vida consiste em um sonho da ju- 
ventude, realizado na edade madura». 

Pois bem, Srs. : — nós estamos deante de um inclito Bra- 
sileiro que, tendo já completado 72 annos, dos quaes 50 votados 
à mais perseverante producção mental, conserva, entanto, o fogo 
sagrado dos 21 annos; e, como si se houvesse inebriado então 
dos mais empolgantes sentimentos de civismo, ainda hoje é este 
que lhe domina todas as manifestações da edade provecta, todas 
as florações opimas da indefessa existencia ! Quem ouve um 
qualquer dos discursos de Ramiz Galvão, nesta casa ou alhures, 
suppõe ouvir um joven batalhador, sedento do torvelim das re- 
fregas e ambicioso de glorias, ancioso por tomar a carabina aos 
hombros largos e partir lepido para a estacada ou para o acceso 
da peleja, onde quer que perigue a causa sancta da Patria, onde 
quer que se tracte de pugnar pelas conquistas excelsas da Hu- 
manidade ! 

Si ha homens que valem pelo que fazem e não pelo que 
sabem, — de Ramiz GALVÃO se póde assegurar que vale tanto 
pelo muito que faz, quanto pelo muito que sabe. E quanto não 
lhe resta ainda fazer por esta casa e pelo Brasil? 

Si o sonho que lhe redourou a quadra azul da mocidade 
foi o de deixar o nome perpetuamente vinculado a grandes em- 
presas intellectuaes, a innumeras producções de alto prestimo 
para a terra querida do berço, — elle o está plenamente e ra- 
diosamente realizando. 

Assim hoje, todos nós, que nos reunimos aqui, neste au- 
gusto recincto, que é o templo mais elevado da cultura desin- 
teressada e da constante celebração das venerandas tradições da 
Patria, não podemos adstringir este singello preito á simples lei- 


tura da fé-de-ofíicio de Ramiz (GaLvÃo, como aquella a: 


que acabo de proceder. 

Nós temos que arrancar dos refolhos das nossas almas re- 
conhecidas uma revoada de sentimentos, que a linguagem hu- 
mana nem sempre consegue traduzir, e, appe.lando para o be- 
nevolo Destino, que tem presidido à trajectoria da nossa terra 
estremecida, o invocamos com o mais acendrado fervor e lhe 
supplicamos confiantemente que nos preserve e dilate ainda por 
longos e felizes annos, sempre lucida e sempre fecunda, a pre- 
ciosissima existencia daquelle, de quem neste dia commemoramos 
- 0 jubileu scientifico, de Ramiz GALVÃO, que é, ao mesmo tempo, 

nosso bom amigo e nosso erudito mestre, e que a um perfeito 
conjuncto de qualidades de espirito, de coração e de character 
reune tambem o maior dos predicados que nelle admiramos € 
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veneramos, — o amor inquebrantavel e luminoso que consagra 
a esta grande e gloriosa Patria Brasileira, a qual muito e muito 
se deve orgulhar de um tão digno filho ! » 


(Applausos calorosos e prolongados. A banda de musica d 
Corpo de Bombeiros, collocada à entrada do salão das sessões, 
executa 0 HYMNO ÁS ARTES de Francisco Manuel, o qual é ou- 
vido de pé por todo o auditorio.) 


Assoma à tribuna, debaixo de grandes applausos, o sr. DR. 
BensaMiN FRANKLIN: Ramiz (GALVÃO, que recita o seguinte dis- 
curso : 


« Exm. sr. presidente do Instituto Historico, illustres con- 
frades, Exmas, senhoras e meus senhores. 

— Gloria ao Instituto Historico'e Geographico Brasileiro e 
só a elle ! 

Permitti que sejam estas as minhas primeiras palavras. 

O formoso espirito de escol, que hoje galhardamente dirige 
os destinos da nossa Companhia, —esse espirito privilegiado que 
allia a dotes de singular cultura os sentimentos mais nobres e 
generosos, ouve por bem encher-me de confusão, a mim, velho e 
modesto soldado desta milicia, convidando-vos a celebrar em 
sessão especial a data jubilar da minha entrada na vida pública. 

Effectivamente, senhores, a 3 de Dezembro de 1868 se co- 
roaram com o acto do doutoramento os meus estudos superiores. 
Mas, neste longo percurso de 50 annos, que fez o vosso humilde 
companheiro para merecer tammanha, tão solenne distincção ? 

Na vida, entrecortada de accidentes que não permittiram o 
proseguimento constante de uma rota definida e digna desta 
consagração, só dous fachos a guiaram e illuminaram sempre : 
o amor ao ensino da mocidade e o enthusiasmo caloroso pela 
grandeza da Patria. 

Mas, ainda ahi, que se poderia descobrir para justificar este 
applauso, esta altissima prova de afecto, que me conturba ? 

Graduado em Medicina, enveredei pela carreira do magis- 
terio : mas ao cabo de 11 annos a gratidão devida ao imperador 
Pedro II coagiu-me a interrompe-la, O mesmo motivo poz termo 
aos meus trabalhos na direcção da Bibliotheca Nacional, onde 
desde 1870 passara os mais encantadores dias da minha vida in- 
tellectual, estudando e amando aquelles livros preciosos, tirando 
do pó de exquecimento collecções valiosissimas de estampas 
raras, manuseando com carinho incunabulos venerandos, inven- 
tariando e classificando codices ameaçados pela voraz polilha, que 
é o flagello dos bibliophilos. Cercado alli por uma pleiade ope- 
rosa de companheiros intelligentes e solicitos, que nunca exque- 
cerei e a quem a Patria muito deve, emprehendera, é verdade, 

obra consideravel ; mas tive tambem de a suspender em 1882, 
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Chamado a dirigir a educação dos filhos da princeza impe- 
rial, a senhora D. Isabel, a esse novo empenho consagrei septe 
annos de afanosa lida, sacrificando estudos predilectos e dando 
tudo quanto podia dar ao preparo intellectual e moral de um fu- 
turo imperador do Brasil. Não desconheço de certo quanto era 
superior ás minhas fórças esta missão sagrada, da qual podia 
depender mais tarde o futuro da Patria ; mandou porém quem 
podia, e cu obedeci. ; 

Esta nova applicação do meu exfórço não logrou seus fins 
por imperioso motivo conhecido. A proclamação da Republica 
em 1889 subverteu o regime politico estabelecido. 

A minha missão encerrou-se a 17 de Novembro desse 
anno, quando a bordo do Parnahyba entreguei meus amados 
discipulos, os principes d. Pedro, d. Luiz e d. Antonio, a seus 
desolados paes. Nesta hora solenne não devo nem quero occul- 
tar-vos, que delles me separei com o coração transido de dôr e 
com os olhos inundados de lagrimas. 

Nem me peja esta confissão pública. O facto significa apenas 
o amor natural do mestre, que em septe annos de constante e 
intima convivencia havia de alguma fórma ligado o seu destino 
ao dos bons e carinhosos discipulos que, na hora da separação, 
inconsolaveis crianças, me abraçavam-tambem debulhados em 
pranto. , 

Encerrada esta segunda phase da vida, além de alguns 
annos consummidos na labutação da Imprensa, ao lado do 
grande Ferreira de Araujo — modêlo dos jornalistas, voltei por 
duas vezes, em 1890 e em 1912, ás questões do ensino pú- 
blico, como seu director, — e vai já para um quarto de seculo 
que tenho a meu cargo uma casa de educação e de instrucção 
profissional, onde, cuidando amorosamente do futuro de cri- 
anças pobres, procuro servir os interesses da sociedade brasi- 
leira, porque é educando as gerações novas nas leis da honra, 
do estudo e do trabalho que se alicerça a prosperidade della, 

Perguntar-me-heis talvez: qual o intuito de similhantes 
alegações? 

Ellas não têm por fim, certamente, o blasonar de serviços 
e de meritos, que bem sei foram pouquissimos ou de minimo 
valor. O que pretendem é simplesmente demonstrar-vos, il- 
lustres c benemeritos collegas, que a maior parte da longa 
vida de vosso companheiro se votou á instrucção da mocidade, 
desde os augustos filhos da Realeza até os infelizes orphãos nas- 
cidos e creados na triste penumbra da pobreza, — todos por 
egual merecedores de carinho e devotamento, porque o espi- 
rito christão e o ideal democratico os não distinguem. 

Nos Paços reaes e no tugurio do camponio se formam 
grandes e leaes servidores da Patria, typos singulares de no- 
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breza moral, benemeritos e applaudidos benfeitores da Huma- 
nidade. Não é a purpura dos reis que os eleva no tribunal da 
Historia. O grande Lincoln era modestissimo filho de um le- 
nhador, e bem conheceis funestos soberanos, criados entre ar- 
minhos, verdugos do seu tempo, — entidades sinistras, sôbre 
as quaes desabaram as maldicções do orbe inteiro, indignado 
ante a fereza incendiaria, a rapina despudorada e toda sorte de 
crimes abominaveis dos seus truculentos janizaros. 

O que estas allegações pretendem pois, senhores, é simples- 
mente dizer-vos que a vossa benevolencia insomparavel só tem 
uma justificativa; é que desejaes com ella premiar um velho 
batalhador da causa do Ensino, — a campanha pacifica e glo- 
riosa que adeanta os povos e não os dizima, que serve á civi- 
lização do mundo e não o degrada, que é uma fonte de luz e 
não um ignobil extoadouro de sangue. 

— A grandeza, o renome da Patria, já vos disse, foi o 
segundo phanal que guiou meus passos, c cuja luz procurei 
seguir no caminho da vida. 

Era criança, era eu menino de 16 annos, e, quando a 
irritante questão Christic sobresaltou a população desta cidade, 
corri na inconsciencia da minha fraqueza a alistar-me no rol 
dos defensores do Brasil offendido. Surgia o impulso desta 
fôrça soberana, a que tinha de obedecer no decurso da exis- 
tencia; não era filho da reflexão, bem vêdes; era um movi- 
mento reflexo, instinctivo, sem merito real. 

Mais tarde, quando os annos amadureceram a razão, per - 
guntei a mim proprio, onde e de que forma poderia ter com- 
pleta expansão esse sentimento, que me abrasava.. 

E a razão m'o disse: 

« Procura o commercio dos sabios cultores da Historia na- 
cional, bate à porta desse Areopago illustre, que se chama 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro. 

« Ali, com trabalho constante, animados pela protecção do 
imperador-philosopho, homens illustres se congregam e es- 
tudam, discutem com a serênidade de juiz, sem preconceitos 
nem odios, sem paixão de ordem alguma, quanto se relaciona 
com o passado da Patria, quanto lhe póde dar lustre e gloria. 

«Alli verás o venerando e ameno Sapucahi dirigindo amo- 
rosamente os trabalhos; Bom Retiro, operoso e sempre lucido 
no conselho : Joaquim Norberto e Fernandes Pinheiro, cul- 
tores tambem assiduos da Litteratura Nacional; Candido Men- 
des, o sabio jurista e geographo; Perdigão Malheiros e Ole- 
gario de Aquino, jurisconsultos cmeritos e devotados; Homem 
de Mello e Paranhos, que desde a juventude se revelaram, am- 
bos, enthusiastas e preclaros conhecedores das cousas da Patria; 
Capanema, Ladislão Netto e Saldanha da Gama, estudiosis- 
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simos cultores da Historia Natural brasileira; Couto de Maga- 
lhães, o ethnologo eximio; Escragnolle Taunay, heróe da 
retirada da Laguna, talentoso polygrapho com alma de artista, 
Beaurepaire Rohan, ponderado investigadór; e outros, 
muitos outros que trabalham com solicitude pelo renome bra- 
sileiro, como abelhas industriosas na colmeia. bendicta. 

« À essa geração precedeu outra, continupu a dizer-me a 
Razão, outra não menos illustre com o visconde de S. Leopoldo, 
Cunha Mattos, Januario da Cunha Barbosa, Gonçalves Dias, 
Magalhães, Varnhagen e Porto Alegre — todos grandes vultos 
nacionaes; e após os benemeritos de hoje virão certamente 
luctadores novos, que hão de manter a gloria do Instituto, 
luctando pelos mesmos ideaes, seguindo a trilha de seus maio- 
res e transmittindo a seus successores o precioso legado quasi 
secular. 

«Vae, procura esse respeitavel cenaculo, inscreve-te nas 
suas fileiras, accompanha aquelles Brasileiros conspicuos, bebe 
licções de civismo na vida e na obra delles, estuda, aprende, 
— e assim terás dado expansão ao teu sentimento. » ; 

Obediente a essa voz mysteriosa, senhores, bati ás portas 
do templo em 1872, e, poncto por poncto, se realizou o meu 
desejo. 
Recebido gentilmente pelos magnos sacerdotes do culto, 
vim encontrar no seio da veneranda Companhia estimulo effi- 
caz e licção perenne de patriotismo, que ha quasi meio seculo 
me alenta. 

A chamma deste grande amor pelas cousas da Patria, que 


ainda perdura por entre os gelos da velhice, — esse calor, il-. 


lustres collegas, devo-o seguramente ao vosso convívio pre- 
cioso. 

E que significa esta captivante, esta generosissima cere- 
monia de hoje, sinão um novo-e dobrado estimulo para que eu 
não ceda á contingencia dos annos e mantenha, vívido e sem 
desfallecimentos, o enthusiasmo dos dias da mocidade por tudo 
quanto póde servir ao lustre da Patria? 

Ella não significa outra cousa. : 

Pois bem, egregios camaradas nesta campanha pacifica e 
gloriosa, o que vos posso assegurar é que, mantido o vigor 
com que a Providencia Divina me tem favorecido, não cessa- 
rei um só dia de obedecer ao vosso mandato, porque vejo em 
todas as ordens, que me derdes, o bem deste torrão amado, 
que nos viu nascer e que reclama o concurso de todos os seus 
filhos para ser próspero e grande no futuro. 

Si é certo que os nossos antecessores aqui trabalharam 
com exfórço na construcção desse monumento historico e geo- 
graphico, que é o nosso grande escôpo, não é menos verdade 
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que similhante obra pede ainda materiaes novos e o genio de 
- novos architectos, que aperfeiçoem e rematem o trabalho feliz- 
mente iniciado. 

Todos sabeis que, ainda agora, dous grandes projectos se 
agitam no seio do Instituto para commemorar brilhantemente 
o centenario da nossa emancipação politica em 1922: a reali- 
zação do Congresso Internacional de Historia da America e a 


publicação do Diccionario Historico, Geographico e Ethnogra-" 


phico do Brasil. Para estas duas obras consideraveis a nossa 
Companhia convidou scientistas de alto valor e conta com o 
patriotismo não só de illustres Americanos, como de preclaros 
patrícios, para a auspiciosa realização das nossas aspirações. 

Graças à vossa generosidade, meus emeritos collegas, 
cabe-me nesta tarefa memoravel um afanoso dever. Inspirado, 
entretanto, pelo vosso exemplo, faço e farei por corresponder á 
confiança que me penhora, e, como aqui manobram habeis 
generaes, experimentados e patriotas, no commando dos va- 
rios corpos do Exercito, conto que alcançaremos a desejada 
victoria. 

Não se tracta de abater um inimigo atroz, perfido e inva- 

; Sor, nem de punir com exemplar castigo os crimes hediondos, 
que renovaram em nossos tempos a selvajaria e as rapinas de 
Attila e Genserico. 

Ainda bem. A nossa campanha é de luz e bendicta pelos 
homens e por Deus. Em vez de atear fogo a cidades, fa-las-hemos 
florir e brilhar no campo da Historia; em vez de aluir monu- 
mentos tradicionaes e venerados, que os seculos aliás respeita - 
ram, cantaremos a gloria de quem os ergueu, a fé viva de 
quem os conserva com amor; em vez de sacrificar vidas inno- 
centes e populações inermes, alastrando de crimes nefandos 
mares, campos e aldêas, estudaremos o nascer dos povoados, a 
faina e as aventuras dos seus fundadores, o como esses nucleos 
cresceram no tempo, a evolução da sociedade e das nações que 
se constituiram à sombra da Liberdade e à luz do Direito, o inicio 
e o desenvolvimento progressivo das industrias que hoje opu- 
lentam centros productores de riqueza e toda a economia social. 
Em uma palavra, esta é a campanha do Bem, a sancta campa- 
nha da Paz e da Civilização, que a Humanidade bendiz, e que 
só lhe dará fructos abençoados, para maior lustre do glorioso 
continente americano, — este berço augusto de José Bonifacio, 
Cairú e Rio Branco — preclaros filhos da Patria brasileira, de 
Bolivar e San Martin — campeões immortaes da Liberdade — 
de Washington e Franklin, luminares daquella grande Repu- 
blica, «sem cujo apoio moral e material, disse-o ha poucos 
dias o eloquente orador official da Associação Christã de Moços, 
q mundo ter-se-hia submergido na mais abjecta escravidão ,, 
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teria perdido as liberdades politicas, que os nossos antepassa- 
dos, à custa dos maiores sacrifícios, arrancaram aos despotas 
medievaes e aos caudilhos modernos ». 

O nosso grande Diccionario, para o qual se accumulam dia 
a dia informações novas, fartas e seguras, colhidas nas melhores 
fontes, será, tenho firme esperança, outra obra do vosso patrio- 
tismo ardente, que não recua deante das difficuldades inheren- 
tes a tarefa de tamanho vulto. à, 

Os livros de Milliet de St. Adolphee Moreira Pinto, — os 
dous benemeritos que realizaram trabalhos deste genero, já não 
correspondem ás exigencias da sciencia moderna, além de que 
obedeceram a plano menos vasto do que esse monumento, com 
que o Instituto pretende dotar as lettras patrias, e que certo 
o recommendará mais uma vez à gratidão nacional, 

Si algum merito posso ter, portanto, é simplesmente o de 
accompanhar a marcha victoriosa em que vos empenhaes. De 
vós parte o magno exfôrço, a vós pertencerão os louros do pre- 
sente e às bençãos da posteridade. 

Tudo, por conseguinte, quanto em vossa. bondade excelsa, 
me quizestes ou quizerdes attribuir, não passa de reflexo do 
vosso alto merecimento, unico verdadeiramente digno de ap- 
plauso. 

O sol, que illumina o nosso satellite, empresta-lhe a sua 
luz, e esta não raro inspira, aos poetas e sonhadores, carmes e 
devaneios, que os homens applaudem. Mas donde veio essa luz 
sinão do astro-rei, que é a fonte do calor e da vida ? 

Assim, prezadissimos confrades, quanto pareça obra minha 
não passa de um reflexo da grande luz dos vossos espiritos, 
superiores na nobreza de character, superiores na bondade de 
quém possue thesouros para os repartir com largueza e beni- 
gnidade. 

Os meus 50 annos de labor incessante nada vale- 
riam, si não fôra o vosso exemplo a guia-los, si não fôra a 
tradição de patriotismo que perdura nesta casa, — templo 
veneravel, onde pairam sempre as sombras queridas dos ;valo- 
rosos trabalhadores, que se foram, 

— Aquele que alli está (aponta para o retrato de d. Pedro 
[1 ), protector maximo do Instituto por espaço de meio seculo, 
como que a presidir eternamente aos nossos trabalhos, foi 0 
primeiro a constituir-se modêlo. Viveu, vive e viverá na me- 
moria dos Brasileiros, porque ainda nenhum outro o excedeu 
no interesse pelas cousas da Patria. Amando-a extremosamente 
até o derradeiro instante, quiz que sua cabeça repousasse para 
sempre sôbre um pugillo de terra brasileira, terra essa que 
symboliza tambem a veneração dos que tiveram a fortuna de 
apreciar-lhe as virtudes e de merecer a sua estima. 
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A geração, que o accompanhou neste cenaculo, está quasi 
toda extincta pela mão inexoravel da morte; mas tanto nessa 
pleiade illustre de estudiosos, como na que lhe succedeu e hoje 
faz a justa gloria da Companhia, numerosos e exclarecidos cul- 
tores da Historia deram e dão aqui exemplo de indefesso amor 
ao trabalho, exemplo que seduz, exemplo que fructifica, exem- 
plo que é a garantia do nosso futuro. 

Entre os luminares da geração contemporanea permitti, 
senhores, que eu nesta hora destaque o nome desse egregio e 
illustrado professor Basilio de Magalhães, a cuja bondade sum- 
ma sou devedor de tanto obsequio, e a quem agradeço de toda 
a minh'alma a maxima gentileza de sua oração. Esse distincto 
Brasileiro é bem o representante da geração actual do Instituto, 
operosa, patriotica, galharda e nobilissima, que faz do estudo, 
do trabalho e da honra a sua divisa. 

Senhores, quando ha 46 annos passados, em uma das 
salas do Palacio Imperial, cedida sempre por d. Pedro II para 
as sessões magnas do seu querido Instituto, tive a honra de 
occupar pela primeira vez esta tribuna, proferi as seguintes 
palavras, que ainda agora folgo de repetir : « Imaginae a árvore 
robusta das nossas florestas americanas. O tufão vertiginoso a 
desfolha e despe de flores; a fouce cruel dos devastadores 
lacera-a e a desgalha; o tempo desnuda-a e corroe-lhe o al- 
burno. Mas o cerne é incorruptivel e invulneravel. Pois bem: 
E' como o cerne da árvore symbolica da Humanidade esta ge- 
ração nunca interrompida de lidadores da idéa e apostolos do 
dever ». À 

Hoje portanto, preclaros collegas, como naquella epocha, 
como antes della, nos nossos 80 annos de vida social, debaixo 
de todos os regimes ; atravez de todas as vicissitudes politicas, 
desde os tempos agitados da Regencia até a hora presente da 
Republica, em que serios problemas economicos preoccupam a 
Nação, reclamando a grandes brados paz, união, trabalho e cla- 
rividencia, debaixo de todos os regimes a tradição patriotica 
do Instituto Historico é uma só, * geração de benemeritos 
se perpetúa, passando o facho sagrado de mão em mão, como 
aquelles athletas da gloriosa Olympia, celebrados pelos poetas 
hellenos: Lampada tradunt. 

E' a essa pleiade brilhantissima de formosos talentos que 
tudo devo ; é a ella que cabem de justiça os louvores e hosanas 
deste dia, em que quasi desfalleço na humildade do meu ser, 
como aquelle obscuro garimpeiro, a quem foi dada por Deus a 
fortuna de colher. no opulento solo de Minas o formosissimo 
Estrella do Sul, — a mais bella gemma das terras brasileiras. 

E' a essa pleiade brilhantissima e generosa que cu, mo- 
desto operario da officina, saúdo no auge do reconhecimento, 
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exclamando, quasi entre lagrimas de emoção profunda : — 
Groria ao Instituto Historico, e só a elle ». 


+ 
* x x 


(Grandes applausos ; o sr. dr. Ramiz Galvão é accla- 
mado pelo auditorio. A banda do Corpo de Bombeiros executa, 
a marcha-hymno Nossa PATRIA, do sr. professor Albertino 
Pimentel, especialmente escripta para esta solennidade.) 


O sr. conDE DE Arronso CeLso (presidente perpetuo) fe- 
licita mais uma vez o sr. pr. Ramiz GaLvÃo, agradece a 
presença do representante do chefe do Estado, dos represen- 
tantes das diversas auctoridades, a do numeroso e selecto 
auditorio e levanta a sessão. 


Levanta-se a sessão ás 23 horas. 


Roquette Pinto, 
2º secretario. 


Entre a numerosa assistencia notavam-se os srs. : 


Capitão de fragata engenheiro naval Thiers Fleming 

— representando s. ex. o sr. presidente da Republica, exma. 
sra. d. Laura Faro de Araujo — principal doadora do archivo 
do marquez de Olinda, seu filho dr. Eurico de Araujo Olinda, 
seu genro ministro dr. Raul Regis de Oliveira — sub-secretario 
de Estado das Relações Exteriores, sua filha a exma. sra. 
d. Maria Georgina de Araujo Olinda Regis de Oliveira, dr. 
Nascimento Bittencourt — representante da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, dr. João Raimundo Duarte, Alfredo 
Moreira, José Antunes, Carlos Antunes, dr. Oliveira Santos 
— professor da Academia de Altos Estudos, d. Esther Pedreira 
de Mello, dr. João Baptista da Silva Pereira e dr. Diniz Junior 
— pela Directoria de Instrycção Publica Municipal, dr. Genesio 
Pacheco, dr. João Baptista Lusardo, Nelson da Silva Carmo, 
Brigido Lusardo, dr. Francisco de Góes, senhorita Maria 
Emilia Calmon de Góes, Jaime Coelho, dr. Theodoro Ma- 
galhães, Alberto de Oliveira, ministro Luiz Guimarães, dr. Al- 
varo Ramos, commissão d' 4 Colmeia. — Carlos Sissekind de 
“ Mendonça, Paulo Borges Monteiro e Asdrubal Costa, Edgard 
S. Mendonça, dr. Augusto Barata, dr. Marcos Baptista dos 
Santos, capitão Miguel de Castro Ayres — representante do sr. 
general Olympio Agobar de Oliveira, Antonio da Silva Couto, 
Paulo A. Pinto da Rocha, Hildebrando N. de Barcellos, dr. 
José Luiz Baptista, Mario José Baptista, Raul Barata, Abilio 
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Leite de Barros, Octavio F. Joppert, Rodolfo Amoedo, dr. 
CG. Cabrita e familia, official de gabinete Francisco Werneck 
de Castro — pelo sr. ministro da Fazenda, dr. J. B. Mello 
e Sousa — da Sociedade de Geographia, dr. Elmano Gomes 
Cardim — representando o sr. dr. Urbano Santos, ministro da, 
Justiça, dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz, drs. Miguel 
Couto e Olympio da Fonseca — pela Academia Nacional de Me- 
dicina e pessoalmente pelo dr. Afranio de Mello Franco, ministro 
da Viação, H. Romaguera, Gastão T. Muger, dr. Generino dos 
Santos, dr. Jonathas Serrano, dr. José Paula Aguiar, dr. 
Rodolfo Garcia, dr. Benedicto Raimundo, Custodio José de 
Castro, dr. E. Vilhena de Moraes, dr. Carvalho Mourão, por 
sie pelo Instituto dos Advogados, dr. Mario de Sousa Ferreira, 
Antonio Dias Garcia, Anton.o Leite Garcia, padre Arthur Cesar 
da Rocha, Manuel Correia Dias Garcia, dr. Gabriel Loureiro 
Bernardes, por si e pelo dr. Alfredo Bernardes da Silva, 
dr. A. Sattamini, dr. Fernando Raja Gabaglia, Zulmiro Gomes 
de Pinho, Francisco Bejar, dr. Gabriel Osorio Mascarenhas, 
Drausio Roméro, Euryalo Roméro, Antonio Dantas, general 
Cypriano Ferreira, senhora d. Annita Ramiz Wright, filhos e 
nóra, dr. Fernando Nery, capitão Alfeu Roméro, coronel Ale- 
xandre Camisão, d. Maria Luiza Fagundes Varella, d. Lucilia 
Varella Barbosa, Oswaldo Barbosa, capitão de fragata M. €. 
Gouvêa Coutinho e filhas, etc. 
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RESUMO DAS ACTAS 


ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 19148 


Allocução do sr. dr. conde de Affonso Celso, presidente per- 
petuo do Instituto, ao abrir a sessão. 

Informações do 4º secretario perpetuo sôbre o archivo do conse- 
lheiro Francisco Belizario Soares de Sousa e o Congresso Internacional 
ce Historia da America. 

Proposta para que seja admittido socio effectivo o capitão de fra- 
cata Thiers Fleming. 

Proposta para que seja admittido socio correspondente o sr, Luiz 
Alberto de Herrera, cidadão uruguaio. 

Proposta do sr. M. Fleiuss para a erecção de um busto do sena- 
dor do Imperio dr. Canaido Mendes de Almeida. 

Confereucia do dr. Laudelmo Freire sôbre « O Barão do Rio 
Branco ». 


ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 14 DE MAIO DE 1948 


Proposta para que seja admittido-socio effectivo o sr. Bertin) 
Miranda. 

Parecer da Commissão de Historia, relator o sr. dr. Clovis Be- 
vilaqua, sôbre os trabalhos dos srs. Moreira Telles e dr. Luiz Maria 
Torres. 

Parecer da Commissão de Geographia, relator o sr. almirante A. 
C. Gomes Pereira, sóbre os trabalhos do dr. Henrique Morize. 

Parecer da Commissão de Historia, relator o sr. Basilio de Ma- 
galhães, sóbre os trabalhos do capitão de fragata Thiers Fleming. 

Conferencia do sr. Agenor de Roure sôbre «A Abolição e seus 
reflexos economicos ». 


ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 140 DE JUNHO DE 1918 


Allocução do sr. conde de Affonso de Celso, presidente perpetuo, 
sôbre a creação de um Museu Historico. 

Communicação do Sr. 4º secretario perpetuo de ter sido offere - 
cida ao Instituto uma carta do barão do Rio Branco, datada de Ber- 
lim, aos 8 de Agosto de 1902 e dirijida ao dr. Frederico Abranches. 

Pareceres da Commissão de Admissão de Socios sôbre a admissão 
dos srs, des. Henrique Morize e capitão de fragata Thiers Fleming. 
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ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 2 DE JULHO DE 1918 - 


Laudo do dr. Pereira Lessa sôbre a questão da verdadeira data 
da Confederação do Equador. 
Conferencia do sr. dr. Homero Baptista sôbre as « Revoluções 
brasileiras ve 1817 a 1835». 
4º — Annexos sobre a data da Confederação do Equador: 
— Artigos dos dis. Oliveira Lima e Gonçalves Maia ; 
— Parecer do professor Basilio de Magalhães ; 
— Réplica do dr, Gonçalves Maia ; 
— Resposta do professor Basilio de Magalhães ; 
— Laudo do r. Peiro Lessa. j 
2º — Annexos sôbre a txposição das obras de Carlos Frederico 
von Martius. em 16 de Julho de 4917, realizada no Institato Historico 
e Geographico Brasileiro ; : 
Discurso do sr. dr. conde de Affonso Celso ao inaugurar a Expo- 
sição ; - 
e Discurso do orador official dr. E. Roqueste Pinto ; 
Carta de Von Martius ao sr Paulo Rarbosa da Silva (1853); 
Aitigo publicado no Jornal do Commercio de 46 de Julho de 
1947 pelo sr. M. Fleiuss ; j 
« Spix e Martius» — Artigo do sr. Clemente Brandenburger pu- 
blicado no Deutscher Post, ie S. Leopoldo (Rio Grande do Sul), e 
na Revista Americana, do Rio de Janeiro; E 
Artigo sôbre Martius pelo dr Gama Rosa ; 
R lação dos manuscriptus de Martius ; 
Relação das obras de CG. F. Ph. von Martius. 


ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 6 DE AGOSTO DE 1918 


Discurso de recepção do capitão de fragata dr. Thiers Fleming. 

Resposta do orador official dr. B. F. Ramiz Galvão, saudando o 
dr. Thiers Fleming. 

Transcripção da parte do Relatorio do dr. Affonso A. de Freitas, 
do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo, sôbre a pesquisa e 
descobrimento dos restos mortaes do pare Diogo Antonio Feijó. 

Proposta do sr. dr. conde de Affonso Celso, presidente perpetuo, 
para que o Instituto commemore no dia 3 de Dezembro d3 1918 o ju- 
bileu scientifico do orador perpetuo do Instituto, sr. dr. Benjamin 
Franklin Ramiz Galvão. 

Parecer da Commissão de Admissão de Socios sôbre a admissão 
do sr. dr. antonio Borges Leal Castello Branco. 

Conferencia do sr. dr. Antonio Ulyniho dos Santos Pires sôbre 
«Os Garimpeiros » João da Costa e Isidoro — o martyr. 


ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 30 DE SEPTEMBRO DE 1918 


Carta do senador dr. Ruy Barbosa ao Instituto, agradecendo as 
saudações que lhe dirigiu por occasião do seu jubileu litterario. 
Officios do sr. alexandre de Sousa Barbosa, remettendo ao Insti- 
tuto a memoria sôbre « Caiapó e Paraná ». 
- Pareceres da Commissão de Historia, relator o sr. dr. Clovis Be- 
vilaqua, sôbre as obras do dr. Luiz Maria Torres; relator o sr. Ba- 
silio de Magalhães, sôbre as obras do dr. Jonathas Serrano. 
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Copia de um papel passado por d. Barbara Heliodoro da Silveira 
Bueno (1804). . 

Proposta de orçamento para o anno de 1949. 

Parecer da Commissão de tundo- e Orçamento. 

Indicação dos srs. M, Fleiuss e Thicrs Fleming sôbre questões de 
limites interestaduaes. 


ACTA DA SESSÃO REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 1918 


Parecer acerca da indicação sóbre limites interestaduaes apres 
sentado pelos srs. M. Fleiuss e Thiers Fleming na sessão de 30 de 
Septembro de 1918; relator o sr. dr. B. F. Ramiz Galvão. 

Discurso do sr. dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá Viana sôbre o 
senador do Imperio dr. Candido Mendes de Almeida. 


ACTA DA SESSÃO MAGNA COMMEMORATIVA DO 80º ANNIVERSARIO, REALIZADA 
EM 7 DE NOVEMBRO DE 1918 


Allocução do sr. presidente perpetuo, dr. conde de Affonso Celso, 
ao abrir a sessão. 

Relatori» do 4º secretario perpetuo sr. M. Fleiuss. E 

Elogio historico, pelo orador perpetuo sr. dr. Benjamin Franklin 
Ramiz Galvão, dos socios fallecidos: dr Francisco Baptist: Marques 
Pinheiro, monscn or Vi ente Ferreira Lustosa de Lima, dr. Alberto | 
de Carvalho, José Americo dos Santos, dr. Antonio Jansen do Paço 
e barão Homem de Mello. 


ACTA DA SESSÃO ESPECIAL REALIZADA EM 3 DE DEZEMBRO DE 1918, COMME- 
MORATIVA DO JUBILEU SCIENTIFICO DO DR. BENJAMIN FRANKLIN RAMIZ 
GALVÃO 


Communicação do sr. 1º secretario perpetuo M. Fleiuss sôbre o 
offerecimento ao Iustituto do archivo Marquez de Olinda. 

Allocução do sr. presidente perpetuo, dr. conde de Affunso 
Celso. 

Discurso do sr. Basilio de Magalhães, saudando o sr. dr. B. F. 
Ramiz Galvão. 

Discurso do sr. dr. B. F. Ramiz Galvão, agradecendo a mani- 
- festação. 
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Dr. Edgard Roquette Pinto. 
Basilio de Magalhães. 

Dr. Juliano Moreira. 

Dr. Amaro Cavalcanti. 


USTATUTOS 


Max Fleiuss. 

Dr. Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque. 
Felix Pacheco. 

Dr. Manuel Alvaro de Souza Sá Vianna, 

Dr. Arthur Pinto da Rocha. 
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ADMISSÃO DE SOCIOS 


Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. 
Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva. 
Barão de Alencar, 

Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires. 
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DO 


Instituto Historico e Geographico Brasileiro, em 31 de Maio de 1919, organizado 
de inteira conformidade com os actuaes Estatutos 


PRESIDENTES HONORARIOS 


ORDEM, NOME, DATA DA ENTRADA NO INSTITUTO, RESIDENCIA 


: 1. Conde d'Eu, 16 de Septembro de 1864. Eu (Seine 
Inférieure, França). 

2. Dr. Nilo Peçanha, 27 de Novembro de 1909. Rio de 
Janeiro. 

3. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, 24 de No- 
vembro de 1911. Europa. 

4. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, 15 de Dezembro 
de 1915. Itajubá — Minas Geraes. 


SOCIOS GRANDES BENEMERITOS (5) 


1. Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, 16 de Agosto 
de 1872. Rio de Janeiro. 

2. Barão de Alencar, 13 de Septembro de 1889. Rio de 
Janeiro. 

3. Conde de Affonso Celso, 2 de Dezembro de 1892. Rio 
de Janeiro. 

4. Vago. 

d. Vago. 


O signal (*) indica que o socio é extrangeiro, 
O signal X indica que o socio não tomou posse, 
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SOCIOS BENEMERITOS (20) 


1. Barão de Teffé, 27 de Outubro de 1882. Europa. 
2, Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe, 7 de De- 
zembro de 1883. S. Paulo. 
3. Professor João Capistrano de Abreu, 19 de Outubro 
de 1887. Rio de Janeiro. 
k. Almirante Arthur Indio do Brasil, 31 de Agosto de 
4888, Rio de Janeiro. ' 
5. Dr. Alfredo do Nascimento e Silva, 12 de Dezembro 
de 1890. Rio de Janeiro. 
6. Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, 
12 de Dezembro de 1890. Rio de Janeiro. 
7. Barão de Studart, 20 de Maio de 1892. Fortaleza 
nai y 
.« Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, & de Maio de 
1894. Rio de Janeiro. 
9. Dr. Manuel de Oliveira Lima, 11 de Agosto de 1895. 
Recife (Pernambuco). 
10. Cardeal D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca- 
valcanti, 31 de Outubro de 1897. Rio de Janeiro. 
41. Dr. Amaro Cavalcanti, 6 de Dezembro de 1897. Rio 
de Janeiro. 
12, Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 12 de De- 
zembro de 1899. Rio de Janeiro. 
13. Max Fleiuss, 3 de Agosto de 1900. Rio de Janeiro. 
14, Dr. Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, 26 de 
- Outubro de 1900. Rio de Janeiro. 
15. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 29 de Março de 1904. 
Rio de Janeiro. 
16. Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, 23 de Agosto de 
“4904. Rio de Janeiro. 
17. Dr. Sabino Barroso Junior, 2 de Maio de 1902, Rio 
de Janeiro. 
18. Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 24 de 
Outubro de 1902. S. Paulo. 
19. Dr. Theodoro Sampaio, 24 de Outubro de 1902. 
Cidade do Salvador (Bahia). 
20. Commendador Arthur Ferreira Machado, Guimarães, 
9 de Dezembro de 1904. Rio de Janeiro. 
21. Dr. José Joaquim Seabra, 28 de Abril de 1905. Rio 
de Janeiro. 
22. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, 28 de Abril de 
1905. Rio de Janeiro. 
23. Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 21 de Julho 
de 1905. Rio de Janeiro. 
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24. Dr. Clovis Bevilaqua, 15 de Outubro de 1905. Rio 
de Janeiro. | 

25. Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, 20 de Maio 
de 1907. Rio de Janeiro. 

26. Dr. José Carlos Rodrigues, 10 de Junho de 1907. Rio 
de Janeiro. 

27. Dr. Augusto Tavares de Lyra, 16 de Septembro de 
1907. Rio de Janeiro. 

28. Dr. Homero Baptista, 26 de Agosto de 1911. Rio de 
Janeiro. 

29. Dr, Urbano Santos da Costa Araujo, 314 de Julho de 
19145. Rio de Janeiro. 


Nora — Ha nesta classe um excesso de nove socios, 


SÓCIOS HONORARIOS (20) 


1. Dr. D. Estanislao S. Zeballos (”) XX, 7 de Dezembro 
de 1883. Buenos Aires. 

2. D. Enrique Moreno (*), 13 de Septembro de 1888. 
Buenos Aires. 

3. D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo, 2 de Agosto de 
1889. Vienna. 

k. D. Carlos Luiz d'Amour X, 9 de Dezembro de 1892. 
Cuiabá (Matto Grosso). 

5. Dr. Christiano Frederico Seybold (*) XL, 1 de Junho 
de 1894, Allemanha. 

| 6. D. Francisco do Rego Maia, 25 de Julho de 1897.. 

Roma. 

7. D. Jeronymo Thomé da Silva, 25 de Julho de 1897. 
Bahia. 

8. Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lampreia (*), 
15 de Maio de 1898. Rio de Janeiro. 

9. D. Pedro de Orléans e Bragança X, 22 de Junho de 
4900. França. 

10. Dr. Eduardo Miiller (*) X,, 10 de Dezembro de 1900. 
Suissa. 

44. Alberto dos Santos Dumont, 411 de Septembro de 
1903. Rio de Janeiro. 

12. D. Luiz de Orléans e Bragança X, 6 de Novembro 
de 1903. França. 

13. Barão de Muritiba X., 12 de Agosto de 1904, Paris. 

14. D. João Braga X, 214 de Julho de 1905. Curitiba 
(Paraná). 
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45. Dr. D. Julio Fernandez (*), 4 de Maio de 19142. 
Buenos Aires. , 

16. Dr. Lauro Severiano Miller X, 4 de Maio de 1912. 
Rio de Janeiro. 

17. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa X, & de Maio de 
1912. Rio de Janeiro. 

18. Edwin Vernon Morgan (*) X, 27 de Agosto de 1917. 
Rio de Janeiro. 

19. Dr. Antonio Borges Leal Castello Branco Rio de 
Janeiro. 

20. Vago. 


Nora — Ha nesta classe uma vaga, 


SOCIOS EFFECTIVOS (30) 


4. Almirante José Candido Guillobel, 24 de Novembro 
de 1882. Rio de Janeiro. 

2. Dr. Paulino José Soares de Sousa, 11 de Junho de 
1898. Rio de Janeiro. 

3. Dr. Manuel Alvaro de Sousa Sá Vianna, 17 de Ou- 
tubro de 1899. Rio de Janeiro. 

4, General Dr. Innocencio Seriedalo Corrêa, 8 de De- 
zembro de 1899. Rio de Janeiro. 

5. Dr. José Francisco da Rocha Pombo, 3 de Agosto de 
1900. Rio de Janeiro. 

6. Marechal Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 
17 de Agosto de 1900. Rio de Janeiro. 

7. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, 26 de Outubro 
de 1900. Rio de Janeiro. 

8. Dr. João Mendes de Almeida Junior, 23 de Agosto de 
1901. Rio de Janeiro. 

9. Conselheiro Ruy Barbosa X, 2: de Maio de 1902. 
Rio de Janeiro. 


10. Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albu- : 


querque, 13 de Junho de 1902. Rio de Janeiro. 

14. Dr. Eduardo Marques Peixoto, 23 de Outubro de 
1903. Rio de Janeiro. 

12. Coronel Jesuino da Silva Mello, 23 de Outubro de 
1903. Rio de Janeiro. 


13. Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, 17 de 
Junho de 1904.Rio de Janeiro. 


14. Dr. João Pandiá Calogeras, 18 de Septembro de 1905, 
Rio de Janeiro. 
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15. Dr. José Pereira Rego Filho, 25 de Junho de 1906. 
Rio de Janeiro. 

16. Professor Gastão Ruch Sturzenecker, 29 de Julho de 
1907. Rio de Janeiro. 

17. Paulo Barreto (X), 29 de-Julho de 1907. Rio de 
Janeiro. 

18. Dr. João Luiz Alves, 30 de Septembro de 1907, Rio 
de Janeiro. 

19. Marechal Emygdio Dantas Barreto, 29 de Agosto de 
1908. Rio de Janeiro. 

20. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, 29 de Agosto de 
1908. Rio so Janeiro. 

21. Dr. Norival Soares de Freitas, 5 de Outubro de 1908. 
Rio de nie 

22. Dr. João Coelho Gomes Ribeiro, 2) de Agosto de 
1909. Rio de Janeiro. 

23. José Felix Alves Pacheco, 1 de Agosto de 1910. Rio 
de Janeiro. 

24. Vice-almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 3 
de Outubro de 1910. Rio de Janeiro. 

25. Dr. Eurico de Góes, 3 de Outubro de 1910. Rio de 
Janeiro. 

26. Dr. Pedro Souto Maior, 15 de Julho de 1911. Rio de 
Janeiro. 

27. Dr. Alipio Gama (X ), 15 de Julho de 1911. Rio 
de Janeiro. 

28. Capitão de corveta Francisco Radler de Aquino, 26 
de Agosto de 1911. Rio de Janeiro. 

39. Dr. Carlos Maximiliano Pimenta de Laet ( X ), 16 
de Outubro de 1911, Rio de Janeiro. 

30. Dr. Luiz Gastão de Escragnolle Doria, 4 de Maio 
de 1912. Rio de Janeiro. 

34. Dr. Afranio de Mello Franco, 27 de Maio de 1912. 
Rio de Janeiro. 

32. Major Dr. Liberato Bittencourt, 27 de Maio de 1912. 
Rio de Janeiro. Z 

33. Dr. Helio Lobo, 6 de Junho de 1912. Rio de Ja- 
neiro. 
34. Desembargador Ataulfo Napoles de Paiva ( X ), 6 
de Junho de 1912. Rio de Janeiro. 

38. Francisco Agenor de Noronha Santos, 6 de Junho de 
1912. Rio de Janeiro. 

36. Dr. Alfredo Valladão, 19 de Julho de 1912. Rio de 
Janeiro. 

37. Capitão de corveta Raul Tavares, 23 de Agosto de 
41912. Rio de Janeiro. 
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38. Dr. Edgard Roquette Pinto, 4 de Agosto de 1913. Rio 
de Janeiro. 

39. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 20 de Abril 
de 1914. Rio de Janeiro. 

40. Dr. João Ribeiro, 12 de Maio de 1914. Rio de Janeiro. 

k14. Professor Basilio de Magalhães, 27 de Agosto de 
19144. Rio de Janeiro. 

42. Marechal José Bernardino Bor mann, 20 de Abril de 
1945. Rio de Janeiro. 

43. Dr. Arthur Pinto da Rocha, 28 de Junho de 19165. 
Rio de Janeiro. 

44. Dr. Aurelino de Araujo Leal, 28 de Junho de 1915. 
Rio de Janeiro. 

45. Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 28 de Junho de 
1915. Rio de Janeiro. 

. Dr. Antonio Fernandes Figueira, 28 de Junho de 

1915. Rio de Janeiro. 

47. Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello, 28 de Junho de 
1915. Rio de Janeiro. 

48. Dr. Juliano Moreira, 12 de Outubro de 1915. Rio de 
Janeiro. 

49. Dr. Ernesto da Cunha de Araujo Viana, 20 de Abril 
de 1916. Rio de Janeiro. 

50. Dr. Erico Marinho da Gama Coelho, 13 de Maio de 
1916. Rio de Janeiro. 

51. João de Lyra Tavares, 26 de Agosto de 1916. Rio 
de Janeiro. 

52. Dr. João Martins de Carvalho Mourão (x), 19 de Ou- 
tubro de 1916. Rio de Janeiro. 

53. Agenor de Roure, 31 de Maio de 1917. Rio de Ja- 
neiro. 

54. Dr. Laudelino Freire, 31 de Maio de 1917. Rio de 
Janeiro. 

55. Dr. Henrique Morize (X), 10 de Junho de 19148. Rio 
de Janeiro. 

56. Capitão de fragata dr. Thiers Fleming, 10 de Junho 
de 1918. Rio de Janeiro. 


97. Dr. Jonathas Serrano (X), 24 de Maio de 1919. 
Rio de Janeiro. 


N 
Nora — Ha nesta classe um excesso de 27 socios, 


SOCIOS CORRESPONDENTES (28) . 


1, Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, 9 de De- 
zembro de 1886. Recife (Pernambuco). 
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2. Dr. Virgilio Martins de Mello Franco, 31 de Agosto 
de 1838. Bello Horizonte (Minas). 
3. Rodolfo Marcos Theophilo X., 411 de Junho de 1890. 
Fortaleza (Ceará). 
João Baptista Perdigão de Oliveira XL, 19 de Julho 
de 1891. e (Ceará). 
5. Dr. Argemiro Antonio da Silveira X., 3 de Septembro 
de 18914. 5. Paulo. 
6. Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 1 de Junho 
de 1894. Victoria (Espirito Sancto). 
17. João Lucio de Azevedo X, 3 de Março de 1895. 
Lisbôa (Por tugal). 
8. Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, 25 de Agosto de 
1895. S. Paulo. 
9. Coronel Raimundo Ciriaco Alves da Cunha X, 20 
de Outubro de 1895. Belém (Pará). 
10. Dr. Henrique Americo de Santa Rosa X, 16 de 
Agosto de 1896. Belém (Pará). 
11. André Peixoto de Lacerda Vernek, 13 de Dezembro 
de 1896. Padua (Estado do Rio de Janeiro). 
12. D. Joaquim Silverio de Sousa X, 19 de Septembro 
de 1897. Diamantina (Minas-Geraes). 
13. Coronel Honorio Lima, 140 de Novembro de 1899. 
Estado do Rio de Janeiro. 
14. Dr. Antonio Zepherino Candido (*), 24 de Novembro 
de 1899. Lisboa (Portugal). 
15. Dr. Ermelino Agostinho de Leão X., 10 de Dezembro 
de 1900. Curitiba (Paraná). 
16. Dr. D. Manuel B. Otero (*) X, 24 de Maio de 1904. 
Montevidéo (Uruguai). 
17. Dr. D. Susviela Guarch, 24 de Maio do 19014. Mon- 
tevidéo (Uruguai). 
Dr. Antonio Augusto de Lima, 9 de Agosto de 19014. 
Bello Horizonte (1 (Minas Geraes). 
“49. Dr Nelson de Senna, 23 de Agosto de 1901. Bello 
Horizonte (Minas Geraes). 
20. Dr. Sebastião Paraná de Sá Souttomaior X, 23 de 
Agosto de 1901. Curitiba (Paraná). 
24. Horacio de Carvalho X, 18 de Outubro de 1904. 
S. Paulo. 
22. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, 18 de Outubro 
de 19014. S. Paulo. 
23. D. Carlos Lix Klett (*), 6 de Dezembro de 1904. 
Buenos Aires. 
2%. Dr. D. Ernesto Quesada (*) X, 6 de Dezembro de 
19014. Buenos Aires. 
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28, Dr. José Manuel Cardoso de Oliveira X, 22 de Maio 
de 1903. Santiago (Chile). : 

26. Dr. José Maria Pereira de Lima (*) X, 11 de Se- 
ptembro de 1903. Portugal. | 

27. Victor Ribeiro (*) X, 11 de Septembro de 1903. 
Lisboa (Portugal). e des 

28. José Feliciano de Oliveira X, 19 de Fevereiro de 
1904. Paris. 

29. Alberto Pimentel (*) X, 23 de Junho de 1905. Lisboa 
(Portugal). 

30. Dr. Diogo de Vasconcellos, 4 de Dezembro de 1905, 
Ouro Preto (Minas Geraes). | a 

34. Joaquim Nogueira Paranaguá, 4 de Dezembro de 
1905. Estado do Rio de Janeiro. 

32. Dr. Bernardino Machado Guimarães (*) X, 9 de Julho 

de 1906. Lisboa (Portugal). 

33. Dr. D. Daniel Garcia de Acevedo (*) X, 3 de Se- 
ptembro de 1906. Montevidéo (Urvguai). 

34. Dr. Adolfo Augusto Pinto, 20 de Maio de 1907. 
5. Paulo. ; 

35. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, 29 de Agosto 
de 1908. S. Francisco do Sul (Sancta Catharina). 

36. Fernando A. Georlette X, 24 de Maio de 1909. An- 
tuerpia (Belgica). Ê 

37. Dr. Antonio Ernesto Lassance Cunha X, 12 de Ou- 
tubro de 1909. Estado do Rio de Janeiro. 

38. Dr. D. Ramón J. Cárcano (*), 1 de Agosto de 1910. 
Cordoba (Republica Argentina). 

39. Dr. Justo Jansen Ferreira X, 22 de Junho de 1914. 
S. Luiz (Maranhão). 

40. Dr. Braz Hermenegildo do Amaral, 22 de Junho de 
1944. Cidade do Salvador (Bahia). 
“44. Dr. Henry R. Lang (*) X,; 22 de Junho de 19141. Cam- 
bridge (Estados Unidos da America). 

42. Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, 15 de Julho 
de 1911. Barbacena (Minas Geraes). 

43. Dr. Affonso d'Escragnolle Taunay, 23 de Septembro - 
de 191414. S. Paulo. 

44. Dr. José Salgado (*) X, 10 de Outubro de 19144. 
Montevidéo (Uruguai). 

45. Dr. Washington Luis Pereira de Souza X., 4 de Maio 
de 1912. S. Paulo. 

46. Dr. Manuel Emilio Gomes de Carvalho X, 27 de Maio 
de 1912. Roma (Italia). 

47. Dr. Alberto Rangel, 6 de Junho de 1912. Paris 
(França). 
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48. Dr. Nicolão José Debbané, 23 de Agosto de 1912. 
Cairo (Egypto). 

49. Dr. John Casper Branner (*), 30 de Maio de 1913. 
California (Estados Unidos da America). 

50. Dr. Eugenio de Andrada Egas, 28 de Julho de 1913. 
S. Paulo. 

91. Dr. Gentil de Assis Moura X., 28 de Julho de 1913. 
S. Paulo. 

92. Fidelino de Figueiredo (*) X, 28 de Julho de 1913. 
Lisboa (Portugal). 

83. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andr ada, 26 de Se- 
“ptembro de 19143. Juiz de Fóra (Minas). 

54. Affonso À A. de, Freitas XX 12 de Maio de 1944. São 
Paulo. 

55. Dr. D. Lucas Ayarragaray (O, 23 de Maio de 1914. 
Buenos Aires. 

56. Antonio de Portugal de Faria (visconde de Faria) (*) 
X, 23 de Maio de 1914. Genebra (Suissa). 

57. José Ribeiro do Amaral X, 27 de Agosto de 1914. 
S. Luiz do Maranhão. 

58. Dr. Alberto Lamego X, 28 de Julho de 1915. 
Londres. 

59. D. Juan José Biedma (*) X, 12 de Outubro de 1915. 
Buenos Aires. 

60. Dr. Annibal Velloso Rebello, 12 de Outubro de 1915. 
Havana (ilha de Cuba). 

61. Dr. Mario Carneiro do Rego Mello X, 31 de Maio de 
1917. Recife (Pernambuco). 

62. D. Silverio Gomes Pimenta X, 31 de Maio de 1917. 
Marianna (Minas Geraes). 

63. Dr. Jeronymo de Avellar Figueira de Mello X, 31 de 
Maio de 1917. Lisbôa (Portugal). 

64. Dr. Roberto Lehmann-Nitsche (*) X, 31 de Maio de 
1917. La-Plata (Republica Argentina). 


Nora — Ha nesta classe um excesso de 39 socios, 


CADASTRO SOCIAL 
DO 


Iastitato Historico e Geographico Brasileiro organizado por ordom chronologica 
em 30 de Abril de 1919 


ORDEM (CHRONOLOGICA NOMES E DATA DA ENTRADA NO INSTITUTO 


1. Conde d'Eu, 16 de Septembro de 1864, presidente 
homorario. 
2. Dr. Benjamim Franklin Ramiz Galvão, 16 de Agosto 
de 1872, grande benemerito. 
3. Barão de Teflé, 27 de Outubro de 1882, benemerito. 
4. Almirante José Candido Guillobel, 24 de Novembro 
de 1882, effectivo. 
5. Dr. Domingos José Nogueira Jaguaribe, 7 de Dezem- 
bro de 1883, benemerito. - 
6. Dr. D. Estanislão S, Zeballos (9, 7 de Dezembro de 
1883, honorario. 
7. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, 9 de De- 
zembro de 1886, correspondente. 
8. Professor João Capistrano de Abreu, 19 de Outubro 
de 1887, benemerito. 
9. Dr. Virgilio Martins de Mello Franco, 31 de Agosto 
de 1888, correspondente. 
10. Almirante Arthur Indio do Brasil, 31 de Agosto de 
1888, benemerito. 
14. D. Pedro Augusto de Saxe Coburgo, 2 de Agosto de 
1889, honorario. 
12. Barão de Alencar, 13 de Septembro de 1889, grande 
benemerito. 
13. D. Enrique Moreno (?, 13 de Septembro de 1389, 
honorario. | 
14. Rodolpho Marcos Theophilo, 14 de Junho de 1890, 
correspondente. 


O signal (*) indica que o socio é oxtrangeiros 
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15. Commendador Tobias Laureano Figueira de Mello, 42 
de Dezembro de 1890, benemerito. 

16. Dr. Alfredo do Nascimento e Silva, 12 de Dezembro 
de 1890, benemerito. 

17. João Baptista Perdigão de Oliveira, 19 de Junho 
de 1891, correspondente. 

18. Dr. Argemiro Antonio da Silveira, 3 de Septembro | 
de 1891, correspondente. 

19. Barão de Studart, 20 de Maio de 1892, beneme- 
rito. É 
20. Conde de Affonso Celso, 2 de Dezembro de 1892, 
grande benemerito. 

214. D. Carlos Luiz d'Amour, 9 de Dezembro de 1892, ho- 
norario. 

22. Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, 4 de Maio de 
1894, benemerito. 

23. Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 1 de 
Junho de 1894, correspondente. E 

24. Dr. Christiano Frederico Seybold (”), 1 de Junho de 
1894, honorario. 

25. João Lucio de Azevedo, 3 de Março de 1895, corre- 
spondente. S | 

26. Dr. Manoel de Oliveira Lima, 114 de Agosto de 1895, 
benemerito . 

27. Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, 11 de Agosto de 
1895, correspondente. 

28. Coronel Raymundo Cyriaco Alves da Cunha, 20 de 
Outubro de 1895, correspondente. 

29. Dr. Henrique Americo de Santa Rosa, 16 de Agosto 
de 1896, correspondente. 

30. André Peixoto de Lacerda Vernek, 413 de Dezem- 
bro de 1896, correspondente. 

31. D. Jeronymo Thomé da Silva, 25 de Julho de 1897, 
honorario. 

32. D. Francisco do Rego Maia, 25 de Julho de 1897, 
honorario. 

33. D. Joaquim Silverio de Sousa, 19 de Septembro de 
1897, correspondente. | 

34. Cardeal d. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca- 
valcante, 31 de Outubro de 1897, benemerito. 

39. Dr. Amaro Cavalcanti, 6 de Dezembro da 1897, be- 
nemerito. 

36. Conselheiro João de Oliveira Sã Camelo Lampreia 
(*), 15 de Maio de 1898, honorario. 

97. Dr. Paulino José Soares de Souza, 10 de Junho de 
1898, effectivo. 
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38. Dr. Manuel Alvaro de Souza Sá Vianna, 12 de Ou- 
tubro de 1899, effectivo. 

39. Coronel Honorio Lima, 10 de Novembro de 1899, 
correspondente. 

40. Dr. Antonio Zepherino Candido (*), 24 de Novembro 
de 1889, cerrespondente. 

41, General dr. Innocencio Serzedello Corrêa, 8 de De- 
zembro de 1899, effectivo. 

42. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 12 de De-. 
zembro de 1899, benemerito. 

43. D. Pedro de Orléans e Bragança, 22 de Junho de 
“1900, honorario. 

ha. Max Fleiuss, 3 de Agosto de 1900, benemerito. 

45. Dr. José Francisco da Rocha Pombo, 3 de Agosto 
de 1900, effectivo. 

46. Marechal Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, 17 
de Agosto de 1900, efectivo. 

47. Dr. Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes, 26 de 
Outubro de 1900, benemerito. 

48. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, 26 de Outubro 
de 1900, effectivo. : 

49, Dr. Eduardo Miller (*), 10 de Dezembro de 1900, ho- 
norario. 

50. Dr. Ermelino Agostinho de Leão, 10 de Dezembro de 
1900, correspondente. 

81. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 29 de Março de 1901, 
benemerito. 

52. Dr. d. Manuel B. Otero (*), 24 de Maio de 1901, cor- 
respondente. 

53. Dr. d. Susviela Guarch (*), 24 de Maio de 1901, cor- 
respondente. Ê 

54. Dr. Antonio Augusto de Lima, 9 de Agosto de 1901, 
correspondente, 

55. Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, 23 de Agosto de 
19014, benemerito. 

86. Dr. João Mendes de Almeida Junior, 23 de Agosto 
de 1901, effectivo. 

57. Dr. Nelson de Senna, 23 de Agosto de 1901, corre- 
spondente. 

58. Dr. Sebastião Paraná de Sá Sottomaior, 23 de Agosto 
de 1901, correspondente. 

59. Horacio de Carvalho, 18 de Outubro de 1901, corres- 
pondente. 

60. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, 18 de Outubro 
de 1901, correspondente . 
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61. D. Carlos Lix Klett (”), 6 de Dezembro de 1901, cor- 
respondente. pu: 

62. Dr. d. Ernesto Quesada (*), 6 de Dezembro de 1901, 
correspondente. 

63. Dr. Sabino Barroso Junior, 2 de Maio de 1902, be- 
nemerito . ' 

64. Conselheiro Ruy Barbosa, 23 de Maio de 1902, effectivo. 

65. Conselheiro Salvador Pires de Carvalho e Albu- 
querque, 13 Junho de 1902, effectivo. 

66. Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 24 de Ou- 
tubro de 1902, benemerito. 

67. Dr. Theodoro Sampaio, 24 de Outubro de 1902, be- 
nemerito . 

68. Dr. José Manuel Cardoso de Oliveira, 22 de Maio 
de 1903, correspondente. 

69. Dr. José Maria Pereira de Lima (*), 11 de Se- 
ptembro de 1903, correspondente. 

70. Alberto Santos Dumont, 11 de Septembro de 1903, 
honorario. 

71. Victor Ribeiro (*), 11 de Septembro de 1903, corre- 
spondente. 

72. Dr. Eduardo Marques Peixoto, 23 de Outubro de 
1903, effectivo. 2 

73. Coronel Jesuino da Silva Mello, 23 de Outubro de 
1903, effectivo. 

74. D. Luiz de Orléans e Bragança, 6 de Novembro de 
1903, honorario. 

75. José Feliciano de Oliveira, 19 de Fevereiro de 1904, 
correspondente. 

76. Conselheiro Candido Luiz Maria de Oliveira, 17 de 
Junho de 1904, effectivo. 

77. Alberto Pimentel (*), 23 de Junho de 1904, corre- 
spondente . 

78. Barão de Muritiba, 12 de Agosto de 1904, honorario. 

19. Commendador Arthur Ferreira Machado Guimarães, 
9 de Dezembro de 1904, benemerito. 

80. Dr. José Joaquim Seabra, 28 de Abril de 1905, 
benemerito. 

81. Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim, 28 de Abril 
de 1905, benemerito. 
— 82. D. João Braga, 21 de Julho de 1905, honora- 
rio. 

83. Dr. Manuel Cicero Peregrino da Silva, 21 de Julho 
de 1905, benemerito. 

84. Dr. João Pandiá Calogeras, 18 de Setembro de 1905, 
eflectivo. 
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85. Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, 4 de Dezembro 
de 1905, correspondente. 


86. Dr. Diogo de Vasconcellos, 4 de Dezembro de 
1905, correspondente. 


87. Dr. José Pereira Rego Filho, 25 de Junho de 
1906, effectivo. 

88. Dr. Bernardino Machado Guimarães (), 9 de 
Julho de 1906, correspondente. 

89. Dr. Clovis Bevilaqua, 15 de Outubro de 1906, 
benemerito. 

90. Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro, 20 de 
Maio de 1907, benemerito. 

91. Dr. Adolfo Augusto Pinto, 20 de Maio de 1907, 
correspondente. 

92. Dr. José Carlos Rodrigues, 10 de Junho de 1907, 
benem rito. 
93. Gastão Ruch Sturzenecker, 29 de Julho de 1907, 
elfectivo. 

94. Paulo Barreto, 29 de Julho de 1917, effectivo. 

95. Dr. Augusto Tavares de Lyra, 16 de Septembro 
de 1917, benemerito. 
96. Dr. João Luiz Alves, 30 de Septembro de 1907, 
elfectivo. 

97. Marechal Emygdio Dantas Barreto, 29 de Agosto 
de 1908, effectivo. 

98. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, 29 de Agosto 
de 1908, effectivo. 

99. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, 29 de 
Agosto de 1908, correspondente. 

100. Dr. Norival Soares de Freitas, 5 de Outubro de 
1908, effectivo. 

101. Fernando Augusto Georlette, 24 de Maio de 1909, 
correspondente. 

102. Dr. João Coelho Gomes Ribeiro, 20 de Agosto 
de 1909, effectivo. 

103. D. João Baptista Corrêa Nery, 31 de Agosto de 
1909, correspondente. 

104. Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, 1412 de Ou- 
tubro de 1909, correspondente. 

105. Dr. Nilo Peçanha, 27 de Novembro de 1909, 
presidente honorario. 

106. Dr. d. Ramon J. Cárcano (*), 1 de Agosto de 
1910, correspondente. : 

107. José Felix Alves Pacheco, 1 de Agosto de 1910, 
effectivo. 

- 270-918 39 — 
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108. Dr. Eurico de Góes, 3 de Outubro de 1910, ef- 
fectivo. ' 

109. Vice-almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, 
3 de Outubro de 1910, effectivo. 

440. Justo Jansen Ferreira, 22 de Junho de 1941, cor- 
respondente. 

444. Dr. Braz Hermenegildo do Amaral, 22 de Junho 
de 1911, correspondente. 

12. Dr. Henry R. Lang (), 22 de Junho de 19141, 
correspondente. 

113. Dr. Pedro Souto Maior, 15 de Julho de 1914, 
effectivo. 

41144. Dr. José Bonifacio ide Andrada e Silva, 15 de 
Julho de 1914, correspondente. 


415. Dr. Alipio Gama, 15 de Julho de 1911, effe- 


ctivo. 

116. Capitão de corveta Francisco Radler de Aquino, 
26 de Agosto de 1911, effectivo. 

117. Dr. Homero Baptista, 26 de Agosto de 1911, be- 
nemerito. 

1148. Dr. Affonso d'Escragnolle Taunay, 23 de Septem- 
bro de 1911, correspondente. 

119. Dr. d. José Salgado (*), 10 de Outubro de 1911, 
correspondente. 

120. Dr. Carlos Maximiano Pimenta de Laet, 16 de 
Outubro de 1911, effectivo. 

121. Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca, 21 de 
Novembro de 1911, presidente honorario. 

122. Dr. d. Julio Fernandez (), 4 de Maio de 1912, 
honcrario. 

1230 Dr. Ria da Cunha Corrêa, 4 de Maio de 
1912, honorario. 

124. Dr. Lauro Severiano Miller, 4 de Maio de 1912, 
honorario. 

125. Dr. Luiz Gastão d'Escragnolle Doria, 4 de Maio 
de 1912, effectivo. 

126. Dr. Washington Luis Pereira de Sousa, 4 de Maio 
de 1912, correspondente. 

127. Major dr. Liberato Bittencourt, 27 de Maio de 1912, 
effectivo. 


128. Dr. Afranio de Mello Franco, 27 de Maio de 1912, 
effectivo. 


129. Dr. Manuel Emilio Gomes de Carvalho, 27 de Maio 
de 1912, correspondente. 
130. Dr. Helio Lobo, 6 de Junho de 1912, efectivo. 


À 
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1314. Dr. Alberto Rangel, 6 de Junho de 19142, correspon- 
dente. 


132. Desembargador Ataulfo Napoles de Paiva, 6 de Junho 
de 1912, effectivo. 


133. Francisco Agenor de Noronha Santos, 6 de Junho 

de 1912, effectivo. 
; 134. Dr. Alfredo Valladão, 19 de Julho de 1912, effe- 

ctivo. 

135. Capitão de corveta Raul Tavares, 23 de Agosto de 
1912, effectivo. 

136. Dr. Nicolão José Debbané, 23 de Agosto de 1912, 
correspondente. 

137. Dr. John Casper Branner (*), 30 de Maio de 1913, 
correspondente . 

138. Dr. Eugenio de Andrada Egas, 28 de Julho de 19143, 
correspondente. 

439. Dr. Gentil de Assis Moura, 28 de Junho de 1913, 
correspondente. 

140. Fidelino de Figueiredo (*), 28 de Julho de 1913, 
correspondente. 

141. Dr. Edgard Roquette Pinto, 4 de Agosto de 1913, 
effectivo. 

142. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 26 de Se-. 
ptembro de 1913, correspondente. 

143. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, 20 de Abril 
de 1914, effectivo. 

4144. Dr. João Ribeiro, 12 de Maio de 1914, efectivo. 

145, Affonso A. de Freitas, 12 de Maio de 1914, cor- 
Tospondentere aa o a 

146. Dr. d. Lucas Ayarragaray (*), 23 de Maio de 19144, 
correspondente. ) 

147. Antonio de Portugal de Faria (visconde de Faria) 
(*), 23 de Maio de 1914, correspondente. 

148. Professor Basilio de Magalhães, 27 de Agosto de 1914, 
effectivo. 

149. José Ribeiro do Amaral, 22 de Agosto de 1914, cor- 
respondente. 

4150. Marechal José Bernardino Bormann, 20 de Abril de 
1915, effectivo. 

4514. Dr. Arthur Pinto da Rocha, 28 de Junho de 1915, 
effectivo . 

152. Dr. Aurelino de Araujo Leal, 28 de Junho de 1915, 
effectivo. 

153. Antonio de Barros Ramalho Ortigão, 28 de Junho de 
19145, effectivo. 
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154. Dr. Antonio Fernandes Figueira, 28 de Junho de 
1915, effectivo. 

185. Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello, 28 de Junho de 
1915, efectivo. 

156. Dr. Alberto Lamego, 28 de Junho de 1915, corre- 
spondente. 

187. Dr. Urbano Santos da Costa Araujo, 31 de Julho de 
19145, benemerito. 

“488. Dr. Juliano Moreira, 12 de Outubro de 1915, effe- 

ctivo. 

159. D. Juan José Biédma (*), 12 de Outubro de 1915, 
correspondente. 

160. Dr. Annibal Velloso Rebello, 12 de Outubro de 19145, 


correspondente. 


161. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, 15 de Dezembro 
de 1915, presidente honorario. 

162. Dr. Ernesto da Cunha de Araujo Viana, 20 de Abril 
de 1916, effectivo. 

163. Dr. Erico Marinho da Gama Coelho, 15 de Maio de 
1916, effectivo. 

164. João de Lyra. Tavares, 26 de Agosto de 1916, effe- 
ctivo. 

165. Dr. João Martins de Carvalho Mourão, 19 de Outu- 
bro de 19146, effectivo. 

166. Agenor de Roure, 31 de Maio de 1917, effectivo. 

167. Dr. Laudelino Freire, 31 de Maio de 1917, efectivo. 

168.. D. Silverio Gomes Pimenta, 31 de Maio de 1917, 
correspondente. 

169. Dr. Jeronymo de Avellar Figueira de Mello, 31 de 
Maio de 1917, correspondente. 

170. Dr. Mario Carneiro do Rego Mello, 31 de Maio de 
1917, correspondente. 

171. Roberto Lehmann-Nistche (*), 31 de Maio de 1947, 
correspondente. 

172. Edwin Vernon Morgan (*), 27 de Agosto de 1947, 
honorario. 


173. Dr. Henrique Morize, 10 de Junho de 1918, effe- 
ctivo. 


174. Capitão de fragata Dr. Thiers Fleming, 10 de Junho 
de 1918, effectivo. 


173. Dr. Jonathas Serrano, 24 de Maio de 1919, effe- 
ctivo. 
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SOCIOS FALLECIDOS DEPOIS DA SESSÃO MAGNA DE 7 DE 
NOVEMBRO DE 1918 


Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga, socio 
benemerito e 2º vice-presidente, eleito em 3 de Agosto de 1900 
e fallecido em 11 de Novembro de 1918. 

D. Julio Tonti, socio honorario, eleito em 30 de Abril de 
1906 e fallecido em 12 de Dezembro de 19148. 

Theodoro Roosevelt, socio honorario, eleito em 6 de Outu-. 
bro de 1913 e fallecido em 6 de Janeiro de 19149. 

Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, socio correspondente, 
eleito em 21 de Junho de 1905 e fallecido em 13 de Janeiro 
de 1919. 

Conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, socio 
honorario e presidente honorario, eleito em 30 de Agosto de 
1896 e fallecido em 16 de Janeiro de 1919. 

Dr. Brasilio Augusto Machado de Oliveira, socio effectivo, 
eleito em 12 de Septembro de 1890 c fallecido em 5 de Março 
de 1919. 

Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, socio bene- 
merito, eleito em 19 de Outubro de 1887 e fallecido em 6 de 
Março de 1919. 

Secretaria do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
— Rio de Janeiro, 31 de Abril de 1919. — 4. Camisão, official 
da Secretaria. 
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Nova numeração adoptada pelo Instituto, em Assembléa 
Ceral de 30 de junho de 1917 


Os 4 trimestres do Tomo I........ (1839) — Tomo 4 (um vol.) 
Os 4 trimestres do Tomo IL,...... (1840) — Tomo 2 Ri vol.) 
Os 4 trimestres do Tomo HIL...... (1841) — Tomo 3 (um vol.) 
Os 4 trimestres do Tomo IV...... (1842) — Tomo 4 Ps vol.) 
Os 4 trimestres do Tomo V....... 1843) — Tomo 5 (um vol.) 
Os 4 trimestres do Tomo VI...... (1844) — Tono 6 (um vol. 
Os 4 trimestres do Tomo VII...... (1845) — Tomo 7 e vol. 
Os 4 trimestres do Tomo VIII..... (1846) — Tomo 8 (um vol. 
Os 4 trimestres do Tomo IX....... (1847) — Tomo 9 (um vol. 
Os 4 trimestres do Tomo X... ... 1848) — Tomo 40 (um vol.) 
O Tomo XI, suppl ao Tomo X — 

que appareceu sob a desi- 

gnação de Tomo 4º, da 

2º série, relativo à,.....,.. (1848) — Tomo 44 (um vol.) 
Os 4 trimestres do Tomo XII...... (1849) — Tomo 42 (um vol.) 
Os 4 trimestres do Tomo XII..... (1850) — Tomo 43 (um vol. 
Os 4 trimestres do Tomo XIV..... 1851) — Tomo 144 (um a 
Os 4 trimestres do Tomo XV...... (1852) — Tomo 45 (um vol. 
Os 4 trimestres do Tomo XVI..... Tomo 46 (um a 
Os 4 trime tres do Tomo XVII... Tomo 17 (um vol. 
Os 4 trimestres do Tomo XVII 18 (um o 
Os 4 trimestres do Tomo XIX . 19 (um ot 


Os 4 trimestres do Tomo XX...... 
Os 4 trime-tres do Tomo XXI... 


Os 4 trimestres do Tomo XXII.... 


( 

) 

E 

. (1854 
RAR EE Temo 
“ (1356) — Tomo 

(1858) 

)— 

so 

ES 

) 


4857 Tomo 2 
1858) — Tomo 


1859 Tomo 


Os 4 trimestres do Tomo XXIII... (1860) — Tomo 23 (um vol. exg. 
Os 4 trimestres do Tomo XXIV... (1861) — Tomo 24 (um vol.) exg. 
ONLomo EAV e as nel oteio oterapolte (1862) — Tomo 25 (um vol.) exg. 
Os 4 trimestres do Tomo XXVI... (1863) — Tomo 26 (um vol.) exg. 
As duas partes do Tomo XXVII... (1864) — Tomo 27 (um vol.) exg. 
As duas partes do Tomo XXVIII.. (1865) — Tomo 28 (um vol.) exg. 


As duas partes do Tomo XXIX.... 


(1866) — Temo 29 (um vol.) exg. 


As duas partes d) Tomo XXX..... ari Tomo 30 (dois vols.) exg. 
As duas partes do Tomo XXXI... tos — Tomo 314 os 

As auas partes do Tomo XXXII.. lis6o) E Tomo 32 Vãois exg. 
As duas partes do Tomo XXXII... vols.) exg, 


As duas partes do Tomo XXXIV.. 
As duas partes do Tomo XXXV.. 
- As duas 5 bastos do Tomo XXXVI... 


(1870) — Tomo 33 a 
(1871) — Tomo 34 (dois 
ML Tomo 35 (dois 


vols. 

vols 
) 

1873) — Tomo 36 (dois ) 
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As duas partes do Tomo XXXVII.. (1874) — Tomo 37 (dois vols. 
As duas partes do Tomo XXXVIII. (4875) — Tomo 38 (dois vols. 
As duas partes do Tomo RAR A — Tomo 39 (dois vols. 
As duas partes do Tomo XL.. 1877) — Tomo 40 (dois vols. 
As duas partes do Tomo XLI.. 1878) — Tomo 44 (dois vols. 
As duas partes do Tono XLIF.... (1879) — Tomo 42 (dois vols. 
As duas partes do Tomo XLIII... (1880) — Tomo 43 (dois vols. 
As duas partes do Tomo XLIV.... (1881) — Tomo 44 (dois vols. 
As duas partes do Tomo XLV.... (1882) — Tomo 45 (im vol.) 
As duas partes do Tomo XLVI.... 883 — Tomo 46 (um vol.) 
As duas partes do Tomo XLVIL... - fai Tomo 47 (um vol. 4 
As duas partes do Tomo XLVIII... (1885) — Tomo 48 (um vol. 
As duas partes do Tomo XLIX... fist Tomo 49 st vols. 
As duas partes do Tomo L....... (1887) — Tomo 350 (dois vols. 
As duas partes do Tomo LI....... (188:) — Tomo 514 (dois vols. 
O supp. do Tomo LI.............. lisas — Tomo 51 (um vol.) 
As duas partes do Tomo LII..,... (1889) — Tomo 52 (dois vols. 
As duas partes do Tomo LIII..... (1890) — Tomo 53 (dois vols 
As duas partes do Tomo LIV..... NU — Tomo 54 (dois vols 
As duas partes do Tomo LV...... (1892) — Tomo 55 (dois vols 
As duas partes do Tomo LVI..... (1893) — Tomo 56 (dois vols 
As duas partes do Tomo LVII..... 1894) — Tomo 57 (dois vols 
As duas partes do Tomo LVIII.... [1895) — Tomo 58 (dois vols 
As duas partes do Tomo LIX.. .. (1896) — Tomo 59 (dois vóls 
As duas partes do Tomo LX. ..... 1897) — Tomo 60 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXI..... (1:98) — Tomo 61 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXIE..... (1899) — Tomo 6 Elo vols 
As duas partes do Tomo LXIII... froo Tomo 6 Are vols 
As duas partes do Tomo LXIV.... (1901) — Tomo 64 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXV.. ao 902) — Tomo 6 idois vols 
As duas partes do Tomo LXVI.... (1903) — Tomo 6 dois vols 
As duas partes do Tomo LXVII .. , 1904 — Tomo 6 ia vols 
As duas partes do Tomo LXVIII... (1905) — Tomo 68 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXIX.... (1906) — Tomo 69 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXX .... 04907) — T mo 7 O (dois vols 
As duas partes do Tomo LXXI.... (1908) — Tomo 7 eia vols 
As duas partes do Tomo LXXII... 9 19) — Tomo 72 (dois vols 
As duas partes 10 Tomo LXXIII... (1940) — Tomo 73 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXXIV... O — Tomo 6 dois vols 
As du:s partes do Tomo LXXV... (1912) — Tomo 75 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXXVI... HoAs — Tomo 76 (dois vols 
As duas partes do Tomo LXXVII.. (1944) — Tomo E dois vols 
As duas partes do Tomo LXXVIII. boas) E — Tomo 7 pita vols. 
A parte I do Tomo LXXIX.. (1916) — Tomo 79 (um vol.) 
O Tomo LXXX (que devia ser à 

parte II do Tomo LXXIX...... Inte Tomo 80 (um vol. 
O Tomo LXXXI SE o (1917) — Tomo 84 Er vol. 
Dibomo: DRX XII: So Ga (1917) — Tomo 82 (um vol.) 
Or tomo: LXEKI Ce (1918) — Tomo 83 (um vol.) 
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ER Re RE 


A partir do Tomo 79 tolos os outros têm numero distincto, não 
havendo as antigas designações de parte Ie parte II. 
Total dos v.lumes publicados até o Lomo 83 — 1429. 


ESSES RE EE 


TINTO 


DAS 


materias contidas no tomo 63 da «Revista » 


Vocabulario da lingua dos Borôros-Coroados do Estado de 
Matto-Grosso, por Basilio de Magalhães ; 
Notas biographicas do Almirante Luiz da Cunha Moraira nie 
conde de Cabo-Frio), pelo dr. Manuel de Mello Cardoso Ba- 
Fatal Sa, se o Fiuio SAR 
Petição de Symão Estacio a Silveyra. is do EE Britan. 
nico, de Londres, com introducção de Rodolpho Garcia 
A Arte Hollandeza no Brasil. Conferencia realizada na Escola 
Nacional de Bellas Artes a 20 de Setembro de 19146, pelo 
dr. Pedro Souto Maior qa RE SN A je 9 
Quadros alternados de viagens terrestres e maritimas, aven- 
turas, acontecimentos politicos, descripção de usos e cos- 
tumes de povos durante uma viagem ao Brasil, por Eduardo 
Theodoro Bósche A 
O Centenario de Nova-Friburgo. Ra mae IEA em sessão 
solenne da Camara Municipal de ReLUTeo: a 19 de Maio 
de 1918, por Agenor de Roure . ai SDS ; 
Hydrographia brasilica sob o poncto de vista do intercambio 
commercial, por Gastão Ruch Sturzenecker 
Actas das sessões. 
Annexos: 
Administração 
Cadastro dos socios . 
Nova numeração da Revista 
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94 


1014 


133 


243 


267 
293 


592 
595 
6145 
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AGENCIAS DA “ REVISTA ” ) 


ALAÇÕAS — Livraria Fonseca. M. G: Fonseca, rua do Commerei 
4o (Maceió). 

AMAZONAS — Livraria Academica. J- mB Conceeillo, rua, Hen 
“rique Martins, 25 (Manãos):. 

Bamia — Livraria .e Eco Catilina. Romualdo , Samtos, ruas 
Santos Dumont, 6 (Bahia). ; sa 

Crará — Casa Americana. F. Rosa & CL. (Fortaleza) .. ie 

Espirrro SANto — Domicio Gonçalves do Nascimento, | rua Dona 
Julia, 20 (Victoria). ; 

Govyaz — Luiz Altino da Cunha e Cruz die 

MaraNHÃo — Livraria Universal. Ramos de Almeida & Cº. 
rua da Palma, 3 (Maranhão). 
Marro Grosso — A Gentil. Pastora. João Antonio Esteves cos tm 
rumbá). nr 
MINAS. Girats — Giacomo | Aluotto & Irmão, rua da: Bahia, 869 A 
(Bello Horizonte). E 

MINAS. GuRAES — M. “Campos fé C*, rua Halfeld, 793 Quiz de 
Fóra). je 
Pará — Livraria Universal. Tavares Cardoso, dp a “rua Com mo 
selheiro João Alfredo, so (Pará). a 

PARANÁ — Livraria Economica. Leopoldino Rocha, rua Oui 
de Novembro, 53 (Curityba) 

PERNAMBUCO — Livraria Economica. Manoel Nogueira de Sotiza, 
rua Barão Victoria, 17. (Recife). 

Rio GRANDE DO NORTE — Livraria Cosmopolita. Fortunato Ara. E 
nha, (Natal). 

“ Rio GRANDE DO Sur — Carlos Echenique, rua dos. pa so 
(Porto Alegre). 4 

Rio GRANDE DO Sur, — Echenique' (SEE Os! (Pelotas, ruguasana : 
e Rio Grande). 

S. Pauto— Alvaro. S. Jorge, rua de S. Bento! sr ts Paulo). 
S. PauLo — Francisco Alves & C rua Libero. Badaró, 120. (São 
Paulo). ; ED 

S. Pauto —'Casa Garraux. Hildebrand &: Bressane, rua nina 
de Novembro,-40 (S. Paulo). 

S. PAULO — José de Paiva Magalhães, Casa Postal, E (Santos). EN 

S. PauLo — Verissimo. dos Santos, rua Alvares Cabral, 25 (Rio 
beirão Preto). 


S. Pauto — Casa Genoud. P, Genoud Barã | 
E enoud, rua Barão de Jaguara, 33 


